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TNTRODUÇÂO 

J'or Brasil e Portugal - falou. o Padre Antonio 
Vieira 

E' o patriarca dos ,,ossos oradores politicos. 

F oi o primeiro , ia hi,ttorio., tambr.m 11n n,·tr de PPT
suadir, 11a logico e na for r;a da cloq11r.ucit1 , HO desns.urn1-
bro e un r.:rntidiio dn. crit:ca, na sua f<'. <ompare.,el á. dos 
saatos bispo.t dcfciis<wcs da l grcjn, e 110 sc1e patriotismo, 
profético e câ,idido a. 1~roposilo da terra adotiva. 111-
cluiu-sc eutre as CHCrgias irrcsisli'l:ei.s qit,: fon11ara111, defi-· 
u iram, i11divid11nli:ar0-m íl ,wcio,wlidadc. No p,tlpiJo esse 
jcsu:'ta portugrrês, dr r:orc.r;ã.o brasileiro, era igual a lvfatios 
de Alúuqucrqirc dcfc1!dc11do a colouia , a l{obrcga. do11tri-
11ando-a, a J\1cm de Sá da;:do-1/Jc ju.rtiça, aos misst'ona
rios da sua Com,'>m,hia de Jesus que llrr levn nlararn OJ 

sauttuirios primitivos. . . Os Sermões que jmttomos e 
comentamos ,icstc livro ihm1i11mu, 11w,w epoca tenebrosa 
de guerras de cxtcrmin;o, a tribuna sagr(lda, os seus al/os 
privi.lcgios, a prccmincncia q:ic rla ti11lw e a intrripio de 
hom~m de Estado, dí! fandi:idor de impcrios, de crcador 
de pátr.·a.r, que Possuia. o n·aior prégador do sei, tempo . 

. As crô11icas, sêcas e parciais, 11ão o rcpi,taram como 
merecia... E' ttJH ..mgo caf'1l11fo pouco informado, o da 
inlcligcncia. q11c orgn11i:rH1, f! do verbo qHc resgatou o 
Bras:'l seisccnfist<t. Disse-se dos i911acia,:os qitt inslrtti~ 
rn1JJ a Au1c,·ica com as 1i,i.nõcs, os colégios, a ct1tcqucse, 
o ge,iio cconomico, a p.:dagogia. FaUa,.:a acentuar o seu 



papel na co11sr.rvacào do /c,-1-itorio, o ll(sitani.'mto fotegral 
de sua ação ua Brasil, aqu,~ como alhures, u1ilicia viai
la1tfC' do Papa., confr(I. lttfrra11os fr(lncc::cs, ú1glc~cs. ho
lmrde=es, a cxp11lsaAos do Rio de Janeiro com o socôrro 
mistico de S. Sebastião, a flagela-los na Bahia com a pa
lavra sublime de Vieira. - mas? por Portugal.. . Por
que csfran.1eiros, sobrehufo porque profesfanlcs, ryuc tra
:.:iam para a America o c'1isma religioso da. Eicropa, ac!icr
ram no ca11dnlto da invasão os agurrridos coTon'os, r -
sentinelas da Sauta Cru::: - os seus caudilhos cspiritriais. 
os jesuitas. Vciu. a anaada de Estado de Sá: mais dcci
·siva} foi a intervenção de ]\lobrega. e Anc!iieta, armando 
contra Vil/egaguo,i os hzdios de suas alrfcias. V1"eram -
lentas. g'randes, frustras --· a,~ es']wrdras de D. A11to1:t·o 
de Oquen'do, o Heróc Cantabrn, e do conde da Torre: 
não deslocaram do couthrcnte um unico mosqueteiro bel
ga; entretanto le-vanto1, e rno·vcH exc,·citos t·111provisndos a 
vo:: de comando do padre fóvcn, que assumia M pulpito 
com a impovidc:; do soldado qi,c escalasse a sua tri11cheira. 
Co,nPtttamos os algarismos da rcsisrcncia e da resra11raçü.o, 
o.s sitcessos e os i11forlllnios. desde a recuperação, de 1625, 
olé o exodo, de 1635, desde o destroço de Nassau na Baliia 
até a expidsão dos flamc11gos de Recife. E' a1rn1c-ro.rn a 
galeria dos cabos, dos m.artires, dos ª campaiul:istos'\ dos 
emboscados, elos 1.:i,r'gadores: fidalgos do reino, capitães 
de Espanha e Porlugal, rudes srith8rrs de engenho de 
Pernambuco, 11egros e !7Clllios, ralé, 11obrc:;a, clero, r;1tc 
vinte anos de combates ilustraram. Entre eles passa. fur
livarneJJ.te 1111;a pobre ro11(iêto. Di1·-sç-ia. niio lwvc1· lagar, 
110 friso do triunfo, parc1 o operaria i11lclcct1wl. Os uu-



tro.r rasgaram com as armas: clr cort6ra. com o discurso. 
O scCldo era dos 911crrciros ,,.estidos de fe,.ro; cfe orára 
cow 1,aixiio. Emquanfo aqueles !!sh·a:alhavam as lto.t;JCs 
de Oraugc, /i111itár,l-S1", 11 disci,nu{o de Fentão Cardim, a 
sacr1dir com a refórica os ncroos dos irresolutos, a coJZscien
cia dos tirnidos .. a alma dos fortes. E' reparar mrflwr: e 
l'lllcfo se ve,á 11uc o uigm1tc nâo hrandia uma espada, Po· 
rém dardcjcnii o . ..- raios de uma comJ1cção que varava os 
cspiritos, esclarecia os céqos, impelia os inermes, co11d111;ia 
os drcidido.s. e aindct. dcixcva 110 ar a noção nova de dc
vêres em que :d>1g1tC'm pc,ism:a... For~m todos o bra
ço; Vieira - 11111ito mais que i.fto - é a ra::ão; e o 
dirigi11. 

Si•ruc - toma os apostolas ~tarrcem sc111prc - nos 
i111prc;_:istns e ftrnwftos da cafast,oft'. Aos oito a11os, com 
o pac, cscri1:iio dos agravos da. Relação do Brasil, vi.5m 
pum a Balda. Jlfeniuo atarfo, de curto cnte11di111,mto, es
talara-fite o celebro, no nh1oroço t11!..:c:: da voeaçã.o en
cout rada, diante do aÍlílr de A'ossa Scuhora. ela Fé, na 
szrn eatcd1·a! baltiana, ví=inlia da iqrcja do Colégio, onde 
prnfcssol(. Rcdiuirc, ainda mcnnrista, a Am,a da Com.
panhia, que rc!uto1t n perda da cidade, cm 1624. De.= anos 
depois era ali mestre dr filosojia, fr11cfo rm. compc11dio 
que escreveu, e pelo cp1al muito tempo se ensinou. 110 Bahia: 
cafC'quista. de rnborlo.\' aldr:iados, p,évador, tão esforr;ado 
c.sticda11tc que 111.. .. 11/n,m da Comp1111ltin todcáa. orgulhar-se, 
11aq11eln terra, de saber as prof1111das cousas que ele aPrcn
daa. Já cuhio a enriosidadc 1ri1ivers(1( .. rnbrc o que está 
uos livros e, fóra destes~ 11a cií"11âa 01coúertn., o a.partara 



da categoria dos tro.fcssores tranquilos. dos cxr:gcfas or
todo:~o,;, dos C"".1a11gcli::adores srrmios. O pcndôr dos pro
blenws politicos estimnlrzra-llrc o gosto das questões do 
mimdo, e do tempo, e como qrre adivinltára. o seu destino, 
ammcia11do au!cs dos outros a liúcrfacão po,·tugrtesa, alis
tando-se en/re os ,,. seúas!imrista.(;n .mudosos do seu. ª rei 
1iatural1

\ rncartrmdo a poesia 11;atriotica de Cnmões entre 
os te.rios das Escrituras, ªvaticinando'', prcdi::;cndo, pro
metendo ... 

Foi quando lifaun·cio de !-.'assa,, assaltou a 8rdda com 
poderosa frota. 

Por toda parte, a monarquia dos Ausfrias, de Car
la V e Felipe ll, se dc,~iicmbrn-va:. Era do.r; ho{mrrlczes 
a hora: na Em·opa t,rcpondcravarn os srus capit,ús, no 
oceano os seus navios, nos cli111ns trof'i'.cais as ,mas expe
dições; e até um pri11cipe - o nobre primo doª Mathoutcr" 
- c!tegám pam consolidar, unificar, e.i:pandh· as posses
sões co,iqttistadas no Bmsíll Qut' um fraco rei fn::: fraca 
a forte gente.,. Pcor midat:a Pori11gal sem rei proprio. 
O conde-duque de Olivares wlo Prr11c1úa a i11quiéiação 
catal?i, não desarmara o adio de Ricf1clieu, não apa::iguára 
as Provincias Un!das, coitfiarn. cm vão na estrela do Sacro 
lmpcrio cm guerra com a Refonua tcdcsca, e sem co11,
tcntar os portugueses, não pudéra -úJtpe,lir que a marinha 
csprmhola., decadente e dfaf>trsa, aos J,oucos dc.,;atareccssc 
do Atlan'!ir:o... Reinava Fch"pe IV, o Grande. Assim 
o cognowináru, antes que os fatos o jt1stificasscm~ o mi
nistro-valida. Algucm diria, - fois o iiifcli:; Felipe foi 
o monarca a quem mais dominios tiraram, nas suas desas-



tradas crw,pm1lras - q11(> cfc crn ~r:i.n<lc como os buracos: 
pcrdcado terra... Contn-sc q1tc uma 'L't= litc rom1111ica
ram a tomndn, pelas insurrectos., de duas pra(aS .flamc11-
gas: mlmirou-sc nwito, po,·que 11éio sabia onde ficavam ... 
Prim-,r de ho/1;/idnJc cortedf. 11w ra'i.1il/ia de cstoicis1110 im
per ial aro11tccc11, q11mrdo Portugc.il :-r .fC/'nrou, ro•H o duque 
de Bra9mr(a ri. f rculr., nu. 1640 O conúc-duqu ,: nviso,t 
gracivsawc1.!t': Jra.:;ir~ ,"arnbcns a S . ;l/ ., porque o Brc1gan(a 
co1uc1tlir(1 c111 pt1Jcla::rar-sc rei e n.uim seria anc.t·ado á 
corôa de Espnnhn o t·splrndido patrimmlÍo do sc11hor re
belde .•• Ao (jllc rcspondc11 o Rei: dar-.,c-in 11111 grito 
11isso .•. 

L cvc.f rsprra 11\os rcsf fl.;r.111 ,í l1mt·rirn ro,·r11 9u csn. se 
dcst'nrt c a go<.·rri ra-z.:mn rfc Jfarlrid.t No.,·smt pcrscguíu .. a 
bõo fortumt . T iio dcpreJ.·sa nf'orlá.-a a Pau.1111b11co. com 
os materiais ircrcssnrios ti cdifica(:in dr um Estado pros
pero e va..tlo, como ~a ira á peleja ba1c11do no ~11! e au 
11ortc os rcmanc.tcc11tcs da trota, dcs11'01·tcada e otlmita. 
que por seis anos fcchúra aos i,:trusos as estradas do 
sertãa. rl sorte militar, parece, é u111a seq11r11cia de e.ri
tos que o oc11rru/ fcli= iulO deve interromper. Se do i·io 
de: S. Francisco d(>scesse o pri11 cife até li Bali;n_ cH/raria 
aí de roldão cm ,, ,1s [JlfCrill,as por!11911csa..ç sem eucoutrar 
dcfí!m sfria. Preferiu, r.11trela;1/n .. f or(n-la pelo mor. E 
os locais, t·om a aj,:da de Bm1lrn!u e dos vctcrmios de 
Pcnia mbu(o, ali 111cs1110 n 't'l'J/CCrni u e repeliram. imenso 
tri1111fo, dr. mundial rc/•crc11ssfi.o, ,,ão prci11111cia'i. 1n a rc -
1uucc1it;a de Es/nmha: era siuol de <Jttc o Ictargu portu
guês se dissipava. Comcçon c1ll1JO a pregar o pad1·c An-



tonio Vieira.: para dar a. Deus us graca,'i trla i:itária: 
para acon.sclhur ao conde da Torre e aos 1rip11/c111tcs rio 
grossa armada d1.: 1639,· pr.ra rcj11úilar-sc: com o yoverHo 
fecundo do 111arquc:; de Jlrmta/v,io: para ai:i111ar os 1110-
radores to11urd os de Jiorro,· ante o iJ1all(fio dos C'ngr:n/ros 
do rcconca·uo; e depois, e1,t Porfu.(Jal_, paro onde fôra colllo 
m·n dos rmbai:1:adorcs da 9c1,'fc brasi!Pira, para obrigar os 
smlitos á obcdie11cia e â co/aboraçito, com D. Joii.o IV, o 
restaurador. 

Os sermões de cutão foram ttlll dia, 110 1l1arn,1!ião 
e na Bahia; por ordem do Geral das jc.rni!u.::,', revistos pelo 
111.sigue pregado,·: co11.s!if11c111, uiuda lrnjc. os dornmt•utos 
mais vibrantes e belos daquele pcriodo /1i.::,torico cm rnjas 
sombras crep11sc11lo e al/rOra se co11j1wd~'m, di11asli11s ·ve
lhas e novas se embaraçam., llofa}l(f(I, Espanha e Por
tugal se cltócam, e respira, cm ideais mal d'-'fiiiidos, a pri
meira afirmac:ão de Slfci vida moral a Pátria que madru
gava, o Brasil tiio amaria de Vieira .... 

Esse religioso uma::o,ubo'' (como uma feita se in
titttfou com ironia) pndcria !1}r sido llHJ. dos rnaiorcs vul
tos drz. lnrn1anidadr, na. linha dos estadistas sc11,>" co11tcm
pora1Jcos~ como Riclieliczt. e Oiivarrs, Castelo Alclltor e 
V aitban e C olbcrl. . . Rcuunciou ás glorios pela disci
plina cclcsiastica, t! para ser ape11as jesuíta não perscvc
roa ua carreira politica e na diplo·1wcia, que 1/zc fra,1-
qttrára a coufiança de D. Jor'io IV, sc1, amigo e co,i
fidcntr. n,,slumbrou as cârtr. crrropéns t. ... nlll a s11a dialé
tiw e á propn·a capela po11tificia, cm Ro1J1a, levou as cxu
bcnwcias de sua oratorfa: mas de passagem, para servir, 



/ratar, rc:solv11r. ,·oltamlo a11tc~- rio fim, ,h uudo a cnrc
dar-.;e tanto nos assuntos do mundo que lhe não sof;rasse 
foh:go pnra os elo c,:o. Depois de ir a Frmiçrz, Holanda 
l~ Alc111a11/in, com os sci1s lucidos projetos de r,a:::cs e nlUln· 
cas,, que sal.!(1sscn:~ dC' Ca.1·Jcla, o peguc110 rci,i.o de Por
tirgnl esgotado 1ra ;;ur,-ra da i11dcf>r11dc11cia_ o q11e nrliou 
de mais af'ra=ir·cl f>ara o seu fti11f'cn1111ento rwJ(Z.; foi- rc
roll1cr-sc ao Bra5il pai·11 ciisinnr aos tnpuias. D~.s anos, 
cm seguida, ficrlustro11 as sch:ns an1a.;m1ícas, arriscando a 
-.,idn entre os imlios inimigos e ns srtas florestas pnlustres, 
resigna.do iw srra inrcfa de S. J:ranâsco Xavier - ele, 
f]W..' <1l1aml011·ára o:,: f'a(os reais r r, 90,.1cr110 do po..•o, para 
si:r, ·no r:•cio dos crilu1nis, um a:la~rn=---. !111mildc ~omo os que 
cnf<:itavam - br11w,1cJlf11rados e martircs - os paineis 
do teclo da .1'oírijfia do Coh:!JÍO, ua sua BaJzia... Re
grC'sso11 á liurofa: 111us. outra gcr<Jção á testa do Estada, 
fiara cxcrrsar-sc dimrtc do Santo Oficio de s1ws a/revidas 
proposi(õcs, que c/Jeirnvam ú Jierc.:in, a ifuwi,iismo, ave
lhas magias; parn aj1War a /i,,rnr-sc Portugal do frou.zo 
rc~ Afonso V!, girnhando cm troca o cmbrnvccido D. Pc
rfro lf~· para recusar, no- Voticmw, o titulo dr: diretores
piritual (Í(? ruinlw da Succia, que !!te déra o Geral da 
Compauliia,; r.., cançado dos how::1is, de szw pequenez, de 
suas misérius, rcJira,·-.n· afinal para a Qui11ta do Tanqz,e, 
1U1 Bahia, ,·c.slit1tiudo ú pai..:ngcm da infancia tt 7.:clhice car
regada rlc dissabo,·cs, dr honrarias e de ezpcrie,1cia. 

·· Ntio lm •maior comedia qrrc a minlra vida (e.rere
veria, cm 1658); e, q11a11do quero ou chorar ou 1·ir, adm.i
ru1·-mc, ou dar graças u Dc,rs, ou ::ombar áo mwido, ttão 



tenho n:ais que olhnr para mim'' (C1rlas. II, 334, crlição 
de 1885). 

E a 1t!tima carta - (lo seu majestoso cpistolarío -
que ditou na Bahia) au pé da scrultura, no:i'agi111ario r. 
desiludido) porém a lampa.da da ínrliynaçõo C/'1.•ica ardcnlio 
no fundo das pupilas tJUC jd não 111wn, rcpt!tia ~ pr(}/on# 
ga.va o éco apostofico dos scrmiir:s da. mocid(ldc: 

ª Da.s coHsa.s picblicodas não digo a V. AI cê. rnars qm: 
ser o B,·aS1"! hoje 1wi. rt:trato e espelha de Portugal e 111 

tudo o que V_ Mcê. di= dos aparatos de guerra sem ![ente 
?U!1n dinhiero, das scára.s dos vicias sem emenda, do in
finito luxo scnz cabedal e de todas as mitra.r rontrwiiçõcs 
do jui::o /zr,mauo''. 

E reut.alava) o derradeiro protesto contra a hipocn·::.·-iu 
da úitcligcucia que não afiava ·nwis, como outr'ora, o <J't
me das armas, para as batalhas da pátria rcc11perado, ,-e
dúnida e confirmada. 

ª lLfas de cá e.scrc-vc-m-se mentiras r de M respon
de-se coni lisonjas) e neste voluutario cHgmzo está fzrndnc/c 
toda a nossa c011.Scr·,.:arão·•. (Cartas, li. 376). 

São palavras que ro,upcm o sileucio dos tempos (on:o 
o alento e a lição das epocas decisi11as, qiw·ndo, "por Brfl
sjl e PortugalJ', debaixo de H>1M dofrada. abobada- de igre
ja, falou para o presente e pura o futuro o padn: Au·· 
tonio v,ieira. 

P. C. 



ESTE LIVRO 

Os Scn11i>cs potric1í,o~ de Vieira par nós com
pilador, e anotados foram p~imci.rar.:ientc dados á. o
tampa, ..:m edição restrita, cm 1933 (F.dição Biblos, 
de Simõc~ dos Ht?i s). 1icrc-:iam. ~ntrcta.nto, co1nen
t.i.riu'> mais cxtl!n~os, uma. noticfa 1;1révia, e as nota, 
que csclan::~csscm, quanto possi\:cl, o texto, torn:.i.n
do-o act=ss1vc\ - .:omo kit.ira histórica - il tOdoi 
os 1.:,;;tudiosos de cous:::r.s bw-!>rnsileiras. E' esta a 
indole do \'O!umc, ao qual se ~cguirão provavcJ01c:nte 
ou:ros, Uos Srr111iirs politiccs, Que n,1ctun di.,."'Crso. 
foiorwmi:1 ,lo apo.,to1ado t.:o r.mso gnncfo -prég;l.(Jor, 
lf.J:todo , pelo'> incl.ios. 11cio m,n10 r ko,·crno d.d cok,nia. 
llcl o Brasil, deu i <:loq1.u:r. :i:::r. ~agrada xto\'OS tipos de 
critica, censura, acus:u;ão, vcr.sua;iío e cloutrin.3. 

,E' insubstituioc? fonte, C!ta, u~ intimo cor,heci~ 
rr.ento do p3ssado, ii lu~ fa í:lteliiscr.cia. que m.:i..i~ o 
cnobre<::cu na A mcriC."l.. 

P. C. 





SERMAO DE SANTO ANTONIO (*) 

Em 13 de lioil:o de 1638 prégoa Vieira, na ermida 
dí! Sa11to Antonio, - ó beira das triucheiras que por qua
renta di,1s ali dcfe11Jcram a cirJ.,1,lc, assaltada e ameaçada 
pelo exercito de Nn.HOH, o sca grande sermão de graças. 

Dois anos dcf!ais, ncs.sa me.mia Bahia aflita proferia, 
cspcrntoso de nmfocin e vccmcnci-a, o sc1t do!aroso .~crm.ão 
"pelo bom s11ccsso" - a q11c se sc91úram o "da Visita
ção'1 e o do ·' Dio di: Reis", ou o da espcranfa e o da agra
decimento, ol/lros ta11/os capitulo.; do c-vangcli;o patriotico 
()"e ele c11si1io1t, 11aq11c!cs tcm/ios tcrrivcis de silio, batalhas 
e infortu11ios. 

THdo fôra marm;i/lroso, cm 1638, q11m1do se propu
:cra 1\fauricio de Nossau tomar a Bahia cOlli urna esqv.a
dra poderosa e seis mil Jiomens de desembarque. 

Começárn a desgmça a ser vc11f11ra, ao acorrer cf ci
dade Rmiholo la11i;ado fóra de Sergipe pelos lt0Ia11dc.::es: 
n.s s11as tropas, provad(1s 11a longa c(1mpaulrn, sci!va>·a,,L a 
capital. Depois, á violcucia do ataque sucedera a per
Plcxida.Cc do i11irnigo. A' s11a temeridade, o d.:score>foa
mcnto; á sua lucid1,,.•z, u dé?seucanto; á sua estrela, a, uui 
/arrima. Os defensores da praça tiveranz afi11al ele pro

tcgct wim só hh,chcira - a cfr Santo Aiitonio, dcstle CJffC 

o /Ia111c1igo 1/(lo repetira. a wmiol>r"a de 1621, q_uando 1'Dm-

(•) Rr:vi-:,to pela t:<;ição tios Scrmocns - 11.DC.LXXXIIt -
6.n. parec - ps. 93-128. 
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pêra pela. Barra e Viln Velha, so~Ye S. B,mto; e por isso, 
p01uos na c-.rtensa linha das ,nura!l:as, se tontaram 1111111.e
rosos para um miico rcvclim, ba.:cado facilmcmfc o agres
sor e força,idtJ-o a retirar-se. Os quarenta. dias do assédio 
e dos combates foram vib,·antes, palrioticos, fartos dias 
de entusiasmo e desforra, cm q1cc vinga1.1a a gente luso
brasileira os agravos t: perdas de Pernambiico e infligío. ao 
nobre adversario o scll mais rude reve::. 

A 28 de .1.Maio abriram as a:as ao vento os ,wv:·os de 
Holanda, re1orna>ido a Recife; e, logo no seguinte dia, 
'' deram-se 11a cidade os d,·rn·das qraças a Deus ... '' (Duar
te -C.e Albuquerque, "Ivlemori.as Di.ari:is", ed. <lc 1855, p. 
162)~ A oração de Vieira, dita na igreja de Santo An
to~iia, "protetor maior ela Bahia", como o Senado lhe cita~ 
mava, con..stituiu uma destas celebrações da vitoria da.s 
an,UJS e da fé. 



SERMÃO DE SANTO ANTONIO 

Protcg.un urbem ha.nc, et e.alvabo ea:n 

p-ropter me, ct proptcr David 6CTVUm mcura.~ 

4. reg. 1~. 

Este é o lagar, onde por cs["lÇO de ql.t'1rcnta dias, e 
noites, como o diluvio, sustentou a Bahia, posta em ar
mrts, aqu~l!,1 furios.:i tormenta de trovõe.s. relampago,s e 
raios f\,farciacs , com que a presumicb hostilidade do ini
migo, assim cerno !C,n dominado cm g-r.:mcle parte os mem
bros dcs:e vasti.c-simo Estado, ass:m .se a.treveu a vir com
bater e quiz lambem conquistr a cabeça ( l) . E neste 
rn-esmo ~ogar (bc:nditn seja a Bondade e Providenda di
vina) troc ... 1<los C\lej receios em alegria, as armas cm galas, 
e a guerra cm trit!mpho, vemos junta outra vez a mesma 
Bahia., para render a Deus as devidas graças pela. honrada 

(J) Fõra ~faurido de N;usau convidado pela asscmbiéa. doJ 
Dtzenovc, que dir iç ia :i Compa,1hia tias lndias Ocid~tais, p:..ra 
governar o Rr.r ,d l-ol:md<:;t, cm 4 de Agosto de 1636, e dcsem
~arcãra. em R1..·.c.i.íc, a Z3 de. Ja,r,c\ro do :ino ~~guintc. Poruio cm 
Pernambuco Q r>ê conq1:istador, iniciou o princ\llc a ,ua grar.dc 
época, o periodo de c.spkndor 'Cconomico, de rrospcrid.lde t; cre5. 
cimCT1to, da co,or.i:i fundada pelos c.apila\ist:i.s de Amstcràam. 
Dilatou~a., ao sul .i.tê o rio de S. Fr.l.ncisco, onde fez. construir o 
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inimig-o. occuftc)".1 de noite a fugida, e ele dia o Yimns s:-ihir 
tão hnmilha<lo e <le!'=airom. por on<lc tinha critrado t5o 
or{!1:1ho.o;n e soherho (2). Scrnc'h;mtc~ <:iti"s e victoring, e 
ontr;,.s mnlto mennr'c:c:; qne .a~ Sí.'rn('lhnntc<;. c:r_- co!;.tnm:"l.-n 

Tn!!n cstampnr na Et1ropa. nar~ ~ foz<'tC'm f)':_1hlie1.:; a 1nrln 
o mun<lo. E po~o que 11ós ni\ A'.i'leric-a carecemo~ ~est:l~ 

fort~ ~fauricio (c1n Pcncrlo1, e :i.~é o Ceará, ;;tf) nnrtc. M:indou 
ainc'b tom.i.r n fort:ilcz., <la 1fir1a, C!TI A frica, como par;-i :-is•egur:ir~sc 
do ;ih:ietccimcntn ele cc.c .. avoc. nerl!s":i.rin<; n:-ira o _C'r;:tn"'cio dr,s 
c11c-cnho,;; de ass11~r. A rc!ir.,d:i ,lo l.'Xt•rcito flc: TI:1r1holn. rfl' 
Por\n Calvo n:ir:i Serr<ire e d:ií f\;'t;:, ;i R,hi;i. ~··111 nífrreC'cr :to 
inv.lsor ~é .. ia rco:;:stcnci:-i. imroTtnri:i ., (JtJérb da c:init:il tb Ame
rica portt1,::rt1esa cm n0rler ,lt'lC'. !"\:" ~:l<;qn n:in se d~ti,·c<;<:C no S. 
Franc;!'.CCI, :rC{"CÍO'.'-O rlc f1rn!',e.C'\1ir :'\ m:i.rch.\ "ictorlo,;:i. Ane.peruk\1-
:.:c cerlo_ porlm cie""ª l1c~ib.din. '-'.', c0nvcncirlo fl('lnc:: fareis trinníos 
r'c que. nor to:h p:irlc, sr: rlc~mnror.:lvn. :l. <lcfcc:::i. d,-i ~crr:i.. tlc.~am
pn.r:irla <h F.c::ri:inl1:i, e fl\'T"rli<lo -Pnrtt:F.;11 .<:Cm ind"pC11rlr11ci:i. C' l"lí)rcc::
_c::o. :i véc;pcr;1s ;'.e 11i:1:> rc,•n'1117.,n 1:;i,6n11:di<;t;1 - lr"tlr>n o.t,mhe!JI 
con1111i~ta::- :i. ,:i.hcr:i.t-, 

Joirou a c;irt:i<kt <kcio:;iva. St· lnmha<;!'C ;i Thhb .• o 1iri,·o E.<:
t.i.dn flcerl:i:irlcz cb Amcrica estar:., C(lnrnlid.ido: nC'm !i;w/n n;i 
~cn\n!'.-t\h ilic~i.ca, cm rtrC1furnl;i. cfr;;c <lc dcs:i.~rc~,:io e t:~R:o!:i.
met1!0 fin:rncciro. rccur,;o,; suíicicnlc.~ p.1ra c:xouJ.,n:r 11:urui os fl::i.
mcnrro<:. Rcrclitfa a ;i~re.c::o:;:ín_ <'n~rf"tanto. conccntr~~i:i. :i cnpít:i.l 
os cl~mento,; V:d!<lo::; e innqicto:s que comll.tti1m sr:m (111;'J.rtcl o 
cs1r:i.n~eiro. e rcnnv:-.ri., a 111b, cni.1 <;orle se cmh:1T:1.c;H':I no im
pr~vi~to <b.5 ,i:ruc:ni 1h:i.-. ele ~,:rl;io_ 

(2) A arm:ida ho!:1n<lcz,'I de qu:ircnla \·elas s,l!'"glu a 14 ele 
Abri! n::i ,,ltura de Itaponn. VaJ:f,lro 0 .'lmcnte se :tdiantou. no clia 
IS, até o Rio Vcrniclho, rct:lnbn<ln-~-~ paríl. iludir a ~u;-irnic5.o da 
Dahia, que tinh,, d~ correr pílr:l. aquele: litoral. :1.firn de imncdi:r o 
dcs~n1barque, quan<lo ,c.:i.lmc11t\! o sctt objccltvo t:;·;1. ;i_ enseada de 
E:,c;1.<Ja. :i.lém de Jt:ipa!=!'.ipc. flnrlt:, ;1 ~:inlc <lc ltí. fondcaram oc. 
navios de N;issall. P;,.s~;indo c 0 ti:::s rnr di:mt!' <lo~ for:.:s, guarda
ram a conYcnit.-nl1c distancia pnra cvit;!r.l\1c.'- os tirm. " a sah-o 
b1H,ara:11 cm te:-r::i o cxe!"c:ilo. 
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troir:.betas mll<l.:r-s ct1. fama. (3). com que .1. mandar estam
pa<b aos úlhos ele :.11:1 111agcstade que Deus gunrdc. e ale
g-r:,.; com clia a Portugal. a Hcsp.anh~ e a tcda a Monar
chia.; nas r,:.1lavr~s qu~ propuz (<pie s5.o dq Livr-o Quarto 
do~ Reis. C:ipitulo dezenove) 111c parece temos u.~na csta.n1-
p..1. tão propria <lcc;t<I. nossa historia, que ell\ tC'.-das suas pr1n
dpac-5 circumstancias rcpre.senta.d:-:.s ao vivo, nem faltaram 
aos ~11.1xilio:. d-0 Céo .1.s <levl<la.s graças, nem á cooperação 
e ,•.rilor da lena os rnercddo5 louvores. O que direi, ou 
repetirei. será sómente pondcr:i.do o que todo5- vimos. E 
par:1 que nos nüo fa:tc a a-:;sistr:ncía da :,;obera.na Pa.llas da 
chri:..taml:.ule, .a quem r> prin11..:iro templo que levantou Por
tu;;,..1 na. Bahia, i ni com nome da Victoria ( 4) ; dando 
os \'ivns :t nt'(_'.~ma Senhora, cligamos: 1lvc ;H a ria. 

1 I 

Prnlr!ft!W ttrl•cm ]1(111(, ct sf1h•abo cnm proptcr me, 
ct proplcr Da-;_,id .sen1111n mcr1m ( 5): Tomarei .del>aixr.1 

(3) «E posto <J01.' riús na _·\m·..:ric::'l. carecemo~ destas trom
betas mw~a~ da fama ... ti Q:.i~ixa-se: neste passo Vieira <l::i. falta 
de imprc.ns:t no. Brasil. Dc::;dc o meia.do do scc:ulo anterior SC! 

:imblic~tvam h\·ros t'i\ 1\mi.:ric:i. cs1)a11hola, e mcsml'} livros em -por
ln;.;ús, como o si::rmão do jcsuita !'randsco Ferreira, em LiJna, 
lúS4, e o ,·olumc de frei Juan )..{orc!lí. c;Ln.zdro Evan;;cJico>, TIO 

Mc.xic{1, 1703 (l•c:ix Pac!1cco, nil(ls Cfwradas Biú{it,graficas, p. 
424, Rio, 19.H} ... 

(,.;) S1.:1"i;\ ;i igreja <la Victorla Ui cuja sombra Nu110 Mar
quer a1'.ormcccu o <i:l"erc~ri:10 da A1t1cricao ... ) mais antiga. que 
a da. Gra.ça, COtlStruida. cm Vifla. \'cliia por Catarina Par:ii;:-uas.sú, 
cf. Frei Vicente, f-ii.rf. do llra.r., J.• <YI., pai;:-. l:S1? 

/l.p0i<1-st! a t1·ntii'=.Jo, · <Juc Vi1:::ir.i rl"colhcu. a ccrt, inscrição 
ltlmul,.r, (]ue di;,: ter .<.ido casado n;H/ll<'b igreja da Senhora da 
Vitori;;., cin 1534, A frm1.o Ro<hi);t:c:; ( f.ranc:i5oeo Vi.~,:.nte V\ann;:i. 
Mc11wrio .to/1,-,: r,. Estnda dn Bafri1t, pag. 295, Bahia, 1893). 

(5) .J.o'°'Li,.,.r. dos Rris. X1X, 34. (Nota dos <1:Si::rrnõcs,). 
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de minha proteci:;ão e,ta cidà.de (diz Deus) para a sa.lv:ir. e 
cst.i mercê lhe farei por amor de rnim, e por amor de 
David meu servo. Falla o Texto á lettra c'.o ,sitio que com 
po<.lerosO e.,ercito veio pôr sobre J érusalr:m Scnacherib, 
rei dos Assyrios. E posto que as mesnws pa1avrns e a 
pron:essa dellas se verificam propriamente em um e outro 
cato, não ha duvida que tem muito maior propriedade e 
energia no nosso. Protcgrw1 urhc,u ha,zc., rJ sah.1a1Jo ram; 
rcparerno5 bem nest;\ u~tima pahwr:l. cn1 <p1e consist~ a 
promessa e €ffeito da protecção .di\'ina. ~romarei. diz 
Deus, dcbalxo ele minha protccção csl acidade para a salvar. 
Pudérn. <lizer, para a con:::ervar, p;i.ra a su~tent:tr. par;-. a 
dcfcr.der, para lhe <l;ir vic::oria de '.-.C'US inimigos: (' :)Or
que não diz senão para a salvar nomcadarncntc: Et safi,a
bo ea,n? Porque a Bi'.lhi.1. é cídade <lo Sa.lvador (6): e 
a.lnda que o conserv~l-a, defendcl-a. e dar-lhe victoria. era 
effeit-0 ·<la mesma protecção, não 'cr.1. conforme o nome da 
cid~1:<lc e <lo seu prot~ctc,r. O effcito. a. obra e a ac:<;án 
propria de Salvador, C! :,:1.h.·ar; pois p0r i~!-o di.7. Deus qtte 
ha de ~a!var a cidade: Et srrlvabo caw. :'\ Deus, além 
dos nomes conununs de Deus. e Senhor, umas vezes o 
invocamos como misericordioso, outra-s como justo, outras 
como todo-poderoso. ou com algum icio::; outros attributos, 
e titulos <lc sua mag~stade, e gran<lcz:i.. d~ qlle estão cheias 
todas a:s Escr!pl11ras; mas quando a have1nas de invocar 
para que nos salve, o modo que prescreve, e ensina ames
llla. Es.c.riptura !!, que digamos nomeaclan-,c11te a Dtlt5: sa1-
vae-nos, Salvador nosso. Assim o manda, e dispõe no 

(6) Do Salvador chamou-se a cida<ll.!. })Or ordl!m ele D. Joib 
1II, e an'.cs qu(! :t ftmd.is~c Tomé <lc Souza; .;s nomeações para 
os cargos cio go;·crno <lclJ., l:wr:::icl::is cm fins de 1548 e primeiro 
n1cz ck 1549, indicam ~l do(t..1<.'l.~l do Salvador?>, que mandàra 
el-rei levantar na bab ele Toelcs o~ Santos ... (Does. m. Bibl~ 
)J'ac., Cartas, A!i·.Jrós r I'rvl-'isCcs, 11-30, 27, 42). 
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primeiro Livro do Paralipomcno: Dicitc, salva nos Deus 
Salvator nostcr (7). E porqu~? P.orquc o s:ilvar é ·efíei
to proprio de Salvador: e com o 11omc de. Salvador não 
só incEnnmos. e cnipcnh::imos, mas obrigamo.3 J Deus a 
que nos salve. porque não seria Salvador, 3e 1:íl.() ,;::i.lvassc. 
Essa foi ;:i. impropriedade con1 qt.:.,! os Di::.cipu10:5 ainda nt
<les, invocaram a Chrh;tu no perigo eh lcmpc.stadc., di
zendo: 1."l!agistcr, sulva 1ios, pcri11ws: (S) Mestre, sal
vac-nos, porque pcreC<!J110S. N5o ha.viant de. di:.::cr, 11cs~ 
tre, senão, Salvador; porque a obrig:açã1J de. I\-Iestre é 
ensinar e não salvar. E se Chri:>tO então O'i salvou, não 
foi corno 1\-Iest;·e, ~cnão como Salvador: Sah•a uos .)-al
vator noster. Est<! mesmo. pni.~- foi o tit·;io com (Jl!C 

Christo na occ..1·$ifl.o presem.e salvou a Ba'r.ia. Ella é ci
dade ,do Salvador. e dk salvou a sun. cidade. Donde ~ 
segue, que mai:::; a s·,ivnu coma sua, que como nossa: e 
mai5 a _c;al\'Oll para ~i. que par;,. nós. 

E' ad111iravcl a este propos:to o Texto de David no 
PS.;J.1mo 97: Ca11tatc Dorn1llo cnH(l"."HJll. no•Jtmt, <Jl(iet. rnira
bi{ia fecit: snfr.,a-vit .\"ibi de xi era ,jus et brnchfom sa1icl1wi 

e jus (9). A..!:isin1 como nns ,sran<!c5 ,·ictorias se costuma. 
celebrar o valor dos c..1.pitãcs, e soldados C'J"Tl ictras ou 
cantigas novas; as.sim ex horta D-c.'.vicl, que '-e. componham 
e entoem novo:, canticos an. Scrhor pela ac.!:,1ír;-wel victo
ria, com que o S(!U poderoso Uraço salvou p..i-ra. si: Salvav-it 
sibi. lsto d"C sa1v;u· Oui.stu para si, é o prime.iro reparo 
de I-Iugo Cardea'.; e: o segundo t'1.mbem :,cu, n5.o é r.icnos 
bem Íl\ndado. O prlrneiro hnic.Ja....;;c no que dí'l. o Pro
pheta: o segundo no ({lle não d:x, porque ;1ão diz que sai-

(7) 1. Psal .. XVI, J,' (lb<l.). 
(3) Mall1 .• VTll, 25; Marc., IV, 3S; Lur .. VlH, 24. (N. 

c.l~s Se~.). 
(9) Psal., XCVII, !. (N. dos S".)-



22 P.ADRF. ANTONIO VIEIRA 

vou, ou a quem. Pois se diz que ,c:whou. e (JUC sa1vou 
para si, Salvrrvit .tibf, · porque não dí7- n (JllC salvou. ou a 
quem o:..,1h•ott? Não di7. a ()ttC'm s~b:ou responcic Hug:o: 
porque falTnva o Prophcta de victori.i. futorn: e do s11c
ccsso <la mc~m.1. victori,1. ~·e h;n·fa de c~tcncler ci<'. quem 
fa1fa.va: Non di:rir, quid snl~.:n.:ir. sr:rf i,:rrffi_qcndnm rcTiq,61. 
Supposto, pois, que do st1cccsso e rl:i. ,·ict0ri;1 havemos nó.e: 
de <"r.tcndcr o CJUC 01rísto s..i.Tvou pnr mr;0 dC'll:1: C'tt Cn
tcncio e digo. que o qnc :;ah·m1. foi a B;-ihi;1. í:. <lo mc,<:;
mo Texto q\tc ,cxC'\t0\1 ,1. primeira -qnc· tã0, prnv{'\ a. n::..c;pnstn 
desta ::egumfa. O Texto -dlz, rp1c ~.1lr011 O,risto par=i. si: 
SalvMrit sibi: logo ::;.e :;ah•ou pa.T~ si. c;Ígl':11 é que o (]l.1c 

sa.Tvou. er..1 coisn sua. E como a TI.,1,i:, (; cidade: do Swl
vndor, bem se sc.[?'t1e que s.1.lvnnd<J-:\, ~alvo.t1 par:1. ~i. por
q\1C salve\\ a sua cidade. O mesmo Hugo tão c1:1 .. amc1\tc
como se cu ihe ditnr.1. a~ p.-i!.rvras: Bc11C'di:rit. siT1,". qHin od 
ip.m111, 110'1 nd oli1r111 f("'f'fint'lmt snh•nlin. ?vfnito hem e 
muito propriam·entc u:s.~<.". (]UC salvou par:1 ,sl: porcp1c a 
cifc. e n;'i.o a outrem pcrtcr.cia. .s:-1.knr o qnc cr.i. .<:Ctt. A 
cidade era do Salvador. e ao Sah,1.dor p,2rtencia. fat,,~r 
a. sua cid~de. E' \.-crdaõc riuc t.unhem r:ris fornos sah·ns 
nella, pelo que devemo~ infini!a!- gi.J.Ç~~ :10 mesmo Sal
va<lor; mas ellc. como dizia. 11:i.o wir:; s.1Jv011 a nós tanto 
por amôr <lc nós. (]Uanto por :unôr íl<' si. N;ío é crm
sidcra~5o mính;i. -senão cl.:iusut1 e::-q~ressa. dn mcsrnn Se
nhor no nosso thcma: Protcgnm urbtm /rn11c (notar ago
ra) ct .rnlvabo cnm prof'tcr me: Tomnrei clch:i.ixo de mi
nha. protccçâo esta cidade, pnra a. ::;;,Jv:i.r por ;rn1ôr <lc mim. 
De m,1rteira que não só diz qtlc lia de sah·ar a Cidade, 
mas exprcssn, e nom<'.adamcntc, que :1 lia de ~alvar por 
amôr de si. Nós :nlvos por rnncir cl,1. ci<fade, por(]UC sn
mos membros do. cidade; mas a ci(fa,Jc s:1lva pelo Sal
v:i.dor7 por(]UC é sua, e por amôr <lc si: Pro{!tcr me. 
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1 l I 

Ainda no:: ri~!=it.'\ f)Or r-kcl~i:<r ;,. ultima cb11snla df) 
thcnia, t;ín T~rrvc C'olllo a ri;i.ss,1.da: rnac;. nfin menr}::; ;i,r!~ni
T.lvcl. nC':"1 ff("F•~ prnpri~ <lri nr,:,~o ,-~ ~o. Et sah!OlM rarn 
firo/>fcr me, e! f,rriNn· Dn-;.•id $rnnrnr 111rum: Salvarei esta 
cidade, -d:7. 0 Salvailnr. pr,r am0r ,1e mim. e oor amôr de 
D,wid mc11 ~crvri. Qne hom Serhor é T)ellS ! Bll!i-cac 1ft 
m1h·0 mie •en-J,, t.,-yJ,1. ;, ,·ictoria _r:;11a. m1cir;1 partir a g'.o
dn Jc,11a ~n:rC' !"i. r 1m1 ~('11 !"C'f\'(l ~ Ma~ l)OHlllC razão 
tendo Deus ':•11'.11s nntro:-. 5C'n·o<;. e f,"';0 g'",1.11dc!-. as<;im n.1.s· 
sadns, crnrn 1)r:~.("nte;_,;:, ('_.;ta p.1rtc cic g-loria :i. attrilm~ só 
a D:wicl: l?t prr,pfrr Dí17.JÍrf scn1rr11: 1aeuw? No caso 
do sitin rle: Jérusa1em a ra,.ão é r:,anifcsta: porciuc. nn. mes
m,1. cid:1.dc de Térnsnkm kwia um monte o m3is forte e 
in·cxptl_!!l-1;wcl cir tmloc.. rp1~ cP .. o lvI.rmlc Sion. o quJ\ se 
chamav~\ Ci-:•i!a.t Dm·i,F. Citbr1{:: <1e David: e ns<;im c0mo 
Deu~ ~.1.lvnu :t Jérn:-:1.lc-m por amôr de -:c.i. pel0 que fr1ha 
de cidade ~·,,:i.; assim n salvou tnm1,rm p'lr amôr ele D.1.vi<l, 
pelo que tinha de cid.1.dc ele Davirl: Prnttcr me, {'f proptcr 
David Scrv11111 rncum. 'P;:i..ssrn10~ ago><l. de Jértt!-nlcm â 
Bahia. 

O mrmte Sbn <l,1 Bahi.-: nãn ~m thn•kl:1 que é este 
monte>. C'ITl [Itl".! c;;tamns (10), p0sto que ao pr:ncipio tão 
mal fortifiC1.do, depois t:io forte e i11c:-qn1gn;n·cl, como m, 
batarías e assalteis do. hü111ij.!c, t~,nto :1 snn cll$t:J. cxpe
rimcnt."lram. E qnc o David dcstn Sion seja Santo An-

(10) Mr.;1tí' Cah·ario. Aí 1i11i~r."'ln·, lcr:i.niar a sua CJ.q o~ 
primeiro:-; jc.,.uit:h (Cnrlo.( ,lo Bm!il, C(l. c::i Ac::idemia, p:i.~ 8.J.) 
f'. '.-C cs1ahc:ccc:r1.111 <1~ fr;:.<lc·s do C1r:1,o ("..':,36) cm convrnlo que 
ainda s11sp..:m.lc, :;,:,1)r\.: a:c. r.irnp:i; ,1;,. e )!in:i. hiqorica, as velhas rnu-
~~L . 
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tonio, que r.:llc ;:i.$5entou o so~ar <la s~:l casa ( 11), facil
mente se póde dctHOJl$trar até .i.os mesmos olhos; porfjue 
se do s.2fal lhe fizcrmo5 a samarra, da cor<l.1 a funda, <la 
voz fornúlavcl do demonio a har1a., e~ ser o menor ,<la 
familia de scn p;,.c .i. familra ,lrJ:-, ;ncr.crcs, e <lc t~r sem
pre a Deus jtmto ~1.0 reíto, ~cr uquel!c de quem disse o 
Jncsmo Scn11or que tinha ad1Jdo uni homem conforme 
ao seu coraçilo, com rouca rJiffcrcnça de côrcs veremos 
naquc\Jc dtn:-. ou de Santo 1\11tonio formado um David, 
ou Davi\l tr.i.nsíormaU.o C'm Santo Antonio. Deste se~ltn
do Da;.•id pois '('.issc Deus no nr~·s:-.o c;-i_so: Protcgam urbem 
hanc, ri :mfr:aho cam fwoptc,· me, ct f'roptrr David .ser
vum ma1t1•1. E !:.e me 1}('rguntardes de ~,uc modo se rcp;u
tiu a \"ÍCtJri,1 ela Ba.hia entre o Senhor e o servo, entre 
o Sc1lv:idor e Santo Antonio, digo q:1t ~J. mcsm:i. Bahia ~e
mos razão da scrm.:lhanç.a. e tiio scmclh:intc, que não pôde 
ser 1nJ.is 11at11ral. 11em nmis pr0'1rirt. ,\ ciJ,1dc da B.1hi;i 
é cidade do Sah·aclor, e Bahia di.! To<lc:, os Santos ( 12); e 
assim como cm <fuanto cid.1d<:: do Salvador, pertence a ele· 

(lI) A ermida t.lc Sanio Antonio <1a:~m <ÍõlS portas do Ca.r
mo~ (DJ::tnc <li! .'\l\1uqucrquc, .Uru:orios Diarios, pah, 153) foi 
funrJad<1 por Cristovão de 1\gui:ir D:i!tro, cn.1111 morJ.dot <los. prin· 
ciµais. <l:i. t<.:rtJ.j, ~\'nhor d\J engenho tlc Ag-u:1 t.lo~ ::O.h:ninos (Ga
briel So..rc5

1 
Rateiro dv !1rasil, p.ig. 130), almoxarife <la Ihl1ia, 

quando c:On~truíu :i. c-id:H!(! To:n\; di.: Sn:11:r., r:. tro11i:o tlc famdi.1 
opulcnt:i. A prirr<tiva construç:i'l era. dr:: 15?4. S\Jb~titu\u.a, em 
1~8, um.2 i;rcia-matriz ........ ,'I de Santo Antonio Além do C~rmo, 
posta ri.o l.:i.<lo c';1 fort;ih:i:i. do mesmo nome, erguida no lug,1r da 
antig~ tdr,cheira. (Vc.r hboa15.o, Ca tálo:,o Grnca/09ica, Rc-,.;, do 
1,ut. }foi., voJ. 52, p:tg. 2~8; Ikaz. <la Arn;iral, nota a Acioli, I, 
337). 

(12) De T'J<los O'i, s~11tos se cb.ma .:i b:iía., porque dcscobcr· 
ta. cm L" de ':\o...,<'mllro. de 1501, pela arinadzi <k• li: Nuno 1b.nocl, 
cujo piloto-nwr C'r;1 .Amcrico \'c,i;pu,:o.:i. (PartC\ ~c:~uro, ffi.d. rio 
Bra.s., J.• e<!. mlcgr~I. I, 9-1) ou etn J5UJ (Carla II 1.k Vc5pucc:i, 
NoJicias fM/1. a 1-Ii.!loria e Gi:09mfia das Nações U/rra/1:arinas, 
p. 152, Lisboa, 181.Z). 
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fcnsa da cidade ao Saka.dor; a!-sim em quanto B;;.hia de 
TodJs ')S Santos, pertencia a dcf{'nsa da Bahia .1 Santo 1\n
tonio. E po!"quc? 1'his adrniraYc) é aim::b o p0rr1uê., que 
a mesma resposta. Pc-rqnc sendo a B:ihin, Bahia de Todos 
os S:mtos, a todos <)s Santos pcrtC'ncia a dcfcr_q dclia. 
Logo se a todos os S.2.ntos pertencia a ddcns:,, da Bahin, 
por isso a defendeu Santo Antonio, porque Sclnto Antonio, 
sendo um só, é todos os Santos. Ora vê<lc. 

Todo::. o,,;; S.intos do céo se di\'i<lem em seis gerar
chia:,: Pa~riarchas, Prophetas, Apo:;tolos, ?1.-Ia~tyrcs, Con
fessores, Vir;;en.s: e- ein toda~ csla<; gerarchias tem emi
nente ;agar Santo ./\nlrmio. Primeiramente é Patriarcha, 
sendo fiiho de S. Francisco, porque muitos dos filhos elo 
mesmo Santo o tornaram a cllc por pac, e ,:;e chamam 
Religiosos de Santo Antonio, quaes são os de toda esta 
Provincia ( 13). A.ssi:i1 !Se chamaram filhos de Israel os 
descemlcntcs de Abr;ih:"10, tomando o nome, e reconhecendo 
por seu immcclinto :,atriarcha n. Jacob. nj,o só [ilho, mas 
neto do primeiro e unin~rs.i.l Par de todos. Foi Santo 
Antonio Propheta, como consta de tantas coisas futuras 
que antc\·iu e predisse, não sô pertencentes a c:;ta vida, 
senão t.J.mbem .:'t eterna, revelando-lhe Deus a!é os segre
dos occultissimos dJ predestinação <las almas. Nem se 
confirm;i. pouco a v~rdade <leste espirito prophr.tico, com a 
neccs.saria supposição de Dr.ns o haver a,rra.nc:.ido da terra 
onde nascera, porqt1c 11c1110 pruplieta i11 patria sua (14 ). 
Fol Ap~tolo, e Apostolo de duas provincias tão <lil.1tadas, 
como !ta.lia e França, não só pregando 11cllas depois de 
chr:stãs a fC do Ev:rngellrn, e confirmando-a mm infi
nitos e portentosos mtlagres; mas confutando e conven-

(13) Em 15Bi foi fundada a Provincin de Santo Antonio, do 
Br:i,;il (:;rei Viccn1c f~U Salv,uJor, Iiist, da Dras., 3.• 1.-d.., p. 330; 
Jaboatâo, Ncn .. •,) Orb,: Scrcrfico, I, 223), 

(14) Lt(C., IV, 24. (N. d0s Ser.). 
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cc.ndo os erros, allttmiando a cegueira, e quc;)rantando o 
orgulho, a <lure7,a, e contmn:1ci;i. dos hcrcjcs, por onde 
foi cham;i.do !\'Li.rtcllo c.las hcrczia<:.: Pcrpct11us hacrclic:o
rum mollrus. F'oi :r\'lartyr, parrp,c foi busca1" o marlyrio 
a Africa, e posto que n5.o derramou o san!!uc. tão mar
tyr foi cot11i"1 :,;e. o cll'rra.m.ira, por(JUC se ·Deus dis5e a 
Abrahão qui,; ::ão perdoara .'.l vida a seu filho p<.'la ,·on
tade e dclibcraçEio qttc th•cr.:t ele o sacrificar: N 011 PC'fer
cisti wiigc11ito filio 1110 proptcr me (15) não menos sus
pendeu Drus o !Jraço, e csp.-i.cla ele Abrahão, pn,,1 que 11:io 
executasse o g-olpc, do que teve mão nos alfar.gcs e ccmi
tarras <los. Turcos, pa'i"a qu~ :ia _çarganta e peito aberto 
de An~onio não cmprcgc1sscm n su:1 furia. Que fosse Cc,n
fessor, 115.o ha mi~tcr prOY<L i'\fa_-; i"t ele. .Sl'.r perpetuamente 
Virgem, ê tão mih1&rosa, e.: sun cgual, que scnclo ncces
saria.s a S. Bento ,,s espinhas, e a S. Francisco os lagos 
enregelados para ~e liYrarcm d;:s tent:içõc:- :>ro~1ri.:1s, a tu-
11ic.a que \'cstia A11to1I1io, só p-ur tocnr, ot1 ser tocacla nn 
carne virginal daquclle corpo m,1is que a:1geLco, bastava 
para que dcll.i. fugissem toda~ .i.s t,cnt.1.çücs contrarias á 
purezJ., e aos pecc.1.dores, mals forte e ab:::;tinadamente ten
taclo5, não só apagasse o fogo infernal, ma.s gerasse per
petua casticlaclc. E como Santo Antonio cm torlas as ge
rarchias dos Santo'-, com os Patríarchns é Patriarclrn, 
corn os Prophew,s Propbcta, com os Apostolas Aposto'.o, 
com os 11artyre.:; 1L:irtyr, com os Confessores Confessor. 
e com as Virgens ·virgem: pcrtcnccn<lo a todos os Santos 
a clcfensa da B;'1.hia C.:c Toclos os Santos: e tcnclo Deus pro
mcttido que il gloria desta victorio~a protccçã0 não a ha
via ele re1x1.rtir com toclns seus sc:n·o.s, Jl('.:!11 com muilos, 
senão com um i,;Ú: P1·opta me, r, pruptcr David scr~mm 
mcHm; este um, não podia ser outro 1 !'.iClliiu s~wto Antoniu. 

(15) c~i,.~ XXI, 12. (N. dos .Yi:r.). 
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aquelie s~to uniYcrsa~. que sendo nn-, só '!1 .t. ~so:t, ncx 
:::-ráus e j!er;::,rchi;is <la 5:inti<l.idc er.i to<ios o.,;; 5antos. 

Quando Barac. c.,pi<:ão <lo )10\'0 <lc Deu$, alc.1.ncou 
.i.qucl!a fa...•11r.J~:i. victnri:. cor :r~1. Sis:ira, ~cl\~r:iJ do..s excr
citos d'cl-rd Jabin. cti1. o Texto s.i~r..i.d(), q11c as esrr~l:as 
do céo. conscrv.1nclo•sc túdas na sua ordem, fA!:ejaram con
tra Sisar.i: Stcfl~ ·uurnr11tes i11 ordiue ~ ct curso .mo advcr
.rns Sisaran t rug11at·l'nnit (16). E do mc,;mo modo con· 
cedo cu. e con Cesso. que todos os Santos do céo, sem se 
mo.•.•e-rc01 c~rJ logar. nem <Ta n rrlcm, c.a.<'.a ur,1 ~a sua ~crar
chia, p')r~i ~m dcfotHkr ~ i~n~ s.1 Cldarlc_:, e aclldir á. protC!c
ção ê, 1~ qm: ( tia os tinha <:11:i>cnhaclo L'.0m o no1m: de B3nia 
de Toô~s C\'> Santos. Assim o suppo1•ho com o Real Pro
pbcra, o 'tt·~I parece C}l.!C r ão só ti11ha prop'nctizado, senão 
pinta.do a nossa ,·ictoria. l'alla. David de todos os santos 
do céo, cie11tro 110 mesmo cêo, e clii que n:i bocca ti11ha.:11 
os lou .... 0:-1.:s ck·. Dt•us . e r;:i.s mã.os :ts <;: • .;p;,:Ja:; ,l<.."Semb:i.inha
llas, p~r~l c-um cHas ..:: ·~ Yiq~arem de 1:eus in imigo.;, e: rcn· 
<lidos, e m.i.11iata<los 03 mcttc .. cm dcb:iixo elos pés: E.1"a[t(l.

tiom·s Dei ;'n g11ll11rr cor11111; r:t gfndii anc1)itcs ili rnoHibus 
coruw: ad fncicndnm ,•iadiclam i,1 ?1atio11ib1tS~ i,,crcpatio· 
ncs iu Po/m!is: ad <llligm,das reges comm ia' compedibus, ct 
1,obilcs aorum i1t mauicis ferreis . (l 7) Que os Sílntos dG 
céo se cmj)rcgu<..·m totlos cm lou\"orcs de Deus, egsa é a 
ditosa occu?a<:;ão daqucila p;1.tria. b<:rnaYcnturada: mas qut: 
juntame'1tC e-'itcj:1.m Cl)\ H as <!.<>pada..'\ dc;cmhainhadas nas 
mãos para pC'lcjarcm e vencerem s<.:us inimigos: que es
pada.., são. ou podem ser !:st:i.s? S~o no caso presente ns 
mesmas com que os no55os soldados pclc.ja:-n.m e vence.mm. 
A cspa<l,1. com que G-ecl-c5.o pclcjo11 e ,·cnceo. chamavn·se 
Gfodi11 .s Domiui a Gedeonis: (18) Espa<.la de Deus t.: de 

(l GJ bo=cs, V, 20. (N. dos Srr.) . 
(17) P,al., CXLIX. 6. 7 o 8. (lbd.). 
( 18) lui=cs, VII, 20. (lbd.). 
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Gedeão. E porque? Porque no mesmo tempo era me
neada por duas mãos: visivelmente pela mão de Gedeão, 
e invü,ivclmcntc pela mão de Deus. Do mc.:-mo modo no 
nosso caso. As ann:i.s com que vencemos os inimigos, vi
sivelmente eram meneadas pc:as mãos dos nossos soldadas 
na terra, e invisivelmente pel~:; mãos de t0<!os os Sa,ntos 
no céo: E! gladii ancipitcs ia ma11ilms cvrum. E porque 
estas mãos invisíveis de todos os Santos eram as que prin
cipalmente nos déram a victorü1.. por isso conc:úc cxccllcr.
tementc. o Prophc.ta, qu<" a gloria da me::.ma victoria é 
de todof- -0s Santos; Glori(l. IHrc est onwibus Sane tis 
cjus (,9). 

Bem supponho cu logo, e devemos suppar todos, que 
todos os Santos do céo por si mesmos podiam dcíendcr a 
nossa, ou a sua Bahia de ':'o<los os Santos. 'Mas como 
Deus ~inha dcmittido de ~i e dedica.do a parte desta pro
tecção e desta gloria a um só !'ianto, ct /1roptcr David ser~ 
v:mi 'meum, nenhum outro p'=><lia :-:~r. como foi, senf10 San
to Antor!lo, pela eminencia com que este Santo contem 
em si as gerarchias e dignidades de todos. E se na uni
versalidade <lo Te....;:-:.o de David seria granclc gloría de 
tcx:los os santos, se todos concorresc;;cm por si mesmos para 
a defensa e vic:toria da Bah:a de Todos os Santos, maior 
glorin foi na singL:Jo.riCade do nosso. que <.\ mesma Bahia 
ele Todos os Santos a dcfcnclesse um só s:rnto: mas um 
santo, que sendo um ,só, é todos os t;antos: Gloria hO!c cst 
onmil,us Smictt"s ajus. 

(19) Psalm., .CXLIX, 9. (N. tlo, Ser.). 
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IV 

Temos "·isto cm comnmm :1 C:cfcn~;i c-=.,·victori~ da 
no~s.• c!r:!.:idc d;1. Bahia ( 20) r<:p"'l.rt:da cntr<: ') S3.lvadnr, 
e Santo t\ntonio: entre o Sal\·ador, como cicb•1c Co Sal
vador, e entre Santo Aníonio, com0 B:-1.lii:1 c.!c Todos os 
Santos. Desçamos agora ao p:irticular e alegremos o;; 
ouvidos, c:om <Jlle ouc;am com certc:za e scguraitçt. o que 
o.; 01!:í),; t<'"tt•mltnhar.1:11 1150 ~rm clu"·idn e rrcc:io. O 
Textu t:o :u1s".O t!iu.m t1csl;-icbc!t1 ,.o Cap. 19.0 do -1. 0 Livro 
dos !{ci<;;, foi tirado ,fo Cap. 37." de ls;i;i,1s, o qual como 
histuriac_'c,:- c:~crcwu t:: c.ucccsso do sitio de JCrusalcm, e 
corno Pr'Jph~ta pintou nc:le o cl::t Bahia. E ?ara qLIC não 
faltc.s 0 c to:11hc111 ;;tu of l 1cio de commentador e interprete, no 
C.!.p. 26.". cantando a \'ÍCtoria c!a cido.dc que t,c~ por non-:c 
Soh·ad'Jr, diz q11t- ;,ar:1 Sl1n scgurnnc;a e forta.''!za sr. porá 
nclla •; m;Ho e o ..... n~e·m1rJ.I: Urbs frJ,·!itadiw·s nris'rR Sol
<.:ato,·, pnncfztr in ca 11110"11s., e/ ~11tc111r1nlc (21). Ein 
phra~c r.la mi!icia a:lt!ga o muro ~i:;nificava ;1 fc: tific;H/t0 
mais cst:-<.:ita e df) recinto da cici:\de. e o an:cnural a;:; que 
hoje !'C cham::in, fortificações, 011 chras exteriores, que a 
<lefonLcm no lar;;o. Assim que prnpri.1mcntc no noS::iO 
ca.;o, o muro cJa c:cbdc da Bahi., foi o Sal\'ador. e o ;-inte· 
mural, S~nto J\nton;rJ. Ouçamos agora com cs:a ml!sm~l 
~li\'isão, C"4llâo .,,r.:gur~.n·,cnte uo~ cl~íc:nclcu dos i:timi;;::os o 
ll~llrlJ, e quão for:emcnte o~ rcsist:iu e rcbatett o .111tc
mural. 

(20) De;s<lc os oito ::ino~ de ir1a.dc. cm !(j(5, o.t~ os 34, 11:i,; 
sun JJ:il.i:i vi,·i-r,1 ,\utu.110 Vieira; r \':.l!J.t1n, rara nvrrcr rtli, n:i. 
sua vcl.ll'o.:1.; í:.1ti~')<l;i, C:;1)- viL'l~),i:u-:11.:s t!;1 vroíi•),:"u:i, ,..,:,. c,no tfü,sc 
co1r. i~cni:. ;un;ir,.:,1, da '",conicJia ~;t \ id:i , .•, CarfrJs, II. JS~. 

{2i) !sai., XXI\,, L (N. cios Ser.). 
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E:i.t tres coisas consistiu ;i scguraa<;;él que Dcll~ pro
mett(!u a Jérnsalcm na invasão do cxcrc:to inimig-o. Prl
mdra, rr:..1c ellc não ent:a:ria na cidade: ;.Von ingrr.diclur 
urbew /ianc (22). Sci_;uncl~. que não ,<rnçaria dentro <lclla 
as suas scttas: Ncc mittct iu cain sauittam. Terceira, 
que zi não parla de cerco: Ncc circ111J,•labit ,·m11 1111111·i
tio (23); e tndo se ct:P1pri11 com maravilhosas circm11stan
cias· no nosso caso. PrimLiramcntc não c1ttrou o inimi;;o 
na. nossa. cidade, antes esteve tão longe de e.ntrnr, e nós tão 
segnro:l ck qur. dlc C"ntra_~sc, que cm to<:o,; O!:i qu:ucnta dias 
do cornUatc, .1~sim ele dia, como ,te n.'1itc, sempre esti
vemos com as portas aberta:. (24). ~i.:.to 1110.strot, hrm 
~ cidade C.:o Salvador, que u '-Ctl Salvacl"lr e, dcfen~or er;, 
Deus, porque só Deus pótlc impedir. e cerrar as entradas 
com portas abertas. Uma cbs coisas 'lOtavcis que lemos 
no livro de Job, é que Deus cerrou as ponas ao 111:ir, para 
qt1c não cntr.,,,:;sc pc:a terra Quis conclt!sit o,,tiis mn
rc (25). E acrescenta ú ldCSrno Dtus, qn~ essas pm·'.as do 
Jrla.I' às ttm muito hem fcrrolhad:-tS 7 e muito hcni tran
cadas: Circwmdcdi 1'/fod tcrmi11is inr.is, d po.rni t!Cc!cm, 
ct ostia (26). Agora iJCrgl:nto: O mar não C5l..Í aherto 
por todas as partes? Ent:-c o ma,r e :i terr;i. h:,, alguma 
coisa que 1he impida o entrar e passar a<!lantc? Todos 
vemos que não. Que port.::.c; ~ão logo ntas, e <JllC fcrro:ho~ 
com que c:,tão tão cerradas e tão segu-ra..-, O mesmo Deus 

(22) 4.0 Livr. dos R('1s, XIX:, 32. (N. é'.os Ser.). 

(23) 4.0 Li.1r.~ dos Reis, XIX, 32. (lbJ.). 
(24) A w:-t:i do Ca:-mo não pudéra ~"r fed1a<l:t, por<1uc de 

muitos :mos lhe c11fcrruj:.r,:un os gonzo~. Du;).f\C dt• ,\füuqucrqui:, 
J .. f"morfos Dituia~_ pag-_ ;3.1_ Qu::rntn ;·, di: S. Dcnln, por ;1Í i:n 
travam na Jlr;:u;a os so-::>rros, qu-,:: v:1rio'> cap'.:ã,:s i:iin t,usc:.ir :i 

Itapo-.in e ou1ros arri:dorcs. 
(25) Jub, XX.XVIII, 8. (N. dus Sa.J. 
(26) íbiJ., 10. (JhJ.) 
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o diz: Et di.1.-i; usqur lnrc vcnies. cl nou procedes amplius: 
(27). Eu <liss(' ao mnr: Atéquí chc.:garôs, e não passarás 
daqui: e esta minh:i. pabvra silo :is portas sem portas, 
com que estando :ibcrir; o mnr em tor\a~ as praias elo 
mundo, o ~c1Jho tão fe.cha<lo e fcrrulha<l0 a elle e a terhl 
tão scg1,r.:i, que por m.ais b:-avo 'JUC z:i. ;:imc:~çc, n;io pód.c 
dnr um pnsso a<liante: /\' on procr:dcs ílmplius. Sabei::., 
senhores, <1ucm deu ta.nta segur:i.nc;a ú no.ssa debele, que 
combatida do inimigo sempre csfr•:cssc com as port:is abcr
tns. ele dia, e de noite? Fui unicamente. aquclla. poderosa. 
p;-davra do Salvador, po:--.to que a. nú~~ ocrnlt;i: No11 ingre
d/l'/ur ur/Jcm h1111c: Não h,1 de c·11trar nc:-.ta cicbtle: e com 
<:~te scgnro da <livin:i. pr:,tecção c::;ta.rnn: ;i:; nossas pm·tac; 
aberta~, tão forte e tão inexpugnaYehrn.:ntc cerradas, que 
!lflo hrxn.<c- .:zntigame"ltc ;-irietc.-s, nem ha modernamente pe
tardo~. 01; outros instrumentos e machinas bcllicas, que 
pudc~s.cm ak·ir n.a stta mesma. abertura a 111cnor brecha. 

A ,ç:_;wid.'.l promc.:-sa de Deus fd: Ncc wiJtcl in e11m 
sagittam: que o inimigo i:iüo lançari:l dentro na cidade a<; 
suas sctt.as. E:-:tc ~(·.,cru dt.! gul'rr;i tem 11111ito mais Cif
ficultoso n:p.'.lrn: porque i·oando :is ~tt«s por cim.1 dos 
muros, các111 pt!Ja }Ktrte elo céo sobre os que estão dentro. 
No mesmo Livro <!e J ob, pouco antes allegado, faz mcn~ 
ç5() a E.~cri1;tnm Sagr.1.<l:i. de guerra chovida: Pluat super 
illmn bdlum .rnum (2S). E que gL:.crra chovida é esta? 
E' aq11cta., cujos ti:-nc; \'<::Cm pela :i...,rtc cio céo. Destes 
til".o~ disse D,tviJ: P!r,r.t super pcc:atorcs laqucos: (29) 
e lncs fo~·am os tiro:- <: as hallas que cho·,cram sobre a 
11oss;"1 cidr.dc..·, d.,cpoi~ <r-11,; o inimigo assentou as sua.s ba
taria.s. As h~llas í]th! ~e atirar,::un .í:s Ho::.sns trincheiras 
por linli:i tcrnk·nte. (! a. ponto fixo, rin'.in:'lriamenle fica-

(27) 1/iid,. 11. (N'. <.l<Js S~·r.). 
('.:1;) J,b. XX, 2.l Cl:xl.). 
(29) P,ol., X, 7. (!lxl.). 
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yazn enterradas nas mesmns tdnchcfrns; mas as que se 
lançavam co:-i~ra a cidade, como iam por elcvaçii.o, voa
vam por cimn dos muros, e cahiam como chuva do céo, 
sem 11enhum rep:-.ro lmmano, mas com milagrosos effei
tos (30) da protccção divina: Qui lrnbirat iu adjutorio 
Altissimi, fo' protcctio,u: Dei ccr/i. comll!orabitur: (31). 
Aqt1ellcs, diz David, a quem ckfcndc o Altissimo, mora
rão seguros, debaixo da protccção do Deus elo céo. Notac 
a palavra commorabitio·, que significa morar juntos, e 
falia particularmente dos mora<lorec; da cidade. ~las por
que chama ncst:1 occnsião o Propbcta a Deus o Altlssimo, 
e o Deus clf") céo? Porque aínda que as ballas podiam 
passar dos muros altos; não po<!iam avan<;ar até o Al
tíssimo q11e o; defendia: Q11i habitat i11 (/djutorio A{tissi
mi: e ain(.a que cahi;im. ou chJvi~m pt:ia parte do ceo, não 
podiam offe-.1der ao~ que estavam dcb.ix.o cb Protecçãn 
do Deus do cêo: Ili protcctione Dei ca?!i conunorabitm·. 
Assim foi. Os tiros da artelbada inimig:i que se conta
ram, foram mais de mil e scii::.ccnt1Js (32). e chovc..'11.do 
a maior parte dellcs sobre a cid.1dc: que faziain? Uns 
cahiam saltando, e rodavam fnriosarnente pe]as ruas e 
praças: outros rompiam as parede.:,, outros Jcstroi1c.avam 
os telhados, des.pedinclo outras tanta~ ballas, quantas eram 
as peJrJs e as tc)h;is: e foi coi:::a verdadeiramente mib.
grosa, qi.;e a nc.nhttmi'\. pc:-~oa m1.tosscm, nem feri::;scm, 
nem ainda tccass;i:m dentro eh cidade. s<"nclo que chega
ram a levar ou de~pir a alguma~_ainda. as 1-onpas mais 
intctiores, m<is sem noc\oa, nem ::-ignal nos corpos. E para 

(JO) RqJararn os crürl:~t,"l.s no foto de 11:(0 kr causado mor-
1t-,;, na i.:idíl.<.!c:. o !:>omhardcio do i:1imig-o, ir.dic;,r.z, n~logr;Hlo. 

(31) llúrf .. XC, 1. (.1'!_ dos Ser,). 
(32) ~ ... No~ ultimos \"Íntc e cir.co diíl.,; atir:\ram, st!gunclo 

S!! afirmou, 1.4~6 balas:.:.. DL".\RTC 1n,: :\LuL:QIJERQUE, Jic--morias 
Diarías, pag. 162. 



3l 

maior c.xco;so da martiv ilhn, q11ando .:i.s balias que choviar:1 
por elevação na cidade, nenhum tlanmo fizeram nos mo
ra'1orcs, e cer to q ue :1s no:;~,s culchrinas. G_t:e tí\mbem jo
g"avam po :- dcvn.ç ã•> <i<-~,Je ... s port,1s diJ Sê (33) . cahin cio 
no valle ontlc o inim.ig-o tinha asscnt,u1o o c;eu ;,,rraiill, ma
t:ir.im multas dos hcr<'gC:'i. Não deixarei de conti nuar aqui 
o Tc;,;:to que referi de D avid. cm q1..e j.i. folla nos tiros 
que chovem <lo céo, e dcclarand0-os cc~10 se descrevem 
os da po'.vora, diz qnc é uma tempestade de fogo e en
xof :-e dada a UC.bt!T cm 1:m C'Opo: !911 is, c t .rnl f/tl(r, irt 
.rp;ri/11.f _l•rDccllm·11m pars rnliris conn11 ( 34.). N'ote-i:;c 
muilo o rnfiâs cor11 1,!. Es;c~ t:ram e. .. 11:-inó:s qne n i'a
mcr.c:o fazia á cldad~ ; tn~.s clla lhe Tf'!:- pondin mui to á pc1r
tcg~1ezc1. ;x,rqti<..' n.-ccbcn.do tãf) pouco dan~ao da ch,~va C:a3 
~ua:, ha:';1s, como se fo~.:;e de agua, a :,o~SJ. o cxccula\•a 
nc:11cs tãu vcr<ladciro como de fogo e. ferro. Elles brin
d:wam :í 110~:,;a s:wdc. ~ nôs á su:i morte. 

A t<"rrL"ira dau5ula d;s. promessa rli\•iri.1, foi fJUe o ini
migo n;io poria de ccrcrj a cid:\{le: Nrr circ1:mdabil t?rm 
111111,ít io: e .assim o Yi H",os cumprido. & o inirnig-o que
ri.1. render a ci<lad~ por ;-,;~tl io, vorfJ'..IC a não cingiu. e: 
cerrou pó,· fóra. c oi:1 as iinh:1s de circunwalação {35) ~ 
porque ao !l.1enos 11;i.') intentou fortific:ir- ~c nas tres cmi· 
nencias rjUC a don1ina\'am (.3G); mas Sl: rcdnziu todo 4 
um qt:artc:? Aqui se Yê :1 pro\·i<lcnci:1 e pr.cvidencia dl'l 
nos-.;o divino dcfcn .<:O!', e con10 comcco.1 ;i <l~fondcr e sq
gurar a Bah ia dcntr·:> cm Pcrnambucn. O pr:imeiro lo;ar 

( 33) No cêrco <li: IQ.J tinham os hol,,ndc~cs montado bareria. 
n:i. Se, ::i. •1uc rc:.1,r11dia a ,1,,._ csp:inhôc~ -íirm:t<la IIQ C:>.rmo, ~Pt.: 

V1ct:~H., 1-ii rlt'll'i(I d(I nriu iF, .1" rd., 11:i\: . 574. 
(34) P.{rt/ .. X. 7. (N. dos Sr, ,). 
(35) Rcícrc . ~c \'i..::ir:1 ao~ íClsSOj (JUC ahrira~ os ho lanc!e<c, 

cm 162·1, <rt.'f)r<'~:wdo o rih.::ro que corre :10 lo:,go "1clt1 . •. > ( F.FL 
V1c.i:::wr1:: no SAt.\' AOOlt, l'list. do Dras., p, 251. 
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cm que o inim.igo se pcr<lcu, foi n. C1<lade que e\le chamou 
de seu nome rvfauricia. e a primeira acç5.o foi o seu pro
prio conselho. Póde ha\'er maior erro lllilitar, que im4 

poss:ibilitar primeiro a victoría. e cll'pois ~mprc11Clcr a 
guerra? Pois isto é o que fc1. o g-encral hol!an<lez, mais 
como obediente á:; disposições elo noo;;so soberano defen
sor, que como capitão, nem so·lda(lo. Dçtermina. conqui:-.
tar a Bahia, e resolv2. ck ;,,rro.nc.ir primeiro de Ccrigipc 
d'El-Rei as religuias do C:'\Crcito perm1.1nh1[cano que c11li 
estavam alojadas. e constavam de mil e dm:cntos soldados. 
endurecido<; C"111 tantos trabalhos r. campanha.s, qur eram 
os ossos (1a guerra, e por 5Cn valor e c:--:1"Jc:it.:11cia mere
ce.dores de ser venerados como rcliciui:ls (37). Se De.li,; 

não cerrara os olhos a este conselho. n~ríam os menos 
cegos no seu mesmo le..1.o bdgico, c0m ;1s s<:.te scttas jun
tas todas em uma mão, quão podcro:>as s5.o as forças nní
<las para rcsi$tÍr. E se as sn;i::; mcsn~.:H provindas para 
resistir ~li) m:iis poderoso monarcha, toma ~m o nome de 
Provincias U11icl.1s (38), tamhcm a.s ?10$-S;Ls milícias 1:ni

do.s resistiram mais factlmcnk /t sua, :::.e.: <lci:,,:asse cm p..1,: 

a umas, e pelejasse com as outras ~cparadas e (Jivididas. 
11as não é coisa nov.:i. cm Deus, quand0 quer dcsbaratélr 

(36) 1!ontc CJ.h·:iric, P:tlm,, i.: S;io Bentn (l,aluartc: de Sau
tia~o). O ~!to cl;:1. P<11rna, fronlci-ro (! padra:lv •.lt:. S. F1·;rnciscci, 
foi occupado oportuna1nent(! n~to ine~:r(.• dt~ c::.1npo Heitor de la 
Caich\.: (Cornwrnros J-!istoricox. XVlII. 60), (jliC, sóbrc rc:~i;uar~ 
dar a r,oslç5.o, :\i.nt!a d~ lã ~ocorreu, cm 18 t1c ~1:\io, a. trind:eir;, 
de Santo Antonio. Guan11·ccu o de S;mtiago t• capit,ío Lourenço 
<lc Brito, <1uc seria um dos trcs gov(.·rn:i.dol'\:s íntc:rino~ do Brasil 
c:in 1641, quando foi rlt:,;titnic\o :Z..lontal\':"10. 

(47) Cf. Du.,aT1·; ni::. .'\r,uUQIJl:ll.Q\IE. ilfrmnria.r ninrios, p..'l-
sina 173; BRITO Fin:nw, Hi.,·t. dn ffllo•m Drrnilira, pag. 433. 

(38) lJ,iiiin de (;amf, d~ S dt:. Novembro de 1576, a que SI! 

seguiu a republica 11:is sete Pnn:int"Ín,t Unidns. com Gulhcrmc I, 
<lc.: -Orangc-, por <rsl;itouthc:n - prim'.:ir.-i finn:i do Estado ho
landez. 
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os dfcitos, corromper os conselh11s. Arranca.do pois de 
Ccrigipc :iqucllc famoso troç;o de so)d.ic\os e cabos, a quem 
a fortun:i. .idvcrsa. na sua :-o<l.1 tinh,1 lat·-rado como !ortis
sintoí. (:i:1:11a·1tc-:,, e cnccrpo:-,lcloc; com os do nosso presidio 
me.no:, cx<' rritados (39), mas não menos valnrosos, alcn
!ad:1 com C!:>t.t srguwfa e nov.1. :Uma a Bahia, logo fie.ou 
11 1~ís n•rt:t c"1::t \'it.:toria lJUC iC!Cciosa da guerra. T;1l foi o 
estado <.:111 qnc o it,i.migo t1.::'.1ou a nossa cicl;,.dc, e por isso 
co11for:11c ,1 promessa <li\.ill:'\ se n:"10 a trc\'ell a lhe pôr 
l'.L"r.l·o: Nf'c riro,nulaJi.i ,·um 1,m,:'itin; m:is cn!-inado n o 

~i·t1 prnpr,o crrn, 1 ~conl11..:c<:11tlo 1J rl~t:o ;1. que se expunh.i 
:"l' divi<lí~ ;~ ;i.-; forç:io.:. :r:ltu;: di.: a:. conSC!"\'af tlllid::is. 

'i\fos ,:<,aio poder:'.! ;,. nossa cidade d:i.r as devidas gra
ças n sc:u S:.1!v,1dor pcl:t :i.lmnd.::i11tia com c1uc .::t. sustentou 
e conscnon neste meio ce rco. o que não puc\ér;i ser, se 

(J?} G11arncci;1111 ll ;1rcsi<;io <la 0.1hi.1 doi~ :t.rçfl.9, de doz~ 
c.on1p:rnhia,; 1.:a<la 11m: o V\''.lio 1;. o 'N'ovo. Af}ut.:!c::, íór:i. crc.1do por 
!J. f:'ldri('\uc 1lc Toledo, 1:m l<iló: conipunh,"l·Sc rlos inil homc;is 
qt1c deixou na cidade rc!>l:i.11r;,.tl:i. O outro, cm 1631, íonnar=:H,C 
com GOO pr,rtui.::11,'~l·-" '! 20(l ca:-h:l h;1uo!- <icscmh;irc:u.los cl.1 annada 
de D . An!C"ni[). <le Oqncndo. (Jrist Ml!l/\1-F.S, Hí.src,ri(I Militar do 
D,rui/, \1, .:;rq Em ló..~S. r-cni::i.nd::i.va o Terço V.-:lho o .s.:irc-cn!o 
mí1r J<>.iu de J\ra11iv, n:i. ;i.th(.nc1;1 1l<1 conde d.:: Olwios, ~cu mcs:r-! 
tlc cam('W'). e 1) Terço NlJVO. o :'nl!strc ,\e c;,.mpn D: f>ernnndo ele 
L t,dtu:nh:t - iluslr,1do~ :".mhos 11\.'stii ~ 1crra colonial, desde ~631. 
A css:-i i r:'l.:::l -~uarnic;io a!•cn;is se juul;;iram trczcn(os so!dados que 
trouxe Lni.: 13;uh;,,lho 01.:z ::rr;a, rcp;itrl3tlo no :tno antcriOT, e o 
=i.1csl~c r:\! ninpo Hei!< r ele L:1c3\chc, nomc;i.do na mc::sm3 ip,Jca 
111r:i c :., 111:rnda1 0 Ter.;') l\:111~\itnno. qu~ cconsc.rv a.113 mais o 
nome doJ que ~ ~cntc;c, O,l1RA1.:.:s. 1Jt. cit., p. 38), sob as ordens 
clc D.1n11olo. (P:,tcnlL·~. ;n D,,rn ,,,culos Jlistoricor, d3 Bibl. Nac.. 
XVI!, (H_ e :X.VIlI, 20). Com r116fi rhn.1113 V1cir;i. :ios <lo rirc
sidio <!1.: 4:n!l'no.s cxerci!.:idos> ; :1 primi.:ira. gr:rnrli.: :iç:i.o milit~r em 
q11e si; <:11·.-ulvcrJ.nl. foi, cm ôdcsa da lt!rt;'I, contt;'t N:issau. 
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ÍOS!=::C cerr:iéo? ( 40) DaYi<l cerno tão cortado dos traba
lho.!- e apertos d:-. guerra, o que rx:dia a Deus. e exhortava 
a todos lhe peclis~cm. é que <lêss~ :1.:iz á ci<la<lc de J érusa
lf'rn, p:ira que m:lb. e Slla.s fo~ta:cz..1.:: houvesse abunclancia 
<lo nccc~~ari0: Ro9ntc q,ur nd f'rrt:f'J/l .rni:t lcrusnlt'111, ct 
nhu11da11tia di!i9c-ntilms lc: fi(J/ t)(r.r i.1 virtutc tua, ct abw1-
da11tit1 ir, tHnih11J l1Ús (4l). 2 a r.:i.áio dc.sta5 lnstanc.ius. 
tão repetidas de par., e 1110.is pa.z, c:ra pela c..xpcricncia 
do que p.i(kt:cram na gncrr;1, s'.ti.:i.d:'ls <los inimigos a mes
rn:i Ji~rus.:i.lcm, e outras cicla<l~s de Israel, cm que chcg;a
r;i111 o::; hn1crs a. ~e sustentar dos courr1s cl.1"> arcas, e das 
sol:i.s cios 5,1.Ji.:t.to-:. e ele 011tr.'l!':> cr,:~a5 que não tccm nome, 
o.inda mais inJc.ccntcs, obrigam.lo ,, fur!" da fome até ás 
mc5m~s mli~s. il que comcs~em ~cus propdos filhos. E 
nós c:.ti\Cntns tão fór;i. de pe<l'.r a Deus paz, pura que nos 
não b.lt;;issc a ahunc.fanci;L <l') st:s:cnto, que cm todo o 
tcmp,:., da guerra nãn só se s11~tc:1t.r-.11n o.-- íJUC nos sus
tcnta,·~,m de carne sl."nllffC f rc:;c~t ( 42), mm1 ..-,.() abunda vã 
a cidade de torlo.s os /);;istirncmo~ nnturnc,;; <la terra, ainda 
os mais !10:-tcnses e verdes; m;is sem figttra aJguma de 
encart.'cimen':'l, f)o5to que sobre. to<l.1.s as da admira~â.o, 
um 5-Ó tc1"lllO m~ occorrc Jc se ,-,oder ci:.:clarar a verdade 
d:1 ahun,Jancb que lográmos: {: 'riu::tl é? E' dizendo- que 
quanto !'C. aclw. cm Lisboa. <lc:::c~c 5. Pan?o .,té á Con fci
tílria e RilH:ir:1. assim <lo r-cino, como de (óra <lclle: tuC.o 

(~O) :Z,,:assau poderia ter ccrra<ln o c::rco, se: desembarcasse 
no p~ntal (\;~ ih.n-::i. com') cm 1621, tropri. .--:u~ íccha~sc. o camh·ho 
da por'.a de S. Beato. cmquan:o o grc.~so <lé s11:1s forças tom:1v:1 
a said:t do C.:,: mo. T\!tm:'..l Ji\·i<l(r o cxc.rcii.o e, c.om lsto, não 
orrim:u a r,r,1ç;1, t~io abasll.:citla i'wJr.tr ')-.. <lias <la lula com:> nos 
tc.mpos n0nnais. E~~o erro prcli·11n:-ir ,f~-::ldiu a sorh: <las armas. 

(41) P.rnt., CXX, 7. (N, (h-s S,·r.) 
(--12) <t . • P~1rccia q11c o~ po:-l11fi•1,~'.,,.·, n."10 cstav;lm de c~rco, 

~oz::i.rdo qt::lsi lin·cmen:c ela c:1mpat1lló'.1, dcnlrO c.m :is mur.:r.11.:is. 
B11.1To fkl'.WE:, flist. da Cucrrn, ]llg. +4J, 
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se vi:::i. :::i.bcrto e exposto cm cada uma das vendas da Bahia, 
sendo tantas, e sem a guerra lhe a.Iterar as preços. Não 
só tão abundante e .:;upcrabundantemcnte proveu o Salva
dor a s11a cid:t1Jc, mas com tantas prcvcnçõe::; de mimo e 
regalo, que quando Hollanda lhe fazia a guerra, toda 
Et1ropa a .5cn·'.ss(! á mc:sa. 

V 

Até(1t1i temos .. "'lsto a parte da victoria, e defensa 
da citla<k que tocou ao Senhor (proptcr me), que foí o 
muro. A.gor-a veremos a que tocou ao servo (ct prop!cr 
sc1<,•1oa 111c1u11), que foi o antemural. Nesta passagem 
por<::m do muro ao antemural. a mesma que dos muros a 
dentro parcci:t paz, dellcs afóra mutlon tanto de sem• 
bbntc e trt1jo, qt;e a catadnra. como vcrda<lciram~ntc r}c 

guerra, cr~ c)l(:ia de fereza e de horror, e as roupas, não 
inteiras, r.1a5 rasgadas, tintas toch::. cm sangue. O no::=-~o 
Texto só refere ou promette cm summa o succcsso, e 
diz que o íri,nigo, desenganado da cmprcza, tornarâ por 
o:ide veio: Pc,- via111, qua ,.:~1zit, rcvcrtetur (43). Isto 
é o que nós ;igora mais soccgadamentc havemos de vêr. 
E não só "cremos o visto, senão tamhcm o invisível, 
pm·quc s.e vPrá manifestamente :1 fortissima n~sistencia 
do nosso antemura!, e- qu.:io a j)Onto pelejou sempre por 
nós e cotnnos:::o o nosso .segtmdo defensor Santo Antonio. 

Eram as horas tlo nieio dia ( 44), quando o inimigo 
com todo seu poclcr appa·rcccn em marcha no n1onte fron
teiro a este, não havcntlo nelle outra prevenção de defensa 

(43) 4.o LÚ .. ·r. dos Rás, XIX, 33. (N. dos Ser.). 
(44) 16 de Alirít. 
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mais que os vestigíos de urna trincheira rota (4S): e 
quando se presumia ~uc pa.ss...'l.nclo adiante naqucllc mesmo 
dia se sentenciasse o pleito cm um:i bem confusa batalha 
(porque ai~da não cst;wa posta cm orc~cm a confusão) ; 
subitamente vimos (]llc as bandeiras, que vinham ten
didas, nem se a\'all<:a\'a111. nem f:iz.iam altn. m.1.s voltando 
o passo no mesmo Jogar desciam e se escondiam para o 
va.Ilc onde assentaram o seu arraial. Agora pergunto: 
Porque não continuou a marcha o inimigo? Se depois que 
tl!vc as forças maís ecn1çadas e climínuida.s nos acommct
teu com tanta rcsolu~f.o. a~ora <]llC as traz frescas e in
teiras. porque não 110;; acomdte? Se ,Jcpois que estive.
mos fo:-tificados, lnvec;titt dcnodadamcntP as nossos trin
cheiras e as pretendeu levar ú escaJn_ e render-nos dentro 
nellas, agora que nos acha descobertos. e sem defensa, 
porqne c111 vez de avançar ~e retira? Antes ck responder 
a esta pcrgnnta. quero fazer outra, não n~inha. senão de 
Davi<!. Quando os fi:hos de Is1·aê:I chcga,am á!::i ribeiras 
do Jordão, o rio, que lc\'ava sua coshr:na<.'.a corrente, não 
só paro:1, mas \'oltou atraz. Admiraram-se todos de tão 
dcs"..lzado protligio; \! D:,xid, que quiz examinar a causa, 
perguntJL1-a ao mesmo rio: Quid est tibi warc quod figis
ti, et tu Jordanis, quia r:oavcrsus cs n1trors11111? (46) Que 
a parte i~feríor do rio co:ra ao nmr, isto é 11atureza; mas 
que :.i s,1pcrior, que se vem precipitanc..lo com todo o peso 
rias agtws, pare e torne atrr.z.? Se pára, quem teve mão? 

(-15) Pur 1630 lcv~ntúa a trinch.'.ira o goYc:rnador D. Dio~o 
Luis de:. 01:vcira, rnl si1;0 ("l:1J...:, cm 1625. alc:rnci'lra o c::i.pit;ío Pa
t.lilha e: mitras 1:;w~nilhc:irus uira. vitóri:t sôbre os holarnlcscs. se
nhores ,ta Rahi.t., l?ni::1 Vrcr;:--·n:, I-/is!oria do Ri'a.~il, 3.• cd., pag. 
550. '-? ••. Além do Carmo, junto da 1..:nnida <lc: Santo :'\nlonio ... ;I) 
N:,ss:::ru ,::,;!abckcc11 (]ua.rkis ddrontc tl;i.q11c:Ja tr:nd1cir.1. c:m 20 c!c 
Abril, 0.JAJtn: nc Al.l\UQln-:HQUJ::., Mrmorins Vi11ria.~. pai;. 153. 
Poucos 111ctro5 scp;irav~m do princii,c o g\!nc:ral csp;mhol. 

(46) Psuf., CXIII, 5. (N. t.ios 5.::r.). 
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E se torna. atraz, qucn: lhe tirou pclJ:s redcas? O mesmo 
Prophe~a responde: A facie IJomini mota c.st terra, á 
facic Dei Jacob: ~ 47). Na \1a.;iguarr!a do exercito dos 
Israelitas i11archava .i Arca do Tcst.1mcnto, e tanto que 
subita vista lhe infundiu tal tcsp,..:lto e tal temor, qm" 
o rio C:ett de ro~tc con1 a Arca de Deus d~ Jacob, esta 
não só p:1rou a corrente. mas volto:. atrnz: Jo,·dauis con
vcr.ms cs rr1tror.ft<rH. T<>m rc~por:dido D.i.vi<l á sua per
b'llnta, e. tarnhem á. minh;1. Santo Antoni0, par auto
ridade. e C8.fl(lt1izri<:Ü(I <ln suprcrnn Oraculo <la Jg-rcja, é a 
;\rca do Tcst:1111c1:t<J. Ass1m lhe chamou o Snnm'.O Ponti~ 
ficc. reconhecendo, ~la voz de sua inaís C'1UC humana 
clo'iu~r1ci.1. os proftmdissimo~ niysterios dc1. <li1'it1d.1dc que 
na<]n<:ll:1 g-ran~lc alma C!;tavam encerrados: Tai:tamquc 
.rni admi)*afio11cJ.1 coH111wvii, trt C1rni Sm11m:1s Pontifc.:r 
aliq11a1Hfo ~·vnriomwtcm rmdicn.s, arcam tcstotuc11ti appc
!fn.rit :'o>, ::iss'.m com() o i111pcto elo Jordão. tanto que 
;1vi[.:<n1 a .. \rc:t do Tr:>st.1111<:utO, parr)·,1 e tornou ,,trai. co:n a 
f,ua C<.J · reme. ;\:-sim o orgulho do exercito inif)li~o. ta.nto 
que do r.iont<:: oppo:;1r; <lc.scohriu o e\<: S:mtQ Antl)nio, não 
só foi obrigado desta vista a fa.z.er alto, mas a ~oltar a 
masch,~ qt.Jc trazia. E' verdade qw:. .. eHc não conlicccu, 11cm 
podia conhecer u. força occ:ulta ql1c o detinha; mas tam
OC:u o Jrnd~io a nflo crinhc~n. nem pocli;:i. conhecer. e com
tudo. 1.! terto. qm~ C'!l;t 'J dr:tev~. 

Mais fez n:1. tarde deste ;11esm:, dia S. Antonio (48). 
Fata<!s !oram as borJs que clla dtirou, e cr'eg~lr iam até a. 
ultima fatalidade. Sl! não l\Ouvcra mão occulta que invisi
velmente: a imf}(!dissc. De.fendhm a marinha nas raizes 

(~7) ll;id., 7. (N. dos Ser.). 
(-IS) 19 dl! ~\hr:!. :\" l ho~;', da tarde: suri;iu ri inimigo no 

at,,> eh c;i~:i. do p:-:tlrc B.inolom~:1 Ribeiro, 1: cr:m G.11;.s peças 
com<:.ç\lu a boinban\car :\ lríuc!~cira úc S.111to A111or1io. dom.i11anclo 
o n.-'<luto (lc .Ai;ua <lc r.!cninos e o ·forte do Rosario. 
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do monte opposto o for~c do Ros;i,rio e o rcdttcto da Agua 
elos 111cni:1os (49); ma~ c!ominados do sitio superior que 
pela parte <l.:i. terra tiri'.rn occupado o irimig-o, como inca~ 
paz.e~ de. toda a tlcf<:n~::1, rchclltada a artc·d,ariil gue foi 
possivc!, [hé [ic.ir1'11: J,)~O sujeito~. Cortados elo mcsm':l 
modo os dois forres de 11011:-crrak e S5.o B,irthoJomcu 
(50). com cgnal pre5:;a ~t.: renderam, s•..:111 preceder ao n-:e~ 
nos a ccr~mlmia milit:ir d,: rcsistcncia, que aincla nas pra
ças conclcmn.::idas pc(ic a cortc:1.ia ela gucrr.1.. E quem não 
cuidaria, ~ vista. <leste <'c~arnparo, que 0 nc;oite elo Bra.i:;il. 
q~1e ti:úamos 5 vi~ta. era rnc·11cado rdo braço da Divir.a 
Justiça, a qual nc:ilts primeirn:. golpes dc.'-c.1.:-reg-a<los s?· 
brc as costas <la Bahin., SC'm 111ovi111en:o SC:\J, mais qur: os 
da dõr, lhe ame.:1çava .1. :otal <! breve n1ina? i\las não era 
mc:1os digno de- admiração. que no mesmo temr0 cm qt1e: 
as praças fortes artcJ11ad;1:,; e prcsicfü:.cl:::i.s, espontaneamente 
se c:ntre~aYam; só :l tri'1chcirinha de S. Antonio, arrui
n:-,da, aberta., e qua~i ra.i::i. com ;i tcrr.::. m0!'-:tr.:i.ssc c~piritos 
de rc:::;istcncia ! Puzcmc..:, tm uma d,1s suas .:i.lxrturas unia 
uníca pc~a assentada sohrc a terra ,,ua e dc5cgual, (51) 
sem esplanada, ou outra r~wirncn.to fixo cm que pudesse 
correr, e posto que HO dc~parar se cnterraYa!ll a~ rodas, 
com este só tiro, que podia parecer rcclnmo aos contra~ios 

( 49) Cf. Po.nTo S1:cu1u1, Hist. rio Brns .. 3.• cd., II, pag, 365, 
Bnno Fni::rn;;:, llisf. ,fu. C·iarn, J)af,". 4J6. 

(50) O.~ for1c-s tlc 3 f'dipc C\lun:erratc) e S. Bartolcin;cu 
(Itapagi1lC), este r~prcclu7,icJo \'!Tl grO.\'lln.t 11') livrei di.:. I3ar1êo~, 
.c.quclc ::iind.1 de J',.; e rc.-.~1ai.:r.1.clo --~ eram C:Jm,1.ndaJos pelos e,,. 
11!15._,,. P..:l\ío Arh~ de A;i:irrc. cb,dc 1598 (Da111nti1/os J-li.~lori. 
C(~S, xrv, 48.-1) e L•.1ii. de VcJoya, vet.:r~no <l'! Flamlrcs (DO· 
c;m1c1110~· J/i1r/odals. XV, 131). A am'>ns f:,\tou o 11eccssariri 
a11irno p::ira a lut;:1, clizl.'111 O!- cr0ni~tas; ;i,'1;rndr):1ua11t os ~\'.US ba· 
luar!tr,, t:into qul.! o i, \111i~o os i11n·stiu. 

(51) D'tiane- ele i\\'.1,;qu 'r(]\1c f.ib <'ln trc-~ ,)CÇas tir:i.•las drJ 
rcclllto <lc: 1\,:::1::i ,Jc ?IJ rr,illt>.S \: i,1~labd::is na cs.p::i.n:ida de $;ir.to 
.1\11tcnio, ~Wc·111. lJiaria.1, p. 153. 
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para çue. a mandassem render, não só se mostrou o nosso 
defensor fone contra el!cs, se:1ão tambcm contr:i Deus. 

São termos de que usou o n,csmo Deus, dizt'ndo a 
Jacoll: Si cantra Dcum fortis f11isti; q1to1Jto magis con
tra hominrs prrr...•a!(!l,is:'"' (52) Se foste forte contrd. Deu:;, 
quanto mais facilmente prt\·.?.lec:c:-ús c:outra 1)5 homens? 
Na facilid.1dc com q11c as outr,1:5 fortale2;is se cntrcgnram 
ao inimigo mostrou Dclt:; cpião facilmente lhe poúia fam
bem t."ntrcgar, ,1::; dc1;1:?is. e c:asti~ar toda a 13a11 ia. Ka reso
lnç:io com c:nc a trinchciri1:11.'.l arruinada ele S. Antonio se 
oppoz tSo íoncmcntc ;í. n·:.i:::tcnC"ia. rP)'> a--fr-guroll q11e 
.só o mesmo ,,::mto cr~ poderoso par,1 ler mio no braço 
<lc s1:a justiç.i, para nos não c..1.stigar. Em uma e outra 
coisa follo pda liocca da Escriptnra. ;\larch,n·:1 Saül com 
nm exercito de dez mil homens cm demanda de David: 
:-ctirou-~e ac;:• .. so a uma covo., ~ qi.tiz ~tm fortull.'.1 qtie ne1la 
est.t.\"<1 csco·1dido Q mcmu; Da,·id. que tfio i.:apu. era. E;a 
Do.vid, lhe ,Jiz(.-111 os C):':1panheíros: Eccc rfics de qua 
loc11t11s csf Domi111t,r ,,,[ te: F.go tra 1fnm tr"l,j i1iimic11m 

fuam: (53) Este é o Cia cm que Deus tem promettido c.!c 
\'05 entregar llJ.S m~o-_, \·osso ini!lligo, p:ira c1uc vo,:; vin
gueis do'> o.ggra,·0$ (]l1C \':J.'- tem feito. Levanta-se David, 
e qi.\e YOS pare.e.e <Jll:! faria?" Prr.C/dit ora11t cli/a.mydü 
Saül: ( 5-t) Contentou-se sómente corn r-ort:-ir uina nesga 
da cJ.pa de Saül: e para q_ic? P:ira !lí:l(}t:.el'c retalho cor
ta.do tanto ;i. seu sal \"O lhe n1ostrar c1u~o facilmcnlc lhe 
poderá tirnr a viela e .:c:ab:i.r com cllt: d~ uma vct.. Porque 
se cntrcg.::irzim, sen1mras, css'outr;is íortalezas? Porque se 
..,.iram cortadas elo inimigo. E contcutt1tt-~'2 De.u5 de (:or
tar .í 13ahía essa 11csga de terra ( que em fórma trí.:mgubr 
propriamente é nesga.) p~:-a (]UC. c11tc11dtssrmos. que assim 

(52) Gcn., XX.Xll, 28, (:,.:!'. dos Ser.). 
(53) -1.v Lit-·t. d,is Reis, X.XIV, 5. (lhtl.) 
(5,J n,J. (lbu.)_ 
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como en:rcgou nma p;irtc ao hollanCe:z. S(.:t11 Ih~ custar 
duas onças de polvora, com a niesm..1. facilidade lhe podcri 
cntrc~ar tudo 

filas se o 11iio c.xcctitou .J.s:;im Deu-:;, foi ;>C'l!fllC S. An
tonio, C1'.1C nas ruinas da sua tri11cl1t:ira r·~...;i~ti:i. visi\'cl
rrn.:ntc, de si para cn~1 o mcsino Dcn:::. lhe fr~r. \[10 forte 
e: poderos;i, rcsistcncia, que lhe tcYc miío no liríiço, par;:i. 
c1uc nos não castigasse, como ameaçava e podi.-1; antes c.111 
Jogar do castigo nos déssc a victori;t. Vae :-1. outra Eso..:ri
ptura. Quiz Dcns 11:'i.o castig:1r. mas d,•e;truir c-:ib,1Jmcntc <, 
povo que se chan1ava stu; e como por p::irte dn mesn10 
pov') se. oppuzcssc l\'1oys<:s a esta rcsoh1c:;ão, r-cfcrc o caso 
Rc...1.! Prophcta: e 5Üo estas ª·" !ilias p:1knrJs: Di.ril 1,1 

disperdcrct cos, si -uon l,1 oyscs C'lCL'/11s cjas stctissc 1 in 
co1ifractio11c, ir! t·.sf, in nipturn >1wri: (55) Dccrcton 
Deus e disse cinc os bavi:i <lc destruir e ac,1har .1. todo.,; ~· 
.1ssim h:.via de ser. s~m <lnvida. scMny~és, ,c_u i;ranck \'ali
do, lhe nâ'> resistisse: e Q1:dc? Ju cu11frnctimú, i11 ·r/fp!11r{I 
1mo·i: nas rui nas do tmiro desbaratado e roto. Pódc l,;n·~r 
propri(:daclc mais propria? Pois ainda foi m.tis prci)r:a 
do 1~o~so c:asu. que no de l\[oysés. Porq11c no éc 1loysé~ 
é n1ct:1fora. e no nosso foi pura (> mera. rea.lidack. Bem 
vimos os vc.sligios da pol;rc trincl1cira \'clh;i, .1bcrt:t, Ues
ícita, ;trruina<la, rn~a. ( 56) Mas r:01110 aa. S. 1\ntoL1io, 
dalli resístíu o nosso defensor, 11áo digo ao i1ii111ig:o, scnüo 
a Deu;;, que ~e não fôr;i meneado por Deus. não era nada 
o poder do inimigo. De J1:l oysé:,; diz: CJ Text\"> ([HC lhe Ji;,,.ia 
Deus: Di111i!lc mr.·. ut irascafur f11mr meus: (57) ~Joy-

(55) P.ral., CV, 23. (~. do~ S,·r.) 
(SG) Cünslrl1i<l.l pelo gu\,·rn;1.<lC1r úit,g-o ~t:i:;; <le Oliveira, e 

s-.:u .1rquitcto Francisco ,J,. Frins, .1 tri11drLir;1 .1nu11m;1v;.1.sc dc
soc•1p.i.rJa, quando st1r~i":i.m vs holamlc~cs. ( P~tcntc <lc t:ni::cnh6-
ro, 1627, Doc11mc11tos !fisto1...;a,s, XV. 155). 

(Si) E.rnd .. XXXll. \O. (N. uos Se,·.). 
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sés, dci).a-me, <lcii:-:.a-mé c::i..stigü.r. E se )1:oysés, que estava. 
vrostrado a,05 :->é:. de Deus, tanto o apQrtnva com as suas 
resistcncias; que fori;-i. o nas;;o santo, que o tem nos bra
ços? O c0.rto é que Ih~ diria como J;icob; No11 dimittam 
te, n'i.n· úc11cdi.1·1'.'rir;: milii: (58) e a !ic,nção que alcançou, 
senclo t:io Í"Jrtc contr:1 Deus, foi, qnc muito melhor pre
valece.ria contra os homens, como mostrou n e ffcíto. 

VI 

Em rq1;into 1 inimiga tr::i.ba.Jhava, na~ sua<; hatnrbs, 
(59) crescia t<.1üo .1 no~sa trinc:bcira., quanto nclle o dume 
de a vêr crc.sre:-. Determinado <.ic ganhar o posto, a in
vestiu de repente com mais de mii d:i.,·inas acontp.:inha.ó.s 
da csctri(l~dc da noite, sr:mprc traidora ao valor que se 
funda na l1l"lnr,1 mcno:, const;inte, onde não é:. ,·ísta. {60). 
Assim se cxp1:rimcnto11 n~ c<mfosfw das primeiro.e; c.1rc:as: 
m.is ncu<lindo o.; <lc 111aiore::; obrigações ao -reparo, (61) 
retirados logo os conlbatentcs, :i.n1;mhl'cc:ram com <l lu? do 
di.:1 estendidos na c.Hnp:mha, os que não poclcr::im retirar 
cmmigo. Não podia soffrcr a lJO!:iSa biz.a.rra infantaria, 
ncnt os ctthoc; ,rcnorcs e maiores <lelh, que fossemos réo.<;, 
onde JL~:>e_ia,·,"'m "il'r auctore~. Todos d.1mõ\,'<l.m que inves-

(SS) G,,.., XXX!I. 26. (N. <los Ser.). 
(59) Entre 22 tlc Abril e 1 <lc 1laia. 
((,O) Co111b:i.h:: <k 21 de Ahríl, ini.:i:1Uo :ís 9 !toras d;i noite 

J)or uma iôn,;;-i ('..: mil e <111inhClllO$ {ln!lH!ngos, dos quais duzwtos 
fic;i.ram no c;1fT\p-o. O capitiío G.\\f)ar Le Souza Can·alh!l com 
!it'U.; mo:sí/~1ctcinis ic-r. p:ir:i.r o ini:ni,qo (Documc11/fls I--Ii~l'Jricos. 
XVII!, 12). 

(úl) Ikkrc-,;c: Vieira 3 na11holo e narbalho, que:: a. tempo 
socorrcrJnt os c;q1:Lícs pcrmunli11c;111os Jo.'io da Sir~·.i e .-'\u1·~0 e 
Estc,·ân <lc Tav(,ra, ~u;trths lla tri11chcir:t e afinal mürtos no seu 
po;to 
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tissem:is o :nirnigo nos seus qu::irtcis, onde foi ncc<!ss.tria. 
J.o go,·crno dJs no~sas ,umas toda a ;)::tc;encia e prudcncia 
de Fabio )laximo, (62) Cufus iw'1 dimicnrl' -.,,inccrc fuit, 
come, ,Jdlc di,. Vn!erio rn11:l1c111 ?\foxirno. Obc-Uecl'ndo com 
tudo ao desr!jo e vo7. co~111mnn, se dccrc~ou de publico o 
assalto pira :1. ma<ln1g.1cb da A::c<."11\:io, ma_, rk secreto se 
tocou um:1. :-.rm:1. fa1sa, cvn1 que fazer.do-se entender que 
os nossos intentos 1.:ram dr..:scohr.rtos ao inimigo, ic desist:u 
klizincnte tltllcs. Ua,·!::i. de ser o n1esmo inim·go o ag
g.re;;sor. p:ira 'JllC' no succc;-;,:;o cln :;ua pcn'a tnta\ n::conhe
ccssc.:n~os o perigo Ua 110'i?i.t. Chegou cm fim a nDi~e df-
crcto:-i~1 f' iat;it rk P) de 1lu.io, \'111 qm: ;i,(()1 11mctteram a 
rcquestaó. trmchcira tn:::; mil holl::indel~S a.,\1ran1<'1tt;-,_do.=. 
d<!, ou a ganhar ou 1ror-cr, dos quacs muito.s cumprira1n 
a S<!J;t1~tda parte c,lu j clran1cnto, m::is r:c:nht:111 a prirncirí.. 
E posto çuc c..lcpo\s lo:-am !i::.ccorridc,s C:Jt:1 todo o gro.l<:o 
elo cxc:-clm, sendo já ;13 ::-:irnp;"lnha. bata:11a, o que na trin
cheira er~1 n:salto e c;u1-~ndo ,1 ,PJrfia Co combate tre~ 
horas intr.:irJ.s, foi o s~1ccesso t"tc d6e_i;rnt'.. que cl!cs sem 
cscrupu·o de pcrju:-o.::. ~m hoa co11:-cir·1cia .le n:tiraram 
vencído:s, e nós conct:c:l.:ndo-:hc:. qu<: !l!,·a~.scm os seus mor· 

(C2) Co•rl a ct·oc;1.ç:io cl:i~sica e,zcohri:1 o ;::rl·g:uhr o <lr;'!m:i 
p~litil"'<J, (!li<: ocorrera 1,~ Bahi:::i, qu~m<!o, ::i con~c!ho de Da.oha!o, 
a.~ tror,;i~ s.-: rceoll:cr.::w1, ;:rL'Íc~inclo ag:u;irJ:tr r:m defcnsi,•a o l:i· 
v:::isor, mu:10 m;iís forte. O :;;no da Cam.;,r:i. repicou ;t rch:ile. 
Amclir::i ,l·~c o po\·o. Dic~l!':"tr.1 c,s ,n;-,:;, imp:ic\1.:mc,, qllc se n:.o 
h;n.-ja ni:>.is (Jut:m com:mcb.ssc, ...:ks sabcrk1m 11mr.·:ar ali::ucm. A 
css:i.~ vozes co1nil!ntnl os chdcs <111c \!ra Jire~i-so \'nlt.1r 1rn:r:1. o 
rno11tc do C.in110 e 1r;ita:nm <:<: mclbor:r.r ;1 ~rir.cheira <le S:i.r.to 
Antonio. jun\o <la crmÍd:'\, tf:Jr:i. da tm,r:11'1:, da7.cnto!'. pas<;os21 
(BJt!Tf) f.'1c 11>E, //isl. d11 \,,ir:1·1·n. 11;1!~. --U5). T/1 ÍlL·:.ram o !t.'l!cn:c
~cncra! ,, kn-.o Xime1:1.:s <.:e J\l1:1irou, 13:mh".llo - '(Uc- cst:1!.iclrccJ 
r> seu f'Ua:td (Di:A1,1·F. t;tê A:..nU'.,!tiF.i.:Qui.:, .llc·,11. Di3ri11s, p;ig-. 153), 
D.Anion•o F"hp.• C:rn1;1r:io, c1m o, in<lins, f! Hcnri<illc Dfa~, com 
os prtlú:.. O .i:fabio :\b.>.:imo;r, i;:ra o condt:: n;i rcLirada, n:1 scrc• 
tiidatk:, 11a v1Côria. 
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tos a scpul!ar em muitas carroçacla~. celebramos cem salvas 
e rcpiquc::i a mcm,Jr~vc: victori:::i.. Os mesmos Ho!landezes 
con{e::;~arnm, segundo o seu modo de contar, l(UC entre 
r.1ortos e icridos perckr.1111 na1p:ela noite \"Ínt!: e oito 
centos. (63) Vc~c se foi mcn:ur. v1..·J. 

l\'l.as cu t::imbcm Ycjo que c:.,!al's cspcra;1do ouvir :1 

parte que nclla teve Samo Antonio cm um e outro ,·1s~~lto. 
Sou ccntcntc: e n~v vo;; h;-, <le f:t:ta.r a Escriptur:i. Sagrada. 
com toC.:a a propric(k:ide do caso. Levada a Arca. do Tc~t:i
mcr:to ã. c::dadc de Azoto, pmcra:n-na os Phifütcus no tem
plo ;ui·.•,:; a.o seu iCoio Dagon, p . .ra que pa-:-•:t:t~sc trophfo 
e ckspcj-:; do mesmo idolo. Fc,t 1) ;:.to de dia, o ri.uc a r\rc;,. 
fez .lc :ioi1c foi, '-l_üe am;.nhcccu (J ido!o prostr:1(:<' {JOr t<'r'",1 
dia:i~c t·c::a: Et cccc Dugou jrrccbat p,onu.s m tcnu ante 
urc..im Do111i11i. (64) Ad111irJ.dos e sentidos, m;is não e](:;:,~ 

cng:w.:idos d.'.1 vo.:dadc c.!o seu erro: os Ph!lis1cu~ tornara:11 
~ r~:,;!it.1ir o iclolc ao sc:u lo_gar; f"JrCm ~obrcv ndo '1 noit~. 
s,e n-1 p1~s.::id;:i 1': e ti11ha s1.1ccC'cLdo n1.::il. mt1itn pcior lh,.: 
succed~:.1 na sl'g1ti11te; purquc corn a luz C:t, nwnhá, n:S.<l 
só app;-.rcceu o Dagon prostrado -r,or tc:rra, ma;; co1\\ :1 ca
beça e ::i..- maoc; cortJclas, e lançv.<las â port~ do templo: 
lm.·c,1cn111t Dngon jacc11tcm .super jacicm .suam coram arc.:z 

(63) O Sllccsso ele 18 <lc Maiô honra so\.Jrctucla 3 Luis Bar
b:i.111') 'l'IC, n.L conb~;il) do .:iss~,lto, 50ubc bm;::ir-sc ela SUJ posição, 
íront\.Í~a :, 'lc $Jr,to A~tonio, .:ol" crrdo de fb,nco o irrimi$:O Q'.le 
lcnta\"a, transro:1t.lo e va\(', í'.:a.t_;:i.r e, nar::ipciw h trir,ci-~ir;,.. N:1;
s::iu cor fcssou .;i pt:rch Cc 222 sDld;;Jos (POflTO SH;t;rio, HisJ. Ccr,, 
11, ,:i~. 367). 11orê~ os portu~ucses con.1aram ~27 (D0c1u11.•,aos 
llisrori;os, XVHI, 27). dizendo q:.:~ 1 rn:us tlc m·I subi:t o numc:ro 
d..: mDrtos e: fctirlo~ lfb:-'., p. IS). Do la.do cios sit:a<los fci chC>
ra.J;,. a niortc do l>r:.\·o c;i.r,i:iio ScbJs\i::.a do Sô11to, o rcC'stllO oiici!l.l 
q1~.! ;ivi~:\ra. 3. IJ;,.n;\o'.o úa mni1'.::1- d2. fro::i f;Jm<·r:g.'l e assim 
prc~·cr:il"a ., ddcsa rJ.1 ;ir:u;:i. O 5, rE-,C""10 mó~ .,~.:i,, de Ar;i.u\a 
~C\'C tr!.:s .:scut!os de v:tnt:i.gcm per St:" o 1ir:rr.cira 111c :'IC\lll1u 
(l:'rov. ú: 12 de Ju'ho Uc 1639, Docu"1~111os /fisto,tan, XVIII, I0i-

(G4) l.º Lw. d;:i_~ {<eis, V, J. (N. <los Srr.). 

4 - Or11H II Pon1.11,.:1! 
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Domini: capt!t ardem Dago,i, ct dum fm!IJ.ur mamwm eji1s 
abcissa: era11t svpi:r limc11. (65) De maneira ~ue a Arca 
e o Da.gon tiveram dois combates cm du;i,s 7ioitcs diffe
rent-ec;, e cin .11:lJ::J.s ficou a Arc...1. vencx:<lora, e mi segunda 
com m~1ito maior e total victori<1.. Vamos agora á signifi
cação C.:cste.:i Ccis cnmbatcs, A Are.., do Tc:,t~uncnto já 
s:i.hemos que é S;;i.nto Antonio: O Dngon {J'...lem scr:i? 
Entre todas as 1:açõcs <lo murn.lo, nenhuma se achará mílis 
propriamente rcp:-csentadn ncilc que a hoibnckza. A fi
gura do i<lolo Dagon, como <liz. S. Jcrony,no, ~ os outros 
interpretes, er<.. <l'! meio hon1c111 e meio peixe: e tal é a 
tcrr-.1 <lc Holla,1rla por sitio, e por exercido e modo <le 
viver, tacs são o:. seus ha1JitaCorc5. Tu<la a tc:ra é re:ta
lh.:ic:.b. do mar, co:n que juntame.ntc ,·em a ser n:ar e terra, 
e os homens, .:1 quem podemos chaninr mariahos e terres
tres, tanto vivct~l cm um cl1..:1n(.'nto corno no outro. As 
suas ruas por p~rtc ::;e :ln<l.i..rn, e por ott! rn se "1avegarn1 e 
tanto apparccem '.,n~rc os telhados os mmaos e .-1s DJ.n
dei:-a5, corno entre os mastros e as bandeiras, .:is torres. 
Sendo tão cstcrli ~- terra, <1t:e súmcntc p:-ocluz feno, .13 

arvores <los seus navios sccG1s, e .SC!ll raizes, .1. fazem 
abtmdantc de !o<:os os fruct0s cio mundo. (ú6) EPl 
mt1íta.; partes torna o navio púrto ú portrl de seu <lono, 
a.rnarrand()-sc a dl;:, e deste rno(lo vem .1 Gts,1 a. ser :1 

en«:;ora do uaYio, e o navio a :nc:ta,Jc <la casil, c'.c qnc cgual
mcntc usam. Aos aninwcs que Yivcm llO rn,1r e na terra, 
chamt1rmn os Gregos amphiLios: e quem pdcrá ncgar 

(65) lbid., 4. (K. dos Sa.). 
(G6) A "t:S~c 1c•11110 a marin!:;\ hol.~mksa cr:1 :'linda rnaii nu• 

m-::.ro,;:;i e íorte tio <r1r: ;, iugksa.. Em 15úO ros~·1;1. mil 11:i.,•i<:!, 
ccrn JO mi\ tri:ml.\ntt!», <ll'lbro c::-i frot;i. U:\ lngb.t1..rr:1.. (D,\\1U 
Lo1,;.::,, A ('.r('n11.ç(in ,ln- /i11!),m torlu!J11rsa ,:o nr,'cnlc:, nus s~·e11/,:u 
XVJ> .\V!f e XVI/{, p. ~. na~cdo~, 1936). Em 16~3, segundo 
o proprio Vieira, tinl::i 11 mil n,:i.vlos Uc gav<!a e 250 mil mo.ri
nhcirc5-. (Curtns, 11, 2.33). 
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que t:io amphihio era o Dagon como os Hollanclezes, e tão 
compostos de peixes e homem os Hollanclezes, como o 
Dagon? Estes Dagõcs, pois. e estes amphibios, são os 
que como homens nos queriam tomar a. cidade, e como 
peixes a I3a\1!a, cldd::mclo que levando a ti·inchcira, ganha
vam .lmbas. ~fos não aclvertia1:1 05 cegos, que a trin
cheira. era <lc Santo Antonio, e que assim como eHes são 
os Dagões, Santo Antonio é a J\rca do Testamento. Na 
primeira noite e no primci:o combate fic,ua1n prostrados 
por terra, e na segunda, não só prostrndos, mas degola
dos, e com ambas as mãos cortadas e tBo desf<"it..Js, que 
dizem <' tresladam os Setenta Interpretes, que c.:-.da n1ã.o 
ficou cspedaçada cm cem partes: Ambo ~1estigia rnanus 
cjus t:ra11t oblata per part~s cc11l1111L. VCdc se tiveram 
razão de coittar os seus fcriclos e mortos .ao::; centos. 

Oh! Cllmo estou vendo o 11osso santo lembrar-se da 
porfiada e cs~ rondosa batari;t daquclb segunda noite, e 
como Deu~ nesta occasião ihe deu o nome de David, Et 
propfcr Dn.virl scrv10n mcwu, glor:rtr-se d;i victoria, e tri
li mphar, dizendo com cllc: Ci1·c111Jl(fcdcru11t me sirnt npcs, 
c.rarscnmt sinrt ignis in spinis, e/ in 11orni11c Domilli, quia. 
1dt11s s1w1 171 cos: (67) Ccrcarat1F11e como abelhas, arde
ram como fogo cm espinhas, mas et1. cm norne do Senhor, 
vinguei-me dcllcs. l3cm mostram ;i5 comparações serem 
ele uma cloquencia t:ío alkgorica s~mprc e crndit.1, como 
;t gue l~mos cm todos os cscriptos de Santo Antonio. Mas 
porque d:ama. a0s inimigos na in,·estida e combate da sua 
trincheira abelhas, e <liz que arderam como fogo nas es
pí.nhas? Não SI.!' putlé!"a. mais vivame1:tc <leclarar o que vi
mos e ouvimos. Pudéra chamar abelhas aos hol\andczcs, 
pda arte e bom governo que se ll:cs 11:i.o póde negar de 
su.i repuhlica.: e abelhas nesta facção, pelo ::i.ppctite que 
cá os trollx.e do nosso mel; m:i...c:; chama-lhes abelhas, que 

(67) Psai., CXVll, II. (N. do, Se,.)_ 
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:hes basta ser pequenas, para serem cderic:::1s, pelo impcto 
r.:ivoso, e furi:i com que acommcttcr~m. e mo.is particu!ar~ 
mente, porqnc é proprio da ahelh.1 cm picanrlo cahir morta: 
PoJ11111tquí! i,: v11lncrc vifu111. A·s~im !hcs sttc~dcu aos 
que in\'cstír;im a curti11a e t!";l\·czes qttc a nossa trincheira 
já tinha, porqt·c ql:antos a picaram com os :nstrumcntcs 
que p~ra isso t:-:i.zi.an, todos cahi:-am, e ficaram sepultados 
no mesmo fosso. 

Tambem vicra:n arm.i.do5 de infinita 1nu:ii~ão de gra
n;i<las, e outroc:; artificias ele fo~o, que disparados inces
santemente entre a tcmpcs~adc da:, cargas, ai'.,uniavam a 
noite, atroavam o ar, e choviam raios sobre os que dentro 
e no a1to da fortificação a dcfcn<lia.m, (68) presumindo os 
escaladores, qnc com estes app:i.ratos de horror sacudiriam 
dclla cs nosso~. e franqueariam os difficultosos passos por 

(68) O :i.s~:ilto ó noite de 18 c:c Maio,, dtci5ivo J\CS~a. gul'rra, 
rcv~sti•.1-se de h.:rri\",~; violenci:1 rin:i·,c.Jo o ir.in:igo, 4:pclcj::i.nclo-se 
m:i.is. d:; tTl!S hcr::is e rncia até se meter nos. fossos, e dar diferen
tes ::i.ssaltos botando-nos diverso!. ~rtificios de fo,:;o; pelo perigo 
que linha aquele posto se ordC'!"lou ao dito Don Ar.dr~ (Henrique 
de }.l;:nczcs) fizcsst! carregar quantidade <l>! [le<lras grossas, que 
naquc:c sitio estavam, o que e."Xccutou ião bcrn, ~ com tanta rirc:s
teza, (]til! carrc:gou, e fez carregar muito numero d<:las, ~ hota-ta., 
pelas dit:i 5 trincheiras cm cima dos ditos inimigos tão :i. Uom 
tempo se mata.ram com elas murto í!amCt1i:;o,;, ele que rcsulto.i sair 
o inimigo do fosso com muita pc.rd:i., que foi c:1usa de rrtirar-~e. 
ficamlo 327 homens nos ditos iosso:;,,.:r (Frovis5o, !Joc1w1c111os 
Historicos, XVIII, 27). Em COj1Sct-;ucnda daQudcs cartificioir>. 
a Qu,:: se refere Vicir:i., foram feridos e ()ltcimados. pelas alcam::as 
e ÍoírJc\cs, v.i.ri:s oficiitiS portt1g,.1esc!',1 e cntr1: este~ l'r:incisco G.l 
de Araujo, riciuissimo colono, <lo:ulo~ <lc ;;i.ltarcs :i.o Colcgio dos 
jcsui(as d:i Hahi,1.. don:ita.rio cl:i c::ipitania do Espírito S:mlo por 
compra Q~ ÍC'z, e ::. '1mm o paclri: Sinúo ,lc ,iasconcdos dedicou. 
cm 1674, a sua ,i:Vid:i do Vcncr:i.vei f';\Urc Jo,,é cic .'\11chit:ta>. 
(Pattnle, Dor•i,111'1 1/os Historicos, XVIII, 74) A :a.pii!c tumular 
desse bcmfcilor dos j\!suitas cst.Í FIO pé <lo alt:::ir mór d-a c.ite<lra! 
<.!a Bahia. 
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onde insisti~m cm suhir, e a prctcndi~m g-anhar. ?-.'ia~ a 
toda est;'I representação de re.l:11npagos e troYões, ch;una o 
nosso dcfcmor com maior cncrgi;1 fogo ci.u.: ;i.rdc nas es
pinhas: Exarsenmt sirnt ignis in spinit:: porque <lo fogo 
que se atêa cm scmc!han~c n:atcri;:i, c:r,mo bem conuncnta 
Lorino, é maior o ec;tro11<lo e o rni<lo clr:i q:1c são os cffci
tos: Spiuas ig11is co1Tipicns liorri/Jili rnacrns crctitatioiic 
i11ffa111matio11cq11c far-tcs r,i:rvadit, scd brt"<'Í son,1s ille 
f!amrnar;1rc co11r;1ticsci1. Tão fôra <':sth•cr:im aque.\lcs me
dos artific:,acs do cnírnqucccr ou quc-.hrantar a rnnstancia 
e rc5istcnc:a dos nossos, q:1c as gran;1rJ;ie. que cabiam ac:
ces.ls e inteiras, rechaçadas intrcpidJ.Jncntc, tornayam outra 
,·cz par.i donde vicrD.m; e as qt1c rclx:-11t;:i•·:1m entre clles, 
r.1.ra ou nenhuma feria mortalmente. Ern fim, conclue o 
occulto protcctor do sen tcr:-cno, qnc em nome <lo Senhor 
~e vingou Cdlcs: Et iH 11omiuc Dowi,ú, 11:lia ultus sum 
iu cns. Não diz que ,•e1:ccu. senão ql1c s~ vi11~nt1, porque 
a \·jc:~oria respondi.! á gucrw. e a vir:~:-.uç~ :'t injuria. E 
porque Os hon.'gcs lh'a Lv.iam gr.:mdc, atrc.;\"(:11do-sc aos 
que f,'2:lejavam á .rnmbra da sua cas1. comJ ;. descomedi
dos profanadores daqucllc sagrado, 1150 os trata como ven
cedor, mns como \•ing.:tivo: e não com o decoro .<l.c venci
dos, mas com affronta de sacrilcgos e castigados: Quia 
ultus s1oa in cos. 

Vll 

Não <lcbaJdc dcpoi~ cl,1 uoite do scg1imlo <..·ombate da 
Arca, arnanbeccram :is n;ãos do 0.J.gon não só cort::i.da:;, 
ma~ poc;to.s â porta do tcmp!o, para ~;g:nl fic:tr, como üiz 
Hugo Victorino. que nqnelb. victoria não só fóra a <:.cgun
cla, s<.>r:ão a ultima, e c1uc ~!\e <ll!SCn~.inarlí) não havia Je 
tratar já de pelejar, senão de sahír, e se ir c1:1bora. Tanto 
como isto, depois c\;:iquella fa~al e (clicl3sima noite, se nm-
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daram cm ambos os arrai:u~!, as ;<lê:'ls da. gt:crra; a qu:i.1 110 

general inimigo, e nos nossos .se fazia já só com o pen
samento: o d-o inimii:i;o posto na retirada, e o dos nossos. 
em que se não po<lcssc rcti.rar Como contra as suas duas 
batari::is tinhamas em frente outrac;, <luas. ~ a tcrceir;1 pelo 
lado esquerdo, q11c lhe <ltsquartinava tmfos os í[i.lílrteis, 
só rest.iva a quarta pela rectaguarda. (69) E me con:.tou 
então (don<lc só podia constar com ccrtez..,) que levan
tada esta occulta111cnlc entre o hosr1uc da cmincncin oppos
ta, na manhã cm que cortnd;i., a~ n.rvorc~ :i.pparcccss~. 
tendo-se l.:i.nç.1rto :1;1 can1par,ha de noite do!s :nil infan
tes, e batcndo-SL' ,10 mesmo tempo de tocla:- as quatro 
parte~ o arraial inimi~o. se lh~ mandaria rcc~c1o por t:in 
trombeta, que se cntrcga~se, pois já nün ti11ha defensa, 
ne;n retfrada. Este era o ga1hado pcnsaml!nto iios nos
sos gcr:eraes, em que o inimigo dt ~itiador ficaria sitiado, 
e nós, com roda cic fortm1:t pouca;;; vczt.:s vi~ta. ck sitiado:-; 
sitiad0res. :\nt<..'cipcm-sc. porén1, 0 medo ao ,·.1lor, a crn
teln ao perigo, e .1. ftig.'.1 ~ccrcta t'.o inin1ig-o ú public;i dc
chlração <lo nus~o desig-nio, de CJUl.'. quasi <'stcrn qm.!ixoso 
de Santo Antonio. No Tc::-;:to que acima referimos do 
poder de todos os S;i,ntos. os c;u::\es nesta <ldcn.siva repre~ 
sentou a pessoa de Santo Antonio, se affirma com termos 
bizarros, que c\ks,. ,:uando eelcj;,.m. não !-iÓ atam as mãos 
aos inimigos c011' algrmas, 5Ctfio ::1n1hc111 o.; pés cüm gri
lhifos: Ad allir/it11dos ,·cges cornm /J1 comfcdiln,.<:, at 
nobilcs conon iH manicis fcncis. (70) Pois se o nosso 
vidorioso cldc:,sor !c'nçnn as ,11g:en1as ao inintigo, porque o 
não paz tambem t.:;n grilhões? Se lhe .1t,m as núios pa.ra 
que não pudesse 11w.i~ pelejar. porque lht: n~o atou t~rn
licm os pés ·para qne não purlc:-:·c f:igir? 

(09) P.to/., C'.\Ll'.\, S. (N. dos Ser.). 
(iU) 4.•• Livr. dos Reis, XlX, .33. (lb<l.). 
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A ra.l~o vcrdaicra, e r1uc não aclmittc oulra, C! a que 
jii referimos e.lo mesmo Tc"-."'to, o qn~1. ~csumindo todo o 
succe!-SO <lc!-ta protccçfio do céo, diz qt1c o inimigo torna
ria pelo mesmo caminho tlOT onde v:iQ: Per ,J:am qua 
i·criit, rcvri-lt'flfr (7 1) As~i111 ~e ::-11111pri u na fugida de 
S<.:nacherih, rei e gcnc:ral do exercito co1!1 que viera sitiar 
.i cidade ele Jéri1~~l t!m . E s~ curio~-1m\.:nt1.! quizer111os in
quirir a ·.-az.:"'io desta mc~ma r.azf10, aclt.1,n.·111os que .a que 
Deus teve, 11:i.u L,i r,ut r~ scn;io querer, cm c:istigo d.aqucllc 
atrc\·i111c11to, (ttlC Scn.acliL·rib n;io só· fic;i s.sc vencido. m::i.s 
torn;1s:-:c a .1pp:1rcccr Uianlc elos ~cm, .1ffrut1l~mlo. A pro
\ ','l é cndc:1tc. Porque e.ir; uma noite n1atou um A11jo 
ccnlu .... oitcnt~ e cinco rni\ soldados no exercito de Scna
chcr ib. Pois se rn:1tm.1 a tatltos, porque o não matou tam· 
hem a dlc? Porqu<: o morrer 11:i. r;ucrra póc.Ic ser, e com~ 
mnmcntc é hon-:-a; 1na.s o fugir ::cmtrn! é affronta. Pois 
p<tra que o :,;)hcr:m iníicl leve: <l~ cidade c.lc Dt:us o mere• 
cidn c.,~l'.~~o de ~l:tt ;itrc1·imcnlo, 1 . .-st.1pc com a. viUa, mas 
fu.~indo. Por i:-. .::. o 11ão qui;.: Deus. <Jl!C ,,c.ommcttcssenios o 
inimigo nos seu..; qu.irtcis. comri tanto dc -;cj~,·am us. solda. 
dos, 111::m <Jt~c acalmsscmos de o ~üliar ne:\lc:;, como Lin11am 
<lctcrmina<lo o~ J'.:COCrilcS; mas çuc ,:e11cido do temor, c 
convencido <lu. propria 1lcscspcr::ição, sem nova violencia 
fugis.:ic-, e i.:0111 l1111a fugicla tão prc cipit:1d:-t e torpe. deixar.
do õrtclh.:iri;1, mu11iç6r.s, ;nmac;, hastimcntos, <: até o pão· 
coz.t!ndo-~c 110.:; fonlo!-, t' nos ranchu.s a comida dos solUa
r!os Jü fogo, p.,r,1. (!lH! o::. ncgrm cl;i Bal1ia li\·cssem com 
que h.inqnctc;ir a victoria. (i2) J\fois ainc.I~: (jllC nas 

{71) /\ !. dn:-. .;; !:i:::itcriJs (:r:i.n, d:t Sé e Ua trincheira; a do 
1-lilo csi,ucrdo co111:tr:\ D:ub:1lho; d. Rw1tl) Í-1tEIIIJ:, Hisl. da Gt1.!Nu, 
fl:11!, ·M5, lt:v:m•:i.ncio ccom mil hc.ir.~1,~ !rali:i.ll1a11tlo nele de noite 
e tle (!ia, com t ;d diligcnci.l que o pr,,. cm ddcn~a .. ·" (Patente, 
Docum,.n 1P.f /Jia ,,ricos, XVIl, SS). l-'1Jr i<: <:o o forte, 11uc subs• 
tiluin dct)()1:,. :i 1r inchcira, levou u uomc tio hcróc pcrnambucar.o, 

(72) Cf. JJR.:ro F11.E.1~ Hisl. dt1 Gr,c-rrn, p:J.g, 4S6, 
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fona:cras tcm.Ed::\s estando ii bl:!~r.:i. m~·T, e dominadas dos 
~cus navios, nem cbs armas ]eYasscm nan arcJb.:z, nem <l;i. 
:irtel\1Jria t1m bo:.:i.-fogo, e fic.isscm ti"io íntei:-as cm tudo, 
com() a~ ;i.ch.1r;un \ ~las tambem c~tc milagre cm co:~d.· 
rios corria peb.s obrig.1çõcs de Santo Antonio, como tão 
1,ontuai recuperador do perdido. 

Em fim, o :11:migo nos dci:xon tudo o nosso, ~ parte 
do seu. Mas nfio Uc1x:i.rci <le aJvcnir na historia do nosso 
Texto uma gra11dc díffcíl.!riÇJ. da(1uella fugidJ. a. esta. 
Antes de Scn;ichc:rib applic.1r o sc.'J exercito ao sitio de 
Jérusa'.t:lll, orde 1 1r~~1 Dl.'u5 Ih~ chcg:i.~scm nnns, que Tha
raca. rei ela EthtCJ)i;i., Yinha sobre clk com to<lo o poder, 
cm ~occorro da. 111~;,m,1 cidade.. E posto í]Hc a :·1ortanclar_lc 
c:'i:cti.:tada pelo Anio tinha sido de tantos n,il, a c5ta nO\'J 

.itt1il.uc o me::-mo Deus a 511.1 i:1g;,1a: Ercc i'fJO dr,bo ci 
sp:rilum. ct a11,ltct mr11!i11111, cf rc~:crfclrrr nd ferram srtam. 
(73) Tamhcm cá o nosrn sití,1rlr1r no$ q1.:lz conquistar 
com novas. Co1110 nunc,1 fnJt;im ht1111orcs mclancolicos e 
amigos de as tlarcm mi5. cm u:n 11:t\"io tlc LislJoa, que r.o 
tempo do sitio tomar::i.m cS l-Ir/la:1d~zcs, '.é'C :i.C:-:a:=i.m algu
rn.15 c<1rtas (pouc.i!)) cm que se di:c:i;1, ttt;c lú se fal]a\'a 
cm armada. mas c,_uc cá 11tio cspcra.sscmos por clkt, 11or
quf> o:- muito~ empenhos cm (]ue de presente se acha.,·::i 
!-!csp:rnha, n;'10 pcrmitti=zm que- se <liminuis~c cbs forças 
nuritima~. (7 1

~) E:itas c,1rtas. co::nlJs {1 1110.rgen,, remct
tcu p:::i:- um trorn'.Jct;i o general hol\arnlcz .'.l.OS no~sas com 
outra ~u;i, e111 qr1c :Ji7.i.1 lh 0

:1s cr.l·i,n·a.. rar,1 que tivcsser, 
cnttndido que n;"io prdi:rn1 ser ~rx::conitlos. Julg-av.'.l. que 
(>,c;ta halzi era a que maior hrccha podi:L abri, no.:; corn
çõc,:; dos ccrcndo~. e por isso se. te 1.rc cm ~c;;r~clo. i\-bs ;i. 

rc~ro~ta foi t:i.o <lc,;;issusta.da. corn::, <li.;crc•:L: porC]tlC de· 

(7.-;) fsoi. XXX\"H, 7. (N. tlos Ser.). 
(7~) Cí. n1uTn F n-:rne. Hi.st. dn C1una, p:i.g-. ~-16, e DuAnTE 

OE AL[lUQ\..'EHQUE, Jfr11:., cit, 
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pois de s;i.tisfazcrcm, tamhrm por csi:rípto, a. outros pre
textos da embaixada, açah.:t\\1. assim~ "E quinto ús cartas 
de Lisboa que YOSSJ. senhoria nos· enviou, respondemos ás 
qne cá vieram, com as. que lá ficaram". (i5) Assim era, 
porque todas as outras certificavam que '"'inha :mn.1da, 
como cífecti',:nmcntc veio. l\1as ou :i. nova irJssc fals.a, ou 
verdadí.'ira, nem o inim:go Jguan.lou a que ,;icssc o me· 
corro. ncr;1 nós o h(lnvcmos mister, p.1r,1 que t:imbc:rn por 
cs!a cirrnmst.i.nci;i a !itla fugida fnsse menos dcsculp:i.\'cl, 
e a. 11ossa ,•ictoria m:i.is luzid:l. Embarcado, fina~mente, 
levou as ;-,ncoras na 'i'<·gnn,ta noirc. (76) {Jl!C t.1mbcm lhe 
niio foi Lwnravd. porque lhe faltou o ,·c:.nt(,: para qoc a 
olhos <lc tnc)os, con íornc o no~so Texto. :::e vis~e: y0J':ar 
por onde ,Tio. Pcbs nove e dez hor;:is do dia sahiu peb 
Bahi.1 fóra :i. arm;:ida, triste, descmban~'.::ir:i.da e nmda: e 
se con, a. Sll:a e nossa artc\hari:i. a dcspcclin a ciíh<le do 
Sal v:i.lcr com tres sa1vas: ncllJ.s publ!c:i:r:os .10 céo ao 
m.ir í.! ;i tcrr.1 qnão gloriü;;:imcntc cleser.1~11hou o mesmo 
S:ilv:..idor cr.m n mc.;;rn;i cidac\c a su:i p:.lana: Prolcg,1m 
urbcm, /ia11c, ct sa!vabQ cam. 

VIII 

Est:1 é, ci(l.-1dc, milicia e povo da D1hia, ri. victoria de 
qllc D<>ue; no~ fc7. mercê. tiín glorio.<=a c0mo s1.1:i, e de que 
todo~ lhe vimos render ;:is graço.s, t5o ohrig,1 dos como nossa. 
Dois :imorrs conc·orrcr:i.m da parte dr Deus para ella, 
frof'er mr. por :imor de mim. f'f /w0Nc1· .sc,-.;·um 111cum1 

por att1or de meu servo. E se a este do11r:1do amor <lc~ 
\"emas do'J;-ada corrcsponch:ncia, sc,b a prímeír::i., em the 

(i5) Ncs.te r:ics.o. :t íniNm.:içJo de Virira .s..:pre ,i. do'- his
toriado~cs, qlie ~ill"nci;ir:101 ~o1irc o e:pisodio. 

(76) 27 de Moio de 1638, 



54 P,\ORt::. ANTONIO Vmm,, 

confessar o toc:o d;, gloria, cr,1c é sua; e ;:i segunda, em 
lhe at:ribuir t;,mlicm a p;irtc que pódc parecer nossa. Se 
;.i B.1hia fôra Ro:11.1. todos os nossos valcrosissimos capi
tães e sokbcloc::. h2.viam ele app,1.reccr hoje neste monte, 
como no <10 Cz-,pitolio, coro.i.d'Js com tres corô;,.s - civi
cas, muracs e c.i•trenscs. Civicas, porque não ::.ó defen
deram um ci<lacliio. mas uma tão numerosa e populosa 
ci,b<lc: muracs, porque sendo tão frac.:.s, ;-:.s faxinas da 
11ossa t:-inch~i,·a par,, n sustentar e fortalecer, fo:crnm dos 
proprios peito~ muros: (i7) l! c<1strenscs, porc;ue não só 
desejJr;:'lm t;u1ta5 vetes inn:'Slir o i11i:nigo no::; scn~ proprios 
arraiacs, 111;:i.s o obrig-aram a que cllc espontaneamente nol
os rendesse. lvfas .:i corôa com que todas estas se coroar.:1, 
é a <lc fé (que ;:,. <.:llc faitava.) oífercccn<lo-as tcdus como 
verdadeiros catholicos. e 1:tnçan<lo-as .tos 111esmos tri11m
phé!:ltes pé:,; do S,1hador, e do '.'-;J.nto que o tem cm seus 
l,rnço:;. Viu S. João ito Apocalypsc a D<.·u~ sobre um 
lhrono de grand<.: nrn.gcstac\e. e rp1c vi11tc e qu;itro An
ciãos, os quacs cm roda. lhe Íi11.ia111 côrte, todos coroados, 
pr0,tranclo-se (k joelhos, ;,dorav;-,111 profum!issimamrntc ao 
st111remo Senhor. t tirando :ts cor1),1~ da cahcça, as lança
vam ;:io$ pés c:o seu throno: Adorab,1111 vi.1cntcm iii 
s~nrla sa"c1elortrn1. ct 111illr.bnut corouos suas (Hl/C thro-
111w1-. (7S) Sél.nto Arnbrosio, São B~mar<lo, Ruperto e 
os nutrvs E;~:.:po'iitorc::; pcrgu11t:im riuc corÔ:i.'.. eram esta;;, 
l' por{:1·e ,,,. tirav,1·11 da ctlicç;\, e as hn~1v,1m aos pés 
do thro:10 de Deus? E todc::. re:;rondem uniformemente, 
qur :ts corú:is eram as das victarias que ntste mundo 

(77) Co11lzi F,1.r.1 VJC~Nn: r,o $.\LVADOR, 1-listorin 1To 8nuil, 
J. ~ cd, p.,,:. 5-.iJ, q11c no cCrco tlc:: 1G2-t 1,Lo ilcro:c;uncntc pdcj;i,·:,.r, 
o~ portuc;m::SC'S, <1111..! o arquí!cto Fr.mci~co Ui..! Fri:i.s disse J.o ~o
n:rmtlor <l:i. gu~rra, D. francic;.rn de ).lnur;,., c11:ío h;,.via mistér 
f.u.cr fnr1ifir;i.<;Õt-s artificiais. }}()b ,cm c\:i.s ,cmcliam aos inimigo,; 
comu leões>. 

(78) At•oc., lV, 10. (N. do~ St•r.). 
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tinham :-ilcançJdo, e que todos as tfravam das proprias c.a.
Uc~as, e as lam;a.vam <li.tntc do throno de Dett!) , para as 
actribuir ~ !CU \'C:-<ladciro Autor, reconhecendo que mais 
cr.mt <le De11s, que su,1!-. Chri:Ho nosso S:i.iv;iclor é o 
verdadeiro Deus tl0~ ~..;crcitos e <ias Yictorias; o seu thro· 
no é S. Antonio, (Jue t;io de assento o tem nos 1Jr'é\ÇO!i: e 
diante deste Decr,:; e deste throno vêm lançar as curóas que: 
mereceram na presente victnria os fornosos :r-.Iartes da 
nossa m\Jicin. m.-.is g!orio.sas quando a.s põem ,1os pés de 
Deu,. rl'ic quamio Deus lh'ns poz na c.1bcçn:. E chnma-sc 
Oct1s nc:.la occ.i~iiio. vivc ntcm in Sll'CU!a Sa'culorum, porque 
a.5 vidílria.s tcmpor.tcs. tão sujeitas :í. varie<l:t<lc d;; fortun.1, 
sô '>0c;tas .:iu~ seus ~ t:~ podem ~cr eternas. 

Bem ac ,d1élYa :\(}lli o scrlll;io, se me não ía!t;i.rn a ulli
rna clansula.. que ô nO!:.SO ;1gra<'.ccirncnto n~o tlcvé rassar em 
silc1cio. Os q11c l:w,ar;'l.m ,15 corô.Js aos pt's do throllo de 
Dc11.s, ~r.1111 l)S /\11ciâos, c111 que mais tiarticulanncnte são 
~igr~i ficado;; º" \'Ct:·r:11•.os. cahcs e .,,olrl;;uJos. d:i. n-ilida pc.~-
11amhurnna, cují'., r,1lrrosas J.cç6es n~sta gi1C'rr.1. ,1ssim 
como a.i aclmir.i.r.1m os olho!'l dos presente ..;. as:;,im :;erão 
J>e rpetn~s nas linguas da í.1.111a; e O:\.'S letr:is e estampas 
<los an:1acs as /e ; ;j immorl;t.lmcntc a mcmori.1. dos vindoa
ros. :--Jo meio porém <lc;ta rncsm:i. nlcgri.l unive1sat não 
posso dci:-:.:ir de consitl~rar ncllcs algLHn r~mor~o de dõr. 
,\ vi~t;i. dos lit.:11,; ~1!hcio:5 cresce: l'J ::;cotimento <los male s 
prnprio":> E l:\Cfi podem ser ;J.!:i memorias cios dc.stcrratlos 
(lc Pcrnamhum ( c01~10 as kmbrntiças de Sião sobre o:
rios d~ llaby!o11i~) ve11do a. .D.1hi.'i dcfcndicla, e a sua pa
i r ia, pda qu:il trnl,alharntn nu1ito mai s, cm po<ler do mes
mo ir:imigo. (79) A ssim o pc.:rmittíu e o:-dcnou Deus. 

( 79) IJiri{:'Ía - sc "\O!'> honlC11s uohrc:. de Pcrn,1mb'.JCO, t(IIC em 
lóJ5 se h1h."l.m rctfr,1<lo nn m;i~s:,. pua :is .'\la~õ:1 ,;, e a D;óia. A 
.1111;:i. rl~~~js fon \Jli,, :1 e·nigrjd:i:i- ~e ;i.costm1 Bcrn ;irdo Ravlsco, irm~o 
de Vl..:ir:L. Ernni 11u, 1:- irmã!-, fi1h.,~ de Ln.irro<;o C.'1.vnlc:ulli de 
Albuq1:cr(luc. De \\Ol.\ teve D~rn:11do RavZlsco um filho, que lht 
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Mas ainda nos dará restaurado Pcrn;m1buco, (80) como 
podemos esperar de sua pro\'i<lcncia e bondade, para maior 
gloria e con::;obção de todos. 

Serviu Jacob po:- Rc1.c!1d srte annos, e ao cabo delks, 
em ,•cz de lhe darem Rachel, achou-se co:-:i Lia. Quei
xou-se desta clíffcrcr.ça, tão sentido como a pedia. a raZãõ 
e o amor, e respon<l-.:i,-lbc L1.bão: Filho, o que fiz nfi.o 
é porque te não queria ::1::ir a Rachel, mas porque te qU":z 
tambcm dar a Lia, e esta primeiro, porl'J.UC é a irm;i m:.ii.!. 
velha. O mesmo digo cu agora. Sr·rvi'"arn o:; filhos de 
Pernambuco pela sua fc:-mo,:a Rachd, pela sua OlinUa, 
outros sete anno:,, ;:io c::1bo dos 1uacs não só a não rcC'..Jpc
r.:1ram, mas a perderam d<: todo. Ar.c.:-un~c:1to grande de 
seu valor, C'JUC houvcsscn mister os hol'.an<lczcs sete annos 
para conquisl.ar Pcrnamb11co, quando bs1.a~am out:-os sete 
aos mouros para con~uistar Uc.:spanha. ..\L1s .se ao cabe 
de tantos trab,,lhos e scn·iços nio c:011::..:Jcu Deu:, aos Per
nambucanos a sua R:'lclicl, não foi por 1!/:1 negar. sento 
por lhe querer d;i.r t;,.1:1·)em a Lia. Qu1z-lhc dJ.r primeiro 
a Bahi.:i, c:omo irmã mais vc.:lha. e cabeça <lo Estado. E 
depois de levarem cstti. g-lor!a, de que clla s~mprc lhe deve 
ser agradecida, cntüo lhe c11mprirá .c;cus tãQ justos desejos, 
e com dobrado e univc:-:::íl.1 trii1mpho 05 mcttcrâ de posse 
da sua tão amada p:ltria, como digna de ser amada. As· 

ilu:;trou o r.omc. Gonç:i.lo Ra.vasco Cn·a:c.:i.r.ti Jc .'\lbuq11erque. Foi 
:i. outra rcq'JeStmb por D. Francisco ~l.:i.nc\'I :'.e ~ido, qu:mdo C!!ó· 

teve 1:a P.:i.)ria Ó!~n:Jn,Jo f:(;S'i-57), c.omo rcf;~c :r-'1tr,1 JAnoArÃo, 
no Ca1alo9n Ccnralayico, <lcsconl1crido dos c).:issic.:is biogr:dos !.'.o 
c'.>cr:tor. 

(SO) A rcsiai1r;iç:io <.k: Pcrm1:nb11co, ,n qual t:lllto acrcd;::iva 
Vil:irn. enccl:i.J:i. cm IG45, c:.ncluit1-sc cm 165-l qLJm milagrt!', 
qu1..: ningucm imaginou~, ~scrcvcri.i ele. (Cnrtas, II, 233). 



Pon BnASIL E: PoRTUG.&J. 57 

sim o confiamos da bondade de Deus, (81) e os espera
mos da poderosa intcrccssü.o do nosrn Dav:d, r:üo menos 
interessado naquclla pcrc.l.1, r:cm menos mi\.igros:i a sua vir
tude para recuperar :.t Dahi:i. que Pern:'LmLuco. Lcmbrac
\'OS, glorioso Sar:to, dr.is muitos tcmplcs e a:tarcs, cm que. 
crcis venerado e scnido naqnellas cidades, :1aquclias vilbs, 
e em qualquer povoação, por pequena que fos~ç:, e que nos 
campos e montes onc.lc não havia e.isa, só vós a tínheis. 
Lcmbrac-\·os dos cmpcdios e gran<liosas festas com que 
era celebrado o vosso dia, (82) e sohrc~u<lo, da rl<"voção C! 

confiança com qu<' a vÓ<.; rt:coiriam todos, c:.m su:ls perdas 

(81) Profetizav;. Vieira a restauraç5o de Pcr<1ambuco. fü,;:iJ. 
mente comt:p:-ia sete <ll'0S dcr,ois: 16-15. .'\pcn:is. com o corn:r 
do tcm::o, o or.iculo da. E:lh.'.tra se tramiorm;i.r1a cm prc!=:"ociro 
de um:i paz. apressada, porq11c '.h::? [l,'l.rcci:i m.iis util i p;uria Por
tugal inc!cpendcntP. c dcll'mP.1r:iç:ulo elo qu,·, i•crrlifo o n"ino, o 
DrasiJ i:itcirii:;o e co~so. A prod::im;i.çfio <lcl•rc: D. }<'50 IV <le
scncar'.~iir.1.;,. ;;11crra com ~~p;i!'ll·:1. Os cnrar);•'S e s:"lcriiicios dr\:t 
dit:irJin a Vir.:irJ. a sua uinhec,d;i. atitude rtc r·cor11:i!i,1,."io com 
Hobml:i, mesmo :í. cu'.'ot:t Cr i',;rnamb11co.. 11uanfo cscrc~in ao 
niarquCS <lc Niz:i.: <i:: •• ,:iir1fa c:uanelo o Brasil SC'. nos désse clc 
graça, ...:r:-i malC".ria digna. dl' muita poncler,1.ção Yl!r se nos cmwinh;i 
actiti-lo :::om os cnc.Jrgos da gucrra cnm Holanda em tempo que 
tão cmhlrai;ndos 1105 tt:m .1 ele C:astclla ..• , (Cattas, I, 13, ed. 
1885). 

(82) J\ ino.urrcii;5o pc:rnarnb11cnn.1, C]Ue !ibertcu dl! holandeses 
o Rr;,,sil, prcmcditad:i. pnra. o di:1. di: S. Jo:!n. cm 1645, h;:iveria de 
c..-.:plo<li!" no dia de Sa.nto .--\iitrriio do tncsmo ::mlJ, '}uanclo, dcsc:o
bertos os ~cs pbnos, cs com;iir:idorcs :in:1.!lc\1;,.tlos no engenho 
de Luis Braz Bezerra levantaram o f;ri!o <ic ~'Ut!ri,L Nesse ar.o 
:ainda o Scn:i.clo d;i D:1.!iia fo.i:ia a Sê1.11lo :\ntc."C"lin :ir<.:c1\e promessa: 
que trocari:-i por unia imagem tls! prata rnaçissa .:i. di.: An::oim. 
toda crh·,,Ua de got1,c~, q\1..:: c!csclt 1595 se \·cncraYa no con\·ento 
dos hanch,onos _ ~e q'..l:zc<;,;1; o or:i~o consumar n indc~nd~'flcia 
de- Pcrn:tmhaco (}Aflo.>..TÂO, N.1)-Vo Orbl•, I, 40). Es;.:i. não t..•nlou; 
rn.as a imagem de pra.1:1 nur>c:i foi cnc_omerid:-Ca._ ... 

Quanto á. de Argoirn, já r.5o havia memoria dc!J, r.o ,cculo 
seguinte, ao escrever Jaboa~o o N<í.JO Orbe. 
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particuLlrcs e do promptissirno favor e renicdio, com que 
.:icudieis a todos. O mesmo sois, e não menos poderoso 
para o muito que para o pouco. Aperta.e com esse Senhor 
que tendes nos braços, e .:1.pertae-0 de maneira., que assim 
como nos concedeu esta victoria, nos conceda a ultima e 
total de nossos inimigos. E nós, como tão faltos de me
recimento, a reconheceremos sempre corno sua. e como 
vossa: como sua, dada por amor cle si: e como voss:i, al
cançada por amor de vós; Proptcr rnr, ct prapter David 
S'Cr'Z.IHm '1l!C'10H. 



II 

SER1v!ÂO DA SANTA CRUZ (") 

Pr":!Jº" Vieira o ª Sermão da Sa11la Cru:;" cm 30 de 
i11aio de 1639 (nifo 1638, coiuo se lê nlls anteriores edi
ções). Era a. festa r.Jos soldados," csffrndo 11a Bahia a at'

mada real". Nem mais p()dcrosa~ nem mais csp!cndida 
frota viéra ai11da ao Brasil como cs.;a, do conde da Torre, 
que tcinto prometia e tão pouco rrali=ou (Vêr Sermão 
.~ Pelo bom suacsso", adiante). 

N.ccebcra D. Fernando /Jlascarcnhas regiwc,ifo, pelo 
qual de-Jia uo·vcnwr--sc, e ó g11crn, do Brasil, cm 13 d,: 
Agosto de 1638 - quando, sn.1.icudo-sa no reino do cerco 
cm que ficar:a a Bahia e d(!.S forças qttc a ela c,icaminluwa 
l'•lassa,r, se rcso!1..Jcra socorrer a colonia com as esquadras. 
A 7 de Setembro dci.i·on Lisbôa, avistava Recife a 23 de 
laucira de 1639, e cJJdircitou para a Bahia, a abastecer-se 
e qirrr-cuar os na,z:ios. Aconteceu q11.c 11iio havia ai viver'cs 
pora tawo11lw expcdiçi"í.o liam 111a1L·riaf preciso para o coi~
cérta e dccôro das urinadas; icvc o conde ria Torre de 
mamfar buscar mantimentos ao Ria de Janeiro e ao Rio 
da Prat(l. Vnlcra,11.sc os jlanzc1igos do contratempo (que 
D. Fcnlaudo cam111iicava sentidamente a Felipe IV cm 
carta de 26 de 11! aio) para reunir os seus galeões, dispôr · 
a defesa de lr.Trn, n·uisar á . ..- feitoria.,; e pre-z,czzir a Holanda. 
('' Ratardauda o J,cspau/10!, Dens uos flf'U tempo para HQs 

(~) E<lição ba.s~<la 110s Scrmorns - M.DC.LXXXX, pgs, 
326-54, (6.• porte). 
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fortalecermos de g<:ntc)\ carta do Cons. Sapr. de Recife, 
2 de Jlarço de 16-10, na Revista elo lnst. A,chcol. Per
namh., 1. LVIII, f'. 23; lambem VAN LOON, Histoire 
11é.t~lliql1e des X.V1I provinc:cs dcs Pays-B.is, ll, 248, 
fJa,a, 1733). 



SER~lÃO DA SANTA CRUZ 

E.STAXDC KA Il:\HIA .\ A:-Uf:\D:\ RF.:\L, C0).1 MUlTA 
DA PRL\lEIR.·\ N'OBH.Eí"A DF :U!H:\S .'\5 COROAS. 

Er,1t homo ex pharisrr.i, Nicodcmus na
min(', r,rincc-;:,s jiidcorum. Hi,: ·,enit ad Je
!.\lm n'Jct~, ct dii.:it ci: R~llbi. Sicut Moyse> 
cxalta1Jit '-c:pentem in dc:~crto: ita cxaltari 
opu:-tet Fi:ium hominis. Joan. III 

Vintt! o:.: !>t'tc din~ faz hoje, qt1c c,)111 :,r_i~emnid;ulc un·
versal celebrou .i lg-~cj~ C::i.thoEi:a a festa da Sant:. 
Cruz ( 83 ). E como ~r para um my~tcrio tão alto fos:..e 
pouco tcrrqX> um dia, e fi:>UCJ. cckhriCac.le uma festa, a 
torna hoje a cdcbrar corn rcpctirla vcncraçflo esta nossa. 
!g-rcja. ,.\quclla sokmnid.id(.: primeira e universal, foi um 
devido rccnnhccimento e uma. agradccid:1 rccor<laçã.o das 
obrih'1l<:;Õcs :1ntiga.~. que a )1t:11hum:i. ot1tr;'. ";"llC!llOria depois 
de (]uisto ª" dcn! ü 1 nmdn 111:l.iuri:-:. E:,t~s são as tla
quell~ sagra(lo lrnlw. r:r,e foi n t:1ho,1 c·11 !]t1c <1n 11allfragio 

(83) :::-,111·.: :,. co1:tcn:r•r:i;:':u da S:1.1it;,. Cr111. i.1 <lc ).!aio) no 
Colc~io <la llahia, ver ;:'1:: \:.Í:Q C,\!-V1:,1, Trn;,,dus d,; tarC1 e g.;11~· 
1/.,1 iJ,·asil, d. R. G:ircia, p:ii;.o 1-23-~-I. Er·..1 Í'":c,t;,. ca 1':ligiiio, e 
cio Brac,l/, 1.o:·11uc cnkndc::im u~ jc~uitn~ de f:,;:,:1 coincidir com 
aquc/:i. d:ita o :i.niv,:r..:ari> e.lo i';>cohrimento E. ·1 1r:1d1,;~1Q íic<Ju. 
E,' Gc 1.:r..:r •ti:,.· t;il me· m:i. :s:<:,..1 fo~~l· t\it,J ('~'-•' ~-·m1ão. 
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<le Adão se falvoH o genero humano, e o instrumcnt() 
gI0riosissí1no. com que o Filho ele Deus feito homem 
obrou nossa rc<lcmpção. E po~to que na. devidJ. po;ulc
ração dc1las. pudcramus tamhem c111;>rcgar este !,;Cgun<lo 
dia. ,e n1uitos dias. e sempre ficar dcve:1<10; talvez se lt:: 
de deixar o m;i.is iino pelo mais util. ilt:!m {ôr::i qu'~ 
pucléra mais com os horncns a 111c111oria, 'lt!C a c,perança: 
ma.5 que 1nelhor razão de não ser ass;m, que ter ditn, 
que bcni fôra! . . É esta uma fidalguia <lc coraçõ~s que. se 
acha c1n n1uito ra-o.s ~ e quem 1>r~ga ha de falbr r,ara 
todos. Por esta ca1Ea havendo de cli;,;er 110;\:: alguma coisa 
da sagrada cruz. ciuc r,c::mpn: s~rft mnito pouco, deixo 0° 
beneficios passados, que lhe dc,·emos agrac'.éccr, por trat;ir 
somente dos interC!:iSCS p,;c~cntcs, que <la virtude da m<.:5-
ma cruz., ou de sua omnipotericia podemos esperar. O 
maior intcres5e, e a mais uuivcrsn.l felicidade, que hoje 
podia sncceder a este ~staclo, .,;e consultarmos os clc:-cjos 
e cspcrança5 de todo~ e :i.imt.-1. as clc~Cf;per;1ç6<·,.;, de muit0::, 
náo ha duvida (!lll'. l: uma viclnrí;:. tt'tima de 110!:iSO.'"' h:i
migos, e ttma líh1::rd;:H!c gera! dc~tc:, uu captiveirn, ()ll 

oppr1::ssão, que os livres e os captivo:. tudo:--, pmkcem. 
Este é o 1naJor intercs;;t; que podia ter o l.:ra:;il; e este 
have111os ele dcscoh:-ir l~ojc na ~a11ta crnz, cuí<lu que com 
rnnt.."l. occa.si5.o no Evang;dho, co1110 nu {\l>.:;cjo. J\ grn.ç~ 
não tcn10~ que ir '.onge -a hn!ictl-:1, por11::e na cruz t.emc..:s 
font<!s cldln, e ao p6 da crnz cm 1ié a ."><Jberan:-i. lntc.•1-cc~~nra, 
que nol-a akanci...:.. A,..1c~114aria, 
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II 

Erat l10mo ex phari~ocis, Nicodemus 
nominc, princeps judc,r:1m. H:c venit ad 
Jc">Utn nocti;?. ct dbcit ci: Rabbi. Sicut Moy
scs c,c.iltavit se:rpentem in deserto: it.a cxa.l
tari oportct Fi!ium hominis. 

S~io (';tas as primeira~ e u1lirna:,; µ11:lvras do E,·an
'.',!t'.hl') a::. riuac::-. ;: 1::;h que t;io cFfi,·;l..'.ntcs na ordem, e tão 
distJnt~s 110 lo;.:ar, aJn1ira\·rlnw11tc .r,c corrcspon<lem e 
unem no !-Clllidu e nos mystt:rio;;.. Erat lwmo, havia um 
hom~111: di~ o Ev.1.n;,;clist:1 S. João, que como 1w mundo 
lia ;;io ponco; hünH.::1~. l)cn1 é (Jlll! se <liga como cousa par
:ic:ik:r, !:.mt homn, hê'l\·ia um homem. C'.1amava-sc este 
bon1c:1? Nicoch:m11,, e c>rJ. ~r~.nde fid.1.lgo, l'./icodcm11s no-
111i:1r, priHc,.,·t,s jwfo:on1111. Antes <lc dizer e clironista 
~~;;rado, que era fi:Jalgo, disse primci:o, que era homem; 
porque lla algumas fidalguia:- tJ.o cndcL1Sad,1s, que é nc
ccs:~Jrio que nos digam os ev:mge!isl.1.s, e que =.e creia ck 
fé, <p<: tambcrn estes idolos <le si lllCSmos são homens. 
Este homem, poi:e., e'itc fidalgo, cste Nico(lcmus vt.::io fallar 
com Christo ele noite: /zic vcnit ad !e.mm 11octc: e não 
veio <le dia por medo qL1c tin!1a do po,·o: proplcr metam 
juda:on1111. De clia conkmporizava. crnn o mundo, de 
noite tratav;i com Christo, e mais nZ:o era. chrisúo. Quan
tos h:i C/H~ ~t.:: prcz:un muito de o ser, e os dias e mais as 
noites tudo lhes leva o diabo? O fim cicsta vlsit::i, posto 
'IlW ~;i·~tc> ús c~curn . .; 11Eio cr,1 sem lm'... <Jtt de:;~jo cldla, 
porque era para il: ;icon.sclh;,.r, p('rg1m1~r e ouv;r a <lou
trin,1 elo 1Icslrc divino, ct dixit ci: R,1[1bi. Até ;:iqui a 
primci1·a p:irte do nosso thcm::i: qL1a11cle> for tempo sahir.i 
a scguud,1. 
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Nicodrmas 11omii1c. E:te nome :--:ic0rl~mt1s. Uiz a 
glossa orclinaria, (Ille quer di:~cr, Victor r()rn,!i, () \'Cf1c~r!or 

do po\'O Grande titulo! E se bem rcparnmos nas quali
dades c0rn que o Uescn::vc o evangc!i~!::'.. grJ11clcs pane-. 
tinha Nicotlemus para ,:cnccdor. Pri:1!r1ramcnt<! cr:1 115.,, 
só nobre, nus J;'l prímelr;i nobreza, p1·iJ1ccps juJrronim: 
e ser illustre quem \·ae :i guerra, é \e\·ar a metatl~ ela 
victor:a ~.i:thada. (Si) Não ::nhc vc;1ecr q1wm n:ío ~:i.lil: 

dar o sanJ_,•uc; e mil! o pl1dc dar qucn1 o n<Jn tem. Ç]11;i 11clo 
Da\'id ~~ti~1 ao tlcsafio com ci gig<mtc, vnl~o·.1 o ro~to d-rei 
S.:ml p:u,1 Abner seu c.:ipi~.io genC'rJl, e rcrgwno11-ll1e: 
Ex qua sti,·pc cst liic ,1dCllc,>(~'it.\', ele qt.:c g~raç:·10 era aqt1c.:'.c 
moço~ Pcrguntou-lhl! :;d~ gcraçfüi. dizclll os :·0.b!iínos. 
que refere Aliulcnsc, p0rque tão hri,i::;c,~ al!!rnos, e tão 
;i,nírno,,1 ri:soluçãí) cn· um ;Jac.tor, p;1rn:cn-lhe ao ri::i, qi:e 
não porJian nascer .sc1do de rnai:- alta::: ra1.:::c:,. \iin-o a~rro
\"er-sc a rnn:t l'.nij)TC7.8. tão ardu;1, viu-n 1rroj;1.r-sc intrc
pidamc:1!c a rnn pcrigu t5r-, matiifrstí), e p~r0. julg,1r :e 
sc1hiri.1 \·c:1ccdur, m1iz-C'r' inf:irmar se: c:;'.1 hu:1r;1do. T;1,i·11-
mc dito David (,;penemo.~ nwis o ponto) tinha-llk tlít,) 
Da\·ic'., que dc:-pcdaça,·;;i. ur::us e dc.,;qne:ixava lc6c~: e n1o 
SC aquieta COITI tudo Í'::,tl) s~n!, pCr6•Ullt~-rhc pt"JJ ~e:ra~ã'l: 
E.r q11a st;rpt: rst Jiic ado/c3r.:c11s; portplt; era mcllm:- fi;t
dor de kivcr de ie,:~"· ;i.o c::i.bo t:'io ~:·a11(1(' c1nprez:1. o 
:,;angue r._uc ti\·cs~c hnd;tdo dos p;ies, que o que derramava 
das feras. 

(.:i4J :\ ncemplo cl;.i fid;ik;uia (1\!(·, cin 16~-'. t.."111\.i:'trc-:1.r::i. na 
Jrn1;id,1 rcst;uu adDr;i. da Ihh'.::1, mui tu" Jr.~ n:tlh,1rC$ pnrnt'; do 
~ino µa~t1..:ip,1\·o.1n d:i. c.'+etl:ç;10 <lli c,rndc u,1 T,yr,; (Cf. Rcur.L1 ,v 
DA SILV.\, 1-iisl, 1/,· l'vr:11;11d, llI, 11:11; . .J-IG, Li~Lúa.. 1SG2). 
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).íaior prov:1 ainda. qt1anto \";IC <lc l'n1:licr a homem, 
e t5.CJ hcmcn. ~ota Orig-c:1cs, e h1..:m. tJt1à0 <lifícrc.n:e
mcnte st' pnrt;iram na i)ris;"io e 111orte cl~ Christo os 
di~cipul•) . ..; (~ a :'\.Tag(b\cna. O-. disripulcs fugirnm, a 
f\bgd~tk·1;i ~(';!llin-o ;,:1nnr., . .:.amcntt· :1té a mortc: DisCi
pulis fu.fl:°C'll/i/ms. ~·r1w ad illortcm C1tJ1fr111 scqurfabur. 
Até ;i 11111rt<·. di~se OrigcH.·s; e sL: di.::,era a:é depois ela 
mork, era o q11e lllais ::11:\·ia ponderar. :\bs donde tan~a. 
<liffcrcnç:.t dr.: do1.1..· h011:c:::-; ;: umn nmlha?" D01ui<: tanto 
animJ cm uma m;,1J1n. e '-~º pouco Yal,)r <.:lll tantos ho
men$? Ide ii~. c/1,Jt1j',1;1.1.· rbs p1ai:1;:; de Gah!ca, e ao cas
tcllo d•.: l:eta111a. e :11li a(l,;1n:is o 1/oiidc. A i\lagdalcna, 
aímla que nH11\H·:-. l· u·n::. r,·a de illt1:.tri:! solai, e :-:.cnhora: 
os di~c::1tlo:i. )W~tl 1 1,ln: h0111nis, l' mnitc,s, eram plcbcus. 
e. srin !'o!n.:;~a: t· onde 'v_qn,:c c~t;1. ou fo'.tou, atli se luziu, 
Otl .'-'e !X'nlc.:u o \'alur. Ouins fraquc7,.;:i.s ~e notaram na 
).fag•la.k11a. e p1>r \·::11t·Jra na5C:cla,; ('..t mesma ca.us.t. 
CouiG c·r.:: il:u:-:tn.' (' ;.(.'11/11F:1. hrit1n: e!~ •cr cortc.zã, passou 
a co:·:ezi~ ;l :,:cr cniil:1.~lri, [J:15~1ra.m o~ rt,ichclos a ~cr dcs
cuíd"i-;, 5t:1dn porém a :.\Lt~dalena t.~t,, 11r:ibrc por gcra
<;5.o. e º" L1i~dpu\,)s "..!1·,; pc:.-.ca<Jorc:::, que com o remo ~ a 
rede su:;t.1.:n~;n·a111 a l,·iix,:r.a d::i rna fortuna: como naqudla 
occa~i;"10 trl(\o~ pcrdcr;'!\H a graça. daro 1.:~tá que dc.b,ados 
á n.ttl'.l'Ct.:'\. cada nm ti,,\';~, Llt· ohrar cu1t1() qnc,n era. Os 
discip:do.~ como gente pkbi::t cJcicir:1111 ;i ft1gir, a l\'fagll:i.
lena co•nrJ i 'l1:;ctrt', pos:r, (luc rnu\l1e:r, pcr~C\'{'íOLt constante 
ao Ja,Jo :crnprc de: seu S.:!:1hor. Tanto apr0 1:l'ita o s.:mg~,e 
para os animo:;o:- proct::limentos, qllc. 1150 c:,tá o valor nos 
braço~. c~t;\ nas \"C:lS. 

;'J;ir, qt1~ro dizer rom i~to q11c st..:ja 11ecc:c.sario des
ct:nc:cr 1lc,;,; gorlos pan ~~;- -,,akntc. qt1l' i:-;$rJ :Ccrb contra
tfü·.t:r a ra:,;:',o, e 11q~.1r ;l c·-.;:)i:·-ricncia. :\ t.:'>}Ja<l:i qnc fo.z a 
g'l1t:rríl. ~ .1,·1 :is \·lrtoria.;,, 11:'i:1 e fabrica ele ouro, senão do 
ferro; :i.-(1"1 <lo 111c1a! m;1is n?:ip\anclt:cente e itlustrc, senão 
do mais duro e lortc. Par:l ser tão valoroso co1no PJe· 
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xandrc. não é n~ccssa;sio ser filho de Fclippe: de Macedo~ 
nia. O rcstrimcnto, cn morgado de i\fartc não cxcluc a 
rmlcza de~ noJ11cs, 11cm a vulg-aridadc do:; appcllidos. 
Basto. s~r Gonçalo e ser Fcrnande~, para se .. grão-capit5.o. 
Honrada :.:oi~.1. é, que ,1 wdcnti.1.- vcnh~i poi- h~r.,nc;:a, e pDr 
continuação ele muitas i<.iadcs, mas ta:\'(~Z pôde vir de t:io 
lon.~c. quê c:u:~guc já mui cançada.. Qu:i..ntos do :irado :;;u· 
biram ,:10 triur11phtl, e do triumpho torn:1.rnm outr.:i. vez 
bureac!Vi ao arado? As 1cnti~has deram ,1 Rom.i os Lcn
tulos, e as fav~s os Fabios. O campo pan clles era can1-
p.Jnlm, r: a ;1g-ricnltur'1, di~ Plinio, .ir:c e excrcicio militar; 
porque 11.:. ordem com que <lispL1nh;1111 as p!a11t;:1s. apr(;n
clian a ordenar e gúYCrnnr os cxcrci:os: .\'i1.•c ílli cadc1n 
cum SC'flliua !ract'ahan!. qua br.lla: cotlcmq11c djJigrntiu. 
arn: dis('O/jcbont, qua castra. (Plinl~1s VIII - 3) Pas
tor tit~h.i ..;ido o terror ,JDs mesmos roma1~os, o nosso por
Wgai:1. Viria.to, e tnntrJ qt1e trocou o c,1j.1clo com o b:Jstão, 
tios ~cu~ 3dcb<los <:0t:h~ íazcr leões, e drn inimigos ovc
lh~,-;. A:.::;ím que, nào ~:io totaltnentc n~cc:'ísario~ O!- altos 
nascimento-; para ter ,·alerosos proctdi11:c:1tos. 

)las o que ~ó qtiero dizer C, cicc na nohrcza está o 
v;ilor m.i.i:s certo, e mais seguro. O que 11ão é nobre, pôde 
ser Yalcroso, o nobre tem obriga.ç~o de o ser: e v:ic muito 
<lo guc posso por :lbcrdade, ao qt1c devo por 11:i.turcza. 
As aguias não gcr:irn pomha.s: e ~e :i.ls1!ma ycz. a natureza 
prod11zis~c um tal mon!:.tro, a. pom/Ja se .111imaria a ser 
agt1ia, J>or nflo dcgc:1C~ra:- dos que a geraram. Não ha 
cspor.:i para a. ousadia, nem frt:io pc1ra o tcinor. como a me~ 
moria elo proprio nascirncnto, se é dt: gl·ncrosas ra:.zcs. 
Estava '..Cll11!ruso S. J o~é. e temeroso com r,1zão, p1Jrquc 
era m:-,tc:-ia d~ honrn; appc1.rc:ccu-lbc nm :i.nl,,. e diss<:-lhe: 
Jos,:ph, f:.Ji Dm.•icl, noll !h1têrc: }o.,;ê, ii)ho Jc David. i~5o 
tcin:1~. A clc!,cendcncia de lJavid pcJia estar tüo escnrc~ 
cida n;:,. memoria de: jo!>é, quanto w1.c do sccplro real aos 
instrumentos mccanicos, que dlc m.:rnejn.v.J.: mas qt1amlo o 
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anjo n c:xh0rt.1 a que não tema, lembra-lhe que é da. ge
ração tlc Da,:id; porgt1e, como diz. o <lauto PalJ.cios, com 
ncnhum;i r_\ntra consickrnçflO m;:i.is t:ffi.:azmcrile: lhe podia 
lirar o tcinor, que com a mcatorí;i de qnc era descendente 
ele um homcn1 que nunc:-i soube t1.:mcr. O ct'.esrno Christo 
Rcdc:i:plor nosso quan<l0 houve d~ tirar a c.-1.pa para en
trar n.i.qlldla llltim.t b.i.talha. cm que ,·enccu a morte e o 
infnnn. di1. ,) ~v;m~cli5-t;i, S. João, que se k:mb~ou p.rimeiro 
d1.: qur111 era. e tlondt' \'inh:i.: Scirns quia e/ Dco cxivir, 
ri acl f>t·tnu vadit, / 1011it '<Jcst!;lrcu!a .rna. Lembrou-se da 
_'.~Craç;"ln a\ 1.í:-::,;im.i de qu(~ procedia, Ie1nhrol1-st' dt: que cr,1. 
Fi!ho clu i\f 011:trcha lHlÍ\·..:r-;n\ ck to<lo o cri.:arlo, e como en
trou cn11, e;;.t,1 1tmbr.1•1ç:1 1Ft lt,1.talha, ;i.irula que o a.mor <la 
Yich llic Í1.::,: ~-....-u:-. pri,.l'qu::. n,J l1orto. por fim 1>elejou ::rní
mosis~imdmcuh':. e p11:-to que com tn.nto .5angue, trium
phou e Yctt.;eu. Eí~-~iqui. :-:cnhorcs, q11ão bem fondadJ.s 
temos .is c:;,pc:rança~ cl:·. Yictnri.1 quc ba, c!11os mister: e· 
L''-ta é a priir:cir,1 bn:1 (;t·ali<b.d(!, qne co:1eorri;1 cm Nicndc-
11111s p::i.ra 0 tit11lo (/(' \· 1:11c1:<liir qnc traz no nome, Victf.>r 
PopHli. 

1V 

A segurnJJ boa fJU:i!icl:\de, e muito rndhor que a pas
saG:1. 6 a que logo se ::,cguc ~ ct ~cnit ad Jcsit 111, 11octc, que 
vcin 1\itodemus a tratar com Jesus de nl)ite. Os dias 
fel-os Deus par;1 nó:>, .as noites pnr;,i .si: os dias para as 
ocrnpa'>ÕC::i cio corpo, as noi tcs p~ra o::; retiro:::. cb alma: os 
th1..-: 1)::tra o exterior e vísí.-d, e por isso cb.ros. as no;tes 
para 0 iil!crior e iirvi-;in!l, -e por isso csc11ril~. _'\ssim re
part:a 1\icuck-n1u~ r, tempo. Os dias dJ.Y.1-0:, ás obrig:i
ÇÔC.", do of íicin. ccirno pc~.wa pllblíc:a, e para sntisfazcr ás 
111..:;rn;is ohrigaçôc_,;; coni acL'r1o e bom succc,;.~o, gastava as 
11uitcs com Deus. O' ::e :l nossa mi1ic;.a, (; os c3bos maio-
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res l' menores dclla se.~1issem este exemplo cm parte das 
noites; que confi:i.dJ111eff~e 1:tc atreveria eu a lhe prometter 
que para o feliz e dcsej«.do fim de tanl:i.s preYençõcs e 
apparatos bellicos, não fa.ltaria Dclls cm lhe cbr t1m bom 
dia! 

Xcnhum general tcYe n<!stc nnmclo n.,;1.io~. nt'.tn melhor 
dia, que Josué, govcrn:idor das ~rmas dç- brad 11;1 ço11-

quista cb. terra. das Canancos. Deu :,atalha .t()S madiani
tas, -rotos jfi e fugi•.:vos quamlo o sol pr'.ncipiav.i a se 
esconder no nca.so: e p.1.ra <Jllt podessc proscguir e Jcahar 
a vjctoria, c0:no ~l:' o :-:ol fôra ~okbdo _:..c:1. m;mdou-lh~ 
Josué que parasse; <: parou, ou ícz alto 11 sol. Diz .1. hi;,
toria sagrada. qne t1(!111 ant<:...;. nem depr,i:.:, 'l'JUve tão grande 
di.1.: Non fui! anlca, ,iec {'ostra, !a111 la11ga dics: (Josn~ 
X - 1-t) grande na ciuraç~o. gT;::i,ndc na ,,lCtoria, gr;'lnclc 
no imperio do gcn~.ral. e m.:1i.,; que grande nn obl'die11cl.1. 
do n1t·:-:no Deus fí. voz de um homem, Obcdit!nle Dro 'i.'Vti 
/10n1i11is. l\Jns ponpic (c-l1 Deus;,. Josné 11m tal dia? Pc1r
quc o t.1.l Josué cl.:tva ::i. Deus as 11oitc::,. Antl's clc d:i.r 
principio a toda ·:-u1ndkl crn1qui:.;ta 111)~ arrabaldes díl. ci
dade de Jericó. ~al1in Josué de noite ao c.1.rnpo a <ir.'lx 
como co.:,tu:mwa; quaudo !-it1l,itamr:11tc vit: rfü1.11tc d<: si lllll 

vulto arm~do ele ;i.rn1a;-; bmrn:a.,; com a c:,.;pada dl'scmbai
nhar.b na m:i.o. Noslcr cs. an advr:rsnrion1m! Sois 
11osso, ou dos contra:-io~? perguntou sem o pcrturb;,r a 
visãc: e S. 1\{igud, que era o ;irmado. respondeu; eu 
::sou 0 principc dos cxc:rcitos de Deu!-. qui:: em sen :,o,,n<: 
vos ,·cnho ,1s::;i:;tir e aiular para que cm tudo o que en1-
prcnderdcs scjaes vencedor. Que muito :ogo, que Deus 
déssc um clia. tão grandc, e t~ntos outros dia!'\, a quem 
assim os Pílrtia r..:om De11..;,? 1létior vi_.::ão foi ::i. <.lo uusso 
primeiro :\ffon~o 11~, noite <hfptcllt' di:t cm que nma1,hc
cen rei, pois viu e onvin êH) Senllvr cJ,,:, n.njo:\. que Uc 
~u2 i..Jccc~, lhe cku o titulo. e ihc asscgunrn o reino. :,..f;t .... 
qu~ fazia então o va.:~roso e devoto p;·incipe? Vigiava 
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e orasa na sua tendo.; e na historia ~agrada de Gceleão, 
como <!ill cs~lho se e$tava vendo a si. e lendo a sua mes
ma victoria. 

Qur elirito aqni maitos capit:ie:,; cmn nr;me de chri.-.
tãos, ~n sejnin elo.::. menores, ou t.:imhcm (que pôde ser) 
elos rna!"Jr~s? QL1e dias poJem e.spc.:rar de Deus, 5e dâo 
as noites ao diabc? (85) G:1star a:; noites com Dalila, 
e ele elia ser Sam.$-ãO. ainda que seja lc\'ar a victüria pelos 
cabcllos. ~ô por 1111\n~r~ :-:crá possin-'1. F11giu David de 
seu íililo !\b:alão, e a rhrasc com que o diz n cscriptura 
ê que fu~in dn ~·:u n,:;to: Cu1n f11gcr,.:I a facic AbsaloJJJ. 
Nãl') '.h(! p(.lClc fa.z~, ro:-;to nem c-spcral-o ele cara a cara, 
voltou as costas. e JF:7.-.'c cm fllgiela. Vêdc quem foge, e 
de qi.:c:n. Foge Uc nm rn.paz, aqt1cl!e que cm menor iclacl~ 
q1:e n slla matava gigantes: fogt.: acompanhado de trcs le
giões 'le soldados. qn~ o mes1;10 texto chama ÍO:"tissimo.s, 
arLltell!.! (]UC ~é, ;tkançri11 \'lctorias, que gra;:t'.i~_;imos cx:cr
citos :1ft') p()<k·r~1111 \'Cll<'Cf. E 'luem vis.se a Dm·i<l não re
ti:-ar-<"e por mnrlo hnncsto. :'-<:t1ií.1.> iu~ir tfio ,tcscompo~ta e 
dcc:ar;-.d~mc;itL·. :.e l:le pergu:1ta:<:-.! <lc qrn:111 fugia e por
que; que re..;pon:!cri:, Daviel? Crdo que os:-im como não 
teve w~iu para aguardar, a.s$il11 nàc.1 teria hocc.1. p,1.ra rcs
ponckr. i\1m; rcspo11clc por cllc S. Aml.Jrosio: Fugit 
Dm•id á fncic . ..-1bsolom: Foge Cc Ahs;i.l~o David, aqtu~:ic 
<Jue pr1r nollll! e !JüT antononi:-i~ia era .., wdcutc: David, 
idcst, 111<11111 for/is_: r pon1uc :., .. Q11ia pcr,:alum nt,,111, ú11hel
lcm fccit: Porque.: ú ~l.!tt pcccaclo, ele valente o fez. fraco, 
ele animoso o fi:z covarde, C.:c guerreiro e bcllicoso o fez 
im:Jellr. O!hot1 p::i:ra ttm:.i 1m1~her c1uc não era sua, e C3te 

(85) o~ homi:'.n_.. da armada pr:ilicarnm tn llc:i.hia muitos 
<lclitu~. de modo :i. n:i,J pcM'h.:rcm ,1,-, mulhcrc:; rt'-:>istir :'1 hahitual 
miss:i. 11, madr11g:id.t, 'i('gnndo um rcbtoriu h,)laudê,, na Rr:visln 
tio hi.ít . .-lrclrclll. P~·,·•,1;111/m.:r1110, ,·ol. S.0

, pag:L 21-2. 
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só olhar lllt> deu olhado <l ,·alcntia; e este quebranto lhe 
quebrantou o vllor e o ,mimo. Deixou-se vencer do seu 
nppctitc, por isso não pôde rc:.i:5tir ;,. un:1 t;i.u clcsigu.11 ini
migo: driX()l' de temer a Deu:::;. por isso tcn1cu .a quem 
nii.o chcga\'a a ser homem. 

Tendo a flor ela no'>'ia :•r:nad:i diante d0;:; olhos. (SC·) 
não lhe posso de,·cr neste passo 01:1 gr;i.nde cJocun1.c!1tr~ de 
S. Isidoro Pcsusiota. I.-.id. Pdl!s. ep. 294) \'ae inMrt.1in
rlo o ~·.:lllto a um pri11cipc co1110 ha de alc::i.nc:a r victoria. de 
seus inimigos (qlle para. eslc!,; pn.:.ceitos tnilit3-res nã.o ~ 
nccessarin p;-ofe~sar ;is ;urna,;). e diz as~in1; Si lios!t's 
vi11ccrr capis, Dei 111rtu rxcrât,111~ ducito. Se qutrcis. 
senhor, alcançar ,·ictorin ck vossos ini1nigos. fazei c..:ipitão 
dos v0530S excrcitos o medo de Deus. Parece par.1doxo. 
para ,·enccr bzcr capit5.n " medo. !\'las o 1nesn10 ~ant0 
dá a rêlz.ão (lo seu dito, e não por urn. senão por c;o1s 
foncl::uuentos. O primeiro porque o ten1or Ue De11!-. que 
con~iste na obsen·ancia de :-a:a lei. e na bt)a co11sdenci.1 dn,; 
soldado~. n{io só fo.1. vtcjat' c'Jtn v~lo1' qnc n~!..O hast"- para. 
vencer, mas com vnlor e ventur::t: con1 valor. porque <1uem 
tem boa comcicncia, 1150 tc1:1e a morte: e c0111 ventura. 
porque riuem teme e obedece a Deu:3. ajuda-o Deus: 
Justitia cnim lioc affcrl. ltl quis ,r;trcttuc, ct frhciter pu.rp1et. 
Este é o primeiro funct:11nc1ao <la no.ssn p~1rte, o se:;nt1r1o 

(B6) N:11~H·ro~o,; fid:dgo~. dQs mai~ velho..; br-azõ..:s portu
g11e-scs, tinh;un \'int.lo corrC'r r_,5 l'Ísc<n ,b -«,g-ucrra brasilica1>. Rc
grcssnri,1.111 nlf~Lms cmu ;i. <l.!-,;\101",:.::ihilidade de. ~,;andes cn,~1n!.~o~. 
Assim aq11cl~ i\111onio de- S01:z:t de :,.rcnc7.C!-, depois almir:i.n'.c de 
nãos da Imli:i e 1::0,·c:.rn.iC.:or do Tir.:1sil. inimig.-. e perseguidor 
dos R~v;i,sco~ ra éra d1.: !6~.; __, que pcrdl'11 o braço direito lt1-
tando na Jl' Üa da c:ipil;"I.T~l':t do c,)nde d:\ 'I'o:-rc. crn agua~ rh: fta
mar;1có1 (cf. rarta do r,1.clrc Fr:rncisco Pacs. POHTO Src;uno, F-li.t
toria tÍt7S LHla~. p:ig-. 330): 0 lH:roico Don Sancho !'1.fanucl ( Do
Clllll(n:to.s !!isto>u(1.1·, X\!llf. 135). <le110is 3c11cr;:i.l da rc.s.taurm;Jv 
vortuguc.sa. 
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é parte dos ini1nigo~, e não menos vcrclacleiro. E contrario 
i11Justitia 11ost1·a hostium cst nd.1.:i/i11m. O' que divinas 
p<d<1vras ! E pelo contrnrio conclu~ o santo, se ao nosso 
exercito fa1tnr o tcn,or de Deus, e eT, logar da ohedicncia 
<l~ sua lei houver 11clle offcn~as ela rcesm;i ki e do r.1esmo 
Dcos t5:o íóra c:>tará de nos defender a nós. que será o 
n1alor .:-;oc::-o.ro <los inim;gos: ]JZjusti1ia 11ost1·a !iostimri cst 
auxil{um. O' pab'\·ras outra vez verdadeiramente divin:is! 
Cui<lmnos que os soccorros do inimigo só lhe veem de 
}-lolbn<l:i., e enganamo-nos. T~mhcm lhe veem de L!~Loa, 
<: vfio da IkL~1i;i. Para s<th(.!r !:'t' Y<:iu sJr'corro a Pcrnamhucri 
não tcn1r1,c; ncccs~itbch: d1.: mc1nda1· c~pias iL c;impanha. (87) 
:'\·[t.-tta c.1.da um ~1 111~0 n:i. con:;cíencia, e se acharmos que os 
pcccado.-. porque Deus no~ castiga rontinu:im. ~ não Im 
en1enda. c11tt:nclnmos guc n:io ~ó tem soccorro o inimigo, 
111~s tão porkro."'O e i11vcncin!! C]L:e o n?i.o poderemos con
trastar. E' cn~o. o que agnra dirc:, que me faz tremer 
todas a<; ,-cze::.; q uc o leio. 

Entrou Jn:::ul: it com1uísta eh tcr:-a dt promissão com 
tfto fclizt' . .:. 1•rinc1pio5. que ;-1 cicla<li..: de Jericó, que era uma 
elas rn.tis fortê~ fronteiras d.:i.cuc:lla dlfatad:i provincia, ao 
tocar somente clns trombetas i:,~ac!iticas, como se os muros 
for::i.111 racionaes, co111ec.;aram n tn:mcr. as perdas a se 
descncaix.:1.r. as amcas a cahi:-, ~ tudo cm um instante 
C!ó!tcvc por terra. Alc:inçada esta rrbgro:50 victoda com 
universal !e1-ror e assoml1ro <los r;i~cstinos, marchou o 
exercito pzi1·a 1-Iay. outr;i cicbdc além do Jorc15.o, ~ sabido 
pelos cxplor<1dorcs, que Uasta\".1111 dois mil homens para 
a rende:·. 111andou o prndentc capitfLn que fossem tre.s mil. 
For.,m, e ;i~Jt:n.i::, tinham intentado o assalto, qu:indo vol-

(S7) O processe d..: nt:i.nch:- c:-pia,; i c:11np:J.nha, cncom<!ri<lado 
,._ B.:mholo pelo govcrna<lor D. P(,:ro <la Sika. tcn:: cm rcsult.1,Jo 
:q1crcda.:r-::.t: ~c1flprt: :i Bahi.1 <lo::; mc,-i1r!!11to/. holandcs\!s, além 
do S. !'r:i.ncisco. 
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taram fugindo com as mãos nos cabc\lo5, 111:is não vol
taram todo;;, porciuc muitos ficaram murto~ no campo. 
Que YOS part.!CC ([ll<! faria Jusué lll'St<! Gt!-in? Rasga ,is 
veo:;ti<luras, prnitr;i-~c pur tL"Tra cli:-.nt'..: (k Ou15: Se.1:mr, 
Senhor, ([llC é isto cru e \'ejo, que :1·J\'id.1<lt'. que ca:;li(!'.t)? 

Não é Vos~,1 :\Iagc~ta<lc a c·uc n;c 111au<lnt1 ía;,.,cr esta 
gucrr:i.? :-0fto (! ,·"o~~a infa]Jj~·d \·çrrl.:idc ,l. que 1llC pro 
mcttcu que Ycnccrin.? Poi~ cc,m:"J seguro c11 da mcsrn;i. 
promessa, ,·cj•J ;lgora fugir os meu:- sn:cla<lo~. e qt1c ;11111..:.:
dc pclcj;i.r. Lur:1am, "~ qm.! podcrain torn:i,. dr-baratado;-; 
t: vencido..,_ C'')lll ta11tc1 affrnnta ,. infamia dt: . ..,tc po\·o 
vosso? Uti11am ui ca·r.:11111s, 11w11sis,ú:rn;1.~ 1rr:11s Jnrda11~111! 
O' quant·1 mcihor 110s {IJra não ti::r pa!-":tdu n Jordfio! 
Quanto melhor 110s f,"1ra n;io ~cr \io..,tc1 o~ pé.; lll·c;t;. terra, 
pois nelb. ilaYiamos <le pcr<lcr a l1<111ra, e !-e lia\'iam <lc 
frustrar ct.~sím nosqs e~pcranç:is~ Isto dizfa Jo,ul·, e o 
diziam e fo.ti1e11~:-s.\·nm toclo:> us a:,cifto:,; do pnvo com ,,s 
cnheç;is cohert:i;-; de cinza. q1::uak, Dt•tts :tpp,1rcceu ;,~ 
gcncr,1.l. e rc~ponr ~tt ú ::.ua queixa di.:~lJ .11:1.:H:ir:1: /'cctnvu 
!Jracl, ct pra·1.:ar:catus <'SI p11ctw11 111c11111: urr ,,.ol(TÍ! star,• 
contra. l105trs .,1w.1, cosqnc f11uict. }o::,\lé: !JC'Cc,,11 o pc\·J. 
e por i.--.so foram vencidos í"JS tc11s "okbdn:,: <: dcs<:.ng-a
na-te que assim como agorn hig-lr~:111 c:-les tic-; mil. ;i._.,s:m 
hfto de fug-ir lndos, .se o:-- m:i.mlar~s conl inu:ir a co11quista. 
Pareceu-me :1t~lc p;1~.;;n, ,. a~;~im parL"ccrit a todos, que 
teriam os 1 'irndita~ \evautaclo otttro ir\olo rolllo no dc.-erto. 
ou commett:do, tmi,·cr:,almentc :-ilg11111 sacrilcgio n:'io mcn0<; 
horrendo; porqllc um c:1::.tig:u t5n .:-ubito ·~ t~w cxtr;mrdina
rio não pocLl c;J1ir !-enfio sohrc :i:g-nm pcccaclo alrndssímo, 
e: esse mu'.to g-cr;.I. <.:lll que. toch~ fo:,;~<:lll i.::l1mpl:ce-3, Lede. 
porêm, o :cx:r, e ::i.ch~U"ei~ qcc <::J1 tn<l(l. :i.1pll'IIL"' gra•H:(' 
povo n:ir, ti:1ha li.1\'Íclo outro p--·cc-:.do 111;1is que t::11 ft:rtu 
d<.: um ·,u!d.1.d0 rk1.mado Acha•n, r; (iUL\ ~e n.pro\·eit.lr~1 d:: 
.ilgwn.'.l coi<:-:t 1lns dc:c;cjos de Jcricli contrl o P'"L'Ceilo cm 
que Den_, tinha mnnt!ado qucic1;1r todo. a cidade, e qu.111~0 
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nclb. !:~iv1;i . Assim o dccl:trou expressamente o mesmo 
Dc11s: Filii l rrurl trcrz:aricat s1111t ;11trndat 101:, >unu Acham. 
tulit al:tJ1t icJ. d ,: ,mathcu:a!c. Notae aquelle aliq uid, al911ma 
c t>j.(ft , 1n:-qrn· foi mnit:-, pouco o ')ll<.' 1J snlcla.do tnir.ou. Poi~ 
por um ~() pC'cc;ic;o. e c.h.~ nm só ho1rn.::n, l~ cm mat.:ria quasi 
lC'vc. !•l!:T:1ilte 01..':1; que íuj::nn tre~ ll'ii so\d;'ldcs, e nffirmo. 
qu~ do nH!SlTI(J moc\o ha\'i::i. <lc fl1gir todo o exercito. que 
con;;tav,1 de s~L•ccntos rni!? Sim. Para {l\lC vejamos 
tnclos ~~ temos r:i.z5.o ,de tremer. e quüo mal Íttnc!:i.das ~ão 
~1s cspe r.1.nç,'\S, 1.·0 111 que 1105 prnmct:c-mr:is ;;r,,ndes victorjas, 
011,:lc ~1~1 1:rnto.-; pccc~! 'b:., e ~ftú p r,:a.::t cmcnd1 . Não nos 
fi<"lll '.)S. vm .-~rnt;ich~. 11c111 cm c :-:trci tos. A ird:i que as 
ann;da, í 11 •• .:.cm •k cii:co 111;1 n:'t.u!- e os exercito ::. ,te cinco 
miihõt:s (lc s<,ltb,1.us. como os de Xcrx:c-s. toclo esse apj>R
ratn :111 :: 1 impo ... t:iri::. como r,ã c importou então, par;l 
scgnrar ;i crnpn.·;:a. Dl·u:. é. n fit!C dá e t{r;1 a:-. \'ictorias. 
e sõ zi~ p ~,<11.:1;1 t·.~r)(:r:,r com confi.i111~a. o~ qu~ pcb emcndil. 
elo~ F:CC<1rln :- <": oh ... c:;-,·:111cia tlc sn:i ir.i h tivcnn1 ?ropicio. 
~;lo i,): ,, :".:í1\1dc1m1:- i\:icoclemu!-, j.;[o é. Vfrtor popa/;, 
vc:ncc<b1· cio po,·o, ::'~ :ti:>im o não íir.c:r:i . E ~uc íazia ? 
P,1r:t ~e~ digno ck ta ~ nome p.ocu ·a,·a nlio só te r proprio 
a Christo. m::,,s ir: sinuar-.:-e no t r::.t c1 (amiliar d..: mesmo 
St11hor, c.mprcg:.nclo 11c~tc Cl1ic!ac1Q as hor::i.s mais livres de 
todos os 011trns. cuacs ~~o a, ela noite: !-!ir: 1.•1:1JÍI ad 
Jr.rnm JlOc/c. 

V 

.-\inda tiuh., outra ho:1 parte Nicode:nus. f1UC tantas 
!'~tr, 1i.-o:1.·::,.·::l r i;1:- ~'l.1 :'"i o nr>mc ele -.·enccdor: E! dixi.J illi: 
l<abbi: o íi1:1 ll; r ,1 q:·p vinha bu s\:\ r ~ \.hri!"to. ,~rapar:,. o 
con .-,,i• h1 r <.· 1u:,·ir •.:nmo :\fc..:~tn,. '.\fcstre cr<1. t,1.111hcm 
N1cnc!c11n1!-. T11 111ar;is.'i'r t., in ! .1·r,1,I, <: ne:;ta reílcxáo clt: 
s~nclo aicst rc d:- ln~:;car outro ?-.li.:::5lrc, consi~tia o ser bem 
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fundado, e não vão, o nome que tinha. O 1naior perigo e 
perdição <la gucrr.1 <: c11idarcm os clou'.orcs dcst;-i a:-tc, que 
sabem tud.:>. Os s:i\:,'.os cm qua!quc1· {;:n:ukhdc mclls sa~ 
bem onvin<lo, que <li:.corrcndo, e 111ais acompanhados_. que 
sós. J1Jr/iorcs <Nlhurwt11r qui sofi 1wn om11ia prncs11111uul: 
diz o t!';·:mde polLico Cns:-ioc..Jo:-o: que ...;e1•1prc foram esti
Jl1a<lus por melhores, os qnc de si sú 1âo prc:,umcm t1.:Jo. 
Já se a prcsumpção <lo sJbcr se ajunta i1 soberania <lo 
poder, ccmo em Nico('.cmt.:s,· que era mcs:rc e principc; 
ncst~s dois rcsvcla<lciro$ c~ti:1 certo o prcciJ)icio e a ruina. 
Para f'0nscguir cffei',o~: qrandes, e p;ira kv:,r ao c-aho c-rn~ 
prezas diíhcuhosas, 1uai:.; segura é um~1 ip;norancia bem 
acon,;:~lhacla, que llnlíl sci13ncia prcsnnicla. A prim0-in. 
v:Ctoriz1 p,::ira alcmiçar outras muitas, é 5ujcitar o jt1iw 
propri,>. '}UCm nii.o é suje\:u ao mzmcio alI1cio. Perguntado 
Alexr:.ndrc= .!\f.igno com que i1ulttstria, ou com que 1ucios em 
tão breve tcmp(.) st.> fi;,;c:ra scnh0r do 1mn:.du. rliz Es.tro;wo, 
qtte n..:i;:1')lH..lêra t:>tu: ;,at,·r;i:,, · Cmisil!is, rloqucutia, rf 
art1; in1pc,·atorio: C01:1 os con!-rllw:->. com a d0qucncia, e 
com a ,1rtc de g-on•rnar l'Xcrcitos. :Jo ulti111n log:ar po7. 
a .1 rh::. e nu primci-:-i": u ccmscHuJ; pf)rqm: í\ cons.elho é ,1 
arte <bs nrtes, ..: a ;\hil'.1 e i11tclligcnci1! do que.: db cnsin:i.. 
f\ o.rtc prl!!>Cn.:vc pn:ceitr,:, c:m co111mun1. o cc.nsciho con
sidera as circums.ta11cins partiodarc::.: a :irt<.: c11s;na o (;uc 
se ha c~c fazer, u cúut;c]hu delibera qt,aiicb. como, e JJíJ:
quem: Vcg-c:=;sio di~po2 c,s si tios e l>at:.111:15 de longe, o 
conselheiro tem diante do.s olhos o L:xe.1·ci~o i11i111igo, e o 
proprio, os capit:ics, os sulclado!'i, o 11n1:1erc,. a naçftn, as 
armas, e até J. occJ.sião eh terreno. do so:, e do \•cnto, (ttlC 
se nflo \'êeni .se:nâc <k per\.l). Ô:-; Le\'i 1.:1s que \ji.\ií'.~r~m 
imitar <1S façanhas dn-; ?-.bnheo~. prirq1•c pd1·jaralll ~en, 
con~c:hc. pe:rderan1 cr.1 1m1 cJi;1 o que elle<i mm pruclente 
e :>em acon:;t:lhildo valur tinham ,2.·anhaclo t..:rn lllt1ito~. Se 
algum Gqúão podL•n1 e:.:i.::ns;H" o ~011$._,JJrn, <:ra o grnio (;(! 

AlexD.n<lrc, formado pcb natureza !"Jra co11qui.:;tar e 
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vencer. Mas ncrr. a sua. arte, nem a sua fortu::ia o 1ison
gcoa de :nancira, que nD.o antcpm;csse o co11se\ho a. ambas. 
O que <.lcsign:ilo~1 o poclcL pódc~.sc .supprír a arte; o que 
errou a :11cs111::i. ailc, pó<le-o cn1c1H.l::ir a forti.:nai mas o 
que se irtc.itou :-:cm coMdho, a=nda que o favorc~1 o CJ.so, 
:nmc<1 é ,:ic:orl:i. A que :dc.'.lnçou ele si mc:::mo Alc:xan<lre, 
!!S:-:. lh~ deu tocbs as outra:;;, porque se sujritou a per
guntar r.nl:ll1 sabia sujeitar o r:umdo, e bavc11do de dever 
<lc algum modo ;lS ~l!n.s vic.toria.s, não as cp1iz ile,·er ao 
.•<'ll braço, senão .i.o seu co11~elho. 

Ou~a1110s ílo homl!m mais sa1Ji<J, o qual só logrou 
pcrpetu;i paz, po-rwc elltcnclt:u melhor que' to<!c.; a guerra. 
No caphilo XX ('.r,,, Pro\"crhio,· dá .Salomão ,1m r:ocumcnto 
rni!:t~,r nutanl. Di1. que as guerras se h.;'1LJ C:c governar 
CCllll o; lemas: (;,,Z,cnwculis !ract(l11da s11ul bc/la. Se fal!á
r;i cb~ guerras e hat,1!ha . ._ 11:wae~, pOllca <lifficL.:'.:bdc tinh;t 
t.:5k Pron:rliio: por<iuc nflo h.:1. cluvicb. que ;~as vjctorias 
tlo m:1.r ;.:;r:llah: pm!c cttl)C an leme-. i\'b.s faf;mdo ck 
tc.C.:a..,: as gu~rr~~ ah.,.0lutam('11tc:. qnC' propor;;;ãí) tcem ;-is 
;1:-•n:t(\1,; co:11 o:: ext•icitn~. o~ na~.·ios com os cscm:i<lrOcs. 
e os comb:i~i...·s do :1nr con1 as b;1talhas cb tcr;a, e d~ 
c;u:1par.ha: 1\o :· um!o elo nrig-i·1a! hebreu lançou Salomão 
a ancora, e c::.cnnC:c.:u o sentido dc~tc ."CU Proi;crb:o. OnCe 
a nossa Vt1lg,1t;r. <li1. in gr1bcnwr1dis, lê o hebrell i11 co11-
.,:ilii.:.·. E cham.1. Sabm:"io .10~ conselhos lemes <la guerra: 
p;-ir;"t r;uc c.:11l<·11d,1. a .rditica milit ·1r dos c:..ercitos, que tanto 
ct1.ao hão e\~ fo;.:~; gcncra<.::i d•) c.:on:-.elho, rnrno os ?ilotos 
do leme. S<.: ml capi1.an.í::i. onde vae a harnlcin;. e o farol, 
f:t!:oll o leme, derrotou-se a armada; e se o general <les· 
cui,:..i.c.lo Oll pre:-1m1í<lo desprc,;,;ar o con~dho. d~-sc tarnb<:.m 
por darntado L' ptrdido. A:.;:-Íl~l co1110 para na.vcg.:ir e fazer 
,·i:1.:_:-<:rn a n.:n1, l: neccssario qnc vú sempre n l~n:c na 1não, 
j;"1 ~ (.!llJa, j:'l .'."I. cutr~. p.1.rte, :1cccmm0tb.lldo~sc :i.s velas ao 
\"t'.nlo; :i.~sim na ~~1<:rra. ~rn que o~ nccickntcs s5o t5n 
,~rio:;, nc11humõ1 c.;isa .:,e <l(.\'e intentar, nem segulr,senão 
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com maduro conselho A~sim o escrc\'CU antignmcnte 
S. Basi:iu: e ele pois que a arte n:::i.uticJ ~ahílt do í'ó!ed;
terrancn ao Occ,mo, Hu~o Canlc;.i\. Mas que seria. 0'.1 

que succccleria, se o conselho nJ.o se ouvis'".c. na ou,·i(ill 
se não tom~1~5e? Sem consulta, ;-i.,..; 1.:slrcJlas :-e p0t1c 
pro~nosticnr f:tciimenH:. A 11:H1 rp1r:: n:~o <]Ú pelo lem,.., ,.: 
toma r,or (J'ava:1tc, mui arri:-c..i<la Y:1.1· a tnc:i\har em u111 
hai:xo, ou se rnmpcr ~n1 um rcc; fc. Li\•rc-nos Deus <'e 
que não 5cja t;io iata! o nome. como é proprio. 

Entr~ todos os c::,,:cmplo.., r:e~t:1 dcsattenção (que \ti,.: 
não <1ucro dar m1tro nome), t'. o que st•CC<'<k1.1 :-io excrci·o 
de NJbucor\rinosor na rna1lo~rô.1!a cu11ciuistn. r\c Bcthui.;1. 
Chegou Holofnncs com numl.!ro">i:<;.-:nno exercito· á vis;~;-,. 
doquclla grande cida<k. e vendo que ~e apercebia á c1<:~ 
fensa, e par.J. resistir, n qt:c .-.:11.1. soberba nfio prC'Slllllia. 
cllünlOU <l conselho ele ,t,.1·11crr.1. ~nmc1ll<' por r:i.z;io <lt cgt:ul11 
- que alguns per!:,'1.11ltam o que é hcr:1 qHe ~,· f:ic;a. só :l;ff:t 

.sabcrcr:1 r, 111c não h;in dt! fazer. ~ Hom·e ele dizer -.:1,;11 

voto 1\.::l1ior, r:l·,. u;1 mc~tre de ca1l1'>0 d,1 gente amoni1;i. 

e não riucrcTdr, .1.clnl:-tr. colll(> n·.1tros, lll,1,; di;a:cr como 1..:r:\ 
ob;lg,1do. o qnc entcm.lia. rlctt um !qf('{:cr .~ingt1br. Di~~<:. 
que .c;r:: lançasse e.,;pi:1s na campan\1:1., e que se pr1"lClirass,: 
ha\'cr :í.~ n1[L0~ algu111 llo111em d!.! i3i.:thulia. do qnal C'é 

.snube,.;.'-e 1.:xnct:llllcnte. ~:..· h;1. \'i,1 pcccR,dos contr,1 a lei elo 
~eu Deu~ n;v1uella cidaclc. Se não linu\'csst.: pcccaclos.. r:uc 
k·,·anta!-',r·;n Jogo o cerni: porrinC' inlpn-.:~ivd ~cri:,. c:11c ') 
Deus de lsr;tcl 'IS nfLO ajuda.:.~<' lll."h · e lHn\H">~C' pcccac1o5. 
<p1e c.1com:ncttcs~cm scgurarne11t~ :, r1d:J.dt:'. porqt1c ~~ri, 

duvida :.1 lL\'ari,1m. Boa co11íir1naç:,o ,lo qu-~ dis~émos no 
discurso pas~ad'): e era gentio e sc111 fé (]llClll :i,~_,i111 ·\'otou: 
JXlra que 'l.'Cj.lm os ri11c f~,ncl:,111 u;; s0n::- p,1.rcccrc~ cm 
outra:- poiitiç1,,;;, se YOtam com1J racinnac.;; e coniu ('llr;~tãns. 

Zn:n1Jol1 I·ful,Acr1w~ do con•c1!10, e juro:1 muito 
imllgnado pcl.i ,·icla d~ Nal)\1coc\011,;•.or. qnc pdos 1111.!'-inO:'i 
fios d.:i 6pada por 1J11th: kwi:nn de '.)assar todos os :nora-
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<lares de Bethulia, passaria tamlx:111 Ad1ior: cllcs pelo 
atrevimento corn (JUC presumir.am re:;istir aos seus exerci
tas, e clle pelo pouco respeito com que votára. contra a 
omnipotcncia do seu inonarcha. E togo com a mesma 
=i.rrogancia: lcvae-·o, disse, manltado, r mettci-o dentro cm 
Bethulia, para que a mesma c!dadc lhe .::,irva de GJ.rcere, 
em que aguarde preso a execução da minha sent<.:nça. 
Ditoso Achior, se asslm morrêra por defensa da verdade, 
e por haver aconstlhado o riue de\'ia! i'das a morte, que 
não estava longe, outro golpe ameaçava, menos imaginado 
e mais alto. Em todo este tempo tinha estado J u<lith 
orando a Deus, cohertn. de ci'irõo~, .1g:1Jra porém nsúla 
de galas, e enriqL~ccida de joia~ sá1,;: da ci<lade, entra pelo:. 
arraiaes i1:jn1igos, e levada. á 11.!n<:a de Holofernes, subi
tamente ficou o barbara tão captivo de sua formosura, 
que a valoros.i hcroina tc\°c a cccnsião, que husca.,-a, d\.! 
lhe cortar a GJ.beça, como cortou, estando dormindo, com 
.i. sua propria cspada. Com :::-. primeira luz do sol appa
rcceu a cahcça de Holo(crncs :,oh:-r o.,; 1nt1ros de Bctliulin 
na ponta ck ttma lança; íoge o exercito assornbn .. do, 
seguem-no o:. da cidade, exccut:indo nos cercadores o que 
e\les pretcndi,11n: e este foi o fim d;..iqucllc sol>crbissimo 
monstro, morto, aíf rontado, perdido, e perdendo o mais 
florente exercito, sempre alli victorioso, por sua culpa, 
Ilâo por lhe ft1lt.ar qu\.!m bem o aconsdhas.5c, maj po1· nào 
qttcrcr tomar conselho. Sin•a de epitaphio á caveira da
qut:.lla disforrnc cabeça, o que: cl~g-í\nte e judiciosamente 
escreveu urn nobre conunendador dc~te passo: Hic finis 
Holnfernis juit, q11i tm1cle111 malo suo didicit q11à111 pcr
niâoszt111 ducib11.s sit idit·iw noH seq11i COJ1silia Este foi 
o dcsastr.:ido fim ele 1-lolo(crn~:;. o qu.i\ em fim, aprendeti 
em sua propria c.ibcça, posto ((tH! tarde. quão fatal e per
niciosíl coisa seja aos capit:i(;S não querer toinar consdhrJ. 
Não é razão qul' saiba ve11ccr, qccm ~e não sabe conven
cer da raJão: e foi justo castigo do cl'.o, que perdei:;se a 

G - Dr1ull oi PortUlJa.l 
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cab<!ça, ()UCm se não quiz governar senão por sua. cabeça. 
Quanto melhor lhe estivera a 1-Iolofcrne:> ha,·cr seguido 
o conse!ho de Achior ! M:as porque s~ não quiz sujeita,· 
ao bom parecer de um homc:n Frudentc, pcrmittin Deus 
se sujeitasse tanto ao ~111 parecer de um.i mulher inimiga, 
que por ella ficasse o seu c:-:crcito desbaratado e vencido, 
e ellc sem honra, e sem vida. Tudo se perdeu neste e.aso, 
e só o fructo do bom conscl110 :.,e não pcr{lcu .: f)OT()Ue, se 
não t1.proveitou a quem foi dado, rendeu muito a quc.m 
o deu. Todos os cal.los do C..'-.Crcito de }Iolofcrncs, ou 
morreram, ou foram vcnridos, e só 1\chior ficou vivo e 
triumphante: e não só Yivo temporalmente, mas vivo para 
toda a eternidade, porq,1c- rcc.cbcu a fé do verdadeiro Dcn,,;, 
cuja causa defendêra. :\prcmb.1,1 po1s dc:ste iunesto e 
formidavel exemp[o os gtneraes dos exercitos. él não 
desprezar, lTiéls venerar e seguir os conselhos ele: quem 
lh'os póde dar; e nós reconheçamos quão 1,cm asscnt,1v,1 
sobre a docilidade de Nicodcnms o nome de Victor popu!i; 
pois ~cndo Jctrado, vjnha. consultar e om·i1·, e ~cndo 
mestre, aprender de quem o podia l'Tls1nar: Et di.rit ci: 
Rabbi. 

VI 

Temo:;; visto as trcs boas e necessarias qu:ilidndrs que 
concorriam tm Nicademus para o nome que tinha de ven
cedor, Victor popzdi: nolm:za clL- sangue. familiaridade 
com Dens, docilidade 110 juizo. :",J ol.lrcza de sangue, pzi.ra 
o valor: dotl!idadc no juizo, para o con:-;L'lho: e famili~.ri
dade com Deus, para o fo,,or do céo, sem o qun.l tudo o 
demais aproveit,1 pouc1>. ~las toda. esta harmonia de boas 
partes, as desc:ompunha e deslu:,trav:1 um senão, o pcior 
e mais feio que: podia ser, e o mais opposto e contrario, 
não só á victoria, se.não à cspcranç~ dclb, que era o medo: 
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ProMrr mct,m, judcrori,m, A ousadia 1: .:i metade da 
victCJri.1, e quem temeu ao inimigo, já v.:,.e \•cnci<lo. (88) 
Ou<:;amo5 a um <lo:,; mais hem <l isciplin:i<los soldados, e. 
mais cxpcrimcnt:i.dos c.,pitãcs, q11e houve no n,undo : 
Exa11d1 Deus orotiom·w ,J1ca111 rn111 dcprccor: (Psalm. 
Lx:rr - l) Ouvi, Sc:nhor (clíi David) .:i minh:i oração, 
ou a minha <lcprcc,u:~ão, que (! propriamente qn:i.n<lo pedi
mos a Deus, qt1c nos livre ele :i.lgum 111;:i\. E de que pcclia 
David que o livri\ssc Dcns? Do temor <lo inimigo: A 
1i111on• iHimici cripc nni11111m 111cnlll. N5o dii, que o livre 
<lo po<lcr, das arma s, e d;:is a.:itt1ci a'> <lo inimii;o, senão <lo 
seu ,~n ior. isto C, <lc ri11c dlc 0.1.vi cl o tc: mcc;~. Cotno .i<: 
<li:-:-cr:i: Se cu temer :to meu inimigo, aln<l.1 que o meu 
po<lcr ~cj:i m;1io r. clk me v,cnccr:i a mim; noa:, se cu o 
não temer, ::ind,1 (jl\C seja maior o sc11 , cr. o ,·encerei a 
elle. P·x isso S".:nhcr vos pc.;:o, nJio que me ll\'íci5 dos 
seus 1~xNcito.:., nem rhs ~uas forç;-is igtmcs ou superiores~ 
senão r1c qnc C\ ,11c11 cnr;:i.ç;'io o terna : A timorc i11l111ici 
cril't-' niúmnm mr.nm. F;i llava D:1vi<l comn (]Ucm ~dhia 
por C'-1,crícnci:i. n <H<k:lll com cp1~ Deus cc mn Senhor do s 
Exercite,_-:; os d ispõe quando que r d..i.r ou tirar :1 vicwria. 
Q11an<lo DC'us quer di.r :1 victor i.1, ain<l:i. qt:e o poder seja 
pouco e dcsigu:il, püc nn vanguarJa o 111c<lo, e tanto que 
o medo i1wcstc os inimigo~. por muito~ e forte~ que sejam, 
log-o ~)s úbrig:1 a voltar ;is costa:-, l: ficam oc; mu;to::. vcnd
<los <lo,:; poucos. e os :wucos vcncedorc~ cios muito:-. Assim 
o fez Deu~ muitn5 yczê;, e o pro1m.:tt eu cxpre::.~amente no 
capitulo XX1 II do Exodo, $egur.i.ll<lo ;ios israelita.:::. que 
<1uanc'G entra::scm na conquist..1. <.la terra <lc promlssão, 
man<l ;-i ri;i (li;1 :1tc <lo~ s~us cxerci tos o ~cu medo, o qual 
lo~o poria cm fu;idJ. a todo~ os i11imigos: Tr.rrorcm .. 
1JIC11m lJ1itla111 iH proccursum riwrn, cl occid(lm omncm 

(S~·n Cc):ici:.wn. ;'1 .1.çih. :·1s hot:iFd:.it.h: :.. , qui.! o conde d:. T o:- re 
ia l!.>Qucccmlo, na \ra1111uilitlaU\! do parlo de c,pcra. 



80 PAmm. A:.:To~ro Vrr.IRA 

popHlum~ nd quem -iugrct!icris. co11clonrnquc iniwiconnn 
tuonon coram te tcrpa v~~rtam. (Exod. XXIII - 27). 
E como Nicodemus 1.:ontra o seu nollll:. [!e vencedor era 
tão tocarlo ou penetrado do medo, cp1c pelo que tinha a.os 
judeus se não atrevia a buscar a 01ri:-to de di;i; para o 
Senhor o curar deste ;ichaqllc. <]tte na guerra é a m;-iis 
perigosa doença, e a pe~te total das vic~orias: e para de 
medroso e covarde o fazer ousado .e animoso; que. anti
doto ou rcmedio lhe .1pplicaria? () remedia foi o que 
sobre todos os <la natureza e da ra..:iio tem :1 maior efficacia 
e virtude pa?"a tirar o temor, que é o cb Santa Cru1., cm 
que o trinmpltador da rnnrte dn inferno foi ex;1ltado: 
Sicut lrl O)'H?S cxd:a,,,t scrpt~nlcm in dcscrfos ita exaltari 
oJiorfrt F!!i,m1 /1omin:s. E. a sí.'gun<b parte do nosso 
thema, o qu;-il entrou mais tarde: <lo ri1•c cu qulzt:ra: ma:, 
com di7.er mu?to cm pouco. ;;upprir.1 .1. lirc\'icbclc o tc•npn. 

A todo_i:; o~ que mê 0tn·cm não .só supponho an·mo. 
sos, senão animo~issinws: :nas p:1ra que u scja,n mai_i:; que 
superlativa111cnle, ouc;:a111 qual é a vi rrnde da Santa Cruz 
parJ. tirar u temor. Ot!lerrni11011 JesaiJel tirar a vid:i. a 
Elias: tanto qnc: dlc o souhe. tca1c~o~o d;-i morte. corno 
hom~m. em fim_. e não se dando por s('gt1ro na cbrtc, nem 
c:m outro logar povoado, mctlcu-se rm:· um deserto, fu
gindo a toda a prcs';a, sem saber por omk: 1'i111uit ~lias, 
rt surgeus abiit 91toc1u1u1irc e1r111 fcrclwt '1.'Dfuntas. (Ita 
Jo~cp:rn.:;). P,1ssacfo.-; q,1art•n1a di;-i::, de c:1mi11ho, qtw cm 
meno.s distancia 11{1() se deu por ~cg-uro ,.1 prophtt;1 <l'.! 
uma mulher, rainlia e ir:1da; lançou-se ao pé ck uma arvo
re, e. a'.li trocad,, .s11hit,1rncnte d~ 1x.:nsairn:nto:::, começou 
a channr pela mork. f-'/1ivil (I1Ú111o1.· Sll(lt' ui morcrcl11r. 
Repara 1m1ito nc~ta ~ub:1:i nn,clauça S. JL1:Íq Clnr~o~to-
1110, ~ rergunta: Quo111odu mo,·:c111. qua111 time f1t(tl'ra1, 
mmc l'C'qu1ril? Se Elia'.) n:111 íug1urlo da morte, comu 
ag-ur:1. c:1ama por clla? Se. pouco k1. a temi:1 t:lllto. cvmo 
agora :t desafia? Por vr11tura era Elias clL>q•.1cllcs vakntc::; 
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ele longe, que fói-a ela occasifu úlaso11a111, e quando cCa 
ch..:g-a viram as costa::;? Não por certo. Pois se tanto 
temia e (ug:a da morlc. quem l'.1e tirnn e~tc temor? O 
mesmo S. Chry~oston:o e outros santos dizem que o de
serto. Tinha ;ind.ado tanto:,; dias por aquelle deserto <les
po\'oa<lo e ermo: e não é mu:to que a mor.e que temia 
cortczi'io, a desa{i;i~s~ anarnrcta. Boa rnoraiidJdc, se er.1 
.si mesma 11~0 th·éra a rcpEca: porque Elias não :,;Ó temeu 
a morte quando '.ugiu da cúrtc, sen:"10 taml1e•n quando 
Cé.!lllÍnlirJu tanto;-;. dia., pelo cl(!:--('t l<J? Qua\ foi lugo ;i. causi\ 
desta i-i"uJ 11ot;wcl t1'11<h1H,:a? ::;:i,n foi a virtl1c'.I..'. elo deserto. 
senão a <~a ;1n·orc. dix cxce:knkmente Ruperto: Con
fugit ad -.,ivifiri rTu(is fi!,11111,11, dlic 1J1orlc1n amúil (89). 
Aquelb arvon: a cujo tronco ~e arri111on Elias, era figura 
da anurc da i.:rttz. e tantu que fugiu para e1b, logo não 
{cmeu a morte de que f116ia, antes a de,.;::if:0.1. E' certo 
que a sr11111Jri1. d,1.._ ~tn'ore,; t;unbcm ~cm vírtnck, ou nociv:1, 
ou saudavc:l. d..: rtm· traz o,; exemplo·.; Pli:iio (90); e a 
\·irtude <h somhr;l cb cru:1. é dc~asson1hrar os :m:mo:;. ~ 
lançar dc:lles todo o temor. Por i:--sm o pro;)hcta temeroso 
e fu~itivo, trutto que se po1. á somlmi daquc~la sagraCa 
:irvorc. logo ficou tão animoso e intrcpiclo, que voltando o 
ro~to para a mesma mrtt ele que ia fugindo, a provocou 
e chainou por dla: i.,f!tidt a11!/:ir1.-· sua• ui 111orcref11r. 

rda:; p:i.rn <ttic é pedir, tcs~c111unho:a. á sombra, se na 
renfü:ach~ da mcs1:1a cruz os temos mais cY'.clc11+.es. Chega 
Chrislo nusso Rnlcnptor :1.0 Horto, e rcprc:-cntando-se
lhe vivruncnk a affronto:-;is,:dma morte. e os tormentos 
excc-::s'.Vl)S, qt1c na ultima lx:utl\1a daqt:cra noit~ e dia 
lhe e'>t~1Ya111 ;1pp;~ rcllndns para padei.:e r, não !'ilJ os evan
~elist,b c-n11fe~s.,m1 q11c lcnn:u p.1,·01·c1"1t111entc, CQ!pít 
lmderr:. ct pm,·1•rc. mas o lllL''. 1:10 Stnhor co:n iustan<'ias 

(~9) N:1f',T!. ;,, /il,. l,',·u .. lib. V, ca1>. :o. (~. do5 Sa.j. 
(90) />/i,iiu.s. lib. X\"11, cap. 12. (lb<l.). 
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trcs ,·czes rcp~tld.is pediu, e tornou a pedir ao Paúc, 
que por (JuJ>111t'.r modo possivcl o livr:lS!.c de beber ::lquelle 
calix: Ptllcr~ si possibilc cs/ lrm:,scal à ma calix istc. 
T;int.'.l ert1. a rer;.u-;n~ncia r- hnr .. 0r com que naturalmente 
como l~omcm ll:c: tinha pc11etr,1do o corn\âo. e 1111asi pr~· 
trmb!. todas :is for\;:tS elo anim') ~ i111.'.l~in:i.ç~to somente 
daquellc tcr:·ivcl comli.itc. C!:cgw.lv, JJOrém á hora cm <:ut· 
pJssJ.ndo do Horto ao Calvaria, e preg::iclo o 1ncc,mo 
Senhor na cruz hcbcu cffcct:1,·nmer.tc não outro. scn:io o 
mesmo ca:ix, que tanto tinha tcmiC.:o e repugnado, vc1,do 
que jfl s~ cs_grJtava ele toclo, protcc;to11 rni ;-i]t;1 YCJ7., que 
tinh,1. sede cl:.! mais, Sitio. E de qw: wnis cr;l <.'~ta sede? 
Do mc,0 1110 'icot amar:;oso e 11ort~'. de qt1~ vira cheio no 
Horto o mcsmo calix. De m.1.is crnclclades. Ce n,ais 
pen:1.s, de n:ais affrontas. de m;1is tormentos. S. Lou
renço .. Tmtinian:i: Sitit 11tiq11c, cf i11cbriat1rs nmaritw!inc 
adlwc d1wirr (1 .rnsti11crc dcsi,lcnit (91) Como se disse
ra (continl1a o mesmo s;:11;,to}: Si hO' qua' tolrrn f1n11ra 
vidcn/ur, rn!rfc foqr/!11111 flwjr.TIO, nppm1c 1m1,:era a r:1,/-

11c,·ib1ts~ forC'I'~, 11,-c, toufigc, f'Cl'rntc. ocridc · Unfvrrsa 
Jure, rf ma•'ora foto dcsidcric sitio. 

~rla~ ;,.qui cntrJ. J. dnvic\,1 cu ~1:lmir;ição ele S. [for
nardo ful!~nclo co111 o mcsr.;o Christo. Quid csf. fioc? 
A11tcquam. guslcs, ó 1,011c Jc.rn. pctís calíccm 011111i110 
011/rrri, ct po.ttqu(IIH cbihisti. si:is. (92) Que 111mlnnça 
é esta tfi:0 ::;uhita, :i. hom Jc :1::-? Ante!= de hcbcr o c:11ix 
trmiris tantn chegar a bchcJ.o, que pedistes un?a .e tn.:s 
vezes ao P;idrc, que por tXos o.: mci0s poss1\'Cl$ '"º~ 
livrJ.ssc dcllc; e agora que o tcnc.les j.í hehido, e ruas. 
c~gotado, tcncle.c; ~ceie de m;:i.i:;? Cndc cst:'io aquc'.bs rc-
1111gn;mcia. :lqutlbs agoni2.s, a<Jt1<.:lle;; t-cmorc.s e l:()rrcres 
ttw ;1p?r'arlr,c;, c:nc vos obrigaram :-. 'J rcc'.:mtar cnm tnnt.'.'IS 

(91) /_n11n•11/. ]1'.1li11, :f:• /ri1w1/1'1. C!iriJII n.tfmir. cajl l3. 

(N, (~2) ss:)B:rnurd. de Pils$ii,II. cap. 3. (N. <los Ser). 
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ínstanc::1,,-? Estão e ficaram no Horto, e cm toda a parte 
on<lc não havi:', cruz: porém no Cal vario_. onde o mesmo 
Christo [oi prc~aclo, e lC'v.1.nt:ido nel!a, a virtude da mesma 
cruz, cu por cfficacia e dfcito, ou por doutrina e exemplo 
lbe in ít11:.diu ;io 1ncs11:o Senhor tal animo, ~al valor, tal 
fortaleza; qt1c os 11:c~111os tormento.-.. que imaginados re
pt1grrt·.a e temia, ralk:cidos lhe G..tus;l\'am se.de, e .ardeu~ 
tissimo, desejos (il' padecer muito mais. Di:.se pllr effeito. 
Ol1 pvr exc111plo; porqllc esta virtude de infundir animo 
e "\'.llor. parc.:cc que Christo crn 0 que ;;i podia commu
nic.1r ;i cruz:. e não ;i crm: ;.t Christo. ?vlas ~emhremo-nos 
que ql1:Jmln Dc1:, "itc~on c:om Jacob, os braç_o.:; de Deus 
comrnunic;w.im aos '.H";-,ços de. J::ircb o ·valor; e o mesmo 
valm ncebiclo n:- hr.tços de Jt1c:ob tonrn.va depois cm 
rc::i.,tcnci;is ;ins liraç<''- ele Deus. Da mesma nrnneira os 
br,,çn~ <lc Christo prct::,,dos nos [1:ac;os da cru:,;:: os de 
Christo con1111\mici1\ ilm a.os dil. crm: o valor. e o me~mo 
valor rcciprocamc"tc se podla. müra vez rccehcr nos de 
Chr"..;tú, :ãn L"'ap;s.z :-ig-11ra cTe rcccLcr a forta!eza. como nc 
Hnrtq o fôra dr :iclmittir o tcn~or. }.{as q,1a1iclo não 
fm~e f)Qr cfficacia e effeito, foi 5cm nenhuma d11\•ida. por 
doul rina. e poz cxcrnploz; p.1ra que cntcndcssemos e 
s011hes~emos os que somos membro!- do mesmo ChTl:.to, 
í]UC ri rcme<li0 e ,.. :i.ntidoto nrni~ eíficaz de todos o3 

teml)T.~. é: a \'irt,H1r- da !-ua cruz. 

Sendo pois t{Lo poderosa e cffical a virtucle da Sant.1 
Cruz n:i.r.1. tir;ir tc:n,Jrcs, e <lar t1.11imo e valor: vendo 
Ch;ist~ a NicoJ.:mus t:"10 timido ~ de~a11i1m1.(;o, q·,..1e até en1 
rnater;:i.s que toc.t\"íl.Tn .í. fé, rl:w ousa"\':l a se dcdarar 
intr<:pi:1..-imentc: tr~1.-lhc á mcmorh o milagre da serpente 
de i\foy~és. e o n·ys•erio e figura cb cm,:: Sirnt 1\foysrs 
cxo(!f?vit scrpcntc111 i11 dcsr:rfo: i! e:raltari oportcf Filium 
lzo111i11is: p;ira co1·1 este sa.gra<ln ~ig11al íltiimar sua frn
qmza., e fortalecei' sn:t pusilanimidade. Assim foi e Sl." 
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viu com a<lmiravcl cxpericncia, tanto no mesmo ~ icoclc
rnus. como cm seu companheiro J oscph ah :\rimathca, 
ambos di::;ciputo:, <lo mesmo Senhor, llla.s occultos por 
medo dos judeus. De ambos notam e pondcr:un os evan
gelistas um.i. cliffcreuca cligna <le summ~ :v]•11iração. De 
Joscp'.1 di7. o l'Va1:c:clista S. Marcos, que ousadamente 
l'lltrn1.1 a Pilat0:., .. e lhe pediu o COif>O cio Scr.!1or, Audar.!C"r 
i11tr0'..•it od Pi/atum, ct pctit corpus fcstf: (;\farc. XV 
- 43) e diz ous,1<la111cntc, porque. <l'antcs com mccio do 
}"}O\'O. nern para dar in<licios ck que era sci1 <liscipulo tinha 
ousadi.,. De Nicod1~11111s diz o !"vangefo,ta S. J o:io. que 
tro1ixcra grande c::npi.i de c . ..;pcdcs arnmatiras para ungir 
o me~ino ccHpo ddunto. e que <.:stc era aquclle :-Jicodcinus. 
que d';mtcs husc..1\'a ao Senhor de noite: Q1ti ;,:cncral ad 
Jc.rnm 11octc prh,mm. (Joann. XIX - 39). E nota ciuc 
d'a:1tcs ,·inha de 110:tc, noctc pri1111u11: porq1:c ngora sem o 
medo que tambr.:m tinha cio povo, n·io de di.,. antecipan
do-se ;'i noite do 1--'.:i.rasccves. -cn~ <p.1c nfio t·r;, 1:c.ito sepul
tar. L<..•111hra-11•c a c:~tc proposito. qut· n::i morte (I(' 

S. P;i.u!o primeiro ermitão, vcndn-~t: S. 1\ntfio :1.hh:1.dc \C'Tll 

r~mcdio de: lhe dar scp11ltura,. sahirc1111 cio dc:::crto clols 
kõcs. os quaes com as 1111h.1s 1he c.:1\·,1r:rn1 e abriram lima 
cov;1 capaz (lo ~;1.nto corpo. T.'.le:,; se rnostrara.111 ncsL, 
occa~i.i.o Joseph r· :'!icodcmus, ;, mho~ cr~m ovclh~ de 
Chric;to, mas m·,·l:J;' ..; fracas, e p11-;rl.:11iirncc;. e qnc por isso 
fugiam e se c:-L·.11ic:iam com rncrlo cio:- lobos. froptcr 
111ctmn judcconu11; porérn ago1·;,.. como dai, '.c&s hr:t\'OS. 
e ar1i1nosos. sem me<lo, nem ni:.pcito dm principl':- dos 
sacerdotes. nem de tod.1 Jéni:-alcm. nem ele locla Jndéa, 
puhlic.1mcntc. e ft -ví<ia de todos. n:io só tr,1taram ele d.ir 
tqmlt11ra a scl\ ~·kstrc e Senhor, 111a~ ele q1..1e fossr a mai . .., 
decente e honorifica, com (]lle 1nciuellc trmpo se cos~11-
m,,Ya1n cmbalo:;,1m:ir ns dcfrn1~n~ ele maior :111~oridarlc t' 

vcncr.i<.).o. Pois :-e cl'allte" c:ra111 ovelha., fr~c.1s. e timi
d.is. quem os fc1. agora leõc~ tão animoso~. e intrcpi-
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elos? Se d'antes não tinham atrevimento para se con~ 
fessar por discipulos de Christo quando esta\'a vivo e 
]i\•re; co1r.:-) .,gora não temem, quanclo tanto maiores mo
tivos tinb.11.1 de t<·nwr, depois <le condcmnado, e morto· 
ctn um:i .:rnz? Por isso mesmo. Porque d'antes não 
h:t\'ia cruY. de Christo. e depoi:. <le c.n:cificarlo, sim, 
Di\'i11a.ll!f'ntr. ThenphiJa·o. rlizcnclo 'Clo 11os~r-, NicodC'mu:: !J 

que igu;.h:1e11tc mcrccer<.1m ambos: Noctc vcHif ad Jrsirrn 
rroptc:r rneJaw j11ún!or:1:1;, sed posl cruccm m11ft11m officii, 
ct lilcralila(is iwpcndit. Notae nniito a palavra scd posl 
cruc, 111. Qw .. ·rcis s.ahl..'.r porque, d'ante~ temia ta11to Nico
drmw,. e ag-Jra natl:\ trine? E" porque ontcs de Quisto 
ser .:n:ci íit.:..ado. 11:i.o ha.vi.1 cruz. post uuccm. Antes da 
cruz, <:r;i ti111ido e cnrardc; depob <la cruz é ,·alente. 
~111imo.so e: intn:pi1lo; porque essa é a virtude mai~ que 
l1t1111~n;'., c~sc~ ~~10 cfir..:itos proclig-io~s e admir,wcis da~ 
quellc ~;i-~1·:idn trnph\·o de nossJ rcdempc::;ão, dar nnimo. 
cbr hrin;,, ,;;-ir va\or cr,1'.tr;1 f).S inimigos, c0ntr.i. o; pe.rigos, 
contra a 1l11.:~m~ rnork .. e <::,Jr1tra tudo o que n.:1 viela e 
depoi~ dclla pódc caus;H temor. 

VII 

E:,t~ :-ó qt1~1.lidadc, c1llarta l' ultima, e .. a a que fal
t::iva .:i. ~icoch-nm~ p.r·a ser :-íicodcmus, i:::'.o é, para fazer 

... -crdadc1ro o nome cp1r. tinha dr vencedor .. Vfrtor Potidi. 
A!:isi•n que, senhore.s meus. e soldados c!e Christo, se na
rpielk saf!rado lenho. :-e uac1uelle gloricsl5silll') instrumento 
de :-u.is ,·ictorias tc11~ depo~itado o Se:1l1or dos exercitas 
a fc.rt:-.. l<·z:1 christfi. e vinculado o triumphador do 111undo 
o va;or ra~lwlico, arn1em-!,c todos 05 que. querem vencer, 
armem-sr..: todos o.s que H.:~m ohdgação de. pelejar, com 
o sig:11,.J sagrado eh Santa Cruz, e cm fé <lc tão invcnci
vr..:is armas bem nos podemos promettcm segur::i a victoria. 
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Quando o rnc,;mo Filho de Deus, arr.udo 36 <la humani
dade de que se vestira, veio re:sta:1rar o mundo e restituir 
â sua obcdi!!ncia o g-e:ne:ro humano, que: debaixo <la ty
ranni,, C:o dcn~nnio s<: lhe tinba rcbc1Jado, o h:indo que 
ma1~do11 lançar para que se alistassf'111 o:; que: qulzcsscm 
clelntlxo das suas lKmdeiras. (li,:i::i. assim: Si quis vult 
·vc11ir.:: post me,, tollat cruccm .rnam., ct scqui!11r me: Todo 
o que me quize:r .acomp~nh:ir nesta guerra. tome ao hom
bro a .sua cruz, e siga-me. Vide quornodo 111•/itcm szmm 
Rc.r crelont111 armct: Vede, diz S. João A11tiochcno, as 
arm.is com que o Rei do céo ,;.rma o~ scns soldados: Non 
dcdit uutm11, 11011 gafcam, 110n thom.ccm. srd quod hi., 
0111.:i{m.( fin11i11s ac valcn!h,s cst. pnc.ridi1rni à crucc, et 
S)'111bolum virtorre: Não os ~rma corn csc"...ldos nos bra
ços, nem com murriõc.::-; na ca:leça, nem corr. peitos forte<.; 
sobre o coração; mas arma-os com mna ,1.7'1:1a mais firme. 
mais fo-:-tc, e ma.is inYrncivd que todas. qne: ~ a cru7.. na 
qt1al kv<illl juntamente a defensa par.1 a gL1crra. e o signal 
eh victoria: Prosidim11 à cnrcc. C'f s1.1111boht111 <.:ictori(l' 
Com <.st:1.s arma!-,. poi~, SC" arm<';n. e Jl<'~ta~ armas ponban1 
tod;:i. a confiança o::: noSF.OS valerosos so'.clados. e se se 
fiarem tambcm cbs que são proprfas do l)rnço portuguc7.. 
fiem-se mais elas en1ze~. que <los fios da c,.;p.1.da. De 
um soldado portuguez c.li~sc "...lm poct:t ta111l1cm 11os.so, que 
levava. 

A 1.•ida proprin, (' a 1110,·t(' .alheia. 
Nos .fios da r!>f>ada que m.n1cia 

!i.·Ios isto porque? Pon;uc :1.s cn,r.c~ cstiio tão pcrtsJ 
dos p•int:os. 

Tcr.ham l(lgo ~or certo <.> ce'"t i~~imo t0rlos os que 
assim armados ou cntrnreir: na::; hata.lhr1~. ou ;1ssaltarcn1 
os muro.'-, ou as:a;i<.liarcm ac:; ció.dcs. qrn: 11.i.0 havcl'Ú ntm 
soldados t..=i.o valentes, nem cahos tfio cxptrimentados. ncr.1 
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fon:dczas tão incxpngn:rvcis, nem inimigos, cm fim tão 
01J..;t'.r:,1dos, (}tlC se lhe não rendam. /\ praça mais ·forte e 
mai,- hc:n prcsid;a<l:i. que nnnça houn~, nem ha\'c.rá foi o 
pa:-aiso tcrrcJ1, depo:s de bnçaC0 cklle /u~io, porque 
cs!í'.Yt. ~w1rneci,J.i ck chc:rubins, snld:tdos immortacs. todos 
co1.1 aí:':l.is de ír:,go. que foram a~ pri,nP.ir.is (1:Jc houve 
no mundo: e haYerá quem se atreva a in,·c:;~ir, e possa 
cntri'lr :-,or (orça. cstíl pr,u:;a? Sim. E (}Ucm? Utn hmnl'm, 
e com que excrcito5? Só: e com qnc armas? Despido. 
Pois um hom:em. e .-,;Ó, e dc~piclo, ha de entrar, e r~n~ 
clcr e p:"!.rai~o ckfenc:ido clt: chcrubins com arma~ de. fogo? 
S,m, (J>,Lra \"L'Z, ::i: a ('ruz lhe der o ,•alnr, e rk"')P. a crur. 
fir.cr ,1 im·e~t:d~.. D1\'in;imentc S. Chn·~istom1J íallan<lo 
d0 \·0111 btlr:i.o: Prr:i: /afro de crHcc im.('r/11:11. e/ intravit 
/•;;.''ilih;•,n! ro111/"'1rl.' (fa111mca cirnm1daf11rn: t\ccommct
t~u o ladrão Jc.sdr.t · n sua cruz, c fazendo del!:t csc.J.d;). 
a~·-:1ltn•1 ;-i.; mt1r:-i.\11,1~ do par;::iiso. e. pÜr mni."' f\'Jf' esta\'atll 
<l"Í-1.:1ir::,1.1s de c11l'l't1hins e es~ad:--.~ ele fog-o. cs c11ernb!ns, 
.i:,; cs;J,1da!-, e· o ;n~n nadti 1~ e ptidc rcsi:.tJ".", e foi o pri
meiro que •,iç:f)ricso e trí11m;>hank rcst:11irf'J11 a fomo
~is::;iina e fcliciss\in.i pr:1ça. c~ttc !\dão com tanta fraquc,...;-i 
pcrdêra. :Não ~6. nem posso dizer mais. E .,e uma cruz 
nas co::;tns dú tanto \'nlor e fort:i.leza. onde tnntos tra7.cm 
a crll'l. nos j)l.!ito~. e todo.:; a r;odcm lcviir no coração, 
quem k1ve:-;í r.;i. cn~prczi'l prc-:..cnte (}UC pos<;::1 desesperar 
da <.·i.:toria ~ Ass=m como nn"-igamcnte mo..tr.:.u.lo Deus a 
Cnn:.t:· ntinu o :,ig:1a; da cruz no céo, lhe <Iisse: /11 /roe 
.rir1no -:·i;:cr.r: n mesmo est:\ dizcnc1o ao invitto generc1.l 
cl;:; :10~~::is. .irrnas. (CJ3) Esb:.! !--ignn1 do céo ~cja o farol 

f'JJ, O co1 d,~ rJ:i Tnrrc.. g-,wcrr.;idnr <lo D,:i~il e· c::i.pltã.o 
~'.l-r;d i'.: m:i.r e tu·r:.. PaL~nle. dr.: 1:1,Jipc lV, c1

t· 23 de Julho de 
ir,:;:,:;, /Jo,:1.-,1/oi:v,r fli.•tr>~ir,·,.t, XVIT, l4S. Di'-'-C D. Francisco 
\b,1 1c\, qt•.1•, ,k-~1:c~i~i1·1do dele, o Cl'rr:'1ra d-rei lk :1111\to~ coo,e
!hcirrs, <l1:. modo J. nad,'l r.._,.soh'cf" JL' pronto, Eao polytiro, !l. 12, 
Li:;'.Jtl:i.. l(i...15. 
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que s!;a m as arn~a<la !-i 1~0 mar, t: este o csta.nc.l.irte real. 
· que k \·cn: diante dos ol:1os os excrcitos na terra , para que 

vencedores cm-um e O\it r o ~!emento, os viva$ lC\'<ln.tcm os 
trophC:us nc:--tc mulHfo. e '1S mnrtos (q:tc rif.o h., vencer 
sem nor:-e r) logrem º' lnumphm, da ~ua con:-.tanda no 
outro, ~.xat~ado:. loct('\~ pdí\ v inu<lc da Santa C'íuz. comi') 
o mesmo Re<lcmptor foi C'\:altado nd la: Sícut ,Uoy.ws 
exalta1n/ scrpc11tc111 i11 dc1·crln: t"ta rxnltari (l/•01·tcl Pih11m 
f1011ti1ti.s. 



JJI 

SEfülJ.:iO PELO BOM SUCCESSO (•) 

1640 

Tinh·z /li!trmi,; Vieira tri11ta e dol(s anns e já era o 
111ois il1:str1· ,ins ('ndrcs d:1 CmJJfnnhia de Jc_rns no seu. 
col1·vio Ja /}aiúa. Tcrri'l/cis corrl(/;11 a(;uc/cs tempos. A 
fn(u;1iu csta,:a ..,~:11 pari<' prtdida, 0111caçada 110 resto pelo 
iuimiuu frol.tudc:; que a avassafm:a rlcsdc o Ceará até 
5;rr!Jip1•. Cn1::m.'Uiil- os imll'cs a.,· s1ws arwadas. dcvassa
"111rn 05 scrtrics os .'it'H,r; c.rcrcitos, e a guerra, C-JH todos 
º·" clima.r; f11,.,on1'<.'1'l uo hcreje. pareda rfrstinada a acabar~ 
mz Amcrii,·11. o unsrcnlc Brasil. 

Dcbafd,· ao.,· flautcugos se ofu::1•ram os pcrnambu
cn11os cm ri,1co attos de futa. rt11hida e desigual. Clia
fim:a. agora a.\· an1/(1s e o uo-:;cn10 cio Brasil lzolandc:: o 
pri11ápc de Nas.rnu. Ele c.i-paJ1dc a conqttista. Tc,da 
apossar~sc d.'1 Bnlria e l: rcchas.mrln. fl11'uia C'ul{io a me
tropolc 101:a forte esquadra, so.'1 {; t'J111rnm1do do ronde 
tia Torre, D. Ft·n1ando ]J!ascrirc,1has. para c.rpungir 
Pcrnambuto e rcsfo11ror o nortf. fl.' a rcpctção da graHdc 
armada de 1625; mais podrrnso fortw, ma;s numerosa, 
mais hoH1ogcuca .. "a maior que 11tn1ca ('assou n Equino
cial", fcmhrnc:a O f>régarfor l/t'S/C' -"'crmcio u f't:/o bont 

( '"') Rcyi:-.(u v...:ln. ccfo;:iu dL\S s.-1·1,io~'JIS - M.DC.LXXXIII 
- . 3.· J)<irti:, ri;:-. 467-96. 
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siiccsso das ar1Jt.as portuguêsas'', dilo ap6s o 11lolôgro 
destas. Oitt:1'/a e sri.s <-·1..:la.s vüo sobr,.J Recife. Se o conde 
_da. Tor,·c tcutassc dcsc,11burcur em l_,áo Amarelo a gc11le 

<Jlll' tra::ia, rcc11('CJ'arir1m os lusos todrJ o lL'rritario 1t.rnr· 
Pndo,· was scg1úa I Hmo da Huhi,, 1 onde com vay11r e cuJrnlo 
- dtJndo h';upú a (Jllc Nassau se a/'>t1rc/hm·5c para o 
t.:11co1Jfro - i11s!r1riu uos (íl/>ittll:s scrfaiicjo.s i: ,·raba:;(cci..·u. 
os seus iwvios. Foi. d,:pois de combinados os 1Jtovi11H'Hlo_,; 

co111 .dndr~ //i<.fol e Caurnrüo fJHc se po:; ele uovo ao mi:ir, 
com on:;e a do::e mil homc11s ,:múarcac!os, dos qunis dous 
mi!, c11trc o> wais provados da rr1.1upa1:ha brasileira, prol!· 
tos para o aloque ás povoações liofo11dc:;as. C '-mdu.=ia 
essa grossa frnlu 11.s cspcn11iç11s rins do/JS rchl(JS r da pro .. 
<.•111cia, "!oda v rspcra11ça do 1;11mdo e do tempo' -
scguudo Vieira - e era o SH/ncu10 esforço de Espanha, 
Portugal e lJrasil pela fé, pdn mo,2arrJ71ia e pelo po"Jo. 
Nüo _..::e percebia podcssc sufuil·tir rt col<mia dc:pois do seu 
fracasso~ nem cio seu tri101fo se c5pcra~m 1110:ol· 11uc ú 
capitulaçiio de Recife. O cuurlc drz Torre scri(.1. outro 
Fadn"quc de Toledo. 

Suíu-!hc por,:m á 11/hrta :una esquadra adversaria 
de trima e qlll.1lro barco".:.·, iuvcs/{l(·a. (01'/ou-a, dispersou-a 
ao cabo de qa,ctro dias ús corollada.'i· e mosquetarias, rc
drmdando a c.t·pcdiçâo 111mw calastrofe 

Esta nrnis tcrrivcl se pntrmlcou aos bahiauos, qiurndo 
vlnm1 de ..:r,/ta, 11u11t bcryaurim d,: de= fC(l)S, soh·o do 
desastre e a ua,·J·nr-ll!i: o imf'n'iÚs!o, o proprio !JC'ilrralissi
mo rlaJ· oil<!11!a e 3i'is 1.•clas, D. Fl·ri11rndo 11/oscarcnhas. 
Era cm prncipios de J1Jaio e HJJrn esrttwdrn de z•inte mwios 
f!a:ur119os do <.:icc-al111irante Liclitonll se nprcsrlllOH 
,fiante da Raliia. 

Rcccúcra LichtarJt cxprcssns 1i,slrlfçl1rs de Na.mm 
parn. levar tudo a ferro e fouo. C1r1i1priH-as i111p!rrc,1-:.:cl
J1tcnte. O principc esc,·cvc:l depois para Jlola11du: 
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" .. . Rcali:;auzos J11n.. assalto á Bahia, com vinte navios e 
2.500 soldado.e:, afim. de tomarmos vinpança dos da11111os 
que Lui:: Barba/fio occsionou. nas regiões por nós ocupa
rins, e inccndinmos, e ,lcstnfimos para sempre 27 cngrnhos, 
alem de ('rn.!oaç(/Cs (." casas particulares. de sorte qtrc na. 
Bfiliia s,í 1·cstom oito cJ1genhos . .. " (Ci1. de RodrJ[fo 
Garcia, 11ofv o Porto Scr111ro, 1-Iistoria Gl'ral do Brasi:, 
II, 389). Esteve a cidade ci !.ermos de resistir a novo, fera:; 
ataque, poréTII d,•.c:ta 'l!c:; mais propicio ao belga, desde qul! 
a armada do cm1dc da Torre lc•-..·árn da praçll os sel(s me
lhores dtfc11sores. E1!láo -- por q11i11=c dú1s, c111qua11lo 
arili.a111 os engenhos do 1·ccoJ1covo - as igrejas r,ennon,~-
1 NCLIJ! abcrf1t.'i e.• us fn'undorcs se n .. ..-.,('::araw. no p11!pi!o. 
U 11/Jin:o dc.~.ü·s . .-crmiJcs di.-:-sc-o Antonio Fieira dCL tri
bw1a dn _,J ,i11da. "{:.' este o 11/tímo de quiit:;c dias canfiJrnos, 
tm que JoJns a.,· i:1,·cjas destci rnctropnle tén; reprcseJ1!ado 
rl,·pr,YaçO,•.=:. '' 

O 5crt11iio era ('rofcn'do cm tnis c."\·frc111os de diir, 
w1.çicdadr e l'L':'(lifa. tlLi;s que os OHtros de-via sofriJ!·os 
Vieirn, que Jude os fcHros anos 'i:ira, cm 1·ôlos de fumo, 
clevar~sr darprcla terra amada a.s labarcffos do incendio 
q1,c um.a vc: lhe consrcmira a ca.s<1. outra cwuolverci o Co
lcuio. Couta frei Vicente do Sah•ador que, d1mmtc o 
rrrco de 1624~25, ".fa.:iam pc,sto ( os fiofamlc.:es) r:m, a 
caj·o de Cri.a0<.tia Vieira, esc,·i';_,•ão dos agrni:o.s .•• 11 

"dc('ois dtrriba1·,:m e Jnt:=cram fogo á casa . . " (Histo· 
ria dv Bra..;il, 3.1\ \!d., pag. 524) CrislO"..JÜo Vieira era seu 
pai. F.5crc~,rm 11.· Cartas Annu..1s hi.:.·torin11dc os rpisodio.s 
ela. ,.,,,,mq,,ista c sal.mçífo do !Jrasil. Arnadllrcccro a 
i!ltcl(qc11cia ap.'-ic1111do-a. ao bc111 publico, na sua irresisti·vel 
voc(t(tlo de dirt'to,· cspin'tual, que havia de fa=cl-o homem. 
de Estado, Jip!on,ata, conselheiro e politfro, a rocar a 
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saH!nrrn pm·du e remrndada pelos tronos. De um momc 11 to 
para 011./ro pod;·a o hereje Clllrar-//1{' novamcllte a praçu 

01,tra vc:; se ·iustalar ,ia Sé, tor11ar a desfraldo,· sobr; 
a 1wmta11ha o. ba,idcira de Onwg(~. _ E porque já 1111rJ 
havia falar aos /iomc11s. frrfn11 ri Deus. E:-:orgc, qtmrt' 
obÇcirn,is, Domine?" 

lVcsle C'Spa11toso discurso (/UC 1\ !alvr::. o seu ,ucl/10,· 

scrwão e, .se111 t!wvida, a 111ciis imf>rcssionmif,• du.s oraçõc~: 
promrncic1da:.· cm lingiw prw!Hgur..":a, o omr!or sr exrcdett 
d si nt(:'SIIIO e dri°.'l'Olr, por padrão da sua ai,rfacia e da s11a 

angu~:tia, um i111{'C'rccj,z.,.rl doc1n11C11lo ria c/,:,qi(eiwia sacra 
do trmpo. 

E Dcas om,·.=·11 a Vicfra . .IVào !ornaram os f/ame1uJOs 

n penetrar coni o pé impio a rc:ig-ios.i B~hia. 

Em qnc Jia foi rccit:H/o o scnniio do Af1uio.P Foi 
depois do rcf;r.:sso th Coiu/,J tia Ton·e - dtrrotado - e 
autcs da entrada dr Horú<d/10 - vitoriam, a tru:;cr ci 
rrrpita! do Bm:ril o auxilio da s1w teu!ão~ que ronlpêm 
rlcs1fc o Rio Grande /1 cs1;11adra ffr1111t 1119a apareccn 
lfimitl· cfr itarm·/ca a 25 de ./lbril ,'{. crrrfo do COll(iC 

1k Tarn: pum o reú10, de l de }1111/to, (Cit. ,fc flarllayt,1, 

Historia da~ Luta~. etc.) :Vo dia scguiJt!c u111 barco porla-
111c11tario era rcnisr:du. !-'ala f 'icira de //111a q1ci11:;r}l(1 d,: 
viuifias. TcHdo sido iHiciad<1 o 25 ou 26 de Abril. temeu· 
pora. '1 duta do scn11i"io 10 ou J J de /lfoio. Do c.l·pcdição 
dr Licl1tarJt u,.1isa,;_,11 NC1.<:Sa11 ous E.:,·tados Gcmis t'l/1 8 rle 
.1.Haio, P. ,l1. ,Vctschcr, Lc~ Ho'ln.ndai~ ·m 11ré::.il, Iia}.'r. 
185.?. E Doctunento~ Holbndt:/.CS r,1s. uo fn.stítuto Hfrtv-
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rico, li, 82. Scgimdo frei ,HaHcel Calado, e: coluna de 
Lui:: Barúallw .s11r(Jir, .seis dias depois - f'or/01110 a 16 
011 li de Mo.ia. O \'a:eroso Lt1ei<lcr.o p. 75, Lübüa 1668 . 

. lares rle ser doâo a dcfi11it:7.:a ntarnf,a, f'Ji publ':cmlo 
cm Madrid, cm 1661, mui/o alterado e impe1 .r;ito, ,01:10 

11,1 wtro1lucçi'fo ao 1.() ·uof:irne Ja.s "Sermõc.:s" (Liibôa, 
1679) ri.s.scz;crori e, autor. 





SERMAO PELO BOM SUCCESSO DAS 
.'\R:MAS DE PORTUGAL CONTRA AS DE 

HOLLANDA 

Exurc;e, qua.re obdorrnis, Domine? Exur
ge, ct ne repelia!. in finem. Qllarc faciem 
tuam avertis, oblisceris inopinre nostrCI!, et 
tribubtionis n6stra:? Exurge, Domine ad
juva nos ct redime nos proptcr nõmen tuum. 
- Pr.aim. 43 

Cu::1 t~.aas palaYra:,:. piedoi:;:i.nic:ltc rc::;olutas, mais 
protr:Sté.lnc.lo [[lll' orando, dii f hn o Prophcta Rei ao psa\-
1110 qnarenta e: trc5 - psalmv :iuc desde o principio até 
o fim 1:5..-, p:irccc scn;io cort;tdo :,)ara o:. tempos e occ1si5.o 
pres<.!nte. O dontor maximo S. J er011,ymo. e depois dclle os 
outro:; t::.xpCJ::.itores. dizem qtte se: 1::s:cnde á letra de qual~ 
quer reino, OH provincin. c~lholica, destruída e assolada 
por inimigo:- da Fé. ~Ias entre toclos o:; Relnos do mundo 
a nenhum lhe quadra 111clhor c_m: ao nosso Reino ele Portu
gal; e entre tol!as ns pro\·ind;:i.s de Portug.11 a nenhuma 
vem mai~ ;i.o j\lsto que ú mi:-cr;wd Prcwincia elo Brasil. 
V~uno:; cnel1; tm'.o o P~almo, e '-'l'l toda,; ;i-; dat1snlas de!le 
ven:m0~ n:tratad.is a, dn 11os~.:1 íortt1na: o que fomos, e 
U qtlt SOl110S. 

Deus auribus 1lO.l'lrí.r: ar,diviuws, Patrrs noslri am11ut-. 
liot.•rnulf: 11obis op11s, quod opcrat11s ct i11 diebus corum. 
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et in didms a11tiq11is (P,al. XL!l - 2). Ouvimos 
( começa o Prophela) a no.ssos paes, lemos 1w.s nossas 
historias. e ainda os mJ.is vc:!1os "iram. em p;"trlc, com seus 
olhos, as olJr:ts ll1;'lravilho:::.as, as proezas, as victoriai, as 
conquistas, que por meio dos portur;1~czcs ohron cm 
tempos passíl<los vossa onmipotcncia, Scnh0r: iW0111ts tun 

9cntcs di.1{'erdidi, e/ {'Ím1tasJi i:o.~ :afflixis:i {'ofrt!os, ef 

c•.rpulsisti C{)S (lhi<l. - 3.). Vossa mão foi a que ,·enccu. 
e· sujcitOLl tant.ts nac:;õcs barbaras, bclico::.as e im:ornitas. 
e as dc:spojou do dominio <lc suas r,roprias terras, para 
nell::i.s os phmtar, cou:() pbntou com r;to bem fundadas 
raizcs; e p.:,ra nclla:-, os cUatar, como di:atou, e cslenden 
em tocl.ts a~ partes do m1:ndo, na Africa, na A~i;i, na 
America. Ncc c11i111 i,1. glndio suo f,!Jsstdrnott f.trram. ct 
braclzi:tm cormn mm sah:ari! eos, scd t!r."•:!cra tua, et bra
clzimu t11um, ct il11111iiwfio vnltus fui: ~,wnziam cnmf>larnisli 
i11 eis ( Ibirl. - 4). Por'1uc nüo foi ~ força do s~·1 
braço, 11cm a da sua c:sp.:.d;i. ;i que lhes .sujeitou as terras 
que r0~suira111. e .i.s gente·-; e reis qu<' :tvasc;albram, senãí) 
a vinu<lc tlc \'Os~a dextra omnipo~cnte, e a luz e o 
impcrio supremo elo \"osso hcneplacit(1, com que ne1lcs vos 
agradr..stcs, (: deks vos servistes. r\té aqtti a rtla.~ão ou 
mcmorb das folicidacles passadas, co1:1 (lllC: passa o Pro
piieta ;ios tempos e desgraça~ presentes. 

Nuuc autcm rcpu!isti el coizf,rndisti nos: tf 110,i cgrc
dicn.l· Deus i11 virf1ct:"bus J!Os/1 is (Ibid. - 10). Porém 
;tgora, Scnhúr, vemos tuC.::o is:o tão tnJ"c.:.do, que já pa
n~ce que nos deixastes ('.e to<lu e 110:, lançastes d~ vós, 
porque já n:'io ide~ clian~c da,::; nossas b;-inc\cira!-i, acn; ca
pitancas crnno dant~s r1s ~ossos cxcrc;tos: AvC'rlisti nos 
re/rorsm11 po5/ inimir1a,,- 11ostros, e/ q11i udcr1111/ nos, di
ripicbnnt .:.ibi (lbid. - 11). Os llllC tão co.:5tuma~os era
mas a YL"nct:r e trimnph::r. não por lrnco::-, ni:-1s por cas
tigados, fazeis que n,:tcmos as cos:as .1 nossos inimi-
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gos (94) ( que como são açoite de vossa justiça, justo é 
que fac demo::- a.:, cost:t:-;). e perdido~ os (JU~ ;intig:m.1entc 
foram dc~pojo::: do no::;~iJ \·.:i.lor, são a~o:-=i. roubo da sua. 
cobi~::i.: Dl'disti 110s lc1J1quma m:rs cscarir1.1: ct in 9cati
h11s dispcrsisfi l!OS (:bicl. - ]2). Q:; velhos, as mulheres, 
os mcni:ios que não têm forças, nem :i.:-mas Cf)m que se 
defender. morrem co1·10 ovelhas innocer.te~ ás mãos d:i. 
crue1dade he:retic:a. e os f1',\C riotlcm e5C<'-':);,.r á morte. des
tcrr:mrlo-sc a. terra$ estranhas. per<lcm ;:i. c;1:=;1 e ;:i. patria: 
Pn.rnisli nos of,t,,,.oZ,riw:r z•irinis 11ostri.r. .:·!rbsrrnfllionc,n. 
d dcri.W1!1 Jiis, qui ,·w/l i,1 circuifu llOS/rO nbicl. - 14.). 
Não f6ra tanto par:i ~~ntir. ::e. pcrdirlas faz<:idas e ,·ic!as, 
!-t qJ,;:tr:i ao menos .t hl"nra: ntíl~ tamhem cst.1 u pnssos 
contaCos se v:i.e perctcnclo: e aq12clle nome portui:::uez, tão 
cekhrüclo no:- Anna.es d:i Fama, já o hcrce:e insolente com 
a~ victnr::1.s o affronta. e o g-entio de ,:uc c~t;i:no.i:; c::cr
cc-do~. r: qnf' 1ant0 o ""<'nC!ri'-·:-a e te.mt.i.. já n d~!tprc:r.n. (9.=i) 

(9-') Rcfrrc~:-e " 1i:-~;:.vhr :,n rlc<.troc;fJ da ;:rm:i.Ja <lo conde 
ri., Tor-c •':-atrc h:11n:1rnc:t e Cabl><\:to. rccu9ndO-$C o :ilmiran~c a. 
cb.r t',cc!c;ivo comh:itc. t=1"'1Qml\1to ns; correntes lhe kYa,·:im o~ ga
lcõc.~ scmrrc )11) n.=mn de nonc. Com .:i. dispc-:-s:'io dos na\'iO" cs.
p:,,n1"5is, o n.lt1 fr;io,'10 d\! :ilgur-c;. a a .. rib;:ida de 011tro~ n::i.s Antilhas, 
o clcscmharc,tic. no port(l de Touro~. de L11i!- Barhalho e 1.300 
hom~rs. <;e dissir,011 a ~~antlc -:~TX'r.tnc;:i. <li)" rc,r'11t!l1cscc;, (]Ue cr:\ 
;i tom;i,'.;i ~~ Pcm:imht:co. 

(95) Confirma Pcw-ro SEGURO' .zE•,1rc e,~ dcitt)S: \:imt:nta
veis pro'b7.idi1s no B1~1sil .,.,1n._ rc\·c;,:c-, ri;,. ck.·astr.,<la frolil dei 

condc <'.a Torre, dc\'rmo:; :-,i~<la mencionar- doi'.'-, :t sab.!r: o novo 
:iknto e cr.so!'icrheômL'nto <,11(' de~ foram d.ir aos inclios inin1igos; 
e e pn.:k::.:to de N'as5:i.n p:tra c::,:puls:ir do t=-r .. itorin con(]\\Ístado it 
in=1ir:r f'l,."1.rtc tlns fr:icl~~. (]llc :i.i:-a[l.:-1 nele rcc;í<li:un. Un5 trc;; mit 
indi,'>, C'0n1 ~ll~s fomili:1.~. c:1tQndo 11() núrr.~ .. c o _Tamh1í, clc~r(!r:1n1 
,1té o R=ri Gr;rn<lc. Gci,,n:-i e Jtamar:ic:"1, C' r, ,·,-,rr,:ir ;i.;; {ilC'ir:1,; j:í. 
arrcgimc-:ililde;~ 11n~ ;,.::t~c-:11,, ,:,:ih O m:1mln t,o ..:oronc\ Guilherme 
Oonckcr,.,, ( Hist. do Dni.-: .. J."- c<I .. ll. p:-ir,-. 3')1). Só ~criam dc
fiu:tiv~mcntc rcdL11.idos t\::rois cl:t longa i,: crnt:nla c:guerra ~o 
Assú>, ao cx.pir,,r o sL·rnlo XVII. 
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Com tanta 1~ropriccfade como isto c:~screve David 
neste P~3ln10 nossa~ dcsgraç;1s, contrap(mclo 0 que somo~ 
hojt: ao q 1.1e [amos c:n q~1anto Deus qt:.cria, para que n;t 
cxperiencia presente c:-csc;:a a dúr por opposição com :i. 

memoria dn passaclo. Occorrc aqui ;io pc:1~amcnto o que 
n5o é Ecito ~.1hir á lin;::;u:1: t: :1âo falta qtw:11 discorr:i taci
t<1mer.tc, que :i. c.n1sa dc'-ta diffcrc:m;.1. tão notavcl foi a 
mudança da i\fom1.rclli~1. N:'io h;ni1 de ser ,15sim (dizem) 
se vi\'êra nm D. ~Ianncl. um D. lofto o tt:rcciro. ou a fa
tJ\iclac!e de um Scliasti;io (96) nfio scpultára co1n elle os 
rí'is pnrtug-orr.c~. .71.1.:ts o mesmo Prop11cta 110 mcsn10 psn.!-
1110 nos <lá o d('scnga110 des""n [al.'-,1 imag-imu;áo: Tu C'S jpsc 
rc;i: 111.c11.s. ct Dcus wrns: qiú 11wi1das safoti.:s Jacob (Ibicl. 

- 5.). ü reino de Portugal, co1110 o 111e~1110 Dcu.s nos de
cbrmt na ::. 1.i;i hmclaç;i.o, é reino se11 e n:i:o nosso: Valo 
('11i111 i11 trsf ct i,1 sc111i11c fuo i111pcriu11~ 111il:i stabilirr; e 

rnuirJ Deus é n rei: Tu cs ipsc rcx 111cus, l'f Deus 11te1u; e 
e:te rei é n qne m~nú:, e o que governa: Qui mnnclas sa
lufc., lacufi: elk que não '.'",e muda é o que: caus;i. est:is rlif
fereuç~..;.. e 11,-1.0 os rei~ C[l!<! se 11111dara1:1. A' vista. pois. 
dest:1 verd,·ulL• cl'rta. e sem engano. l'Ste\'c Hm pouco sus-

(96) O sd,o:<:tia11i.n11a - <liz sizt,damc-ntc D. Pl!..\1'1.·crsco !-!ti· 
:-:lit:L nn primcirn f:f(rnaf'hé'ra (E<liç;i.o l'rc-.t;11,;c:, p:i.~. 29) - íoi 
~1:ita '11<;i;:;11c; e ...:;1hc :ins jcsuit:,, - assc\·cram o~ ,1111orc-s - hôa. 
p;-irtc eh<. n·~p,11t\::1hilíd;i,<lr~ dc-;;~a crença tcimwn. que 1.!Xf)lica. Q 

mi:11,or :-;11cc,,n ,h rnnq1in1,,;11to cnm E.,;J>:mha 1.: dctt :i. D_ Joi'io TV 
o ;ipu1n pr,pul.1r. 11c <1tl(: prcci<a•,1. para rC\:t"-tir, e :11~ vcnc.f.!r (1 cas
tclh;i to. \f,c r:1. 1·ntrl· ,1~ (kniturc~ <l11 .._tk1sti:i.ni!-lnO, ocuva l11g-=1r 
di-~ti1110; <.11."•n r,.:·g".'.lr 11:i igrch do .f\cupc, n(J n·co·1c:1,·o da D;.1!1i:i., 
nor 1634. n ,t'\t cl·lc!m: ~~nn;il) de l<lll\'ur ;\ S. Sch:i.stião, cm. QU\! 

ha. dc,;cml,uc.irla :1 expl1caci'io cio eEncohcrto1>, e, num fumo de 
c;<Cl"l:!\:sc e I tlim .. 1 prníccia da. rr!<~a.ur~iç~n pnrt•1r.ucs:i.. Es<a or.i
çi'1u (\l')s 26 itlH.J, - 1e1t1l,r,1d;i 11or C:uni!ln, 1n. pnk:nic:i., com Oli
n:ira ~l:i.rl111, 1 l/o,:111i',r ,;,, 1:..~1 rifr,, :;_• rd., p.1:.:_ --1;..:), nfi,1 foi por 
l"il.! t:e.o:.prc1.:!".;1 q11:1.n!l,, C"P}i~i·1 :is .';11;i... ,,hr.,,: pn·rnmci:iva, a."m!;-1 
;_,.lo, o \·i~im1;irio tl;i }J,'.r/,,n,l !(., Fir/111·11: rci'ctc·Se. 111..,r <li:rnt...:, 
na co::n.:~í_JWtll'mia e: 11u Sl·rnivi.-uio de Vfrira. 
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penso o nosso Propheta na c:onsiclerac;ão de tantas cafa
mid:idc!--, até que para remeclio clellas o 111!!smo Deus. que 
o alu111i;l\'a, lhe inspirou um conselho altissimo, nas pa
lan;is que tonH~i por thema. 

E.rurgc, quarc o[,dorrnís1 Dow,-11c? Exurgc
1 

ct nc rc
pe!ltJs -in fiHcru. Qunrtt facil:m. turn11 avcrtis, oblfr,1isccris 
izwpia: 11osfra: e/ lribulatio11is nostra:? E.1.:urgc, Dom.i
nt, adjuva nos, rt rcdmc nos proptc,- no111eu t1mm. Não 
préga Danl ao Povo. nüo o cxhorta ou rcprchcndl!, não 
r.i~ cr111:ra r.:lk i1\\Tl't;vas, po:-to que bem merecidas; ma:,; 
todo JJ 1\·lJ:i1,uln de um novo e extraorclln;irio C$pirito1 se 
Yc,J:~, 11f.1J s <l De·,,~. rna .. s pierlo,;:tm..:ntc atreYido ctnttra 
cite. A ~~:m como ~üutha dis:--e a Christu: Du1ui11e nou 
,·si t,.bi u1nl'/ (S. Luc. X - 40) ns:-irn cs.tr;mh;-, D:i\·ict rc~ 
Yt:.rcntc1;1cntc a Deus, e qtrnsi o accusa Cc descuidado. 
Qucixa·:>t.: da~ dc.satcnções de .:.-,ua miscríconli.: .. e pro\.1i
dt·nci:1, que i~!-o é consicJer,1r a Deus dormi11d0: E.rw:_qc, 
q1u11·c ,1i1dnru1is Dnrni11c? Repete-lhe CJ.ltc acordC", e que 
niio rk:ixc chcgnr o:; dano:; ao fim. pcrn1i:-:;;áo indign., de 
.~!.W piedade: E.nrrgc. ct nc r(:pclla,1· iu fincJJJ Pe<lc-lhc ~. 
r.11.f,o porque aparta ele nós os olhos e no5 volta o rosto: 
Qiwn:: facirm tuam. a;xrtis: e porqnc se c::;quetc da nossa. 
miscri:i e n:ío ft1G caso de nossos tr;ibalho:;: Oblivisrcris 
iaipia• 111oslr<c cl frilnrlutionis 11os/r{l? E nilO só pede <le 
qualquer modo esta ra.z.5.o do c:uc Deu~ faz e permittc, 
.'H!ll,:;o qoc in.-;t,1 .1. que Jhtt <lê. 11m.1. e outra vc.:z: Qunrc 
obrlni-111:"s? Q11arc ob!iviscc1·is? Finahnc.nte depois destas. 
pcrg11·1t~:!". a que ~uppõc que nüo tem Deus rcspo:;ta. !! 
clc!-tC's ~qp1mcnt0s cc-,111 que prcs11mc o tem convencido, 
protr.:;;t:i, rliante cln Trihun:il de su:t ju!ÕÕtic;:t e plecbdc, que 
km uhri~,1c;:J.o c:lc no:, .1ct1clir. d,c nos .1.juchr e nos li
hc.•rt,v- lo.~u: E.nrrqc. Domiuc. odjur·n nns. ri rrtlimr nos. 
E p:-in :11ai~ ohrig-.11· ,10 mesnll0 Srnhm·. não protesta por 
11os:--o bem e remcdio. scn;°io por p~rtc ele sua honra e glo
ria; Proptcr 'Jlomcn. tuum. 
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i:'.:st;-i é (Todo Poderoso e ':'ado l\Iisericordioso Deus), 
esta é a taça de que usou para render vo5sa piedade, 
quem tnnto se conformav.1. com vosso coraç:i.o. E <le,;;t::i 
u:;arci c•1 t::i.mhcm hoje. pois o c~tado cm guc no5 Ycmos, 
m;ii'.'> é o n~csmo (Jllf' ~cmclhantc. Xáo hei de prl'.c::ar hoje ~n 
Povo. não hei de frt.Jbr com os homens, m:ii::,; alto 11:io <lc 
sub:r as minhas pzibvras ou :1.:'- minhas vozes: a ,·osso p~i
to div:no se ha de dirigir todo o sermão. E' csti: o ultimo 
de quinze clins contínuos. cm (]l\C todas as igrejas dcst.1. 
i\!etropo1~. a esse tnf'Sllto throno ele vossa pat('ntl.' 1\fa
gcs•ar!r tccm reprce:;cnt:-ido s11;i._c:; ckprccaçõcs (97): e pois 
o dia é o ultimo. ju:-to será que twllC' 5C ac11c.!1 t:>mhcm ::-io 
11lfmo e unicn rc1rerlic. Toduc; estes d'.as se canç.iram de· 
haldc o~ Or:i.<lorcs E\·.tn,!!"clicos cm pré.!;!ar pcnitcnci.1 ;-:.m 
hon1 cns (98); e poi.,; cl)es se não convertcra111, quero cu 

(Ç7) A esquulra fl:imc-n~a cr;i. comand;i,da pc!D \"ice-:tlm'
r:inte J;rn Corncli100r Liclitnrdt e ;i, su::i trop, de- dc-5cmb:i.rrp1e 
pclr, curori~l C:irlos 1lc Tnn-lon E,<r-s rloi'i {!;ucrrcir'.)<; m0rrcram. 
ma:s tarr'c C'll co:i{h~;:ec; <l-ama:icac;. Foi o p.;mciro vi:imu:o 
c:--1 Prnrrf, (30 ele ~r:Yc171hn, r1c 16-16) po- ccr·a n~t':::t que 1:cbc:1 
(.V~:,, ('e G·i,n, :i Po-:n ~e~uro. rn. Pª!! 5.2), e o scr:,.m:1o -
c:1'.:nh cn1 f'crnamhnco com a bch ;\:ia P;i,ec;. viuv.:1 de Pedro 
Corr~:i rb Silv:i - c:iindo no de'iag"r:1do d·..: N;i,ss.au e suspeita.do 
de roni.,·enci.:1 com os portug11c~cs. f.-.j rcmc:irlo pres(J fK1·a Ho· 
lamb. «:iondc mr,rrr·1 com rnorl<" ;i.pn·<.sada. ·-" (Fa. M,,;,.;(IE:t. CA· 
l.,,M, O Valcrn.so Luridr11n, pa~. '52). D-. An;i, - acrcsc-~·nt:i o 
fnrlc - foi ca m:,;s dc~em·o!t;i. m1111:cr de- qu;1.11las houve ,,, 
tem;'r, r'.btc catiH';ro ria capitania de- Pernaml,ucm,. .. 

(03) l\';iQ crn rkmai<; ::iratic-;i~:,;em os rcli~iu~os -.c~~c cxcrc:c J 

nos arl:,tos d0 cêrco. q 1.1.! cni l\fadrid. ao ter a córle cicncia <ll 
flcuriac;iQ ele Pern:unln;co. cm 1631. c::--pcdi11 Fclir-..: IV a CartJ. 
rég-ia •1r 11 de \f:i;n_ m.1;id.,nd0 (pie- ~f' pr<"'cccJc<;,;cm !te;; 4c-ontínuas 
rogativ:i,~, 1:par,, qut· Xo""º Scnlnr ar,l:ici1r.,; a ri~OL')5,1 m~o. qllt 
papCC? c;tc.'> 11ltim('c, anr,$ h;1 1110s1r.~r'o ('nojada. contra 1105"0!'; rie· 
car\a<;. l;i,1 j11st;i!ll<'fl' e e ·1 ill('"mr, hei nrden,;rk se hc,1 1.·:m torlos 
o:- 171e:1s Reinos, por- este ncg-oci,1 d,, Drasih> (Cf. por G,,nct,\ 
Nota u Porl..i Sc!J;lro, IJ, pag. 340). 
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Senhor, ccn,·-.:ncr a \'Ó5. T:"1.0 pre;;un11do venho. de vos
s:1. mi.;cricordia, Deus mrn, que ainda que nós somos os 
pcccadon.::i, ,·ós hJ\"C is de ser hoje: o arrependido. 

O (JUC \"Cnho a pedir ou pro:tstar, Senhor, ê que nos 
ajuclci~ e nos liJcrtci:ii: Adju<,·n 110s, ct J"cdimr 110s. :\fi:i 
confor::1c ,;tio ~st;,.s pctlçõcs ambas .co Jogar e ao t~mpo. 
Em tempo que tão opprimi<los e t;io capti,•ns est.1rnos, 
que dc\'C!Jr.os pedir com maior nccessic.!.:1.clc scnEto que nos 
liberteis: R,•d11nr /los? E n:1 cns::i.. üa Senhnr;t da Aju
da(99). cpte d~\·rmo5 cspern.r com m:Jior coníi:inç:i, se
não q1\I' no.-. ajud~i!-? .tldjw,.:n 110.t ? 

Xt,., h:i de p-:::di r pedindo, scnã '> protestando e 1r
gumcnt. u Hln; poi~ c5ta é a iccnç:.i e libcrla<lc que tem 
fluem nfio ;)ctlc b\'11r senão justiça. 

Se J. <.::n1s.1 fôr.t só nos!'õ:t. i:: cu \'i cr:i a ro.~ar só por 
nossn rcmc<lio, pc<lira favor e miscr:corclia. ?\Ias como a 
causa, Sr11lu1:·, é mais ,·os~a q•.JC nriss~ . . e como vcnl10 a. 
rcrp1cre~ pnr rn.rtc clc ,·oss-.i. honra e g!oria. e pelo credito 
clc \·o:; ~o nome. Pro('lcr 1101: :CH l1,r•111, razão é que pe<;a 
só r.17..1.o. jnsro ~ q ue pc.:c:i sô ju st ic;a . Sobre este prc:-,up
pos~o ,·os l1t: i de a r:;ui r . "º·" hei <Jc :irg-umcntar; e confio 
t.t:-it o ela vos!' a ra7.ão e <la , •ossJ. bcnigni<l,1dc, que tambcm 
vos hei de c0m·cnccr. Se che:;;u a ,r.e queixar <le vós, e a 
accusa:- as dihc:õcs de vos':-a ju ·,tiç.1, ou as dcs:ttcn<;õcs 
<lc voss.i mi scricorcb.: Quarc o/Jclormis: IJHarc oblvisce
ris, n5o sc:-{1 esta vez a primcir:i t·in qne soffrcstcs scmc-

(91J) I>$:'\ C1CJ$:! e.ln 5enhc.r:i J.'.l A;udn1o fóra a «Si- êe 
pa!11u,. c:'.>1r0 rr:m·.!i r.J i;::-re:!:t k\·:in~~d:\ lll cidru.Jc <la Il3hia q".13:-:Co 
,"l ium!r · 1 l"0 r .. t.; (! -· S ··n;,:i . Fi2c:r:im.n:i. (1C: tair:i <' cô\mo 1!:-it'"ocl 
d :"I N(,~1eaz:1 r- .. ~ ,cus c1,m;1:.lnhtirns (Cnrlot d., TJrn.c'i.T, 15.;c;.1560, 
C'l"l. d:i J\ c:1-1 f;r , -.., p."lg". 10-l) : ("S J~ Wit:-,~ :i. ~constmin.m de:. 
prdr:1 ·~ e.d ,.,:m 1,;7c1, d:11.1 riu-.' ~e i\: cn1 \:\p:,lc cr;mcn:ub :-ao 110\"o 
lcmp\o, <1cc .suh:.t't11c 0 .inti~'l. dcsi;1·!\,;.:1J:11m:ntc ~.i.crific:'.l.do 1\0S 
mc:.lhoramcmos urUJ.nos, em l~i2. 
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lhanle.!-i excessos a qncm a<l\'ogn. por \'assa causa. _-\s 
cu~tas de toda a c.lcm:i.rnln tamhcm vó~. Senhor, n.s haveis 
ele pagar, porque me ha de dar voss;i mts111a graça as 
r;izõc:; com que vfJs hei d1! ;lrg-1;ir, a dfic:i.cia com que Yos 
hei d~ <:pcrtar. <: todas ;-is .irm,.s com rp;c vn~ hei de rcn
<icr. E se ;.>ara i:ito n5o b.i:,t1:11 l)S :111.:reci1J1cntos <lc c:iu
!-a, suprirão o:.,, cb. Virgem Sai:ti;isima, em ctija ajuda priI~
cip,dmente confio. 

A"i-•c Af01ia. 

II 

E.rurl/·'. qnar,· obdormis. /)0111;1:r? Querer argmnen
tar com Dcus e c01:ve11cel-o com r,.zões, ni'io só difficd
toso ~1::-:mmpto p,uc.:cc. m:is e1rpr..-za .. kcbrítcla111entc irn
possivcl. solJn .. ~ ;irr(Jjacla temcrirb<le. O lloruo. 111 9rlfs cs. 
,1:1i rcspo11dra,:; D,•us? 1\"1t1HJuid dici f;!JIIIChfrou ri. qni ,\'C 

Jii1.1-it: Q11irl IIH' f,·ti.11i _fir? ('.{orn. JX -· 20) Bome:11 
atrcvir!n (<liz S. Paulo), hi::irne·:1 t<)'IH:rario. (tlt<'!l1 és 1:1, 

parn que te pon'.1:1::; ;1 ~1ltcrcar 1,;<l!ll :)eu:;? Por \'Ctttura o 
Larro qne C$t~i nn roda e entre a:, miio~ do of[icial. põe-se 
âs. razões com cl\e e diz-lhr rorqne 1:1c f.tzes .t . .:;f;im? Poic;; 
~·~ tu és kirrn. homcrn rnnn·il. fe ·e form;iram q_..; nüio-; 
de Deus d.1 r1atcri;i \·i! da :cr,..a. ro1 110 rlizcs :10 1né nu 
Deus: Quorr, íJlfl!n:; c<Jnrn te all'l.:'.T~ a a.rgl1111c11t~.r com 
a Sn.!Jtdoría Divina, n1:no pcdr.-. r.iz:io ,í. sua Prrwidcm·ia 
cio qt1e te fn.z_. '.'ll: ckixa de fazer_:. (Juw·1· obdoriui:.·? Q11n
r1! facic1n /1((1.;n a;_,•rrtís!' Vcn~ro. suas pcnni~,;õe~. re,·e
rcncca e a<lora ~em occultos j uizo:-, encolhe os lmmhros 
cnm luuni!clack a seus ckcr,:'(J:,; .'-'0bcrano.s. e far.:'1s o que 
te cn:;;ina a ft, ,. n qu<.· deve-; :i cre;-.tu:--a. J\ . .;:-im II f;;1.{'-

1nof;., ~ssim <"> co11fe:-.:.;1nHJ:;:, ~~si111 G prok:>líllllO~ ,ti1ule 

de V os:.a )'lage~tark· in finit.1.. im111rnso Dc11~, inco:11prc
hcnsivel bondade: J11;;tus cs, Dn111i11('. et rcctum judicium 
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tuum. (Pal CXVIJJ - l36). Por mai~ <JUC nós não sai~ 
lxnnos entender vo:,;sa.,; O~)rr'.S, por mais qt·~ n?:o possamos 
alcançar vos;;os cc,nsdhos, :c;émprc ~ois just;:1, sempre sois 
santo, ~cmprc sois infi:lita Londa<lc; e ;ii~da nos maiorc~ 
rigores de vos:,;a ju:-;t1ça. mmca chega.e:. co:·1 a sc:vcridallc 
do ca·~t=go a.-:indc 1l'ossas c:u!;Jas mercccni. 

Se: as ra1.õc.s t t.ir~ntncn:os da nossa cau:'.';1 :1s bouve
rJmos d:.: bncfar cm n~cr~::::mcntos pro1,rios. temeridade 
fôra gra1~lk, anks impicd.i.dc manifcst.a, c1rn.:rcr-vos ar
guir. )Ia:-. 1'.ó.:. Senhor. como protcc;tm·a ri vo:-<;o Prophctu 
JJa1úl: Nr~q11,, cnim iu j1r..stifirnlio11ibus nos1ris prostcr-
11inws prc,;:,·:_,; ante facic1n !iu11n. scd in. misaa1fo11ih11s triis 
111rr.!ti.-· ( íJ.1.n. lX - IS) Os rcqncrimcu10:. e ra1.õc::. dclks 
<jllC humil<:cmcntc prcsc11tar:10s .i.nte vos.m Ci·:ino conspc~ 
r.::o. ;1:,; a11rtllaçõcs ou e·u·)argo . ..;, qtl~ 1:r.trc1m'11os á cxc
cuçâ::.i e i..:o:1tinuação dos :astigos qrn: p:1 

.. <lec..:1110s, de nc
nJ,1111: n;L•d·> o.,: fnml;\n·o;;. n<1. rresnmpç~lO r!t! 11:-1::~a justiça, 
lllrt"- trJdO"- llil multid5.o (:(_' vos,;:i:; mi~cnrf1niiJ.s: ln misc
riitio11;/ms !11is 1u1dti.c :\r::::;umcntarno.,. sim, m;is de vós 
para \'Ú~: appcllamo:;, mas <le Deus para Deus - de Deus 
jnsto, para Dc11:,; mi~cricordio:,o. E como do peito, Se
nhor. \"Os h~o de :-;nhir tc(!as as setas, rnal poderão offen
dcr Yoss<1 '.)onclade. ?-.las pol'que a dór <1uando é granclc· 
:-ctnqm . .: arrrL:::.ta o a( f1.:cto, e o acerto rk.-; p3\nvra.s é <le~
ncdítr, da mc~ma dôr. p;~ra que o jc:':itr, scnli!Tlento dos. 
m;ilc-.; pie:.entc'-, ni'i,1 p;-.s:;c os limites '.-.<tgracb~ de: quem 
Í;t\t;._ d'.all''..' rk Dctb e c01i1 Deus. cm tudo e c~11c me ;:itrc
\'c:r a di'l.<!:· ~cg:uirl'i :1s pis.:-,c1as :;elida::: do~ que em scme-
111:mk..; oc::;is;t>l·s. gni:ulo::. por vosso mc~mo cspirito. ora
r:1111 e t:~fl:·arnm \'ns:-:a piedade. 

quando o JH.1Y11 rlc ür;lcl 110 clt:!:sCrlo COlltmcttcl! 
aquc:11:- '!' :rvissímo pccc.,do dc.: idobtri:i, ador;inclo o ouro 
d:i.s ~u,1:s Joi~s 11 a lnrn.gcm bruta de nm hc1.cn:o. revelou 
Deus o c~so n. i\1oy.s!!s, que com clk c:stava, e accresccn-



10.i p ~\!)Rl': _.\ XTQ).I() VIr.lk,\ 

tou irado e resoluto, qt1c daqu<:lla ,·cz: ha\·ia r'.c acabar 
para sempre com uma gente tão ingril.t;;., e que a todos 
ha\'h de as~obr e: co~1sumir, sem que ficasse :-asto <lc tal 
geraçio: Di111ittc me ut irnscatm· fur,w 111cu.i coHtra cos, 

ct dr!cnm cus. ( .:..~xod. XXXTI -- 10 ,e 11 ! . X:i.o lhe sof
frcu porém o cor.'.'lç:i.o ao hom :\lovsés illl\'ir bilar cm 
dcstrnic;:fto e assr lac/10 do scn rJm·o; i>õe:-sc cm c~mpo, op
põc-se ;'i ira clivin.i.. e começa a arrczoar assim: Cur Dr,
minc imscilur furnr ttrns co11ira popu!trm tu1wl? E bem. 
Senhor, porque razão se indigna tnnto a \·o:-s;1 ira con
tr:1 o \'OS."º p<-n-o? Porque r~·,:clo ~1oy~~s? E 1i11<h vós 
querris mais j us~i [irada razão a D.:u,;? Ac:":.h;-i de vos di
zer que está o f>O\'O i<lolatr~rndo: 'JUc estú .1dor~m<l0 um 
~mimai bruto; q· .. -1c cslá ncgam\o i'! divinrb<lc ao lllC'-mo 

Deus, e cbmla-a J. \lllla cstatl1a rnud~. qlíc acabaram de 
triumpho com que os fü·rou do c:iptiveiro cl0 Egypto; e 
:sobretudo isto .1in<la pcrguntae:::- a ncn5-. po:qnc r:r1.5o ~e 
fazer .'-Uas 1n:ins. e :lttrihuinUo-lhc a. clb ;i. ::herdade e 
agasta: C11r irnscitur fw·or f1ms." Si111. F. com mttito !)nt· 

dcnlc zelo: p0rq11c ain<l~ qt1e <la péirte <lo povo ha\'ia 
mu=to grande.:; :-azõcs rlc ser c:i~tiGaclo. rla r1rtc de Deus 
cr::-. maior a rnz5.o c1uc haviJ de o n:lo c.1sti:1r: .''lC' qllm.so 
(<lá 1 razf10 ?.loysl!::-) · 11r qwr.w dirn11f 1E_nipti, Cnllidf 
cd11.rit cos. 1tl i11fcr{icc,-ct iu nrnntib11s, cf dcic1·ct e ftrrn. 
(Ibi<l. - 12) Olh.1c. Senhor. que pe>r:io !11'.lC'.tb o.s Cg)'[J· 

cios em Yos~o ser. e ri u;imk• mcnn~ c!ll ,w·~a \'C'rd ide e 
bor.<l.:"t<lc. Dir;"io. que callteloq111c·1tc. e ;'t hlsa fé. nos 
trou.,cste.s a este dc.c;crto. p~r.1 aqui t1(1S tirarcles íl. viela a 
todos. e nos scpttlt:i.nle-.. E crim cst:t. opini;io <livulgad:i. e 
:1sscnt::irb entre ellcs, <p1~l ~•':·ú 1) :t.kttin1c11t() <lc vos:·o 

s.1nto i10me. que t;in rcspclt:1.rlo e c:-..alt:ub 11eix:i...;tcs no 
111c.,1110 Egypto, C'Olll t;-rntas e t:io prodig-i•,~.1.-. mar;i.vilha~ 
rio \'o.:..so po<lcr? Con,·~111 logo para con::crvar o credito, 
dissimular o castigo. e não dar çom ellc occasi5o [u1uellcs 



PoR: BrustL f: PoRTL"G,\L 105 

g~r:tios ~ aos outr~s, cm ct:jas terras estamos, ao qitc 
d1rao: 1'• e qua?so d1ca11t. Desta maneír:i anesoou I\ioysés 
cm fm·or do povo; t ficou tão convencido Dc.:us da força 
deste argmnento, que no mesmo ponto rC\'Ogou a scn
tt:nça, e, ccinformt: o texto hebreu não ~ó se arrcpend~u 
da cxcc.11ç;io, scn;i.o air<la 110 pcns~nncnt<J. Et rn.·nituit 
D0mi,111rn ,,wfi, quod cogitavc,.af faccrc Pofitlo suo. 
(Ibid. - ltr). E arrepcn~leu-:,e o Senhor (lo p1.!11sarncnto 
e da im:igin::.çfio que ti\·cr:i !'.e castig;-ir o ~L··.1 poYo, 

l\It1it.1 raôo kn1w i:u lri~o, Dcuf.. mL·;.1. de cc:pcrar cpie 
llaYe'.s clt: :-:.11.lÍr <lt:stc :;c.n1:io arrl'pcnclidr:,; v:::i<:. ½ois. o 1llC5-
mo ql!c e,·c· :, e não mcno~ a111'.~Q agora. cinc no:;. tcm:}úS 
pa~sados, <lc \'O.S.so nome: Pro/1fcr noiucn i:w111 :\loy~és 
disst-\'0S: N1.: <JlfQ'sc ,!ic:m:: 01hac, Scr.hor. qt1e clir:"10: E 
<:u tligl) e dc\'O dizer: 0'.hac, Senhor. que j;'t díz:cm. .fã 
dizem 0-. !:crcj<!l> insoie.rne:, c01n os St1cce . ..;Sús prosperas, 
que YÓ.;; lit'.! clac..; ou pa;.:rrn!ttis: f\ <lizcr;.1 que ponJlll' .t s:.1a, 
que clles ch,-,.mam rc.:1i~ii"i1.1 ~ :'l \"rrcbdc:ira, por i..:..sc: Oc;u::i 

os ajuda e '-·cnccn1; e porr1uc J nQssa. C enada e. f:Jls.:.i., por 
isso r::oi, clcsfayorccc. e S,J.mos vencidos. Assim o di;,.crn, 
assim o pr1.:~am, e J.inda mal porque não falt::i.rá quem os 
crci::i.. Pois é possl\·el, Senhor, que hfto ele ~er \'OSsús per-
1nis!-õe.s arg-um<:ntos conti-.1. :1 vos~a {é:' E' possivd, (Ue 
se 11;io cJc occa:.ic .. nJ.r <l1..: ;n<ssos castigos bla.sícmias con
tT<l o \'osso nome? Que diga o her< .. -gc (o quC? u-cme ele o 
pronunciar ~ lingu~), q1;c <liga o h<.:::r<.:"je, qnc Dc:u~ c.:sti 

hollanJi:.z? Oh não pc:-mittacs tal, Di.:.•u:. meu, 11.5.u per
mitt:;.es tal, por quem sois. Nfto o <ligo pelo Bra~H, que 
pouc0 !a ('lll que o <lc::;truis::;eis: por y[is o <hg-o e pela hon
ra d:· v ~1s~0 Santissimo )..Tome, r1uc tà•.) imprudentemente 
se \·ê \Jla:)fcm:!c1o: Proptcr 1101nc,1 /1111111-. J;". que o períi
c1o c~lvinista elos succcssos que só lhe mcnccm nossos 
recc;:i.<lo::; faz argllmento c!a religião, e se. jJ.cta i.ns0Ic11tt 
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e bbsfe:n,J de ser :.i su:-. verdadeira, Ytja. cllc ·na roda des
sa mesma fortuna, que o dcsvarn:cc, de r1uc parte csti a 
verdade. Os ventos e: tcmpestaclcs. que clescornpoem e 
derrotam as nossas :i rn1:.<.b.s. derrotem C' clesb.i.ratcm as 
:-.ua:c.: as doença~ e: pc:w:s. que di111inm:m e enfraquecem 
os nossos c::,,:.crcitos. 1'!-C,d..:m as ::;u;-is muralha..; e clc~po
.,..oem os seus prc~idio~; os con~dlws que. qua11clo vü:. 
c1ncrci:- c:1.::.tígar. ~e c1,rrolllpl:lll, cm nós. ,cjam alumiados 
e nc:Jes enfatuad0s e confdsos. ;\lt,clc a ,·ictoria as insi
gnias, clcsnfrunkm-sl' a~ cruzes. catholicas. triumphem a:'. 
,·ossas cha~~as nas no ,sa., handt·ir;..i~. C' C(!ll 1lf'Ça lnnnilha<la 
e de.,r'nga11acla a perfidl:l. que sô a f~ n,ma11a. que pro
f rssa1:10 ... é fé. e só \'lla :L v<.:rcbdcira e a \·ossa. 

Jl.-,.s .i.i11da ha n:ais quem <li.;,:a: Nc !J11n·.so dican! 
;E.gyp!i: O!hae, Scnh::ir qu<; \"ivcmos entre gentios, w1s 
<Jlle o .são, outros qi-c o foram hcmte111; e: estes que dirão? 
Que dirá o t<tpuya Lar:mro ( 100) .sem co·,hecintcnto de 
Deu,;? Que di1·ú o iadio inconstante. a quam falta a pia 
affciçt10 da no~sa fé? Qul! dirú o e+hiope boçal, que ape
nas fui mollw<lo com ;1 :::i.gu.i. do bapti:m10 sem mais dou
trina? ?\ão ha (iu\"irla.. ,,uc todos cstc:;, coino rüo têm ca
paci<l:-t<le para sondar o ilroiurntn de vo:--sos juizos. behe
rão o erro p~los olho~. \);r3.o pdos d feito" 'JllC vêem. qut: 
a nos:.;a fé é falsa. e a do5 hollandeics a verdadcirci. e cre-

(IOO) Dinin~uc o a:1:,~Lia11 <lo -tim]i1;>. E:'.>tC, o ,;1i11con~tan· 
tl·J'>, i:r.'l tupi. A11uch.:, r) ~t.:11tiu <l~!i <tli11g:11<1:'.> 1r;1\·:::ttlas1>, <:.-cm CO· 
nhccimen!o ,1..: lkus1', put·yt.c. :iinda n:w cati..:quizado pdú~ paJr~s. 
u1~tr11.do:, ~11.:n.,s n:-i «l.11g11a gi.:ral ~la costa tlu 0:-:i~ilP, dus tupis• 
;.-!;Uaranis. Graça:'.> au iJ11>'11a, domi11ar;11n os j..:siiit.is a indi;1<Ja tlo 
litor-;il; 111a., nii.o cco~lf t1i:-i1 n. ~-..:11:1c1 l'm ,11-:1111<; c-1<;0:;, <' prccaria· 
ment.:. u:Kiiicar os <.l:ip•i::--; ,1arharo~v (o plc-011<1Sr111, é de Yicir::i), 
<li\"ic..litlo,; l'Hl nrnnero!:ia!> trilJtb !!I.:$, dt·sc111Lm!kbs l~nlrc .~i. crr:in
tt·~. a.1~1r.:rril!as. iními~.is kroLc,, dn~ cabnclus di..: bcir;-i-m:tr e tl?s 
portui;ucs..:s .s..:us aliadc1~ (G,.1:-.:Ç,\L\'E.:i D1.,s, O Brasil~· 11 ~~rall-?, 
ps. 63-7./-, ctl. G:1rnier; Ru;>OLl-"O G,,nc111, E!nugrnfin, D1r10Jl(J.TIO 
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rão que são mnis christãos sendo como dlcs. A seita do 
hcrcjc torpe e brutal, concorcla mais com a brutali<l~clc do 
1Jarbaro: a brgucza e soltura ela viela, que foi a origem 
e é o fomento ela hcrrsia, ca~a-:;c mais com os costumes cle
pravaclus e corrupção elo gentilismo; e que p;ig-;10 lrn\·crá 
que se converta á fé, ,1uc lhe prégâmo:.,, uu que novo dtris
tilo já co;n·erti<lo, que se não ptrvl'rta. c11tcnelc.:rn.lo e pcr
suadinc.lo-sc Ulls e outros, que no hcrcjc é. pr~miada a sua 
lei e no c:i.tholico se castigJ a nossa? Pois se c::,te.s sflo os 
dfeii:o~. posto que não pretendidos, Jc Yos~o ri_goi-, e o 
c:1:-;tigu, ju~ta111 1~ntc começado cm nós. se atC""a e p:i.s~-.1 com 
tant(, d·, 1.0 ~o::, que não ::ião ct11'~plicc:s nas 110::,as culpas: 
C11r irrnscitur furor tuus? Porque continí1a sem c;;•e.; 
r('paro:i o ~uc vl>s mc::;mo cham;i~tcs furor; ~ po:rquc não 
:1rabac!:i jii de embainhar a e:,;pada de \·o::;sa ira? 

Si: tão gravemente 1off<!n<liclo do povo hebreu, por 
um (Jll!.: dir~10 dos l'gypcio::; J!1c _µcr<loaslcs; o que Cizi;;m 
os hcn·jc:-. e o que clir~io o:-; g,;;:1tiO!i, n:i.D será bast;:11te mo
tivo. -para cp1t: vossa rigorosa n:ão su::;pcn ... i,1 o c:;istigo, e 
perda:: tambun os nossos pccc:i.clus, pois, aincla que gran
dl's são mcnnrc::-? Os hebreus aclorarz.m o i<lolo, fa'.taram 
ú fé, deixaram o culto do \'crd.tcleiro Deus. chamaram 
Deus t Deuses a um bezerro; e nós. por mercê de \'O:i5a 

houda<le in fi1:it;i., tão longe estamos e estivemos sempre 

da !iisti1utv llislvricu, I. 262 ... ). De resto, continuaram indo~ 
lll:t\·ci!:-. ninio:-ê:;, tr(:mcmbl's, c;iiaj_1Ós. unidos, co111 u i1omc t.lc ta
J)lli;i:-:, úU c:im!ios do ~rt.Jo:t,,, cf. r\.:\"l'.HJJ.:T.\, Ca,·t11s, cdiç5.o da 
Ac:id<.:mia, no:as tlc Antonio <lc :\:cantara 1Cacha.<lo e Afr::mío 
P~ixoto, P. 156, - no medo ou no cxlio <los colonos (V. PO!rro 
SLcU1to, Jlisr11,"l(l ,fo fin1srf, .3. 11 ct!ição integral, I, 22). E•,sc ape
lido íoi pe:la. 1irin1cira \'l!Z íix.1<lo jlclo J'a('.rc A,q>icudta Navarro, 
cin 1555, Curt,u A:.,1r/.sa.~. L'<li1.;;'lo da 1\ca.c.kmia., p. 1-18. Ao f,Crt"m 

..::x11al~o., O:-, ~ L'_,u:t~.s, .i.in,la aprc."tl('i.'.l.lll a fa:..i. <los tapnia.f. al<l,:ia<los. 
P. Josi: C.,ttl'h), Oc.fl,.,.ro dus Jcs11itcis da Proviiicio. do Eriuil. 
cdiçio 1in :\ca<lcmi;i, 1>rcí. <lo P. Ca.t?r.i.1, 45, Bahia, 1936. 
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<lo menor defeito, ou cscrupulo nesta parte, que, muito:s 
dcixar.11~1 a patria, a casa, a fo.;:encla. e alncla a mulher 
e o::, filhos, e [X1.s:--.1111 tm sm111'1::. mist:ri<l desterrados, só 
por nito \'ivcr nem co11111u:nic;ir r-011~ hnnIC'llS qnr~ ~e sepa
raram cb vossa I!:!rcja. Pois, S('u!10r 111eu, ~ Deus met1, 
se por yosso amo1· e por vo$~a ié. ainda .sem perigo ele a 
perdei uu arri;:;car. fazcl1l tac:J r:~:l'zas o:,; portuguczcs: 
Quarc o!)!h•isci:ris i11opia· uostra\ cJ Jribu!at;onis 11os/rCP; 
porqul! \'OS e:i(}\:cc::ís de t[LO rcliiil1~a.'i mi=eria;;, <lc tão 
c,1th0Eca5 tribulaçôc3? Cúmo é possh·el c_lll! se ponhJ. 
V o·~·"ª )lagcstadr: i r·1da cnnt •n este.; {idcl issimo.<; sC"'rvos " 
iavorcça a parte Cos in(iei", <ln.:, C"',rr1mn1t1:1gatlus. dos 
impios? 

Oh como nus p()cJemos quc:xar neste p,1sso, como se 
que:.xa\·a létstim~tdc J ob, qua:,do, Cespojado do sabeos e 
caldcos, se vit1 como nbs nos ,·ema:-, no extrc1:10 .:1a opprcs
sã.o, e miseria: ,rnq11id 11101111/l/ til,i vitlctur. si raluurnicris 
me, ct opj,rimas w~· op115 11wnu11w f1fan1111. l'l co11sili1nu 
impforrw1 adjuves/ (Job. X -- .1J. P;,rccc-vos bem. Se
nhor, pa:·ccc-Yos he1-:1 isto? Que a mim. (.ue son ,·o!:so 
servo 1:1e oppria1acs e afilijac:,;: e ao:- lmpics ;i.os in~mi
gos YDSsos os fayorcçacs e ~juc:eis? 

Pareee-vo5 be111 que sejnm elles os prosper::icJos e as
sistido·: de vossa providencia. e nós o5 deix.1rlos de yossa 
m~o: nós os c;;qnccidos de vo~c;,1. 11-:(·moria; 1:ci;:; o exemplo 
de vo:;sos rigorc::,., nó~ o despojo de vos5a ir::i? 

Tfio pouco é desterrar-110."I 1nr YÓ::,,_ e d{::ixar tudo? 
Tfto pouco <= p~1dt.:ccr trabalhos, pobrczas. e os desprezos 
que ellas trazem comsigo, por \"osso :unor? J;i a fé i_:5.o 
tem 1:1C'fecin1c1~to? J.l n píed,l'le não tem Yalor? Ja a 
pí'r~everanc:a não v')S ;:1g-r~da? Poi:-; ~e h~1 t:mta. <liffcrença 
entre n..:.s. ainda rpe mio5. e .l'F1elles pcrfi\lu":-. pnrqne os 
aju,:.!es a el'.:.:s e: nos <iesfo\·rJrec,·i~ a nós? }'/1111q:1íd wow111z 
1ibi virh'I w ; a y!Js. que :,;oi.3 J. mcsmn lJonLad(.!. parccc

\"O:i bem isto? 
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Ill 

Co:1si<1t: !"ac, Deu, meu - e pcrdca-me se folio incon
sidcrac.lal't~ntc -- consic.leracs a quem tiracs as tcrr:i s do 
ilr:1si'. e a quem a.s claé.':i. Time:, cst:i c: tcrr:i.;; ao;; portu
gu~zcs a qu<!m no principio as dt•sccs ; e Uastm·a dizer 
a qutm as <léstcs, para perigar o crt:dito de vosso nome, 
que não podem dar nome liberal m~,c~:, com arrepen
dimento. l->;;:ir;:i que nos disse S. Paulo. que vós, Senhor, 
quando d:u::s, n:"10 vos arn!~ndc:-cis : S111i: pa·,ú/cncia c11i111 
s1mt Joua lJcir {Rom. X[ - 2Y). ;.. ia ., clci:,..,1<!0 isto a 
µarte: tir:ics C:)tas terras áqudlcs mi:~:mos porluguczes, 
a quem l:i.colhcstcs entre todJs JS naçõts do mundo p<lra 
conqu :stadorcs ela Yo~sa íê, e a quem dêstcs por arn1as 
co1110 i11s1gni~ e divi:-;a :;.ingular ,·oss;i.s prr.,1,rias ciia~as
E scr:i bc.:m, Suprt:mo Senhor e Governador Jo Cnivc:-so, 
que às sagrad,,s quinas <lc Portu~al, e :1s :,;ufos <: ch.:tgils 
de Christc , jUtcedain ;is herc-tic:is list:i.s de.: Hollanda, re 
bddcs a .:.<:u rt!i e a DPus? Seri l,en1 que cst.:s :;e veja.Ili 
trcn,u:ar :\O \"Cn to \'ictor ,osas, e aqu,!'. \a s abaddas . .i.rras· 
tidas e ié::nominlosamcnte rendidas? Et q11id f;1dics 111a
g110 1101ni11 i tuo? JosL.:.é VII - 9). E qw.: farei::. (con\o 
diiia Josnê) ou CjllC :;erá. íei to de ,·os~o glorioso nome cm 
ra~os de taut~ ;\(fronta? 

Tiracs t:i.lllbcm o Bn~il ;:i.os portuguczcs, que a~ ::-i m 
~'-las teras v:,.stissimas, como as r1:tnctiss1111;:i;s do Oriente, 
a:; co~qui :; taram á ct:sta de tantas v:d.1::i e tanto sangue, 
mais por cii!.it:,.r vosso nome e \'OSSa f(! (:p1c cs::::c era o 
zelo ~bqocllcs chri:;tianis5i111os reis). que por .1mplificar 
C' c~tcr,dc:- ~<: ti impcrio. ,\ssim {o~tes !-crvido que c.:::r.tras
sc:mos nc:;;lC!i n 0 ,,os mu:1dos, t:'10 honrada e 150 g?orios:i
~llcntc, e :1ssim pcrmittis que :s:ii :t1110;; agora (quem t.il 
m1a;;inaria de vossa bondade). com t:-.n·.i atfronta e igno-

s - nrr:1~11 o rortupl 
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l1:h~ia ! Oh C'On!o reccjo. _ qt.:e não. falte q ucn1 diga o que 
d1z1a.m os cgypc1os: Call1dê edu.nt cos~ ut intcrficcrct, et 
dclcrct ê terra: (Exúd. X.XXII - 12). Que a larga não 
com que no:; <léstcs tantos <luminios e rt:inos nfLo íora.m 
me1Tês de \'Os.<-a lil)( .. Til.!id,.dc, senão cautela e dissimu
lação de vossa ira, para aqui f úra e longe de nossa p;::tria 
nos matardes, nos <lc~truirck·s. nü::; acabardes <lc toe.lo. Se 
esta ha\'ia de ~cr a paga <; o fructo ele nossos trab.i1hos, 
pa_ra que foi o trai>al:1ar, par.1. qnc foi o servir, para c:uc 
foi o derramar tanto e tão illustrc sangue nestas cor.
quist;\$? Para que ahrirnos os mares nunca d'antcs na·,.·e
gados? ( 101). P.ira (Jllt! <)cscobrin10-:; a::; regiões e os i.:li
ma.s não conhcci<los? P:.ra que contrastamos os vcnt<J!:i e 
as tc1npc.sta<lcs com tanto .arrojo, que apenas ha l};!ixio no 
Oceano, que 11ão esteja inf a111uclo com m:scrabilissimos 
naufragios ck portug-uc1.es? E. depois ele tantos perigos., 
clcpo·,; d~ tantas dcs~raça . .;. depois de tantas e tão lao;r·
mosas mor'.l'::i, ou na,c; praias desertas ,;;em sepultura, oi1 

sepu~tados nas cntranh.i..; elos al:i.rves, das í c:ras, dos pt:ixes, 
que as t~.!rr.1.s que assim ~a11ba1110:;, as hajamos dc.- perder 
assim! OI~ t!ttanto melhor 110s íôra nunca conseguir, nem 
intentar ta,c,:s cmprczas ! 

Iviais Santo que nõ.s era Josué. m~nos apurada thha 
a paciencia, e comtudo em occa::;iâo semelhante não falbu 
( faltando cúlll\'Os.co) por ttiffcrcnt,c linguag<:m. Depois de 
os íilhos d~ l:c;r~d pa·,s;>rcrn ú~ tcrn.:; ul~ramarinas do 
Jor<lfio, cotllo nó.s a estí1s, avançou parte do f'xercito a. 
dar assalto á ci-<la<ll! <lc Hay, a quar nos eccos do uomc 
j~í parece que trn.7.Ía o prognostico do ir.fcli7. surce.sso qui: 
os israe'it.1s nclla tiveram: porque for:s..111 rotos, e écs-

--( ;;-½~m tr.Jdo csl..? trl•cho ,!eix::i-sc impressionar Vicir.:l. ~los 
L1esi,1dus e - o que era t-..::1,1,~r;H·i.ú ante~ (_k t <,e D~zcntÚl'Q d: 
1640 _ lhe n:rnrtl;l :.i~ p;,:,~~gcns conhecill~!->. canto I, c5tr. l e 
2. 0 ; cllma II, c~lr. 45. Cm,õcs seria o sc:u 1,oeta. 
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baratados, posto que cun1 rnenos 111ortQs e feridos) do que 
nós por cã costuma1nos. E que faria Josué á vista <lesta 
dc~graça? Rasga as vestiduras ímpcriacs. lança-se por 
terra, começa a clan1ar ao Ceo: Hcu Domine Deus, q,tt'd 
,;:o!itisti trrrJuccrc populzc1u íntu111. J ord(mcm flwuizm1., ut 
tradl'rcs nos i11 111a11us A111orrlurí? (Josué VII -- 7) Deus 
111cu ·~ Senhor meu, qtie é i~to? Para que no::; mandastes 
pas:;ar o Jordão, e nos n1etestes de po;;.sc <lestas terras, se 
aqui nos havicis tlc entregar na::; ffiãos dos Amorrheu~ e 
p!.!rdcr·nos? Uti11wu 1J1.ansissen1111n tra!ls Jordanew ! 
\ll.Ji<l.) Oh nunca nós pa.ssararnos tal rio! Assim se 
queixava Jo'.>ué a Deus, e a55tn1 nos podemos nús queixar, 
L' com muito 1naior razão que clle. Se te.ste havia <lc ser 
u fim d~ nossas navegações, se estas fortunas nos espera· 
v;n11 n.:i.s terras conquistada.s: lJ tiua111 ma11sisscm11s Iram, 
.lor11ade111 / provêra a vossa Divina ~lag:estade, que nunca 
s:ihiramo~ de Portugal. nen1 fiar;nnos nossas vidas ás 
ondas t: aos ventos., ncn1 conhcccran1os, ou puzeramos os 
p~s cm terra::; estranhas. 

G;:i,nhal-n::. para as não lograr, desgrac;a foi e não 
,·cntur.i; possuil-~1s para. as perder castigo foi de vossa 
ira, Senhor, e não tncrcê, nen1 f a.vor de vossa liberalidade. 

Se dctcrminavcii. dar estas n1csmas terras aos piratas 
ele l·I0J1a11da, J)orquc Ih ·as uão déstes cm quanto eram 
agn::stes e incultas senão agora? Tantos serviços vos tem 
feito esta gcnt(.; pervertida e aposta.ta, que nos mandastes 
primtiro ci por ~us aposentadores. parn lhe lavrarmos 
as terras. para lhe edi i'icanno~ as cidades. e depois de 
cttltiYnd.1s e \!nriquccidas Ih'as entrcgardts? Assim se 
htto de logr.1r o::. hcrejcs. e ininligos chL fé dos trabalhos 
portugnc7.es e elo:-. suores catholicos? E11 qucis consevi· 
m11s <l!Jros, (Virgil.). Eis-aqul para quem trabalhamos 
ha tantos anno~ ! ).la:; po1::; \"Ó~. Senhor o quereis e orde
naes assim, íazéi o que fordes servido. E·ntregaes aos 
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hollandezcs o Brasil, entrcg:i..e-lhcs as Indias, cnlrcgac.-lhcs 
as Hcspanhas (que nUo siio menos perigosas as consc
quencias do Brasil perd:do), cntrcgac-:hi.:s quanto ternos, 
e possuimos (como já lhes entregaste<; tant~ parte); JXJ11de 
cm sua~ mão:. o mu1~do; e a nós, ao,; portuguczcs e !lcs
panhccs, d~ixac-nos, rC'pudiac-110.s, clcsfazci-nos, acabac
nos. :Wlas só digo e lembro a Vossa !\[agcstadc., Senhor, 
que estes mesmos que agar;,. dcsfavorccc:s e Iarn:;,a<:s de vÚ-'>, 
póde ser que os <1u~irac~ algum dia, e que os não te
nhaes. 

Não me atrcvêra :i. i,1llar ..issirn, Sf· nãu tirára íh 
palavras da bocca de J ,Jb, que, conVJ tão :~1sLiina<lo, r:ão 
é muito entre muitas vezes nesta tra~l'dia. Qucixav,1-sc 
o exl·mplo <l:i. paciencia a Deus (que nos quer Deus sof
frido~. mas não inscn-;ivcis), ,pt<.:ixava-:-e c'.u Lcs,-10 de. st1as 
penas, de.mandando e altercando, porque si: lhe não havia 
de rcmittir e afrouxar um pouco o rigor de\las; e como 
a todas as replicas e i11sta11cias o Sc;11lGr se mostrasse 
ii1cxoravei. quando jú n;ío teve mais que di7.t:r, concluin 
assim: Eccc n1111c ú1 p11lvcrc dnnuium, ct si 111a11c me 
quwsicrts, 11011 .rnb.si.ftarn. (Job. VII - 21 ). Já que não 
quereis. Senhor, desistir ou mo<lclar v torm~nLo, já que 
não t')ucrcis senão contim.1.:.:- o rigcr e chegar com clle 
ao cabo. fCja muito cmbor;'I, matae-m<"!. consumi-me, en
terrae-me: Eccc mmc i;i p11lvcrc donu,:01}/: m;:i.s só vos 
digo e ..-os lcmbru uma cQi5:1: que s<· me 1)l1Scarde::s ;-.ma
nhã, quP. me não havei~ cic ad1í'..1r: Et .,i maJ11' 111c ']ll(['S:r

ris, w1u s1tbsütai11. Terei~ ao;:; :-.ab~os. !:.ercl::; :ws c:1ldcGs, 
que sej:1111 o roubo e o açoitl: de vossa cas1; m,1s n:i.o acha
r~is ,, um Job que a sirva, não achareis a um Job que :.i 

\'Cnl'r!.', 1150 achareis a 111'1 Toh qul! :i.i1:da c<Jlll suas ch:i.;,1,s 
a não desat:torizc. O mcs;uu digo L'll, S1:1hCir. que l'fttJ é 
muilo rfJmpa nos 111csP10s affcctos. quc111 :-:e \'ê no uwsn~o 
estado. Ab:-azac, dcstrui, consumi-no.,. a todos; mas pl-'de 
ser que algum dia queiraes hespanhrx!s e portuguezcs, e 
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que os n5.o acheis. Hollanda. vos dará os a.post-olicos con
quistadores, que lc\'cr:1 pelo mllndo os <.::~tandar~cs da cruz: 
Hola:1.cla vos d.i.r.i 05 préga.dorcs C\'angelico;,:, que scmccm
nas terras dos b~r1Jaros a doutrina catholic:i. e a rcgcem 
com o propr1u !-:l.llgut: Hollanda. defcnd('r:'l a. verdade 
de vossos Sacr:-i ncntry., a ;:i.u•orichir.!c cl;i r ~rcp Rorna
ua: Ho!lan<la edtfic.1rá templos, 1-follancfa l~\·;.uttarfi. nt
tarc!., Holl:rnda co11~<1gr~r.t sacerdote:=. c. offercn:rá o sacrí
fic:io de \'osso Sn.nli:c;sin10 Corpo: I-1 olbnda c111fi111 ,·os 
scrvir(L e vcncrar.-'1 t:lo rcligi-osa.mcntc como cm :\mstcrdam, 
'.\1clclt•:rnrg e Fllfr:g.:1, e cm t11<lus ~s outras r'11nnia::. cla
quc:Uc frio e al..i.g~du inferno, '5C (·,t;\ Íêll't:nd,, todos os 
dia 5. 

IV 

I3en: vejo q11c me püdc-ric.s dizn Stnkir. q, t' ;1 pro
p.1.gm;;:'.o de rnss;i fé. e as oür:is de ,.·,J:-:-:1 :.,.:lnri;: nf:.o dcpcn
<lcm de ni'>~. ncn1 ck ::ingucm, e f!UC sois pocl,c:-c.::.o, quando 
faltem !•omc11:,;, 'lara fazer <la, rycdr.1.~ filhos de Abraham. 
~[as iambcm a ,·o~~a 3ahedor'.;1. t: a c::,,:pcricnc:i::l de todo., os 
~cculos nos tem en.i:;i nach,. que c:epois de Aclão não creas-
14'.'.s llolllcns de 11ovo, que vo;; ~crvis elos que tende::, neste: 
nrnndo, e q11C' 1:11rca admitti" fJS n1cnos hon~. ~rn~o em 
falta do\; mc'.hurc::.. t\ssim o fizestes nn par;i,hola do bc1n
quete. ).'famlast•~'> chamar os cn11\'i(bdus. que t=nheis esco
lli;do. e p[)rq11e cl!t·s sr escus,1ran~. e n5o (Jttizcram Yir, 
rntão admittistes os ctgo::; e n-ai,co.s. e os introc:1nistes cn: 
~cu lognr: Crrco.r;, cf cfaudos :'11trodilc lwc. (S. Luc. XIV 
-- 21). E se cst1 é, Deus mcn. a ref:ular cl;sposicão dl! 
\'O·;sa ~>ro\'ic\c'nei,1 rF,·ina, como :i vemos :1goi;1 tã0 troC<.lcb 
{.'fll ~1ó:. e t:lo <ifícrc-11t{' comnn.,i.:o? Qu:i.rs foram estes 
crwvidn<:os l' qu1cs c:;'1 0 C!>tCs ccgü::i e nnnco:5? Os co11vi
clarlos fomos nCs. a qncn1 pri1:1L·iro chamastes pzi.ra estn, 
tcrr.1::;, l: ncllas :1os :-iu1.estes a mesa, tão íra1:c~ e abun-
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dante, cxnno de vo!'iSil g-randcza se podia esperar . O;; cegos 
t mancos são os luthcranos e ca'.Yinis '. as. c<.,;::os sem fé e 
mancos sem obras ; na rcprov.t~ão cbs quacs consiste o 
principal erro <ln ~ua hcrc:; ia. P 0is se nú:-, ']UC fomos os 
convidados, nilo nus c ~cusimos, 11cm <luvic.b1110.~ de vir, an
tes rompemos por muitos inconvcnlent<~ c:. . cm que podera
mos <lu\'icla:-: se viemos e 110s as:oent~'tlllos ú me!'a, como 
nos e..xcluis agora e lançacs íóra cklb e introduzis violen
tamente os cegos e mancos, e daes O!- 11 J !õsos log-ares ao hc
rcdc? Qu.indo cm tu<lo o mais for~nl elk::. tüo hons cornn 
nús, ou nós tão mao~ como cllcs . porque 11 0 s nilo h.1 rlc va
ler pelo r.te11o s o n riv ilc;..:io e prcm;!a.~iva da fC ? Em w in 
parece. Senh)r, q1u.> trO\'.Lc~ os <'Sty ():; ,}e- yoss1. p ru \'i den
cia e mutlacs as lc:í s ck: vossa jt1:itiça t vmn osco. 

Aquellas d~.1. v irgcn!'- do ,·osso Ev:i.11.:!clho toda!'. !-t' ren 
deram ao sonmo. tocfa!- adormecêram. teclas ínram t:gua.i..· ., 
1·,o mcsn'o dcscr,ido : D0n11ita-:.:N1111J m1 :11r:.: t'I dor111icrilnl. 
(S. :i\Iath. XX.V - 5). E co11:11·.clo :, ci:1c(I clclb~ pa:~--nH
lhc;; o espOSt'.> pc,r es te dcí eito. e ':iÚ pr,rqur ~011~crvara111 
.1s al.ur.padas ;-tCC' ?..l!°", 111crec<.!ra1n cutrar ús vnda.-=. ele (JlH.: 
as outras fo,am excluicla:-. Se a!lsim é. Senhor mc11. i:r.: 

assim o julg-:1stcs cnt!lo ( ,,uc vós sois ;iquclle Es1x1~0 D i
vino) porque 115.o nos \';:ll a nós ta.n1 ;1c.;u, con~c·rvar a s :i lam
pac.Jas da fé ücc1.a :-. qne no hercj e c;; tão apag-ada:- e tiin 
mortas? E' po ... . ~i \' Cl. qm.: havt.:is de ahr ir as porta~ a 1:1:c·m 
tra1. a'> alat11:)::td:t <.: .1.pag-aclas. e r111c <t i: !1.1,·cis ele fcl'li:-tr a 
(lt1em a.,; tc11t an:7.as? Rep:1racs , St:•1h'1r, cp1e não é <l.il· 
toricladc do \'OS SO divino lriln111:il. r·:.1c .,:'ti,m1 cklle 110 ml',
mo caso d t:a ~ sentenças tão cnrn1:'t1·acla:-. Se ús qt:r Ct:i
;,.;:arn.m apa:;ar .\ !> alampad.i :- se di:-:$c ; :Vcsâo <.'o.e (Ibicl . 
- 12) se p:i.r .i clJa s se frch.1rat11 a:, 11nr1 ;-t S : C/011.w "il 
jm1ua: (lbid - 10) quem 11wr:·c-c ntl': =:· •k ,·o .-.sa ho~:1 u n : 
l\frscio "..·ns tr t'm<:ndo. srn:io o :n:•·l.!.j-! •: w.: 11:'10 ,•05 conbe:,· :' 
E a ([W..'lll dC\'t:i , dar l.:ülll a p t)'·ta 110 -. olhn~. :::e11i"1n ao lii.: 
rejc qu.:: o.-. têm tf'lr> cegos? .l\la:,; <.:u vejo que nem esta 
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ccguc:ra, nem este <!csconhecimcnto, tão n1crecedores de 
vosso rigor, lhes retarefa o progresso de 5uas fortunas, 
:i.ntcs a p~sso lar~·o se vem chegando :i. nós suas ctrrnas 
vic~oriosa,;, e cede nos baterão âs portas desta Yossa ci
da<le - <lesta ,,ossa cida<le disse; mas não sei se o nome 
do S:tlvador. e:0111 que a ho11rask5, a sàl\'ar:'t c cJcfcnckrú, 
como já outra ve1. não <lcfcndeu: n~m sc·i se e-.~t.Js nossas 
dl'prccaçôc~, po:-.to que tf10 repetidas e co11tint1aclaf. ,1charão 
:teces~ a vosso conspecto <li\·ino poi~ ha tanto~ annos q1.1e 
cst;Í. brad:mdo ao céo a nossa jusla d\1r. !-cm vossa dcmeu
t.:.ia dnr 0uvidos a nossos damo:-c,;;. 

Se acasí) fór nsc;Írn (o q11c \·1\'- 11:-10 pr-nnitt,ws), e 
cst;'1 rlctermínado Clll \'OS!--O ~e.:rcto jnizn cp1e c11trcm os 
hcrcjl's 11,1 Bahi:t. e. que só vo:-. reprc:3c:.tlo humildemente 
e muito dc\'éras. é, que antes da e~ecuç:'10 <la sentença 
reparei~ bem. Senhor no <111e \'o.; póde :--nccctler depois, 
e que o cons1tltcis co:n vosso corai;:fLo. em q11:mto é tempo; 
porque melhor ~erA arrepender agora. que <"j'.1arnlo o mal 
p:1:-...:ado não tc.:nha rcmedio. ( 102) 

Bem 6tacs ra intenção e J.'lus';'io ccun l']llr' dig-c isto. 
e na r;.17.;io, fo11dadi1. cm vô~ nl~!>mo. que tenho para o 
<li7.CL 

T:1.mhrm ;i,ntt.:s cio dihn·io e:-taveis vós mui colericn 
~ irndu contra os !1nme11s. e por mais que Not' oraYêl cm 
torlos ar;_ncllcs cc·n, nnnos. m111r,1 lio11vc rcn1cdio p::ira que 
se apl.1.cas!-ic "\'O~s.1. ira. Rompc.ra1n-<.;c cmfim as cataratas 
(\o céo. cresceu o ma:- ;i.té os ç1ltlH!~ do:-. 111ontc-;, ala~ou-~c 
o mundo todo: já estará ~afr,fr.;t:. vns~a ju:::tic.:a; .c.:enúú 
q•wndo ao krceirn clia comc<;:,'.ITat11 a aboiar os corpos 
n~orto:-. e :i. ~urgir e apparcc~r en1 mu1ti:1:io infinit:1 

( !C?) O::- l101;it1r\c'-("S :ts'-:illa.v~m o~ cn~cnhc~ do Rcco11ca.,·o 
e cr.1 (Ir crê.:- rp:c :,.' 11;"10 retirassem •.•:m tcnt;ir um :it:i.•pc :'!. B:i.hia, 
t.--,j r, iinpe·ln com cp,~ .J. rndo i:we5\i:1in :: destrni:1111 Os cnr,cnhc3 
cr~ni 1:0 m.'.l.ie>r ncn·o l'..'.l. h'""llcrra e (13 faz1.:nda. 11 (Pravís~o de 
l6JG, D ic111J1rnt11s llistoric{IS, XVI, .389). 
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aquellas figuras IJ,1licbs, e então se representou sobre 
.is ondas a n-w.is tr:iste e funesta tragcdia, q'..l.c nnnca. viram 
os anjos. que homens que a vissem. não o.; hr·.via. Vistes 
vós t:imL,cnl ( como se o visscis de no\'o) aqucl!e Iastimn
sissinlD espcctarnlo, e posto que não chor;:istc~, porque 
niud,1 não tinbcis olhos capn.cs <lc l;tgrimas, cntcrnc
ccram-.sc porém .r.i:s entranhas de vossa Divindade, com 
tão in~rinS<.'::ca dôr: Tacfus do!o,·c cordis iutri11sccus (Ge
nes. VI - 6) que do modo qu~ cm vó:,,, cahc arrependi
mento, vos arrcpc:mlcstcs do que tinhcis frito ao rrnm<lo, 
e foi t5.o inteir.L .1. ·,ot;~a contTic<)io, qm .. · não só tl1:estes. pc
zar cb passado, scnf,o proposi!o firme de nur.ca nmis o 
fazer: 1Vcquaquam ultra malcdicam terra? proprcr l1omi-
1tcs. (Ibícl VIH - 21). Este sois, Scnb0!'. c~te sois. 
e ~ois sois este, não YOS ton1cl::. com vosso cor:i.ção, p:1ra 
fazer agora v;ikntia~ contra c!Ic. se o seu .sentimcnro, e o 
,•os,~o as ha de p;l~,1r depois. Já que as execuções de 
vossa jugti,~ custan1 arrcpcnc\;r11cnto.:, 6. yossa hondndc; 
i.•&le o que fa;.;eis antes que 0 façncs, n:io \'Cs :::icontc<;a 
ol1~rtt. E püra C\U~ o vcjae...; co1n côn.>:s lrnrnanas, que Já 
vos. ni\o ~ão estranhas, dac-mc licença, guc cu .-os repre
sente primeiro ao vivo a . .; lastima~. e miserias deste fn
turo Ji!uvio, e .::e cst;i. rcprcscnt:1ção Yos não enternece'", 
e tiv~rdes cnt~anhas .para vêr sem gram!e dôr. cxe
cu~ac-o cn1Uora. 

Finj~n,os pois (o que até fingido e im;iginac~o. fa7. 
horror) finjamos que ,·c.::m a Bahia e o resto do 13rasil a 
mii<Js aos hoJJ:111(1Czc~: que é o qnc ha de ::.w:-,edcr em ti.: 
cas.')? Entr~trã:i pDr esta cicla.<lc com fur:a <lt vcnccdor..:s 
e de l1ercjcs: nf:o pcnlo.i:-ão a c:-L1.do. a sexo nem ;t crfa<le 
(103): com os fios dos 111cs111os a!fange'i mC'dir.i.o o to
do~: chorarfto ~s ml:lhercs, vc11do que ;e t~ãG guarda rlc-

(tGJ) Vl;r lLINL,\!~L'S. Rl'rum tc:r o(Jem1i11m, l:'!c., p.1g. 302, 
crJição de 1660. 
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córo i sua mo{lcstia: chorarão os vciha:,, ver:do que se 
11t10 guarda respeito a s~1as cãs: chorarão os r.obrcs, vendo 
<1uc se ~ião guar<l::!. cortczia á sua ql1alidr.cb: chorarão os 
religios0s e vener;i.n:is sacerclntcs, vendo que até as corôas 
~.1graCa~ os não clcfcndcr.1: chor.1rão fin:11mcntc tocJ:::>s. 
e en•.:--e to<10s mais la:;t'.mosamcntc os innoccntcs, porsue 
11c:n1 a e<;sc::.·pcrdoar-á (como cm outras occ;t.c;ióC"s não pcr
<loou), a dcshumaniclaclc hcretica. Sei cu, Senhor, que 
só por ::i.:nor dos lnnocc,llcs, dissestes vá.'> .'.lli.;um::t hora, 
que não era bem ca.:;ti~ar a Nini,·c. ~{as não sei que tem
pos, nem que (lc~,-~r,,ça L' •..;'.i\a no."-sa, que até a mcsrna inno
ccncia vos :ião ahr~1ndn. J'oi:- tam\1t_.m a vús, Senhor, '.'OS 

l:;1 de .1lc:i.r:<;ar p:utc: do c1.:.:;ti~o (que l~ o rJ.l!C mais sente 
a piedade chri~t5.). ta111'.icm a ,·ús ha de ch:g;ir. 

Entrarão os hcrc:c~ 11cst;1 igreja e nil outra: ( 104) 
arrelnta.:-f\O c5sa custodi:i. cn: que Jgor~ csh<'s ;~clorado <los 
anjos: tornar;'io os calice~ e vasos sag-rnJos. e applical
os-hão a suas nefandas trr.Lri:1g,1czes: clcrruh:ir;'iri elo~ :1)ta
rr5 e,.:. v:iltos e cst:ttuas <105 s_;mtos, é~formal-as-hão a 
cutilmlns, c mC'tel-a!.;-hâo no fogo: e n~n perdo;1.rão a!-
mãos furio~a..c; e ~acrilcgns. nem ás in:agcns tremendas 
<li:: C:1ristc cruciíic;ulo. nem fts ela Virgem ~:mia. Nã.o me 
nclmiro tanto, Senhor, de que h.1.jaes de consentir simi
lhantcs ag~r;1vos e afír<Jnfas n;i,; ,·ossas irna.~cns, pois 
j.í. ;i.s pennittistcs cm vos::-".1 s~cratissim.) cQrpo; mas nas 
da Virgc::n f\fo.ri.1. 11[1~ dr; \'O'-!';:l Santis~im:-. ?IL:ie. não sei 
com"> i~to pôdl.' c~tnr com n picchdc ,e ,. 1.1or dl~ Filho. N0 
:Monte Cilvari0 C"stcvc. esta Sr11hora. •cmprc .10 pé da 
Crll2, e com serem z.qta.:llc:- alg-oz:c-s tfio dcscortcze.s t 

cn1cis, ner:irnm ~e ;itreveu a lhe tocar nt:rn il lhe perder 

( 10,4') .-\ . .\: U<l:i. e ,,. s.:, :i.~ cl\1:is 1irin,i-;iai~ igrc:;cos da Bah;a 
cn;.;io .e...s {,,mai"--, Conc-e:i:::i.o. \li:a:c-rirordi:L r.,.1.ç:t, Vitori:i., c~t,1.r, 
91!bt1rb:11::tf. , ,·r;\m !-i•ni:!i::- 1.:rmitlas. Py-;1nt de:. J .;1\·:il. Ct".l. ltSlO. 
n.:fcrira-sf !t ..:Ir~·~ bd!c i·glisc c:i!hedraJc ou . .\.,,;éi: .. :>, VO)•agl'. 

p. 539, Pari,.;, 1615). 
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o TCspeito. Assim foi e assim havi;i. ck .ser porque assim 
o tinhcis vós pro:ncttido pelo Prophcta: Plagc/111111 nau 
appropínq1wbit tnbcnrnculo t1w. (Psttl. XC - 10). Pois, 
Filho <la Virgem ~1::iria. ~e tanto ;:uidado ti\·estcs cnt~o 
do respeito e clc:(lro de ,·assa \lã---. cono co11~c11tis agora. 
que se lhf' faç;rn1 talllo:-- <lcsat·atos'." ~em me: digacs, Se
nhor. que lit c:r;1 a pcsso:t, c;·t ,. im:1~c111. 1111agci~1 si) 
porque 01,;: a qt1i1/. locar. !hc tirnstcs ,1 vicia. Pois .se 
então havia t.intLJ rigor para quem of fendia n hnag-t?m 
ele 1fo.ri<l, porque o nfln h.'t tambi:111 nior:-i? Bastava en
tão qualquer cios outros dcsac.Jtos ú, cni..;:-i~ sa;.:radas, para 
um;i. séveris:;ima. ,:c111on~lraç5n Yos~:-1 ainda rni!.igro~:.;.., Se 
a JerohrJ:Í'), porqnc lcv:111tou a 1,1I"tG p.1ra um prop11cta. 
se lhe secou l~o o braço mila~-roq111cntc; como :ios licrc
jes ficam ainda braços para ciutros ddictos? Se ;t ua·
tlra":>ar por l)eber pelo:=; ,'aso, dv templo. cm que nf.n se 
co11sagraY,1 ,·osso s:mgrn.:. o priva~tc:- ela vid;i e cln n:~ino, 
porque '\"ivcn1 o~ hcrcjcs, qu~ co11\·crte111 ,·,1~sos c.1licc,:: 
a nsos profano"? Já n;io ha tre~ 1lcr?os que csrrr,·am <;Cn
tenç.1 ele morte contra ::acrilcgos? 

Em fim. Scnhnr. despojado"- assim o:,; templos. e c!er
rnhado~ o~ altari.::,;. aohar-sc-l1a lHJ l3rn.<-il n christandacte 
catholiea: acab,1r-!ie-ha o culto divino: nasccr:'1 h<.'f\'a nas 
igrejas. como nos campos: nãn haver:'! quem entre ndbs. 
Pas,.:.ar:í. t:.m dia '.lc N:1t.1l. e nf10 h::writ mcmmia de ,·os:.-o 
11a:-cinwnln: p~sqr/1 a quarc,nn, e ;i i;.ç111:1na qnt.1., e niir) 
se cckhr,,rT10 ü'.'i myslcrios ck vo~~a Paixão Chor,1rão 
;:b pcchas 11:ls n1a.-.. como diz J crcmiac:. que chora wm1 a:
de Jcrus.1lcm de:--trnldn: Via.~ Sio11 lu(}cJI/. c•ô q11ôd 11nu 
.siut qui 1•c11i1111t r.d sn!rHitafrrn: (Thrrnt. I - 4). Ver
se-hão ennas <' ~o1itar:a~. e 91c :1s n:irJ pi5:t .'.l devoçiio r1oc: 
fiei~. como cos!11 111:1v;1. t'nl Sl'llle1h;rnte...; clia:--. ;,{i"io h.1\'cr:'i 
m:sc;;1.s, nc111 ;i~t:1rcs. !lC'm :-:ac:c:rclQte, nuc :i.s dit_rnm: 111or
rcrit0 os c:11\·o\ú.:n~ e-em con fi~s5.o. n~~I sacramenlo:,;: pre
gar-se-hão hercsi.1s ncst~s mesmos pulpitos. e cm Jogar 
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ele Sã.o Jeronymo. e Santo Agostinho. ouvir-se-hão e alle
gar-se:-hão nellcs os infames nomes de Calvino e Luthcro, 
bcbcr;io a fals.1. doutri1rn os innocentcs que ficarem, rc'.i
CJL1ias dos portuguc,:cs: e chcg:ircmos a e<-'.ndo que se pcr
grnllar<!m aos filhos, e netos <los que t1qui c:-ião: Xe
nillo, de que seita sois? Um respunckrá. c,1 sou cal\'illist;i.; 
outro, cu son luthcra110. Pois isto se ha de suifrcr Deus 
meu? Q:1a!l(lo quizestc::,; tntrcg:u vc·ssas ovdhas a São 
Pedro 1.:xami11astil-o tn.:s nzcs, se vos ~ncJ\'J: Diligi~, 
me. diliyi., 1,1c, di!igis 111.::! ( S. Juan. X.Xi - 15). E :igo
ra as cnt TCJ.~aes clcst:t 111a11c;ira, 11:w a pastore-;, senão aos 
lobos' Srn:-- o mcsnm. nn ~ois nutrú? Aos hercjcs o 
vo:;~u rl'banl10? -\os; hçn.:jcs as ala1a5? Corno tenho dito, 
e nomeei :-.'ma..:;, não vo:.;. <:licrv dizl'r mais. Já sei, Se
nhor, que \"OS h:1xcis eh: cnte:·uecr.:r. <: o.rrcpr.:1u.lcr. e que 
nán !-::, v,.:is de ('oraç5o para ,·êr t;Lc:-i Ja . ..:tirn~~- e tacs estra
go:-. i.: :,.e ,d~im i.-. (q:1c ~:-:iirn o l''-t;1o r,ro1111:llL'11Clo vo~sas 
c11tr.1.11bas p!cclosis~imas). se é <1ue h 1 c:r 11:i.vcr dôr, se 
ces~crn a..; execuções agr,ra, que não i.: j 1i~lo \"Os contente 
nlltc!::i o ele ciue vo~ lia ele pesar t;lll algum ll'mpo. 

::\[ 1\1to hrmr:i~tes, Senhor, ;i.n lHJl'll'lll na crc;-,.ção do 
11m11dr,, formando-o co1n vossa:-; pru1>ri:1:- mãos. infor
rna.ndo-u, e a11im:t11clo-o com \'OS5:0 proprio :1ki1to. e impri
mlntlo nc\lc o carac'.er ck vossa 1111:1.ticm e· ,c111clha11ça. 
J.las parec{', que logo d(.·:a;ch.: aciuclle: m<·smo dia "ºs n;:io 
coi1tcnt:1stcs dd·k, porq~c c·c toclas as flt1tra, cois:-.s que 

cn;:1;:;tcs, d;l :i Ei:criptnrn qrc ,•o:; pareceram bem: f!idit 
Deu.\ (JPÔrl cs.fft /.Jo11um: (Genes. 1 - 10) e só do homem 
o nãu diz. N,t aclmi:-::ç;ilJ desta. 111ys1crios:t reticencia 
a1:<lu 11 :.'.e~dc l!ntão suspenso, e vacillandc o j ui1.o hurna111J, 
n;io podenrlo Jll'llCtrar qnal fo:-:;c a cau.;;u, p8r que agra
tfa.nrlo-\o:-, (0111 t;io puhlica dcmonstr:-.ção tocb.s as vossa::. 
obr:i.:i. só <lo homem, \lUe era a m~i:; perfeita de todas, 
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não ,nostr.-isscis agra<lo. Fin:1hncntc passados 1nai~ ele 
mil e sctece1:tos anno.::;, a mc:-mJ. Escriptura, que tinb:1 
calado aquclle mystcrio, nos dcciaro11. que vós cs•.avcls 
arr~pendido <k ter crc;i.do o hom~m: Pa•11it11it cu111 quàd 
homi11cm f1..·cin,~r in terra: (Ihid. VI - 6) e fiUC vós 
rnc;;.mo, dis<scs.tc~, (tllC ,·os. pc::.ava: fJrpnitcl me facissc cos: 
(ILí<l. - i) e então ficou patente, e 111;:rnifi..::stc a todo:-; 
o st:grcdo que tv.ntos tempos tiul!cis occultudo. E vós 
Senhor, c..lizc\s ((llC \'OS. pts:i, e ((llC cstacs arrependido de 
ter crc:aclo o hornrm; pois css~ é a rausa por ((Ur.: lago 
desde o principio de ~ua crc.Jcf1u \·0_,; n•io agra<lastci (lcl!c. 
nem q1íize~k-; que ,e <lis-=:.f'~.c;c, que vo-.. parecera bem : 
julgando, como era r;iz;""to, por CO;'.-êl muito alhei;i dt: vossa 
sa~doria e providencia, que cm nc11httm lctnpo vos agr:i
tl:isse, nc:111 JJa:-ecc:ssi.:. h:m ;iqui1'.o c\c que depoi::. vos 
havici;; de ;:urepc:ndcr, <! ter pcst:r Je ter feito: Pn:11iict 
ma f1:cissc Sr.:nclo pois e5t;i. a L'"J11dic/10 n·rcl:11\ciramcntc 
divina, e a :i.ltissima ra;:ilo rJc c:·t.-:.do de vossa prov1dcncia, 
nílo h~ver j;i.mais ng:rado elo rit..:c :ia de haver arrependi
mento: e. sc11clo tambcrn certo 1ns pictlosissin1as entra
nhas de vos~a 11Jisc:icorclia, que se pcrmittirclr.:s agora 
as b.5tiinas, a:'- rni:i(,'ria:-, o_..; c:;tragos. q11c tenho represen
tado, é for(a lJtlC \·us ha de JX'.sar <'.1~pois, e vos havl'i.s de 
arrcpcnclcr; arre11cnllci-vo.,;, misc1-icordioso Deus. cm
qu:ioto cstanvi; cm tcrnpo. p011<·l'. L"lll 11ú~ os olhos de 
vos:-a piecbc!c, 1Cc: ."t 111ão á vo.~~J ir:·it;:i,<l:1 jt1:-.tiça, qm:hi'e 
vo~so ,'ln:or as ~elas (lc rnss;i. ira. <! :1;to pc:rmitt;ie:=- tantos 
danos, t tãc., :rrep:iravci::i. Isto <::, o que \"O-~ pcclem 
tant.::is \'CZCA prostra<las dianl<.: ele vos~u di\•ino acatam~nto 
esta::; .:.'mas t;i.o fielmente catlwlica,; cm 110:nc .;cn. e de 
todas a-; de.;;'c cst,1do. E não v0i, Í.1í'.etn c::.ta h11mik!c 
dcprcc:it:ão ),ela.., 1wrrb:-. temp1,r;ie~, ele que cedem, e as 
podeis excçul:.n nelles por u:itras \·ias: ma::; pelo. perda 
cspiri~ual eterna <li: tanta.:; almas, pelas i11jurias Jc vos~os 
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templos e a~t,,rcs, pela e.-.;;.termínação <lo .:;acrosanto sacri
ficio <lc vosso corpo e sangue, e pela auscncia insofirivcl, 
1iela auscncia <.. saacb.dcs clcssc s~ntis=,imo Sacramento, 
que não sabemo.'- q:.ianto tempo t"rcmo., p:-cscntc. 

V 

Chegado a c.~tc ponto, de que não sei, ncnl se p(Jde 
p:issar, p;\l"cce-:nc que.: 110::; l...'~t.i. dizendo \'füs:1 dirina e 
humar;.:i. bondade, Senhor, c1uc u [ii'.•:n.:is assim facil1ncntc, 
e \'OS d~ixarici:-. persuadir, <.: con\'c·1ecr destas nos::as ra.
zücs, :,;c::ão qut: i.::-.t.i damandfJ jivr uuua parte voss.i di
\'ina justii;a: e t.:rJiuo ;;ois igt:alircntc ju:;;tu e rnisc.ricor
dioso, que niic podeis clcixar c!c ca.:.:igar, ~c:nclu os pccca
dos tio Brasil ~antos ~ uio grandes. Confesso, Deus 
mcn, que ;issim l!, e lo<lo:,; C('l1::t~::i:111w~ tiuc so:nos g:c:m· 
dissimos pc::raJorcs. ?das tfi.o hnge t:5tou <lc tnc aci.1::C:t:u 
com es{a rc'lposta, que ante.; cso:cs mesmos pecc.:i.Jo: 
111uito~ (' grande:.., siio um no,·0 t 1,wlcraso moti,·o daclo 
por vós mesmo para mai~ i.::unvcncc.:r vossa bou<laCc. 

i\ maior força cios meus argl1nicntos itão consistiu 
em outro fu11d:11ncnto ::i.té .igora, que no e:rcclüo, na 
honra, e na g:oria <le vosso ~:i.ntissirno nome: Propter 
11nmcn twn11. E que motivo pu~~o ~u o(ícrcc...:r •nais 
gl0rioso ao m~c.mo nome. que s0rcm 111t1it os ~ gr,:mclcs ns 
nossos pccc::i.dc,s? Proptcr 110111c11 fmnu, Domine,. propi
:iabcris pcccato mco: 11wltnm <'.1'! l'nhu. (Psal. XXIV -
11). Por- nmor <le vosso nolllc, Sen:1or, estou certo ( dizia 
David) que ;i1c havei:- de pcrJoar meu~ pccçados, porque 
não :.ão qu1t:5(lu..:r pcci.:.1.clo;;, 3(·n?io ·i:uitns e gr:1J1clc::;: 
AI1rlt1mi c.'i'i c1zi111. Oh motivo dig110 só llo pt·ito de D~us 1 

Oh c,:>nscqw::1c:a qm.: ~õ na s1J1m:1a bontla<lc póclc .;n 
forçosw. 1 Dc n:aneir;t que para Ih~ srr~m pc!'Joaclos scl!s 
peccaJos allcgo:.1 um pcccador :.i Deus. que são muitos e 
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grandes. Sim: e não por amor <lo pccca<lor, nem por 
.amor <los :-iecc:ado!i, :-cr:ão por amor da honra e gloria 
do m.!;:;mo De11s, a (('J.al quanto mai~. e rnaiorcs são os 
pccca<los (;uc perdo::i.. t.-mto maior ~. e ma'.s. cngranclccc 
e e:-nita seu santi5:iimo noinc: Proptcr 11omc11 t1w111. 

Domi11c, propitiabl'ris ficcca/o 111co: 111ultiun cst ozim. 
O m~-.smo DaYiü t'.istinguc nu 1nisericordia t'.e De11s gran
<lcz.::, e 1'.ntbdüo: n grandeza: St!eu11dum 11109110111 11z.isui
cordia111 tu;rm: (Ibid. L - 3) a multid5.o: Et scornd11111 
m11l:iíudiiu·w /J/isrratio1111w !1wrmu. E cor:10 a g-r:tndéza 
da misericor<li:i. <livin:i é in1111cnsa, e a mtúiJ.ão de ';.t1as 
miseric::,rdia:,; infinita; e o 1mmcnso não :,<; pôde medir. 
nem o infinit0 contar; p;ira <JllC uma e outra. de algum 
mo<lo. tc.n·.1a proporcion.1cl.:.. m,ltcria d~ gloria, importa 
ú mcsn-:.a gran<lezêl dn. misericordio riuc os peccados sejam 
grandes, e ~í. me:>ma. nr.ilticlão <l:1:5 miscricordias, que sejam 
muito:-: JJ11/J11m l'Sf e11ii11. Razão tenho <'."U logo, Senhor, 
de mt.: 11~1,J r<::n<lcr à ~azâo de -::crcrn mui+.:os C' grand<'s 
no~sos pccca<los. E r ..... 1.ão tenho iambcm <le instar cm vos 
pedir a razão porque não de.::.istis de os 1.;a.~tig-ar: Quorc 
ob1Jorrnis? Quan.· facic1zi t1111m avcrtist Qrwre obl(viscc
ris i,lipla· ,rostra', ct tábu/olronis 1wstraa? 

Estv mc5.ma ra.úio \'Os pediu Joh fJll~ndo <lisse: Cnr 
mm !o!!is pcccaturn- ·1acuin, ct quan.? non aufcrs illiq11i
tatc111 111('a1Jf! (Job. VII ~ 2l) E po~to (Jltc não faltou 
llfll gr.1ndt interprete de n,::;,s.a:; cscript-:..iras ~JlJC o arguis,e 
por vc,.srn pane, cm fir.1 :<il! deu por \'Cncid:>, e confessou 
que tinha ra:di.o Job cm vo·-a pedir: Crirnillis in loco Dco 
impiuyi .... quod rjux qui ddiq11i1, no,, miSl'J'Cfitr? diz. 
S. Cyrill, :\lc":mdriai.:,. Basta, Joh. que cri111inacs e 
<ll'.('11..:.:i.c.~ a ncu:-. de (llll' castig;i \'O~:-..os pcccado~ ! ?{as 
mesnus p;::tl.1\T:ts conic:,;-;1c•s que co1rn1Jl'ttC~tc:, pccc.i<los 
l' 111<.il.lrH:<::-: e com a::- l11C$1l1tu; palavras pedis razão a Deus 
porqrn.: a-; ca.stiga? Istu é dar .1. raião, e mais pe<lil-.a. 
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Os pcccaclos e mal<lac.lcs, 11..:.(! não occultac~, são a razão 
cio castigo: pos se d«cs « razão, porque a pedis? Porque 
ainda qtic Deus p;:ira CJ.stigar os pccc.1dos tem n. ra.z.:1.o 
de stlél jusüça, para os rx:n:uar, e desistir do castigo, tem 
outra raz:10 n1aior, rp1e (: d;i sua g:lori;ai: Qui ciúm wi.si!'
rcri r'Jn.s11cí.!it, ct non v1dgr1rcm in co (!!oriaiJ1 habct; ob 
,;11am ca:r.n1111- 111ci 11un wiscrcl1trt 1-'cde r;:izão Job a Deu:-., 
e tem muit;i. razão <lc a pcr1ír, (responde por ~l!l' o mc$mo 
santo, que o arguiu) p<)rquc se é cuiH!icUo de Deu::. u.s.'.lr 
de m\s(!ricon.li~. e é gr;1n<lt: e não \·ulgar a gloria que 
adquire 1;111 ptrdoar 1:ic:Lt.:arlus, (111t.: razão tcrn, ou 11ó'le 
dar iii.lst:ine de os n;io 1,cr<loar? O n1cs:111, J ob tinhzi já 
c.ledarado n força eles;,,.. Sl..'ll arg-:..1n1cut0 n:is p:".ln\'r;ls ant~
Cl'dc.:ntcs cem c.::11crgia para Di.:tb 1nuí:0 forte: Pcccav( 
quitl fariam tibi? ( J:,:d. ~ 20). Colllo se cli'jscra: .se eu 
íiz, Senhor, como hon:cm c.:m pcccar. qt1c r,uão te1H:cs 
vós para 11.i.o fazer Cot'lQ Deus c.111 me \~r<loar? Aint'.a 
cli~~c. t.: quiz dizer lllíliS; PcNavi, 1111icl faâam Jilú? 
Pl'qu::i (J\tC m.1.is vo::; pos~o fazer? E qtH: .'.izc~tes vós, 
Job, ::i. Oc11:- cm pcccar? N~o lhe fj-,_ po1.1co; pon1ue lhe 
<lei occasifto a me pcrd0;ir, e perdoanc\o-mc, ganhar nrnita 
glori~. Eu c\<:vc1'-lhc-~1ci a cllc, como ~ c;i.us.i., a grcça 
que 1:1c fizt!r; e cllc dcvL:r-:m.:-ha :t mim, como a occasião. 
a g-lorla 'l'~c alcançar. 

E ;;e é a::;::.im, Senhor, sem lit.:C!n<;a. m~m encareci
mento; ~l' é assim mi::eri:::v-:-dioso Deus, que cm pcrclour 
pccc,1Uo~ se augn1c11ta a vc,ssa gloria, que L" o fim de todas 
Yossas :.cçiks: não dig;.c.; que 1los ni10 perdvae:.. pon1ue 
:-ão !'Tn:ito::. e grande~ os nossns pci.:caclos, que antes 
porqr:c silo mui!'os L' grnncle!;, <l<:nis rlar e.;~:1 gr:1ndc 
gloria ú gr:.mdtza e 1n-1lti<l;i(1 ele Yu:-,~;1.<- mist.·ricordias. 
P<:rt'.'Jdlldo-nos, e tcud() '.)iedadc de nós, é ('llC haw·ís de 
oste11tnr a sohcr.111i:1 rk vns~;i. 1nagc .. t;-.de, ,. IÜo c.isti
gand0-:10s. tm (JllC ma;:,: :;e .i.b:tti..: \'ossn poder, <lo qu~ 
~t acrédita VC'dc-o rn .. •s:L· ultimo casti;o, em ()Ul'1 contra 
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toda <L esperança do mundo e de tempo, fizestes que se 
dcrrm.::issc a nossa armada, a mnior que nu:ica pa'Ssou 
a Equi:n::ial. Pmk:-tcs, Senhor, derrotai-a; e c;ue grande 
gloria foi de vo.ssa omnipotcnda, poder r, que póclc o 
vento? Contra fulium, quocl vcuto rapitur,, ostcndis po
fc11tiam. (lbid. XIII 25). Dç,plantar um:i. nação, corno 
no:; iLes desplantar.C:o, e pla1:tar ontra, tambcm é poder 
que vós commet:cste:s a um homcnsinho cl.:! Annthoth: 
Eccc constitui /e super gcufcs, e/ super rcgJL7, ut cl"o.1cllas, 
a dcsfrnas~ et disp~·.-das, ct dissipes, e/ xdificcs, ct plaHIN•. 
(lerem. I - 10). O em que se 1ra11ifcsta a iT,::gec;Lark, a 
grandez.:i. e a glor;a de \'OSSa infinita orr.11'.potencia, é 
em pt::rC:oar e us;i.r de miscrit·o;di:1: Qui 011mipotrntiam 
tuom, parccudo maximc, ct rniseralldo, lllf!Jjifcs!as. Em 
castigJ.r, vcncei~-nQs a nús, qnc somos crcaturas frn.cas·; 
mas ~m perdoar, \'Crn::cís-vos a YÓs mesmo, que sois todo 
poderoso e infin:io. Sú esta Yic~ori:i. é digna de vós, 
porque só voss1 ju.,liça pódc pr·l~jar com armas iguacs 
co11trn vos::;a mi;e1·i,.:0rdia; e 5cmlo infinito o \'~ncido, 
iniinit1. fica a g'.oria do \'cnccdor. Perdoa.::. pois, beni
gnissimo Senhor, por C!:ita g-rande gloria Yossa: Prap/er 
ma9,z111u gloriam,. t1w1;1: pcnloac por esta gloria immensa 
de vosso santissimo nome: Propta 1lOmn1 lmnu. 

E ~e acaso ainda reclama vosc;:i. div;n:;i, j11stiça, por 
certri n?t.o já mi;;c:ricordiuso, .:cnão ju:.ti~::;iri1•1 Deus, que 
tamlx:1r. a mcsm;1 jusliçn se 1>udcr.1 dar por ~atisfc:ita co;r. 
os r.gor:::s e castis:::i.~ Uc: t,1ntos ;11111os. N5o 5oÍs vó:; cm 
qu.:.1:·o justo, ari.uclk· j1.1~to jui<., <:e quem canta o vosso 
p~orheta: Deus l1t1h x j11stru:, fortis, rJt p11lie11s, 1nrnq1rid 
irascilar per sil1grtlos dies? ( P~·:dm. VJl -- l2). Pois se 
a V.J::.~a ir..i, ainU~ corno dl' ju~to juiz, rnío é de todos us 
<lia:, nc.n de mu:10,-,; porque se não dará :rnr ~tis feita 
com rigores de ;:u:110.s e tantos an:ios? Sei cu, legislador 
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sup;·emo. que •H·S c;t.;os ele ira, :'o:>to que: jmtific,1.cb., ncs 
ma1l'la vu:-;;a ."':tl:tis:-ím:i. lei. que n:":o p:-t~sc de um Gia. 
e c1t:1: atltL·:> dL'. ~L· p0r o ~·o\ tcnh..111.os ])(.:rdo::i.do: Sol 11011 

nccidd/ !;itf'a i1·,rcu11di11111 .. Jr.,;fralil-. (E.phcs. lV - 26). 
1'<:is s<· eh '."r:1qtl'~1:a hrnrnrna, e t;'..n ~cn~iti\'a, c,:;pcr,1 tal 
11111lkr,u;itv P<•~ :1~gr;1vu::, \'Os,a 1'.11~-~n-:1 lei. e lhe •1·andu. 
que pLr Joe e: se :.i.)aqt1<..' crn tc..-n:'i 1ãr, brl'\"I.! e t:'Lo prcci~o; 
,..,·,s rp1c ~ois Deus in finiti.l. e tc:11ks un: coração tão dil;i-
1:ulo con~.:) YOSS~1 1rn:sma im1ncn•idat1c, t.· cm inattr1a d!! 
per,!;··p \' i;; prop(md1..•s ai JS hom<'n,.; r-or (•xcmplo; comn é 
pus,.;i\c' qnc (•C: r:,sc1r('._ de \'C .,.'<t ira ... ; 11I10 ahrandc•m 1•u1 
tan1,)s ,11·11os. e <tlt: q· ponl1:i l" tr·:·n,· ,1 n;t.:n:r o sol l.t:H;t', 
t· 1an1:1.: vt:zc:.. rcud11 --L·111pre ch::-L·t· 0 J-1i11h;Ld:1 e corrcudo 
:-an~11l'. 1l bp.tda dl' \•r,-..,:i ving-;,r 1.,;t: :-:...;J de justiç.:.i, c:ui<l(_•i 
c11 q11c \0s diarn:ivarn a::. cscript11ra,. (lllalad1. IV - 2) 
porq1,e :iimla qc1a11do mais i0~0.;,o e :inkntc, dentro do 
hrc1·e t'):.J':JÇo de do;,.e hor.as, pa,;say;1 o rigor de vossos 
r;iiu.-.; ni:1; não o clir;\ assim este s0l ma1~rial que nos 
:-illumêa 1..: ro<lé11, pois h~ tantc,s r\:;1.;, ,:- lauto~ ;innos:, r;ltC:: 

1,a.ss.111do duas vezes ~obre nôs dr- .n1 trupico a o:1tro, 
~cmprc \'O~ \'ê: irado. 

Jú vos n~o allego, SenhoT, cc:11 o c1uc dirá a tcrr,1. e 
o.~ homens, nias com u qu~ dí :-[1 o !:l·o e o mesmo sol 
Q11.111clo Jostd.• rrandt1u parar o :,,;ol, as pabvr.1s da :i1:gua 
ht'hraic1. cm qtH' llw foll\111, (or:irn. nüe, que P"rassc, Sctli:°lO 

'[IH.: :-il' c:dkt:,s,·: .\'oi /Me rn11/J"(I r.·a/111011. (10~11~ X - 12). 
C:1lla1· 111a1idcn ao sul r1 v~clc11·~· ca·):t:io. pon111e .iq,•c!!c:." 
n.:spl:uH:(1;--(!_.; ~m,:Jrtt:ci<ln:-. co:n IJ~l'.! St' ia sepultür r,o 
<1ccr1:-.o. c:ralll 11111:1:-; linguas niucl,1s com que o n1i.!smc sul 
o nrnn,1ura\:t dl' t\c111:1~iac'.a llt·ntc: viug:Lti\·o: ernm 1,mas 
v,lzcs al:.:ssimas, CQlll qul' <lcs,k o c('Q lhe kmhrava n lei 
d!! DL·r :i. I.! lhe pn'•g;t\';l. que n:io pnGi;i continuar a vín
g:mç,1. pui:; t'llt: se ia mettcr no :Jccu:entc: Sol uo occidnt 
super í,·acu11,/1nn ,;,c:,,·fram. E :~ :)nts, con10 au:.or •b. 

\,1 - llua~i; ., l'urtug"J 
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111esm,1 lei, onknou que u Sul para,:;st, e aqucllc dia 
( o maior que viu o murn:o) excedesse us tnmos <l.t na
turcz:a por muit~s horas, e í ossc o m:.iior; foi para (Jtll' 

concor<lan<lo a juslél Jc: com ,1. justa vingança, nem pi.F 
t1111a parte se clcixassc ele <:xccutar o rigor <lo c..1sti~n. 
nem por outra. se clispcnsass~ no rigor elo pn . .:.::cito. Casti
gue-se o Ga!)Q11!ta, pois é justo c.tstigal-o; mas esteja 
o sol parado até que se acabe o castigo, par,:,. que a irn. 
posto que justa, <lo vencedor, não passe: os ::mites de um 
dia. Pois se este !!, S1~nhor, o termo prc;;c.ripto d<! ,·os~.;\ 
lei; se fazeis 1n.ilagrcs e taes milagre:,;, 1:.1ra qut! db. ~v 
conserve ínkira, e se Josué manda ca..llar e c:mmu<lecer 0 
sol, p::>rqne se n5o queixe, e <lê vaies contra a contiin .. 1-

.ção ele su.1 ira; que q~1ercis qllc diga o mesmo sol. nãn 
parado nem cmrnn<lcci<lo? Que quem.is qnc diga a lua e: 
:i.:; estrclias, j[t cança<la.:. de i:êr nossas mi!ic:--i.1s? Que 
'lucreis que digam tudo~ c;:::.es céos crcaclos, n:"rn para. 
apregoar voss,1s justiças, st:não para c.1nt:i.r vossas glo
rias: Ccrli c11arru11/ glorU.m1 Dei? (P.:.alm. XVIII - 1 ). 
Fi11a\mcntc bcni,gnissimo Jc:~us, ,•er<ladeiro Jasnê., e \'er
dadciro sol, ~cja. o epilo.:.so e co11du:c;.1 0 ele toda~ a:; nossas 
razões, o vosso nwsmo nome: Prof'lcr no111c11 lunm. 
Se o sol cstranh;t a Josuê. rigores <k 111nis u~ um dia. e 
Josué manda call.i.r o :-.oi, porque '.h'os 11~10 cstr;:inltc; 
rnmo ptJde c.-;tr;1.11h:1r vu:-sa divina jui;ti.-:,1, que uid:; c0111~ 
no5CO ele mist..:ncordia, depois ela cxecuc;fiv ti<.: t:mtos e 
tão rlguroso:; cél.stigos co11tinu:1clos. não p._,r um dia uu 
tnllitos dias de tlozc llor<1s, senão por ~~ntos e tito cc111-
prido::o a11no~. q:i.1c cctlu st:rfio doze? Se sois Je~us, que 
quer dizer Sakador, sede Jc~us l' ::oede Salv;1dor n'Jc.s·). 
Se sois sol e sol de _justiça, :-i.ntcs que se ponha o •k~tc 
dia. deponde u.s rig(,rcs d,1 \'O!;S3, Deix:ic p o ~igTo 

rígoro5os <lc Leiio, e L:ae um passo ao digno dn Virgem. 
sig110 propicio e lic11cfico. Rccd>ci ínfluc:ncias humam:,s. 
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ele quem recebestes a lmmanid.:1.dc. Pcrdoac•nos, Senhor, 
pelos merecimentos da Virgem S;inti::.:.ima. Per<loae-nos 
por sctb rogos. ou perdoa e-nos por seus impcrios; que, 
se; con1ri rrc~lura vos pede j):>r 1:ó~ 0 per<l5o, como mãe 
vos púch: ma1:rbr, e vos mnn<::i. que :1os perdoeis. Per
doac-110~ emfii~1. para que a vo.sso ~x<..~mplo perdoemos: 
p<:rdoílc-nos tanil:em a c~emplc nos!:-o. qu<; to<lus <l~s<lc esta 
hora perdoamos 1. lodos por \'OS~o amor: Dimittc 11obis 
debita 11ostrn sirnt cl 110s diwil!i11 111s dcúitoribus nostris. 
Amc,i 





SERJíAO DA T/JS!TAÇÃO DE NOSSA 

SENHORA 

IV 

Chrr)(i,·.r á Nahio n 11n.•o ym.'cnwrfor, /wimciro vier
rei nom.adu para o Jlinsi!. D. Jm·,qr de Mnscarc11Jws, 
ro:ul.: de Casltfo No<.'o. por Prlipr TV marque:: de 
AI 011f:1h'flo - a 20 de ]1111'10 de 1640. Os navios holau
dc.::cx (Jl'C pilhan1111 o., c11glnhos r!n rcco11ro7)0 tilll1aui-sc 

i·ccolhidu rr Pcnumilmcr, e jus/as rspcra11cns de dias 
mcflwro sorriam a llirirn. Na fcsla da Visitação de 
]\lossu Sc1d1ora - í' 2 rir J1dho f'orfal/fn - s011do1t a 

D. 1 orue 1fr .1 Jascarcuf1as do p,dpito di: 1Wi:;r.ricordia; e 
foi decerto ate scnmTa f'alitico que lhe deu a estima do 
,1ice-rrí que haz,ja de 111Q11dal-n á côrlc no nun seguinte, 
cm 111i:-sãa qur dccidill da sw1 carrrira .. 

Rcxfo-u na oraç-1io Il dH- Visitaçüo o padre Vieira 
v coJ1scll1cfrv dos am.:ernos~ ']lfC seria no rci110, prégando 
ua C:pc!a Real. A sua i'o= l; mnis (1/i de jui= 01t pro-
01rarlo,· do po:.10 q//c dr.: sacc1'Clai(' e cxcgl'ln da Et!1.m
f}f'!l10 pede· j1rsliço. cqut'rladc. prcmios e ca.itigos. A estes 

~cdc c.ar frtntr ao conde da Turrc, o vcucido da armada 
dos nitrntr~ <' .\'l·is ·uNas; r p11rcci11 ndi-..,iulmr. Poi.i nos 
22 de li1IIW dt';!iSC 11:csm:; cmo lhe retirava el·rci a titulo, 
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privava-o das comrndas e empregos a mandava-o enUY· 
rar-sc 11a Torre de S. Julião, cowo prisioaciro do Estado. 

Vtdm arns(r.,a m-z Bahia, '! como qi,c o cuvia cm 
}.fadrid Felipe IV. '' E/rei :ito.nln-os tomar PcrnambHco 
e eles ccmtc11tam-sc com o torna:-" ... 



SERMAO DA VISITAÇÃO DE NOSSA 
SEl\'1-íORA 

Ut facta cst vox salutatiõnis tuce in au
c-ibus meis, cxuitavit in gaudio iníans in 
i.:itcro meo. Luc. L 

Viu o pro:-,hcta !\la1.ich'.as cm es?irito aquelta feli
císsima ;01 nada, quf! havia de fazer do céo á terra o Rc
clemptor e restaurador do munüo, e claa<lo a; boas no-va.s 
a todos os homens, como a enfermos pelo peccado de 
Adão diz assim: Ori{'trn· vobis Sol ju.stitcr, ct sanit11s in 
peunis ejus. Alegra-te, enfermo gencro humano, aicgr~-tc 
e con1tça a esperar melhor de teus ma!cs, porque vir:i. o 
Sol ele justiça, e te trará a saude nas azas. 

Cmnpri<la temos hoje esta tão esperada prophecia, 
e cumprida :-:e cu me n5o engano, cm dois sentidos. ( 105) 

( 105) A vc,ctt1.;;"10 elo ciluminismotr, a gosto dn profocia. a 
cxcgc~i:: do Apoc.ali11sc, uma certa inc\inaç;'ío riara cnben<lcr os 
obso::11ms mJgos, ac0rnp;inh.1ram 1ic'.a vida afóra o pré-gaclor. Agra
\'.lr·se-ia rnm a it)adc esse: dc\·anc;o. O irnb.mcnto, :i. cxperi~ncia 
das <lesgr.1ç,1s do m1mdo C' <b p!1tri:1, o pnor::im.1. cb hi~tóri3. qw: 
cm cxi~tcnc1a tão dilatada lh.: passvt1 pr.tos olhos, <lcram·ll1c:. ria
cicncia e c1r.or,;'10 p:i.ra sonh:i.r cC'll a ~Cl,1.vis Prophctaruna, ul
timo e lar~n trabalho <1uc lhe cr.cJi.:u de sonhos a velhice ... 
Tornar-se-ia (Or,1 i:-~0 suspcitu =io Santo Oficio, desde a carta ele 
consolação tjUC cSCl'\!Ycu [1 rainha, (Jt1ando morreu D. Jo5o VI; 
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T,1:1to que o di"in:1 Sol de ju~tiça. Chri~to, se vestiu da 
nuvem hra11ca <l::i 110:;s:i hu111a11iC:idc. tanto q11e tomo11 
c.:irnc o Filho de ::Jcus nas entranhas r,nri~~itnas <la 
v:rgc1n ).-Jaria, l'Olllo c1lc era a in~c1ligC"n6a :-nhr:-ana. qu(' 
movi:i. aquclle do .111im.i<lo, no mc~1110 prn1t0. c:.i~ o <!,·a11~ 

rc,;pomku ft5 ~cu!-;'l(Õ<:~ clclc cm 16(9; e: im,isti?·i:-i, 11,1 prolog,o dc!
«Sa,.,rk ..... , cm ;679: ~só sL"nlirl.!i ri1;c 1.::!õtc me ía1t~ p:1ra põr 
a 111:im:-i mão aos ci:.ia:ro li\'ros l;i.ti1ws de Rc~no Chi~li i11 krris 
co·~tt111rna:o, por ül1'ro nome, CJ;i,vi;; Prop\1ctaqn1. cm q11c se 
al;rc rov;i >::!<-tr,1dn :'i focil intclir,-cnc•a dos Prnfrh~. ll"!lt sirl·1 
n moiM c.'Jlr/'J'1'!JCI dns 11r,·•1s est11drr.s». (ScnJJÚ<5. 1.' 1,.1.rtl'. introd .• 
ciJ::ih l!'f»ri11ct:r,::,:~). O Gcr:11 <l:i Con11nnhi:i ord,·nr•u-11:c ']lll' C"Pll
cl11is.;L ;t c,Ur<l (0\ifUO:iÍ'. l\(J\C!T,\T>O. f;il,fintaa /_r,ril'JmJ. 1, 41S). 
)!:is '.t: c~""tr,1\'iot1. l' esl,-Í J)Cn!iC::1. cr,n'.1cC\.'1ldo-.sc ,l;i 1Ch::ive <l"" 
prnfcl:t~\lo .1.JH!nas ,,. p;irte antt:-rrim'..!irn. 11t1hlica<l:, ('?'l '718 com (• 
títnl.:> l;c cHisfnr>1 dr, F11l11r(,1, (P:·:ClBO C.\L'>'t'}'S, O Cri111c rl,· 
/1,1toui1• llit'ln,, p. 1 :6, S. Pall]O, 1930). 

G-t::;-<irir, dC". 1Iato:::. emhor:i. an1i~11 1lc Vi..;ira e WO\l'J.:"ido de 
B('r•1arl'n e \i1111ç1lo R;i\·,1,;r,o, a'-•.in1 lhi..: ironiz:',Lt o p·,•ntlor ,·1-

0·u;;,m os sch.1stiani:;t;i..; 
,\ _) profrta d:i n.1.hh 
A rnai!', alta .1;;:ro!cl.!'i:i. 
J)v,. qhio5 gi11111uH)fj,.,1,1.\: 
~)m:;.:i.r,\ o~ :inahi\\i5-ta:-
D,1 l\':ing-clic:i vcrd:i<li.:. 
Qu..._ cll comp117,;u·a daritl.1.dl' 
Di!,,'u :111 litcr:il ~.cnlirln 
Q1:.c ,, rei por D~a~. prorncti<ln 
E' qn•-m? S ~bjc~!:1dc. 

(GR1':r,oiuí1. ()1,ni.f, i.:t!icão ~,1 .\,:-,1rkmi:i Rrn.itlcir:i., V, 125, 
Rio, :tJJOl. 

O ~c-:mde t;,.kntc <lo P:i<lrc lt..:\'-! ~,e i.:mcn<lc:r a1J:?;tm1:1s ,·cze:-:. 
Lr;i•t ccliíitJa1c h.1.h:li 1:,dl•, prc-,;i~,j(·~ frn~trn<l~~: 1~,;,, aco11tccc11 
,·nin ; ·11<1rlc d,1 f-1':o tl,·1-rl'i 1). !', dr., fl a q1n~rn :111i:t1r;Íra gio
rio'J~v imp~rio. S1(prí·. o lt1~ro i.:r·m ,l <..kd:u·aç;Íp tk: 'll'C ;1co..:1-ti1r:., 
1iois n :ii~ cctlo do '1>1c ~e podia ~1q1úl' í1'ir,1. o pr111,.i111• loJ\l:LJ <.:cint.i, 
110 cCr. cfo maior do~ impcrios ... (V"cir.1, CorJu.r, li. 3!l6, L'11iç:t,J 
1ic 1&:5). 
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gclistc~ S. Lucas, Cjll<! .te partiu a Senhora para as monta
nhas de Judc,1: E:i:•1rgt11.r }faria abiit in montana; e 
acrcscc.-nta cu111 fcstinrrtio11c, com passos mui apressados, 
por<:ue nem ú clclic,1dcza da Donzella SP. lhe fizera:n 
aspcras ,1!'> 111011t~nhac.;, nem ú c:ranclc;:.a ela ~Iãe ele Deu~ 
!hc par1>ceram d<·~;ill'.~iris1c.las ~s pn>.:-af.. Qu...: crr.i.do q11,c 

:i.ncl<t t' 1nu11cln. e 1"a;.:::: o 110:=-:-o. rm jul~~r e in'..roduzir que 
oi::. passos vagam.-.1is -.cjam os 1n;ii~ autorisaclos ( Se por 
\·agarc~ .se..: )ll:rcii: n rntmdo toLo, como pÓcl·~ cou.sistir a 
autr;ric.bdt· ck:ll...: n -,_., ucrn10-; n1cios tlc ':ill:t perdição? Na 
faLric.ü. deste l:1:ivcr.-;ci que vc111us. creon D~ns o sol e a 
lua :10 qua;·tr) rk, e ni''tu J.n prim~iro. diz S. Severino, 
porqn(~ 1omn ;Li11d.-. c1;t;"w niio ha\·ia crcatura.'i que influir, 
nt·r:.1 hc.:misph;·r-,1 qt1<: :dh111li;1r. <.·..:.tiYc.ram-~c O$ planet.is 
ocio . ..;o:-,;. e pararlo:,: ~'.·:1n: dc~Cr<.'cli!o ele sc.us n~!-plendoré!-: 
qt1c a quem Dclls i~z ')ara Sol. 11;";0 o (cz par:- tstar quieto. 
Fora111 fonnad: 1 s aq,:,·lhs du.-.r.; '..()chas do cêo. para co111 
altern,tclu impcri--: govern;•.rc111 o cl'..1. e a noite: Lu111i11an: 
111aj11s ut pr(l'i'ssct dici, lmni11are miiws. rct prcrcsstl 11octi. 
F como n..isccr;1u: para todos, afü'.a111 :sem desc.::.nçar em 
pt::.·:)et u;l rdcl.i.; q:ie t ;:lorios:i ix:nsi"to dn bun unh·ersaI, 
C(JTTcr e: nunca c.: . ..;tar parado. Por i~:-o Christo hoje. a:.sim 
como o sol m:i.terial. tanto que recebeu a in"estidura elo.e: 
rai0s:. 110 1ne::;.mo i11:-lslllk parlil: rk c:irrcir;i, e começou 
a fa;:cr \'dnc:i'.'>,innnPntc seu curso; assim o divino Sol 
dt: jr.-..ti\:t tanto 1;lK :-:t> ,·c~l:n de.: nos~a lmn~anidaclc nas 
e:1t-:-;-.nh;1,~ da Vin.:;l'.r,1 ).·U'tc, no ll':C511lo ponto arrebatou 
ac;pcll.i. Cl!lc~ti;tl ~$;>l1cra, e a !cvm1 íl.s 111odanh;i.s com 
,a.nta orcs~a. 1..·un1 t-:o arrc:hatado curso. c1tm fcstinatio11c, 
que p:'1r:t o 1·:s:pli·~•ir :i-1:t!ac:hias na terra. hrn.:vc ele (ingir 
11111 n1011~;lrn 11(1 d·o: 01·irtur vo!ii., Sn/ justitia· l.'f sanitas 
i11 f'C'101i.1 l'j11,1'. Snl com azas 1 Quem negará qt1c é uma 
l"C'~pl.u1dcn.·nk ,111>11:sLruo~idack? E accrc\.r~nl;. com muita 
proprl<:c.ladc o prujJh-2:a, <JUC levará o Sol r:as azas a ~aude, 



134 PADRF. A:-:-ruxIO VIEIRA 

porque a dar saude, e não a outro fim par~e hoje o 
Rec!emptor com tanta pressa. 

Estava a casa de Zacharias nesta occasião (para que 
fallemos com phrase de hospital) fcíta um;i. cn{crm;i.ri.1 
de diversos maJcs. O \'ellio Zacharias havb seis mczes 
que cmmudeccra: S~ Iz.abcl :e;ohrc us da v~l:1icc padecia 
os achJques de pcjack, e. mais mortal que toclos, o menino 
Baptis~a jazi<1. enfermo elo pc:ccaclo original, rcliquias 
<.laquellc antigo vcncr10, que clcntrn de um~ n::i.cã prohibi· 
ela deu a serpente a nossos primeiros pacs. s~ por um;i 
mrtçf~ tomacla contra a vontade de seu clono se perdeu o 
mundo todo. que muito que ~e :1crc-a tanta par~~ <lcll1.: ern 
tempo que se. tom.1. tanto? Em fim. chegm: a Senhora, 
qt<e nunca tarda a quem a ha mister, e aos primeiros 
abraços que deu a S. Isabel. ás primeiras palavr.:is <lc 
cortezia com que a saudou, ouviu-as o menino enfermo. 
e lO"'JO ficou são: Ut fac/a est vox salHlatioizis tu.a• in 
auriú1ts mcis, c:1,~uttavit in gaudio infa11s i11 utcro mro. 
O' co:no quizera qt:e -cntcn<lcra111 dar1ui a pessoas sober.-111a~. 
que l'.Glll abraços. e com lioas palavra~ podem dar vida! 
Se muitas vezes ptla impossibilidade tios tcn,pos é força 
que estejam as mãos fechadas, porque não estarão os 
braços abertos? E que avareza pôde ser rn;iis crud, qcc 
nq;ar n vida a urn homem, quem lh'a pó<lc eh:- com pal;i
vras? Tãu a]entado, tão alegre ficou o menino Baptista 
com as <la ::;obero.r1a Princcza, que a salto:; de pra7.cr 
começou a inqt:i.et;;r o silencio das entra11·1as maternas, e 
qua:.í n sahir de ~i com a!cgrin: E."i:ultavit iufa11s in ga11dio. 
i\·~or1t,n1he1,a cortczia parece n•ccher a ~nitos uma l\fag'!s
tadc tão sohcr;:,na. rnas acommoclou-sc o menino it estrei
teza do logar. e 11'.i.o- fc;,;; pouco, porguc fez o :iue pôde. 

E~tc fui o p:incipal e í f cito qt1~ causou a entrada de 
Christo cm casa de Zacharia:;, e ~cmelhantc a cslc é, 
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excelkntissfr:.10 S!.:'.nhor, o estado em que se: acha a Bahia, 
hoje alcn:ada com a boa vinda, e nkgre com a. tão desejada 
presença de Yossa cxccllcnci.i. So:cnizou-a esta C:daC.e 
com mc110:.. akgrias sumptuosas, com menos festas pu
Ulicas do que cn::.tt1111a, 1110.s bem clc!:culpa S. Isabel a 
falta destes ~.pp1a~so::.- exteriores, <pc o prazer de S. João 
todo foi por (1cntm. e .i ~tlc-g-ri,1 \·c:-dadeira toda é de 
entranlms: fl.nr//c1"1it iJZfa11s -i11 11/l'rn. Como levnntaria 
arcos triwnphac:s .i c:i.lÍcça de uma província vencida, 
,1~-;ol,uh, ri111!imach, t· por \ant:1s YC7.t'c:;, e de. tantas ma-
1Jcir.is c011~u111icia? ( 106). Pru,Jtiite se portou em suas 
J.Icgri:i,~ Cfta cidaclt·. por nâ1J dt<slllCn'.::r !'eu estado, acom
rnodou-5c t.:rJl11CJ S. Jo~to á e;~t:-citeza ,::,J tempo, e reservou 
os trilJ•11pl10.-. i>.!.ra o dia das victoria::;, que csptra. Quanto 
mais, f\!t1hor. 'llle nunca ning~etn entrou por arcos trium
ph:ie.s mais glo:-'.osos, que qccm íoi recebido nos corações 
de todos. 

!\le;r.i-~:e J!")i::; o <'nfrnno nrasil (e ~er,i o segundi:> 
$<..'11tic!. .. , das p:llavr.is), porque \'ê t;i;mbem cumprida rm si 
;iquc/1.i prcphecia, f{t1e havia de \'ir nm Sol de justiça a 
re.staura!-o, que trari,1 .1 saudc ua_.: azas. Que maior 
:t!egria p.ira um enfermo afflicto. que luz e saude? 
.f\ ncnhtnn \hc importa rnais ~11na I! 0utm, que ao Brasil, 
porque 115.(i ~ci qu:i.1 o trm posto ~C'mpre cm maior pe
rig-o, ~e a e11fcr111idac!c, se as trcv;is. As trevas cederão 
::io .,oi, a Pll r,:rin:cla.d~ obcdcccr(t ~ s:n:cle, e como todo este 
bem nos vem com aza.s, cc:-t,1. será ., melhoria. Cl1rará a 

(106) Lin~uag-<.'m ~<'mC!lhanlc ,1sou a Camar.i d.i. Bnhia cs-
crcwnU:i a 1) Jo~t•l IV, Pm 30 1le Aliri\ <l~ 1641, 1\cc10L1, Mtm. 
Ní.a .. 2." cd., II, 22 no1 O :n-:êu<lio (lo.~ cui:;cnl,os. for., junla
tncntc -i. n:in;i. <;{1s propridarios, e <l• cidade. Já PYn 'lill DE 
L,:.s.,t,. cr.\ 16líi, notám: «(lnC'. ~i n'êt, it 1:J. grande quantilé (l•·!I 
rncrcs qui :,e fait :w Brésil, il n'y ;1•1ra:t auc:in moycn <lc vivre. .. -~ 
(VCIJ'O!JL', pag· . .SSO, Paris, 1615). 
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diligencia o que danou a remissão, (107) e recuperará a 
pressa o que os vagares pcnicram. 1Juitas occasiões ha 
ticlo o l3rasi'. ele se restaurai·, muit;:i.s ,•('zçs tivemos o 
rcmcdio quasi entre as mãos, n~;'J.5 nunc<1 o ;i.lc:inçÚlr:.o~. 
porque cheg,!mos sempre urn dia dcpo1s. Como havia de 
apro\·citar a occasião a quem a 10111011 pel;-i calva sempre? 
E como csta111os tão lnstimaclr,s d;::s tardn11cas. o primeiro 
hom annunc:io que temos. sc;1 11cr. é sabcrmo~ que nos 
vem n f.audc n;i::; aza~. e que \·oando mais que correndo 
partiu ,·ossa excc\1enc.ia a rcst;;.urcn este c~ln(lo. :-tm rc
parnr nus no\·u:. incom·<·nicn•es q1tr da ulti1n:i. fort1111;i 
sohrc\·icram, nclll cm quãn dn:c1hi<:o cst{1 0 Hra'ill das 
força:i e t\u !)Oder, com que vo<,sa -.·x:..:<'llcncl:1 ;i.ccl'Üo•t :1 

restauraç:°\o dcllc. :\cnntcceu-lhe a \'11.~i-;t cXC-l'!lcncia com 
o Br:;1sil_. o que a Christo cc,111 L;i..::~.ro. Cliam;i·:a111-1111 
para cur:11· 11·11 enfermo: Eccc qurlll 1rnu1.\· iufir11ml!fl': 
e <]11;indn chcgun. foi-lhe necc!s~ariq rt::-11:;citar 11m mo!'ln . 
. Morto <':~tá o Brasil. f.! ainrla mal. ')Or<(U\'~ !~q 11i,,rt0 ,e 

sepultado: fun:c:1:1clo e::;t:io ;tintla. r cn:~rta::; de sn;,." riHz;i:,: 
essas ca111pJnha,.; E.' vercbclc que nunca -"? \':u c..;ta prn
vincia tào m1to;i5ada como .ngorn. mas paclr111-lhe servir 
os titulos de epll.1phios, que poi., :-i YC'r:10:-:. ll!,·a11tada n. vice
reino ( 108) enlre as mortalhas. hem se ptlclc dizi.::r por 
dia taml:>em: que depois. <lt.! ser aHwta foi r;iinh;i. ( 109) 

(107) A reforcncia {: ;\ demora q11c bom\! tW ap~c~to d:1 ar
rnad:, de D. /\ntonb de ü,111cndo (J(J..11) ~· a() laz..:r r!ll <\\\•.· fidlr,i, 
na Bahi:1. o conde da Torre ( 1639 J, t:m<111a1Jlr:t o inimi.~n <;C arer
st:bia e cngros~av.1, e por )~so vc.1ccu 

(108) Foi o ílr:i~il elcvac.lo a \'kC·rcino cm vi:-ttH!t· d.1 :1Ita 
posição e.lo chck hu!all(lt:s. 11 prit1Clja.: ck Na%au, r111.:: <J g:o\·crnaclc:r 
ger.:Jl rkYi:i rnfn·:n:i.r. Dq>ois tk .\hn1:1'\·á0. o ..:,ui.rn \'ÍC•:-:-<'i foi 
o conde de Obi(h (2-~ <k Junl1n de J(:f,3-14 de Junho de 1667). 
e o tcrt:•:i~o, j:'1 110 '.-iCculu :;c~uinh·, o rnarqa\;s c.k :\ngc:j;~ (i tk 
Jnnho tlr: 1711-:01 de: A::":osto de ,71-',), cf. Josí: 111 "'.\ftu.--..1.r:,., Ili.d. 
Mi!. do llr~.t., r,ags. 1--!$ e 163. 

(Hl9) !.usi(ldas. e, lll. CXVIJl. 
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:Mas assim como S. J oâo fi voz ela Senhora, assim como 
J....a.zoro .ú vo~ de Ch·:isto, a::5sirn rcsuscitará ta1nbem o 
Grasil á voz e a.o irn;:erio de vo::.sa cxccllc.ncia, podendo 
cli7.cr , ictori0~0 dentro cm p0llCO tempo, o qut! disse Paulo 
Fabio cranrlo no Senado: i,iaccdo11im11 in /1r1/cslatcni po
pu.Ji ro1wmi rrdrgi, rt quot/ bel/um quatuor airle me con
sidcs ira ucssennrl, 1d s1.'m,rrt' sucLc.ssori tradcrcnt gravius., 
id cqo paucís dií!blt!i pcrfrci. Rc:-1.:.i.urei ::t l\.laceclonia., 
rcdu;,,in<lo-a ~í. .:;njeiçf.o do impcrio romano, dii.': o grande 
F:-il)io. e ac-:-ilwi fclizrnenti: {'111 pour-o:,;. (\ias :i.q11elht guerra 
(jllC: L;11ham go\·~n1aclo 111mtro c,111..:.u]cs ;..nt(.:s de mirn. 
entre~and0-~i :,cn1prc cad~1 um :1 ~cu ~ucc::essor cn:1 pcior 
l'S!.:td'J. Qu:tlro gc<:'n:··tc:.,, l<:t'lll gon:rn.idn :\ guerra do 
ílrasi'. clc.::poi::; de occtp:1110 Pcrnamln1co. ( 110) Grande 
conjectura de ser ;-i t:11fc,J11iclade mortal, rrmdcirmos tantas 
vezes a cabeceira.! Todos f ornm capitães íamosas, ( 111) 
todos se porlaram com grani:le valor t.: pn1dcncia ruil:tar, 
mas (.. dcsgt·ac,J. kY~n· o \e.me. no tempo da tempestade; e. 
quandc o ca~tigo é d11 do, como o hão (;l' re'ii~tir braços 
humano:.? Pa~smt-.'-e a fortuna .i. I-follamk,, nós a retirar, 

(110) Fo1·:im os (Juatro: ?\fati:ls de. J\lbuqucr(Juc:, D. Anto
nio cic Oq11cnrlC', D. Luis <h.· Rc·jas e o c,c11dc c.l:l. Torre. 

(111) A D. _'\.nto;1ir., dl! Oqucndo, 1577-16-40, <h: apeli(lo o 
ITcroc Cantaliro, :-.cri:1 kv,ula :o miitu1mc1110, e;m honra da bra
vur,i infeliz mas !ncJnm:1wt. ,·~l. Fn.\!\"Clf;CO Lçt•f.:-: .:\L1-.::-:. O,ruendo, 
}) .. :m, Sn.n S<..·b:i~ti::m, 18~1.l. 

Pcrdu1 ck, cm 1639, o combate d.i.s D1111as, no c:ana.1 da 
:'II.i.nd1;,, 1,:i.tidm os sc:.is. lí7 navios. <1ue levavam 25 mil homens, 
pela irot~ :~ol;uv.k:sa de ).fartin I-lcr{) Tro1n:1, de 11--' n~vio::.. 
Ahaubr:un-.-;c cn:;"w -t3 ~:,r(ns cspn.nhócs, com '.,00 peças e 6 n1il 
l"'klu.s, D. F1u '.'.CE•co 1·li\;:o;::1., Epm1tJf1/ioras rlc ~:arin historia, edi
ç;io Pn:slal.!·•.:. [\ 371. ::::th·olf·:óc o ~lmir:::r.ntc vencido, par.:::r., em 

~~1~1~;:l.:i,,~ í~1l1 ~::~:·r~~~~~~~ ~<~f;:~hi;11~1;is}/;~tl c~tan~\-in,~L:t:n~~: ;~~~~ 
qt;\..'. e;11g:1Eran1 .;1 Inn•:1ch·C'l Annad:t. - o :[)v(lcr naotico dos 
t\n,;lri:i.s. ( C.\':'.llLLO }.,í,\:--1'!10:-..1, S1Mi1t 1/cirOlcmdn, p. 280}. 
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nõs a ,?ccahir. nó.-; a perder, <le sorte qnc de quJtro gc
nerae,:, valrosos, n~nhum govcrno'..1 a J~ucrr:::i, (1ttc ~ n~u1 
entre;sasse a :5Ct! s11ccc:;sor cm pcior estado do que a rccc
bêra. 1líls nssim corno .i rcsta1irat)io de :'\[accdonfa cst.tn 
rc~cn~.da pnra n ~r.u1dc Pa',io, as,.,,irn cspcr:i. a sua n 
íl1·asil do \·nlor0.sissim0 hrnç:o <te ,·os::..:-1. e:xcclk11ci.1, tantas 
,·ezcs arrn;1do, e tan'.:1:, victor:oso cr)tltra os i11lmi1;c,s da fc. 

Para qu1.:. SL'. logrem mdhur os felizes :i.nspicios c..lcsta 
tão dcscjnda ,;audc, rcpn:scntarci ~Ll hoje a vossa e;'liccl
lcncia neste ~cnnão o estado do 11osso c:11fcr11~0 Dr:1sil, ;Vi 

cau-:as r!c .'-ua cnfonnidadt·, e, elo modo q11<' soul>cr, o 
remcdi0 ele-lia. E porc1uc:. nos 11fto s;i.ialllu.'- do Eran!,:'c!lirJ 
(airn!a ciuc o~ caso::. g-randcs c.~rus:::im <111.1.lqn<:r din.'rti
mento) irão :1s cnfcrmiclaclcs do Br,1:-:.i'. n:tr~tad<1.~ na 
cloençJ de S. João, a <JUL'll1 a Virgem :\hri;:,. hoje foi 
visitar e (13r sa·.1C)c. Todos s:l1le:11 que e::-;1:-: ~::.uck foi ck 
graça. Pcçamol-a ,.o cliYino Espírito por ·nte·c1·ssfto da 
mesma Senhora Avr• 1'1orfo. 

II 

Ut facta est vox saluta.tionis tua: in au
ri:ms mcis, cxultavit in gaudio infans. 

Co1necemos por esta uitimJ palavra. Bem ~aLA'íll os 
que sabem a lingu;1 latina. que cst:t palaYr;1, infa11J. in
fo11k, quer di1.er o que não fa!h:.. N'6tc estado <::--tava o 
menino Baptista, qu;i.ndo .1 S(•nhora o vi~itou. t..: nc~t~ 
cste\'c o ílr;1sil Jll~1itos anno~, cit11.: íoi, a 1ncu Yer, a mnii):
ucca~i.J.o de !-cus; males. Com,1 u doente ni10 póilc fallar, 
toda 't outr:i. conjectura difiic:ult;'l 11rnito a 1nedici11;t. Por 
isso Christo nenhem l!nfermo curo11 com mai:; clifí iculda
de, e em ncnhui!'. mil3grc ~a:ituu ma.i-:; tempo, ,p,c c:n 



PoR BR,,~IL E PoRTUGAL l:l9 

curar um enclemoninhnclo mudo; Erat cficíi'ns r1a.~1110niwll, 
rt illi 1d crailf 11111t1w1. O peior accidcnte q,1e tl.'.'\'c o Brasil 
cm s.u:i enicrrnidadc, foi u to!h<:r-sc-lhc a fa.lla: muitas 
Yczes se q,1i1: q11eixar ju.:;t:m-,cntc:, muita.~ YCZ!:5 quiz pedir 
n rl'1rr·lio til' .SL'lt5 malc ... , m:-.'> sempre lhl' ;,~r.2,ou as pa1

c1.

vras na g'.J:';'.;:tlHa. ou o rc:.peito, 011 a Yiolcncia; e se algu
ma vez chci;:-ou ;i.lg.; ulll ~cmiJ" ao:.,; tllWicios de quem o de
vêr;i. rcmt:<liar, chc.gar."lm tamhcm as vaze::: do vodcr, 1:. 

\·c11cer;i.m os cfan1urc:,; da rnzflO. Por esta causn serei cu 
hoj<· •1 interprete rlo !l•,)~Sn ct1fcr1no, jh que a mim me 
coube c1:1 sortt': lJIIC tarnlx:m S. _To;io n;io fallou por si. 
:,;rn:io :x,r bocca <lc S. 1,..:illel. Na prinwira icfoimac,;5.o da 
cnfcrn:idaLt.: LOlhi..,tc 1) a~·r.:r~o do rcmcdio; e assim pro
t:urar:.:l c~ue c.cj;1 n1uito \'c.r<";de'.rn e mwto r1~-5-nterc=ssada: 
fallarl'mos, j:i. qt1e nos é b.::tQ, para que ~t: niin <liia do 
llrnsi! o qnc ~e dis:;c da l.'.idadc de Amid:::i~. qnc a 1Jcrdcu 
o si)e11cio: .)~ifrnliu111 .-iJJ1i:fas pcrdidit. E co:110 a c:.usa é 
gcrnl. f:iJt-,rci tamlx:m gcrain1rntc. que não é razão, nem 
t.:Olllli\~O minha, que procure iJ br:n llnivcrsal com 
uffcns;is J>articu!arc~. 

Ili 

A enfcrmicl;ide d0 13r:.:.il, senhor, é 1..:01110 a do mtnino 
.lJaptista, 1)Cct::adn origir:al S. T\lom;iz, e os tl1eologos, 
definem ') pcccado 0r:~i11 1! com aquclb~ p;i.!avr,1:::. toma.da~ 
de S. Anselmo: T:..i/ priva tio justilir.: 1frbila!; que D 

peccado original C uma privaçfio. unl:L falt1 de dcvi<la 
justiça. Bc!ll sC't de qnc j~1stiça fnlbrn O:, thcolo~os, e o 
sentido cm que entendem as pab\'ras; ma:; o. nós, que só 
husczi.1110!:i a scmt:!h;inç_n, ~ervcnH1os :is-;i111 como soan1. 
E' pui..; a <IOC'n\a elo Hra:,;I, rwivario, jus!ilia: dcl,it<r, falta 
cl:1 cle1.·ic\n justic.:1 . .'.\'>s1n1 da justiÇJ pt1•l!ü\"a, que osfga 
1116.Hs, co·110 d.1 ju:)ti,.:i distributÍWl.. que premia bon::i. 
Prcm:u e. castigo .<1r.1 r,~ doi:- pok1.:; cm c;ue se revoh-e e 



140 J'.\rw1~ A:{Tox10 V1i~rn .... 

su:.tcnta a conscn-.1.<;iio de qu;ilqu\!r mo11:1rc'1:a e porque 
arnLo':i t>stes falt;i:-ain sempre :i.o Br;i.:,;i\. por isso Sl' 

arruinou e cahill. Sem justiça 11[10 ha rci110. nem pro\'in
ci.1., nem cidade: 11e111 u.inda (Q111p;i.11hia de bclt·CJc~ qtit.: 

po::.sa consc1 vnr-s~·. 1\s:-;im n 1n:q S. r\!.:;:o:::.tinlrn cor.1 
autoridade ele Scipi:10 Africano, c o ..:11:-in:u:1 ::onfornll'
mente Tulllo, J\ri::;totek~. Plmá0, e lc,dos os qu(! -;.::;;crcve
ram de republica. Em quarto :):> rum;:1;.os guardaralll 
igua\L!ack, aindíl que nc!le~ n;'in cr;1 \'cr1:ac'.l'ira virtwll' 
florec;;ccu seu iinpcrio, t: f oi-;:m .;(;:nhnrc-; do mnndo; priri·11) 

tanto qt1t a intcircz:1 ela jt1stiç.1. se Í<ii curru1:"!'1Ct1do pouc,) 
a poucc,, aú mesmo pas~o c1·fra<;ueccra11: :a..: f,Jrças. dc..;
maiara;n os brios, e ,·icram pagar li ibutm cs que r, n.:cc
b<::ram d1.: to,Ias ;i,. gentes. fsl11 c:--1t10 c\;.un;,11.:\0 todos o:, 
rl'.i110~, com stms nn1darn.;as. uidn:- n:. imperí1,..; lnm :-n;c,; 
rninas, o dos pcr,;a~. u dos gn..:gt;'.->, e dns a:-=,ir:n~. i'das. 
pJ.r;i que é c:-in~ar-mc n1 c0111 repetir exm1p:n:-,_ ::;e prego 
.1 auditnrio cath ,Fco, e tcuws ;.utoriJadc;-. (\e i~? Rryuu1u 
de grntc inycnlr111 lransfcrtur frt1/•ltr i11j1r.,titias, d!z. o 
Espirit0 Santo no c;1pito!o dccimo dn Ecclc.sia::itico: Qm! 
:l cansa por {Jllc cs reino:- e :'..ls 1'HJ11an:hia'.- ":-(: u:'w <."ún-:er
vam debaixo Út> zrn.:,mu Sr.:nho:-, a cm1s,1 p1;rq11c andr,11: 
p.1ssa:1c]o i11con~·ilnnttrnc11tt: 1k Llllta:, 11,11.;õc.:, a ot;tra:,;, t.:11111,J 
vcr.10;, é pruptc,· iuj11slitiru, 1, lí inju:-tiças. :\; injustiça:. 
tb. ~l':ra sfw a::- que ahrc111 a J'Jr1a ú ju,tiç:1 1fo ct'.·11. E 
cumo a.:, nações esti·;1.1h1l5 .<io a v:ira da ir; divina, ,lsSl!J' 
'iliry'.1 _f1rroris u1ci1 c.Jm cll:1-; nus c:1:-:tiga. c,;11 dias nos 
Üt;:;tcrra. com (:l],:t:, 110::.- priva da patri:,.: qut 6. muito 

antig;1 r;iôo de c:.t;.:d1, da prnvi(lt'r,ci:1 dl' U;,_·c1:-ó. quanclu ~I.! 

11~10 f~na:·da justi";l na :ma vi11'.1a. tl,,J-a a u1Lt1·11:, ·,lvr;1c\on . .:': 
Vi11c:1111 sua1H lornúit aliis oy1·it:1J/i.~, Pui, :--.t· J:lll" i11jn::.'ti· 
ças ~e per,lt.:111 o~· estado:. do 1m111do, !:,C i>or inju:,tiças m 
entrega Deus a 11açC1cs e~t:-;rn~e-ra:-., comu po<h::-i:1mos nó:; 
con.sc!"\'ar o nos:;o, ou comu u r:·x]t;rcrno:- ri.:~t:.iurar c.Jcpoi::. 
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de pêrcl:do.s, .S(!11fi'.J íazenclo justiça? O contrario seria 
resistir a Dc11s e porfiar contra o incsma fé. 

Sem justic;a ~e comec;ou c:sta g-ul'rra, sem justiça se 
contin:H)ll, e pCJr falta de justiça chegou ao miser.wel 
cst<l<lo cm que ,!!:nos. Hou\'C ro·.1bos, hoff1,,•c homicidios, 
holl\'C dcsobcdicncias, houve outros dclictos, muitos e 
cnonm:s, que 11ão sei se chegaram a toc:.Jr na rdigiâo; nrns 
mme~ hom·..: ca:-.tig:J, nunca bom'>.! um rig:oT ql1e ii,.csse 
exemplo. l\luit11~ b:-.nclo.s se bnçarrm1 muito justos. 
muítJs ordens SI.! r1':r.1ni !llllilo :.iccrtadas. mas, con10 disse 
Arist-:,t1..:1es, ;i~ it" ,, 1iI"t<l s;"10 iwo.s, porr1uc bclll se nwn
dam, scnflo pon1ul! 1lcn: ~e {~uarc1a:n. Que importa qm~ 
Iosscm justos os Uandos se n:"to se guardavam mais, que 
!'.C m:mdár:1 o q11c se pT(lhil:iia? Que itnporta que fossem 
acertadas as orclcn::-, ::;e nunta foi GlStigado quem ,\s qut
hrou, e põdc ser que nem reprc\vmdido? Ba;;tc por todo 
cncaro.::imento nesta. matcria, que cm onze a1rn0s de guerra 
co!Hirua c infcl'z, onde liom·c tnnt:is rot~s, !auto.s retira
das, tantas praç.1s p~:-clidas, nunc~, vimos uni capitão, nem 
aindJ. L1m solda<;o. que com a "·ida o µagasc. O' aprenda
mos, aprcnd:,mü:> <:-e quer r:c nossos inimigo,;, que ncst.'.l 
ultim~~ íortlU\;t \~in gran<lc que ti\"e.r~ull. (J',1ando com unl 
poclc:r tão dc~igu;il nus <lcrrotar,1m :1 maior armada que 
p:1s~o11 a li111la: ,1 dois cnpitães s:lbcmos, que dcgollaram 
no Recife>, (1 \2) e .1 011tros !uh;1liilitaram com supplicins 
mc110.., honroso~. ~ó porque and:i.r:i.m L"Cmísso::; cm :.Jcudir 
:i '>~u obrisaç5.o. Pois se o inimigo qti<rndo ganha ciá 
nwrk::; de bar;1t(1. se qn:mdo Ci;LJS{'g'UC o intento. se tp1ando 
se vê v:ctorioso s:ibe ctmar cabeças; nós que sempre pcr
dc:11105. e lll'll1 sempre por frlta de poder, porque não 
atalharemo:,~ novas perdns com cnstigo exemplar de quem 

(112) Cl•amw:o.rn ~(' Uic\.:e. ~ Tolck, NF:rscnrn, Lu Hollan
àu,r un /j,·t'.ril. p::i.er l tS; G.\IKIA, Notu a Porlo Sc9urro, II, par,. 
384. Vl'r F"llrr ~LH:uEL CALL.\OO, O Valtroro. Lucídrno, pag. 7J. 

10 - Bnc~il • Por1uw1l 
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fôr a causa? Porque. lrn. ele ser c:onsequencia na gucrr:i do 
Brasil, se me renderem passarei a Hespa11ha e clcspae:har
me~hei? Ha solução mais in:ligna de hcspanhoes? Ha 
razão m.:.i::. ín<!igna de catholicos? 

Tocb esta falta de crstígo, toUa esta remissão de 
culpa na<;ccu de uma ra?.ão de c~tatlo que cf1. se praticou 
quasl sempre: que se não 115.o de matar os homens cm 
tempo que os havemos tanto :iiister: que não é bem que 
se perca cm uma hora um sold;i.<lo que se. não faz senâ<J 
em muitos annos: que justific<lr um homem porque n1atou 
outro, é curar um:i. ch;:i_ga coT ootra chaga, e que :.e n5.o 
remed~iam lirm ~s perdas ac.rcsr.:1.:nt;-,mlo·<I$: que a pri
meira ma:-cima do governo é ~abcr pcrmiUir, e <Jlli.! ~e ha 
de dissi:m,:ar um dano, por 11ão o evitar com outro maior: 
como se não fõra. m:.lior <lí:\.nmo a destruição de toda ::i 

rcpul>!ica, que a morte ele um pc1rtictilar, como !-ie. 1'i"i::t 

fôra grande e::-.pcclicnte rc.\~~·c1t..1r com u111a vida as vicias 
de to<lr:is: Expcdit ut w1us moriatur homo, 11c tota gem 
percat. Ah triste e miseravd Bra'>il. que porque esta 
razão ele <.:.:5tado se prnticou cm ti, pür isso és triste e mi;;l:
rave11 }:;5o é. miseravc1 a rcpuLlic.a. onde. ha clclictos, 
senão onc..le falta o castigo dclles: que os reinos e os irnpc
rios não os arruí1rnm os pccc;:i.clos por commcttidos . .scnâ•J 
por dlssimubdos. Dissimular com os 111:1us, é m;mdar lhes 
que o sejam, disse Sencc<1, e :nai~ era gentio: (]ui nau 
vetai pcccnrc, c'um possit, j11{Jcf. A CtJnqui,;tar 1.Jilata
<lissimas pro\'ittcias caminhava 1\loys-:!s, general dos israe
litas,. e não duvidou dcgolla:- de uma vez vinte e quatro 
mil ho:ncns, como se Jê na escriptura, pon111c cnte11clfo, 
como cxpc:-imentaUo capitão, que mais lhe import::i.v~ no 
seu e:-:~rcito a ol>servancia la ja::;tnç1, que o numero dos 
soldados. Quem pelejou nunca 110 111undo com numero 
rnais desigual. que Judas M~c..1.1.Jcu? E comtudo nem os 
exercitas de AppoJlonio nem os a:-<lts tle Seron, nem 05 
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clcphantes de Antiacho o poderam jámais vencer, antes 
e11e s.::.hiu sempre carregado de despojos e de victorias: 
porque? Porque primeiro tirava a. espada contra 0s seus, 
e depois contra os inimigos. Pelejava com poucos solda
dos e mais vencia, porque poucos com justir,:t é grande 
e..xcrcito. Alagou Dc'...1s o mundo conl o dilu\'10 universal, 
e p:ir.:i. restauração clrlle não guarGou mais que Noé com 
trcs f~lhos ,cus cm uma arca. Pois, senhor. parece que 
pu<lerncs replicar: quereis rcst:n1rar o mundo, qucreil-o 
restituir a :-cu ,:mti,t::"o estado, e par,L uma facção tão gran
de n5o guardac:, mais de quatro homens em um navio? 
Sim: CJUC depoi-; dr um castigo fio grande, depois de uma 
justiç:1 tão cxemphr, qt1atro homens e um só na\";O ha.s 
tam para restaurar um mundo inteiro. Védc ~e nvs sobe
jaram sempre soldados par:i restaurar o Brasil, se nus não 
falró-a a justiç.1. 

IV 

E n.1.o só é nccessaria ao no~so enfermo esta justiça 
punitiva. que castiga lllalfcito~s, senão a outra parte da 
justiça distrib11tiv~1, qnc premie li'.,eralmentc aos bcnemc~ 
ritos. Assim como a medicina, dir. Philo I-:lcbreu, não 
.só at~C'nde a purgar os humores nocivos. sen5o a alentar 
e ali:.:e1,t:::ir o sujeito dcbilitv.do: ::issim a um <:xcrdto ou 
republica não lhe h. .. 1:ita aquclla p::irtc da ju,;tíça, que com 
o rig;Jr do castigo ;1 ahinpa <los vicies, como <le perniciosos 
hu111:):-t:s, seuã.o cp:c é: t:-imbem n-ccess.:i.ria a outra marte, 
qul! cmn pr..::mios proporcionados .i.o merecimento esforce, 
suste~:c, e ;mime a cspcr:1.nça elos homens. Por isso cs 
ronw.11 0:-;. tão entendidos na. paz ,e na guerra, invtntaram 
p:ua. eis soldado..; os carnas civicas e muraes, ns O\'açõcs. 
os trim~1phos, e outros premios rnilitarcs, porque como o 
amor cl.:t vicia é tão natural, que1n se atre\·erá a arri::,cal-a 
intrepidamente, senão :ilcntado com a esperança do prc-
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mio? Qwa:do Da.ví<l quiz s~hir a pc!cjar com o gigante, 
pergu~1~ou primeiro: Quid dabitur viro, que pc,·:usscrit 
philis!lia'li1/L !zit11c? Que se ha cic clar ao homem que m.;.
tar C':ite philisteu? Já 11aqucl.:.e t~mpo 3e nãc .1rri~c;1v.l a 
vida, s.,:·n~,? por seu ju~to preço, jà então nfio ha~·ia no 
mundo quem q•.1izessc ser valc:ttc <lc graça. Ncccs~ario 
é logo que haja premi os, para (]tiC ha;a ~olch<lo.s: e que 
aos prcnilo;; se entre pela porta do mcrccimc11to: <kcm-se 
ao Sú!1gue derramado, e não ao hcr<la<lo somente: cleetn-sc 
ao valor, e n5:> á valia; que depois que no mundo se in
trod!.lz~u \'enclcrem-sc as honras militares, c-onvertcu-sc 
a milicia em Jatrocinio, e vão O:i soldaclo~ á guerra a tirar 
dinheiro com q;.ic comprar, e nfio a obrar façanh:t~ com 
que ·requerer. Se se g\lar<lar esta ~guai<la<lc, entra.ri:\. ,cm 
esperanças o :nosqucteiro e solcla<!o de fortuna, q:.1e t:tm
bem para -elie ·se fiz:cralll os grnl\dcs postos, .se os mere
cer; e animad:'">~ com este p<:nsa111cnto, os ele (J\H! hoje se 
não faz caso, .sP.r?io leões, c. -far~o m:irnvilhas: que mui
tas vezes t:<:b;:iixo da cspad:\ fcrntgcnta está cscon<liclo o 
valor, corno tal\'ez clcbai:xo <los taliz bor<la<loG an..!=i. dou
rada a. coLarclia, A!;slm que, é nccess:ffio que haja Snucs 
libcracs, pira que se levantem D::i.Yi<ls animosos; e muito 
mais nccessat"io, que os premias se <leem a quem d:sparar 
a fund:t e derrubar o gigant{', e 1~ão a (JllClfl ficar olhando 
clesd'os ar;aiacs. Nenhuns sc:·viços Pª:!:'ª ~u.1 m.::.gcstJ.de 
hoje com 111::i.is liberal mão, que o:> clu l3ra:;il, e corr::turlo 
a gur-:-n enfraquece, e a rcputat;ão das arm~is cada \"C7. 

cm peior estado porque acont<.:cc 1'os despachu::; o <le que 
orclin;:ri;:imente se queixa o rnun<lo, que os valcresos le
vam '.lS kritlas. e o,;, vcnturos:Jc; o-; pn::mios (113). "N°íl 
Phil0svph:;L 1JClll ordenada primcir•j é a poten6a e o aco, 

(113) ~ ... M!!'lllorias U.i.<Jucb arte cu desconcerto militar 
com que restauramos esta praça (: Ucfcll(\cmos tant~s llc Pcrm.m
buco1>, ain<l.i. acorri~m av padre, cm 16:)1, Cartas~ II, 323. 
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dcí'oi:; 0 habito; cá se o!lmrmos para os peitos dos ho-
111ens. 1.Lharcmos muitos hc11Jito~ e mui pcnsio~ados. onde 
nunca [Kmvc acto, nem ainda potc11ci,1. Desta <lesi~l
dadc ~e .i::cgl1C. que o effcito dos pr~rnios militares ·vcn 
a ser o contrario a si mesmo, porque cm vez de com e!!es 
se ani:1arcm o.:. soldados, antes se des::1imam e <lt:~alen
talTI. Como se ;;mimará o soldado a ln:scor a honra por 
meio d1s homh.'.lrdac; e c10s mosquetes. se vê cm um peito 
o san~L!l-' da-:. bailas a noutro a purpura das crur..cs? Con10 
se alcntarâ a padecer os tr; ha.lho:-- e p~rigno:; dP. uma cam
p.r.11ha, :-.:e vê prc1niad0 ;L J;icob. (Lllc fico:1 rm casa, e sem 
premio ~ Esaú. (jllc co;r<·u n~ nvmtcs? Se {1~ p<"llcs de 
Jacob sl: dá o n1or_:,:adn. ,: ;i,.; ~-l':tas ck Esaú se ncg.1 .a ben
ç:ío: se alcanç;1 mais c::-tt: cem o :;eu engano, que Õ outro 
com a :-:ua vcrd;ide; quem ln\"cr;'1 rp1c: trabalhe? Qm:m 
ha.vcr;l que s~ arl'i!:quc? QtH'lll ha\"~rá qnc peleje? Não 
k.1 duvida, que fi '"ista e\(: f'2n1clhantes 1:1crcê::;, dirão 'lS 

\"<tlcro,ns, q·1c v;°\0 errac'n~; terão contri~çf10 do riuc de\•e:
r:io tr:r r0111pl;iccncia; arrcpcm!cr-se·hão de seu;; brios, 
cm1dcn:ir;i.o suas p.1ssadas finc7.a.s, '-= se chcga.rcm a pe!e
jar \'J'.cr,tcnn:nk. será por desesperação; que Pão ha coisa 
que a:;si111 clc~espcrc os bencmcritos, como \•er os indig
nos P,:-':''11ia<los. 

::\l.1~ rnuit;;is graça'- sejam <ladas a Deus, que p~ra re
medio de"tL' grn11de n1al 1'[10 só temos j tJ!)tiç.'1. na terra, 
senão jt1::.tiç.1 de ~oi. como di7. i\fa!achias: Orictur vobis
.<>Ol f11s1:1icc. Sol para allcmiar, (Xira i.:onhccer, p::.rJ. dis
tinguir: jw-tiça para prc:míar com igu:tld~<le. I'.or jsso eu 
l;'t di,.:a. rp:c 11.io sei r;aal lhe fez. se:i1prc nnior mal ao 
Bra~l ~e :i enfermidade. se as trc\"as. M 11itas \'ezcs prc
vz..lec:"u o cu::~no contrn. .1 n~rcbck nesta guerra, mul:as 
V<:7.cs '.mi:iu o~quc 11:-10 1.:ra 1)ttr<i, i..: foi tão i;1ju~t..a a. fama, 
que trocou º" nome..; i:, coi~'.as e ás pcs5oas, e soaram 
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pe!o mundo ~rradamcntc, O múor escanda.!o que tenho 
contra a naturc1.a. é um qne c~tla l10ra experimentamo~ 
na artelhcria. Porque razão ha. de fazer !anto estrondo 
uma peça c1ue perdeu o pcionro, como outra que empre
gou o tiro? Ha. ina.ior lnjustiçn, ha 111.1.ior clefo:rnidadc 
da nature1.a? A pcç,1 que acertou, ~õe muito crnhor:i.. 
atroe o mundo, estremeça a terra com seu cst.tn~pidu: 
n~as a peça -:pie errou, a peça fJUC não fez r.:.da, e! peça 
que nfio fez mais que empobrecer os arm::i,:c11s <.I'el-rd sem 
pro,·(;ito, pon1uc ha d«:! !-:ioar, porque Ira t;c ,;cr cuvida? 
Ainrla trnho advcrtiC0 mais nc,ta rnateria. 011:111.!o a4L:i 
cstiv~mos sitiados no ;i.nno de t:-mta e oi~n. (1 H·) tira vi'\ 
o inimi~o muita::, balias ao b;du~rtc de S. Anto:1io · o~ pc
fouros que acertavam. ficavat11 cntcrrndos na trincheira, 
os qu<' C:'rrnvam, vo.i.v.:'tm por cima. vinl~;un r,•mpwdo os 

ares com grande ruido. e o:,:; f]Ue andav.im por ~stas ruas. 
cl(Jtti ~e abaixava um, acolá se ;i,baixava outrr,, e muita 
ge11tc Jhcs fa~ia cortczi:ts dcm.i,_.;;i;:i<las, ( 115) De ~orte· que 
o pelouro (}H<! errou, esse fazia cs e:-tron(los. ~- esse :-e fa
ziam .is reverencias: e o outro qu<.: accrtoll, o outro (JeC 

fez soa ob:1gação, esse ficava enterrado. !\h quanto'i 
exemplos destes se achar.im na guerra do Brasil! Quan
tos foram mais \"Cnt11:o!-ins \001 sctts erros, qttt: otttros crwt 
seus acertos? Al.~ttrn que ::::cm:ne crrotL qlle mmca fez 
coisa tr1a, nome;,clo. applaudirlo. premiado: e :, que accr
to11, o (!L~e trabalhm1. o que snhiu a trinchcir;i. o que der
ramou o sangue, enterrado. c~gncciclo. posto ~ um canto. 

(IM) Ver o primeiro Scrm5o <lc Santo Antonio. 
(115) Por <!rcs <lia~ ( 17-19 de Abril) bomh:m!,.•,'\ra o inimig-o 

a~ trincheiras de Santo Antonio, f(Uc im·cstiu ;,o c'i.1. 21, seu? rc
sult:ido. O tnri\'cl c::i.rthoncio - .'.1 que alrn.l1c \'icir:'l. - recome 
çou ·~ .0 de Maio, ji rcspondi<lo pela bateria purt;,1guesa 1mmt:u.la 
na Sé ~lo tCnc.'nte-gcncral Fra1)cisco Pires <lo S0u1o. 
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(116) fmp(lrta pois c;_uc nfto rou!1c a negociac_ão o que se 
deve ao mcrccirncnto; que se desenterrem os ta1entos es· 
condidos. que sepultou a fortuna, ou a sem-razão,; que 
não haja hent:mcrito qnc não seja bem afortun~<lo; que 
se corte a l11tgt1::i. á fama, se für icjusta.; que se q_ua1ifi
qucrn papeis. que se examinem ccrtidõc~. que nem tct!Js são 
vcrd;-r.dciras. 5c farnm venlíl.dcira'> todas c1.s ccr.id5es do~ 
sold~clos do Brasil. se aqudlas rumas ele fo.çanh.as cm 
papel foram con fnrmcs n scll~ originaes, que m:.iis qut:
riamos nó:-? Jú 11i'i.o hon,·cr;i_ Hollanda, nem Frnnça, nem 
Turqt1i;i,; t<1c1o o inunc\o fôra nos.:;o. 

V 

Ni"i.n pr..::tcndo dizer rorn lslo que n5o men:ccn., multo 
os so:>ld.vlo5 de5ta ~·.1erra, porque antes ~cnho pc1ra mim, 
como ~ opini:"w de tod':'l:i. que não ha sol:lado~ 110 :mmdo, 
nem cp1c.> mais va:cntcs sejam, nem (JU(· n1ai~ s:rva.rn, nem 
que m<li:=: lrab;ilhcm, nem qtte -:nai~ mereçam. Jà outra 
va tive este pensamento, e agora me torno a confirmar 
111ais ndlc, que p<l.r:l se despacharem os !:ioldados do Brn
~il, pri:n·ipn.hncnt~ os qttc andam cn1 cmnpanh:i, 1150 tt:m 
ncccssí,ladt ck mais ccrticliío. que tomar o c~pitu1o onze 
da scgr,nda Epistola (\e S. Paulo ~1os Coi-it~thios, t:rm2da 
e jurad~ 11or sc11~ gcncraes. qt!c bem o poder:i.o fazer sc\11 
1:~nl:m11 csci·upulo. F:iz alli o apostolo umíl. ladait:ha mui 
comprir.1.:i Uc .se115 ~Cr\'iço~ e Lrabalhos, e di7. assim: /n, 
laborilJ11s f'lrtrilllis, in carccribus ab1wdantius, in plagis 

( t 1:,) D. FR,\ ;:c1~t.:() )il,'\:S:QF.L, nrJ scll liyro cm Udcsa da rc..s
tauraçiio, cx.proha~;,l a Felipe lV as injt1stiças sofr!d.ts pdos ca• 
Jlifics portui;:.ii.:~c.~. ,1. cr,mc..;:ir 110r Diol,.:'o I.uis de Oliveira, <JW 
morrl!u 110 carci.:rc, anczar Uc lc:r sido me~trc de campo ~neral Uc 
Cai:tabri:i, etc. Ecr" I'olytic,,, p. 12, Lisl>oa, 1645. 
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n,pra 111od11111, i1 .. 111orfibus frcq11c11ta, etc. Demu!-fl por 
lido. e v::imo:;. applic:indo. ln !aboribus pluri1111s; que sol
Uados r:ickcc111 no mundo rr..iiorcs trabalhos, qu: os <lo 
Brasil? /11 carceribus almnámz.'ius; tambcm muila!- vezes 
s.ão pri~inn<'.iro.:. e. 1ias pdsó<!s 1~ctÜ\\m:> 111::ris cmel!J'1e11te 
tratac!os qtJ>! rlics. Tu pla9is supra 11Mdm11; qua.nt.'.!S se
jam as fcrió.·, q11c rccchcm, e c1uã.o continuas km 0 di
zem esses hospít::ics, b~m o <lizc.111 essas camprmhm, e tilm
bcm ClS j"'Cilos vi\'os o podcir: dizer, r:uc :i.pcn;i;,; ~e ;x!mrâ 
algum, que :ião .1ndc feito um crivo. lu morti{,us Jrcqur'!11-
tcr; frequentc:nwnte mortos. pon1uc n;"'to ha g11r; m tio 
mundo, onde se 111orra tão frcr111cntcn-:cntc. c-01110 118. do 
Br..isil, (~C' dia e de noite, no ill\Cf\HJ e no Y('r:!o, r\a tri11· 

chcir:t e na c;1mpanlw.. nas 1:ossas tcr:-;is (' n:-i:s dn ini111igfl, 
e ::igoril nesta jorn,1da ullim::'I e milagrosa. ( 117) orde se 
nflo c!,..u qL:.utcl, o mesmo íoi :~r ic:·ido, que n1M·to. tki· 
xa11dc-: os -11t1igo~ aos amigo:;_ e o:> irmãos aos i~mãos 
por mai!- nfir, p1d<:rc111., ficando e.:. 111::,;cra\'ci~ icrii!0• ne~. 
ses 111.ito!-, nr:s.)ns estradas, 'ic11: cu1<1, Stlll n-n1rJio, c:cm 
compa11l)ia. p.:lra sereia mmto:, a ::;1cg11e f I io. e crud. 
mente dc5;1ccbç.::i.c!os dos :il fang:c:a lul~;indcz.cs, pelo rei, 
pela p.::i.tria, pcb honra, pela re:ígião. pelíl. fé. ó \',1le
rosos sol<lad;;s, r.uc rlc boa vontaó.: 1111.: dt"tiv<:r:l Cll agora 
comV<i;l·<: pn:·g:1",!u vo:ssas cilorio;-;:i,::-, rxl·r1ui:i.:s 11::::1 v0n 

(1!7) J',,i Vio.:irõl dc!.k nwdo r111<.:111 rrimi.:iru ;1 c .. rn1.:inorol.'. 
- cnnl1:rnd,1 i:.11 [0rmorn i..:?.til•J ;l 1111.:<lalli:1 imoru\ - a nl\r"Jt..ia 
de Luis I3arh:ill·c,... .r:jornada 11I1i,n.1 1.: 1.1=1ai:::ni~~,. Cdo.:bn,11-a 
Dom FlV\:\"l'.1~c0 MAXOl~L como <1ign.~ <lcs gregos (Etcwa!horus 
de ::.·nria lrislon~ {'or/11!.Jll<s,1, Lis'uih, lúúO, 2 ... cd., com. po·· :i<lsar 
Prcst~gi:, CoimLra, I9JO, paJ.t . .!(JS); F10'.1 ;\L\~or.1. C11.1.~11'l0. O 
Va!ao.,u LHciiicno, p:ig:s. 73-4, Li.<i:lÔa, 1GG3, e lostiioto Lmitam., 
l!:11;. J(I~, Li~V1:1. J6í'), C'OfJÍtHkl por J'I,,, (~!t):,;El'rC Vf. S,,::T,',. 'f;> 
ru:s.". fs/m·i,· tlr/l(' G11,·ni" dei /(('_'//'º rld llrr,úlc arn:rl:rr~· tm I.J 
corm111 de P·ir!(ll)rJ/lo .: lú. ~('rnli/11(1 (li (J!1111:!(t. p.1~. 217, Ro11rn, 
169S, q1•c cllq1...adran1 na liislõria cl-;issica o feito <l\!" Barbalho. 
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dcprcs'.-a scgu'.ndo aos que vos ckixam, percloae-me. ln 
iti11cril,11.r sü! te; quem ,rndou nunca, nem a.ir.da correu 
com a imaginação os caminhos que fazem estes soklados? 
D'acp1i ,1 rernambuco, d'arp1i á Parniha, <l'ariui ao Rio 
Gr.1.nd<.:, e 111;-ii:, abaixo. por :;crt0cs ( 118) de trezentas e 
q11atroc1.:~1U1s lc-go:1~. le~·ando ~c:111pre as tmmiçüc~ ás cos
tas, e os rnanti•uc:utu, no:- ferro;:; dos dmços, e nas 1J'JCC.'.l::i 
dos arc..1hur.c.-.. l'aioi!is {l,u11i1111111: atravessando rio;;, 
t,unos l' t5.o c<1t:daln:-u:-, sc..:111 barra, sem polltc mais que 
o:; br.i.c;:os., e ;i 11Hlustria p~1ra 0s pmsar. I'crirn{is latro-
1111111.J· saliindo-lhi-::- o:- l;,rlrr~1e:- a e.ida passo. Pcricrdis rx 
(/1'JH'I·,·; -..c11d() Ji. p;1nhr-...::--, a. qttc n º" hollandczes teem 
mort;d r,dio. !'1·r1n,lis I r 'Jc11tih•1s: arriscado'> a mil cm
l>oscad,1:-; <lo ~cn~1n rdidrk. Pcriuf's i11 ci'LÚlatc; corn pe
rigos n;, cida(:c, cn111u o q:l(,: tiYcr,1111 llC5ta, q11,rndo a preço 
de tanta~ \'jr;0,:- .1 di.:íci:dcram \':!lcros:i.me1:tc. Prric11lis 
ia :;olitndiJH', C'. 1 n pcri,go:; 110 de:--l rio, pur<JUt' são \'~Stis
simos O'> rlc,p<n·oailos qu<' p:-s,:uu, sem C3.Sa, :;e,~, gente, 
e 11111ita,. Vl'..tl's :-C'nl ra~t0 dt.: f 1.::·:i., 11cm de animal, m:ií,; 
que o c~o r. terr;i,. Pci-irnlis in 111r.ri: com perigos no m:ir, 
que ainda que =itégrira os nf10 ln\'i,1. ht.'111 se sabe quão 
gr;1.1u\c~ foran1 O!:i que :,;e, jh1Jcccram na ;m11ada, e ainda 
nfw .\se sabe tudo. rericuli,\· i11 fnl .. ,i.,· frntrilws; com peri
gos <le fa:'ios irn1;ios, porqltt.: 11clll , .. :nm os nnsso-; Forlu
gu<'Zl'S e..,tt11J ·,t•g 111os 11.i. c;1.111p;111ha, ({IH! o {(•mor d.1 morte 

( 118) ScrlÜI.'."< - cu1110 Jh.:s d:,waria Eucly<lcs tla Cunha -
é o 11<nnc que d(1 \'icira, 1aln:z o pri:T1dro ni!-to, :io lln,to ir.terior 
(lo p:iís. \':ria, :i. i,;1la\·r~, de ÚC'serlão, como pensou Kosn:R, 
Vuy11!10 d(/11_, li, ('nrt,.· .~fr/0Hrin1utfr, Prd., trai.!. irnnc., Paris, 
Hill? E' ::w1 ... rior :io t;r:i~i!: .. , .. c\e~l;i terra contra lo ccrtam ... >, 
lhrn de DU.\Híl:.. n,,1mo:-,\, 1:i15. ~l\',,1iâas ('11!(1 ,, fiistoria ~· Grow 
!}rnfi<• ,iils N,~çt,,·s; Vlt1,w11r•i11.!S, p. 241, I. .,hõa, 1S\2, fúrm.a com 
(!tlt.: 110~ vciu, loi:-;o tr,u1sfor1n,1d;1 cm <1'.s~·rt~o>, GAnRru. So,Htr.s, 
Trntndo Dc5c/'llí:.•o, e<liç;io Varnh.'.li;en, p. 351 ... 
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os obriga a descobrir muitas vezes o qul! r:ão <lc,·cram 
ln. frigorc, cl 1rnditlllC'; 1:l1:c .• <le::.pidos, clcscil.·lços, ao sol. no 
frio. :í chuva, âs inclcn1c11cia:- tio.:,; ares <l<.>st~ .:limt!, que 
são os mais agurlo~ fp,c se ~ahem. /u fnmc, ct siti, iH 
jcjimi;,i; wu~lis; jcju:i.ndo. e padccc•1dr'I a:- 1r:1i;; cxt raordi 
narias fomes e sedes. que nunca ~ti nportar:1m C()rpos mor
tacs sustentam.lo o. t:-istc e a1•imos:-. vitl:l com as crv.1s 
elo c.1mpo, com a~ r:tizcs da:- :-,rvorc::.. con: os liichos do 
m~to, cc.111 J..;, f ru ;:t.1s agrestes e vcncno~:i.s, e tcn<lo-sc 
por mui rcgil.lados, se chegavam o. ;i.rr:1nc:n rx1.ra comer 
meta li1r;i. <lc C<t rnc de cav:tll'l. I·fo. mai~ in vencível \)J.

cieucia? Ha rnais dur.1 e pcrt:naz constnncia? Se isto 
~:1llcb, ?iollJt:<lczes, cn1 que (tinf!at.·s \'OS'.a3 cspcr;mçd::., 
co111n ri5c; <l~sist i~ t::i. cmpre;,;a, corno 11;\() <l<: ,m:iiacs, con:o 
nã..i \'O~ ides? Tende os !'iDIC.:aclo~ eh: jlllio Cc:-ar sitia<l,, 
a cidad~ de Dyrrachi0, chcg;ir[;.r:1 a comer n5o ~ei r:uc p~.o 
feito de ervas, r11~1s pão cm fim; ,:i qunl co1110 o ·vis.r;;e Pom
peo, q•.:c l:rrt o capitão _._ltiado. primeir:1111c:1tc rlisse, que 
cl!t j)Ci~java com fora.) e uão com hon:l!ns; l: logo man
dou (!H" aquctl f.! r,,;;.() nf,{) ap;iarccc:--~c. pr}rq1::1· se o \'Í s· 
sem seus soldados. ~m duvida ck:!-1\Jaiari,1111 e não se 
atreverii:lm a resi!-fr:- a gente de tanta co11sl;u1cia e l>e.r t\
nacia. Nc visa paticnti11-. cl prrt indria hn.ili. tmiwi suo
nrm frapl!rc111w·, diz Suctoniu . Bem cEi:o eu ln::o. hcl 
bndczc:,. se vê<l~;) o pão com qnc se s11sk11t:111"1 nos~dS :-!'Jl
dados. de cujn vcncJJo mu1T(.;r;u•1 c·111 1rn1a ·irJit,: 111:lis de 
vinte, si.: \'êd1.:~ t:S';\ pnL'iL"nc=.,. ~.)t:,, co1: ... la1i:ia. cst:i. per. 
t:n~cia. como \' ( ' !' .it':"cvi.;is a :,..:lcjar co111 tal g~ntc, corno 
se .,.·os nflo c1uch r:1m os ani111,1s. COII\O t1ãu desi:ds da cm· 

p!"Cí.:1? 1\1.l.s aJ~0r:i o fo:-cis, ,"1gor,1 o ,•crl·mr,3 com o ia• 
vor rl. rvino, 1\\\<:!: j;.', é dwg:a<1n 1) 1c1npo. 

Por h:do h.'.1.J dizia S. Pau!o: rlus nmni[m.t faboravi: 
Que traball1(11\ mab 1uc to(l1is rJ _.; apc,:-tll\1,:- · 1: F··la fflC$1ll7\ 

raz5Q dito eu elos soldnclos <lo Hra:iil: !'li::; .--:,m!l(ms /.1. 



Pon BR.i'SIL .r.. PoRTUGA:.. l5l 

born;,1uu11r: Que trahalha ram, e tra~)a!ham mais que to
dos os so:<lados <lo mu1~do. e se mais que todos traba~ 
lh3m, :xm merecem ~'--' ':" p rcnliados lll3.is que todos. ~las, 
Ó f?rl m1 (1 viris in,.·irla / {:rt .:[,,,.{ ! di?.ii\ 1-krculc.:s. o· for
luu ;-. scn~prc im·cj o~;., a.os Yarücs f ortcs ! Bem e:s:pcri
:n~n!:>.m 11o s::;os '-:)lr '. ado_;, que se a jantam r,cuca:; v<'.zcs 
Y:-1lor e [o r t ,rna, pNqt1c :1sgi:n como são ,·a!cntts mais {}l!e 
todos, n~s im :,;:i o w:. i~ que todos dcsgraciados:. Não h:i 
infantaria 1111 mund l. nem 1n.1is m.il p;1g;t nem mais mal 
a.ssi stid:'l ( 11 9 : ~; po1,'i in l qnc li;io cic an<l:i.r desc...i.l~os e 
ck·r: pi ,1 oc: 11·1~ ct.rpos tf,,., ricn~ (k valor'. Dc~cah~os e de~· 
pid ·.,.~ os :,r1ld,1dos do r '!i cl:is Hcspauh;:.::;, cio mnis poc;C' 
rô~" a10u;1.::·d;a do nLlm,lo ' l'.rm s..1hem(');; a <J\tanta c :;
trcikza c;;:t :'t rcclmdcl;1 ,1 fazçntla rc:i.l r c, tc1:1pn pre.sen!c, 
ma s quando d~rci r l'~ te c~!:i.dn niio ~i\·cr.1 nutra coi~:t. a 
carni::;a (como <lir.cm ; !t~via de tirar ? :1 r.'l "cstir tnes so~· 
dado:.. X cnhun~ n. ~n ;,.rchí\ do rntm rlo chq;ou nuna: :t 

t1n~'l ~r.brc 7a, comC'I Chr:s~o Rcdcmptor r, '}_.;so n;\ c:-1:,:; e 
C"'011lt lH!o, tanto CJliC ~r: ·: iu c om o titt...:lo de rei ~obre: a 
cakc;: ::: R~:.1 juàa•orum, não ~ó m \'C<;t'.dos c..xtc rior'cs, 
:--cnão ,'\ !tmica inferior clcu nos soldado:;: e 1130 :\ solda~ 
{1o5 <J tlC tlc: fcndi:im :i. f t! , scnf,o .:\ ~nhbclos que cruciíica. 
vam " Ch . .-isto: Afilítcr Cr[Ja cum crucifi.visse11l crmr, 
n(Ctp1rm:t ,:csfiw('11!a cjus., ct fu 11 icm11 . E rrne fizcràm 
c:s~ef. s0l~ado.s logo ? 1·om:tr<1m o.o;; vc!-ticlos do Sc~hor, 
e pm:c--:u:1-!:=t..: a jog-:ii -o~ Pois ~e ('I rcnfadciro Rei se 
despe par.1. (]llC os solc1adm tci,h.i.111 <J UC jogar, quanta 
nw;., :e dc ,c d c:;pir, JJ:?ra que tcnharr: que vestir? E 
mais q11:111 rlo cllc~ s..1.o ,~o vall'n: cs e t;io hriosos, que an
d:utc~,. ,r; ô roto~ e tão dc!;pi<lús, riuc r,-::dcr.1111 ter csquc· 
t ido ,., vc~tir. 11cm po .. '.s..~ r.i ~e e5qucccm do ·,nvc)t ir. E 
certo. ~::: 11!10, e::. p.·m1 í]llC tligamo~ e cor. fesscmoç tudo. 

(119) .Conf. 1fuu1.i::s, f-Ffl. do Bnu., pas. 31. 
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não haveria muito <lc qt:c nos espantar, qu:mdo assim o 
fizeram. Quando Deus pérguntou a Adão, porq,1c se 
escondêra no bosque cJo paraiso. rc:5pondcu cllc: Tirnui, 
eo q1wd m11.ltts rsse111. ct "'1sro11di 111c: Senhor, olhei para 
mit11, \'Í-mc despido, por i~~n tl'mi. ~ me e:.comli. O 
ml!smo pmlcram íazcr o~ soldado5 dc-..la gncrra. temerem 
e csco:1dere111-sc na oc;.1s:ão, e qt1a.n<lo lhe,; pcrgunta.s.scm 
porque? .Rcspomkr: Tiuwi. C'O quod 11ad11,._ esse 111. cf 
abscoll((i me: Escond:-rnc em mn m:-i ~o. t-::111i a morte, 
não quiz p:::kja1· coll) o~ hnllami<.:~c:;, porqw.: q11:rndo o'.h,1 
[)ara n1in,, '-'ejo-111e ck~;pir'.0_, e nfio qucr0 (lar o ::-<inguc 
por q11c;n não me eh de v~stir. T sto puclcran: dizt:r os no~
sos .sotc!,,rlo; rom0 filhoo; <k Ad;io, ma.; corno filho:; e 
dcscendcntc':l daqucllcs port11g11czc.~ famo.::os. pdcjrnn, tra~ 
balham, c;1nçam. morn.:·,11. e <)\l<HHto ol11am paro. si, corn0 
amfo.m c!c.:s11;dos. veem-se :i. si, e f;i;,;c·i1 coiro quem ,são. 
H.:i maior :"inc7.a? H~ maior coi1.-;t.it1cia? H,1 maior fi
ddidad<:i' Pn:-lugncza enfim. L:i Jac<.1, rn·i <lia f}lll' ~r 
viu favorrcido de Delis. s:ll1:11 c0111 um \'o!o. <.: disse dc<;ta 
maneira: Si dcdrrit mi/,i pa11r111 od 7.l('sdcm/um, e/ 7.:cs
tirnc11tum r:rd i11ducut11111, (1·it mihi On11iiu11s iu J)('j/J11.: Se 
Deus me c.Jcr pito para ccmer, e roupa par,1 yestir, cu faço 
voto a sua (iYina magcstsH~e de o ~cn<r crn~,o a meu Se
nhor. Vós p~ssacs !X'lo dc:;canço d« c:ondk:"io, pcb. ,·;:l
lenti:i <la promessa? Po;s este era <vJw.:llc famoso Ja
cob, a q11c111 !:,l' Li11ç:i,\·am e,;c,Hlas do ci·o ú terra, a qucni 
0 mesn10 Deus ,·igia,·a o :;omno. Para que conhi.:~a. lk:,;
panha, p;i.ra que conlKça 110.;.::o gr:indc 111on.1n;h:1 qu.111:0 
m~lis :te·.·c aos fi<ll'li..:simos ~olcfaclos desta guerra~ ooi~ 
com as obras e 1.'.nlll o ~;111gue pro111ctte-r.1m s~mprc a· vo
us, q·.1~ h;1vialll di: :.,;ervir ,1. seu rei. ç mo:-rcr por c:~e. 
aintb r1ut: n~;nc<.1 lhl's dé:-se de comer m.:rr <'.e ,·c,;til'. 

E 5e 5cm \'C~tir. e· :-ic1;·1 comer, obr.111n1 at{~riul 1-ão 
valerosamcmc, agora que ;i cuidadosa providencia do mar
que2 vics:-::-rci, que. Dctis guarde. <lc ncnhw11a coisa mais 



PoR BrusIL r:: PotffUGAJ. 1.13 

tratou, que de trazer com (}l1C' <lc vestir e sustentar esta 
infantaria; que farão ou <1n~ não farão? Que não farão 
;i.r;r;Hl~cid:--s, .!.C t:into fizcr,"111-1 dcsco11!<•11tcs? Oue não me
recerão tr.1h;1.íhan(to o":. qct:: trabuH1~ram t~n'..; sem mere
cer? Xâri ha duvirl;1 11w: c1lent~1dos os; !1ons, que serão 
os mais. colJl o premio; e n:frcado~ qs m.:ws, que serei.o 
os menos, cum o c~s:·.,~o. l.'ntre as rc:ii-;tcr;cias do temor, 
e os impulsos da e::;pcranl;'~. tomará o l.fr;i.:-il cm si. e de
baixo e.:~~ a7.~!- ele 11111a e outra justiça, rL'cobr.1rá a pcr
icita ~a~11k: r1t1c tanto ~hc ,;c:,..rjamos. 

i\l;:.s corno J. cx~ricm::.ia c·.nsin:1, que para a saudc 
ser .scg-ur:i. 1.: fir11.1.c, não hasta ::.obrc:-;ir;,.i- a l'llÍCrmidaclc, 
sen?io se .1rr.111cam n.;. rniz<:.;,.. e se cortam 1,3 caus.is clel:a; 
ê tlcc.:cssario vermos nlti1:1an1cnt.C', qnnC'r, ~:to, e quacs fo-
1·am as c.111~s desta cníc;-1nidacle do Brasil. A causa da 
cnf..:rn1iC:;;Jc elo Brasi: bc!l1 e;'l'..lmin;icl.1 é a mesma que a 
do pc:ccado origin:il. Po.7. Dc.:u:- no paraisa terrca\ a nosso 
pac A<l~w. 11.1and.111do-lhc. <jUI.! o guarcla:-sc e tr.11Jalhassc: 
Ut opcrr.fur. ct custodirr!: <: cllc parccemlo-lhc melhor o 
gn,ud:ir que o tr:1ha\h:..r. 1-;:i.ncou n,f'o :"1 anore vedada, 
tomo·,1 o :101110 que 11~0 <.:ra seu. e perdeu a justi«;a, em 
qw~ \·lvi:i par;i si, ,e p1r;i.. o gcnero humG.no. Esta foi a 
origem do pcccado original, e esta é a c;tusa original cln::. 
<loe11ç,1s <lo Brasil, tol\l;ir o .1!heio. cul.1i,;is, i11tercss~s. 
g.1nhos, l" convcnicncia.s :x1r1iculares. por ondt! .1 justiça 
se não ;;u:inla, <' o est;tdo :,;e pt::rcl~. Pcnk-~c o Br:l:;:J, 
senhor (cligamol-u em u[ll:L palavra), porque ;ilgnns m:n:s
tre::; de sua n1agc.stac!t: 11ã 'J VN-'lll cá hm,car nosso bem. 
veem c.i busc:ir nos~os 1.Jen::i. Assim como disse:mos q"..Jc 
~ perdeu o mundo, po:-qt1t A<!:'io fez só aincwde do que 
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Deus lhe mandou, cm sentido a\·crso, guarrfar .sim, tra
ba:har não; assim podemos cliz~r. que :,;t perclc taml>cm 
o Brasil .. parque alguns ele seus ministros n;'io faz<'1n mais 
f]UC am~t:iclc elo que el-rei lhes manda. El-rei mancb-os 
tomar Pcrnamhuco, e clh.:s contentam-se co,~1 o torn.(lr. 

Se um só homem que tomou, pc:rdcu o munclo. tantos ho
mens a tomar, como não hão ele perder um estado? Este 
tomar o alheio, ou seja o elo rei, ott o dos poYos, é a ori
gem tl..:i doença: e as varias mtl!s e inodos, e instnnncn
tos de tomar, são os syrnptom:::i.s, que, sendo de Slla nalu-

. reza mui perigosa, a fa.J.cm prJ:- momento; mais rnorta.'., 
E scnãr,, pergunto, para qm:. as G1.mas cios symptornas s~ 
conheçam melhor: Toma 1w::;ta terra o mrnistro d.l. justi
<;a? Sim, toma. Toma o ministro ela fa~1.:mla? S'.rn. 
toma. Toma o ministro da I{cpuhlica? Sim, torna. ':'o
rna o ministro <la milicia? Sim, toma. Toma o 1ninistro 
do es'.:.;ido? Sim, toma. E. :::011.0 tanto::. "y:nptomas :hc 
sobre,•êm ;w pobre enfermo, <..'. todos aco1:1mettcm ;,'l :::.a.
beça, ~ ao coração, que :-:ão a~ parle::. mais vit;:.e~. e todos 
são attrativos e contrncti\'os cio dinheiro, riue é o nervo 
dos r-".ercitos e da:-. republica~, fíc.1 lomado todo o corpo 
e tolhido de pés -e mü.os, sc111 h::ivcr mfio esquerda que cas
tigue, nem m:ío direita que ::>remie; e faltamlo a justi~a 
punith·a para c:-:pcliir oS humores nocivo~, e a distribu
tiva para alPntnr e alimentar o sujeito, -:=nn~Tando-o por 
outra p<lrtc os tributos e.lll tcxl:s a::. vci;is, r~lilagre é-. q11e 
não tenha expirado. 

Como se !1avia de r<:staur.1r o Brasil (não failo dt 
ho1ttc1n, nem de hoje, qnc a cnfcrillidadc ~ muito antiga., 
ainda mal) como se havla ck rc~taur:1r v Brasil, se ia o 
capitão levantar um.,.'1. companhia pclu~. logarc.s <lc fóra, 
e por não lhe fugirem os so:clados, trazia-os 1:a algil>cira? 
E como apoz este ia logo outro do mesmo humor, cpe 
os tr-azia .igualmente arrecaclaclo:>, houve pul..He horn<:m 
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nestes arredores, que sem sahir da Bahia, como se quatro 
vezes fôra a Argel, quatro vezes se re~gatou com o seu 
<linheiro. Como se h:\\·ia de restaurar o Brasil, se os man
timentos se aha1·c:na111 com mão d'cl-rci, e talvez os ven
diam seus ministros, 011 0s ministro.-: de seus ministros 
(que não h:1. Ael;'io q11c 11~0 tenha sua Eva). pondo os pre
ços á.., c:.iisas :1. cubiça ele qul.'.m \'cndia, e a nccessi<ladc de 
quem comprav.:i? Como se havi;:i. Jc rest,1.nrar o Br;:i.sil, 
;;e os navios que su:stcnt;:i,m o comrnercio, e enriquecem a 
terra, haviam de comprar o c1c~CJr:-cbrar, e Q dar qucrena, 
e o carregar, e o 11art1r. e. n5o sei se tambtm os ventos? 
Com,) se ha\'Ía de n.:st;iurar o Br.1sil, se o Gtpit5o rlc in
fant~.rizi por crnrn~r "-~ pr.tÇl.!:i no:, soldados, º"' abso1vi;:i. <la~ 
guardas, e das outras obrigações militares, cnvileccncJo-sc 
em off icio-. mcec1..11ico:., o:,; animos <ptc l:5o ele ser nobres e 
gen~roso:-? Como sL· havia c\c restaurar e Brasil. ~e o 
capitão de mar e gULrra (120) fazia 1.:ruel guerrd ao seu 
navio, \'endcndo º' m:i.ntimcntos, ::is munições. as cnx?.r
vi:::is, as vda.s, as antenas, e se não vcn<lcu o !astro elo ga
leão, foi porque não ac:101.1 quem lh'o comprasse? E como, 
mais 011 menos por nos~os pecca<los, sempre houve no 
Brasil alguns ministros clestas qualida(ics, que importava 
que os gt:ncracs i!lu~1rissimos fossem tão puros como o sol. 
e t5.o incorrupti\'cis como os orbcs celestes? Digo isto, 
porqu~ sc-i <111e o vul;::u t! monstro de nrnit;:i.s cabeçns, que 
não se governa por vtrd;:i.dc, nem por razão, e- se atreve a 
pôr J hocc-:1 no mc~n:o céo, scni perdoar nem gu;:i.rc1at' de
coro .i.incla ao maior p'.ancta. O certo l! que muitas coisas 
se di:.::cm. qt1e não ~iw, e ha successorcs de Pilatos no 
mundo, c;ul! por SI.! bvarcm ns m:'ios a ..;i, lançam JS cul
pas a c:1lX."ça. Que !:;1v,;..iff a~ cabe~as de executar menc-

( 120) Devi:, s~~ }br.cd f..brtins Pinto, c·.Jja. patente de i;:a
pitão d~ mar l! gm:rra ~\: lê nos Docmnc,~lo:i fJ?StoricM, XVIII, 
páginas 139--12. 
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ando-se com tacs mãos.<.'. obrando com taes instrumentos? 
Desfazia-se o povo c;n tributos. e mais tr1h.1tos. cm impo
sições, e mais impo~içõcs, cm donatl\'GS, r.., mais- donati
vos, crn esmolas, e mais esmolas. (qui.; a~é: á l1urniirlr.rlc 
deste nome se sujeitasa a ncccssid:u!c. (),l _..,l' ;1hati:i a co
biça). e no c:tllo 1t;1<Ja ;i,pro\'cita,·zi, n;11l;1 1t17.i;-i, uada ílp

pHcci;i. Porque? Porq~1c o d111hcirn n:lo fk1~sa,·a da~ 
mãos por onde p<lSS<l.\'a. ~l uito rlen cin :-e11 !cmpn Per
nambuco: muito deu. e dâ hoje c1 Bahia. e n:ula se logra; 
porque o que se Lira do 3rasi1, Lirn-~t' do Bra~il; o Bra
sil o C;'t, Portugal o lc~,.,,. 

VII 

Com terem tão pouco do c<..:..0 ús mi11istros que isto 
fazem, tcmol-os retratados nas 11u,·c1b. ..-\pparccc lima 
nuvem no meio daquclb Bahia, bni;a urna manga a3 

ni.:ir, \'J.C: sorvendo por occ1~1tu scgn!do <la 1mtl!rcza gran
<!e quantidade de agua. e depois '}UC: r"''á hem ch<:'ia. de
pois que c:.tú bem c,1rrcgacb., cl.:í-lhc o vento, <.' \'ae cho
ver cl'.1qui n trinta, rl'~1qui a cincocnta lc~oas. Pois, ~lU
vem ingrata, nuvem injust.,, Si.! n:t Btihla tom;,t~tc essa 
agua, se na Bahia te encheste, porque ,iio cl10,·cs tambcm 
na B.-1hia? Se a tiraste de m'is, ptncpc a ·ião rlc~pcndc5 
con~nosrr:i? (121) Se a rcrnktsk a ll<Js:r)::; m,irl!~. porque a 
não rcstit11es a nos;:;o.; c;inipo-;;.? T:-ic:- c0rno i:-to são 1n:1;
t.is vexe~ os ministro~ que ,·cc111 au Bra~il. e é fortuna ge
ral d::l:i partes ultrnmari11a5. Partem di.: Portug~d e:.ta.., 
nuvens, pass<l.m as calma:; da linha. 011c.l!.! diz qnc t,u11l)ell1 
refervem as conscie11cias, e em chc~a:id'), ·vcrbi r,ratia, ~ 

(121) Escrcvcn<lc a cl·".'Ci cm 165-1, i1,~ sti:J. Vidr,1 pd:• nu
meaç.:io <lc f:u\·crna<lorc~ hra<klro.~. G:·~ Sl' 1k'>Eut;ucm a hi..:r<laUC" 
s.erão cumu dono~ e n:io comcJ rendeiro.::, (;11..: i: o (lllC i:veni os. 
que v:::m de Portugah (C.irr11s. !, 114). 
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esta Bahia, não fazem mais que ·chc.1pa:, adriuirir, ajuntar, 
encher-se (".)or rr.cios occultos, ffas s:i1Jidos), e ao ca')O de 
trcs ou qua~ro annos, em vez de: fcr~ilizarem a nmsa 
terra com a ~g-ua que era nossa, abrem a5 azas ao vento, 
e vão chcvcr a Li_e;hoa, espcrfl"<:;,1r a t.:a<lrid. Por isso 
nada lhe l11z r.o Er:1sil, por 1111i~ (]IH! <lê, n.1c!a lhe r.10nta, 
~ nada lhe aprovc;ta, p0r m;i;,_ (ltIC: faça, por mais que 
se desbça. E o ;nal lllais p:-ir;i sfft:r de todos é, :-;uc a 
agua qL1c ryor lá chovem e espcn'.i,am as nun~ns, não 
é tir.i.<l::i da ;i.bumbncia do 111:il", como n'outro tempo, se
não d.1.s la;.!ri111a3 do mi~e:-:ivr:1, 1• r1r,,. suores <lo jlobrc, 
que não ::;ci '.:OlllO ah1ra já tanto a r::':111.~::incia e fidcf rlar'c 
<le~tes va~s;lllo:,;, Te11l10 npar;idQ 1rn::lo. que em rn':ihm" 

tílnm:nto cl;i pai:-::to dc~ccu .1nio do c:,;o a confortar a 
Christo .scn:-10 CJL1,1mlo suou no lJo:"to. Pois porriuc mais 
1105 :mores <lo Horto, (]lle nos ;:,çoitcs da colrnnn~. ros 
tormentos <la cru;,:, ou n'o11tro daq-:.JcliLs trances rig-crc
sissi1110,;;? Os pr,r<111t·.$ de Deus ";io sô a e\lc nrnnifes~os. 
~la:, o qt·C el!c nos re,·dou daqudlc ca~o. é que s11uu, e 
que ~11ou 1,c,1n <:a;1de, pela vic1a, (! pcb glorificação dos ho 
mcns. E que '.1<.qam <le viver outros á rn,ta <lo 111eu ~uor ! 
Que liaj:-i Ce su:lr cu p:i.ra CJlll! outros ,,jv:,m ! Que haj;i 
ele suar cu para f!llC ouhos t6urnpbcm ! E' um ponto 
tão rigornFo, consicll!ra1lo ht1ma11:1mentc, como C:lrisw 
t:ntâo o l'.Qn.sic!l!ra,·a. é lllll pont'J t:10 ri~nroso, é um tr.11v:e 
t;"w apC'rtadn. que ;ité o c0raç;°ia rlc un1 Homrrn Deu.,; pa
rte~ (]t!L h,1 ini-;·cr (]llC ve11h:-i 1111 :rnjo <lo céo a ::i C'Oll· 
fort:\r. f!UC 11iio ha fo:ças na r1,1turcz:1, nc11l cahcc\a\ ~>arn 
tanto. ~luitos tr,111cc::; flcstes tcn:, pa~kciclo, dcsgraciaciCJ 
Ilra~il, n~uitcs ele dc:sfizi:r:un para !-t' .'.!;,,c:n:m, muitos erli
fic:-im p~~acios com os perfaço., ck tu:1A n.111::1~. muitus 
comem n <;('\l piio, ou o pão u; 0 ~1·11, com o ~t1or rJo ll:ll 
rosto: 1•::C-s ricr.~ .. tu pohn: dk~ .:d\'o:s. tu cn1 pcrign: 
eu~~ 110 .. 1i vi\'c:if:1, L'm µro5pcridadt:. t".1 por dles ;i. ri~·:n 
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de e...,pirar. lVfas agora alcgra•tc, ::i.nim:He, torna em ti. 
e d.í. grnças a Dcns, qm: jii por mercê sua estamos em 
tempo, que, se concorrermos com o nossrl suor. ha de ser 
para 1:0:,,sa saudc. Pdo que, :,t!nhort.:!), vós os que i;o
vcrn,1cs a :-cpul.Jlic.1. niio a"tl'nt(·Ís .só pt1r., a f r:iqncza Go 
cnfcnri'o, que bcrn \"t~mos CJUiio po11c.1 snbstanci.:i tem. i: 

q11;io debilitado está, mas olku: mu:to para o hem da 
saudc, e para a imporla11ci<1 do remediu O docnlc r1uc 
quer . .;~rar. lc\'ndo do arnor 1Ia vida, na<h 11õe por diante, 
em nachl repara; por aspcros que scj.1111 os 1m:dicamen
tos, a tudo fecha o:; olltú.'.'. Bém sei que se h:ln de 01n1ir 

ais, bem _i;;ci q11c ~e lifto de. OLlYÍr gcllli<lo~. e muito jll."· 
to~, nns compadecer. e rnrlar (rnn10 ~('j~ com a ig-u~l
dade e moclcr;ição dc\'icb) 1p1c ser llCsta parle crni.:1. é a 
m;iior piedade. Anime-se. pui~. a (idc!icb.clc <: lilicralidade 
deste nol.Jrc povo a s.c sor.:corn.:r e ajmlar n<':,;ta cau~ 
tão ju5til e tiio su~. cst~1mlo 1tmi ccr:o e seguro, que 
se der o suor, ~ ckr o _..;,:;1gne, n;"10 h:, c11'.! ser para qt:c 
outros vivam <:: trit11•1pl:cm, !::>C'115o p;-i.r:a 'lllC nó~ vivamos 
e triumphcmos de nos,o . .;, inimigos. Tl1do o que der a 
Ilahia, p;:ira a Bahia ha <le :-:cr: tudo o qrn.'. ~e tir,1r do 
Ilrasil. com o Brasil ::,;e lia de .i.:,istar. ( 122) 

VIII 

E por'}t1C ·sei de ccrt,1 qt1L' a~sim fl bavemos de v::-r, 
como <ligo, quero acabar c~!c scrm~io 0:11 unia prophccia 
alegre, fundada ua mt~ma verdade, e t. que de:-t:i ve7. 
se ha de restaurar (') Brnsil. Dcc11Hlk licença para que 
pornJl..'re 11:11 lo'.;nr. q1tc 110jc tmlo for:un pa):t\'ras, l11:t5 

( 122) Cit:im!o t'SI~ lrl.'cho, e~crcvcu .'\FMKIO Pc1xmo: e De 
um portu!;:·ts, nr~s.,. colonial -.,cc11lri XVH. é :i. m;-ii,1r i•xprcssão 
(fo nosso 11acionalismo. l'.m todos os tcmpOS!J, (No,ii,·s de Histrma 
da f.itcrahr(t Hrosi/ri,o, p;,.;, 156, Rio, 1931). 
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foi nccessario dizer muito: outro cli.1 prégarcmos pcn
samc11tc,s. Sacra111ru10 circlwrislia: to,'p,· 1111111d1t.<i subjn• 
qa/11., cst. rliz S. Eligio, na horniE:, 01:,:c, e é autorid:.ic\e 
rn11i rccdJida Uc Ioda a Igreja, que co111 o Santissimo Sa
cramcnt') <la Et1charistia sujciton Chri~tr}, e rcstaurot1 o 
1H11nclo. l'!a Cruz alcançou a prim~ira vicL0ria; rnas com 
o sanam<.!ato de seu corpo e .~:tllg"\!C ioi restaurado e 
rl'stituülo il ~rn irnperiü (Jll<llllo o tlcmo11io lhe tinha ty
nniza<lo. Ora txamiucmo,::;, e saih.unos porque mais com 
q .-.acramcnto da C'l1ck1ri~tia, que com 011tro my~tcrin. 
Chrü,to nt1scido, Cllri:.to Jllorto, Christo r~s-:;uscita<lo n;'io 
P<,1déra restaur;1.r o munrlo? Pois pon-1uc mais Christo sa
cramentado? Porque se tomou por instnm1cnto desta re:;
tauraçfio o 111y:-tcrio s:igrado ela ruch:1rii-tia? L.1.vrcmos um 
clia1r:rntc corn outro <.!iamante. e expliquemos um santo 
com outro santo. S. Tho:naz fall:in<lo <lo santissimo :;a
cranH'nt:> ,k, altar. nota um,"I. coi-:.a n111itrJ cligna. ele pon
dernção, e é. que neste -;oherano mysteriQ ciu;rnto Christo 
1 ccclJen de nlis, tudo despende comnc~co: Et !toe iusu
('rr 1Jrrod t.fc nosfro assH111psit, tor11m 110Ms contulit ad 
solu1c1,t. Qnc rccchc11 Christo de nós na encarnação? Rc
ccbcn a c;irnr, e rccchen o sangue. E que no,; <lá Christo 
na Euch.1.ristia? Dá-no:- essa mesma carne na hostia, <l;t
nos esse n 1csmo sangue ll::> calix. E este soberano Principe 
(! tão justo, e tiio desinteressado, que quanto rccche c'.c 
111\,;, tn<lo dc:-1x:udc conrnr)sco, e quanto toma do::.. honH:n<;, 
tudo g.:is.ta i.:orn os homens para su:i. s11sttntaçáo e pro
\'l'ito: Qnod de 11ostro nssrr//lpsil 10111111 nobis cont1rlit nd 
salIJtcm. Logo com muito f 11ndamcnto ao mystcrio cm 
qnc cx:crcita csla grande acçiio, mais que a 1'.cnhum entro 
:-e <'cve e se .ittribue a rc~tauração do muncl0: Sacrnmcnto 
1·11,hfüistirP tot,1s 1111111,liis rnbj119af1j.,; r.,,. qu~ ~m se 
dcsµc:1de;1du com os hume11s lUdn o c~u-r Sl' recebe dos 
homn:;; em se gast=intlo cm !x:11dicio <!l1 povo tudo o 
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que do povo se ti ra ( como d.tqui por di:mtc se: ha. <le 
fazer), logo a rcstaur.-içiio cstú ccrt.1. e a vctori:l segura. 

:'cnho provada a minh:t proph<..:cia? Pois ai1:da a con
firme, com outra r~izão, e \'~i<.: por conta dos enfermo:,; 
tkstc h:,spital, 1J_,; quaes 111~ pC'c1iram <léssc as graç:i.s ao 
St1,hc:- m:tn1uez, <la piedaclc tãi:: christã, e z-::o YCrdadl' ;_ 
ra111cntc de pat: de solda<los, com que a. pri,nei ra acç;"w 
q uc sun c.xcellencia fez cm salt.iudo cm terra, foi man
<l;u chanrnr o provedor e irmão~ desta santa cas.1 1 (12.3) 
e sendo informado <lo aperto cm c1ue estavam os doentes, 
e: ª" ini:;eri;i:,, €p:e packci:u11, Qrclcnar que se fizesse no,·o 
ho'>pilal, ( 12-~) :: que com toda a c.1ridadf: e libcr.1litk1cle se 
ac:1rli :-c:c :i .-;aude: e rcg~lo clcstc,; pobres enfermos. Dc-sta 
ac-.;J.c i11firo eu, e confirmo. cpic l! chegada ;. rcst.tur;1çãc 
do Bra:;il, e ,·êcle se o provo. i\·foJ1duu S . ;oão Bapt i .... ta 
um;i cu1bnixad,1. a Clt risto por dois discipulos de sua es
cola, cm qrn: dizia assim: Tu ,!S 'Jlfi t.·rull1rus 1.·s . a11 a!iw11 
c .rputn11111sf So;:-. vúc,, Scnhur, o que híl,·~ i~ de ,· ir res
t.:ittr.: r-nos, ou h: · ·, cmus eh: c ~p,~rar ,1i1Hb por outro? Não 

~ 12.1) Olm:rvc-M.: c1.uc o pai do préga<lor, Cristovilo R::t,'71.SCo, 
numi::::idu Escrivão <lo Tesouro C::nl 1635 (Dnrn111c11!os l·listorirns, 
XVI, 307) mor::t,·~ po, esse tempo err casas d.a. ~1i scricon.lia, cf . 
Li~ro rle SC'orcdci~ ,fn Mis dn Bnlr'rr. f. 7, ms. inéd . 

_, No. mes ma i~:-da di:,:sêra Vid r.'\. crn 1c:;Js. o !>Cn i;~lc'irc 
!-~rru;io «dos u1 forc:.,!0s1•. 

( \2-4) .-\s vl,1:-.. 1,rom.:ti,la s por ~lont:i.lvão ~a rt.:cc .,,11,: n iio 
!'.C fi::1o:r:J111 , t'k.•is ;1 rl! iorm::i. <lo ho ~ni \a\, com t• Lll/.:f:mclccimc11:o 
q111o: :cvc, data <I..: 16.=:-I. ~fio fibllr:l o primeiro vkt:-rci enlr r. os 
hcl'li1. :urcs d:1 C::i.,;::t., cf. DA:\l,\ lt(i. Tombamrnto dv.f /Jcu.t da 
Jli::aíttmfiu dri {J,,hio, p:1.1;. 23, U:ahi:a, 1862, - O :antiso ltos
pi\·1' ft",n k\",111:;H,ú n,:1_, t•rim:;iros tc11·1•t•' d:1 -id:Hlc ..: a11rnc~t:'1:,1 
cn11 da. Er., J:'1 11~1pY.a1,:1.· nlií11.:iu c11\ l~S7, 1,11:t r·lo o tlcscrC\'0:1J 
G ,\J!',:''t, So.,1,1 ·~. 7·,·,,t,:·fo Dcs,·r i-pt•~·o, pa~. ! l'J. :,b.i:, µcb hlt:i. 
<lc ,11,;êi ro;:. , q11c de 1.11 f :rlll:1~ia. sol: \a a pr:lÇL Em 1638, co,,t.:.. m 
os crom:. L:l ,;, ;1 im:•cri1o:i:. dos f.1~·1l l ,1:í1·0, :1p r~s!.u11 :.i inorlc a 
nun-.~~mso:. icr it.lO> ,k .. s comb::i.'.l' .5 dt· Ahril-M ai1•. 
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pí.lder;:im perguntar mais a proposito, se nós elita.ramos 
a pergunta. 1\"enhurna coisa lhes respondeu Christo de 
pab1,-ra, r.1anda buscar pc:a terra os CC"gos, o5 surdos, os 
mancos, os leproso.:;, cm :im. quanto:; t':nfern1os se pHd~~ 
ram ;i,diar, e depois <le os curar :1 ludo.:;. virou-se cnt:"!o 
para o.e: cmb;:iixa<lorc_:;, e cl:sS<": RcJ11rntiofc Joani 711a: 
r.11distis, ct 4,•idistis. Ide, dizei a João o qut ouvistes e yj5. 
tcs. P0i_c;, Senhnr, con~ iicenc;;a vossa, esta resposta pa
rece que não diz com a prrg,inta. Perguntam-vos se sois 
o i'.ks~ia:-. esperado. 1x:rg1:ntam-vos se rnis vós o que ha
,·cis <lc rcstaur:i.r o mundo, e por rcspoc;ta pondes.vos a 
curar enferinos? Sim, com mnita raz?i.,,, di1.. S. Cyrillo: Ut 
co11r,ru11 ratio11c su111111rnrcs jidn11 i{'.Üus, ad c1w1 1·c,.1cr· 
tautur, qui misit cos. Paz-se Chri.sto a rnrar enfermos 
diante d1.1.:- <.'mh:1ix:1<lorcs do 3aptist;;i, para qul'. ck::.t:1 acção 
{[Ut! fac vi.im ÍO.í'.Cr, cr~ssc111 e- infcrissc:rn ·>o- boa raú10, 
que dle ('r;,. o Restalirar~o:· do mundo, por· quem pergn11-
taY~1111. Este Scnllm· trata de curar enicrmo;-;: C(cci vi
rlc11f, claruli a111bula11t, lcfrosi m:o,datr,;·9 T .ogo clle i:. o 
que h~ (]e rcsU.1.urar o nllll'<lo: Tu c.ç 7tii vc11f11rus cs_: por
C]Ut': '15.o h;i. conjectura rna:s vcrc.l;"tdeira, 11cm conseqnen
cia mais formal de s~r Rest;1urador, que ter 6ro.ncle cui
ch1do deis enfermos, e tratar clc!>tas ohr:i.s de mi~e:ricordia. 

E ~não cliga-nos o no:>.~o evangelho. qn,1.l foi ;1 pri
mein. acçiio que fc'l 110 mundo o Rcdcmptor e Rest:w
r.:l(lor ddk? A prirncir:1. acçio que Chn...,to fez em pondo 

(1 pé em terra, foi partir-se para a:. mont:,nhas ele _1udé.1.. 
a curar, como <lisse1no~. um meni110 enfermo. Não é 
phr.:i.sc minh;1. senão do cardeal Tol~<lo, que fecha. e con
firma. toc\o este di:;cl1rso: 1Hinr Christi, ct ,Uatris visi/atio 
attl((i/it Joo,mi pcccati mcdicinr.111. f,',t;, vi':iita de Christo, 
e sua. T\Tf1c S.:mti<;s;·na, foi como \•i.:,it;i :\e 1lc<lieo so
herano, que curou a t':11ÍLrmicladc de S. Jl~:10, e lhe trouxe 
a medicina elo pecculo. Tão proprio é de quem !1a <le rcs-
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taurar rnur:.dos, consagrar a primeira acção á cura e ~o 
remeclio do.s enfermo!-. 1'1as como não são menos de Deus 
os fins que os principias, e nas propltccias e prognosticos. 
humanos nos ensitm a fé a dizer, Deus sohrc tudo peçamos 
á divina 1\.lagcstadc ~eja servido prosperar-nos estas tão 
bem f undarlas esperança5, e ouvir oo:; suspiros e gemidos 
já cançados deste enfermo e afflicto Brasil. E para que 
mais cfficill.mente alrn.:iccmos o deseja.do despacho desta 
tão justa petição, tomemos por v.ikdora :i. Virgem :VIãe 
do mestr.o Deus, por quem hoje se comcço11 a dispensar 
a primeira g-r.i.ç..a, para que nos akanct: ~~ta, uffcrcccuclo
lhc trcs A\'c ~'larias. 



V 

S!.'.RM.·TO D() DJA DE REIS 

A 6 de fa11ciro de 1641, na ign-ja. do Colcqio, foram, 
dadas gracas a Deus f<'lns vitorias 11fcançadas sobre o 
iJ1i111iyo holrrndr:=, desde que, lia seis mc::c.,, go·vcnzava 
o Btasí! o 1m1n111c:: de Moutafviio. Prometera, Vieira.> 
110 sc1,n5o de 2 de bdho, q11c lravia de restaurar-se o 
Estado com o 1w·vo vicc-,·ci: e agora o festejava, com 
a:,· naticias de que, p~ toda farte. rec1,pcrm,am os luso
brasifciros tcm/,o e /crálorio perdidos. 

RcnlmC'nfe, fôrn. o br'lga 1·cprlir/o 110 Rio Real (Ittlho
Agosfo de 1640)/ dcprcdá,·a Camamlt, mas rctirára com 
j)c::ados daumos do Espirita Sa11to (29~30 de Outubro), 
e a11dava no ar lf.1l!a ncgocin(ão, entre Nassau e A1ontal
'1..'iio. csprcie de lrr.(Jons tacitos, para que os ª campafoliis
tos" dtJ. Balda fülo mais entrassem pelos cngc11hos pcr
wrmfmcanos, c111qua11to respeitaria o principc aos cclc
siCLr;/ico,<: da terra co.iquistadn. Eslr.s eram os sucessos 
~ úcm diversos por cc1·to das a111c(!ças, dos sustos e do 
f/C'rnuhno que oprimiram a capital cm Abril e Maio de 
1640: (Does. 1m Rr-,.1ista cio Jns,'. Arc1ieof. Pernamú.~ 
ll. 3-1). 

Cratululorio. o sermão do dia dr. Rris do ano de 
1641, politico como o mi/criar da Visila(Üo ele Nos.r;a Sc-
11/uwa, tem o seu intcn•s_,;c /wnfclico. Evocara. porttt
{Juêsmcntc a cl-rd D. Stbastião o padre Vieira, u.m me= 
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e seis dias depois do lcvo11tmw:11to dos quarenta fidalgos, 
que rrstit1âraii, a Porluyal o ú1dtpc11dcncia: as izávn.r 
deste fnto chegaram á Bahia a 15 de Fevereiro de 1641. 

Tinha radio D. Frm1cisco Jf111:or:l, quando, a propo
silo dos dist!rrbios de E..,·ora, nludPra aos padHs jcs11itas: 
" ... di::cm- que lacitm11cntc contrifmiam ás csprrali(íl5 
de alg11111a 1wvidadc ... ,. (Ediçür, Prcstngc, das "pana-
2horas Cc Varia I-listoria", p. 27, Coimbra, 1931). 

Ni'io fígirr-:: o sermão do Dia rir Rl'is ua cdiçifo pri
mcim; só aparece na de 17./S, que /mblicott o padre 
André de Barros. Atrib11c J. Luóo d"A::c.:cdo a 0;11üsão 
ãqucla pas.rnr1~·u1, cm q11c cdcbrc:•a o ·~iirviclissimo Fc
lippe IV ... '' (Hbtoria de .r\1:tonro Vidra,!, 55). 



SERMAO DO DIA DE REIS 

l'RtG.\üO ~o co:..,LEGlO DA BAHIA, EM 1641. 

Procidcntes ador::i.vcrunt Eum, et aper
tis thcsauris suisT obtulerunt ei munc:a, au
rum, thus.. et myaham. _, Mattb., II. 

Tres dons .se offcrcc.em hoje (cxc.cllentissimo Se
nhor). Trc!. cJon.; se ofíc:rcccm hoje, e tres tributos se 
pag~m ncs~c1 lgrcja. O primeiro tril>uto pagam os Reis 
orient:ics ,1 C!uisto nc1~c'.do, prostrada~ as corôc1s e os the
sourn:; ti ?1-1.igc,,tadc humilde <l<: s:cu Prcsr.pio. O fferecc!n 
ouro, incenso, e myrr;rn., trcs dons, como d'.z S. Gregorio, 
com trcs mystcrios. (125) O ouro a Chdsto, como a Rei; 
o incenso, como a Deus: a myrrha, como a mortal. O' que 
of f crt;;s tão de reis, e tão para rei! Para um rei se 
conservar seguro entre os principies gloriosos da mages
tadc, qL1::i.nc\o considerar qm:. é Deus nos poderes, lem
bre-se que t mortal na condição. Se entre os fumos do 
incct1~0 se glori;i,r desvanecido o ouro ela corôa, ó como se 
comporj, lwmi1hndo entre as amarguras da rr.yrrha ! As
sim di~pcnsoll Deus que andassem unidos no mesmo scep
tro, para hllmilhar .::,,3 gran<lc:zas ltunrnn;,.s, dois extremos 
t5.o contra rios: nttrilrntos c!e deidade, e <1ccitlentt::i <le r.;or
tal. J\íui modesto v:ie este: c:,;;ordio para dia tflo de festa: 
nias nem a matcria. que se: ~eguc: aju<h muito a melhorar 
de :'.'l.)c~ria. 

(125) Grc9. homif. 10 ir. E.vang. (N. dcs Ser.). 
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O segundo tributo offcrccc este collegio á gloriosa 
e sempre saudosa memoria d'cl-rci de Portug~l D. Sebas
tião, seu fundD.dor, que con1 c:1tholica piedade t real ma~-
11ificcncia nos clotot1, a.s.siin este da Bal1ia, ( 126) con10 
outros sete collcgios no Brasil, e noutras pr0vinci.1.~. E111 

rtconhecida lembrança desta mercê, alé111 dos sacrificios. 
e outros suffr:igio.s cspirituaes. segundo o lou,1J.vel costu
me da nossa Comp.:111hia, offerccc. hoj,~. c::-te real coHc
gio um cirio com as armas de Portugal ao senhor n1ar
que1. vice-rei em nome de st1a magcstaclc Filir>1>e IV, qt1e, 
com o :::;angue e co1n a corôa. herdou juntamt:nlc cfaqudlc 
pie<losissimo rei o affccto e partictilar devoção ;:i nossa. 
CompJnhia. Herdou, disse, e ::-onfonne thcologia de.- S. 
Pal1lo, ( 127) quc1n diz herança suppõe vcnlc1deira morte. 

( 126) A D. Sd>astião ficaram dc,·c.ndo os j:!-11l' . .1s aumcnt•l 
e con!-Crv:ição do:-- !-CUS colc:.!ios_ pri11cip:1I1ncntc o c'h Ihhin, Que 
~m log-;i.r da redizima (A.1,·. de 7 de :\farco de I5r,{I) obteve um 
dote de 3 mil cn1;,:;-idos d;,s renda,;; do E~t:ulo ( Pro, i<io de 7 de 
N"ovembro de 1564 ). que ::-:l.'. <lcstina\·:t á m:-inutcnç~o c.'a e.asa com 
scss-:cnta religioso.-; (F1-::i......:,~o CAIWl~f, Tratados dn Trrra e Ccnfc 
d1J /Jrn.ri!, ex!. de Rod01ío Garcia, pn.g-. 290). Pertence a Nohreg;i. 
a iniciat1va de tal si.st1..•m:i de amr:tro á catcquc.:;c, cf. cnrta ;i. 

S~nto Inacio, <le IS.56, Cartas d,) Brcrs.il. ecJii:;ão do Aca<l~mia, 
J). 155. _, :\qucb <l0L1.ç.:io foi tran.s formacJ:i nrnn:1 consig11ai:;:io 
tlc J rnil cn1zado.<. cm a:-st1•art'."- da Bnhia ( 1\lvar:"t de 20 de 
Julho de 1604), prorug-ad:,. por alv. d'-' 16 de ).[arço de I621 
(Dílc. in DRAZ oo .'\Mr\TL\I., .-/1mM. a .1ccioli. 1, 35{))_ Queixa
va.se Anchieta, I,1formncõ,•s, pag. 23, que a renda do Colcp:i.o 
.::ra m.:i.1 paga; rnas G,,n10Er. So,,nl::!-, RnUt'ro ,/C' Bnuif. [Hl.g". 121, 
aS~{"fftira que estava ele moito rico, <.'(porque tem rh• S. M. c.:lc1a 
~no qu;'!.1 ro mil crn;,;:1'10~ e d:i.vantag-1~n1, e i1nport:ir-ll1c-[1 a outra 
rcnd;t qu...: kut 11;1 krra cm 011tro t;1nto.. Rc::i.lmcutc, figurava 
com tlm conto e 200 Jl'Jr a110. na I;olha gcr-:-il de p.1gamcnto d('" 
1617, cem firm,::nb cm 162(, ( nn,·11111rntos J/i.,;/oria·,s. XV, 29). 
Tinha mais, c:tdn trc.~ :1110::- 150 n1il réi!-, p,"lra <k!-,ilCSas crnn ;1s 
visitas do Provincial, conforme pn:n•isão dcl-rei, r<'nfinn:i.d:, cn1 
1628 (Doe. I-Iist., .XV, 185). 
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que como fim de uma vida tão inspirada, não é muito que 
não se}a bem crida. t\'las por mais que o natural amor 
queira a'.cntar as esperanças, ou as desesperações, o me5-
mo gencro ela offerta parece que nos desengana e re
prende o.e; desejos; porque mn cirio a.pagado que offe
recemos, mais é ccrimoni<, de clefun!o, que reconheci
mento ele Yi,·o. Vh·a pois o santo e picd.Jso rei (que já 
t! passado n ;"111no ele -40), (12S) ,·iva e reine eternamente: 
com Deu~. t sustent~-nos de~le o céo com suas orações, 
o reino que: com seu demasiado valor nos perdeu 11a 
terra. 

O terceiro dom ou trihuto que boje se offcrecc nesta 
Ign::ja, 1~u:,: ha-de ga5tar todo o disct1rso cio .sermão: para 
vermos q11al é, e quão devido, peçamos a graça: .Ave 
1lloria. 

(127) Ad. /1,b, .. I, 9. (!si. dos S-,.). 

( 128) Referia-se á~ rrofccias do sapatein Gil Emcs Uan
<larra, o <.lc Trancoso. ti10 <lo g-osto elos crscbastianistas• e de 
Vieira (tíistor-in do F1d11J'o. 11;1.g. 26, Lishôa, 1855): 

e-Antes <1uc cerrem q,UJrúifa 
e~gucr-c.c-:i. a g:rão torm1...Y1ta .. , > 

cr,,,, .. , l,XXXVI) 

'l:I.Í. se cerram os q11nrn1ta 
que se ementa. 
O r...'Í novo é !c,·~nta<lo. 

( Trn<.:,,s LXXXV1I e XCIX. Trot·cn d,, Ba11rlarra, nova 
edi,.1io, Ibrcclon:i., 1&19, cak::d;1. i.a rlc N.intc,. ]6'1-1). No ~)ro
log-u a C':;~i: Ji,·ro, pai;. 3, co11~íg11011 o c.;.0m11ib.dor ;i 11rc<lik.ção 
de Vieira. pdo ,·idci1te ciui:1hcntis1a. 
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Srgmamcntc pô"",50 affirmar, ri·rc nenhum di;1 r:e 
Reis teve Christo Rcck·nrtor nC>.:;,o :11s1is agraclavcl, l}U(' 

o de hoje: (;Jorio.rn i:iagis 111/acc11f pnr:conia, quom frib11h; 
<lis~c avis.icl:m1cntc C-. .;;;:-iocloro; ( 129) Qu.:: aos amigos ela. 
hor.ra e glori~ mai~ :Jics agratbm o:. '.mworcs. riuc os tri
butos. E como Dcas Senhor nosw é tão divinamente an-:
bicio~o de glorias, qt:<: chcq,111do a se dar a s-i mesmo, ;;ó 
de su~ g!0ri:1. ':i<.: 1110,trnu ~empn.• .:-w;i.rn: (;fo1·ia111 rn.:m1•. 
a/feri 110n rlabo. ( 130; 1'fao lia du1<ú1 111c n1uito n:.iis 
agrada veis serão a (1t:-i~lo :i.., oi ie:·tJs que lhe trazemos 
a s...;us altares, que ;is que lc\'aram o:. Ecis a seu Prc
scpio: os Reis offcrcccrom tributos, nós ofiercccmo5 lou
vores. Dedicou a solcnrnicladc deste <lizi. o piedoso zdo 
do senhor marqucz "·ice-rei, f!tle Deus guarde, aos lo:1-
vorcs e.! graç:i.~ 150 ,;.;\•idas, que pdns {dicc:c succcJs')S 
<lcstc.3 primeiros sei'.> mezc-, d!! seu go,·crno nos est:í mc
rcccm!o o céo jfL 1:1:i.:s hr,mdo, já mai.s benigno a 110SSJS 

tr;i.b;1:hos. E assim 1.:011:0 os thcsouros oricnt;:ics riu~ '.)S 

Reis offcrcc~r.1m ;i. ct:vin."l e hum;i.na }..fog~staclc de Ct•ris
to foi um" ,1gm<'.ccida restituição ( díz Santo Ago~t!
nho) ( !3!) dos bc1is r .. uc de :.ua lil~cral mfio tinham :-c
cc~)ldo; assim vc:n, Loje, su,1 ~xcd\cncin r-estitui; ao!::
Jltareo;; do mc~mo Scnl,,;r as d>rigaçôc~ com quc se vl! 
pc;úc,rado de sua divinn miscricorclia. e ofíercce cn~ t:-i
huto éc ngr:i.dccimc11t0 o que recebeu e rcccl.x:mos todos 
na mcrct: de tantils v'.i.:to:-ias. 

(129) Cussiador, I. !./. Variar. 25 (N. <.!os St.'r.), 
(130) !sai, XLH, S. (Ib,I.). 
(131) .é1'19., in scrm. l111ju~ did. (!bel.). 
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Ji hoje nfio tem qne invcjtl.r a noss;i Aincrica ás ou
tras tres partes <lo 1mmdo, que :ão conheci~as vantagens 
lhes [izer.(m nas soberanas gloriélc. deste di;i. D:z a G!o-:a 
neste Jogar: Trcs viri, q11i ojfcr;r11f, si911ificaJ1! grntcs i'X 

fribus 1tiar(ibus Jtlundi vcnicn!rs: (132) Qm· o.::. tr<>.-; Rei-. 
qnc hoje offcrccer<1m trib11to!i em Belcm ao Menino Deus. 
:-it,rni fic:1m ;is :1:1.,úcs g-cntilicas, c;ue das trcs partes do 
mundo h~lxio.111 dl'. vir adorar e rccrnúcccr a Christo. -Um 
r<:i significa a :\fric.'."\, outro a Asia. outro a Europa. 
Poí:-. a ,\merit:::t porqt1c oão foi t:r11bc111 offcrcccr? Fal
tavam-lhe b:ib:11111-is f't'l ,;uas arvorts, ::unban:',; cm suas 
prain:i, r;t110 íi11iss:mo em su:1s r:1in;:is, e sobn.:tmlo libera
lidade -1.:m sens. 1110radnrcs? Pois pcrquc não mnn,Jou t:un
bcm tri'rntos ao Prcsrpio Uc Ch.ri~to? A1gnc111 diria, que 
;ior sua 11,1tural i:1::rntid:io: 111~,;-; eu <ligo, que por honr;i., 
e per antorid;idc. Como ca<l:t unta das ~,11tr.:1.s p:irtes dn 
111un<lo mandou um rei por embnixador, e n Amc:-ic:-i. não 
tinha rei que m:rndar - q11e nem fé, nem :e:, nem rL·i ha
Yi.1 nesta:; parte~ ( 133) -- 11:"m (Jt"iZ ir com a:-. m,'l;s COnl!)a
nhcir,1s a Bclcru, por não appa.Ieccr li com rr.cnos auto
ri<.laclc. Porém, hoje, cm que a. nossa America se vi! tão 
~ubida t!c pontn, e de posto, wm :1(:orar u Rt'i nascido com 

(132) G!o~· .. u(':ul C:1th. D. 'l'h h1e. (N. dos 3er.). 
~l.33) Inspirou-se :,qui Vieira cm G .... :.:D,\\U (c.,.nJ.o têm 

r-~. nem Lei. 11cm R~i ... l'), Trar. d(I ?'c,·rcr d(1 /frasil, cd. da 
:\cad. Br ,t;;, p;1~. -1'!, repdido 1:or :"nn V1cr.~n: fl<l S.,n...i10R, 
Hisl. da B1(1S., J:• cd, F•bS, 53-4. O r.,c,-mo rr:}1::i.ro, rdati,·am\.'11tc 
á falt:i. das h:tras F. L. R r~a lit1g-;1:1gi:m t11pi, fizcr::i.m GAUnlEL 
S0A1:1c:s, Nn:cira do !1r11s .• 11::i.g •• 309, ~tl. Va-:-nh~g-..:!1, e o a11tor 
do~ Dia/, .'lt'S <lns •/l'i1mlr::ns, cU. d:1 :\c:11!. Brn, .. notJ.s de R. 
G.,i:1·H, i,:1g. 2GG. - E' de- C:i.mi"l'l!;; '.J.mhem: 

f)1,..: co:otu:i:1cs, <1t1c :ci, 11:..ic Rei teriam? 
l.us., e. I. XLV 

Sem Rei, sem kis l111m:1n:1s, OlJ <liv'.na~. 
Lus., e. VlH, LII1. 
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as demais, tão :.l.gTadcci<l:i., como confiada: porque entre 
as purpuras reacs que as outras partes tio inundo arras
tam ao Presepio de Christo, deita cita. tambem, um i1as· 
tfi.o co~n vezts de scept:-o [ rlc cnrôa. O' <]Lic grande autori~ 
cla<lc de nossa fé! o· que gramJc gforia de Dcns e de s~:a 
Jgrc.i:i l 1\ssirn como as bandeiras catholic;L~ nunca c<.tfo 
mai.'> lcva·1tatlas. que qu;:.nclo se ah;itcm lm1nildcs :í prL· 
scnça <le Cliristo Sacram:::ntaclo, e se Ucix~m pi1.ar glo
riosamente dos pi:s do ~acndotc que 0 lcYa nas rnãos: 
assim os bastões e insig-nias milit;i.rc~ m:nca. se vé:cm com 
mni~ honra e autori<la~1c, qtic. quando lan<;n.<las JOS pé~ 
de Cliristo, Supremo Senhor tio:, exercito.,,. protestam º" 
g<.:m:racs t.! capitfics victoriosos, q11c a Dcuc:.. e: n5.o ;t clles, 
se devem a:; victori.1~; a Deus, e não a ellcs, as ~raç:.s; 
a Deu:-, e alão a cHcs, as glorias. 

E na venb.<le. senhores. alnda cp:c todo5 os succc.;· 
sos pmspcros da g1:crra se <levem ;-i.ttril.::nir ~ Deus, como 
a p:-ímeir.1 cam,a; na ot:cMifi:o e occasiiics p-c5entcs, par
ticularmente ~âu <lcY:dns ú <li\;i.a bondade as graças q1:r 
lhe vimos dar; por<jl'.e ele tal mantir,1 \'c:iccrnos sempre, 
que assim como só Deus p;"L:-ccc ([llC n1;i1:~011 as :i.rmas, ::i;;

·"i m só a Deus ~e tlc\'cm ..::.-. glorias. Este assrnnpto, e a pri
mei~;:,. pro\'a dclle, me deu o senhor mar(]ttCZ, quando sé 
scn·iu de me c11com111cndar este scrnião; porqu~ dizendo. 
cor.,o era bem que <lés::.cmos graças a Dc11s p~r cst.i.s Victo
ria::; que nos d~ra. acrescentou sr:,1 excdlcncia estas !)ala
vra.-,,: QT1a11do clicyou o 11osso soccorro uo :Espirita Sa11/o, 
jrf o :11imi90 rra rrfinuln. paro 111nslrnr Dnti tJUC niio tem 
11C'rrs . ..iclmlc dl' HÓ.)'., t <}11<'. a. viciaria foi 101/a .:rna. ( J 34) 

( lJ.j) Foi o Espirita S::•110 :ll:ic;i.do, cm 2~·30 <le Ou1uho 
<l\: iC,..10, p·.-1:t l.'S!]tntlra ,J" co:-<.ricl Koin. .\l.J1nt.lonar1m o,; mcr;;.· 
dore~ :.t \'ih e rdu~i:i.r:,m-:-1.: •:o rnstclo. d(' oaclc r~sislir;,.m intre• 
pic.J:1mi.:111c .w~ h,,l.111c.J~-sl!~. uhr:ga.n<lo·o~ ;1~,r !:in a rc(irar com 
pcz::id:is J1'.:1J;i:-. DdJ;t1di.: \('ntu11 Koln qui.:in,:11 u casario; as 
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Assim é, !-cnhor excclkntissimo, as.;im é; mas nem por 
isso se p1::rdell a diligencia do soccorro, nem o mereci
mento e g:oria de o h.:ivcr mJ.nd.i(;o. Poucas horas antc:
l1a. Pai:xfLr:> t.:nc:or11:1em\<Jl1 Chr;,no .:ri:; r\postolo!-.. que es
tivessem ;-i.p<'rccLido:- de armas, e que f]uCm n:'io tivesse 
<.:sp:icla. vendcssl' a t1tnica para a co1'1pr;.r: Qtti 110n Jwbct, 
-:.1~ndal !r111ica111- s:110111. ri ema/ !J'lud:111,1. (135) C'.1cg:Ol: 
a on:::sião cio Honn. inYc~tirnm :1 Ch:-isto o:, quinhe11~0'> 
~ol<l.tdús (:o c!K\\1::t(k:"10 (lc Judas: disse o Senhor: Euo 
su111: Eu sot1: e com, (:~tas dun'i pab\·:-as cahiram todos. 
:\provci1rn1-::e S, f'rdro ela occa~ião. n-cttc mão !1 c:-parlil. 
avani;:;l-'ic :tn inimigo, cnmrç,1 .1. cr.irt;i.r orelha~; rlir.-lhc <J Sc.:
nhor: T;í. Pcdr(J: Jfiltc qladiu111 t11m11 iJI vaqi11m11: (136) 
Embainh;-ic~ :i. espada. Pois CCJ1l1í1 .u:sim, 'rcplic;i. S.1ntO 
Amhrosir1:Q11i f,·rin~ prohibrt, c11r CTliC'rc gladium j:1bctf 
(137). Se Chri..:.to havia ele m:u1dar c:n:ninhar as cspad.:is, 
rara que m.tmlou aos 1\po:;tolCJs que fizessem tão cxtra
ordinari:1 dili<::!c•icia por" cilas? E 5c cc,111 duas palavras po· 
dia e ha\•ia de lan~nr por terra aos inimi6DS para que t::m· 
ta prevenção de :1r111a'-? t\ razão fo:Ji. S. Chrisostomo, pa· 
ra qt1c cntt'nc!amos, fJU<! fa7.cr Deus o qu~ póde, não tlra 
o men:cimento aos homens ele fazer o que devem.. (138). 
É vcrchicle CJUC Christo Jcvm1 a gloria de vencer e derru
h.1.r ao-.;. inimigo~: 111as os Apo~tolos fic:1rarn com o hon-

..:t)nqn11:U..:~ cr.m1 ,'e 1,c!lr:i e a C';'l.lr.1ari:i. rcinan1c nio ('c;tcndc11 
o foi::o. Tivl'r:1111 os flame;igos sc<;scn:;l ~ol<fados mortos e oitc11t;1 
Ít!ri1l,1s, e: (fl! c~:c, o m:dor Hau,;, e < 1 c.1pitãcs Tack e D'chi!z 
(t:f. cart;1 de· Kvi11 ;1 Nas<oau. cil. 11or G.\!lCIA, Nota o Porto 
S,·911ro, 11, :.90) A \3 d'I'. Xnvc.m~iro ;l. frc,~a i.nimi!,.,";l. ;,.b:i.n<lOt'.O'U 
·tqlh.:l:i i:o~~.. J,\110.vr,\1> . .1,Vo~''' Orbe Srralirn, T. 92, recolheu ::i. 

tr;11\lç;m r,c m:t ;l'ii:1,1::-re, ;i cxplior o ir:1l&gr,1 dCl inv:i~or. 
( 13S) /.·1r., XXH, 36. (N. do~ Su.) 
(lJ(i) J,,r,11.. :\.V!H, 11. (Ib,l.). 
( IJ7) Amb .. 1. 10. (0mm. in Luc:i.m (lbd. ). 
( 1.18) Chrs~ast., hic. af1jd Calhcu. (:btL). 
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ra de prc\·cnir JS armas. para ::i defesa. Antes cs!-a mesma 
cliligcncic1 dos /\ po5tolos su!Jiu mui to ele ponto a g!ori::i. de 
Christo: porque mmca são mais ;;lorio.,;as as vkto1·ias di
vi11:is, qt1c qlin.ndo .'-ohcjam o.:..: ~ocorro_..; lnunano:s. Nota.e. 

lI 

Qu,1nch CJirÍ!-L.O. disse aos _•\;)[1Stolos qlle busc:isscm 
c1I'lil.1:> responderam cl!cs: Do111i11,,, ecrt· duo gladii ltics 
(139). Senhor, .'.l<p1i temos cll!as r~p:1dn-:. Do,1::- cspad:i.s! 
l)ir. Christo: Poh. cs~as hast;1m: 5."oti,· cst. Qnc cHss<.: .. ;:1 

neste pas_;o 11111 gr,1nch: súltladc, 0,1 i.::1 pitão, ck::.tc~ da .:alcntla 
ct11 di::c;..1r;:;o? Que <:r.1 evickntc tc11crid;1tlc:, querer-se dc
fct1dl'.r com duas <.'spadn:=; contra unt -.:.;-;qu;1<lrão d<.: quinl1cn
tos homens ::irmndos; e que, :aindi"I que csta\'am ;'1 5ombra 
de Christo, que Dells sempre :,;e p5e da. p:irte <los m.iis 
mosqt1ete:r0s. Algl1111 dia 111ostn1ci, como est.i. proposi
ção é fiei étii,;a. Entrettmto I>0.stc-no6 saber que, sendo 
a:s e~p:~n\a5 d11a:,., um:-1 ::,ó se rlc:r!mLainhon, a rmtro -ficou 
na h~inh~. e os inlmi~os Pür !crra:/l~icrunt rrlror.Jw11. 
(140) Pois 1 Senhor, ;~ o poa:kr elo,; i\postolos cr:1 tão 
pouco, porque o não clcÍ:'\aste::: c1:1ptnlnr todo? Sê crnm 
só duas espadas. porque <ls i;ão clcixastcs de!=-cm!J;iinhar 
nmlJas? Porque torna Deus e::lll !Jonto de honr.1, 0~1 em 
ponto de gloria, qnc ~obejl'." ,1.i11c1:i.dc do pockr humano, 
qnando os homt..'.n:s l:.U~cb.m <j\lC. 11u11 todo h~~t;:i? E \·Õs 
cuid.1e qtw 11;!0 Lastam <h1a . ..; 1:sp:1.das or·,de eu c:-tou? Pois 
11c111 c:s.5as <lua-; quero que pe:lcj,·111 amlias: urna ba·dc fi~ 
car 11.1 bainha. l! os lnimigos prust r~dos :Glaclius, (Jlfi Ht· 

q11oq11m11 1.mgi1rn cxc111fl1fs e~·,. rirto1di! cns nec totum, 
,111od pMurre pr(J cj11s faccrc (lr:]i.'1t.;io11c pc1111issos. <li.:;sc 

(139) L::,., X.XlI, 3S. (N. Uos. S"cr.). 
(140\ ha;,., XV!!!. G. (I\J). 
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o vencrn.ve! Becla, (141) e é o que succedeu na nosso ca· 
so. Pediram os cio Espiri;o S:-i.nto que os soccorrcsscmo~ 
com an1J<lS e munições: p.tr tiu um gr;,.n<l::: soccorro ~'O 
rncsmo dia, (122) e contudo do\·id:ivnn1 os prudentes que 
se pflCieri.1 defender aquel!a p:-a~a e tão cfose-gua.l prxl2.r, 
e, na opi11ião de muito:::, já t.:SW.va tom;1d::i.. Ah, ~im, <lii: 

De11s, pois dê-se n. h:1ta!ha 110 Espirito Santo, antes de 
chegar o soccorro (lt 13,ihia: e. de duas <..'S}ladas (jUC po
diam ;i.:,sistir á ddc:::a. ;>clej(: só a de <lentrn. e (}\\C fique 
a ck (óra cmhainha.<la, para <im: os mesmo~ <lc:::.:naio:::. (la 
prmkuci,1 IH\llHrna con ks~?ff, (jUC ~l' de\'~ a glori.1 ao bn
ço rliviPO. 

f: v{·.idade que n~in ('.1eg:.:ir o nOS'-O soccorru te,e r,1-

r.:flo n;i.tur:\1. mas <.ll'l)~1,:--.o dessa havia 1Jutro ;-;upnior e 
divina, que foi mosnar D1.:us que era ;t \·ii..:türia sua. Vê
di?.-o cm Davh..l. Qunntlo i:!-rci Saül deu as sua::, anna::; 
a Davi<l, para que fo~sc. pelejnr coin o gig-:i.nte; bem sa
beis que não ;is quiz kYar ao dc~a fio o a1cnta<lo postor: 
Dcpo_rnit r10 (143) Poi·, porque ra7.;'w, .saih:1nios ;1~~3-
ra, porqu,. não quiz sahir â guerra D:wicl com as armas 
d'clrei? Era melhor entrar- naqnella Latal11;.1 vestido ele 
tllna s1m;1rra pastoril contr,1. um g-ig:mte :.rm:ido e co
berto ck ferro? A raziio na!tHal desta n.!solrn;::io foi :i. CJt:C 
(leu o mesmo David: Non lmbco usu111. Que nflo tinha 
aso daqu~lla!i :irn,as, e a:,sim qoc '-C n:õo ~,chava Ix-111 colll 

clla::;. Porém clchaixo <lesta razão nat·iral h;wi::i. out··a 
(]ivina e n vstcrlo:-;a, diz S. Chrv:,ostcnio:Ut virt,rs D<'i 
1rpcrtê 111011frarNur, ct wm anni;_. qu« ffrbn1l/ mire:, ud
scribcn!11tur. ( 144) Para que a portentosa victoria se 

(l.H) Reda, in 1lwr.c \oc.11m. (N. dos Srr.). 
(1-12) Ver norn111c11lvs ,.fo!m1d~=,·-~. rns. 1to 111~\. Hist. Dras., 

rol. 2" 
(Í~3) 1.0 Li-;..•rc,. rios Uris. XVII, 39. (N. dos Ser.). 
(14-l) Clir-:uost., homil. 36, irt Genes. (Ilxl.). 

l~ - Drmil ~· P,;,rh.il.711 
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rcfcris:c conhccidamcIJtc ;] virw.1.:lc ele D~t:s, e não fLs 
armas ele S.ii:I. Se D:wid k\'á ra :\O clcsa f Q as armas ele 
SaCJ. ructéra-sc att,-;hni~ a \'ic: toria ús a rmas, e 115.o á 
virtude e 1JJcrcê tlc Dct1s; pr, i.~ p3r;i 1rue a victori;i ce 
:i!tribtia n Deu:=: , r:n j;'l é, e n:m :· -; :-..rmas do;:;:, Íl<JllCOI :i~ 

.1rma~ ele füra. 11 :'":11 se acham n:1 IJ:i. talha: D<"f,<,swt cn. O 
mc.:,;m0 dig-o 11cst<: ca~n. VC'rcla,!,: é. íjt!C ;15, chegar o 
soccorrn <1.1.s nossa.; armas e nwni c;õc~. foi por \'ir o :wi
:-o tarde: mns dcb0.ixo clc:õ;S:'l r:t7.":Lo n.il11ral e '.1u,nan.1 lia
vin o utr."l superior e cli\•ina, p,1n que n \'ictor~1 :,;e não 
attril>'1i:-.s(' ao ~()ci:orro <la" :i.r:11a~ dél - rci, s~11fio :i virtll· 
cl<: C t:t"rtê ele [>t.\1-~ ' /if -: ·irluJ d t:i arrrt(' rnr,1·slr<u-rl111', 
ef 1ur11 ar111i.r. qu<i' fh·hanl mirn, t:d.,·câbcrn1l:tr. 

E n?to foi só esta rn.,d'io a que cnnoni2011 <:sta vlc:o
ría por victoria e mchcG <le Deu,;;, ~c11:io 0 ·1 trn mu:ta:r;, e 
mui conhecida!.. Priml'ir.i.mcntc tcrr-m o~ nossos tão an· 
tcccdl!nle ;wi.so de q:1f! vinha 0 tni111igo, e por via elos mes
mos hrill;md(•zc~; (J LU' foi, $CnI°:o mcrct! de D~1-~ rmrrh:11-
Jarís~::11:i? N:lf) h,1 cois...., m:ii~ orcl in:iri;1. 110 Te~tnm~nto 
Novo, q,1e comparar-se :i 1111..1r:c ;10 ladrfio Em S. J.11· 
els: Si scirr.t palcrfa111ilias. 711a hora f11r t'c ,i irct. (145) 
No Apoca?ypse: V(•uiam ad te, 1amq1u1111 fur: ( 146) e 
cm ont,.os nrnitos lo.;an~:.. A razão <la ~c:ncl~1:1nça cl.) o 
mes i,10 Chri~to no E\'a11g-clho; por{]ue ns,;'.m com a pri
meira tn..•(a do ütrlrão C: rJ.1r de ~uhito. ;; a~s.1\t;ir ele rc· 
pente, 'Jl!a.ndo os hnmcn~ e'.:'.tão m.ii .1: cksc1:irJ;iclos; ac;~
si m ::i. morte 11oi; a S!-ilhcia. r.: llúS ronl>:i. a vi<.I~. sem saber· 
mos 0 clia nem :i hor:i.: QHia 11cscitis d ír11r, JH'quc horam. 
( 14i_~. O n1c31110 pcns::i.mcnto tr.:mcis no nosso Texto. R ~· 
pa.r.1 S. Pedro Chry~ologo cm cha111ar Herodes ~10:) M::i.· 
s;:os . e se infor111:. r clcllc:- ~m ,cgi e<lo: T1,Hc Ht·rodts, rim;, 

(l~S) L11r., XII, 39. (N. doo;, Srr.). 
(!46) .'lfo,· .. III, J. (lb<l.). 
(:47) .\/oth., XXV. 13. (lb,l.). 
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vocatis Jfagis. (148) Porque não perguntou o que que
ria ás cl.'.lras? Porque s~ 11ã.o informou dos lvlagos ao dé
scobcrto!' :\dvertidan~cntc o Chrysologo: Occultê 'Z.'ncat 

,llaqos, 1;11ia fur 0111a! noctcms latro in occulto tcudil i11-
sidias ( 149) .Salicis porque trata o negocio cm segre
do. e não q11er (ll1c ~l'. lhe s,tilx1m os dcsign.ios? Porque 
era ladr;"10 Hcrudcs, e como 1~1 queria dar em I3elC'm de 
subitn. e rouh.u-'.lic. a Christo a vida de r<'pentc. Pois 
se istn fazi.:m o~ '.i.drõcs, se esta é a primeira lei da r;ipi-
11n., n:l1eldcs holhnU\..'7.(·s, como dt:sdissc-;tes tanto ele qurm 
:-ois ncsl:l acc:ão t:io vo,;sa? Qticreis roubar, quereis .,a
'Jlll.';1 r, qucrr!is tnmm aq11dla praça, e mandaes o a\'i:.o 
:1<liantc? Patac:1u:-. á barra, la11cha á terra, que nos avise 
que ides? Porqu~ nito déstes cle subi to? Porque nos não 
torn;Jstes de repente'!? Não lu. ~uc responder aqlli, senão 
com m5.o;,: :e\·ant:i.das, dando graças a Deus, e dizer com 
Chri~oc,,'tomo; A[ü,. r:st co11dit1.D bclli, al•ia t!St virtu.s 
Dei: ( 150) Niio ::,e rcgnlan: as mcrcês <lc Deus pelas 
h:i.., ou condiçõe,;; da i;u~rra. Errar;Jm os hollandezcs as 
ordens cb mi1ici;-;; rnas acertaram a ordem de Deus: não 
s0111.><!ram dispôr a guerra, porque Deus dispunha a 
\'ictoria: fizeram um:i biz.onharia tão grande, porque 
Dell!'i nos queria dar t1m soccorro tão glorioso, 

IlI 

Foi grande 1nercé de DClLS esta? Pois ainda não está 
ponderado o fim <le,lla. Não esteve o favor d«.: Deu~ cm 
110s mandar o J.\'i~v. Sabeis crn que esteve? Em nós 110s 

darrno~ p )r ;1..:isaclos. Ótt\'i-inc, que (' dontrina mui im-

{l...SJ lbid., 11, 7. (N dc-.s Srr.). 
(149) Cliy . .-ol., ~\!Tlll. 158. (!'::xi.) 
(150) Cltrysmt., s<!rm. <lc Elist:o. (Ibd.). 
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portant<? c5ta. Os fados do llra.siL não sei se por clima 
<la terra, ( 151) se por castigo <lo céo, são como o:, fa<los 
<lc Troya e de Sodoma: ainrln mal; porque tanto lavra o 
fog:o em toda ;:i parte. An+.;es da. clc~truição de Troya 
tinha el-rei Pri.11!10 uma íillia ck1.rimc'n. C:ts;,;andrn., :::i qu~t 
com cspiritv gentilic;imc.ntc prnpl1etlco, não fazia senão 
nvi~;n· ~o n:i e ao reino que se prcY~niss~m. porqm: ha,·i~l 
de $Cr a.hrazavn Trova. Zomha..-am destes avisos os 
Troyanos por pcrmiss5o de D~ns, co1110 notou um gentio: 
Ora D,:i jussu 11011 mu1uirm c1wlilt1 Tc11r::ris: (152) até 
g11c vit.'.r;un o,) Grc~o~. toma r:rn por engano a cidade, e 
numa 11oitc se abra1.ou e consumiu aqudla ia1nosa C..""tbeça 
ele tn(h a A.sia. Da 111P.5111a :11;rneira S0<lo111a. Dc.~pois que 
o.e; anjos notificaram n Loth, a sentcn<;a que Deus tinha 
fulminado centra aquclla inf;i.mc dc\acle. avisou o santo 
v~r1io aos visinbos della, que fngis=:t:m, on 5(: :i.nnas.;c111 
de pcnit~nci;., porqnc lia via ó: ... ~cr de~truicla e: ;:i_brazncl;:i: 
Et -:.úsus cst eis qunsi lmlc11s loqu,. (153) Lançaram 
a coisa :i zoniflaria .1qnelti..:s a!irdados: continuaram a curar 

(151) Vicir.i. considerava o seu ninado clima do Drasi! 
(Cnr1<1s, H, 217) <lchilitnntc e cn!;,n1,ruesccnt\:, entibiando inícia
liva:.~. como ,lisse no ~scrm;1o de S. ::-;c11ç.:ilo>, wofcriLlo na ,cp·a.-,Lc 
fc~ta bal1í,111a. <ln fkcotTLavo, cm 1690. Era uma id~a p~swal. 
qttl.! não cstaya nus nntil.';os autor.:.:,, co•no G;in,lavo, Gabric) SaJ.rcs 
ou Frei Vicc:1tc, nem uas Cart11s J~s1ti1ic11s, nem no-:; apoloR:,tas 
lialandczés clt:~tc 11osso mundo, corno \;\sclin.:x, princl1>al fai.stor 
,b. Cornp:mhia das I11di.1.s Oci<lcnt:fr,. - Que r;izâu tinha Vitir;i, 
qmmdo :1tril!ui:1 ú:. influencias cfrnatcricrts - lcmbr.'.ldo de P!inio 
e Vitru\': J - 0 cntorpccimcnto do coto110 vortu~u~s. a cicnci::i. (;a
vcri;1 d~ dcmon~trnr. :\divinhon cli.! o '-]Ué se chamou d~r,ois a 4zo1:.a 
de dcb;lilaçiio cqualorialt-. Com•J Polibio e HipJ)(Jtrntc;, cr.m::i 
I3rx.lin e m.-.is tan!c ).fonksqHku e Frmt1..·r.dk. de all,t"um mo1b 
pn.:confz;ir;J; :i rr.oderna mcsolog-;:1. -i:)c- rvi!- UiL..-1 de" . ..; lwtnmt."S, 
Jc r1c Yúis p:is rhoinmc». diria FcJ11h:flcl'1~. 

(152) l/fr9., /'Enci<I. 2. (N. dos. Sa.). 
(153) C,n,•s, XIX, 14. (ibd.). 
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e pentear as gadclhas: em fim, choveu fogo <lo cê.o, e fic
aram todos . ...cpultados cm suas cinzas. Eis aqui nem 
mais nem 111cn0s o fado ou desenfado (lo 110.:.so I3r:isil: 
::-;e111p!"e avi..;.'.l.dos. 111as 11unc,1 prc,·cni<los. Lançac o~ olhos 
por todtis as pr;iç;i_-; que temo~ p1.:nlido Uc-.<lc o :inno 
d1.: 1624 ;:ité ,) prcsl'ntc. (154) e ncnhun1a :id1J.rcis a íj\lC 
11;":o prcccdc:-,cm '-C\'I avisos. e muitos íl\'isos. Antes ~e 
!-e tomar a Ba\i'.,1. <lua!- lnrcas ele pescar com cartas 
(rcl-rci, que pela 111w:(bdc <la. embarcac)io fizcrn1n o caso 
111ai~ niyskrit).-;u, e o ª"i~o mais notorio: (155) u111 111c1. 
antes a mcsn1:i cari1:inia <l.:i :irn11.<la hollandcza sobre o 
;\forn. que tlCb mandou avi:-.:"lr pelo:; prisioneiro:- de 
:\n.~ol:"1: (156) e nós com a pr;ic;a ah:.:rt.1, :-<.:n: fvrtiiica
l.)io. :-.cm tri11cbcir::1.. co1110 ~e: nos prcpar.1.mos para <:ntrc
g-:irmo!I a cidade. (: niio para a dd<:nrle-r; e a~:--im fni. 
Pern:1mhuco da mc:;r:.1a maneira. Tant:i.s cartas d\:1-rci 
n11t<:cedcntc.s; t:inta:,;. noticias ele 1-follamb. (]UC \i,1yj;:u11 l1c 
'"ir, e :in111c:i.da,nc1·.Lc que haviam r\· entrar p0r la! parte. 
Depois ele pa.nich ,~ annacla. avi~os de Portugal, ::n·i~os d,.; 
Ca1Jü V crde, ( 157) qm.: já vin!1am, que j;'l chega vaul; e 

(15-1) Dr:;(k 162-1 ;,cê J(iJ-1, 1i11h:1111 1mdi<k1 u~ portugucst:s 
5-15 navio.t, <JL."I! (l<; hol;in,lcn·.; \·cn<lcr;im ]}Qr 180 mil11õc~ de libras. 
- \fai~ 1,1rd1·. ia!.iri,1 ViL·ir:i <b cexpt.'ricl!cia qn~ ll'oho <lcsdc 
11 a:111 d'" 1G2-l de t(•<l:1-.. a~ ;.:w.:rr;-.5 dn I3r,1~i\ .. ~ (Cartn,t, 55. 367). 

(155) F1,n Vici::,.."il: 1JQ SAu·,\;,011. J/iJI. do Brl1s., 3. 11 cd .• 
p:11r11u SOS. 

( 156 l Ch;i11··1Y:i·Sl' ;1 t·apit.<1'e:1 i11i111ii--::1 c;.:J·lol;i.n\;v>. e nela 
Yi!:11.1 Jo:io \1:-,.11 IJ,irlh. 11'1\\lL';t(]u i1,1r,1 '.!;0\·crnar .:. c1111quista. d. 
""111:1 \'10:xn:. 1/1.s.'. ~i: .. pag-. 509 

( 1 ~i) !'-:a :ln-. I(' d<1 f'rcr..:i11r:",1 do Hr,uif. de 1(12..1 .1 1615, 
t•-.;i:rit,1 pm \'lcir;i., <;".. :t_- qn1.: o<; !1:ilii1.111h_ .. ,, llãn ~e pcrs.uadiram,., 
t:cli, \c,dr,s (1,:. :-.\·i:.P~ ,: :~ <loi~ ;11111'..1~ ;111\C<; m;i.mbr;i. Sua !\!;-ijest:idc:, 
111·m ;~ n;'lo c1pil;111:;-i ck:.ta lllt:!>m;i :irm;,d,1, q11c q·1:i.s; to<lo o me~ 
pa:.~a<lo tinli,1 ,wd;iclo n;i. harra 1.: rnul1.iclo rnn 11::ivio que de Angol:i 
1in)1;i vin1to c::irrci;:a<lv <Jc ni.:-ç-ros ••• ~ 
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nós a cortc1r canas, ;i n1oer c11gcnhos, e como !:C fôra nO\'il 
de alguma grande :·rota que vi11ha a ca.rr~g~r ele nss11ca
rcs; e a!'-sim u me::rao foi desembarcar, que serem :i-cnho
res ela terra. 

Dc5ta 111;1.JH.•ira se::: pcrC..:c11 Pernambuco. desta ma
neira se pcnJc-u a Bahia, e tO(.'.as as outras praças me
nores, fXlr este caminho as perdemo::;: 11unc1 accoll1111ct
lidos r~c subito. 11111:ca tomado:,; de rrpc11tc. Perdeu-se a 
Brasil, como se ha-cle perder e ac..1.bar o 1111indo. Fall:t 
S. Pedro do dia d0 Ju1Zo, e dí7. a~sim, na segnnda 
Episto::-i: Advcnirt dics Do111i11i ui fur: ( l SS) E virá 
o dia. elo SenltrJr ~ubita e rcpcntinzi.mcntc. Subita e 
repentjnamentc? Como pbclc is~o ser? Rqn: ac no que 
dizeis, Princípc dos Apostolos. Não diz Chrísto n0 seu 
E\·;:rnge\ho: Erm,t si,oua insole, ct !tow, r.t s!rl!is: (159) 
Que precederão ao dia do J11i,:o tilntos ~ign.1es temeroso:-. 
tantos avisos maniícs!rJs? Pois como C Fro.:,ivel que 
sobre tantos avi:;os h:·ja de \'Í'I· <lc repente? S:-tl;cis c01110? 
Di;,: S,1,nto .A.go::;!inho: porque a\nda q11e hc1-de haver 
muitos ;i.visos, h.1.,-cri mllito pouco;; qne lhes dêem crrclito 
Verão 0s homens cns.,ngucn!ados o :;o] e a lua; vcr:i.o 
turb;-ir-se os clcll'entos, tremer a tcrr,\ liranir o mar, caliir 
:1:i estrcl1<1s, e to(ln, .1.s creaturas dcsor<it'nact.is ;mteaç0.r 
a dcrr.1.dcira rnin,'l: c no mcir, destes tem ore~ h:ivcr.:í cor:t
çóe.c; tfi0 dcse 1f:.rJ:-.dos, que ;1f!;rnmrii.o (]"Ir., 11;ic, ~ãn 
aq11<:llcs signal'· dr> dia do }'1i;,;n; e con1put,11do icladc::. 
com id,1des, e propheci,1'.:> c:om prophccin~. pcrsa:i.dirfiu 
i.:r.:tb!.-mcntc ao mundo, qne ainda nfto 3e ::i:aha. De!-ita 
mancir:t \•ivtrão n;, . .itos naq11t•'le_,;; Hlti111os <.1::11- mui contc1~
tes e dc::;cuido.do.--. scn;:.o qu,H\<h :-:na.ri a trombeta elo 
J t?izo. r· :-;crilo IC'v.1.dos os mi~cra vc.í:- de rcp<:111l' nn trilrnm1.l 

(1581 2.'-' /;'f•i.,!. il,· Pc:lr. III. :o. (N. t.lu~ S,·r.). 
( I59) Luc., ~X:, 25. 
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de Chr:sto, de rcpl!nte so:Jrc tantos avisos. Tal aconteceu 
sempre no ÜrJsil. Ne1:ht1ma nova houve r.unca. tão certa, 
que nüo liYc~scnios llt 1 1::i. c,:;pcrança p;ira que appdbr; 
n<'nhum ~vi5", lioll\'C nunca Lão qualific..clo cp1e não 
1in.~~scnios um discur~~, C()1I. que o Uc:-Lu.c>r. Qne est.'t 
acah;i(;;i :t [omp:111!11;1 d1..: H0lamla: ( 160) C"JIH': Fr:inç;i cão 
n;-; pód~ lrnjc ::s:-istir: ( lôl) que Din.11w1.rc;i tem ~ucrras 

( \(,41) \'il·ira. p:1:;sa11Jo-~\- a Pnrtug:al 11c:sse mesmo :i.no, 
.~t-ria cm iirt.TC (!,,~11;1çh;H.l0, 1,or D. Jo~o IV, ;i I\C~0ciar nas cõrtcs 
c11n,J•l::i.s inú'!lC!Hle1ci:1 e scr::nr:11~(:t <lo reit·o rc5t;iurado. Foi, cm 
lf.41. ~ .;i:.1. ')flllll'ir:i. l'lagc:m. J'ormar.1. n.i. Ihhi~ o c~pirito, fize ra 
:1qui ;i r·dnc:içJo. 1.'.U11lllk'.ar:i o~ ('~h1<los, cckbri1ara-sc, i:::Jnhira 
1:·", 1',·,L1r:t.f'o l,)~;w na C,,mpa:ihia de Jr:su~. ~b.c, :t~2.'tT da 
L'stn.:1'.cz.1, o 11,cio colonial permitia j;'t que um padre curioso e 
inlcligcf'tc .sou!.lc.csc e pun(kra.csa.: - 0 q1•c occrria relo v:1sto 
111undo... O c~hc,co. ri.ic arri~c:1 o or-;ic!or, da situ.içiío c~ropê..'l 
- -cm:JJraços de H0l;inrl;-., rc'.ra.in1cnto <lc Prança. pujanr,.a. do 
i111J1cra1:,r, rt:ar:ãn de E~p;1nln -- {lret1unci·1 o w1s10, e tambcm 
,1 co'l\CÍc"cia do<; prohlcin~1,c; intcrn:icinnais. <pc prn1co tempo 
d>-:roi~ ·, la<cinax.1111 e ,:r:ii.:m. Na mc~m:i B.1hia, (]11:::ncnt:i ;mos 
111~1~· t:1·1·-:. 11or!t-ri:i. orr,·t!'10-:-", dC' ter cntr:i1'':l no,c; p1lacios de 
reis e. :1r nc·,)es cl:i E11ro1•;i ... lCnr/11.r, c<li;;.'io d: J. Lucio il~.'\:zc
\'cdo. e, '?j), (."0Jmhr~1 1fl29) . 

.:i:Q1 e ..:st:'i :1cal1.1da ;1 COll'p:.nhi:i. tlc Holanéa. .. » 
A 1riior cli iicil!,fa<l,,; r!cfa cr,,1si.ctira n:i. .111~ononiia de A,n~tcr

dam. qr·c, r-,r niio :ir.cit:.; :t crcaç:io de 11111 r011sdho 11:-1.v:1!, q:.ic 
rcnt,11i,as<;c os :1ssunto::, t1·1 1:rncrr;i m:-iritima, Yitorio!amc11t\! ~e 
npni•·~:i :,o príncipe e ;'1~ ,if'm:(Íc, rid:id(.'., <b. Uu<io Por r.ste 
1e,u1,·J, 1.5 ;i,.,.:illú~ lb<1'1s ,-...;lo sr,r/1:n:,/,·r ;, C:irkic, r de foi:::1:i.tl.'na, 
nrn.i;, crmprnmc::;rn1, ,1.,,~ c,lho,c; do J'l(H'o, o chc:fe da 11.1c;:5o. A 
s.11a irnr•'1 1ub rirbdeo suhrntcn<li;i rc,·o! 11çóo.!s ... 

( 16:) Lim;'.:'1r,1.-~1,,; Riclicli.:-11. at(, I6J:i, a sulisí<liar a guerra 
cmt\ra a c::i.m r!'Au~tri.i -' \.'S$:l. long,1, !errivcl i:::ucrr,1. do~ 1rinta 
;111<J:•, c11ir> ~1,ilogo, cni !',fun~tcr, iria Vicir:i. obscn·;i.r, como um 
do,; cli1,!rm1:-:as con i1d..:11cbic:. '\c.1-rli d.: l'ortugal. E1n 35. rnc
di,mlc. :1 li1:;1 <le Ri,·oli, r~:11:ç;i., S11c.cin, Hob.ncla e Estados do 
w,rle ,:, It;,;i,1. ~e ;i.ij;J.r.11L1, c<wtr:i .\ustria e. Esr\..wh::i. ).fas os 
frai:cczcs r~o 11rctcndi:im intc [e.rir <lirct:i. e ÍLindamenle n;i. crise 
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apregoadas: ( 162) CJLIC baix<.1 C')m ~ramle exercito o ím-
1x:rador: ( 163) que os tcn~ mui ·.ircrtados o Ca.rde:J.l 
Infante: ( 16-t) que se dcsb~ratou a arma<la, que man
daram a In~la..-;; que não ha un ho11nnclcz ,m Amst~rd,1111. 
que queira vir ::o Br,1sil: finalmente. f!t1e e:-tfio perdido!>, 
que estão acah;i.dos. que estão con.~umidos. (165) E 
quando nos nfto precatamos. fJJ:\·irnos soar ~1s tro111hí.!las 
holk1.11<lczas 11or c:,.scs ollteiro.'-: .'.C'.1:i.m-nos clc!-cuid,1c~os e 
clesapcrce1):dos. l'Jm,1m-11os as 11oss~1:; terras, e clcix.1111-nos 

os nossos discursos. E' isto as::;im. ':iCVihores? Aincfa mal. 

tccksca. · ii·n'.t;,nn-">e a. ;!\_•fender a m:1:-i;:-c:n Jin:lta do Rh::=1:0 
(Ciorc:ic, \\"inlrr, Slmia dcl!n Guerra iiri trwt"n,111i. p. ::;(,], 
Milac10). Ocorreu c111;io ;:1 í1sc iin;-il. r1.splamh:te11lc eh._. t~iu11ío<;. 
tbs campan:1:i.s <lo dnq11;: Bernardo de \Vcitnar. Em :-c~:nda ;'\ 
q11eda da fon;"llct:i de R.h;:infcldcn (23 de ).[ar\<) de 16.18), foi 
(]llC atr;n-cs:-aram (' rio dous c11ntiri;c1'tcs írancêzcs. um ele .1 mil 
li0mcm, <lc•iois ou:ro de 2 mil. tcrdo Íl fren\•-! Tmcnnc. O iJroprio 
Ocmarcb jú :-i esse tempo. de cl'.··.-tc p;,s..~;,va a f,tinlo ,"ld\·c,~:trio 
de Richeli~t', que lha! queria lom;;ir :o<la :"\ :\!sacia, cm troco dos 
.111xilios F1·~\T'::eirn~ com (]t•c <} m:itrivcr:i. até :,li. 

(162) Cl,r;sli:i.nri lV. da Din1:1::irc;1. tomar;., com Hobn<la, 
o parti1fu d(,_.., 1m,lc\-l~ntcs tl!<lL·sco~. corta:i. o Sacro ln1pcrio. 

(163) f'crn::indo ilI sucedera i.:m lúJ7 ao llae. Fn11.:tn<lo II, 
o imperador <"JtlC kntara, ..:om um:i <l;i.-; mai,; cruci::. camp:mli;1<. d;i. 
historiu, i.:c.·na~.-.r a li.c:a cn.:1gclic1, do,; rn;ncipc~ ::i.kmiics al',-u!o~ 
a sueco~ \.' lioê1n:--.~. :\pó, º" l':dtus milita:--,_s Jo <lu1i11c Ccrn,,rdo, 
e Jlt•r n1r,.-•,, dc~lc, cm N:1.11cnl:,urg•J. cir: 1629. rccupl'riu-a animo, 
cm1,·oc;ài't :is forç:i.-. dhponi\·ci~ do 1:nper:,,. t.! com js\o po<l a o(c
rcc-.::r ao~ i11irni_t::,s colig:i.<los accit:isris 11ropostas <lL: paz. ;\ 1krrota 
da armil.Ua .:si;.u hob mal<,grm:-lhc i.:nt;iu o~ pla11os imc<li;-i,o:-. 

(164) O Cardeal l11fat1:c é D. FcrnauUo, irm;'b de Fc!i11c 
lV. EnH]'1,1.:1tn :1L1C.l.\'., Contlé o Fr:1nc0-con1!.-..do. irw.iilira a 
Pir:1.rdí;i, e r·lf'gara a anlr;.,.çar P:lrÍs, rt t:r:mdo a1~11as qu.1ndo 
Hicl1clic;1 :-;"li11, t.r1,11 ,:::r,m(le cxcrcil:"l, .1 cu111c-Jo. 8;itl!n rl,11ois 
u principi.: f•i Orr,ng;e Xo go\-~·rnri de :71;111t.lns.. rncomc11Uu11 r, 
D. Fr~lllc:sco ~fo.1 '.Jel a sua Ep:rnn(C'ra Bdíca. 

(165) Ji.i~c·s, XII, 7. 



PoR BR:,srL r, Po'RTUGM. 181 

Sendo pois este o t1<'.t11ra! c.!escuido nosso, sendo este o 
clima, ou o~ pcccados elo Br:1.sil, que se cmcndo.s:,;cm tanto 
:,;uas influcnci.,s n~~,a occasi:ío, e se persu;id!ssem aqnclt.::s 
moradores a crt!r cm a\•isos . e pr<: \'c11ir .i <lef (· ~a! E-.t<! 
é '-cm duvicla o fim: ela mercê de Deus: este é. o milagre 
porqt?c devemos d.ir graç:1.s. cr.: r:.10 coisa r;-.r,1., rnmo cni,a 
!ittnerior à 111c:-: •11.1 11:-itl1rcza. 

::'i.las com a d<.:!t1:.:1 se pre\'c11ir. e: ccw, tral>all,arcm 
os hon:cns o riue puderam. r..i prcrcnção. er:1. tão frnco 
o 1iumtro <l("'lc:. 111 ):,:;~•1 ,; f' tão r: ::. r: :1::- so e limito.elo o poder. 
que ai11d.1 lhe ficou ·. Di.:u~ muito (lUC sur,prir. e muito c n~ 
qu~ hnda. r <.' $c ;.:T r;l r suas ~ioria :-. Sahi(ia C a h i$toria 
1ie Grde:10 ' ! uc. 1k !nntos mil livmcns CJ\IC p1Ji:fo1 pôr cm 
ca111pn cn11lr:1 o pc l:rn~fl exercit o dos ~-1.icli;:rnitíls. só com 
trezento:- qt1i1. D~ll$ f\lll' <intr;:1.s.:.c Ili\ h:,.taih;:1: !11 trrccnli., 
z.•iris lihrrnln <JOs. (166) A <:tt:'l.!rpicr mediana experi1.?11cia 
farú 111ni1:i du\'icla isto do.s trezentos homL':15. Não é a 
prin;eir:'l. mnxíma (tr, gnYCflH) milit:ir não cli\·itlir as ÍCi· 
ças. nc1~1 rcpc1rtir o c~ercito? Poi ~ se Gedeão poc!i~ pc?e
jar com t;into m,1ior poclcr. r,;i:-a q ue qnl1. <'.' ordenou Deus 
que pc!cjasse com forçns tão <lc:siguae$ its do inimigo? 
O mcs'.'no Texto dá a razfio. Porqt1e o ordenou De,1~ 
.is::::m: e di1. que fornin ciumes ele stm gloria. e rc::.g-uardo:, 
de 111Jc;sn illt-,'IT:iticlão: Nc g!nrirlur contra me ls,·rrcl , rt 
dicnt. rnr·is ;,,iril,us ,1ibt:ra!11s .t1rlil. Se ns f<.;ra.-,Jit:i.~ pele· 
jaram com o mm1cro tl~ solcl;,do~ <)IIC k\·;:t.v;:un. attrihuiriam 
a victoria ao nnmcn) cJr ~ct1 exercito. rl.tr;~m a~ gr:icas ;\s 
:-ua.s mão.s. e ns g-lo~ias aQ !-Ct1 v:ilor. Pois q11c f:i.1. De:1s, 
i'vlanda <1uc não , ;io ~ hatall ~:i ma l~ que trc7.c:110:,:. homens 
(riu~ f~i plmln:1.·11~c1:tc o ,?um~:-o c!c porlt1!!uczcs que ncst:i 
occ.t::.ifto ::t ncl~ar;1rn: 111 ,,.rrrnt is ,;,_; .. ;.'1" ) pJr:i. 'lllC ~c11do n 
n1l'llC'rn do !- vcncl'ch re:- 1:'10 inítrinr ,10 rl"1 in:111igo. nfh 

(16ú) ll>i,l.. 2. 
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.se pc<lcsse levantar a vaidn<lc e ingri'.ltidão humana, com 
a gloria só clcv!d:\ á omnipotencia divina: Nc alorictur 
Israel, ct dicar. mt'i.t viribus /ibcrafHs swu. E na verdade. 
scnhorc5, se 1>cm se con.si,lcra o fraco numero. e clcsigllal 
poder <:e gente, com que alcançii.mo:; esta insig-nc victoria, 
qttc elo:~ trezc:1tus portugur7.c:- qi;c (!;,.via, rcp:1rticlos por 
tantas partes, ~ó os trint.1. eram solcia<los pagos e esses 
com pouco cxcrcicio; qt1c ingra.t;clão haverá tf10 rebelde, 
ciuc ~e atrc,·íl a dizer: Aleis i.fr1bHs libcralus s,rni? Que 
ingr:itidão haverá tão iugr;ita., ciuc d~ a vicloria ~s forças 
hun1all.t'.i, e a ronhc ao braço Gi\·i110 ~ 

IV 

E s<; Dt:us ~cgurou bem su,t ;;lcr:a contra Jl()5Sa ingrJ
tirlf10 no nwncro dos solcbdos, não a tem menos ~-cg-ura 
por certo 1'.a fr;-iqucza e clc::;i:;t1alc!adc das arma<.. Porque 
entrando 05 noc;s;os ua batalha com !ãn pouG1s armas Jc 
fog-o, como sahc:1110~; e nrnitos C•Jlll as csp:idas e capas 
( 167) com q uc passeavam na praça, (]ll<' cntendirr.ento 

( 167) O Ycstnario cfa nobreza 11a Bahia complct:na~sc obri~ 
gatoriamcnte com a capa e a cs11.t(b.. <p,,.. muito c()11\riln1irJ.m para 
o terrorismo p~rmancntc cm que :ili ~e \·ivcu. rk~dc O!á primeiros 
anos até qu;indo <J ~o,·crnador An<nnin <Ir: Souz.i de i',{cnc1.cs 
pcrscsui11 e c::i~t1go11 os cmbuc,ulo~ hto foi cm 1681. cE sobre 
se tirarem as c;1pa::, nos hom..:11~ - cscrcn:rin Vieira, em carta. 
de 23 dC' Julho 11:-i(JltCIC ano - têm dilo lindcz.1s os po~tas, ~cndo 
a maior 11ovida<lc <lc::;tc ;ino, nestes c11.t.,tnhos. do que íci nos Jc 
:-i<;ucar:r>. (Vt1, Pedro Calmon, O Crim~· de A,ltanio llirim, p. 
l?"o). Entr,: fl!- v;1tcs, Grcf!Orio 11c ?\T;itc,,; rtl(!cm,·ntc :1.taco11 o 
govcr11a,1or; ;•,·rn a 1.:xtin(;f10 clo5 n.·nr;:,r!0s intpc(!i\l q\lc nóvo< 
crime.; ::.e ··01m;tc:,s\.:n1, por homc.r . .; crnhrulhados n:i~ c:lpa.,, e (k 
e~pad;i. ortt~l.1, na cidade O!l<ic m:-ii::. se m;t\<J\l por amór, 110 ,;c<:ulo 
XVII, sc.;ur.do ccch.•5 viaj;mtc~... ( Pc(iro Calmou, Esririfo do 
Sacil'dadc Co!o11h1/, p. 132, S. Pa.ulo 1935). 
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ou que cx:pcricncia. lmmar.i havia ele presumir, que po
deriam s~hir vencedores de tanto numero de hollandczes, 
solda.cfos vclho:s. costumados a vencer, e tão bem pro
vidos de armas? ::\Ias como o invisivcl braço de Deus 
governnv;1 a guerra. e nos impossivcis da nossa {raqucza 
qm:ria justifirnr os merito5 de sna i:,:-loria, antes ele se 
cerrarem as quatro hor;is co11timra-; d.iquella desigual 
b,1talkl. c~t.:n.•;1rn tão 1roc:1(las as mãas. qllc já os a1fan~ 
~cs liollanck;,;cs rx:kjavam <la nossa parte: e as clavinas 
que ellcs carregaram conl::'.'a. n0s, 11ós as desc.1rreg,1,\';i
rnos n'elle.'-' \'l'!lturo~an1cnte. Or:1. pclrjac, peleja.e, pou
cos ma:; valorosos portugue~es, pclejae. e vencei animo
samente, que :1incla Deus é por nós. Não pcçaes soccorro 
de arma:: ;Í n:1hia. 1,;io pcçaes ao Rio <li: Janeiro, que 
u:n e Olltro l,;L-(le clH:g.1r t.i.nle: pedi o soccorro ao céo. 
pedi <ts armas a Deu:::. (jllC é sua Divin~ Providencia tão 
C-l1idac\>samentc prevenida par:1 comvosco. que nos mes
mos arnw.zeas do Rccí fc vos está fozen<lo provisão de: 
<.1.rmas; e nos 111<:'smo~ m:.vios holbndczes vol-as man<la 
j1111tan:e11tc 1.:om dles. par;i r111c chc.sucm :1 tempo ã mila
gro~,1. defensa. Quem dis~era aos bollanc]czes quando 
estavam li111pa1Hlo os ,ilfangcs. e prcpnrando as claYinas 
p:i.ra cst::i faccfi.o. f}l1C111 'hes dissera que preveniam os 
instrumentos d(· sua ruin;1. e: que, c01r: ciucla.s claYinz.s 
haviam ele ser mortnc;, com .:up1elles alfangcs ,Jcgollados? 1 
!\l.i.::- <.:ss,1s são as glorias dl' Deu:-. es~as a:,; traças de su~ 
Sal.J~doria, essas a:, \'alentia~ clt! s11:1 Omn;potcnda. que 
dns mesmos i11lmigo . ..; ::.e ~erve, e ele sua~ mesmas arma!'. 
se Oljuda, p:-ira dar as victorias contra ellcs, a quem ê 
~crviclo. 

P,1,recc-mc qt1c ,·<.:.j<) ~ilJlli retratado o sm:ccsso dos 
filho;:; de Israel. quand-:, ,·enceram aq11cl!e grande c.x:er~ 
cito c1os Sy;:os, que capitaneaYa Gor1ias, general cl'cl-rei 
Antiacho. Diz; a Esc-ripttir.: que cr;"tm os Israelitas pouco~, 
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e esses desarmados: Q11i. tcgumcuta, ct gladias nou !1c:
beba11t. ( 168) 11a~ accommdtcnclo. com grancle resolução, 
aos csquaclrõe:;,; ini111i~os. <le. tal manc;ra os ajudou Deus, 
<J.lle llws fizcrain volt,1r as costas <lc~compo:.t:imc:nte. e a 
todos rio.., lb rcct;i.~:ttJrda pas~ar.1m á c,;.p~Hia: No-;:issimi 
a1tlcm 011ri1cs ca-idcr1rnr in gladio. Cccidrnwt yladio! 
( 169) Como as.o;;i111? Ni.o diz. a Escriptnr:i immccli,1.ta-
111c11te antes. que e.,;;t.i.,·:i,,1 o.; Israelitas ctc:sarmados. e c;uc: 
não tinham espada~: Gladias uan /Jabcba111? Pois como 
pmk:ram mal;'Lr. e pa%ar a espada toda ;1 rcctaguarda <los 
inimigo:,: Nrmissimi. 0111,u•s rcridenml 9/ndiu? A razão 
littcr;il é muito Í.'1cil. Porque C01nn De{1s. ajurl.1vn t:1t1tn 
aos hcl1':·rt1'-. :\i1Hi.t (il!C C'1111;~c,;.iram a Q"m:rra desann;ir\oi;, 
ncahar:-tm-na muito IK.:111 ).>r0,·ido:,,: de ·arn1.--1:::.. t0111ando-a.'i 
ao~ primeiros que cahhm. e con\'crtendo-as conlra os 
l!ltimos qnc :-;e r-ctir,n:c1m: (; <ksta m:uu.:ira 1mdcram pn~:-ar 
,i C.<;p:1.dn. as dcrr;-ideira!,: trop;i.,;; do~ de::;nnk11~Hlos ei:ill':l
drõc.; do.~ Syros. rn.1t,1ndo e dcgollando co1 1 1 .'itl,1'- propria~ 
arma:,; os "!t1c tã-0 co11fu:-a1r.~ntc ftigi;Hn: (Jtir para t!"uarr:ar 
e con::crvar a~ vida'-. chv;im os me:-;1110~ in~tn1111cnt<is co\ll 
que lh':is tira~~cm. 

E porque 11âo fo.ltas~c :rn c'.1~0 l'Clll r:-.ta circumstan
cia, O!'i que govcrnav.\m aquclla guerra eram dols ffhc,s 
do g-:-anclr- iVLi.tathi:v•; um ch1.m;1<lo Sim;"w, outro ch;i.rn;i
do Jud:i.:-, ;,,o:; qn:i.cs de entre t0dos ,.;ç11s irrn;"1os escoll;êra 
o sant""I vdhn iltlra o ~~ov•~rno do pr,vo. 1' lb'o ckixár.1 \'ln 

testamento: Errr Si,;10;1 frrrtrr t.·<'Jlcr selo. r;uôd ,,ir ra1!

âtii as!. ip.,"fffll audite: ct }1,das 11'/arlwbcns fnrtix r•irib11s 
à ju-..•t•1111,tc .rnn sit <•ol,i., f'tiHcc/1.,· wi!iú,r. ( 170) Pr)ic; 
a~sitt~ como os íillms rlc hr;i.cJ ckh.1'.:-.:n cio v.i.lor e pru-

(lr1~) \" Li·;,r. ,1,,., }fu::c!wl, .. IV, 6. (N. do!.- Sei·.). 
(lG!)) /11i1/ •. 15. 
(170) J.o Lf,·r·o dos J !ucd,al, .. iI, G5 1.: 66. 
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dcncia de um S!rnão, e de um Judas. com as propriJs 
armas de s<.;ns inimígos os 1~1ata:-ari e Ycnccrarn animosa
mente; assi111 os nosso,; port~1g:1cn~s nesta occasião, dc
haixo do patrociniíJ do!:> glorio.,os Apostolas S. Si111ãl), e 
Judas, t.'lll c11jo Lia :-.nccc<leu "l h;,t:1!11."l. a pelejaram tão 
:1lc111.1,Ja. ~ ;i vc11c<:ram tf:,) :;lorit1;,a111cntc, que c11tr.1ndo 
nclb 111i1! .1n'1.1cln:-, :,;tl1ira111 ricos de mui luzidas ;1rrnas, 
prov:id.1s e cns."111gw.:11t;tda:; prime;rn no he·ctico s.:-inguc 
de seu.e. d<ll1os. Esta ;-;im. que é façcinh~ divina: c5ta ~im, 
CJlll: ~ Yicioria ,1c üens. 

Pcrg·:ntaw o~ dn11t0rcs no 110~:,o E\':i.ngelho. porq1H· 
fa%;°\o m:111dot1 D...:ns aos Reis l\1a~u~ uma cstrclla: Vi
di11111J sli' 1fmir 1'f1rs. · Assim como 111:1.núOll um anjo :w:
P;i~torc..:,, n:ío pndáa tambem m.:inc:u Ultl anjo aos Re'.~? 
Pois porq\le ni,o 111ando11 sc11:io tm·a (·:.;trclln? Judici0Sct
n1<.·tltl' S. Pcclru Chryso]og-o: Ut prr Chrislum ipsa 111a

tc1·ia cr,oris sir ficffl s{/!11tis or:r11sio. l-lostcm J,roprio 
1111tc,·011c turbarc siH.r,ularc cst insigne virt11tis. ( 171 J 
Trouxe Chri~to os .Magos a seus p«::s por meio <~e uma 
cstrcb, para que a mesma que fôra n"!a.teria de sel1:. erros, 
s~ trocas:.e cm instrmncntn de sna. conversão; que é 
,•ictori:t mtti dig-nn ci:l virtude de Deu" vencer ao i11imigo 
com suas prop;ia.c; arrn:is: /To~·tc11r. froprio m11crm1I' lur 
harr si11[111lnrc csl i11j·i,q,1c -;.1h·t11/is. As arrnas c0111 qne o:,; 
l\!~1~05 pckjnv;\rn contra Deus, C'falll as cstrelbs. adoran
dO-."lS e fa;i:cndo-as .,dorar ;\ cega ~.:-cntilida<lc; pois para 
que a victoria. fosse mui propda <la Ornnipot1..:11cia Di,·i11a., 
venham os 1\fagos ao5 pi·~ rk ci.r:::-;to por m1.:io ele um.1 
cstrclla; e as tnl'"mas a.rn1a~ luzente_~ co,n que impugna
de os prost::ir por terra a seu i:npc··i<J: F.t procidc11Jcs 
advrin•rru11t c11m. 

(171) Clir_\'sol., scrn1. 15i. 
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V 

Esta foi ;i victoria do Espirito Sa.nto (que :,cmprr 
fôra d'J Espiritu Santo c111 qualquc:r outro logar que 
succedera) rnna c.!a:i mais nolJ.vcis que hão tido no Brasil 
:is arn1as cathofü:a:,;. e de grande impo;ta11ci.1 por suas 
conscq·Jcncias. l\·fos tempo é já que nos façamos noutra 
volta, que do sul passemos ao norte, P.: ponderemos o 
,..,nr.c<'',So elo Rio Rral, que realmente foi f<.:licb-irno, e não 
menos ·:e Delis que o passado. O que aqui se ponderou 
muito, fui retirar~se o inimig-o, quando j.:í o nosso cxcrdto 
:lão insistia. na emprcza; (172) o m.csr.:o pondero cu. 
Quando Christo Redcr.1ptor nosso e,ltrcu na liatalh~ de 
sua Paixão, a mais importante, (JUC nun::a houve, nem 
havc;{l no mundo, ;io tempo que SClh ini1:1igo:; o accom
mcttcram no Horto, viro11-q• o Senhor :ar.i. elles, e para 
os Di~cipulo:l, dizendo: Si ergo me qwcritis, finitc lzos 
abirc. ( 173) Retiraram-se os Aposto'os com este man
daclo, ou p::rmissão clt CI: rislo, e de:-am hndamcnto aos 
Doutores a duddarcm, porque n5.o quiz o Senhor que seus 
Discipu1os o acompai,has!-cm nesta jorn,1dc1.. N.:io parece 
que era muito credito da doutrin.i de Christo, que fossem 
junt:-imcnt~ com o Me.c,trr divino ct; D:~cipulc,s que o 
seguiam; e já qt1.:: h,w:a um Jnda::;, <JH<ê o ncg-ara vilmentc, 
holrvcsse um João e.ti um Pedro, qu::: o confessasse com 
o sangue? Poi:-. por4uc nfio quiz Cln·i:,,::,t:, que o acom-

(172) VARNH,\GJ.:~, !Jiçtoria da.1 l.urn-r, :-,:ig. 151. Vic:ina, 
1Si'l; :.r, uo, lliovraphi1;s, J, 143. A os::.. forte do Rio Real 
lev:.iTilat::.i. po:- Von :Schkoppc t·m l6J7 ( Cl\!.1.,\.00, O Valeroso 
L1ai1frno, pag. 41), foi 1om:ida a 10 de SC'.tembro de 16-40 (Rio' 
IlH.ANCO, Hislvria do Brcail, p::i.g, 42, Rio, 19JO). 

(l/3) lorm, XVH:, 8. (N. <lo9 Srr.), 
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panhassc nenhum; porque manc.lou que se fossem todos? 
A razão diz.~m os Expositores que í oi, porque como queria 
só para si a ~·ictoda., n;io quiz: ter companheiros na hatalhL 
Assim o <:i.7.cm Toledo, Salmcir:io, e todos commwmncn
te: mas nrnito tempo antes o tinha e.li to pcln propheta 
lsaias. C'.)m :~rarn'.c gloria sua, e, mr..:.;imo Christo: Torrnlar 
rnlcat•i so!us, rt dr yciitibw; nou csl vir 11lc'c1tm. (174) 
O intento Ccst~1 cmprc1.a da Pai:-:fi.o, fallando cm phrase 
do 111c.~mo Rcc.lcmpto, era desalojar o ininri~o lo gcncro 
ln11n;1.n0, qw~ ~,e tillha apodcrc1c.l0 do mundo: Priuccp 
l111j1,s ;wflrdi rjicictnr- foras: (175) e como a victoria era 
de tantí1. :in1,ort;s.11cia, e Christo queria só para si a g'.oria 
dc-lla. por i~sc man<lou que os <líscipnlm se apartas~c;m: 
.'>'initc i1í's aiJire; porque; não era 1JC111 que admittissc 
companlici1·os ú peleja, quem queria ser só na. vic:toria. 
Tal ima.gino a Deus nesta occasião, que cm todas é mui 
parecido :"l. si mesmo. Como queria só p.1.ra si a gloria 
clr<;.tc fr.licfcsimo succcsso, não c;ui.z ter companheiro na 
hatillha. Vir·!'ic antes o nosso exercito, íoi servir a pru
dcncia hum:m,1 .:.os intentos da Providencia Divina, para 
qnc larga.nc1o o inimigo o posto, quando já a violcncla <las 
noss~s annas o não obrig.o.va, só a Deus se c.levessc a 
victoria., ~ó a el:~ se dc~scm as ara:;as, e puc.lesse outra 
\'tz su~t mhc·ricon1ia sahir nest.n occasi.Jo com o mesmo 
timbre: Torcuf,zr ct1lcavi solus rt de gentibus ,wii cst 
"Vir mcrnm. 

Ivfos st bem consiclcr:i.rmcs os motivo:- porque o ini
migo desalojou, mais alguma cois;i dc\'c a glo~ia Divina 
ao~ primores <la nossa resolução. Tc:t<!o sitiada Joab uma 
C:dadc rlc~ .'\mnnitas, mui parccicla 110 siti<J ú Força do 
Riu Rcn], por <·.;tar por L1ma e 1nr nutra pane cercada e 

(17-1) lsui., LXII,3. (N. dos Sa.). 
(175) )0011., XII, 31. (lbd.). 
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ddc;1dida de um rio, que por isso, conforme Lyrano e 
outros, se chamava Urbs aquanim; qu;u:do já a viole1:cia 
<lo cerco~ tinha reduzido a se entregar, mandOl: Joc1b este 
r~caclo a el-rei David: C(t/1ic11da est urbs nquarnm; rnrnc 
igitur ()bsidc ci,,.itatcm, ti ente com, 11c cií111 à 111c vasta/a 
f11cri 11rbs. 11011ii11i 111rv wlscribalur vicrorir1: (176) Está 
quasi re11clidu .1 cidade do Rio; pelo (ltle vc1:h;-i vossa ma
gcstadc e acabe-a de n:n<lt!r, para riuc a vossa magcstadc, 
e não a mim, se attriiJua. :1. victori~L Gr,1udcmcnte cncarc
c~m os sân~os c:,,ta acç:ão de Joab: e na verdade, se {oi 

limpa ele lisonja e de intcrcsc, nn1íto tem de fin<:za: e tal 
considero eu a. r<'soluç;:-10 (fo nosso cxL·rcito. E senão per
gunto: Porque ~e retirou <> irnmigo do Rio Rc,11, Porqt1c 
Jargmt o posto? Não foi JH.:la \'~dente e hem aforlunada 
victoria que ti\'cmos 110s ::ílmjlos, onde Jl,c degolamos tre
zentos soldado.-; Ythos. o:; melhores carnpanhistas que 
tinha:n? (177) Nfro foi por verem :o!almcntc frustrad::>s 
os intento~ com que •:iera.rn, de senlio:-c·,rr os gados t' de 
os comb0iar a Pcrnamhutu?, Não foi rX)r cntcnckre.n o 
grande po<lcr e m~ior resolução com que os la111ns buscar, 
romp~ndo por t:mtas difiicnkbdcs? Nilo foi pelos conti
nuas assaltos com c,nc o:;: tinhamm ft:chados dentro na 
sua Porça, mais con{o em sepultura de mortos, que como 
cm carccrc de vivos? E sobre tudo istí) nfio havia bastan
tes r.otil.'.ia.s. ou, quan·u i:1-2nos, t:\'Í(knks cliscur:-;os, qcc o 
inimigo ui"io po<lia '.",ltSlcntar o posto, <.: que o havia de 
dCS;"tmpara.r for\o~amcnt<::? Pois por<;ue Ueixa111os a assis
tcncia da guerra? Purr1uc 1150 esperamos pelo fim da 
victoria? Dcix~1<las as razôes que houve 11'.Hllilll.15. foram 

(17G) 2.'' l.fr•r. dM Rt·:s, xn. Zl e zq. (N. <los Sa.). 
(li7) E' :i. mei,.111,1 \·it(.)ria obtida tm Rio Hcal, 11:i.o a uni 

cpisotlio da rt!tir<Hh de l:?.arL:i'.lh)( J. Lt:c:o o·:\1.t:\"f.!M), Jfis/r;ria 
dl.' /l11/01Jro Vieira, I, -rn L~~'.ni:-i, 1913) .,. que alu<l..: u J)rég:·tlor; 
ocurr:!11 cm Ago~to, como <lcclara a.<liJ.aik. 
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primürcs, for~m C:T:-tcz.ias, como as de. Joab. Fizemos 
cumprimc~to ,1 Dcns '.bqucll,1 victnria, que tinlrnmos quasi 
g-anh;'lc:a, par;'I. tit:c !! sua Divina J[~gcstaUc, e não a nós, 
.-;e d:!.~-~.e a gloria: .\r,: CW!I à rnet-'U~ta(a f1tCJ"Íf 1fl'bt, 110111i11i 

mro f1tL'crib.-1fur víctorif/. E bi Deus tfio hcnig-c'1 Senhor. 
ciuc nfi) se rligno•1 r'.L ;1 ;::içcitar; PÚ:s :1.pcrt;::imo,; o inimi

go. ''Ó.'- di~puzcn-'J'> it \'ictoria, conio Joah; Dc·.1s veio a 
cnllwr a~ gforias, e tomar par~. si .:, ltnnr,1, como Dm·id. 

?l[.i.s como .1s coisas que se <lZio a Deus, 'itmprc nos 
íic:m, i;m casa 1m1ilo mc\hor;.das, assim ficamo:, nesta 
ort a~ião com o :11,n feliz e ventl1rOso suece.:c;~íJ que p'...l
déra 11rc;:,tm1í1· a t•-.pc·1·;1nç:1. ncn; :1i 11dil. inv~nt;:i,r n Jcst'.jn. 
l'tn.::1:nt,1. ~e11horc-,. · Que C: o rluc prctcn<liarno5 ncst~ 
jornadí'.? Dc:.aioj<H ') inimigo dr.quclla Força, {r.1nqucar 
ti n:1s~a c:.nnpanln. impl'dir o rl'tiro dos ga<lo:.. matar 
nmi~c::- hnllandczcs e dcstniil·o5? PQ)S tl.)Õo i"S::.o .::.e t.::t)n
:-cguin, e mdo SCT':1 perdermos dois homl'n~. que é a maior 
i.: m~i" illt1:.trc virtn:·i;i qu<' e;~ po<lin ;ilcan<:ar. Por ta! 
a l.:;'l.nunizc,u o Jí~n,k Do\.1tnr t:a Igrej,1 Sa;1to Ambrosin 
ncst;:s sentcnciosas íiala.vras: J!ac cst vaa> e! illfruc11la 
vicforia, Hbi sic ad,;cr.rnri11s 1,inci/,cr, ul de 11incentib1ts 
uru,o lcrdatur. ( 178) Sah,!is qua\ ~ a vcr<lac.\cirn e intclra 
\'ictoria? Diz Santo Aml-ro!-io: E' a(Juclia em que de 
1::il lllil.ncira ~e "cncc o ir1tmigo, que fic.im toU:.1:, salvos os 
\'CCcc(\0r<'S. Cnm m11ita r;lr.ãn clmma o Santo Padre ver
dad(:i r~. r intc1r:1 victoria ;1quclla cm que. o.s \'Cncedorcs 
ficam tudo . .; ,;,;ilvns: porqnc o cx~rcito que f"."..!dcu alguns 
.s1)lc:J.t\o-, n,i kn:1.lhc.1., ain<l11. que ,·t:1~ccs1:I.:'. o ini1,1igo. não se. 
póU:: chamnr ,·:..:n:adc.ira e imeirnmcntc vcnccl'.or: porque 
cm tantn::: 1nrtcs fkni ,·f.!ncido, qcantos foram os soldados 
mortos qne dei~on 110 ca1np0,. T.tcs costu11;.;m1 ser ordina· 
riamente a~ guc:·r::..s hlltn.:\n:J.'; porqne não ha pelejar sem 

Oi2) A111br-o.1., scrm. ].o de E.keo (N. tlo,, Su.) 
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mor1cr, 11e1:; ,·enccr Sl.!\11 derramar sangue:: :nas a Pro\':
<lcnci.1. Divina, que ~ovcrn,\\'a nossas arrnas, ncst:1 occa
sião sonhe. com::ordar a klici<ladt <lo st1cce.;::so com a con
scn·~u;ão d;-.s vidas; l! í1 honra d:'t victor:a c<,;l' a dcsistcn
cia Ca batallw, qttc, como hem dis:;t· o rrJlro a el-rl'i 
Filippc III; Nô cs J,a:;ai"ia 1llCJWS scualud11, .._,rnccr- ba
ta/Ia.~·. si11 sacar la c:,·puda. E: \'Crc!:tdl· que nnssas arma:
crn n1uitt1s assaltos c. occasiõcs antcccd~ntc . .; lur.ir.1111 mui 
bem sc111 valor: mas a n1tima e total n.:ti1a(b do inimigo. 
qt1c foi :-i corõa daquc:llc fdíz ::;ut.:ccs:;o, Uc g:rnça nol-a 
deu Deu~. SC'lll se.; cli!--\Klrar um arcall\11.. nC'tn sr dc::;e111-
hainhar w11a espada, por pur;i. n1crclê ,:.; s111gubr gloria sua. 
P,u:i. sinsu'.ar gloria de Deu~. digo; parque a "·ic.toria t!e 
<]UC Deus mais ~e ~loria cm st:1nclhantcs G1sus arrisi.:.ado:3. 
é saber conseguir o intc11to, com c\'itar o perigo. No nosso 
Evan~ciho o temos. 

Depois qi.11::: os ).lngo:, mlor.iram :\ C11rist(J, tornarm11 
pJra suas terras :t\'isado~ 1~0r Hill anjo: 11•:i..;; diz ci ']"(',._to. 
que tornar~m pur uutrú c.1111:11ho. d1} {j\ll· Yir.,1:1: PtT alú1JJ1 
viu111 re11i:rsi si/Ili 1u re_r;io11c111 .tiwuJ. ]~<~para S. Jofio 
Cryso!'tumo no modo dc:st:i. jornad<1. e arguc q11c nfto 
p:-trel'.ia conveniente ú rcpu1açf10 e :mti>rid:1,L..' tk Christn. 
Se os :\lagos. quando :tinrb er::1.111 gcntiu:s. vin:un rom
pcrnlr, ns terras de Jndf.:n, (' cntr,ua111 c·n _íl'rn::.akm intl'·.! 
pi<larncntc, culll(J agora, CJtH.: -;ão Solda,Jus dü vc:r(bdciro 
D~u-;. di\'t·rtcm .1 jornada por outro rn,ninho? Isto de 
nüo ir .1 l lcroclc::i, isH, d1.: ?1i1u Y2r o TO'·t{i ~"' inimig-1,. pa· 
recc que c:11contrava a opini:":.o elo novo Rei. q11~ ~dorara1:1; 
porque os ignQrantcs de ::;11;i Di\·inclacl<.: podia:11 entrar (.'.!11 

cscrqmlos de sln potc1:cía: Si 11/a!.Jl!!ll:I <Juiilrrw t·sscl hÍc 
purr, rt potcnlitt• oliquid o/Jll('rct. ai/cira/Ori 1,.,s suis quid 
oprts r.rset fuya. oct'1d!us,11H' disccs.r1,s? C1,111twlo mamiou 
Deus Liizc1· aos ;.\-1.tg-c,:::,, (:lu.: '-·oltZ1 ... ~l'll ' pm outro c.iminho 
e não tornassem a Hcrode.s: X1..' rcditciu wl Hrrodc111. 
porque~ preza muito De11$ de ganhar ~cm nsct). de \'f.!11· 
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cer 5cin hat;ilha, ele triumphar sem sangue. Irem os 
i\J agos a J l:rusalcm cr,1 cmprcza bu1nanaincntc mui arris
cada; ponp.1c ou haviam de descobrir que achnram a 
Christo, on 11;,o: se o descobriam, morria Christo ã mão 
d;:: Hc,·c.,:c ... : .se o 11:w clc5cohri.1m, morriarn os mc5111os 
).J:t;:_os. Pc.,;s que remedia·? O r<.:1111.:rlio foi ma11U.i.Lo.-; 

IJeu;; ·,,·i~:-r 'vr lllll anjo, que voltassc..:m p.1.ra. su;i terra, 
111:1s q11<.: 11)l 1 \'"l~:cL1n por outro caminho: e dcst:i. man..;lra 
se c011~l·guiu o intento, e se e\'ito~1 o perigo. S;1hia 
victori:.1, í.iç111ha dir..ri1a dn Divinda<l~., diz Chrysostomo: 
/)ii,,•i11iwti1- <.'.:1"!11lr dig1wm: Que n.'.,o e0n-;istc só a ;'.cnti
le1.a i).1-. vi..:torin, ele Deus em vir fb núos com o inirn:~o. 
~., 11:-:c1 em ccm~cguir o intento que se prctcmk. tnnto to:n 
m;1i~ ~loria, qu;i11to com m<:11os risco; Est n11tc111 d:·•·i1.i
tarf.\· ~·in'11ft' di:1,.in11. 110n modo apcrtê co11ft'rt?fc il/iniicns, 
-:·,~nw1 ctii:n• c11111 01111,i illos facifitutr tll·ápcn· 

VI 

E,;1c foi o v<:nt11roso ::;u::c<.::iso <lo Rio Real. que. 
quando o con,.:,.cguira1m.is com pcrdn de muitos soldz.dos, 
radu> tinha1ro~ de (Lir muitas graç;.i-;. :\Ias a Divina 13on· 
cinde q11i;;, q·tt.:: -1)s!-<·, ainda. da su:t p.1.rt<' 111.1.is merecida 
e da nos-;a 1na,._ alc_...:'r<: e:a::ta acc;Eto de ciraças; po:s bn
çack1 ft,ra o i11i1t1:gu, e (\e$Íll1pcc!;d:1 a c;nnpanha. nos vemos 
con1 u-. 110.~'-<h valormos C<lpi t:"tC:, t' sr,lclnclos todos '\.'ivos, 
to(lt,s :-::ilyo,;, t(/clus g:u.:inlado:::: parn maiores <::mpn.:7.as. 
Ot;;tndü o~ .,o1cbc:O.:; <li: i\Iorsé:. \'oltar::un ,-enndores clus 
)~!:uEa·1ir:1~. \·it:r:1111 offcrcc~r os ck:;pQjo:; n Deus, e a 
1-rirn:ip;d ~·:--.~i".( iJtie dcrmn dü su1 n;;r;;JecirnC'nto. fo'. esta: 
J.',·ctn,~Jt/w11s 111n11cr11111 r,uy11r,fnn:w, q11os h:1úuuims s.rl, 
ma1111 1wstra. cf 11t' wws qllidcm dr.f111r: ob luwc cm,sam 
,:_(fcriu:;1.:,·. d:. t l i9) Fize1nos n.:scr:lta da infantaria com 

( li(J) X111n., XXXI, ~9 e 50. {N. elo:> Srr.). 
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que entramos n:i. l:at11'1a, e todos ach:1mos s.ih'o depois 
da ,-:ctorla; pdo que \'imos ofícreccr a Deu:=; c::.tcs. agr::i
dccido~ cTrspojos. Isto fi1.er:m' O!i \'ictorio~ns capitães r 
soló1.clos de f,Joy.~és; e o mesmo clc"~1n fozcr o-: capit;'1e:
e soldados do no~-;o felici~simo ~rncral, e tocla ce;ta nnhrc 
cidade, em occasiao t5o sc1rdh:mtc. of fcrcccc.('.o a Dcm 
entre o ouro e incenso dos Reis orivntacs, o .-1:,.:-racl.1vcl e 
rclig'.os:J trihuto dcst:1 acc;ftn c:c graças. , 

Sejamos agrndccidos. christ:ío.:,;, sejJrnu:, agradecidos 
a Deu:,;, 11::ío sejamos ingratos. Considcren·os o estado cm 
que csta111n~. e o em qnc h,1siam~ls de cst::i.r, se Den,·. no~ 
não fizera l'!-it:ts mcrcé-;. Se '.J i11 tlllf;O se consen·ara no 
Rio Real, se occupara a C1!lit.i.ni:i. do E5pirito S.111to. s~ 
proscguira os intentos do (,1n10.n:ll. ( ISO) riu,1cs haviJ.
mos <k -tstar? Que havia de ~cr clc nó.s? Ccrc.idos pdo 
norte e pelo sul; o~ gados e ú'> rnantirrc1:tos impcLi
do'i; ( 181) a campanh=i infestada. com :i.ss.'.llt'"l.s. e <lcs-

(18:J) A fro!a de Koin :1t,H.:rn1 C:mumú ;1 17 de 0111U1Ho 
de 1640 - porciu..: os n,-,virs se rc~~nti:,nl <lc fal:;1. d

0

.ll{11;1 e h:i.via 
arribJ.r cm qualqut.:r 110rto (cf. c:1na <!o c,,rond ;1 Nas::.a11. cit. 
por G,\RCL\, No/a a Porlu S,yrirv. II. J!){)). Com Juz1.;11to~ \1(,mcns, 
Koln investiu a 11ovo:1ç~n c conq11istcu-:1, e:<lcpois de curta. rcsis
tcncia po" parte do~ habi1antc9. Incl:•1dio11 (·m sc.t!'ILid;. a puvo;i
ç:10. <1:l;em como brn;i. barca e uma c~r.1\·('.b, :unh;1., <·!111 car;::;i. e: 
alguin..t·; ca~as situ:tll.t~ uas vizi11.1;111ç:1s ... I> D<.: c~mamú seguiu 
p:irn 0 E~p1rito San:l1 

( 181) A H;th:.i fornccia-H· de g1,>n pela L''tr>Hl;-, que ;i. C.isa 
<l::i. Torre ;,.[)rir:i atl'. o rio S. fr.lnc-~co; 1· ~e f,1rinh::i.~, 11or ntar, 
di: Cam.lm\1, Cairu. !ll1co~. ?.!c,r:-,, eh.: S l';rnlu ~a st1a ç:i,rta 
;i.o rnr:,Jc. de Erinira, Carras, 11. L.~.; <.:d. <l::- l~S3. :itribuc \':eira 
a Von Schkrippc o ;11.:n:s:1111c11tn di.: rcd•.vir a l:hhid pcb fo1:1c, 
h\oqu-...:1:1<k Ili..: o i:ortu c111 16-.i. cd)1,au\o aos 1n;cn1i111ln:"'>, 
sa1-iida c<wsa !: qu~ u-. <k -..1: -',1,1cnt1 a lbhia t1·:11c;-1 j:un..1is 
\'iCram Jc Sng.ip,·, 'c·n:io C:i.,rl1, t;u1pdx~ 1.: C,111;111:l: que (ic,1. 
15 até 20 kguas J'lf.1 a 11:nt.: <lu sul ... » (VIE:IL\. L't.):./IT,W ,111 
qu~ p._•rsnadc a 1•11;,~·ya J,, Jl.-num/iucu; Rcv:~ta dv lns.t. Hi~t., 
t. LVi, par. I, 19). 
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j;o'\·o;i,'l.:1 com receios? Não h,,~·ia senão cruzar as mãos, 
t cntrl·.~ar ao i 1;imigo? Pois rpe comparação tem este 
miscr;i,n_·! est.,dn com o felicissimo que go!=;éJ.mo:,? C::m1:::ia
rc111os bc.111 os f:11s do anno de 40 tão pouco parecido-. com 
seus b-.tintu~o..: p:-;1,cipio:-. que e!"la p;:rccc uma <l:i.s mous
t-ruo:::i1I;:c\.:s da~ fa~.i.cs cspcr.,nç;-,~ dt..::tc anno. Em Janeiro 
a aru1~H'.a ('.crr(,t,.da, tantos mil homens., tantos gastos, 
t:i.n!ns a;)p1ratn.:o. c:c guerra p<:rditlos. Em Abril a arnia<la 
hollandcza n:1 B~lhi:i. c:0111 granc!es intcnto.s. 111.ts com maio
res tern .,H'·:: n0:;~o:,: n?í.o nos csqw::çamo~ que bem nos 
"\'imns <J.--. .-,i..t,1s. Ent lvlaio ~;iquC',i(~c e dc::,lrnido o Rc
conc:1\·0: t:-..:1t:-\c. c;-isas. tant-;1s fazcnc1.:..s, tantos c11gc11ho:= 
nh1a1.adn". Em J tmho o Rio Rc.11 occi.pado pelo i11imigv; 
os c.nrnpn~ e o:; gado:; qu::1si S('nhorc;,.dos, e a~ cspcrar:ças 
d~ os rccuper:H não qu:-i.si. ::-enilo <!e toclo pcrcJicbs. Porém 
<lc \·ink d~ ;u•;ho por diante, as~im como o sol nílq'..lcl!e 
dia dc11 ,·olta ::;obre o 1ropico <l~ Cãnct";. nssim virou tar.-1-
h.::m a folha 11n~sa fortuna e com~ç:i.rniu dentro cio c:r

culo <lo mcsn10 ::,nno ,1. re~pondcr íelici<lacles a infortunio.s. 
Em Ag:)sto \."l'llCHlo o inimigo nos c;impo.::: com a.qudla tão 

hem afortunatb victoria, onde com mrtc de um só sol<lo.· 
elo nosso, de :nai:--. Uc: trezentos ho1lanô..:z.cs apena:, escapn
r;i.111 se.te. Em Sett"nibro recuperado o Rio R~al, e 
clescdojadv o inimigo á [orço. ele nos~;is ar111,1s, e do desen
gano de seu:- clcsignio~. E:n Outubro (que cada mcz 
pari.:cc que tc..mou ú su~ conta um 'mm si1ccc::;so e C:)tC 

muito:.). Fin Outubro, o,; intc:ltos <lo hollandez no 
C:t11L,1.m n·p,..:;nido~: os t<'lllül"(!S dJ gentio no.:; llhéos 
:--:ocLgat!,i:--:. e suhrc tudo a glorio~a. victoria do Espirlto 
Santo, rn:1i.'> alc;:1~ça<la com o pmlcr <lc. sua graça, que 

com a~ f ur~a:, da 110.turcza. Em Novembro o inccndio 
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das can;is e assolnç?io dos engenhos de Pernambuco; ( 182) 
terrivcl guerra, e :'L q~1e mais dcscspcr.1 ao :nimigo. Em 
Dezembro cmb.1.ixaclo:-cs do mesmo neste porto a pedir 
trcg-t:a:;, a offcrccer partidos. ,1. reconbxcr .i su1wriori
cl.1.dc ele: nos:,.a::; ;1nn:1!", de que pouco .111tes tanto zom
k-.\'am. ( 183) Pois clonde i111.1.g!11aes, (}'J::O nos veio esta 
Cc::cic'.adc? Quem trocou as míl.es á fortun.l? Quem 
Í':..·,: (·...;!a tão gr:rndt.: 111ucbnç:1? Nós hont~m tremendo dos 
holl:Lndc:zcs. dks hoje a tremer de nós: nó.s hontcrn a 
r<:cci.~r que nos fizessem guerra, e!lc.; hoje il pedir-nos 

( 18.2.'I o~ incemli0<; <lw: c::inavi;ii,:;, fo 0 trn1 <lctcrmina<lo~ por 
1íron:;'l)\·;ío. 11uc-, 11:11::i 1:iu rurJc :-cpn:sa.lia, cscol!1i;u llc11riq,1c Jil~ 

e Pa;ilo ú;i. Cunh.-1 ( F 1<1:. RAY,\LL nr. J r.sus, C:astriolo Lnsilar.v, 
ragÍ;l:\ l ()5. Li:-bt,;t, !Li7C; C,•,~t,,, ,llc11r~,rias H islorirns, II, 92; 
Soc1·11t:x, HiJI. tio lfrirs .. 1'., 41~J. O vicc:-:-ci cbt~Vl: desse cstra
t,1gc1n,1 o<; rc\1111!::idos pro.:l"i~ICh. (Donmrmfos r:a Rc-r..1i.tlc1 do f,iJf . 
. ·li-chc,,[_ l'nm,w., 11. 3~) l-lavi~1m d~ r<.·rnx.lt.zil-o os insurgentes 
pt!1:i:'.linb11ca11ns. clmi1:i.1l<, f){1r 1"-o.:r11nndt's \li~ir:1. - D1!>ling1:iu-~c 
\·m t:io.:s ik.:ist:i...;õ,·~ H,·nrrnuc !J1a~ ~o <1:;1arcl fortc::o, dt1as 
,·1..N:s ç:tcn1 \111.:ira o nl•· ri(,: um :.ó negro J,aslar par.t a imJUH"
\aÇ.io o.: r,1i11.1 dlJ~ hul;1mkz1.:s nr,s seu~ proprios campos ... 

( !~3) Os r:.:k-1h (11:i I cmhaixHlurcs) ele Nassau t.:r.im o 
tcncnll'·Corcn1t.:! Hi11dcr~o,1 t' u major t·,:,y. ~font.i\vão rcmcttcu
lhc o 11r~·~~re de L":Jlll\xi Po.:dro ele 1~1 C..irrcra do.: Arenas, <juc 
falcn'.u 1._'1n Pcrn:i111b1a:o. AI Íl.rcs cm 162-1. \'oh ara á Ifahi;i ~m 
1631, sc~1•0 de1·a<h J r.api::to d;,. inf:in,arb e<;p.-i.nl:o\;:i t..:m 16JG. 
Don,m ',if,,.s 11 i.a .. ncus, X VI. J.J4) .._ u1,:.1:u•1i...:o,1 o J)riucipc aos 
Estadns Gcr;,i1.; o :irr:11110, 1·in c::i.rt:t dt· lU (:e• J;.mo.:lro de IS-li; 
o.:c•nccn:ir~m os dois gov.:mo5 a stbJ>t:th:i.J de hJ~tilid:idc,; e o 
mutuo rcs·1cito ús s11as cc--iq11:st:is. - :\ i1i~lori;1 d<.:%as lrcgo:is 
honra o tino diplomatiro (°t.i vice-rei, qL1c LJ1n.>·1 a i11iciativa C.:0 
acõrck, coi>1. aqm:la car::1 de :\.gos!o. a qllL' r,.:,1:i~;'1r:1 Na~qu cm 
20 de Ot1!·zbn1; m:1;-; :i 5 ,t,, No,-.-mbr<. rct:l:mta,•a <q,:1s ... arior:~s 
e con,:ss::i ri0::. de pane ;1 p:ir'L''>, qui.: ga.ra11ti~Y~m as ,1q;;:uc1açõc~, 
.iquic,cmlo il cxi1:cnci:.i o i11 i!tcipc, c01n i;r,1i•<l-~· satisf;1çJ.') do 
portugu~... :\ r.::i.rt;i cm q.ic ;i cxpri,nii :'llunt;1h·.10 k\'oti a data 
de 4 (11.! Janeiro, :imc-\"L'S'Jcra tl-..:stc dia. <k f\o.:1:- (Dt>C'~. 11a cit. 
Rc-J. do hui . .-1 rc/1cul. Pcm.j. 



PoR BRASIL r::: PoRr·;GAL 195 

pazes: ü5 nosc;o:; (..·ngcnhos hontcm queimados e os seus 
c:111 p~: e,.; st.:u.s hoje cm pó e c1r. ein?.a, e os nossos Teedi· 
fie.idos e 1!1ocnclo todos! Donde t::i.nta felicid;i.cle? Donde 
ti.o 110tavc: murfança? (284) 

vrr 

f:l'!ll \'C;l !!llt..' me podei dizer. riuc re!-pondc o fruto 
:io 1r:d :1:liCJ: (' tjllt' lc111 granc]c p1ni:: 11"!-\c~ hons .c:.ucce~· 
..;o, <,-e (ui<l;l(l11-... e indu~tria~. :is diligencias e ex(•cuções 
lw11n1 ;,.,.. T;t1llc1~ snccorro:, ao R:o Real, de gente, de 
tmmíçii. ~. de b:1_c;timcntos por 111ar e p1Jr terra: so;;corrus 
an i\lorru. e ~u;-is villas; ::-oci:orn . .., á capitania do Espirita 
Santo. Para c!in:rtir o ini1nigo. trop.is e nuis tropas á 
campanha: portuguc-zcs por m~~r; negros e índio::; por 
t<!rra.. P;i.ra intentos d,, Rcconcavo, e para outros grandes 
t1:"'oo.s c!o :,Cr\'ic;o d'el.rci e :1:1\!vio dos moradores, tanta~ 
embarc;1çõc:- tlc remo. maiorc:, e mcnore::~. barcos, fr:l.(!"atas, 
g-aks. P.:tra 111,tiorr:- clcs!gnit)s os na\·ios de alto hór<lo 
apparclha<los. Para :,\tio :-ts fortiiicai:;.õcs rcn-0\·acbs e 
enH:ndadas, novus fo:-sos. novos baluartes. Prevenções 
p.ira .... 1 r! ilharia. prc\·cnçllcs para bastin,entos, prcvcnçõl's 
para fu~nr:, ann;i.d:i.. E corno cin todo o tempo e Jogar 
ohnm ;1::, nüc,~ 11c1 mar, e 11:1 \ena. 1ias 11os~.1s tcrr.i:.; e 
nas do ini,nigo. no presente e p;1r.1 o f ulLJro, não é nrnito 
c1uc cnlh:u110':i 65 rn.:i0::- chei;i.~ os íri1to~ ele tilo di:igentes 
Cllidaclo,, e que !-C logre fdiz1rn.'nll: cm 110~.c;;is exccuÇÕ6. 
o acerto com que se ordcn;:im, e a ·ndt,~tria com que ~e 

c:s.n Vicir;i, p:1!'>~::uulo•Si.: ;J Purt::pl nc~~(' n1e~nw :J.11'J de 
1641, c'ln:,i('.\,'r.n·.:i. c.xtin1:i a gm:trt. ,r,r, Orasi! 'N;"t carta a C::iúaval, 
de (j de Jull10 tl.:- 1W7, i11si::tiu: <}Ia cincccnl:i e s~tc :11111ú~ (::1c 
se ac:.boL: a gt1i:rr.1 110 Ilra::il e 11<'s\c ll.!rnpu ~e ac-ab::ir:rnt todos 
os gYo.nó.'s c.i.llOs .. 11 (Carias, II, J7J). 
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obram. Bem o \'cjo. assim como o Yêem todos; e con
fesso que o que ~ tem trn.halh.i<lo cm ~eis mczcs, parece 
ol:Jra. ele nrnitos annos; mas justo é qne cu me conforme, e 
todos nns conformcn1os com o <lesi11tcrc~.~-. .1.do ,mimo e 
zelo vrr<la.dciramcntc christão <lc. st1a cxcclkncia: e n1c 
apartar.do os olhos de todo o concurrn e cooperaçãr:i ln1~1a-
11a, gÓ a Deus rcconhe~mnos por unice e tot.:il autor tkstas 
felic:cla<lc.s: e entre os ricos thesouros <:os Reis orlcn:;,.es. 
lhe offcrcç;:unOs a poLrcza de no~sos affectos cm hmuilctc 
acç5.o de grnças, cm reconhecida coníi~são rJe snas Divi!1a:
miscri corcl;a~. 

Dem pudrramos. seguindo ..1. ju::;tiç:i. ele Christo, c..ln; 
o <le Deus a Deus. e o de Cesar a Ccsar: 101.ts o <lc Deu;; 
e o de Ccsa r. tudo ciu-::r o mesmo Ce~ar qt1c se clê a Deus. 
que sem Deus não ha Ccsarcs, nem A1cxanclrcs. Qll;imlo 
David ,·en~e:u ao gigante Goli:is, n c~pn.d:1 cnrn que lhe 
cortou a cabeça, dedicou-a ao Templo; e a {:mela com ()lle 
disparou a pedra, pendurot1-a cm sua ril">a. A r,17.ã.o clest;; 
repartição foi porque como o Lraço ele Deus e o b'";ico 
de DaYid concorreram para vencer a derrubar o gigante. 
jt1st0 era que entre Deus e. David se rcpa:ti5se1n os des
pojos e trophfos ela victoria e que a David ficnssc a 
fundei, e a Deus se dcdica~sc :-i csp;ida. Esta justa rcp·lT· 
tição pudfra lamLem -fa.zer o nu:.-!.o victorioso Davicl a:1 
occa.:;iào p~escntc: of for('ccr a espada a Deus ne.,t:i. Igreja: 
e a. fur:da penclnral-n glcriosamcntc cm seu pabcia: ded\
car a Deus na esp:tcl::i. a.e; excct1çôcs ele perto; e attril>uir-sc 
a si n:a. fnnda as assistcncias c!c longe: mtts fun<li'l e espada, 
assistci:ci::e. e cxecnçõcs, tudo dá, tnclo off.crcc(>' a Drus 
cm perfeito holoca.1;<;t'J de ;1[(Tttdl'cir::1ento.'>, pc-11hnr;111do 
com ti'io 1iher.il C' piC'doso t:r~sintercsse os favores da Di\·:n:i 
Boncbdc: p;i.ra que ;t e,te:,; frlizes princ:pio~ r<1sponch\\t 
fins felicissirnos, e pot· cst:i.s primeiras ,·ictoria::, chegm> 
mos ê1 11Itim:a tão c:e5ejada.. 
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A r.i,:5.o porfjttc venceu I:avid tantas vezes, e com tão 
nortento~::t fclicic.b.<lc os cxcT:itos dcs Philisteus. di7.: um 
grave Autor, que íoi parfJUl! a~~adcccu a Del1S a pri
meira Yictoria qur dcllcs alcar.çou, fJU:trnlo, degolado o 
2iga11te. <lcdicn11 .'.'lo Templo a cs:,acb: Diguus. ut victrici,. 
hirs pa/111is freque11fcs on1arefln-, 711i prhn~1Jl .me.: í.-·ictorirr 
hmrll·,11. i11 lJCJt/ll authnrm rcf,:rclnt: (185) Digno "erda· 
cleiramenk Davi. qui.:. Dc11s llil.! e1chcssc as m5.os de \'Íclo
riosas p::i.!rna:;, p11is foi tfio agraclcciclo e pontual. que <JÍÍe
rcccu a Ds.:u5 a primeira vic:!oria, c lhe dedicou as primi
cia!:i de sua::, f:1i:;:rnh:-i'.'. I'ois :ce 11m a~radecimcnto tão rfr_ 
meia~. como o de David. mcr::ccu o premio de t.1.nt:1s e tão 
n1il,1g1 0:,.1.; \<ctt,rias contra Ü', ·ncsmos inimigos. razão 
k111os p:ira ~c~t1ramcnte confiar, que, na liberdade dc:3tc 
liio inteiro agrndl.!cimento, negocd.:: sua exccllcnci;•, com 
~; Divina fv!~ge.stadc as seguinte-; e m~iores victori:..$ con
tra os ho'.\anc:c7.'~::i. e :i <lci;e::d.1 rc:;t:mraçiio de Pcrnari · 
lH1co e rlo Jkasil, por qu<' tantv suspiramos. 

V'.Il 

E 11a verdade. scnhore::;, ( d.::re-me attcnção por cari
da<.:c. que vok1. espero mcrc:cr) e 11:1 \·erda<lc, que ~e dos 
succcssos ;:ire.sente~ quizcrmos fazer conjectura para o~ 
ft1tliros, que nur.c.a. cu vi 1nais Ítl:1rbrl.-.s ils csper<1nças da 
desejada rc.stat:r~c::'io do lir:1c;il. Em <lia de Santos, ma
tlu . .:m:iticos e astrologos, parece fJUC náo satisfazemos é\ 
ohrigaçfto, se não lcvantarmc~ alguma íigura. Seja assim: 
e já que n5.o cxplidtmo:- o Eval\!clho no principio, expli· 
cal-o-lwmc1s :1gnt:t todo a c~·c intc11'0. O Evangelho ncs 
~ervir;í dt· céo. as ~1cc;õcs <l<'lc de c~trcllas, e cm tão ver-

( 185) :O.len<lu:1ç., in Rcg., c;1.p. 7, 11. l-4, a11no!. 28, e. liler. 
scct. 4 tom. 2. (N. <los Ser.). 
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dadeira:~ obstn::cõcs. e t;io scgt1r;i Judidílrb. ~em clt1Vida 
podemos esper:i.r o qm: nns promcttcrcm, por mais que 
pareça chtYi~losa a Cú11ti11gcacia dos tempos. 

C:1t111 11nf,u cssN ft'.'Ots iu Bctltlchcn Judo. io cliel,m 
fhrror!is Rr:gi.<:, or . (186) Advcrti11 1 m !,!r:llidc juizo 111=1-
thcinn.tico o rl:il dnlc de Junho. <:Ili nn:: o SC'nha r 111arq11c1. 

vice-rei cntrol1 ,w Brasil com tw.mac; t·ircllm~tancias de fo
licida(lc n.i jornilcln. l! aíncla na tar<::i.11ç1l; e achou que 
cst.n·a o so' nc, tropicn de Canccr no [)01110 cm que torna 
a \'oltar p.1. ra nô ~. l' CCllll<'Çé1m nc~t:i. i cg:fio íl crescer os 
<lias. Fez ['Oi !-- jnizo '(11<.', <la me~n-a n1:u 1cir.1 cnm;,. cntr:tdi\ 
d<.> s ua <.>xnJlcucia se acaba,·.Jm as minguante;, t!.t 110ssa 
fortm1: .. e r u111c,.1Yam O!- nn~n ·t·nto:,; 1lcl l:I . E como juuta
rnc11tc grn11dc tht!olcigo. achou pruq, u~ Historii'l. S:;gratl.1 
.1. este rx:,:san 1c11tn. Porq11l' o'.i.~er\'01: S,, nto A~o~ti11\lo. c:ui..: 
nasceu ChrL-.to cm Dez.cm!>ro. ,p1.t11do c:nincc.nm a crescer 
ns dias: e S . .1 o~o Baptista cm J linho, <JLlan<lo cumec<im 
il mingu ;: r: e 1111:il e outra coi~;: dir. ti ~~t!llo Pa('.rc que 
foi progno:-:1ico do que ha\'i ;t de .irontecer; porqm! n 
fama e glor ia do J3aptí:..ta h;l\·ia etc diminuir-se. e a cic 
Christo au~ment,u-·sc, l'tH ct11:1priu~cnto do que o 1:1cs-
1110 S. João tinha pro11licforn.do: 11/nw otorlcl cresctrc, 
1::c au fr.111 111iwti . (187) As palavr a ,; dc Santo Ag-0stinho 
são esta -; l-!,1111ilictr,r ho11w. ui 1~.rfl{lrt11/' !Jc11s, sa11nd11m 

i/l,rd, quod de D0wi11o loa,•n1n dixrt: /l/11JJ1 op~rlcl 
r.rcscrn:, mr niacm 111i1111i. UI l1111uilfritdl!r fzu111n, l,oc dic 
11<!!/ts cst ]M:i11rs, quo i11cipiu11f :!tsrr,·sai·r dic.~: rtf c.rnf
rc111r Deu.~. ,:o diC" nallfs ( J·t C/1,-.-.rJu.c quo i11cipíiml 
cresccrc. ( 188) 

Assim ~e oh~cnuu o dia math1?:r1.."ltica111ente m:1.5 eu 
como n-r11,J., po:itu;d_. ~e lwm 111ai~ cin~ido com o E.v:i.r.-

(1SG) Jíutl; ., IT, 1. (N. dr..s Ser.) . 
(187) Jur11r., 111, 30. 
( IS8) D.:\ug. Hom. 2. <lc !-Ja.t. J~r.n. 
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ge:110, o'Jscrvo os d'.;\s; IH dicb11s Hcrodis Rt!gis. (189) 
Nos dias ~m que fJ I3rasil estava :n,1.is acab~do, e desespe
ra.do cle remedia ,,1 arm;:ida perdida, .a Bahl.1 abrazada, o 
i11i1nig'"1 pujzintc <: \-;ctorio:,o, riuc sig-nifíca is.to? Se:n 
dm·ida sii:rnific.i 0 llue gra.\le111c11tc disse S. Pedro ele 
R.i.vcna. Pondcr,1. pnrquc reio Cl-:f:sto ao mundo: J,1 
dicú11s lf,crodis Reis, ( 190) 110s dias c.m que rlch;iixo do 
impcrio rlc HcrrnlL'~ ,·st;-wa ao r(.'it10 Hebr..:-u nl'.1is tvr;inni-
1.:t<b r1,tc 11trnrn; (.' ;1~'-Íl1l o espiritu;:il como o tcmpor;1J dcJ:c 
1m,i~ perdido: e ~lá o Sant<1 Padre cst;-i r.i.;:iL'1, rprc scr\'irá 
tl<' n•~1-.n.c.;1.i. a ·uPa r- ot1tr;-i :)l•rg•intil. A·, ~1;-il,.l\·ras são 
mara•,·1;ho.·;~.~: fxpulsur11.~ ,_ .. 1·(]1n1um. ·vindico/ 11r11s prz
lriirm. ii1slour,1f.,r;1s orbcm, li{icrlrilf'm nrlrli/11,·us rrdve,,
lal. S.:-ibó:- Pº''J'.l'-! \'Clll nestes <lir1s e neste.e; tempo~ tfio 
c:1.Limi1oso . .; um e o:itro restan~<Hl0r? P0r isso mesmo. 
rm~n_ur o h;i.-{.]c :;er. Porque h:i.-tlc k1m:;a.r fór.1 o inimigo. 
T:..rp11lrnn1.s qrrc11i1111111: pnrqtH! h:1-clc vingar ;-..:, injurias da 
p::it6a: ,r?iHdira/1:i·:,.f ,1'11/J"iam: p1:,rrp1c h1.-r1l' rc . .:,!aurar e:-tc 
110·:o 1n11mlo: f11sla11rntnr11s orbr1;1: 1mrq11c 11:1-rié'. restituir 
a lil,c:·r!~clc ao, que ha tan 1.n tc·mpo n ticn perdido: 
/...:'hr1·1rr1cm nddilun15 11dvc11tal. 

Neste tempo via Christo ao munclo, e neste o Yic· 
ram httiiCi.l..r ns Ma.~os;., pcrglll1!a)1do cn1 Jucléa, ou ncda
nnnd,). como diz('r;i cs S<Hltos, tJ nome do Rei nascido: 
T1tJ'lJ/1!1'.'> est ll6'rodcs, cl Onlllis lcro.so(ymo CtOII illo: 
(191) T1;rb0t:-~c Hcrodc.,. e tncla Jéras.1lcm com dle.; 
que cor,10 o po\'n é espelho do rei, não é muito que- mu
danclo o rei <lS côrcs, as perdcs.;cm t~mbt:m os vassallos. 
e que a pcrtur 1iaçõcs rc:acs rcspr.11dc-5::c:m desmaio:. popu-
1~1.rc•'.,. :Vfo.s po"' q11c se pcrturh,1 Hcrodc~? s~;b;i.mns. Tur-

(ltY)) )}(ll/r., n, l. (N. cl<'S Ser.). 
( 191J) Chrsrnl., Sam. 1.", tk Epiph. 
(t9:) ,\J,lh., lI, 3. 
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ba-:::e e perturba-~l!, diz S. João Chrysostorno, pOTCj_tIC 

como era rei cst•:..:1;ciro, ele g-cr.içâo Tdumcu, injusto e 
tyrannico possuidor Jo sccplro <lc J ud~a. tanto que ouviu 
foliar na vinda <lo m,vo Rei, :n~r!-uadiu-st:! qu..:: o reino 
havia rlc tornar ;-:. ~ic•1 k·gitimo :;c111:nr, e ele! :1avia de ser 
despo~suirlo e b:1çclo fóra: Tw-lml11r, nrm cs,cf r1c11erc 
Jd,m;{ri/~', 1111 rtlji.r; itcrum ,·cr10!11to nd Jrufrrrts, ipsc 
expcllcrct11r. ( 192) Alt I-Icrodc~ hollancle;;; '. Ah Ji.!roso
lyma pcrn.1111hucan:i ! Como te ,·cjo h1rb:ld.1 e pl:rturbada '. 
Que cürcs sfw essas tfio inco11st;111tl!s, ()m.: :;e te \·ão. e se 
te veem ao ro;-;to? J.i coierica ·111H·:1çH:do guerr~l, ~;'t 

medro~a· offcrec<.:ndo vazes: j:'t rc~.::tiuclo 11.-. c;ur:panha, ). 
dcsespcr.111do da tlefc11sa: ~ã a-:coirnnettendo as no!>.sa5 
praças, já pro1:1cl'.Cn('.o-a,. a:ltcs d~ scre111 tu:i5; já wi 
norte, já no st.1!; jfi pelo ma··, j;'t por terra; intentando 
tudo, e t~ão ac:1ha11do nada: cnmcç~mlo, e n;;o pro!'=cg·n:n
<lo ! Que pertu:b~ç:()es .sfto e..;t;i~? Sc1n <lnv;da: 7'Hrl1a
t11r J-i(r:rodcs, 11c rry,10 ilcrron 11d l11d,cos rcvtJluto. ipse 
c.x/,crlcrct1tr. T:n11;:t-<iC Hcroclc:i; porque ,·ê qui· f chega
do o l\Iessias, c11e ha-,h~ restitnir :i Israel: turln-<.e a 
gJrça livre; po~c;nc recrmhecc com instincto nat11ral o 
falcão que a hn-dc lcYJ,r 11as unha.~. Turh.m-sc as agu:1.s 
da pscina: porque é chcgaclo o anjo que lrn-rlc sarar ao 
p.1ralytico. 

E .5en5.o, pcr~Ltnto cu: Qua~ foi o nv:i~;"º dcsw f}Cr
turk.ção de H!:'rcrJcs:> O mot;vo prim·:r,:-i.l. cvmü hem 
nota o mesmo S. Joiio Chrysoslomo, foi o ,·êr Hcroclcs 
que eram tfio 7)ruccis hmllL::nS, e nem todos dlcs crar.l 
brancos ( ()UC 11m fos (\fogos era 11cgro, e 11cgrw os que o 
:.1comp.inhav.1m. conforme a prnphccia ele -:Ja\'icl: Coram 
il/o proudcnl :l.:!l,_,·api:s. /lrt/i)nfia pr{ô'('C11i1.:f 1nt111us cflf.\' 
Deo). ()93) Vêr •;o(;;. fJ.HC tão pn1rr.o.; h,m,ens. br,1nco<; e 

(192) C!irY.ro.rl., .'l",l\l. ~lalh. ;.pt'li. Ctt. D Thun1. 
(193) Psa/lJI.~ "'.,X:XI, IJ. lbi·!., 1.X\'ll, 12. 
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negros, vinham tantas lcguas de caminho, marchando 
confiadamente p<Jr suas tcrr.1s, e acc:amando o nome ele 
ttm novo Rei s~m tc:111or de seus cxerci~os, isto fazi::i tur
bar e pcrturh.-11· o?. Herodes: T1trbntus l"Sl l-Jcrorles: isto 
ía,:í:1. temer e tr{'m<:r .1. tocla Jérm-~lcm: Et omnis Jcro
S(.)Í)'IIIG- cum i!!o. Pois 5c esta n·50It1ç:"10 <los :M;:ig:os pci
turba a Her.:ir!cs, qu,rnto maiores moti""JoS, 011 nãn menos 
([li(; cgu~cs. tem o hollandcz rcbcld<.! de se perturbar, 
vendo .1$ 1105-5a$ troJJ::\s dí.! C]llíltro portugue7.cs, e quatro 
negro~. m,1,··cl1;1n:m tanta$ 1cgua:• rk difiicultosiss;mos 
c,1111i11h,.~. ~cm c;~1m:llos. nem c!cphantcs que lhes levem as 
l,;t:;!a~Ci:'->, r- .1.nc:arcm liYrc e ír.trcpida:Twntc cm sna~ cam-
1x111ha::;, t,11'.11:.,!.-, {! ahrazando htclc . .ipczn.1· <li! scn:-. presl
dios. e :-.cc'a111zindo o invicto nome du mom1rcha das Hcs
pa11h,1s1 e ele s<.'tt novo general? (194) O' com:) temernm 
o:- rchdclcs d~ medir a espada. e de Yir á:; mãos de perto 
com o valeroso S:uns:"to. q11c por meio de tiio inca. e 
industriJso pr;de;r, lhe abraza st1as rica~ .'-~ar;i;;;! ( 195) Bem 
cliz aq1•i aqt•ella cklicada empTc1""1., con1 CJ<ll! s;:ihiu ü outrü: 
11{(/ís bra11d,1 ,: q11c ,lfarte; mas de filho a pae bem .:fc 
póde,11 p,·cstar o., pc11sa111cJ1fos. Pintou um sol ern sua 
e:;phera,, o ,111,11 .:~tendendo e unindo úS :-aios pela intcr
posiçiio de un: ,·idro .:1rtificial, feria fogo num cornçâo 

(19-4) A pilhagem e inc<:mlio dos cngc:1hos pcrmmb·1c~nos, 
t:n1. N O\"<:mhro ,:l! I6-1-0 ( V l.!r Castrioto J_j:1sir1.m,,. pag. 165, Lisboa, 
16/9), linham úlo onkn:i.dos por ).lonlalv~ic, qu1:, ao tempo cm 
,1uc cxpctli::i Hl.!nrir,uc Dias l! Paulo d.i. Ctmha. com as rarti<las 
<li: «c.iint):linhbla.~.;., cscrcvi:i. por t·m 1...-xrrcs:;o correio a N::i.:;sau, 
dizcrnlo c.m.: \·;1rlos sold:i.dos portu)!ut.:~c~. nciro;; I.! mulatos, fugiam 
cb. Da11i;i (' qt1;u1<l1J presos, <ln i~n1 :-t:r- cnfor:::1do~... (FREI 
~l.\:-.;on. C.\1.L,\J}(), O Vo!aoso. J.11cidc11ri, par;-. /6, Lisboa, 1663). 
:\ du)l!icí1f:t,l1: t: os '..1.:-dis <lo v:cc-r-.:i t)\·cni1n, \)Or parte do 
hobn<lês, dlp:a replica, i.:vm O'> inopilt;ulos assallos do 1foran115.o 
'-' <lt: 1\1:gola. 

(195) JuÍ!:.L'S, XV. (N. dos Ser.). 



202 P1\0RE AXT()NlO VIEIRA 

opposto, e o ahrazav:i cm chnrnmas. Animava-se esta 
figu;a com uma letra breve, que dizia: Quirl propiJ1q1tim·? 
Quem tanto queima de longe, quilnto ab1·a;,;ará de 11crto? 
A mesma consic!erac:i10 podem fazer os hollamlczcs ás 
cxpcricnóas d,1 nossêl, com qne o aosso m,1ioi- planeta, .:,Cm 

~ahir da rn:i. csphcra, par meio de tão fracas lntcrposi
çõcs, lhe ahraza toda a campanha: Quirl propinquio1'! 
Se tanto queima .. e;,'-' ta1;to ahr;izn, s<.: tanto vence. quando 
só infltic ele long-c, que .ser;\ quando com competente po
der se chegar a in,·cstir de mais p~rtu ': Se Christo no 
Prcscpio, e cntr~ palha,; faz tn:mcr a l·krodcs, e a J e::rtI·· 
salcm, diz O,rysologo: ( ;lJ(i) Quid facrrct, si Julius di
vittis, ct multifl1c!inc: que sc.-ia. se vie . .;sc com poder. e 
acompanhado de numeroso exercito~ S-: com }>:J.lb,1s :-e 
foz tanta guerr:i. ;1.0 inimigo, qm.: quatro pallrn.s sflo as que 
queimam a'i ricél,.; searas, <: doce~ mll1a:i do Hra::-:il naquclla 
rnrnpanha. que serú q11;1:do ~l'- p:tlh:is se. tr,H!11cm cm lan
ças, e a guerra se fa.;;a, nii.o a lume •.lc pa'has, '.'::::nã~ ;.i 

fogo de canhõc:->? 

IX 

Estes venturosos prognosliros sfio º" C!llC perturbam 
ao holfandez, scmelh1.11tcs ft!;; [)erturhaçõc~ e receios de 
Herodes, o qual para ~abl'.r ú que rezavam as Escripturas 
em ca~o ele tant.1 import;incia, ni;-1.ndou chàn1.i.r o~ E~crihas 
e Principcs dos Sacerclotl:s: <]llC' cad:t t1m sabe o que cstLt~ 

dou. Tempo e !obrar sei c:u. cn1 que ta:\·ez para duvid.15 
ecclesiasticas se mand<1ram con~L1har capitães. e para nc
g-ocio:'i mifitarrs se pediu consrlho ;10:, 1,i;;po5: por i!,SO o 
mundo vae como ,•ac. Reso:vclt o c:-i.bi{:u dos Saccrdclc:s e 
Escribas, que, segundo prnpheda cxpn:s-;a de ?-.1íd1!:as. 

(196) Chrys., Serm. 13S. (N'. <lo5 Ser,). 
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h;1Yi~ Ch,i.~tr, de n:!:--ccr cm Be'.em. E Hero<les que já 
ihc :r;:iç.:1.1·a a m0rtL'. allt<:'S de lhe aYcrigll::tr o ::a$cirncnto, 
fechCJlt-'-c cm .~ccrctf1 co111 os )fagos, para co:hcr as no-
1 iri;i....; 1H:l"{',..,..:.arias a sc1-1 desígnio. O que ne~te caso me 
.1dmi r;i. por ;igora, é que 1150 hotl\'Cssr um rhgucllrs 
E-.(Til ).'.' . ..:. ou Sacerdotes rcpuhlico, que notasse ;io rei de 
ter t-ato sccrc.~o con1 horncns c~trang-ciros. O rei com 
cstraagciros cm secreto; Clam vocatis ,llagis.l ( 197) 
Perigoso trnto, arri:-:cntla confiança parece. Comltu..lo nad:! 
di~lu cstr:t11lia1·an1. llC'lll nH1nmir;:lram ac1oelcs ldra<ios. 
~1't11 clu\'irla, porque o erani. Eram horneu.; q't{' cnlcn
dw111 .:i:- E:-:criptttras.;, como bem 1110::traram no ('nlcncli~ 
mt·n tu que deram ao Texto de i\licséa::;; e qnc111 lé os 
Jivrus, e os cnt<.·nc.le, sabe c1u.:'io licitas e qu;-Ln u~ados são 
ua guur.:l.. l' qnf?.o pro\'Citosos ft rcpllblica scmclkrntcs 
tr;:1tu.:.. No nK·smr, r:nso nos~o o temo~. Por c~te trato 
11ka11~m, o rei 11mita:-:. noticins ncccssaria!i ao iutento <la 
t:Olbl:'n :iç:ir1 ,Je -;e11 reino: /Ji!i!Jr.,1tcr didicit ali eis /cm
/'11.f." ,,·t ·lia·, ele. F. por este lratn, como ~1qni ·iota um 
:nltor, chegou a m~cntar l!UC' o; ;\lagos fo~,n1 t!Spia.:. 
contra o mesmo Principe q11e acclama,·:.im: Ttc, 1'1terro
r,ntC' difi9rHtrr dr {1<1rrn, ct rn/1/ iw: 1t11rrilis, rc111111liafC' 
111ilii: (198) 1<le. perguntac. s~li~i, inform:i.e-Yos. e como 
tivcrc.1e3 noticins. tornac. e :1.\·i.sar-1rn:-hc:is. E' vcrclack 
que o;.; l\L::igos niio n fi;,;eram ~ts·.,irn; mas nl!m todos tl"Cm 
1a11r e f l~. nem ta11t:i.. f iclclid:vlc; 1._·, fi11.'."\h11cntc, eut enda 
t:ad;:i. u1:t no que lhe tt)ca. 

Co:n <.:stc c.lc3p:.icho do rei 5ahi~am eh cid~(le de 
Jérusalcm os ;.\lagos~ e tanto que cstiYcr:un fóra. apparc
ce11-1l1L'-; logo :t c.-arclia C]l1C se lhes tnh:1 t.sco11dido: 
E1 ruc stclla. r

1
•i,r1111 vidcn1111 in Orie11ff'., a11!cccdcbat 

í llJ7J .Hal/1 •. 11. 7. (N. <'os Scrm.). 
( IYSl 1/JiJ., ~. (/b:t.). 
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c().s. (191) Notac ccmmigo por caridade: que cm quanto 
m Reis and.i.ram pela campanha, ti,·cram cst:-clb.; tanto 
que se mctteram 11:i. cidade, logo dcsapparccet~; e ·em 
q,.mnto estiveram 11a côrtc, nunca mais a vir;:un. Cuida
Tem os Reis íJl1C hão-de ter c~trel!a. que h;io-<le conscr
,•ar cm fc!icicb<lc seus rc1nos. estan.do nas côrtcs, e não 
sahin<lo nunca de lias! Não o clltt:nderam assim os fdi 
cis~izr:os reis de Portug:al; não o ~11:.endcu assim o famo
sissímo imperador Carlos V: nem o entende assin, o 
i11victissimo mona:-cha Filippe IV. o Grande. Em muita 
St1S]1f"0';iio tem posto .:t Hesp:.nh;. o le,·ar1tall1c;1tri de Cata
hmsa; n1as como !'>UJ. magcst~<lc (Deus n ~ltanlc) súc (t 
camp;inha, a cstreb escondida apparcccrá, e g-ranck:,; 
espe:-anças podemo~ ter ele mui feliz succcsso. (200) Do 
Brasil sei c.::u di7.cr ao menos., que a.. caus~ de se esconder 
:, cs~rc!\:i. aos. portugoezcs: Stel[(n11, (Jltu1,r 7.1idera11/ i11 

Oricute: aqucbl estrclla que com t;-inta g-lnria de Deus t.~ 

!lC Portugal virnm no Orient<; no~c:;os antep:t5::-:.ado~, a c.iu;:;;i 
de ~e no~ csco11<lcr muita~ vezes esta cstrel!n no Brasil, é 
:>0rque nos mcttcmos lia!- cicla<16. como fb:eram os Ma
g,o:, cm Jérus:ilcm. Er::t. rlictainc mui antigo, e mui 
ordinario. que el-rei 111a11d.tva dcicn<lt-r e::sta ou aqudb 
µraça. e intcrprctavam•sc esta:;;; ordens tão estre1tamcntc, 
como se a B:dll:t r:5.o íôr.:1. mais que das porta;:; rk S. Bento 

(!99) Mntli.. II, v. 9. (N. do5 Str.). 
(200) A rt.!vobção da C1ta!t:11l1;i, auxilia(\a dos Írancezcs, 

não foi tã0 d1.!pr1..·s,;a dominada. FQJ1p,: 1 V saiu a cornb::i.tc:-!a, 
m:.i,; 11anm ,:m S::i.r::i.;:;:oça, onde ~e rc~tcjou l:i.rg:-imcntc. Os ca.ta· 
l;i.e5 grit:iram: <iVi..;c:i d Rcy y 111·1F'-' lo nnl g-c,l>cru:I.). (Fr:i.11~ 
ci~co rle S.. Larcef,:l1Í, C11l11f1ulr1. p_ 2~2. \I,u.lri•l, l1J27). 

Prodarn:ir;11n c1llrct:intu a L,1i • Xl 11 conC·...: de E~rcl.'lona. 
Dur::mlc dm·c :i.n,is rc~1stir:mt krri1 e!mcnlt'. - Co1m:ç;'.ir:1 :i 

insurr';'.'iç;i,o cm 7 <li: Jm1lio <li.:: l',-J'J (D. t\ntoni,) B:dcst1..:ros Y 
Bcrctta, 11;s1uria de /;sj'aiia, IV, 2.3J, I3arcdu11a 1926). R<!i;ultou 
a ticn.:a clu Rous~i!lu11, :i.nl.!XO.(lo p<=b. Franç:i. 
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:i.té ás do Carmo, (201) e aqui de::tro nos estavamos. 
/\ Yercfadcira gt:erra defensiva, é a que: offende ao com~ 
peti<lor c'.entro em suas terras; e nunca as cidades estão 
mais seguras ao perto, que quando o ínimigo se divide, e 
se entretem ~o longe. Sabeis, s:!nhores, porque temos já 
occasiõcs de graças, tendo tantas até Jgora de )Jgrimas? 
Sabeis <.!onde nos vêem estas princip:adas ic:Jicid.i.dcs? E' 
porque não esperamos a cstrclla c!cr.tro de Jérusalem, 
scnêlo porque a imos Lu~ca.r- ã c:1rnp:111ha. Porque mar
charam t,cr~os e exercito ao R1o Rc:.l; JlOTque se mandou 
infantaria ao .L\forro, e ág outras villas; porque partirJ1u 
repetidamente trop,1.s e mais trop::i.:;; á cllllpanha de Per
nambuco; por isso tornou a apparece,, e se nos mostra 
já a estrella, que ha tanto5 dias t'.nha dcsnpparccido: Et 
cccc stdla, qnam vidcrant in OricH/c~ mitcccdcbat cos. 

VcnC::o outra vez a estre11a, di;,; o Tc.-.:to sagrado, que 
.a festejaram com grande encarecimento os íll.igos; Gavísi 
sunt gaudio mag110 valdé; (202) Akgraram·sc com 
gosto grande muito. Não vos gabo :i. colloc...,çfü.> d~s pa · 
lavras: mas esse mesmo desconcerto foi ordenado cG-n 
divina rhctoríca: que quem se soube a!cgrnr concc.rtada
mentc, n5.o lhe ~altava o coração dcvéras. Festejaram o::. 
Magos a estrella extraordinariamente, e com est.i.s alegres 
demonstrações nos GJ..noniz.aram .ts festas publicas, e 
touros rca('s, com que hoje, em 1mivcrsal applauso se 
$Olernr:i2am este~ írllzcs successos: que aindn qm• não 
chcg8mOs á dcsej:1da Bdcm, afod:i. que n~o rc'>taurán1os 
Pernambuco, bastante occasião é Uc a1cg-ria e íesta., vêr 
recuperada a estrella, cm cujo seguimcn.to ha\·ernos de 
cheea!'. 

(201) Vc': ;1. Ammu Jo Pro':li1;cia do !Jmúl, 1624 r. 162'5 
(202) Mat/1., v. 10. (N. dos Sir.), 

1, - EruJl • Portunl 
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Seguindo a sua cl1cg.iram, fim1.ln1ente, os Reis ao 
Prese.pio, e adoraram ao t-'lenino Deus em muito mais 
lcvar.tac!o throno, que clcixou no céo; porque estava nos 
braços ela Virgem: offcrcccr:1.m :i. seus pé..,; os presentes 
que traziam: Et obt11/crm1t ci 11u111era. Poic; qllc novidade 
é c..sta? (Repara Santo Ag'.:lstinho): Nunquid 11011 reges 
antê in Ílld<E'a. ~rant natiY Quara istc ad01·aiultts_. ct ab 
a!ianigc11is adorrindus, non /1rrcnt cxcrcitu? (203) Por 
ventura não na.scer:1.1n e vi,:cram e1n J u<léa outros reis no:
tempos pass:i.<los? Pois parque os não vieram adorar e 
reconhecer com. presentes os estrangeiros, ::;cnão a este 
novo Rei, não tendo cl!e P°'lcroso c_:,..:ercito, como os 
demai<;, a cujo terror e :issombro se humilhas~em: Ab 
ali11ign1is, non terrcntc cxci·citu? A razão verdadeira C 
tão clara, que não tem necessidade de expositor, e foi, 
diz Santo Agostinho, pOr<]ue nenhum dos outros reis, 
senão ei;;te, era o NI-essias, e só Elle h;-ivia c!c encher as 
esperanças de Israel, e nctlas as de todo o mundo. Em 
prophecia desta:;; futuras glorias vieram adorar a Christo 
com tributos e presentes 03 embaixadores da gentilidade 
(que ;issim chama David aos f.Iagos): Veuientc lcgati o: 
Aegypto. Aethyopia, pra:vcizict ma nus ejus Dco. (204) 
E que outras consequencias posso eu fazer, senão estas 
mesmas, quando vejo 110 meio daquela Bahi:-i o que em 
nenhum outro tempo vimos, náu hollandeza. com embab::a
<lores, com presentes: Et obt11lcnmt ci mzmcra? (205) 
Sem duvida, que estes ,rescntes significam os futuros que! 
elles temem, e nós es~r:1.inos. Conjccturdm os fins pelos 
principios; e porque cxper;mentam o que é, temem o que 
ha~<le ser: Vidimus stcllam e,ius, ct vcni,m,.,· adorarc 
eum: Vimos a sua e;;tre!la, e por i~so o 1.·imos ~ ;-i<lorar. 

(203) A11911st., Scrw. 67. (N. dos Ser.). 
(20-l) Psalm .. 67, ju.'Cta in~crpr. Ect:lcs. 
(205) Ita philosoph. E•.1th. in hunc locum. 
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Virnn~ ::: expcrirncnt1·'.1m os rebeldes cm todi.ls as oeca
siücs ~,roxim.is, gt1c sempre lcva:-<un a pe!or de nossas 
arma:-, ou no nor!c, ou no sul, ou no mar, ou na terra, ou 
110) sc:..is paizes, ou no5 nos!=-os; e o rt:conhecirnc:1to <lcst,1 
cstrcl!a os tri.lz humildes a tributar a<lorações, e ofícrcccr 
concertos; parccen<lo-llics, a que a nós cstrelb feliz, a 
clles comctJ. tcn'croso. e sanguinolento, que sobre t~mto 
sangue <lcrramíldo, lhes amca~:i. a. derradeira r-.1ina. 

X 

E na ,·crdoclc, se rninho ob,en-oção me n«o engana. 
ainda os aspecto:, do nosso EYJngclho tri11:1m t: quadram 
cm favor desta conjectura, )Ião sei ~e J.cl\'crtis que di:~ 
o Tcxlo: Tt apcrtis the.rnttris szús~ obtidcrzrnr Li 1111111era 
aui'aM, tiras, cl wyrrham~· (206) e n5o diz n1:iis. Diz que 
lhe offc:rcccram the:iouros, m;is não diz que r,s ;iccitou o 
Scnbor. (207) E"tc p;:,,ra n~i:·1 é o mais verdadeiro 
prognostico, e o n;ais firme fundamento deste juizo. 
Senhor, de quem se diz que lhe oífercccram, e não se diz 
que aceitou, clle restaurará o mundo. E .scni10, pergunto: 
Porque se perCc o mundo todo. e porque se perdeu t> 

Br<1sil? Ouvi-o ao prophctn !saias, que em cabeç::i. <le 
J éru<;a!cm parece (j:JC está ia:iando comnosco no cap. pri
mcirc: Terra vrstra deserta, civitatis vestrcr. st1cans<L' 
1·gJ1i, rcgioucm 1.:rstrn111 coram vobis aliem· dcvora11t. (208) 
l\Icnos ha de oito mc7.cs, que t:Jclo isto vimos com nossos 
olhos. Ülhac, portugucze:,; <lo Brasil. <liz D~us, para 
vossns lerr:is desertas e despovoada~: Terra ,1oslra de
serra: Olb~c p:iríl vossas cid:dcs ~brazacla~ e cnnstrniida-; 

(206) Jfo/11., 11, li. (N, dCls Sa.). 
(207) Se 11otal Abul. hic. 
(203) Jsaó., r, 7. 
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a fogo: Civitates ;)estrae .succen.rcr igni. Olh:u~ para 
vossos campos e :-icas !avoura.s, qu~ as ~n<lam <lesfrutando 
os estrangeiros, e logr:mdo, a vosso pcza.r, os grossos 
intt:rcs.ses dela:;; (209) Rcgioncrn .1,,srr:om coram vobis 
a!icni dcvornut; e o peior é que ;:iincla. a csp<l<la ele tninha 
vingança não csti satisfeita, ainda o cast:g:o ha-dc ir por 
diante: Et deso(lbilur sic11t in va.stitn!J hoJtili. Pois, 
Senhor, o Br.:i.sil não é uma parte, ,e r.ão ~ menor de Por
tugal, reino tão catholico, tiio pio, tão rclig:oso? N5.o se 
vos offercccm a cs!e fim t,1.11t~s orac;õc~, tantos jejun:-, 
tantas penitencias, tanto-. sacri(icios? Poi~~ cs.t3s ob:-a';i 
de culto <.!ivino, e de piedade chri~tão, crnno YOs não J.hrn.n
dan1? Vfde o que responde o St:nL?r: I11cc11.nm1 c/Ja
urnatio cst milii, ncorncníaiii, ct sabbatum, ea festbitatcs, 
alias 110n fcram, ka/c,1das -vc.stra.s ct so/i:111nitaliJ vcs:ras 
odivit a1iima 1uea, fac/a su11t milzi mo!csta. laboravi su.stí
nens (210): Abomino vossas or::içíks. nf.o quero vossos 
sacrlficios, aborrecem-me vossas fe:.tas e :iolemuidack.>; 
o cult<J divino com cp1c me acloracs, nEr) o posso ,·c>r, enfas
tia-me.: Ei c1rn1- 1111dtip!icavcritt..S oralic,ncm, 110n cxau
dia1n (211): E por ma.is que Lrn.deis no céo, não vos 
hei-de ouvir. (Vac o. causa <lc todos estes ma\e:.) ,Ua11H.S 
e11im vestrae sangui11ca plena,: srrnl; Porqne ::is vossa5, 
mãos t.c;táo cheias de .sangue. Cheias do sar.gnc do pO\'O, 

cheias Ce sangue do arfam, cheins de sangue do pobre e 
rniscravel, que está cada dia mcuclig:rndo com o suor de 
seu rosto. Eis aqui porque se perdeu o Brasil, eis aqui 

(209) Ver IlAllLAEtJS, Rcritrri p~,- oclcmiium, etc., p:ig. 139, 
Amstcrr:lam. 1G47. «E-;1:,,·;i, neste tempo P~n:ir.il,ui:o tão flores· 
(.Cnt~ ('.~ h.zcndas ... i.:. tanto <ct'a () dÍlll:~ieo J~ í'':":l.ta e o;tr•J q•.:". 

at.t os n.:gros e negra,;, tr:i.ziam <lohrô1._~ n;h m.:i.r.~ .. > F1:EL 
M,\~Ou. C.,LLt\PO, O Vufrrvso L11âdmo, ·1::1..,r. 53. 

(2IO) lsui., 13 e }J. (~. cios Ser,). 
(211) lbúi., 15. 
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;m:-que St' per<lc o mundo, e porque os cas~igos do céo vão 
muito focil: Lnvi111ini, rnmtdi cstotc, ct <,·1:11ite, et arguíte 
me, dicit Domiims (212): Lavae as mãos, haja limpeza 
de mãos, di:z Deu:;: e se ~u não lcvan'ar rrião do castigo, 
se cu vos não ajudar e íavo::-ccer C'm !urio, ~e cu vos não 
dér victcrias contra vossos inimigos: Vrnitc, rt orgrdte 
me, Jicit Domi1ms: Vinde, argui-me. dizei qu~ sou in
justo, que c:11 \'Os dou l'.cenç;:i. E bem o ,·êmos. Sabeis 
ponr,1c no~ dú Delis as victorias ás n1:i.os aYaílas? As
~im () fur.'.lm tndas as '}l.lC nestes· <lias tivrmos; porque 
matando ~cmrre tantos centos de hc\lanrkzcs, da nossa 
pa:-te cntr<' todos, apcnac; se conlarn quatTo 011 e-inca mor
to~. SaLcis porque é isto? Eu vo1-o direi cm uma pala
vra. Dá· nos Deus as vi:::tori;is :is n15os kvadas; porque 
se não ti1~g:c111 as m;ios no sangue do rovo, por isso as vê
mas cns;:ing-ucntadas g-lorio.;ameutc no sa~gw:~ cios inimi~ 
gos: pnr isso tudo luz; por lsso tuC:o cresce; por isso 
tmki \',1C por diante; e cnmo por falt::i. disto se perdeu o 
Brasii, :::is~irn por isto se ha-de recuperar, que é o que só 
resta no Evangelho: Rc-Jcrsi su11t i11 r-cgio,um suam. 

Tornanm os !\lagos JYilra as suas te rr;is, e <la mesma 
mnneir;l tornaremos nós. finalmente, rara as nmsas; por
que, !;e íoi oraculo (b torno.ela, \'o\tar por outro caminhu; 
Per alia•11 -viam rcr.•f'rsi ~1rnJ i11 regio11c11i strnm (213); 
bem <lifícrcnlc cami1::10 lcv~ a restaura<;,ã0 do Brasil do 
caminho ou <lcsc,1minho por onde se p~rdcu. Não ha 
muito.;; mc;;,;cs que; mo!:-trci (214), se ir.e n:-io engano, que 
por falta <lc justiça nos fêl.:ta, boje, a primcirl. e maii.>r 
parte deste estado: Rcgwon de gc1;/c in. grntcm trans 4 

{2:'.?) fl,itl., 16 e lR. (N. dos Ser-.) 
(213) .'llritlr., II, 12. 
(Zl~) Vl"r o Sermão da Visifariio de No.ss.J S•·>1l1oro. 
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fcrtur proptcr iiijw:titias (215): e como pcb 111iscricor
<li:1 <lo céo .temos t::iuta justiça n:i. tcrr;1, castigando•sc os 
criminosos, (216) , pre;n iando-sc os hcncmc;itos, repri
mindo-se as violcncia:;. dos grande~. :..c1:din<lo-sc aos g-cmi
dos dos pcquctlOS; 11iio !ia duvida que se pela s portas da 
injustiç~ .. :;aírmos e fômo.:; lança.elos da nossa região, pe
l;is porta.s da justiça lorrnnerno:, e seremos rcstitui<lo~ a 
ell::i.: Per alíaJH 7,•iam ,·e servi siwt i,1 re9io11cm suam. 

i\fas como n::ts cé'lusas puhlic~s e CO !mnuns, não bas• 
tam as influencia~ <la. c"'\hcça, ~e discr.>Hb a coopcrn..;ão 
do:, mcm!>ro!--, lcmh rcm!'Hlos todos. C 1r is tãos. do que a 
to<los di1: ncstc p~S$ô s~nto Enscbio Err,is\eno: Rcvcrta-
1111tr cl nos pc,· nfiam ·viant út rc9io11cJJt 11osrmm; q1!;'a 
rrr iliam. qua e.ri-.Ji/J/tt.c rrdirc 11011 posnwws (217). Tor
nemos por outro cnmi11!1n á nossa rcgijo, ::i.o nosso deseja
do Pcrna.mbnc:o: prJr(Jtie n:io podemos tcr:~:i.r por aquclle 
ror onde s:ihimcis. Se . .:;aiiimos pelo C;tminho d;2s sobcr
b:i~, dos horr.iciclias . do" odios, <los :vlt1lt<.:rios. e do :; on
trus peccaclos, torn '!mo~. p~ra que Ders :1os deixe. tornar. 
pelo cmn:nho <la virtude, pelo caminho <I:"', penitencia. ~lu 
C.ilntinho do arrcpeo<l imc11 to. pelo caminho ,ta ~r.iça, p~
nhor da. glori;1.: Qwrn1 111ilri, ai vobis, c~c. 

(2l .5) Ectl., X, 8. (N. <los Sr,-,). 
(216) Pal'\:cc :1 1udir Vieira ;i. ~<.' l'Cridad1..: com <1uc puniu o 

-.:ice- n:i ,'\ dous fid:il ~ú ;, <r :e r>:1 flrlÇl do PalaC:o m:11:ir;m~ 11rn 

ajod:i(lle Pre11dcc-c,,:', ~ri;: ,ar d,JS .. c11s 1i1•1 l?s , l' i;ô fQr:tm soh':' '> 
i1u:mdo ).[ontalvãu \v ,uvc .;.\I" dc.i:xJ.-r o r n n : r " 1 1. Cm <l:.:~SC\ r..o
l\~ 1u.it:os era. D. ~;inchl" ~hnc1cl, qnc :<.<'~1.·1:11nrn1c s•: ih1~trú'.l 1:c1 
i,:m:rra rom C;i.slc\J., E1no:1•·,,. Porl11y<1! R.-.a,nil'<Trf, ,, I, Lisbê,'l, 
1679, e íoi conde •Jc Vila :'lõr_ 

(217) ln E.··qJosit. l•ujus Evang. (N. (!os Sa.). 



VI 

SERMAO DE SANTO ANTONIO 

Tuulo qlfc recebeu recado drl-rci D. João IV para 
(Jt!c o rcco11hcccssc e aclamasse 11a Balrio, 1·e1t11i1t J'!o,ital
viio a gc11tc de prol, desarmou o terço castellurno, j11rott 
fhlC'lidadc ao chefe da ,zova dinastia e se conwnicou com 
n lzolaudC":; rlc Recife, avisando-ll1e a grande on1rre11cia. 
Jfas rí1"'< it1 o princ ipc saber sem demora dessa pacifica 
e geral 1:dc.wfo dos seus vassalos do Brasil: cnviott-llrc n 
vice-rei, por 111cusa:1ciros. o filho, D. Fernando Mascan~
nltas e dous jcsuitas i!11StrC's, Si'Jllão de Vasconccfos e 
A1itonio Vieira. Dci:rormn a Bahia cm 27 de Fevereiro 
e aportaram a Pcuiclrr cm 28 de Abril de 1641. 

A população de Pc11icltc acolheu-os de pedras nas 
rniíos, purqucJ os 011/rus filhos do rnarqrtc~ de kfont{l[vão 
sr. tiiilurnt bandeado com Espanha. Escap11rrw1 de morrer 
ali. /Íl11da D. Frnrnndo levou, pela. cabeça 1011 golpe. 
SaJvo11-ns, com .úJll aga::alho, o coudc de Atouguia,. que 
lhrs dC?u fuga par-a Lisbúa, onde acharam a forl1tJ1a. 
D. Fcnwndo tc'i.'C dei-rei a patente de co1·onel; Alllonio 
Vieira foi admitido a prégm· na capela real. E11ca11totc, 
ca1110;_1c-11. co11q1tistou Portugal. klc,ios pela cloq11c11cia, 
dn que pda. r11cruia e sinceridade dos sc11s ser111õrs. kla11-
(/ára o Brasil á mf'lropo.'e aqurl,: lzomrm raro,. r;1tc rcvo
!1,cio1101t na coloriia a oratoria sagrada, corno se11 livre e 
auda:; embaixador - q:ce diria á corte {e cúrfc.:i-J, ao !)(l· 
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vcnzo, á narão, mrnta- liug1w9cm mmca d'aJitcs ou.vida, a. 
palavra folitica e religiosa que descia do pulpito com um . .a 
inflexão igualmc11tc apostolica e profetica. 

Vivia o reino o mais grave 11w111ento da .. ma história 
se Eípanha lhe c,11rm_1a as froutciras, e ainda não .st! 

des-,.,c11cil/1án1. dos iuimigos d.ela, scJts inimigos até 1.r' de 
Dc:;cwbro dr. 1640. O pcís estava c1n armas, e pedia el
rci ás Côrf('.Ç, co11vocadas pela s,?grrnda vc::, 2 mil/iões e 
400 ,nil cru:;ados. Rcfrcscntaz:a o povo, po1·é111, qHc o 
imposto ha<.1ia. de se,- pago scparada111~11tr, por q11c 
afinal 11ifo caissc só sobrr o terceiro estado o q1tc rra rc
clamaclo de toda a naçüo. Clero e nobrc:;a co11tcstavam 
agitando os srirs titidos de iscllçáo e pri'1Jilcgios, que o 
costume das Côrtcs dc1.,;a giwrdar-:r;c, e ser lançado o t'Ti
buto á moda ,::cllia. A politica habil de D. João IV achou. 
so!ução parn a pcndencia, entrando logo a. carôa com. 
900.0úO cruzados. cxcwplo ryuc dcm-01.rcu as outras Ta
::õcs, abateu os ultimas obstaculos, scrt.HOll as demais qtc.ci
xas. . . E Por/ 11gal ganhou o Jí11hciro com que manteve 
e consolidou a indC'pcndcncill. 

Vieira aj1tdou o Bragança a couvcncer as Côrtes, ja
lando-l/1cs préviamente na igreja das Chagas (Ver Ericei
ra, Portug,11 Rest.iuraclo, I, 368). 

EJ:erccu tã1 cmpla infl11c11cia o sermão de Sante> An
tmdo que, j1mtamc11tc com os dous pregados no mesmo 
ano, 11a cnpcfo real e em S. Roque 1 foi logo dado 
d estampa. ( 1. Ludo d'A:::avcdo. Historia de Anto
nio V:eira, I, 74). 

Ao santo da Lisbôa, protetor de portugueses na A,11a
rica, tomava-se -11a. Europa por g,da de Portugal . .. 

"E mais coutra ca,r:Jdlwuos 

Co,n mais -..,0,1/ade -z.:i1·ia'' ! (Francisco Lvpr.s, Favo
res do Céo, 1642. cd. de 1871.) 



SERI\IAO DE SANTO ANTONIO 

PRtGADO NA F:ESTA QCE FEZ AO SANTO NA IGREJA 
DAS CHAGAS DE LlSilOA, AOS 14 DE SETEMDRO DE 
1642, TEc,D0-SE PCBL!CAD0 AS CôRTES PARA O 

D! A SEGtl!NTE 

Vos. estls sal terra!. 

A' Arca do Testamento {que a.:,sim lhe chamou Gre
gorio IX), ao ~[arte:lo das heresias (que este nome lhe 
deu o mundo), a.o ~cfensor da fé, ao lu:ne da Igreja., á 
maravilha tle Italia. á honra de Hespanha, á gloria de 
Portugal, ;:i,o melhor fill:o tlc Lisboa, ~:::i cherubim mais 
eminente da. Religião Serafic...1, celebramos festa hoje. Ne
cessarlo foi que o ;1d\'ertis:,emos, pois o diJ. o não st:p
põe, antes pareci:! que di1. outra coisa. Cctcl.Jramos festa. 
hoje) c:.omo dizfa., ao nosso portcg:uez Santo Antonio; e 
se ha,•cmos de rcp:i.nr cm círcumst:::mcias de tempo, nã.o é 
a 111cnor <li Hiculd~l<k <la festa, o celebrar-se 11oje. Hoje; 
Em qu:'.!.t:,:-zc de Setembro Santo Antonio? Se. já cde
bramos universalmente strn~ sagradri::; n~crnorias em treze 
de Jt:nho, como ton:a .igorci quatorze de Setembro? En· 
tendo que não yem Santo Antonio hoje por hoje, ~e.não 
por amanhã. Estavam pub!icatlas as Côr~cs tlo reino para. 
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quinze de Setembro (218): vem S:mto Antonio aos. qu;t
tor7,c, porque ,·cm ás Côrtcs. Como ha di;:i.s que o céo 
está pela corôa de Portugal, m:::tll{b t.:imbcm seu pro,:ma
c!or o céo á~ Côrtcs do reino. Algumas sombras disto 
havemos de achar entre :i.s luzcc; c:0 Ev;'.mgclho. Cor:1 
tres scmdhanças e comparado s~rnto .\ntonio ou com t!"es 
nomes e chamado neste Evm:g:dho. S' chamado s:1t <la 
terra: Vos cstis sa{ /crra:c: é cha111ado luz do mundo: 
Vos c.ftis l11x mundi: é chama<lo cidade sobre o monte: 
."lou potes! civitas aúscondi rnp'>'a. mo11f('11L posila. E~ta 
ultima semelhança me faz diíficuldadc. 

Qu~ Santo Antonio se ch:i.mr: qJ da terra, sua gran~ 
<lc !:iabcdoria o merece: que se ch;:111c luz <lo mundo, o:-. 
raios de sua doutrina. ns rc~plcndor<!S de seus mibgrc;; 
o approvam; mas clnmar-sc 1:icJ~::dc Santo Antonio: Xo11 
t,otcst civitas nbscoiuli! 1.Jm s::'Lnto ch.:im;-i.r-sc uma cidade? 
Sim. Em outro dia fôr;i. _mais rJi fficu!losa a rcspos .. a; 
mas ltoje, e no nn~so pen.:a:-ncnto, é muito facil. Cha
ma-se c;da<lc Santo Antonio, porgnc O!- proct1radorcs de 
Cj rtcs s5o cidades: s~o e ida eles pela vor., são ci,b<lcs pelo 
poder, são ci<.la<lcs pela represen!<H.:;;io; e assim di1.emos 
que veem ás Côrtes as cidades do reino. e nüo vcr;m clbs, 
senão sc11s pron1radores. E con 10 os procundores <lc 

(218) Scg:urido EHICE.lr:A, reuniram-se a:; cõrtcs cm 18 de 
Setembro: scría a Jilação kvaUa :i cmta <fa,; dificuld,1dcs, que. 
explica c.slc 5\!rmão, 

11:C-msidcr.l:iúo (ll!C na:, Jdrnciras Cõnc.~ ()Uc no principio do 
ano de 1641 havia celebrado, r,:ic ti~bm oo,; povos consibnildo -:s 
eícitos r1cccssarios para ~ssistir ;'1~ ~rar ·~~ dc,pC'~:i.s, (111C fazi;. 
a bt<err.,, n:- corwúco,1 ~cgu11d:i. \'Ct. ;i !S ,Ji: SLl\.'.mbro. Cdcl,ra
ram-sc na Sal::t <ins Tu<lc.\CO.'). cum a~ e ·rirnonias co~Iumadas> 
Part119al R~.s/011rrrdo, I. 363. E' <.li.:. reparar , 1uc :i. maior irrila.çjo 
em Portug<tl cuntra [,'l'Jipe IV e, rncçvu 11ua11do \l1c ·..:xigiu ck 
cm 1637, 500 111il cru:t:i.(lus lk· 1~i\:,1to .u1 ;:i.l, ~cm qm: ,1 ,·,.1::a . .:.~1.:111 
as Cõrtcs. 
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Côrtc5, sfio cidadt,;, por esta maneira, muito a proposito 
H'lll Santo .'\,1tonio hoje reprc-.cntado cm ur,:a odacle, 
P?HJUt! é cidade por representação. ?das qu~ ci.la<lc? Ci
'<-'tfas .rnp,a 11/0Ptcin posita: cidade po~ta cm cima, ott 
aci:11a <los monte'i, Clara está a dcscripção, sr. a inter~ 
pretamas mysticarncnte. Cidade acima <los montes, uão 
ha outca SC'n~io :i. Jerusalém do ci:o, a cidallc <la Gloria: 
Cfr.1itas, de qzca dicitw·_. gloriosa dieta stt11r- dr te, Civitas 
Dei, commcntn Hego C·udeal. E por parte <lesta cidade 
do céo temos hoje na terra a Santo Antonio. 

L\'".J Igreja r]c Santo Antonio se CO'.:itllrnai:1 cá fazer 
:is clclç(Íl's <los proct:raclores de Côrtcs: (219) e trnlwm no 
céo '.·l! fez a clcic:ão r:a pessoa ele Santo :\:Jtonio. E foi 
;-1, eleição do céo com toda a prnpricda<lc: porque. ainda 
humanamente falando. e pondo S;into Antonio de parte 
o habito e o cordão, parece CJUC concorrem ncl!c. com emi~ 
nenc;a as partcr.. C' rp1alidades necessarias pan este nffi
cio publico. :\s qnali<l::idcs que constituen u•:1 perfeit0 
procurador ele Côr~es, são duas: ser fii!l. ~ ser estadista. 
E qt1(.'rt1 se po<lb prc~unjr mais fiel, e aintla mJ.is estadista, 
í]Ue Santo Antonio? Fid como portnguez. Santo Anto
nio rlc Lisboa: cstí'.1.dista como italiano, Santo Antonio de 
P:1d11a. Deu-lhe a fidelidade a terra propria, a razão de 
Est::1c1o, as estranhas. Isto de razão de Estado, com ser 
tão nC"cessaria aos reinos, nu1)Ca se <leu n t1it0 no nosso: 
(culp:-\ de seu demasiado Yalor); e os portuguez.cs que a 
t)sam e pr.1ticam com perfeição. mais a deYcm á expcrien~ 
eia das terras alheias, í]llC ás influencias ela propria. E 
como Santo Anto11'.o andou tantJ.s e t5o politicas cm suct 
vich. I-kspanha. Franç:i., ltaki.; aincb nest;1 parte ficava 
mui acertada a eleição de !',11:1. pessoa: quando mais c!"es-

(219) Assim fúr:, cm 163i, D. Fraoci~co 11anoel dr! Mcl!o. 
Ercwartrorns de -:1nria /ri.slorio, cdiç:i0 Prcslage, [). 9. 
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ccndo sobre estes talentos os outros maiores de seu zelo, 
de sua s.1bccloria, de su.:i santidade. 

Só fará cscrupu!o nesta matcri.1 o gcnio tão conhecido 
ele Sa.n~o Antonio, ~c.~nüo o qual p::m!ce que era menos 
conveniente sua a%i.stcncia cm Côrtcs que se fizessem cm 
C.1steUa, c:uc nesf.lF cp:c cclcbr.1mos cm PortugJ.l. Os 
intentos de Castclla, são .-Cct1pcrar o perdido ; os intento.-: 
de Port11ga!, são cor. scrvar o recuperado. E como depa
rar êois.1s perdidas, é o genio e a graç1 particular- de San
to Antonio; a Castdla p;-..rccC' que ccmvinh:1. ;'I assistcrcia 
de seu piltrncinio, que ~ nós por ~gor.1 11ão. Q\\cm nos 
ajude a conscn•ar o ganhado, é o que h:-ivcmo5 mister, 
Ora, senh')rcs, a1nda 11iío co11hcccmos bem a Santo Ar~tc
nio? S.anto Antonio p.1.ra os estranhos, é recuperador <lo 
perdido; para com os seus é conscrv.1dor do que se pôde 
perder. Caminhavil o pae ele Santo Antonio a degolar 
(assim o dizem multas historias, ;)iwh que alguma fa1'.e 
menos nobr~mcntc), e chcgan<Jo j:í. Úc:; port~s da Sê, e á!'; 
suas, eis que apparcccu o santo mibgrosamentc, fez parar 
os ministros d:i. j ust1çn, rC!suscit.'.1 o morto, declara-se " 
innoccnc:a elo condcmnado, e fica livre. Pergunto: Por
que não C5perou S:rnto .A11tonio (Jt1e morresse scn pn~. e 
depois de morto lhe restitu;u a vida? N:i.o é menos fon
daclt1 .'.1 duvida que no exemplo de Christo Senl1:1r Hos~o. 
de quem diz o Texto de S. JQ;io, que avÍ·;ado da enfcnni
dade de I.azaro, de propositn se deteve e o dci.\'.oll morrer, 
para depois o resu5citar. Distulit sa11arc, ut posse/ rc.rns
CÍ/arc, ponderou o Chrysologo; que lhe ôlatcu a 5auC:c, 
porque lhe quiz :est1scitar a vida. Pois se é ma1s gloriosa 
acção, e rnai:~ de Christo rcsn:sc1tar uma viú.a. (]tie impedir 
uma morte; porque o nã.0 fez assim S;:into Antonio? 

Não f:'.)ra mJ.ior milagre. não fôr~ 1l':ai5 bizarra mr,rn
vilha acabJ.r o ,..crdugo ele passar o cutcao pela g:1rgnnta. 
elo p.1c, e no m-esmo ponto ;:ipp..i.rccer sobre o thc.1tro o 
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filho, ajunt~r ::i c:tbcç:i. ao tronco, levan.tar*5C: o morto 
\'ivo, pasin.1rcm todo::;, t n5o crerem o qu..: viJ.m, ficando 
sú da foricJa l1m íio subtil meu te n:i-mclho parn fiador <lo 
milagre?- Pois porque o 1:;j,o fc1. .Santo Antonio assim? 
Se tinh;i virtt1<lc: ml!J.grcsél para rcsuscirnr; se resuscitou 
~lli um morto; se rcsu~citoi.,: outros muitos ('t!l <li ver::;as 
occJ.siõcs; porque não e:,perou um pouco p:1ra rcsuscita.r 
tam\Jcm a. seu pac? Porque:' Porque era s~u pac. Aos 
csLr:inl10:; resuscitou-os c.le1iois <le pcrC.:crc111 a. vida: a seu 
Jlac dl'Íl:nJcu-lhc a vida, p::ra que 1tfto c:1c~.1s::ic a perdei-a: 
i'.05 estranhos rc,nl'dc;,,; 111~::, ao s~u .,::rng:ue prcscrv11. 
Chric;:o ScnhfJl" nosso íoi i~cdcmptor llnivcr5.1l do gencro 
jium,1no, mas com diif(.:rcr.,-;a grande. .;\ toe.lo_;; os homens 
gc~alin~nte livrou-os da morte do pi.:ccJdo, depois de incor
rcrent nclk; nus .:l sua )Uic prcscnow-;:i., p;:1ra que r.ão 
incorrcs!:c; aos ou:ros J,.:u-!hes a mão, dq:'.lis de cahircm: 
,1 sua .l\Be teve-a m~10, par:. que nãc c:s.hissc: dos outros 
foi I~c<lcmptor por n·s~:i.tc; <lc sua 1\.[Ut; por prcser\'ação 
Assim tam~m Santo Antonio. Ao~ estranhos resusc..i
tou-os dcpoi5 <le mortos; 1 seu pa.e consc:n·ou-!he a \'ida, 
para que 11;°10 morrc!-Sc; qut: cssn. <liffcrcnça faz o <livlno 
portuguc1. dos seus aos es:ranhos. P.1r,1 com o~ estranhos 
é n:curcrador das coisa.s perdidas, para. com os seus é 
tnrnbem prc~crvador <lc 1uc n:io se percam. Por isso 
com bc:m occasionada propricd:ulc se compara hoje IVJ 

Evangelho .iO s.:J.l: Vos c.;/is rnl ferra:. O sal é remedia 
<la corrupçf10, m:is remedia preservativo: n5o rcmedca o 
que ::e perdeu; mJ.s consen'J. o que se pudc":r.!. perder, que 
é 0 que temos ncccssida::Jc. 

Sup[)osto isto, nc;-ihum,1 parte lht: fa~t~ ::i. Santo Ant~
nio, .:.n·t·s tod,1:;; cst:io ndlc cm stia pcr(c1ç.to, p~ra o off1-
cio qu~ lhe con~i(lcr;:.mos de procurador do ct!O n;:is nos
sa; Côrtcs. Co1110 tc1i diri o S:mto IJD;c seu parecer .ª 
respeito d.1 conservação ,Jo r~ioo: e c:-ta scrâ a matcna 
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do sermã(). Santo Antonio é o guc ha de prégar, e não 
cu.. E cuido que desta maneira ficarã o scnr.ão m:iis de 
S.:into Antonio, que 1cnh111n outro; porc1uc nos outros tr:i
t,1n10s nós <lcJlc, nc,t~ trata cilc de i1ós. )L-r; rorno cu 
Sl)U o que hei de f;,Jb.r: para qt,e o discurso p:::ircça de 
Santo Antonio, cujc é e n5o meu, muita gr.1ça me é. nc
ccssaria. A'..1(' Jfm'M. 

II 

Vos cstis sal terra:. 

Jâ Santo Antonio tem dito seu p..1rccer. :Nestas qua
tro palavras breves, nest:i.s seis syl1ab:is compcndiosas. 
Vos-cs-tis-sal-tc-rrc, se rc:;umc toGo o "Jrraz.cado <le S;:mto 
Antonio em ordem ao bem e conscrv~:u:;ão do reino. E 11in
g1.1cn' me: <liga, que disse estas p::i'.avras Christo a Santo 
Antonio, e não Sant:, ,\ntonio a nos; porqU'..! como a rhr
toric:i. do~ do outro mun<lo são oi:; cx.en1p1os, e o que obra.
ram c1n vida é o C]tH: nos <lizcm <lcpoi.s da morte. chzcr 
Chri.sto a Santo Antonio e que: foi, é dizer-nos Santo An: 
tonio o c1t1e devemos !jCr. Vox cstis sal /crrCT", disse Christo 
a Santo Antonio por palavra: f/os estis .rnl tcrr([', diz 
Santr:, Antonio acs portug-uczcs por c:,:.c1~1plo. Entcn<la.
mos bt.:1'.1 esta:- qu,1tro po.l;i.vr.ts, que est;1s bc111 entr1idi<l.is 
nos bastam. 

Vos cstis sa! 1crr«'. O primeiro funcl::i.mcmo que tom:i. 
para seu <liscurso Santo Antonio. é sur()Ôr qnc <lcnmos e 
hav<:mos de tratar tlc nossa conscn·açfL<J, Isso quer cilzer 
(conforme a c:--:po::;iç:io de torlos os Doutorl!~) Vos c.dis 
snl tcrrr2: Vú-::. trJi~ ~:t1 da turn. Quem d11, ~::1\, <li,. con
scn·ac:i.a; e a {jlll. Clmsto cncom:m:ndJ.va 11t) r,r:g-in:11 des
tas p:ilavrac; tem !ira.mlc:-i circum::;t~ncias cb nossa. th1ito 
tenho reparado, cr.1 que primeiro chamou Christo aos 
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Apostolas pcscaciorcs, e :i.o depois chamou-lhes s:al: Fa
ciaJlJ. VC!s fir}'i foiscl1torcs hominum: Vos estis sal terra! 
(220). Se pescadores, porque sal juntamente? Porque 
importa po11co 0 t('r tomo.elo, se se não conservar o q_uc 
s.c toff,Ol1. Crnmar-lhcs Pescadores, foi cncommendar
!hes a r.esc;i.ria.; ch:rnur-lhcs s,1.l, foi cncJrrcgar-Jhcs a 
conservé\ção. Sois pescadores, Apostolas meus~ porque 
quero que vr .. Ucs pcsc:ar por esse mar do mundo~ mas ad
virto-vos Q11c sois tambcm sal; porque quero que pesqueis, 
11~10 p:.ra comer. sen5o para consen1ar. Scnhor.es meus, 
ji fom:ls pcscac.\orcs, ser agora sal, é o que rest1. Fomos 
pt.:scadc,r,cs ;1.stutn~, fomO!:õ pescadores ventllrosos; aiiro
vcitá.Jnc·llO:; da agua envolta, !anç;·wms as rccks ,1. :2mpo, 
e ainda que tornámos sómente u:n peixe, foi o 01ais fcr
w1oso Lmço, que se fez nu11ca, não <ligo n:is ribei:-ils rlo 
Tejo, mas CJ.ll qu:mt.:is rodeam as prrtfas do Ocea.110. Pes
cou Portuga'. o ~-:-u reino. pcsrca Portu~l a StT.'.1 corôa., 
advirta agora I'r,rlugal, que não a pesclitl para comer, se
não 1xtra a con~ervnr, Foi pescnclor, seja sal, Mas isto 
11:ío se c'.iscorr(':, suppõe.-se. 

Por{!1r.: Si sal c-1.1anucrit, in. quo sal~·~turr Se o sal 
não fôr effcctiro; se os meios que se tom::iram 1)ara a 
conservação, s:1hirt?m vãos e iuefíica.zes, que reniedio? 
Esta é a r:u:5.o C.e se repetirem; e esta é a maior <liffo::..1!
<lad~ <lesta!. segurda~ Côrtes. A5 primeiras Côrtcs foram 
de ho,;s vontadts; estas segundas podem ser de bons en
tendimento::;. Nas primeir.1s tratou-se de remediar o rei
no; nestas trata.-se de remeàiar os remedios, Difficul
tosa emprcza, mas importantissima. Quando os rem~dios 
não teem bastante efficacia para curar a enfermidade 
curem ao enformo, Assim o fez o mesmo Christo Deus 
e S<'nhor nosso, scrn dispcndio de su::1 sab~clori,1, nem erí'J 

(220) M,1rc., 1, 17. (N. dos S~r.). 



220 PADR't. ANTONIO Vt~IRA 

de sua prol'i dcncia. Não se pôde acertar tudo da pri
meira vez. Traba:hava Christo por s:i.rar e converter o 
seu povo cotn os remedias ordiuarios da doutrina, e pré
gação cvangclica: e vendo que se não seguia a desejada 
sa::.ide, que fez? Tratou de remediar os :emcdios, p~ra 
que os remed;os remedias:iem os cn formo:;. Em proprios 
tcrm0s ·o disse Santo .'\~te.rio failané.o da rcsurreição da 
filha <lo ;airo: Ut vidit hrd<ros ad scrmoucs obsurdcsce
re, factis ipsos institut, ac mcdiciiu:r m~dicinam accommo
dat. Vendo Christo que estav:i a er.ferrnid:idc rebelde, e 
os ouvintes surdos a seu;, sermões, ajuntou ás pabvra!} 
ob:-as, ajuntou á doutrina milagres, e t0rnou por arbitrio 
melhorar os remedias, para que os remed'.os mt"lhorassem 
os enfermos: Ac rnedicincc medicinam a.ccommodat. Ap
plicou umas medlCinas a outras rnedic:i:ias, para que cs 
que eram remedias fracos, fossem \·alentes remedias. Este 
é o fim de se repetirem Córtes em Portugal (221). Ar
bitraram-se nas passac!:is varias modo~ Ú': tributos, parn 
remedi o da conservação do reino; m::is C8mo estes trib·.1-
tos não ioram effecti,,os., como e,;;:es ren~erlio!:I s:ihiram 
inefficazes., importa ag:ora remediar os rcrnc.dios. 

(2Jl) A~ Côrtc:;, srg.mc\o o e~tilo ,·clho, tinham 3ido reu
nidas par::i. proclam~r o novo rei, o que fiZ'\!rn:n cm 5 dt" 1farço 
dc l6~1. incumtlindo a um juriscor:sulto, o Dr, FR,\XCtsco Vu..ASCo 
ni.:: Gôv\::.\, a tarda de d.i.r crn livro .1s r;:i~õr:s e legitimidade da 
revolução. Daí o erudito voi·Jmc Ju~ta Arlnmc.çiio do SaC'11Ís.si1110 
Rei D. Joiio 11", public:i.~0 cm Lisbô:i. no an0 ~eguinte, e do qual 
~e lirou T10\'a estampa cni JS-16. Es<:t tratJ.du prcconiz:iv::i. as 
iclê.:i.s de Rou-;SEAU, (JU~t:-:'(> ao cl"'ntr::i.to social. pr0cur.tndo ::i.tribuir 
ao pm·o o direito <ie caSS:!r o m::i:1dato que tin!·;irr:: o:, reis, segundo 
Su..,nu, Bu.A:it:,,..t.rxo, 5. To:,tl\t.... Foi m::i.n<lado queimar pc!o 
m;i.rQuez dt: Pomb~I. 
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III 

)fas pergunti.r-:--nr-ha alg-t1em, ou pcrg:.mtára cu a 
Santo Antonio: Qw:: rcmrdio teremos nós p,1.ra rrmc<liar 
os remedias? 1:uito facii, diz Santo Anton o Vos C.l-·tis 
sal terra. Par.:1 se curar uma cnfcrmidad!, vê-se cm que 
1x:cca .:1 cnfermicfo.dc: para se curarem os remcchos, ve
ja-se c11 que peccaram os rcmc<lios. Os rcm~dlos, como 
diz a queixa public.1, pccca:-an1 na vio'.cncin, mt1itos ::irbi
trios, ma.s violento,; rntúo,. Poic; pon<lcrc-.;e a viukncia 
com a ;;u,vid;i<lr, ficaráo os rt:med1os rcmcdia<los. Foram 
í11díic"~1zi::s os tributo:, por violcr.tos, sejam s,1avcs. e Sl!
rão cifectiv0s. Vos 1."Slis sol terra-: D11;1.s prc,pricd;""J.c]cs 
tem 0 sal. diz aqui Santo Hi;;irio; conscrrn, e ma:s tcm
pc:-a: é o anti<loto c!a corrupção t lbonj;:i ele gosto; é o 
preservativo dos prcsen·ativos, e o sabor Cos. sabores: 
Sal i11corJ"11ptio11rm corpnribirt-, q11ibus f"rcrito astcrsus, 
impert1I, ct ad 011111cm sc11.mw conditi saporis apt,j·símus 
cst. Tacs como i.;.tG devem ser os remedias coin que ~e 
hão <ie cónservar as republicas. Consernttvo.., sim, mas 
desa'.iridos uão. Obrar :1 consc:rv:ição, e sabonar, ou ao 
me110:"; rãa offcnder o gosto, é o primor dos rcn1ediüs. 
N~o tem bons effcitos o sal, quando aquillo que se ~alga 
fic:t sc:1tido. De t;'J! manei:-a se ha de cor.:::cg:u;r a con
sen·,,ç:w, (JUC se co;cmc <1uan:o fôr possivcl o .·,eP.timrnto. 
Tiro:.t Dclls uma cfJsta ;'J Adiio para a falnica rle E,·a: 
nmc; como a tirot~? lmmisit Deus sopori•m ú Adam, diz 
o Texto sagrJdo: Fez Deus L<lormcccr a AC:fto, e a::>si1n 
<lorn:indo lhe tirou a co:.ta. (222) 

P'?is porque razão <lormi11c.:,), e não aco~dado? ~i;:i· 
se-o aclvcrtidame-ntc o nos~,o p')rtuguez Olcastn,, t! e o 

(222) Gcu., II, 21, (N. dos Ser.). 

16 - Brn,il <t Portup.l 
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pensamento t:i.o tirado d::i cost:t de Adão, como das en
tranhas dos portuguczcs: Oste1idit, q1r<i111 difficilc: sit al, 
hominc m,fcrrc, quod elimu. iu cju.r ccdit utililatcm: quanl 
obrem opu.r est ub ro s11,.,.;pcre, quod ·ipsr concedcrc 11c
gligit. A cost,1 de que se ha\•i;i de formar Eva. tirou-a 
Deus a Adão Gormin<lo, e nao acordado. p:::i.ra mostrar 
qurto diffic•1lto.s:i.n1e11t<: se tirn .lo-; l:omC"ns, e com cp~nta 
suavidade se <leve tirar ainda o que é par:::i. seu prO\•cito. 
Dn crcação e fohrica ele Eva dependia não menos que a 
conservação e propag:i.çt'to elo gcnero humnuo: mas rc
pt1gnam tn11to os homens a deixar :ur:mcar de si :l(Jt1illo 
que se lhes tem convertido e11t carn(; e sang-uc. ainda que 
::.cja para Ucm de sua cas:1. e de seus filhos, qne por 
js:,;o traçou DcLJ~ tir:1r a costa a Ad5o, não acordado, se
não dormindo: adormeceu-lhes os sentidos, para lhe escu
sar o :;cntimcnto. Com tanta sl1::tvít1adc como isto. se h:i. 
<lc tirar aos ho1rn.:n,:;. o rim.: é necL:ssario p;i.r:i ~ua conserva
ção. Se é ncccss,1rlo p::tra a consl!r·:ação da pntria, tire-se 
a carne, tire-se o ~:1nguc, tircm-~c 05- osso.s. que ass'.m é 
razão (}l1<' ~eja; mas tis<'-S(" com tal modo, com ~al in 
<h1stria, com tal suavidade, que os homens 11ão o ~intani. 
nem qtwsi o vejam. Deus tirou n costa a i\dão, mas elk 
não o viu, 11e:n o sentiu; e se o soube, foi por revelação. 
Assim aconteceu ~1os bc:m govcrnaCos vassal\os do impe
rador Thi:odorlco, <lo!:i quacs pen· gra11de gloria sua dizia 
c!le: Scutimus auctas illationcs, vos addita tributa 11csci
lis: Eu st.:i que ha trilmtos, porque "·e.jo as minhas rcn· 
das ::tccrcscentadas: vós nflO sabeis se os ha, porque não 
senti:. as vo:;sas diminuídas. Razão é que por todas as 
vias se acuda ~í. con~crvação; mo.s co1110 somo:; compostos 
de car:1e e ~an_;.;-·1c. ol,re de tal maneir~ o racionai, que te· 
nh::1 sempre r<.:spcito ao sen.<1itiv0. Táo asperos podem 
~er o~ rcm~dio:;;, qne. seja n1enos fc?:l a morte, qnc a saude. 
Que me importa a rnin1 sarar do rcinc<lio, se hei de mor
rer elo tormento? 
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Di\'ina <loutrin:1. nos deixou Ch:·isto desta modera
<;âo tia sujeita matcri~ dos tributo:::.. ?\hmdou Christo a 
S. Pcdro, qne paga~.sc o tributo ;i Cc:-ar, e disse-lhe que 
fosje pescar, e qli<' na bocca do pri1reiro p,cixc :i.cl:aria 
rn11a. mocdn ele prata, com que paga._.:...:e. Duas pondcrai:;CJes 
démo~ •~ c~te '.o~~r o dia pass.1.do: hojt lhe daremos sete 
:t di ífcrent<!S intentos. Se Deus 11,io faz mil.ign:j sem ne
ccs~icladc, porqne o fez Christo ncst::i. occasilio. sendo ao 
par~ccr supcrfluo? P,1dera o Senhnr dizer ::i Pedro, que 
f c,~~r pescar. t que do prei:;o do cp1c pescasse, pagariil o 
ir'.huto. Pois porque dispCc que'.:><! µag1.1t o 1ributo não do 
pn:<;o, ~cn:"w <b n1occla quc ~e a:::har na hocc;i <lo peixe? 
Quiz o Senhor, que pagasse S. Pcdru o tributo, e mais 
que lhe ficasse cm casa o fruto de seu traba.lho, que estc 
t'.: o sua.ve modo <lc pagar tributos. l?ague. Pedro o tri
huto sim, mas scjil co m t~l :mavidack: e co1n tão pouco 
di5pcndi,1 8,~u. que: salisfazcndo 65 nhrig::i(/ie:, de tributa
ri11, nfw pena u.'- interesses de pc.·;cador. Coma o .seu 
l*!i:,,;e como dantes comi~. e mai:c. p;i.gllc t) tri!Jnlo qt1c clantt.:::. 
n~,c, pagava. Por isso tira a moeda não du preço senão 
da bocca do pcixc: Aperto ore c:jas, im,c,iics slalcrcm. 
Aperto orl': (2.23) Nota.e. Da lJOcca do peixe se tirou o 
(linheiro <lo tributo; porque é bem que para. o t"!'ibuto se 
tire da hOCCil. !\·Ias esta differcnç.i ba entre os tr'.butos 
.<.;11aves e os Yioleuto:-: que os :>naves tiram-se <l:i lrncc1 
elo 1icixc; o,; vio~ento:c., da bocca do pescador. 1-Ho se Le 
tirar os tributos com tJl traça, com ta.l industria, com tal 
invenção, ]1J<,•c11ics slatcrclll, que pareça. o dinheiro achado, 
e nfío pcrdi<lo; dado por mercê da \.'CrJtur.1, c n5o tirallo 
:i força <la Yiolcncia. !\ssi111 o fez Deu~ com :\di10; as
sim o fer. Chri sto com S. Pedro: e p~ 1 J. que não diga al-

(223) Jfar/J:, XVlI, 26. (X. tlos St'r.). 
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gucm, que são milagres a nós impossive.is, assim o fez 
Theodorico com seus vas:;allcs. A 'uoa industria é SU?· 

plcmcnto díl On111ipotc11cia, e o q_ue fai :>cus por todo po
deroso. fazem o~ homen:-: por muito inclastriosos. 

IV 

Sim. ).fas que industria poderá 11an:r para que os 
tributos se r:ão ~intam, para que seja.m suaves e iaccis 
de levar? Que industria.? Vos eslis sal trrr(['. Nã;) se 
merte Santo :'\1.tonio a <lisc11r.-.ar a.rb!Lrios p::irticu1arcs, 
que scr1a ct.is.1 larg-:i, a menos propria <leste Jogar, postu 
que nfto di fficu\to~a: um só 1n~io ~ponta o Santo nestas 
palavras, c1uc transcende universalmente por todos os que 
:;e arbitraram, com que quai<1uc:r triliu:o, se íôr justo, scrú 
mais justo; e :;e facil, muito mais Í'acil. e mais suave: Vo~
cstis sal tcrrr,;, Nota ::1qui S. João CJ1r!·sos:omo a gC'ncra
Iicla.ck com que íailnti Christn ans Oi:s..:ipulos. N.1.o lhes 
chatnou .:;::il de i:ma casa, ou ck: uma familia, Oll ck ema 
cic.L1dc, CJL1 <le uma uação, senão sal de todo u mundo, sem 
•.:.·~.;.ceptuar a ninguun. Vos c.,·ti.r .r.-,il tcrrtt, 110s pro ww 
!JC>!IC!, scd pro wlivcrso 1,11111do; co11u~1e:1ta o Santo ~~adre. 
Queremos, Sc11bores, que o sal. <piak1uer q_uc fôr, nfiu seja 
desabrido': Queremos, que o::, ineios c!a conservação pa
r.cç.1.1n sun.ves? Non pro 1111a gente, scd pro universo 
mundo. Não sejam os re111c:dios particularc~, sejam unl
-...:ersacs: não carre!-!t1cm os tributos sómente sobre uns, 
carrc,rucm soLrc todos. N5o se trate de salgar só um gc
nero :k gente: Nrm pro una gente: reparta-se, e a!cance 
n sal a t<::ra: Vos r'stis sal tcrrci-. CIJlwi<la Chri::.to ;1_():, 

homens µ~ra a acccitac:io e obscrv::nc:i;"t ele s~::\ Lei. i.: diz 
a~:sin1: Vc11ilc ad Wt' 011111cs. 111ii /n(>or,11:S, C't nucrati ,.~stis 
ct ego reficia11! -;.,os. (224) Vinde a 11,!m todos. que tão 

(224) Jfoll .. , ~r. 28. (N. Jos Sr"'r.). 
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ca.nça<los e molestados \'O~ tr:iz o mttndo, e Eu vos alli
,•iarci: To!!itc juqHm 11:~um super vo.ç, et invcnictis rc
(f1Úcm cwinrnbus 7.,•cstris: (223) Tomac o meu jugo su
Urc YÓS, e achaíeis descanço par,1 .:. ,·]da: lug1mt c11i111 
1/lCU/lf .• H11V'C CSt, e{ OJ/ltS 11lCICJJl. fcí.·': (226) rorquc: O ju
go Ja minh~ Lei é suave. P. o J:C!-'J <le meus preceitos é 
k\'e. 

Ora 5e tom.trmo3 bem o pe:::o .i Lei cie 01risto. l1ave
m0s cll' achar que tem alg:un~ preceitos pc~o.do~. e, scgtrndo 
a natureza. a5S.Í.'.'i vir,lentos. Htwer rle '1mar ao~ inimi~os: 
confessar um homem !'=-'.tias fracJti:?za.:; :-i. outro homem: 
hast,1.r um pen~amcnt:J para of fender graYrlllcnte a Deus, 
e i, ao 1n ferno: este.,;; e outro-. 5emellia11tes prereitCJs 11:i.n 
h-a duvi<1a q11e s;io pesados e difficultosos: e p0r tacs 'JS 
t·:--timou () n~e.c;mo Senhor, fJuando lhes ch.11nou Cruz nossa: 
Tol!at rn•rcm s1u1m. d scq11atm· rnr. (22i) Pai:- 5e os 
pn·ccitos <la Lei de Christc. ,10 mt:n'l~ .-·dg-uns. ~ãn cm% pe
~;1.ch; como :hcc;, ch:1m:i o Senhnr jugo "tlan <: C;-tr_r:;i leve: 
lr1_r,um c11;hn rncurn srtavc l'.'St, ct omu mc11~ fc1,e! Antes 
dr. ,o Senhor lhes chamar assim, já tinh,1 ,tito a c.J.usa: Fc
nitc ad 1!/C' oinncs. A Lei de Chris~o é um:i. lei que se 
estende a toclos com eg:ualda<~e, e qu-c obriga a todos :-cm 
priYilegio: ao grande ao pequeno: ao alto e ao baixo, ao 
rico e ao pobre: a todos mede p:la mesma. medida. E 
co:i)o a lei é conunmn sem cxcepç?í.n de pes:-oas, e cgual 
c;em diffcrcnça <le preceito, modcr;i-~c tanto o pesado no 
comnrnm, e o violento no eg-ual, ql:C, ainda que a lei seja 
rig-orosa. é jug-o sttlYC; aind.i ql:c tenha prccci!:o.s clifíi
cnltoso~. é cnrg-a leYc: ]tt!JH111 m.::n111 s11avc cst, et 011115 
n1cuw lrvc. E~ \·erdadc que ·~ ju;o. C ,·crdi<.h.: (Illc é peso 

(223) lbid .. 29 (N. elo:-. So·.). 
(226) /ú;d., cj. (llx!.). 
(227) lúid., XVI, 26. (lbd.). 
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nr.111 Christo o n(!ga; mas como L'. jugo C]UC a todos cguah, 
o exemplo o faz Sll .tvc: como é r,cso que :,;ohrc tütlos c:Lr
Te!,;a, a comp,1nhia o faz lcYc . Clemente Alexandrino: 
l\ron p;-,;-tcrgrrdicuJ:1 csl (1'0:']Ul1fitns, qur.:- vcnol"r út dis
tributionilms lumoraudn juslihatu. pro/i lcrca Domi1111.s . 
lollitc, inq1tit , juaum 111c1w1 .super -;,os, quia l>cni911tflH 
csi' ct leve. 

O maior perigo de u111 rci110, a mais 1~-;.,tla carga de 
uma republica. s;io os immotle:rndos tributos. Se qucn.: 
mos que sejam leves, se queremo:; que :-cj.111t st::wcs. repar
tam-se por todos . Não ha tríhuto m~tis pL'5arh c1uc o cl;• 
morte. e i.:omtudo t')dos o pa;;.im, e n iu 11gul'1;1 se íJl"lt'i x,i. : 
J;o rq uc i.:. tributo ele 111dos. Sl' nns homcn ..; morreram. e 
outros não, qtiem \cvára em p;i.cieucia esta rigorosa l>C?l· 

:--:':.n dn 111ortalitl.tdc· .i\1as :i r.:e:.ma r:1:âi.o que :1 c::;temk 
a i:..-:icilita; e pore;ue n:io ha pri\•ileg-i.-Hlns, 11;"10 h;;. quci:...osos 
Jinit(·m ;:~ reso'.uçéics politic:'l~ o (!n\'l'T!lO n;.i.tu:·al d<1 Crea
clor: Qui .miem su,,,ii oriri fflr;, snpf'r r,unos rt 111nlo.(, 

d pluit .rnprr ju.flos cf iuj,1sto"c (228) Se ;,manhccc n 
~ol, a todos J.qtu:nta; e se chovi. o céo, ;,. todos 111olh.1. Se 
lll<la a luz t·;: hir:1 n um.i parte. e toda tclllpt·s'.adc a ornr:t 
quem o ~uffrêr;\? l\·fas não sei que inju sta com!iç:i.o é a 
deste clcme11to ::ro ;.:;eira cm q l\e vivemos, que a~ mesma~ 
cguald;tdc~ do cén, em d:cga11do ú ti:rra, logo ~e <.h.:si· 
gttalam. (h,1vc II ci:o com aqndl:1 cguald;i.,Jc di"-lrih11tiva 
qne Yc11tos: 111a~ em a agua (hcg:1.11do ;\ krra, os 111un
tes ficnm c11x11to:; e os v:ilics .:iiog::mdo-!ic: ns montes 
c!-coam o pe::;o da w.:ua c1~ si, e tot!n ::i forç~. d,,. corrente 
clescc a alag.tr os \·:1lle:-: e qt1cira Deus qnc 11:"10 scjn 
thcatrn de rccr<:ac:;:lo para º" ctne: cstfto olham:o <lo alt,), 
vêr 11.1cl.1.r :1s calianíl!> dos ra :- 11 1:- ~ ... ~ohrc ,, .. , lil11 \'ios <lc 
~u.1..., rt1 i11a:-. Ora gnardc11111-1H :- ,;l. ;,I :u111 ,l ·hn·ii> n:1i ,·t"r· 

(22:.l) ,\ln1/i ., V, 45. (N. ch..i> S,r.). 



PoR BRASIL E PoRTUGhL 227 

sal. (]UC 1uando Deus cguala desigualdades, até os mais 
altos m~mtcs ficam debaixo da ag:11-:.1. O que importa é 
qnc o;; niontcs se igu:.ilcm com os v::illcs. pois o.s montes 
Sto quem pri11c:ipal11:cn~c .irnc,1çam os ra~os: e rcparta
~:e por tr,rl:l.:, o pc~o. para r:iuc fi(]\lC leve- a todos. Os 
me51110~ :-ini:nacs de caq:~.;-. st lh'a deitam tod:1 a um.i 
ran~. e.em com clla; e a muitos 11m·io:- mcttc::1 na~ m~'tos 
elo._ pir~t;:is a. c;ir~. n:i.o por muita 111:is por clescompas
~:i.ch. Se ~e rcpnrtir {) 1:c~0 com ignacbdc de j nstiça, todos 
o i<..'\\1.rilo com Íf!'1l:thl.1dc <lc animo: Nullrrs PIIÍlll, grnvm1-

tci- n!J/1dil, q11url c111n rrq1útaf(· prrsolr,:itur: Porque nin
-~'1.tC!ll tomc1. ]H.:s~damcntc o '1CS0 ,pie ~e lhe di.;trihuiu COlll 
igualdade. rlic:;st' o palitice Cassiorlorn. 

V 

Ho:1 ,iri\1trina c:-t:rv,1 <.:st;1, ~e n;"',o :.· .... , difficultosa, 
e, il() cpc r,1n·c-c. impr:ttic:n•el. Bum er,1 '(li':: nos i;;uala
rt1m(h tni\o~: nt,"ls como se podem igt1abr e\:treinos (]'.lC 

leem a es5e.ncia llíl mc~ma (lc5igt1:tlc.l:tdc? Qucr1-: c:Jmpõc 
o.s trcs cst;:iclos tlo reino. é a de~igualdade das pessoas. 
Pois corno se hão ele igu;ibr os trcs estados, ~e são esta· 
dos p1)f<JUe são dr~lgtncs? Como? Já se sal>c que ha de 
ser: ,,,.os cJtis sal terra'. O qt1c a(]ui ponr,c:-o é (]Ue não 
di;,; Chri~to •10:; 1\po~to,os: \'Ós :-;oi, scm.'.'Jh:mtcs ao SJ.l; 
-,enfio: Vos csJis. Vüs sois ::,al. Não é neccs:.1ri.:i philoso
phia para .::;i,lic. que um ir::<!i,·ichw n;lo pódc ter duas e.:i

scncias. Pois se os Apostolos eram homens, se: eram in
c!ividuos da. nature1,a htcnaca, como lhes diz Christo que 
.')ão sal: VM cstis sal. t\lta doutrina cle e~bdo. Quiz• 
nos cn~ina.r C1iri:;to Senhor nos:>o. que pelas con\·enien
cia:; do Lcm commwn se háa de tram forr::.ir os homem,, 
e (]UC Viio de <lcix.1r de ser o qne ~;'in por n.1.turcza, para 
~ercm o gue dc\·c111 ser por obrig~çâo. Por is.::;o tendo 
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· Christo cor:stituido aos .l\posto1os mhí~tros <lc1 Rcdcmp
ção, e consc:-\';i.dorcs do mundo, não os considera sal par 
scmellnnça, sc115:o :;al por realidade: Vos cslis sa!: por
que o officiri ln-se de transfo:-rnar cm n;iturcza, a cbd
gaçao lia-se de crmvcrter em c:c.scncia, e devem os l1om~n:5 
deixar de ser o que são, para chegarem :t ser o que de·· 
vem. As.:;im o faz;a o lfo.ptista., que, perguntado quc1n 
cn, rcspont:cu: Ego sum vox: (229) Eu sau urra voz. 
Calou o no111c da pcsso.l., e disse o nome do offici~; porw 
<JllC cada um l· o riue eleve ser, e scnflO, nfio é o que dcYc. 
Se o~ trcs c.e;ta1k,:,; <lo reino. i:ltt~ndenrlo a sua prcen1incr1-
cia, s;'io ck:siguJe~. attcnclam a :1o~sas co11Ycn:<:ncia:-, e 
niio o scj.1r1. Deix:tm de ~er o que são, p;i.r:l sc:-cm o que 
é ncccssJrto, e iguale a necessidade os qi1e desigualou a 
fortuna . 

.A mesma formação elo sal no:- porá cm pratica esta 
df\ctrin:1. l\:-istoteles e Pl"ni') n:::conhecem na con~posi<;ão 
do sal o elemento da agua e <lo fo~o: Sei/ cst ignea:, et 
aq1ur w,turcr, co11tincn..r duo clcmcutf1, igncm et aquam. 
diz.: Plinio. A glo~a or<linaria, e S. Chromacio ilccrcsccn
tam o t~rc:ciro elemento do ar (prova seja a grande bu
mida.(lc deste mixto); e díz assim S. Chrom:i.cio: Natura 
salis per aq11am, per calo1·cm snlis, per flactum vcnti cons
tai et ex cu, quod fuit, i,i alfcram spcciem com11ntlatur: 
A matcria ou natllrcza <lo 3·:::il s~o t:-es elementos trans
fonn;i<los. os quacs tendo sido fogo, ar e agua, se uniram 
cm uma c:iffcrcntc e~pccie. e se converteram em s.i.l. Gran
de exemplo <la no.~sa dol1trina ! Assi:n como o !cal é un11 
jiinta ti.? trcs clemcn~os, fogo, ar e agua, assim a repu· 
h:ica. e~ 11•11a 11n:fio de tres c~t.1rlos. Ecclcsiastico. ~r;b:-e· 
Zíl e Peva. O rlcmcnto d0 fn;:::o rrpl'l:SC!llla o Estado 
Eccks::i.;;tico, c>kmcnto mais lcvant:iclo qu~ todos, m~is 

(229) /oa>1., I, 23. (N. dos Ser.). 
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chc~.l<..'.o ao céo, e apartado da terra; elemento .i quem to~ 
dos o:- outros s~tHc:nam, isento cllc de sus!cntar a nir. 
gucm. O clcml!r.to do a.r rcprcscnla. o csta:Jo da Nobreza. 
não por ser a c~~,:1cr~ da vaidade. mJs po:- se,· o clem<'nto 
<la rcspir;1ção: porque os ficb:gos ele Portugal foram 
o instrumento fdili~simo, porque respiram'Js, cle\'rncto este. 
reino eter11:11ncntc (1 resolução de sua Kobrc,:a os alentos 
com que \'iH, os espirito5 com que se sustcnta. 

Finalmente o elemento ela agu:i rcpres·~nta o estado 
do Po\'O: (.dqr.1cc s1111I pofiu1i, di1. 11111 Texto e]') Apoca
Jyp~c) (230) e n..1.o como dizem os criti:::.-.,~. por ser ele
mento inquieto e in,Jomito. que á varirc~:icle de CJUalqucr 
vento se muda; ma.s por servir o mar ,Jc muitos e mui 
proveitosos usos ;i terra, conser\':tndo os commercios, en
riquecendo as cidades, e sendo o melhor \'Ísinho, qne o. 
n~turezo. deu ús C]:.tc amou mais. Estes são os ekm~nt0s 
de qu~ se corr:põ~ a rcpub:iCJ. D.l m~~cir;i, pois que 
o.quc:Jle-; trcc, elementos naturacs rlcixarn de :cr o (ll1C eram, 
para se convc;-tercm cm uma C<;p1.'cic coo~,;;crv.1Jora clas 
coisas: Ex co, quod fuit, i11 alteram sfccicm co111rn11ta
tur: assim est-cs tres elementos politicos h:lo de deixar 
de ser o que são, p,1r~ se reduzirem unidos a um estado 
que mal~ convenha ;í conserva~ão do reino. O estado 
Ecc·es:astico deixe :..!e ser o que C por immunicladc, e ani
me-se ;i assistir com o que n~o eleve. O c:stado da Xo· 
brcza deixe de: .::,cr o que é por prívilrgio . .:;, e aknte·sc a 
ccncorrcr com o que não uq. O est:ido do Po,·o Jei:...e 
de ser o que é por possibilicl;i.dc, e csforce-.sc a contribuir 
com e que pódc: c clc.<-ta m.:meir;i dci:x:\ndo c;i.cb um de. 
s~r o que foi. a·c.:i111Ç/trão todo~ junto.; a ser o que <le
vem: sendo c~ta concorde união elos trcs ck·:ne11toi:; effi
c-az cons~rvaclora <10 quarto. Vos tstis snf tcrr~. 

(2JO). Apocal., XVll, JS. (N. dos Sa.). 
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.Amplífiquemos ~stc 1;cnto, como ~ão cssc11cial, e fat
kmos particularmente com cada um dos trcs estado:.. 
Primcin1mentc o estado Ecc!csiastico rlcixl' de ser o que 1.! 
por immunichde. e seja a que: convém á necessidade com-
111um. Serem isenta...<.; de pag~r tributo as pessoas e hcn~ 
Ecc1csiasticos, o direito ltum<mo o disrõe as~im, e a1~'1111" 
querem que ta111l>e111 o Divino. No nos~o rasso o temos. 
Indo prnpôr S. Pedro a Christo, que os mlzústros re:1es 
lhe pcdian1 o tribato, rcsp111<Jeu o Senhor, que fosse pc~
c.tr, como clisscmos, e que na bocca do primeiío púxc 
acharia o d:drat.:ma. ou m::cda. Difficulto. Supposto que 
o tributo se !rn.,·i,1. de pagar Uo dinheiro milagroso, e nfw 
do preço do peixe, JKtra (JUC vae pescar S. Pc<lro? Nilo 
cr~1 mais h:i.rato clizcr-lht Christo, <tttl! nettcssc .1. ~náo na 
algibeira, e que ahi acha na co111 que p:1gar? Para Ciris!P 
tão facil era uma coi ... ,, crJrno a nutr;i · para S. Pedro 
mai:; faci: esta scg1mclrr. ?o!s porqllc lhe mand:i qnc vil 
él.O n1:::i.r, que pesque. e 1rie <lo tlinbciro (Jtl(' achar po1 
estn in<lustri,1, pague o tribl1to? A rn?.ão foi, por(1ue 
quiz Christo contcr.1pl)rizar com o trihu~o de Cc~ar. e 
mais Cl"J"1.:ScrvuL· cm s~n 11on!o a lnm1'.111id:.t<le Ecc1csla~ti~t. 
Pague Pedro (como se cli::,,;er;i. Christo). rn.:is pa,~uc como 
pe::-:c,vJo:-, não pague como Apastolo: pague crJrno offici:11 
do povo, e não como ministro d:i Igrcj::i.. Deixe: Pe<lru, 
por n:presentaç5o, de ser o que é, e torne por reprcscn 
taçã(l ;-, ser o que fni: deixe de ,5c:r Ecclcsiastico. e torne 
a ser Pescador; e l'ntão pa;:-uc. por obri.:,:-ac-i'io elo o[ficio, 
o que 115.o ckvc pagar por privilegio da dignid::i.de. lfa 
Christus fributwn soh:rr,• <.:<Oiuif, trt 11cc publicanos uffeu~ 
dcrct, ncc sw1m perder(! jiriv:lcyium, diz o dontissimo 
.Malclonado de sentença de S. Chrysosto:no e de Euthr 
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mio. A sua raô.o ~: Du111 non ex suo, sed cr invento 
so!':;c;·C't: porque pagou do dinheiro achado. e nJ.c do seu. 

l\fas_ a mim ma.is facil me parece disting1.1ir nt1 mesma 
pc~srn <11ffere11tc, .-cprc<;(·11taç<Jcs. 11ue admittc, receber, e 
da: scn~ consi<lcra('::Í.c; cl~ dnn:i::iio. O pensu11ento é o 
mesmo. rsco!ha C"'.cla um das dua, razões a (''.tf' mais lf·c 
conh:ntar. E coino n. materÍil. era <lc tan':a ·importa.ncía, 
iinrtt :Jor outra cla~·c;ub ;1 confi'.·mou l'. ratíf:cou o Senhor, 
JK1ra qm: cstt,: cx<.:111:)lo lhe não prejurlic:\:;~: Da eis pro 
111c ri t,·: (231) n,c. Pedro. por mim e pnr v6s. Dá: 
·11p1i ícparo. Qu;u~tlo lhe vicr,1.m peq;untar a Chri:.to, se 
r·ra \ic:t., pagar r tri 1mto a Cr-z.1r. respondeu e, Senhor· 
fCrd,l;1c, qufTc su111 CaNcri.s, Cal..'.rari, é'I qwic .suut Dei, 
/)co: ( 232) Pagac o de Ccsar :i. Ccsar, e o de Deus J. 

Dei,~. Pergunta Th~ofil;i.to: Qrrnrr rcdditc ct 11011 date! 
rorqnc diz Chri~to pa11nc, e não diz dar? :\ me:.ma CJ.l1CS· 
tftn iacn cu aqui: n(r eis pro 111r d te: qur.rr: dri ri 11011, 

rcddc .' J>orq11e di1. d rir e não diz f•aya.·? S,..'. li! cliz Chri.:,. 
to, r,,_,,,,c C nilo dm• .' porcptf' c:ã <iiz O rne~n10 s~nhor dar 
e n3o pr1gac! A r:iz:io é, porque 1:·l íall.l\'3. Christo co111 

os :seculares. cá f:i.11::i.\'a co1n o~ Ecclcsiastkos; e qu:1nclo 
un:-. e outros concorrem para o..; trihutos, o~ seculares pn
tJarn, e os EcclcsiJsticos diio. Os secul,1res papam, por· 
~JUC e/ao o que dc\'cr:1: os Eccksiastic.os rlão p0rq11c pa
g.im o r11.1e n;'i0 <:cvem. I-'or is~o Chri.o:.to usou cb clau
s11);1 !Jrr com grar~c1.c~ pro...-\óc.ncía: p.ir;1 qne c.&te neto tão 
co11tra.rio .í in1munidade Ecc:esiastica, 11:ío cctlcsse cm 
prejuízo dcll.1.. declarando que o triln1to que -.m1 e outro 
cst.tclo paga promisc11:i.mentc .. nos sCC\11are~ é justiç1., nos 
"Ecclc,i:1.sticos é liL:::r;1Ji<laclc: no.; sccHlare$ é (li\•ida. nos; 
..:::cdc~i.t:~ticos é (brlr\'il; Df1: Rcdcfitc. 

(23!) .'lfoth .. XVlI, 36. (i':. ,lo, Se,·.}. 
(2.12) lbid., xx::, 21 (/bd.). 
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Tanr:i é a immun'.da<le: das pessoas e hens Ecclcsias
ticos; (2.33) mas estamos cm tempo, cm ctue é ncccssa 
rio ccc:~rcxn de sua i•rnnunida<ll! para sJccorr~rcm a nossa 
ncce:,sid~d~. Não dig-o que /'d.Quem os Ecc·~siasticns; mas 
digo que dêem: não digo rcddifr; ma~ digo dr1. Libera~ 
Iidacle peço e não ju:;;tiça; :linda que a occasiiio prcsc:ite 
é tão forçosa. que jt,s~iça vem a ser a li'..:cmlidadc. Com 
nenhum Doutor allc;:i.:-ci nc:~t:l m~teria, que não seja ou 
Sumn,o Ponti ficc, ou Cardeal. ou Bispo: para (Jlll' com o 
desinteresse cm c;iu~a propria se qualifir:uc o.inda mais a 
a11toridach~ maior. ']u:indo cl~rci ele hrad. que havi·1 
naqu<:lle tcmpl1 dois q11c se it1tit11la\';:m reis do nu::;mo 
reino; um, rei injusto, outro :-anto: u111, ro:i cscolllic1o por 
Deus, ocLro, reprovndo por clle: neste tempo ( que parccé 
neste tempo) foi ter Da"-:Íd com o ~acerc;otc Achimelech, 
ou Ab;atar, e colll licença sua tomou do altar os P5.cs díl.. 
Propr.,::;icã(), e rrpartiu-os a seus sddados. Acção foi 
c..~ta, riuc tem contra si um Trxto exprc~<e;o no C1pitulo 
vinte ~ quatro do Lcv;tico. desta rnancir.t: Enwtqi~c 
(paucs proJ,ositiouis) Aarou e! [1"lior111n <"jus, ui comc
dant eos l .. H loco soneto: quia Snncl11m Sc111rtorum cst de 
sacrificiis Domi11i jure pcrpe/110: Q1:cr dizer: que os 

(233) Ordrn .. Livro. ll, !it. XT e si:g~. A partir do sccub 
XII, folminJ.\·.::lln o, vor1ifice,; c,)m excomunhão ;tf)s princir,cs q1,c. 
tributav;:r:n 0s bens cck:--i:istico!-. Entcncku .. ::,c (ki ci~ que c,;;s.a is,:!\ .. 
~ã.o tinha limites, tanto Cj:J.c s~ tr.i.t:tsse da dcfc,;;:;i <lo Est:u.lo (V r,:r
TEL, 11a,.c,, Alv. <l~ 22 de Junho de 1802) ~ e nas Cõrtcs <Jc t&-16 
se ilSscntoH, \"f!Uc a <lcc:n.;i se <lc\·ia l;mçar m11 ig-u:-il e ::i.justada .. 
incn:c s .:.lrc ns r.:::icfas de tc,l;i,s ;i~ pcssõ::i.s GJs Trés Est;i<Josl', 
Rc~im. r.!c 2S de :\bril ele 1616, di.: :winlo e-rim a doutrina jii :;11s
tcnt,1da r..:m 16-í2. (Vá Uo1•G1-:s C/\1::-:r.1RO, lJ1,·r::1a Civil de /'orlu
!l"•'., I, 175, Lisbüa, 1S5~). E.m con1rcns:i~rio, :n:inclou el-rei s;.is .. 
prnrkr a., c:cnunci:i~ •\n:, !,,.:ri<. crk~i:1<tin,~ :1<'.í].1 ridos ~i:m \ir-cnç:t 
rC.gi:i.. (ALu1:..11ro C.\RLOs 111. ).l!:;;,-1'..J.1:.s, Pralic,1 r!u.r 1'm11úo.r, p. 163, 
Lisbfo, lS43. 
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Pães da Proposiç5.o seriam perpetuamente ó. Arão e seus 
dcsccnclcntes, e qi1c os ccmcriam os Sacc:-c:ote,;, e não 
outrem, por ser pão san:o e cons.i.graclo a Deus. Esta 
ê ;i Ycrd;u.Jcira intclligcn<"'b do Texto, conforme unia 
Glose;;). de f ê no C:ip!tulo sexto de S. Lucas. Pois ~ os 
Pães c'.:1 Proposiç::io eram 1,roprios cios S,;,cr.:·dot<:'-, e nc
uhum homem ~cct1lar pocl:a comer cicll~s !:cita1rn.:ntc. como 
os deu <i. D,wid um S.i.cc:rdote tflo ?.cioso como Acl1imc
lccl1; e ccllo os tomo1: fl.".r;:1. seu:- ~oldarl0" um rei tãD 
:santo CO\llri D~wicl? 

Nfin t~1•1n~ me-m,r iatcrprele ao lng.ir. rn11• n Snn11110 

f>ontifk,• Christo. Autor e E:-q10-;it0r ·k <.ua rne~nn Lei. 
Appruv.-l Chrlst(i C!-til ~cção de Oa,·id Wl Cap,tlilo ,5e. 
gund(1 1k S. 1\brcos. e diz «~sim: N1rnr,1rn;q lc11islis, q1,iJ 
/<'ccrit Dm.•id q11a11do 11,·assitatc111 l,al,11it? Q iwnwrlo in· 
trr,i'::Jil iJ1 dnntun: Dei, ,1 Pm,cs Pi-opositin1Ú.\' iif(111d11cmril, 
<111tis wnr lirdial 111a111!trrnn.• nisi soccr<.1r,tiln1.<. rf dcdil á1, 
11ui cu,u co cnint? (2.~4) Xunc.i h:':..tc:- o< l!C ft.>z D:rvid 
qn;1cda tew· ncccssida<lc. como c11:rou nu T<!,nplo de Di.:us. 
como tomou os piics. que não er;l licitei c:0111cr 'iCnâo aos 
:--accnlotcs, e -os deu :i. sc'Js sold.icios? De mar.eira <Jt:e a 
lot.il r;1z.ãn. por que ;ipprova CJ1risto cnlrar D:tvid n,) 
Templo, e tom,ir o p;'io dos. $.l.cerdotc:: l· ~1Drc1ne o fez n 
rei, rJ1 1a11rln 11cas . .:.itatc111 lub11it, qn::rndo ~eve nCCt'sslcbrle; 
porque qi..;;ndn estão em 1:cc-essid:idc oi: rr-is. é \;cm quê' 
r)s hcn:, Ecclcsiasticos os snccorr:1111. e n1e •irt:111 e,:-- Sa
cerdotes o pão da bccca p:i.ra o sust.:11t'.1n.:m a clle. e a 
seus soldr,do!-. :\s~im dcc1:.1:·a Chri~lo <.nc pr~cede o c:i. 
reilo n::i.ltr.'.1.1 ;,.o positl,·o, e que pú<le ~cr Ecito Feias cir
cumst::nri:is do 1cmpo. o c_ue pcki~ r A..:Í'- t' c~núncs t· pr:J
hibido. 

(23.f) Mal'i., li, 25 e 26. (N. do~ Str.). 
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E vcnbdeiramcnte: que quando a nenhum rei deve
ram· os Ecc!csi:::sticos esta corrcspon<lcncia, os reis de 
Po:-tngal a mereciam; porque se attcntamente se lerem 
a5 110s";:is Chronica:> apenas se achará temp!o, ou 1110::;
teiro em todo Portng.:d, que O!> reis portugt:cz:e., com SCL1 

piedoso zelo ou nf10 fun<lassc:m totalmente, O\t não dotas, 
scrr:. de grossas rendas, ou 11âv cnriquec.cs~cm com prt
ciosis~irnas dadivas_ Impos~ivcl coi.sn fôra. <icLer-mc cm 
rnateri;i tão 1.:irga ~ inutil, ,e tfta sabid.1. Concorram pai.e; 
as I~rcj,1s a soccorrcr a seus Funcl.1dores. a su~tcntar a 
quem as enriquece._,, e a offcrcc~r parte de sua.; rendas ú..; 
l)JãOs ck c11j.1 rc,1.le2..1. receberam todas. ?vfais (~ isto jtt:::,· 
ti~<'l., que lihcralidack:; mais é 0brigação, c,uc hencvoleti
cía: m~is ~ rcstitui<:fio, que dadiva. 

Tirou el-rei Ezechins do Templo, para se soccorre·. 
em um.i guerra., os thcsouros :sagrados, e as mesmas !a
m.inns ele ouro cem: que estavam cha.pc"<l~s .as portas: ('. 
justificam muito esta resolução assirn o Texto, como os 
Doutores, por trcs razões: De necc..;sidade em respdto do 
r~ino: ,le conYcnicncia cm respeito elo Tcmp1o; ele. obri
g.1ção cm respeito d1) n.!i. Por razão de nrcc~sid<1tlc em 
respeito elo reino (cli% o Cardeal Caictnno), porque quando 

'o :-c;no tinha cbe;;a<lo n. tcrn10~,, que se não p:x.li::t conscr
\i.lr, nem dcfcmk·r rle outra t-:.1:.i.ndra, justc er::1 que cm 
falta <los thcsmiros profanos suhstitnisscm o~ sagrado">. 
e qm: se empenhassem e vc11eksscm as j::>i.as da l~rcja 
para remir a libcrdack publica. Omni excet•fionc matus 
cst c:,:cwplum hoc E:::rchit~, ut pro rcdemptionc vrxationis 
ttb 111fidclilrns liceal, cx!tautis publicis J/:csauris, t!.'V Ec
clcsi(L! totaiilms s11bvc11irc publi-ca: libcrtaii cfzr/stiaJJon1m. 
Por rJ.zão ele conv.cniencia em respeito do TtmplC> (diz. 
o Bis~o S. Thc.odorcto); porqu~ mais c:cn\·inba .:10 Tem
plo canse:rvar-s.c pobre, que não se conserv:'.l.1"; e é certo 
que na perda ot1 defensa <la cicladc consistia just~mc11lc 
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a sua; porq uc f <1.z:c:1do~~e senhor <la. cidade Senacherib, 
tamhe.m arderia mm a cir.bde o TcmpJo: Quando uo;i 
s11ffiâcUa11t !lrr,tauri rcgis, mos crat ia lwiusmodi nccessi
tatibns sacros l'IÚ1111 tltc-.wt1ru:; co11s1m1crc; ucccssitas att
tcm cffcci( Ili ctinm cons!nrcJ porias <l'1lcf1s, uc si bclln 
suprrim· fuissct Sc,iac:J1crib, ut urdem cl tcmplwn i1tcc11-
dcr-?t. Fín";'t[mcntc, í)or Tazio de obr1gaç5o l.!m respeito 
do n;csmo rei; porqu[: como nota o Texto, confrcgit E::c· 
chb.5 valvas templi d ktminas auri, qun,; i1~sc a.ffi
xec;it. (235) 

A!:i la111inas de c,1ro, que E7f•chias. ~rr,1.ncou <las por
rns <lo Templo, eJJc mcsrno as ti11i1=• <lado; e cr,~ justa cor
re~pondcm::\a, que cn, tal occasí~io ;\:, pDrt.is se ,_lcspisscm 
de 51..l.!.S joi.1.s, e resúuisscm gcncrcsmncntc o SCl\ ouro a 
um rei, que com tJ.nt..i: libc-r<l.::dc a.:; enriquecer.a. o~ 
templos silo .irrnazcm <las nccessi<la.cles; e os rei!) que 
c.lf fcrcc-cm \·otos, <lcpofrt;un socmrros. Qu:,n(~o D~vid se 
viu no dc.~crto desarn1,1do e perseguido, nenhum ::,occo'íro 
achou senfio .i cspacln dc GigaP~c. que consagr.iir:i a Deus 
nn Templo; qtK ílS da<li"cts, 11ne dediC.'.lram aos Templos os 
reis v!ctoriosus. Lcr;:1 C <111c as rcstitu:u11 o::. Templos -aos 
rei~ neccssita<lo~. Isto é o que deve fazer o es'::ado Eecle
siastico <lc Portugal. e cm p-iawiro lngar oi; primeiros 
deilc: tjt1c por i!:i-"ü p,1gon u tri!J1U'.l 11ão ornro dos Apostc
los, senão S. Peclro. 

(235) 4.o l .. i·•:r dvs R,·fs, XVIII, J6. (N. <los Ser.). 
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VIJ 

O t..:.sw.do e.la Nobreza lambem é isento por seus prjvi
lcg-ios de p:igar triLu'os: (236) Cap1h sfi('c11dio cc-1:sa 
ig11obiliora, <lis'.:;;c lã Tcr~-...ilia110; donde Jeremias, fo1\1nr~o 
<le: Jérnsaicm: Pl'i11ceps ?rovi11ciar11111 fac/a este sub tri
lrnto: (23í) Contrapo1. :J tributo i nohre:za., e exaggcrou 
a Jérusalcm Sl!nhora, para a lamentar tri 1111taria.. No passo 
que nu:; ícz o g1sto tc111os t;:imbcm ist'L Q11a11<lo os 11.ti
nistro~ de Cc~ar pctliram o tribnto a S. Pedro, perguntou
lhe Chri3to: Q11id tihi virfcfur, Simo11? (23S.) Que vos 
pn.n:cc, Pedro, neste caso? Reges tcrr:r à quilms acci
/iianl !6!).'((lflll, ri ji!Js, m1 ab alic110? (239) Os reis 
da ~crr:1. de quem rcccbe1:1 triüuto, dos f;]!ios, 0:1 elos cs· 
tranho:;? lib afienis. (2-!'.J) Dos es'.r:rntlos, respon:lcu 
S, Pc(lro. Ego liberi .nrnt fi{iif (24I) La~o isentos so~ 
mos nó,; c!c p:i.gar tribtt':()::,? di·l Cbri:::to: Eu. porq11c. ::.ou 
Fi:110 <lo Rc:i c.los rei.>. e vó:;, porqnc 5-0is domesticas e 
cre~<ll)s d~ minh~ ca~;1.; que os Cj_tt(; tecn1 !oro, ou íih:ição 
na c~sa r~;:i!, isentos e priYi!egia<los !-:''io ele pag~r tribu~o::,, 
Hoc ,:;i.·c111p!unr proba( ,1:z o <loHti'.'.'~iulQ T::mcro, e/iam 
fm11iliarcs ipsius C/zriJ~ti a lri!mto lihaos l'fSC, n)m cl i11 
lwmmw poli/ia 1ll)J1 /'111l11m fifius if!u rcrJis, sed eliam 
famiha ,,jw; d trib11:is 'ibera cxsc solcaf. hto rcs&veu 
Christo de j11re. M~s de .fac/o que rcsotv~u? Ut au!c111 

(236) OnfC",rrrr;iics du Rti110, liv,. 2(), ti:. 57 e scgs.; ,,,J. 
I3011cr:·; C,\IC'<F.1110. Dir,·i,,, c;.;,,a Pt1rnrr•11(•, 1, !-Vi (c-11iç.io 1~33). 

1.2.37) '/'/m·1,., I, 1. (~,' <los S,·1.). 
(]J.~) ,,!al/i., XVll, 2.J. 
(239) Jb;rl, 
(240) 1 biJ., 25. 
(241) lbid. 
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11ou scandali:::cnms cos, vade ct da eis pro me ct te. (242) 
Resolveu que fc:m embargc de: serem pri\'ilcgiaclos, pa
gassem v tributo; porque scri.-i. nw.tcria de c.sr.:andalo, que 
quando paga\·am todos, não µaga:;scm dlcs. Pois se r:o:, 
casos communs lhe p<Jrccc 1Jetn a Christo que paguem 
tributos os r.obrcs, a quem isentam as lei:;~ quanto m~is 
cm um caso tão c.xtraordinario c maior que pôde 2con 1c:· 
cer cm um reino, ~m que se arrisca a rnnscrYação do 
mesmo reino, dD mesmo rei e a n1c:m1a Ncbn:z~? 

Por du;:is rJ.Zõcs princ\p;tlmcntc 1111.! p:.n:cc que corre 
grande o~rigação á nobreza de Portn;;al de concorrerem 
com multa liberalidade p.1ra os subsídios c contribuiçõc::. 
do reino. A prizneir.i razão é, porqut.: íl'i commcnd,1s e 
rendas da Coróa, os iid;:dgos deste reino s5.o os que as 
logram e logra;ão sempre; e é justo qi:c o;; que se sus· 
tcnt:m: elos ben5 cl.:i. Corõa com seus proprios bens: Q111'> 
de mana tu;r acccpiurns, dcdi11111s tibi. ?\ã::i h.'.1 tributo 
nwis bem pago HO nmntlo, que o que p.ig-.::.·-:-i os rios ao 
mar. Contil'.u;:imcntc c3tr,o Fi.g;mcio e.s1c tributo, ou cm 
desatados crystJ.<''-, ou cm prata succe~siva (como dlzem 
os Cultu$), e ven;os que pa:-::i não foltarcm a e.::;ta divida, 
desentranham as fontes e. se despenham a:. aguas. Poi3 
quem deu tanta pontualidade a um clc111cnto bruto? Por· 
que se despentltm com tanto primor umJs ::ig:uas irracio· 
naes? Porque é justn que tornem ao 11:nr aguas que do 
mar s..1.:'liram. Nã.o é 0 pc:isamcnto de quem cuidacs, se· 
não de Salomão . .--ld loc:rm, w1dc csc1mt, f/umina rc-vcr· 
tuntr,r: (243) Tornam os rios perpetuamente ao mar 
(e cm tempos Len1pcstuosos com mais pressa e muito tri
buto); po:-q·Jt', mais ou 1ncnos g:ross:1.;;, d"J mar r1.:ccbct1' 
todos su,1s correntes, Que ínjustiçn. fôra d;i. natureza, ~ 

(2-12) 1/.Jid., 26. (N. do3 Ser.). 
(24J) Eccl,, !, 7, (:oo.). 

1e - Dru!J e Porh1.11U 
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que cstmidalo <lo uni\'crso. se crescendo caudalosos os 
rios, e fazcnc~o-sc alguns naYega.vcis com a liberalidade do 
mar, reprezaram ;:ivarentos su'1.s :tg'ti;"ts, e lhe 11cgnram o 
<levlclo tributo? T;t! seria. ~e a nobrc1:,~ foltas.;;c ii. Corõ,1 
com o ouro qt1c <lt·Ila n:cchc. E í! 1m:ilo dl" éldvcrtir ac:ui 
uma liç:ío que ;: tcrr:1 nos <l:i. se jú não fôr rc.pn.:hcnsão, 
com seu cxemr-i:o. A agua qrc recebe a terra é salbrada; 
a qu~ torno. .io mar é doce. O que recebe cm onc!il.S amar~ 
gosas, rcstitue•o cm doces tributo::.-. As:-im hn,·ia. de ser. 
senhorQo;, 111;1:- não sei se acontece pdo contrario. A todos 
é cob"J muito doce o receber: m;is ~anta ()llC se fall:::i. cm 
dar, granc't.!!- a:,1arguras ! Pois ,o".lsí<lercmos a razão, e 
parcccr-n'Js- 1m imitavd o excrrplo. A razão pon1tte J.S 

agt1as amt1r.;o:ns do mar se con\'ertcm c1n tributos clocc5. 
é porqu~ a terra, por onde p:ts:;a,n, recebe o sal cm s1. 
Vos cstis snf terra:: Portugucz.e~. e~~ra11l1c-sc na !erra o 
sal; cntcncla-se que o que se dá é o sal e conscn·ac:;Iio <!a 
terra; e lo~o serão o~ trihnt'.Js cloccE-. niit<la que ]Jarec:;am 
amargosa~·, as ':'l.g11as. 

A scgl1nda r.izflo porqut: :i. Nobreza <le Portugal <leve 
servir com !:iUa fazenda n el-rei nosso .senhor, que Deus 
guarde, mais 1uc ncnlnimíl o•.ttra 'Xobrcz.a a outro rei, 
é porque e'.1~. n f,!z. J{1 qllc a fi<lalg-uia. de Portugal sahiu 
com a gloria <i~ lc\'ant.ir o rei, não eleve querer que a 
levem 011trcm ele o conservar e Sll~tcntar no reino. Fazer, 
e não conscn·;ir, é insuffick:ncia de c;-1•.1sas segundas infe
riores: os d feitos <las cat1sas primeiras dependem c!ellas 
in f-ieri, ct ~-011ser7,1nri. E' \·cnladc que muitas. \'C?.cs tem 
111,dorc:, diffic.,tla<les o conscr\':t:-, q-..11.! o fa;,;cr; ma:,; ~uem 
se glori:i <lél [d'.nra, nZi.o <leve rcctt:iar o peso <.fa cünser
v.1cão. Peccl)t• .'\<l;\o, dccretcn o Et~rno P:tdrc, cpi,~ não 
h.i.vja de -:icccitnr menor satic;façfic,, que o ::;anguc de seu 
Unigenito Fdho. Noti[icou-.sc este decreto ao Verbo 
(cliga1nol~o assim), e qu<: vos parece que responderia? 
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l?.90 f('ci, er,w fcra,m: Eu o íi·l, c\1 o sust-e.ntarei, di1. por 
I saia;-;. A razão com qul.! o Filho de Dct:s se animou á co11-
::;crv.1çfü) tão difficultniíl e t.:i.o pcnos:t de Adão. foi com 
~e lunbr.1r que cllc o fit<:rn: Ego fcci_, ego fcra1/1. Parn 
:,(! perc;·.1.1dir a ser Redeinptor, kmbro•,1-sc que íôra 
Cre.i..dur: e par.i conscn·ar ~, A<liio com todo o ,;;ang,1e, Jen1-
hrot1-!:IC que o fi1.t:ra com u1na palavra. Nobreza <le Por
tug~l. ::á fi7.-estes -;io rei, conscrvt1l-o agora i! o que resta, 
aiod:i (Jl\C ci.1ste: Ego fcci, ego fcra111. J\·Iuito fol fazér 
\1111 rei co1n. uma p:-.l;,,Yra: mas CL1nscn·al-o c.om todo o 
S;"lllgue cl;is vc;L~, 5crf1 a corón de Uio g:ra11ck foc;.inh:-i. . 
.Sa11gm: {: vitl.is C o que peço; que ~l tfi0 illustrc5 e gcnc
ro:-o.s a1~ill10~, pttiç,iu fôra injurio.c;a fal!ar C'11~ fazenda. 

VIII 

Rl'!:i!;l. <Jm.' ohrig-:u:;5.o r,IJsoluta ele pag-ar tribntns, só 
n t,,rceim ci.tado ;: ten~1a. E assim o diz o nosso passo. 
que. corno ~tê ag-óra 1:05 accmpanhon, am<l;1 a.qui nos não 
i:llt:i. D1 bocca do pcix.c tirou S. Pedro a moeda pa~ o 
trih11to: lllél.5 pcrgunrnrâ a1.gum curioso, que pc.i:xe era 
este. ou rnmo se c:hc.u11;1\'~? Poucos <lias ha que ClJ me não 
atrevêr::~ a ::,.ttisfazer ii <lt1\'ida; mas !ui-c1 adiar decidida 
cm um A·.1tor c!:itra11gciro de nossa Companhia, cbamê'.1.do 
Adamus Conthr.cm, (244-) pôde ser que sej.i mais conhe
cido dos Politicu::., que. dos Escripturarios; ma..s cm uma 
e Ot:tr;:i, OJisa é. muito <loatro. Diz iestt Alltor. fallan<lo do 
nosso peixe:: Piseis t·st ap11d Pli11i11lll, qtf1. Pabcr clidt11r., 
ct pisc:s S'a,,rti PC'tri Cliristi1mi.f; Que é. este \1111 peixe, 
no q11c l::"Jjc o-. (hrí::.tão~ chamam peixe de S. Pedro; e 

(2-14) A<l;'ic Contzcm. (15i5-lí,J5), jc-.;uila .:.lcmão, ::i.utor <k 
11Politic0nun Jibri ,lcc,:m, elc.1>, 16Zi. (R\Chtr, 1Jiblio1lk'11m· drs 
Cn·h·ains rh.• fo Cciw.p. d,· J.·:;us. I, 210, Litg:e, 1SS9). 
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:Pilinio. na sua Historia Natural, lhe t:bamo. Fabcr. ·Not1.
vcl coisa! Fabcr c1m:r <li7..cr o ofíicial. De -;ortc qnc ain<l,: 
no m:tr, q~rn.n<lo se ha de !'agar um tri'.iuto. 1tão o pagam 
os on~ros peixe.<-, ~cnf1r) o peixe oí fici:1:. Não pagou íJ 

trihllto nm peixe ficlal~o. senão um [X!i,:c rncchanico. !\;'to 
o pago'l um peixe que se cl1a1nassc rei, ou dPlfim, rm 
outro nrnne menor ele nobreza. ~enâo 11111 peixe que se cha
rna\\L offic.:i.1: Fnbrr. Solirc o,; offici.1cs., sobre os que 
meno:-. podem. cúclll ele onlinario os trihutos; n;'to sei se 
por !ci, se por infelicidade: e rnelhor ~ nfio saber porqul::. 

Seguia-~-.c agnra. seg-11nc.lo a ordem qnc levamo:>. 
exl10rt.ur o povo ao:, tdbuto,;;; mas 1160 CIJllltnPttl'rci c11 tão 
grande crime. Pedir perclão nos qt,c t:'·1a111ci Povo, is3.J 
sim. Em Li.:-bo.i. n:io ha pOY1». Ern LisbD.1. 11~Ln ha mais 
qm: (lois EsL'.1<los - Ecclesi·.J:,;tico.s, '-' );'o!Jrc1.a. Vas.sallos 
que com tanta libcralicb<.!c dcspcn<lcni c· qne têcn1. e aind:1 
o (Jl1~ não tccm, por seu rei. não :,,ão Pc)\"'J. Vat! louvan<l0 
o Esposo Divino as pcríci.çõcs <la Igrcj<t em fig-ura da 
Esposa. e admirando o ::r. g;lrho e biz:-rria, com ri·1e 
pu11ha os pts 110 c)1f,o. clnma-lhc filha de Principc 
Qmm: /ntlchri suJtl grcsstts ltti il! calrcamcuti.s, filia 
Pri11cifis ;' (245) Não ha duvida que no corpo político 
<le qualquer monarcllia. os pés como partt: inferior, signi
fic;im o Povo. Poic; ~e o Esposo Jouv~ o Po,·o dó'l n1on.'.lr
chia <l•t Tg:rcja, com que pen;;a.mcnto. ou l'.oin <1uc energia 
lhe: chama neste louvor fiE1a <lc Principc: Filia Princifis9 
A versão hebrca o Cec!.irou aju.-=ta<.lau1cnte: Filfo P"in~ 
C'ipis, idcst, filia pop11/i spo11fc offcre11tis. Onde .1. Vulgata 
diz, fi:ha <l~ Principc. tem n rai% hdm.:a. filh~ <lo Povo, 
true offerecc ,·ohrnt;,ria. e libera!mcnH.:. E Po,·o que offo. 
rcce com ,·ontade r- liher:J.li<b<lc. não é Puvo. t: prindp<': 
Filia popzdi spo11lr' offcrc11tis: filia f'ri11n,"is. c~m <l:z;a 

(245) Ca11r., VII, 1. (N. dos S1•r.). 
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i.:u log-o. <JUC cm Lisboa não ha tres Es:aclos, senão dois 
- Ecclcsia.stico. e Nobreza. E se quizermos dizer que ha 
tres, não s.5.o Ecdesi~stico, Nobrcr.a. e Pm·o, scniio Ecclc
siastico, NoJreza <! Princ::ipcs. E a principes quem os ha 
de cxhortil.r cm matcria de liberalidack? 

Só digo por conclusão. e c1:1 nome da patria o cnc~. 
reço m111to a todos, que ningucm repare em dar com 
~cncroso <.mimo tudo o que se pctl;r (que n5.o será mais 
elo ncccssario) ainda que para isso sç riesfaço. a fazem.la, 
a casa, o estado, e as mesmas pcssnn5: porque se pelo 
outro caminho deixarem de ser n r:. ,;e sf,o, por c-.te tor:ta
rão a ser o que eram: Vos csti_,; sal terra·. A agua deixan
do de ser -agr:a, fo.7.-SC :;-;i.l, e o ~al de:--f;:i:1.enclo-sc do que é. 
torna a ser agua. Neste circuh pcrfl'ito ccmsistc a nossa 
conscn·açEo e re~tauração. Dci;,,,e111 todos de ser o que 
eraH1, p;t:-a, se faze1·cm o que. ckv,:·11: ,1f.,_sfaçam-sc todo:=:. 
romo cJe\'C:m, tornarão a ser o (]itC tr;:i.m. E!=-~c é: cm 
:,umm;i. o espirilo elas nossas -q"Ja~";"o palavras: Vos, <?sti,,, 
sal, te,·r~. 

IX 

Temos ac,ihacJo o ~crmão. E s~nto Antonio? Parece 
que nos esquecemo.-; dellc; ma::; nunca foliámos ele outra 
coisa. TucJo 0 que di::=scmos neste <liscnrs.o foram louvo
res ele Santo t\n~onio, posto que clcc;conhrcidos, por irem 
coan o J:ome; mudado. Cham,·rnms-1hc propric<lade~ do sa:, 
té eram virtudes <ln S:rnto. E s<:não. ;:rribr:mos brevemente 
sobre elfas, e \".ll110l~us cliscorrcmlo. Se a primeira pro
pricdn<le do sal é preservai da corn:pçflo. que cspirit,) 
apostolico houn~ que: m,1is tré!U,1.litasse por consen•ar 
incorn1pta a Fé. Catholic.:1 cum a '-·crda<le de sua doutrina. 
corri a pureza de seus cscripto::;, c:mt a cfficada tle seus 
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exemplos, e com a maravilha perpetua de seus prodigiosos 
milagres? Se a segunda propricC::adc do sa:, é, sobre prc. 
scrvatiYo, não ser desabrido, que s.1.:-ito mais affavcl, que 
santo mais hcnigno, que santo mais familiar, que. santo, 
cm fim. que tenha uns hra<;os t;\o a.morosos., que por se 
vêr ncl:cs Deus. desceu elo céo it terra. não p.1.rn llltttr 
como Jacob, mas para se regalar docemente? Se a 
terceira propriccladc do sal apostolico cm. não ser <le uma 
senão <lc toda t1 terra: quem no 1m1n<lo mais sa'. <la terra, 
que S2.nto Amonio? De Lisboa <lci;:,,.-on<lo a patria, para 
Coimbra; de Portugal, com clcSf..'jos de 111artyrio, para 
:Marrocos; da arribada de f'.'larrocCJ::; para 1-Icsp::-tnha, ck 
Hespanha par:i. Italia. <lc Jtalia rxua França. de' f-ram:a 
para Veneza. <lc Vc11ez.;i outra n Fr:tnça.. outra a ;ta]ia, 
com reretid<1s jornadas; com o;; p~s nndou a EuroJKt. e 
com os desejos a Africa, e se 118.0 lcvoll os raios de ~ua 
doutrina a mai, p:i.rt('s cio m:1Prlo, foi porque :i.incln ;i..; n:i.n 
tinham ciescob~rto os Port11.r;ucz.es. 

Se a quarta propricdnde do ~nl foi ser ~uj cito cl,1-::: 
tr.'.lnSÍOl'mnçôcs ,los elementos, t:111 <:ue santo 5C vira111 
tantas met:unorphoscs_ como cm Santo Antonio, trans
formando-se do que r.:ra, para ser o que mais ronvinba? 
De Fernando se nntclou cm Antonio, tle ~ccular cm Eccle
siastico, de Clcrig-o cm Religioso, e aincl:, ele nm hnhito 
cm outro habito. para maior glor·a -";<' Deus tudo. sendo 
o primeiro em qm.:111 foi credito i1 .nmlança. e a im.:on.c;tan
ciil. virtude. Finalnwntc, _-:;e a ultim::i. propricda<le do sa! 
é conseguir o seu fim eles fazendo-se; quem mais blzarr.1 
e .-mimosai~u~nt-e. que S,mto Antnnio,. se tyra1111yzot1 a si 
mesn:o, dcsfazendo~sc com pcnitf.!nci.as. com jejuns, com 
aspereza.,;, cori c:-,tmlos, com cam:nhos. com tr:t'.>al:w-; 
padecidos constante e fcrvoros.11111.'nte por Deus: até qu.; 
cm trint:i e :-eis annos de cd:1<lc (sendo rohusto por na~ 
tureza) <leixnll de ,.;cr tempor:-ilmcntc ao corpo. p1ra ~cr 
por toda a clt.:rnida<le :'1 alm:i., aoncle viw~, e \'ived st:m fim? 



VII 

SEl?MAO PELO BCM SUCCESSO 

"E a.ni111 Portur;al u /c~,a11to1•. :-:cin (h'uhcim~ sem 
arwo.r.' srw m11,iiçiics, sem arlif!,<11·in, .,rin gente e sem 
capitnn para -tlispnrcm ... " csri-r-;,:rrr,_ a 12 de Frverciro 
de 1641 para o uw,·quc= dr J[r,IJafr:iic,, sr11 pai, D. Pedro 
de 1\lasrarc11/ia.,·. (Jos1'.: CALD.\S, IT~toria ele um Fogo 
illorto. paq. 129, Porto, 1903). Po:s tifo dcsprnvido de 
rcc1trso.~. r pobre, r di..,ith"rlo. rrsisiirn o Crrstda. que
breira 1w lmn·c>ira fronfririça ns s1rns im.:asõcs,. vcnara
lhc c>111 •1! 011.'ijo um exercito, obrigm.:a outro a manter-se 
da outra ban(la dn Guadiana, olhmulo Elvas da.s corti1rn.r 
de Badajo= . . 

!lhu, dC'.l[]nsloso. rclirríra-sc ... ~!uri<lS de AlbztqztcrqHe, 
fcilo cOJl(lc de Alcyrclc. para L;"tbôn, o ronde de Castrlo. 
~Urllzor nssumi,r cm /lhril l'crn c1;1 1645) o conumdo 
das forças do illcmtcjo, c dos arrciós hrspanltócs irra-
dia1,m11 as ameaças dr 110'?.:n,, dcô,q·ua uucrra. Foi rptawlo 
el-rei., como fi=cra em 1643, se? pa.;sou ao campo das fu
tr,ras b(lfa!lns. ,~ rom ele s~ dcsi'c,ro.-,. para a praça dC' 
Eh·as toda. a 110/JJ·c:;a de Port1tgal. 

Prégo11 Vieira o sermão "pcfo b01n S1fCcsso') na 
rnprla real. c111. 6 de Dc:;cmbro, q11i11lo n1tivrrsario - disse 
ele - da trllmfa11tc cutrmla de D. Jo/i.o IV cm Lishô:1 

Dous mc.:rs depois, enraru_qado de imporfantc nús
são cm I-Iolawla, partia o padrr.!, como pcssôa mais rfo 
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co11fiaup dcf~1·ci, para cirncntar pa:;cs, que se não logra 
rarn, ou dilatar a .'7ucr-ra iminente - r1:1q1ra11to pelos 
campos de Pernambuco se Gl~avam as ba1ic'ciras dos 
"inswrrtos" e reconquistavam or brasileiros, ti 'iJ,.t:a força, 
as capitauias perdidas. 

Até morra o sobcrm10, nr11lwm conse!l,ciro foi maiJ 
p,·c::ado e ouvido no Paço do que aquele jcsuita tão arrc
butadawrutc portug:tL;S, de qucw se diria, h11ha "reinado 
em 11omr de D. loiio IV" (ÜL!VEIR,\ l\L\RTIN'S, Historh 
de Portugal, II, 131). Porém - rcligia.rn 110 go<.!cnw 

-co1110 cr.1 politico 110 pu!píto - soube aba11do11or a subit::i'S 
u di/ilonrncia, ftrgir i11cspcradamcntc á cõrle, lnrgar rfr 
i111prcvislo os 1u•gocios profauos e trocar r? i:nngion·a do.i 
cai·gos pelas 111issõcs da Amcrica, contc11tr afina{ da sua 
roupêta rr:wcudada e do conzlii•io dos faj:mas, ('Hl cujas 
sclva.s por muito tempo sepulto!! o genio crcadr,,r. 



SERi\L\O PELO BO?\J SUCCESSO DE 
KOSSt\S AmdAS 

PREGADO NA CAPEL.~ REAL, :-10 Al'/0 DE 1645. 

Erice brachium tuum sicut ab inirio, et 
allide vinutem enrurn virtute tua, cad2.t 
virtus corum in ir-o.cundi.., tua. Non enim 
in multitudine cst vi,tu~ tuil, Domine, nc
quc in cquorum viribus voluntas tua cst, 
Deus Ccclorum, e.reator aquarum, ct Domi
nus !Õtius crcarurce, exaudi me miseram 
dcprecantem, ct de tua rniscricorc'.ia prre
sumcntcrn. Memento, Do:ninc, tP.St.'.I.Jl'l,cnti 

tw. - Judith - lX. 

Divina e ht1tT'ana ?vlag;cstn.rlc, Rei do~ TCis, SC'nhor do:; 
ex<'.rcitos. Posto cm campo o de Nahucodonosor, ;\ \'ista 
da cidade de Dctl1:ia, cnm estas p,1.hwras fc:z oraçfio á vossa 
div'.na mi~criconlb ~ famosa Jll<lith de Israel. tão famosa 
pelo excesso de :-cu v-;1lor, com:, pc1o extremo de 3Ua san
tl<laclc; e com .i.s mcs::11:as ora 1:1111hcrn na occasião presente, 
prost:-;icb a rca! co:-ô.1 aos pés de vn,.;-.a Di,·in:t ?>.f;i_c::est:i.dt. 
a ~oberana Ju<.\it1' <l(! Pont1g:'1.I. (24G) sen3.o menos ,·ale'. 

(246) E' a rainh;i. D. Luin de Guzm;rn, mullr-.>r de D. 
João IV, 11t1e (lisséra, .:::inks da rcvolw;ão de 1 de Dc7.cmbro. 
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rosa, nem menos p:a, mn.is poderosa ho;c. par~ obrigar 
'\'oss.-.. i:.finita clcmc11cia. /\ Judith ele Israel orava como 
pessoa pri.rticu]71.r, a;ll{b CJU<! pc'.o h<"m conunum; a Judith 
de Portugal, ora como rainha e senhora nossa, pdo lJcm 
e cottscrvação de sc1.15 vassnlb.-;, cuja ora~5.o com,) puhlici., 
~cmp .. C' teve m.iis 'ogar na uccitaç~o de vosso acatament') 
clivi1~0. .'\ Judith <lc l~rac! allcga'<a cxcmp:oj antigos, 
riucmdo a virtud~ de Y0.5SO hrnc,:o 0mnipotc-1Le a%istiu ao!i 
hebreu:,; c011tra os cgypcio:::: a Judith de Portug1.l al\cga o 
exemplo que \"imos com nossos olhos no ;>rim~iro dia da 
rcsta11ra~ão deste r('ino. E as.sim diz C01'l rn,:,ís proprie
ilJ.dc <JUC .-1 outra Judith: E.ri bracl1i11m !1,11w siotl nb 
i11itio. ·· Lc,·antac, Senhor, w·s::o poclcro!>o '.)r.1ç') como 11') 

principio. e c:on fur:<li o poder que ~emas con' ra nó!-, com :t 
Virtude eh: voss:-1 dc:;prcgacl:t mão''. Os outro.e; affecÍos da 
oraçfLo ele Judith, sfio totlo5 ·aquclks que na~ circu111sta11• 
ci.1~ do caso pr<.:~cntc poclem a!enlttr no;;sa C:ipcr.,nça · e 
olJ .. igar \·ossa mii<.:ricorclin. Para que cu o .... s;úlJ.1 ponde
rar. ~ acerte a os pcr~uadir co·no convém: ticssc throno 
elo Jivini:;simo S;icrJmento. que é a fonte e\.:: todas as 
gr.,ças. ~êdc :;~rrido, Senhor, d~ alc11t;:,,r ;: tibieza de 

«Pela. minh,i parte prt•iirü $<.'r rair11:a pur uma fiora do lftlC du
qucza ror toda a vi<l:\ti. 

Confirmou d' .'\ll;.rco\1rt. rni11:~1ro fr.mccz \ .. n LisbJa: o duC]m: 
d,· !3r:iganç;,. lll'~iti1r:\. ma:, u cun,·1,nC\.r,1 a clu·1u•:z,,, di1.cndo t''JC, 
ri:oc!N.nc:ido rei. 1-fc:-.pa"lha o comidcra\·J culpa.<l~; parque f'.!Cus.ira 
o con1an<lo do cx..:rcito <la. Cat;i.hmlm. fic:õlra su:.pcito :-i }.h<lri<l; 
a corôa de Portug;,1, que lhe ofl!rcciam, o to~11:'1r:: criminoso, e, 
-'ssim, ~cria mcl110; morrer como r\:i, do que simples particular ... 
i!Laq;;;gc digne rlu <T.Ci,\r,. .. (H<::-.:11y Rni1t11-~n:x. :\fnrimrnr, Ln 
Ncliyini•r por/11yow·, p. 69, Paris, 1934. 

IJ. L'.tiza fc.:.i g:-ardc ;,.dmi-.;,d<,ra <lc V11.:íra, r1:c, perto d~ 
morrer, lcmlJraria -::;,:•i\1c!c amõr l' ,~iremo. q111: a d-rei D. 
João. á rainha D. L11iza ..: aú -princ1p1.: D. ·~.!'J'.,-..si<J ·!l!\'CIII a 
mi,1li~ mcmoria e si\udc1dcs:t. (Carias. n, 363}. 
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minJi:1.; 1~:1lavras. cnm a(;lJc11a dficacia de c~ph·itn, e dispôr 
os cora~õcs dos que me ouv<:m, com a.qucCc conhecimento 
ela vercfoclc que pede a imporGlncia de ca~sa tão grande e 
tito vossa. 

![ 

Granlle causa, senhora, é a <JUC pül' hoje a vossa ma
g-estai'c aos pés. de Christo; gra11ck cm1:-a. portug11c2t!5, ~ 
a que 110<; <:"'1,11na hnje :,. rc;tc togar: tflo grande. que não 
pôde ser 1raior; tão granel,..:, que ainrla r 111aior do que 
parece. O rr_ue nesta mn.tcria vêem 0s n'.hnc;. é muito: o 
riue discorre o e11tt:n<.lin1c1:to. é u1clo. ::::.• ti"10 g:r:11Hlc o em
pr:-nho desta cmprez:1. rptc n:'10 sei corno dec:arar o c;uc 
entcrn1o clel!c. Dells nos Cê o snccc~~o qu<.' e::.pcrmro::. 
porqne -vejo nesta jorn.1d:1 ~mpc11h<1cl0 todo ti reino em 
corpo e: c111 a!rn.1. já acertei ao <lizer: cxplic.1r~mc-hci 
agora. 

l')r:mciramcntc c:-;t,·l empcnhadtJ o r<.'illo com todo o 
corpo; porque não s<) se abalou :1 cah~ç:-., n;"io ~ó temo:i 
cm c.irnparlia a l'.1-rcí (247) que De:1:'> gu-;,.rdc, que basta 
para pôr o mundo em gr<1ule cxpcct~cão, como a nós em 
gralHle rni<lado. f\fas para ~cr tot~l o empenho, s-cguirão 
o c:x,!n1plo 1.: a cabeç;i, prJ:- 1111:[10 11:ttllral todos os mem
bros eh 111onarchia; os ~rande:--. os ritu>1s. a nobreza., ~ 
cns:t real. 3. côrtc. os rçqucrcntc:::.. os letrado~. a':> univcr .. 
~ida.eles inteiras. as pcs~ú:ls pa.rtic11bn:~ {·e tod.is .ts cida
des e vill.as, os :1uxili<1rc~ das: co111arc.1s. cs prcsiclios da:i 
pro,•i11cia. cmfirn, tt1do. 

(2-17) Vl'r E1;JCf.lH,\, r~o;· 1 ,,f}uf R.·slc/l!l'Jl•lu, [, p. 2"19. SCllJr<! 
a itla. <li: D. João lV para :\lcuncjo, <:rr Scsrmbr(I, volla1\do ;·, 
Cõrtc cm 18 de Den'mb~o de 16-15. 
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De maneira que hzivcmos ele considerar, que tc.:mos ern 
clmpanh:z, não uni exercito de Portugal, scní1J Portug-"! 
em l:m exercito. De tal sorte é c:-ta c.1us::i cnnnnnm. qut 
t3ca a todo:c- cm pnrticulilr, e 110 m;\ls p.1r tic:ud;1r de ca<la 
mn. L(l vào o::; f1:l.CS, líl. os f]h'):-, t i. os n1ilrir/f)s, lá as c:isas. 
lú os hcrdcirM. fã o~ cornçõc -.:., l:í o rC'nw<lio <'e todos. 

Os que cá [icnmos, c:st<uups fór.\. do <:x:crcito parêl o 
trnLallin, mas nnn:hnnws com os demais para o perigo. 

Assim que todu o corpn rJo rcj110 temos cmpcnlrado 
ncstn. e;mpfcza; e para ()ti(; ao crJrpo lhe não faltasse o s:m
;ue. consi<lcrae ;tS g-randes <lcspc1.a:S pt1blica.~ e p;irticula · 
r<'S que se tc(_m foito, e cp1ant;1 dc...,g:rac;.:\ c;c··io. fi.:-are1r : 
ma; logradas. 

i\Icnos fôra esta r empenhado o corpo elo rci:10, .se nãu 
Jcv;ira tarnbcm ncs:a occasl1í.o cmJH..:nJ1::icl., con,::;igo a ahn;.. 
que no juízo dos que ~<li.int~111 º" nlhns ao futu ro, impon,1 
tnai:; c;_uc tudo. A ~lm,,. dos reinos. pri11cip.1'111e·atc cm se1.:.~ 
prir.cip•r)s, e ;i ()'."Ji:1ião. Est~ v.i.e hoje b1:<.;c;i.r ;1 C.1stclb 
o noss.o L~xc.:rcito. D;ffjculto~n crr:prcza em qt:e n.1o inrn~ 
só :on:cp1ist::i.r as íorço.s de \lfll reino. e 1miitos reinos, se· 
não os jui1.0:. do nu:ndo, (24S) Este ponto i; o que no; 
deve põr cm 111,.íor cuidado que~ mesma gu:rr:i. Qu::1.11d1 
Christ~ Scnh,1r ·~osso prophetizou ~ts g-m.:rra!:i . que dn sua 
::ité a no$S:l iclarle tc2111 it1qu•etn,b t odo$. o_e: :;rcu1os. dis~t! 

(2-iS) Vieira !Cra conlt;,.rio á i11v;i.:;:i.o rl:l Hc,;rauhn. e.! a.c011 • 
~dli:i.rn. a J;u~rr;1 ,1dcn:-n·;,, na !=ou::,. 1.:ilrl;\ politic:i :1.'l SccrctHÍiJ 
c!c Est;,do, IMJ, :.~ d,1t C,1rl<Js, cdidí.::, de: Li~OOa, 1SS.J; e OL ,~ 
\'E. lk.\ '.\'. ,\RT!!'.""S. !fi.(/O>'in d,• P1,rt11a,1 f. li, 123. 

Rzri:i.r;,. cntrct=i~t, J. Lt'CIO t>'A1.~noo: «'.\Ia'. a cor,:,tancia 11;is 
id(•.,!. nt•. ) cr:t ,;;111 \"·~;r.:1. \' Írh1d1: h,ndamc.ntri- 1. l);ii a 01::sc~ t-1~ 

cn.:via ddc o Enr;i.n··;!ãld<> <1.: nc~<n•1· cm P:1r .~ . .:'nHni0 ~louiz 
ée C:u,·:iil10 : <l".'\n10:1ío Vic:fr:, csc[, 1,;-., (ór,1 1Í'J i•..J~ ~l seu c11:1; 
c!t. •:ci:.i, que gtil:,, t:h-..r;1. e i,r~t~:L por'].l-: se. 11:'.io Li,: 1.. ~ forço, gucnJ. 
oícnsiva e rr::i.is f;:icrra>. (llisloria <!e A n l. Vicin, l, 93). 
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que se haviam de levantar umas nações contra outras na
ções, e :ms reinos contra outros reinos: Surge/ gc11s contra 
grntcm, ef rcy1111m adocrs11s reg1111111: (!,uc. XXI - 10) 
e para tncarcccr o perigo das mesmas guerras que annun
ciava, accrcscetlta ( coi-;a muito digna cie -.e notar) que 
l'nlfto niio so havia de ha\'1,;; hat;illrJ, scr:Eo tamlien.1 as 
opiniül's d;-,,;; 1~1csma:-; b1tdha$: A1ulituri cni111 cstis prt1!lia 
rt opi11io11f!n1 pnclioruJ11. ( ~rlath. XX.IV - 6) A mais pe
rigosa COJHi'..!(JUcncia. cfa. guerra, e n qnc mais ~e deve rc 
cciar n':l!i> b1~.ilhas é a opinião. 

Xa perda de um:1 li,:t;d!ta arri'.'ica-sr nm PXercito; na 
perda ,]a opinif10 .1rrisca-se nn reino. ~-,alnrnfn, o rei mais 
sabio. dizia que 111elhor era o bom non1c, <]'-1C o ulco com 
qnc ~e '.tllgi::m os reis; 11/ di11s cst bou11n1 m111cm, q11r?11t 

oleltlJ/ 101cúo11is, q110 :111gcbrrnt11r rn(1ila. r.:y11;i;; (Eccl. VII 
- 2 c.r ,rc;·.s. Chale!.) porc;ue a u11cç:'io pócle dar reinos, :1 

CJJ)Ínif,o 11ó<le tirai-os. E senão ,·êdc :-, qu:1nto mai:. nos 
empenha ~ rcputaç5.u do ".'"{·.no, elo 'iUt.' 1w,:; l~111r~11hou :i. 

rcstitu:çf10 elo rei. Par,t :-icc!amar o rei. bastou a resolu· 
ção <le poucos homens: pa:-J reputar o reino ajutn~mos 
cxercitos de t.intos mil. (249) Para o priml:!'.ro bastaram 
poucos corações e poucas \"<.'zcs: p:i.ra o segando são ne
cess<trics tantos braço,; c t~nta:,; vidns. Oh (JllL g-randc Jl<.'SU 
ele co,:~cqi•cncias sr :i.b:.Ia :1ojc c:oin o nos.:o exercito! O 
rcspci!o dos inimigos, n :nclinação dos ncut~acs, a firme
za dos allia.tlo:;, tudo is:c c.-;tá l1ojc trec1uiando 11<1~ nos:•as 
ba.ndcira~: Spcctarn/11//i facti sirwirs nw11do.. (1 Cor. 

(241)) Em 16-16 sen~iu D. Jo:"10 l\' a nccessi1J;vk de tt-r ('m 
arm:1,;. 20 t 1il homc,n:-., porém o c:-:.crcito 1h: ,\km~cio, 11\:Sta cam-
11anh:.. ,te l/,4S. dirii.;itla !" ! , u,ndc tlr Castt•\n :\tl!lhor, nf.o pa~.
:;ava dr. 7 m:l inb.mi.:~ e J mil cavalos. Em 27 t\l~ :\,::;o~tc, na 
tentati\a frustrada <lc in\'estir l3a<l.:i.joz, lcv:'ir~1 o general 5.500 
infante, e 1 •• mo cavalos. 
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IV - 9) A batalho será nos campos de Badajoz; (250) 
o ~uccc:;so está suspendendo os oil10~ e as attcnçõcs de todo 
o muntlo. Roma, H0Hantla, Ci::istc1\a, França, todos. cstüo 
á mira co111 a mesma attcnção, poslo q';JC com intentos di
versos. Roma se ha de receber; (251) Hollamh se ha de 
qu1~brar; (2.33) CaHclla se ';1a ele <lesistir; e até França, 
CLn cujo amor e fin11eza não pó<le l::t\'l'í duvida (254) 
está suspensa com os ~ohrcsaltos C.:e amiga e intcrcssaJa, 
que ainda que não façam mutla11ça no coração, causam 

(2501 Em L\:.zl.!mlH·o <l,:. 1(..14 Q 111arqu~z <l\'. Torrc.cusa, che.fo 
das força~ c;::i•,tclhana~, s~ recolhera a Badajoz, fronteira de Elvas. 
Daí a -i-c:imp;trha {utnra, 11u~ in 1a:ivclm('.11tl' se \'Spcrava com a 
noticia <lc. lia\'l.!r chcga<lo a .13a<la.;oz. 0 niarqucz 1lc Lagaíicz>1 

(ErucaK.,, J>orl119a! Resta11r(ldo, 1, ..313). sucessor Jc To:-n:cusa. 
(251) Morl'\.•:-a o pnp:i l;rb;:.no Vll1 l.!m 29 Jc Julho de 1644. 

O \'irt'10SO Jnoccncio X, HO\"O p<Jnli·fict.:, 1n:111ti11ha :i. politica in
lnnsi.c::cr.tc Uo ;,.n1t:ccssor; continuava ;i. considerar d-rei de Por
H1~nl c.:cwo ·un príncipe rt:ht.:!Jc e - ck •. ;va \'OZ - rcprcscntilra 
ao ministru Xia:o!.:o ;\Ion:ciw a con,:rnicnci;l dt.: s,c unirem .:i.s 

co:-óas. Por (.',,se tempo o embaixador d-.: Hcspat1ha. foz. :itac.:i.r 
fl\,:lu5 \ac:i.•os L" cs.birros a cnlcja lo util cn:issario 11ortuguê:s, qut' 
escapou Ur: morrer. t.ão :.isper.:i.s corriam c11tão :is miss~s · di
pk,rnaticas 1 

(2.52) Conseguira-se a paz com Holanda ~·m 12 Jc Junho 
<lc 16--H; mas no hôjo das trcgoa:, fervia a gucrr,1 culooia\. D, 
Jo:io IV inclinava-se, com os seus consdhclros. 1x-lo melhor con
certo e. :.mizaUc. r;uc <lcs.irmassc o~ f'arn~i;os, co11tcndo-o:. aos 
limite:; Ju,;; ... ua:. cum1•.11sta~; JlOT";'lTI os })O•;os Uc Pcrnamb·.1co :.e 
rcvohavam (IJ 1h; Junho de lú-15), saiam-lllc cm 5ocõrro tropas 
t.l::i U:,fo, dcsconfi:iv:;:ini O:, Esiados Gera~.:, J;i. ka!<laUc de LisbÕ3 
e ~e promcti;i.,n armada:. ... 

(233) A :il';i.nç;i. francesa, co11tr;;tada ct11 l ele Junho Jc l~l. 
íôr.:i. o ma:.., for•,~ apoio <Ili\." cnco·1~r;' r;i, fór.1 Jns fr(lnlcira~, o 
B1 a;.;.1111,;;,: 111as '>S an:'<i\ios e soco.-ro~ (:1.: Paris n~u <léram 11·:11ca 
para rcp,:lir Ca.it~'a. Falecera, c:Hr-ct .ll!<.). Llliz XII[. e tiara kv:ir 
:l r:1in'1:i.·~<.·gcntc u~ 11''L:unc:~ de Pc;r·l1g-;d :,e tr~tnSl){irt.ir.:i. â Fr:rnCi.J.. 
o marrp1cz Uc C-a,cae), c1Jni ;1 :11~i:, í:i~-:.!c.~a t.: nobn: cmbai::,;;ada 
tlo .~cu tempo 
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altcrcLÇão 110 cuicíado. A dieta <lc Alemanha não é a que 
nicno.s oLscr\'a ~:stc sm:ccSS(>, (2j-t) :)ara fundar os respei
tos ele suas resoluções. que por ma:s que o nosso direito 
.seja tão cvidcnt<.:, e a nossa cau:-:i tfLo justa. os re:nos 
não os psa a jn:.;tiça na hal:i.m;a, rnt<le-o na espada. 

E~ra opir:ião tão importa:lte é a que va.e buscar o 
nosso excrci:o; e para que cle$tc loi;;ir ela vercladC' ü. con
f c~scnlOs, não só a vac buscar. s,..:r,áo tambem a >t:.cupe· 
ral-a. pc)o succt::ddido na proxirn-;i campanha. Bem sei e 
:c11ho ouvido a :~ubtikza dos clisc:1r .. os com que os nossoj 
politico~ querem negar á rac.,rna. rnmp::i.nha o nome d~ 
vict0rio:-;a, como ~ as s.entt:nçaj ,]e :\!arte se fundaram 

<.:lll discursos ou arrcz.o:i<los. Cus~ar-lhc (dizem) uma 
pmitc l.Í.t! Portl~:;a.l um exercite, ai•t~:; é. desengano quí! 
esperança. Cunar o passo aos rio.-., :i.ntc:. é desconfiar da 
ddcn:m. que aspirar .i. conqL:Ísta. Fazér~:.c a guerra ás 
pcdra':i e u.:i.o ao'., homens, a11tC!.., Íl 1i ;1(çfio <lc receio que 
<lc poder. S1.:: nos quiz cntrep:-e:Hlcr ltlr,a -al<lêa, as ;irmas, 
Ó! que íicon ::cmeado o terren0 prova1~1 a pressa com qu~ 
~e \'<.:colheram: e o sangue e corpos mortos. o "\'alor com 
que n·sisti;nos. Rcn<lerarn-nos uma ./\tD.laia cm que vigin
Yam dez !-ol<lados; ( 255) mas entre os seu:; houve quem 

(2j-') ~cunlr.1.-sc cm ).lunslt:r a f)r..:tn internacional que, sob 
os au~1,icios du pap..1

1 
procurava p,j, fim ;i ~·.icrr:i. do:. trinta anos. 

Gra~-as a esse grarn..ic cong-TC:iso !>e Íl.'z, cu: lf>...IB, a í)a.z de \Vc~t
phalia. P..:ir~u~:.i! n:io p:1<l~ra nmndar ..::n'i~ ·:,:aCof ú /\lcm:mha, 11or 
11:io cst;1r rcco1d1ccit1o o :-.ru !-:O\'l.!rn<. 1X!lo Im!>Crio :· mns, á guisa 
ele assist<-'tlt~·s, in,:urnhir:i. <lc :Lcom11:H<iar d~ tr:i.balho~ <l;\ did:l os 
rcsidcri\\:s q1:e :inh:t l·111 França e He,hn•b. Ncnb:im Tl'~ultado 
bom ele ::dc.11:~011 d,is diplom=r.1,1, de Hn ,:~r. qué n5o fosse a liga 
cum a Fran\::t. 111:Ib pr(l\'Citc,~~ ;1 i:,•a q,1 _ 1til a Portug;il. ( Vl!il
il.\, c(l,./Q,t, 1, 4<J) 

(255) Foi At~l.1ia t.b. T1!rrL'1lu, a 1•m:1 lci:::ca de Elvai>. onUc 
havia um a.lil·rc~ 1.: q;:in;,c ~oltl:i.<lu~. 1111c por <lois <lia;; de ltcr0ica 
rcsistcucia. su~tcutaram o cerco (Q;1t.úrv C:.; 16--15). 
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disse. que antes quizera ser tão bizar~mente vencido, que 
com tanta desigualdade vencedor. Oito mil homens eram 
o;; que !'íitiaran, tão poucos, (256) e dcpo:s de n5o admit
tircrn e111b,,ixadns. dc:pois de ~e r.ão renderem a bateria::. 
depois elo rebaterem duplicado$ as~:ilto, km.l::,-Jhcs lcva<l0 
um ca:.o grnnc1c parte de tfio pequeno numero, primeiro 
desprtsara.rn a morte, quercudo ser yoado,;;, do que con
sentiram a ,·i<la nccitando parti~!os. Ernf im, as armas 
agressoras, sem opposição offenSÍ\'a, campe2.ram ivre
mente, e nem por isso nos deixaram com g-ranc.!es dam11os, 
ou -se recolheram c.nm gr:mdes ,·antngeuf. 

i',Ias as matcrbs da opi11ião <m muito <lelicadas, e 3. 

co11sciencia d:-i hon:-a n5o admittc escrupulos. E' certo que 
o seu e.\:trcito entrou sem resistenc:a, e se recolheu sem 
opposição; e ba~ta que entn:.ss~ e sais~ pi'.lr.t que nos não 
deixas::e a casa airosa. As barnlhas são desafios gran
des. !! ter aguardado no posto n:1nca Jei:"'(a acreditado n 
quem não saiu. Drstrllir e erfifit:ar são dois gnndes aI"gu
mcntos de podtr. Por estes tt:nnos explicou Deus o po· 
d~r que dava ao prophcta Jeremias: Ut d~struas, et dis
sipes, ct a.~dificas, ct plantes. (Jcrcm. I - 10) Vêde se 
terão occasiflo p:.tra blasonnr que cntrnran1 em Portugal 
victoriosos os que deixam um forte clemo!ido e outro edi
ficado. Um arco trimnph:d edificou Saul pc!a victoria de 
Amalec: e quantos arcos lcvantrtram as t:-ornbctas da sua 
fa~na por dois que n~ quebraram de uma ponte? Que 
escreveram, que p\.:blicaram pelo mundo': Se de duas 
aldêas, (257) que nos entraram, iizera.m sua, gazetas duJ.s 

(256) ERICI':TRA estima a<: tr,;p:is que rt.:nd••rarn :\1.ilaia cm 
dois mil infantes e mil cavalo~, l'orlu!_,rrl RcJfmcrwlo, I, 522. 

(237) As <.kas ::i.kh:i.is foram Ponte de Olivo.:nça e forte CC 
Santo Antonio. Q5 ptcpara.tivos !;',1errci:-os <lo r.uqucz ele L:1· 
g::i.fics fizeram que os portltguc:zcs nassasse:rn <.J:i. oknsi\'a, de 
Agosto, á <lcfonsiva c::i.u~los~ d!! 0:.1tubro-No,'cmbro. Um dos 
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grande) ci<lacles. nn,i!o ha\"cina:: mister para 1"!0; :ivrar de 
su;i.;:; pc:1'.1:ls, po~to C!tH.: nos desemlnrace111os t:c suas mãos 
Esta C a injw,tir.;J. (:n f:lma. qlle t.'.l:1to dcsac:::rec!:t.'.l. com o 
prc:,t1111i1Jo, curnn oiiC'11<le cot:l o vc"da<kiro. I)cic bandei
ra~ ::ch:trJ.111 em 11tn carro cornhui;do de \;\\·r.idores, que 
lc\•ar,1m e 1CL'm ,,111 :~ct1 pode!" e 11o~to qnt: não ÍOfiJ.Pl 
ton1.:icla,; cm gue:-ra, ,111em lla de distinguir 11db;:; o que 
é iafct:L, do que é insig:nia? Qw.:rn Tia ele pruvar ao mundo 
<1ue ,.or:im roubo e n:i.o victorb? Sf.o hoje estas b:mdcir,1.'> 
de Po::u,;;il Ct)n1n ;i crq>a de Jo:sl.: 11;1:i miws da Eg)'pi.:i.i. 
:\Ili e.s,t;w,1 ;t fraqttc1.,1 da pane ds.: •1tl('lll tnfJ.~tra\"tl. a cJ.JKl, 
e o ~·ri.lm· d':l p:i.rte dt• quem a pi.:rrlc~:i .:'I.I:1-; Jo'"é padecia 
us (ks..1rc:, d.i opinifw. e .1 Egyp1:i~1 1 t,r~r:w:1 ,,~ nppfo.uso~ d;t 
fam:1 1pH.'." não mcr<'ci,1.: porqttc ip1~-1n p1')d(; 11111:-.tr:.r t.'tll 

_,;11n mílo o:- dc~pojo~. :-cnipn; rcn1 p,1r .-ii n prcsnrnpção cb 
victori1: e mai~ qunndo 11:'io pr,<km.1s tlC'g-;'T ao:; olho~ do 
mundo .1. gr~nde rlcsigllald:i.de t'o:; l'\1111pas:-1,s, co1u qttc a 
):!"Cor.1<!t:·i:1 111edl' no~ mapp:1s a~ ~ua!'i <' :1~ !l<Fs:1s fronteira~. 

III 

E como os empenhos d.:1. occasiã.o presente são tão 
t,rr:i.r<!es. com muit:1 ra::i::io trata hoje a pieódc da rainh:i. 
,1oss:i :,enhora de :-egnrar o succeo;so com Deuc:, e render 
o cér, c.om oraçõ6. ctn quanto o nosso excreto defende '1 

terra corn as :i.rmns. A el-r~i D:wid lhe aconselharam os 
sct1s que nãn sri.i~sc ;'1 canip:mha cp1 ccrt:i. ncc1si5.o de guer
ra. :)-~rsu:i.dl<lo:, ( como diz Lyr.i.no) que mai.-:. o:; podi:i. 
:,jud:i.r Jll'.'l'tlf(' cem n~ ornçüc:~. qo~ 11r,:::-C"nlc coni a5 

l·r,\,;(dics <la incur~5.o ::,. Olkcnça Í<1i a t!c~tnii(ân <l:t :,nnle, (Eiu
CUA:.1, Pnr/H!Jíll Rrshmr11do, I. 52íl). fü.sa a <2:uJc:1 iortu11:i. (la 
ta,n11:i.nh:i. \l~.s.:;ad.1., q 1,1l; con:;bt:,\ <:m e i11imi.q:o ;·~~\·,1r \Hn cx.crc:.tu 
11:1 11onic <l,., Oli\'C:11,;,,, lJll(" rC'lmp-~u ... ,. (\'11.:11,,1, (ar!o.1, I, 7). 
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armas: Plus enim potcrnt a.djuvare c:i:isJtmfcs i,.i prr:.lio 
suis orationibus absc,u, quam viribzrs prascns. Assim 0 

f!!z: DaYid, mas não o fez assim el-rei, que Deus guarde. 
Dividiu-se cnt rc as uraçõ:::.:, e as armas, por<]ue se está 
ausente na campanha, :aml~rm o temos p:-e;;entc na melhor 
e a rr..iis presada parte de si mesmo. L..í como Jo~d: 
assistindo ao go\'erno dos cxc:rcitos, cá como :V.1oysés le
vantando as mão,; a Deus. De el-rei D. AUon!',O V krnos 
que quando entrou po!" Castclla tinha comsigo nos arraiac:; 
a r;i:nha D. Joanm1, e o principe D. João (258): e o 
su.ccec;:rn foi, que ficando vencido o troi,o do e:xc,cito <]UE: 

governava el-rei, o que pcrte?ncia ,1. rainha e :io principe. 
ficou vi::toriu:,o. O c~ue Cli espero na occ.isião prcscn!~ 
é que !,e r:ao ha. de (fo·idir a. fortuna. ma5 que se ha de 
unir a \'ictoria. Scr:i.o \"Cnccdoras a_o:; ar:-na::- :!e Barac, mas 
atrihuir-sc-'.1a o trium'"lhO ás orações de Dcborn: Hnc viL·r 
Victoria 1tOH rrputabit~,r tibi, quia. út mmrn 1111tficris frade• 
tur Si.rara. (Judie. IV - CJ). 

E para que se çor.~cça a µru<lenciu cJa nos:;a. valero~a 
e santa Judith nesta sua oração, vejamos na.s pab.vras que 
propuz como acode n !od::is ::is circum:=tancias que hoje nos 
pocfr:m inquietar o cuidado. Trcs difficuldn<les se 1105 

podem rcprescnt:-i.r nesta emprezn. A primcirn aguen, 
r:.1zão geral ele pe-lcj:ir Portngal contra Castdla. o mcno: 
porler contra o maior; a ~egun<la :-;er c:;;:c snperior na SU3. 

cavallarin, que na cam;xlnha faz mui dcsigl'al o p.1rtido, a 

(:26S) Batalha de ':'úro. 147ú. Tomardo o rei <lc Portugal 
o p:-.rtl<lo ~ln sobrinha e nci'.''.l D. Joana (a Ik/!r,:,:rj(J), cujos <li
ro!ito~ ;'.. ~u.~,·::s5.o de C:1c,1rla usurpou su:1 l13., :i r:itnh:t habcl, :i. 

n'l\!!".:11:i iii:stn.: s:::uhorn (\li(: .·:iificou Hr-spanha e aj 1.1rlot1 a Colombo 
na sua grande cm:1rc~;:i - 1n\'adi1a o l)ai2 ,izi11ho, com 25 rru: 
J1omcns. Foi ,.L,,cido e fugiu; mas o filho, D. João, depois D. 
Joiio II, p::i:- sua \'cz .b;ucu os c:isttl\i..'lnos. D1sse, por isso D. 
Isabel! <:r.Sc não fosse o ?into e:.ta\'n ap.:m'..J.do o !i:alOJ- l 
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teícc!ra ~cr innrno, cm que as chuvas e imv.md:1çõcs elos 
rio» podem at:1.~h.1r n passo e i:-,1rc<lir os cpcr:.i<;Õt;,, a,) 
exercito. (259) A tnJ;.i<; estas <lifficukbclcs csl;:Í. satisfo 
;,;cn<lo J:iri'th na,; p;ila\T.IS cb sua orziç5.o, falbnclo com 
Deus co:110 se fall:ír;l comnosco. 

IV 

E' \'crd:idc ql:e s:"tc a pckj;,r ,) menor p0d:'r contn 
o m;ioir; :11:15 a i:,.,~·o rc;:;pondc Judith: No11 rniw in 11111!
ti(1ui:11c csl 1,ir/11~ trrn, Dominr: ( J:,rlith IP - 16) qu~ 
as v:ctorns <ll' Deus não dcpQndt"m d.-i rnultiü:io, nrm du 
numc~o <los sold.1(b~. E' pr:1tic:1 111t1i or<linar:.1 entre os 
polifco5 rp1e sempre Deus :e pr}c. &~ p::trtc dos r1ais mos
q111.;tci ros Esta pror<1:-i~5o n.isu:•.1 ms gt1crrns <lc Flan
drt::s, e 11:io é muito c;ue seja licn.:tir:i. Di<is ha que a 
dc,cjo to'.l1ar entre mGos, rara a confutar; :tgor;,. o farei 
hrcnme:1tc. Dií'er que Dcns o:-r:inariamcntc ,;e p1jc d..1 
parte do~ ir.ais, não sô é ig11orJrn:i:1. d;-is hl~torias huma.· 
1rns, 1ll<l$ hi:resia f or:-nal contra .1s cscript 11r:1.s s;-igr;idas. 
Quem isto d:z é hc:rc:je. Vão os textos. No primeiro livr .J 

elos Reis, cap. l..J., Jiz as-.:m n. cscriptura: Nn11 e.a nn111=Ho 
difficife f01':i.'OJ'l', ,.:l'l ili mrtltis. vc.7 i11 t,aucis. ( 1. Re'!"· XJV 
- 6) l\o :;c:gundo tino do P1r~.lir,nmenon. cftp. 14: Do-
111.Ôllf', no,z rsf o{-11d lc 11lto distnntia. u:runL i11 f'ntrr'·s nu

.rilicri.s, rrn 11 pluribus. (2 Paral. XIV - 11) ~o primcir0 

(~59) !\';:- 1,1;lr.'s d;ficulcl;i_rlc~t> for;1m [lrecis:im-.:.-t1le ;i.s C]ue, cm 
con~c:1\0, rcrrc~cn::i.r:i.:n ns ntinis:rn~ r1o rci,w, [1.ir;i dc~:i.p·o\·:u a 
Piensi\"r, po.:<:id:i.. p\.i1H;ld.1 e l'!lC~n,;o.:iGa 1 dcJ cc:ndc r'c Ct'.,t·.:1o \fc
lhnr. 1:n m..:< J;, .-\;;n,1<J Cert;"lmc:11:t' :1..:om<.'lli:'1ra \'i·,ir:i., com os 
mai~. k:nc-:do um dcc.;hl rc ,!;is; :1r1ri,,,, t•ortll~ncc:.JS du~:i.ntc: :i. in
vc-rni:1. 1111\Jor:l a tlcs:jt.r v:t:m:i. g•Jcr-a nmitc, li1npa, c~m que p
nh;i.r:1m11:; nni::i ci{b./,., on rompc:rn11rns um C'X<'rci!o, <',Jt::: l.'.Sta,; são 
as aç cs qnc C;i,; num(• ac- rr:11ndo~. (Cctrlcs, I. S). 
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livro dos Machabeus. ca\). 3: Facilc esl cCi11c/11di muitos in 
11w1111s pcrncornm. 11cr rst rliffcrn,tia. i11 rousprtta Dei 
CG?li lib1.-·rarc iit w11/ti.t, !'I ili pauci.r. ( l J.bchab. Til - 1S). 
Totlc:; c~tc" tl'...-<to:; (]t1tn· n diar co11fo1·mcr·e11te que Deus 
para ck1r as victor!íl.s, nE10 attcnta p::i.r:L ("; n~imero elos so1-
dados, e q1.:c com tant,1, íacilicl,1Lk. bz ,·cnccclorcs aos pou
co; con10 -oos muitos. .Assim c1uc, c'.izcr e; entender o, 
contrario é erro, é impi~<ladc, é l1crcsia. E rara flUC esta 
verdade lance fi rmcs rJizc_-: cm nos.sr1:,. cor:1çõc.;, e nos 
resolvamos de uma vc1., que pócle Portugal prevalecer ~ 
vencer ainda flttC ~cj,1:rn:,.s menos cm nu111cro, (260) 
vamos aos c.xcmplos. 

El-rei Robo:J.o paz. cm- campo rnntr.i. o reino <lt! Juda 
oiter:ta mil homens; sai11-lh:.: ;10 encontro el-rei Ah ias :,ó 
com qcar~nta mil. E qnern n.:11c<:u? Sc!:do o exercito do 
reino de. Jucla a mctad<: 1nc11<-1r, inclincu Dc,1s par:1 a parte 
dos menos, e ficou J\hi,ts cnm .1 vic:ori:i. Contra Achab 
rei de Israel, veio Be:ndad, rei ela Siria, :i. f111Cn1 acomp;.i.
nhavam outros trinta <: dois reis, e <:r:im t:i..ntos os sol-
1..lados em ~us cxcrcitos, q 11c disse soberbo :3cna<l~d; que 
em toda Samart.i. não havia u111 punl1ado de terra para 
cada um. Não tinha c~-rci Achab n;1 s11n. cõrtc mais que 
sete mil <lnzentos <: tri11t;i <: d(li:; homcn~. t.: çnm c~tcs, con
fiado em Deu~, ,;;ai11 fór.1 tlos murm, e ensinou a Eenaclacl 
que havb bastaJ?tc t~rr.1 cm Samaria par:1 sepultura dt 
seus c:<c:-citos. fda.'i ;.:mla nestas -..ictor:,t~ se <.'Olltavam 
os soicbdos por milhares. 

Vamo.; a menor n•.imero. Só com quatrocentos sol
clado.s venceu David o exercito victorioso dos ama)ecita::,, 
n;lo ficanrlQ vi\·os mai~ que qnatroc(:mns. qu<; f11~indo e~o.
par.t111. Só com trezentos t' dczo!10 }, ·1ncm dl..' Sll.'.'i c;1s:1 

(2(1'J) V<l. L11.~iuda.r, e. VII, 3 e V:U, XXXVI: 
c.Q..it! os rn11ÍlüS, por ser 11ouc,:, . .;, não t(:m~uno,, 
O (lu.: Jcpoi,; m:t vezes amoj:r:lll:Osl). 
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vcnc~u Abr.ih:io cm batalha a ci~c.'.l rei~. E só com tre
zentos. e C!ssc.-; desarmados, dc~ll.tr::tLlll Gedeão os c.xcrci. 
tos oricntr.cs <:o.-; n1a<lia11itns, qt1c não cabiam nos cam
pos. Ha in:i.io:- r. 1,l!'.',iguaidadc? I'ois ainda. aqtd os v<'.ricc
dcrcs se co1.tam a cC'ntcn:1s. V.im:Js :i unidades. Arma
ram os p11i:istc~1s ::outra el-rei Saul tão po<lcro:>o exercíto, 
que 1-ó os c:arro.; (cm que naquclJ~ kmpo se pelejava) eram 
trinta mil, e a gente c1. pé t.:inta c1n numero, que, Giz a 
cscriptnra, igu;ilavn ás <lrêa:. do 111a; Que poder vos p.t
rccc que seri::i 11.:i,;t-:i.ntc para \'Cnccr :al exercito? Accom
mettcu-o rnna noite o pr!nc. 11<! Jnn;i,tl·.,s, ac.omp;:mln.<lfJ 
~ó <lo scu pa~ti 1 <la bnça, e porq,1c Deus os ·ajudava, Las
t.nram só d')i3 1-:omcns para mcttcr cm confusão, e pôr 
cm fugida a la1,(os mil. Chama :i cscriptura a isto não 
milagre. ~cn:io quasi milagre: Et (iCr;dit quílsi miracul1mt 
a Dco; (l. Rcg. XIV- IS) porrp1c é Deus t.lo c:o.<;twm1.<lo 
a ::e pôr dn parte dos menos, <jllC ainda cm !',imilhantcs 
maravi:has ni:0 excede ;:i._5 k:· ordin:1.rias ele Sllí! Provi
dencia. 

Aifüb nã1 <1is~c indo. llfonos C qt:c dois homens um 
homem: rncnos é que um 1:oncm un.,:t mulher; e um só 
Davlc] c1Jm urn;i funda vcr.ccu o exercito dos phi1ist'.1eo3; 
e uma só fae! t:om 11111 cr;wo dc~haratou o poder <lc Ja
bin: E t.:o,-no Deus, e não o numero dos :::nlda<los, é O que 
<lá as vic!orias, be:m pú<lc Portog.il, posto riur menor. f:arlc 
no br.'.l.Ç'"> ele De·.1s. ~air ;:i ca:w10. r;f10 só com p::i.rt~ ela 
podc-r contrario, ;;enãc com toch. f\conteccr-nos-h~ no~ 
campos ela Estrcm:1(lura o tpc 110,;; <lc Ourique com os 
n1ouros. e nos ele Aljubarrota com os mesmos ca~tclhanos: 
riuc vencer rntn 11un1cro ig-u::11 nclll ('. victoria de Dcns, 
nem de prirt.1guezcs (2ó1 '\: :\'nn mim in multTt11dinc 
cs/ virtus fua, Domine. 

(261) ,r:_ i\:in i· de fori::n~ ln~it:i.:n"' 
Tencr pt)(lcr m~,lor, pr,1 rn:1i$ ncç,·1cno ... . 1.> 

Lus., e. IH, XCIX. 
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A se,:;u11clc1. C()nsidcraç;io guc pnclia difficuitar esta 
cmprc:za, cr.i. o numero rnperior da c;n·albria, cm que 
somos e.xccr\itlos . .:\fasa i.sso acode 1a1111.Jc1:1 fudith na suJ. 
oração, dizendo: Ncqur, i,; cr;utibrts vo,rnto~ tua rsf. A 
Yossa v,JntJ:de, Senhor, cor:, qnc dacs a victoria a qtiem 
sois servido. não cst::i pos:a em cavallo:. nem cm cav;illci
ros. J.;to mcsmci tinha dito David muito tempo antes, 
corno experimentado: e o que é mais pa:-a a nossa c:Jn· 
fianç:J., o mesmo t:11!1;-i prr:mcttido como prophct,"l p;i.ra os 
tempos vindouro5; f,.:011 i11 fnrtit11di11(' cq11i ~,of11J1!afc111 
ltalJcbit, 1rN711c ill tibiis r,iri lJcucplacit1ri,1 cri! ri. (PsJlmo 
CXLVI - 10) /\ maior forta'cza dos exercitas, (fz 
D:wid. ron~istc na CtlY.'.11hria. e a maior fortJlcza da ca
valbria C"nnsistc cm c:i.vailos fo".'"tcs. cm lrnmcns fartes a 
Ca\'Jl:o: . /u fortitlfdi11r ,qui. in tibis ,,iri: m.,~ como Deus 
é o Scnhnr dos excrcitos. e dá as dctorias ~ quem quer. e 
(Jlicr q11c ~ó a cllc se attrihnam: pelo ricsmo cac:o não oõc. 
nu pod _i~:nais nem ., .-;u::i Yontadc n,1 f(l;t:--llc~a dos c:l\'~l
loe:, nen o seu bencplacito na dos cavnllciros: .Vo:1 iu 
fortitud,-nr i:qui ':-'Ohmtatcm lwbebit, ncrzuc t1I til1iis viri 
bc11cp'aci11t111 crit ci. 

E pa,a riuc não v:,rnn:; mais longe. n:t. mc5m.'."t caYal
br;;i rlo exerC!tn <"11"' Holofemes, e no mc~mo rasn d~ 
Jm1ith temos a prova. A c:wallaria elo c:--::crcito (le Holo
fernrs. í'l1C- ~if:1v1 O' muros <lc Bf'tuli:-t. cone:t~"ª t1C" vink 
e rTois mi1 c:n·:i!Jos: Emdt!frtl viointi duo mi/lia, (J11dit1l, 
VIT - 2) <liz o tc:-.:to :-ae:ra<lo. E com riuc \'Cnccu Deus 
to<la C'"'t:i. c;-iv;i11:iri::i? Cori1 mo.is e melhore,; tropa-;? Cem 
ma:s r ml'lhorcs cabes? Com 1-:1ai!-. t.: mc1l1nrcs ::;ol<l:i.d'l:;, 
mais l,~r~ mf"mtados e -:!r:n;:ic1os? Nôo, Cr,~n t1ma só mu~ 
lhe:- a pé. E j,í. pódr !ser c:ue c::.se foi o ln\'stcrio t..' a e11cr
g·.1, C'J'.ll fjllc uotou o rnc~no texto, '}\1C ns pés de Judi~h 
foran1 os '}llC rcndcr.1m ;-. Hlofc:rnc!-: Sni•da!ia e jus ríl
pucrimt oculos r:jus. (Judith. XVI - 11) Querendo 11-:os-
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trar Deus, que pa.ra 'Ç'cnccr rr.uitos mil},·ucs dr homens a 
cavallo~ ba:::.t.l l111lõl só mulher. e essa íl pé. Esta é a cavai~ 
bria, e l'Stns são ;15 ca\':.illarias üc Deus. Agora cnlcnclo 
cu um '.agar <~05 C.u:t~rcs. ql:c não se o entendem todos·. 
Equitat111 mco in c1ariúJ1s Pharaonis assi111ilm:i te, 01;1iut 

nica. ( C:int. I - 8) Sabeis com que vos pareceis, anl;~a 
mlnh:i? Diz Deus, p;i.rccei-vos com a minha caYãllnria: 
Equitnt11i 111co ossn-úlm,ri te. Pois com a sua c.:i.,·.i.lbria 
compara Deus um:,. mulher? Sim. Pnrql1c para <lcsbz.er 
vinte e dois mil c;l\·allo.'i, comn r)s qnc c:-t,1.\'an1 sobre B~
tu1ia, parece qnc er:.i. ncce-;sario r.:r::in<h· numero de c~w;1L 
faria, e o que havi.i de ohr<1r to<b c::~~a C;"IY<tllaria. obrou :=.ó 
Judith ~m unia sortida fJUC fez ;L pé. p,;rquc C'Ta amig:;i rle 
Den~: Equitatm: 1'/í'o assi11Jifa7:i Ir. muica rnra. 

l\bs é muit:-i tnais tlHficnl•o!-o n('StC' pa%o qu~ não 
f X.la Det1~ de qualq11cr cílva:bria St.íl.. -..c11ão e.la ca":11!:iria 
com qu~ dcshantou o excrci!o d'd-n~i Pharaõ no MaT 
Vern1tlho: Eqtúlat1ti rnco in currib1C: Pharaonis assimila., 
-..·i te. Deu.=; <1'.1<1.nrlo venceu a Pharaó. 11?1.o tX'frjou con, e.a_· 
vallaria. porque n s~11 poYo \'inha fugiti,·o do captivci"'o, 
todos a pé. ning·trm a ca\'allo. Pois ~e n5o havia c-a\':il~os 
<l:i. parte do Pº"º· -por quem De11s pelejon e venceu; fJlU 

c:ivallaria é L:sta sua: cq11ifaf11i wco? Responde Rnpcrtu 
ahbade. (e f a r::izão litt~ral) que a ccwallari,1. ele Deu~ 
nesta \'Íctoria foi " vara de ~-Ioysé;, porq11c com dia abriu 
caminho ao Pº"º pe-1o !\l;ir Vermelho, e com clla se su~
penderam :i.s omb.s que sepnltaran1 a Pharaó e seu$ carro~. 
Pois unn vara é a cavnlbri;i. de Dcuo;? Sim, uma vara. 
Porque c';ependcn1 15.o pouco ;i.s victorins de Deus da ira.í,; 
ou menos ca\"<llk.ri;i. dos excritno;, riu1• uma vara que po
dera ~cr\'ií, qu:-cndo muito, par:1. a~oi~ar um caval\o, b:1:;tc, 
para romper e (:csh1rata.r todit a c;1.·;,1.lhrl;1 do Egy;itn. 
Façamos pnr ter .:i. Deu:- l)oí nós. e ~cj.t embora o pod<:r 
que temo:=. contra 11ó.:: 1 s1111crior na sua cavallaria. Quem 
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tem por si o braço de Deus, não Jl,e s5.o necc;:;sario5 para 
vencer muitos cavallos, m~m nm só cavJl!o. Com uma 
queixada de um animal, que uão chegava ,1 ser cavai!o, in 
rnandibnla ashzi~ venceu Sam.;;i.'.) c..-xcrcitos inteiros. porque' 
tinha por sua parte: a CJ.\'"J.lfadc:1 ele Dct;s, que é ;i 5u.t 

vontàclc: Neqite ia eq11ilibus 1.1ofw1tns tua csl. 

A terceira difíiculcb.<lc é o i11ve:r.o tã0 rntraclo. i\fa~ 
riue bc111 acode a esta difficu:cJ;-H'c na sua or:ição a nossa 
J u<lith ! Domi11e Deus ccrli_. crcafor aq11anm1 : Senhor 
Deus do céo, cr-carlo: <las ag-oas. P<1rccc que só p;u.t esta 
occasião forain feitas estas p1lavras. Porque chamJ. 
J u<lith a Dell, crcaclor <las agtns. c- nflo se lcmb::a <los 
outro) demc:ntos? Porque lhe 11'.to chama crc:i.dor <l.:i 
terra, crcador elo ar. e muito 111;:i!::. crcador do fogo, quL" 
na gucr:-a é o mais activo e 111ais 1101.!croso instrumentos? 
A razão é. porque os inimigos t:nham riurhrado os ::trJt::C
ductos de Bctuli.::., os canac5 poT onde se commnnica'\.';-un 
as fontes á cidade. para riuc os sitiarlos se cntrcgas~c•n 
obrigados da sf'dc. E como os ini·nigos queriam fazer ;1 

guerra com aguc1, por isso p:,!""ticnbnncnte ::illcg.i,·a Ju
dith a Deus ser crc:ic1or e senhor de~te c'.emcnto: Da111inr. 
Deus Ct'l'li, crcator aq11nrwn Com o mesmo elemento. 
posto que por diffcrente tr;i.ça. no., r:uerern hoje fazer :. 
guerra as di:,pos!c::;õcs contr,1rins bem eonhecicbs. Es~r.im 
pelas inunr1ações do Guadiana par.i c,;tiar as noss;i:, ')r;:ça~. 
e trem ri.ucbra<!o a ponte. para impedir o pnsso aos :ios;;o;o; 
soccorros. ?\Ias se Deus é o Scn1ior e o crc.idor das -:iguas. 
que importa que com clbs nos dct::r:-r.:nc fa.zcr a guerra. 
gran<lc que seji1. o seu impcrio, o ni'io t~~n sobre 71.s nnvcns? 
Que iinporta que espere contr;i. nós pcl0.s cli]u\'ios de No!}. 
se Portugal trm a cha\'c ele Elias p.:u;i fcch:'lr 0t1 ahrir 
as í 011lC,i <ln. c~0 :' l3em se ,·ê cm tecla:; cs;te.s mczcs. e hem 
se vü, n anno pa,c;;.:,;,1clo 110 intcn'..:Hio .... it:o <'.e Elv,1s, r,oi,; 
pn:cedcn<lo nn~cs, e seguindo-se depois um verão cxtrao1-
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dinario de muitos dfr1s, só nos oi+o etn que o e..xercito 
sitiador aturou a cani;,anh.1, foram tacs as lanças de agua 
que contnu.-imcr.te estava. chm1cndo o céo. qtte elle mais 
que a nossa artillnria, o frz. retirar com tar:ta perda de 
gente e reputação, cerno vimo.:;. 

A J ob perguutou Deus nina hora. se tinh& entrado 
nos seus armazcns c!a 11evc e chuva, que ellc tem reser
vado para o tempo d:i gucrr;1: .V1011quidi i1:qn•ssus cs tltc
sa1trus nivis; ct grandinis. qrws srr~·avi mihi iu temfnu 
pugna:, rt in dii'.m úclli? (J'lh. XXXVI11 - 22). A5 
chaves destes armazcns parece que as tem Deus dado a 
Portugal, pois tanto se serve dcst.-is ;umas em s•Jas victo· 
rias. 03 reis de Portugal s;'io senhores do mar Oceano, 
dirc:to contra o (]uai se teem composto tantcls apologias 
11as nações cstrangci-as (262). E assim sen~r o elemen
to da -agua aos nossos reis 11~io é maravilha senão obri
gação. Bem se !cm vísto e cxpcrimcntar1o n,1 oc-casiã::) 
presente, ein qu~ o mar tanto a :::cu tempo nos veio trazer 
os tributos parn est,1 guerra. A<]uella chuva tão rara do 
dia da coroaç:io d'cl·rei, que a. n~uitos pJrcce:J prodigiosa. 
foi offerccer-:.:c desc]e então o elcn1cnto da agua a militar 
dehaixo de nos~as bancleiras. E não tcnhacs por em:are
cimcnto ou lisonja c>.~t~ interprctaçiio; pm·<]ue os reis dados 
µor Deus costuma:-n tr.:i.zcr ;1. ~cu soldo este eletnertto. 
Quando AUsal5.o fez gt1erra :-i Da-virl.. rchelianclo-se tantos 
de sc·Js ·1as~allos contra um rei ungido e d,vlo por Deus, 
sempre -:l elemento da. agua lhe fo; fiel e propicio. E' e.aso 
1:otavcl. Quiz Ornsai, confiC.:entc Gc David. avisal~o secre
tamente do consl!lho de Achitofel para qt:e se puzessc em 

(262) Solirc~~udl) HL"GO GJH1T'L1-;, Mare Lilxr:un, o,ficim El
zi\·irian:i, 16.13. p. ~4 01nnera-~c-lb: Jon:-, SHD!'.x, com o seu 
J'fn,-c Cla1t.rnm. cscri•o r.:m 1618. pt:1:1ic::a<lo cm 1635, m:t!- c,m dP
fcsa. e.la. !>C1thoriag-em <h.., ni..11"1..'.s relo Tt'i de ln!--(bkr:-a (J. BROWS 
Scorr, TI,~ Frad1Jm of th1.· uos, p. VII!, Ncw York, 1916). 
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salvo. E ~ra este recado de !:.nta importancia e risco, 
diz o texto que. achou a Jo11afras e Achimaas junto da 
fonte de Rogcl; luxta fontcw Rogc:l (2. Reg. XVII -
17). Foram vist0:; estes dois rmbaixa<!o:-cs por uma 
tspia; e para escaparem. entraram em uma casa e mete
ram-se em um poço: DcsccJ1dn1rnt i11 p11!e1rn1 (Ihld. -
18). Chegaram os soldados de Absalão p:i.ra os prender, 
rei;por.cle:t1 o dono da casa que alli chegaram aqucl1es 
homens mas que 1:ão fizeram mJls que: beber um pucaro 
de a.[!'u.t e passarem: Trcmsirnrnt qusfafa. taululrmt aq,rn. 
(ILí<l. - 20). Finalmente c!ie~~ou o rcca<lu a David, o 
qual passando d.'.l ou•ra banda dfJ rio Jordão. ficou em 
salvo el1e e: todo5 os seus sclrladc.:;: Trausicnw! J orda
ncm, ct 11e mms rf·sid1ms firil. ~ui uo11 transisscf fluviwn. 
(lbicl. - 22). De sorte que de q11.itro modos se apostou 
o elemento da agua. a salvar e fayorccer David. Fa\•ore
ceu-o "a agu:l nns rios: Trnr.sierut Torda nem; favoreceu 
a ai;ua n;s fonks: fttx/a fou!cm .kngel .- fav')receu-o a 
a!!llél no:, po<:o~: DN:cendcn111t ,-;, f'Ulí!w/1: fav'Jreceu-n :l 

a,.1..11.1a na:, mãos e na hocca: Gusiata pmdulz1m ar,w1. Assim 
serve o clcme!nto da agua aos reis dados por Dens; <tssim 
servit1 a David, nssini scn•e, e assim lm. de servir ao nosso 
rei ne:;ta occas:5o. Já no.o:; sen::u 110 mar. ha-nos ele 
s~n·ir no ríc,, ha-nos ele servir nas nuvens, h;"l-nos·cle scr:ir 
n~ terra: nuc alncb 1rne o tem~)n prohictta chuvas e innu:1-
daçõc.o-:, Deus e Senhor dos céos e creador d-as aguas: 
Domim1.f cedi, r:r<!utor aquar1rn1-

V 

E como o fim eh presente crnpreza, ~cmprc difficu.1-
tnsn. e cor.tingente ('m qu;ilque.,. po<lcr humano, só na 
virt•..iclc do hraç11 divino pócle estar .5cguro, por isso a 
nossa Judith, tão pia corno prt.H.:~ntemente n;i sua oração. 
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não fazendo conta das forç.is h\.!1mrn:',s, põe toda a sua 
confio.nç:-i na mi:iericor<lia ch·in~: E:rm,di me miseram 
dcprcca11tc111, ct de fl<a miscricordio fra'St<11IC1t!C'm. 

lvlas on cst:is palavr.is as intcn<hmos de Judith. 
quanto .í: lctr.i, ou clr nós, qtt;lnto il accommo<laç~o; parece 
que entre o rcnc!ído da picd~H:c i:1voh·cu o pusilanime d:. 
clcsconf;.in~a. A ci<l.1ck de Bc~uli;i cstaY::t prcYcnida c!e 
fnrtific.1çêcs. prnvicl:ls ele k1stimç11!os. e appv.n·lhrtd:i :1 
<lcftn5:t. Po!s porque se chora t:111~0 Ju<lith. e não <!uvídJ 
de rcpre;c:1t.1r ;,. Deu-. o seu -c~'.;-i,1') C')il~ n nome infimc de 
miscria: E.·:rmdi lllr" misrr(llll dC'p,·i~artc,u? Em nós s-:rão 
ainda m2i.:. de c;cctr;mhar este..; tun'OS: pnrqui: vcrd;:1de:;ra
m("ntc 11cstc Ca!',O. ~.11hn<lo do c~a :1k1ixo. temos as maio
res razr'íes que pficlc h.1.vcr, p~ .. :-i e.-.t.1r muito confiados. e 
e:::f)('rar um~ gr.:indc victoria. E senão <li.-:corrci 11m pl)uco 
comigo ar.tcs qce rcsponcla. 

Prim,.,:ramcntc. fJLle exc:-cit1J ("··tM1 1 nune;i cm cam
rrmh::t com a cor.fi::mça mais hem ftu:rlarh no Yalor ele set.E, 
<:()Ma<lo.'-. e muito m,,i5 n~ ou:i1:chdi: C:dk..-.. qnc o r.ns50? 
A .fo<::tté ctic:<:c ~fovsés riuc ~ .... colhesc:.c, ~ nã('I que ajuc"::i.<::se 
e~crci~o: E!inc '=1i,·os. ri rrwn~•rs. f'H.'1llrt rontrrc A111nlcr.. 

(Exod. XVIT - 9). O rmn"ro (;v: mttltic!ão, o w11or e o 
exerciicrJ faz: cx<:rC'Ífo. .'\s.si111 <":l~<-'. pn'-to ryuc ~ci;im tant)s 
mil. 11:\() l~;ivt"110.::; dt! c.::;.timar e<; no<:.c;o, \soldo.elos. por 
qnantoc;. senão pnr quae~ $?:ü. Srio ,1qucUc.-: cxcrcihdos 
sohl.lclos, rwc tcnclo dibt.i.<lo i1 p.1tria e:n1 sua.:;. cnnquistas, 
hão de mnstrar :i.gora qu,mto mais (! pclc!:ir ndb, e por 
c11a. S:ifl O.fJndlcs vnforosos ;-,or~ugacz,.,s, ql!c nos me<;m11s 
hombrns, C'nl que tom1 r:-i.m o rcin·:-i, :1a einco annoc; ("Jt'C 

sustcnt:u:1 a:, armas, tc.1do já tanto .! ~11crr.1 por cxercicio. 
cohlo ,'l \'icto:-i;: por costume. S;"io aq·1clks, (para deixar 
exemplos ma:orcs) <1uc, sitiados por 1.:in exercito, SC5iícnta 
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em S. Alcixo, pr'.mciro rcndcr::im teclas a vicia que a praça, 
e accommctticlos por outro exercito, oitenta cm Jcru:ne
nha, (263) dcfc!1dcrnm a dez. assal~os a praça, e m;:i,is as 
villas. Ilara ouc entendam os c."\ercitos ele Gstc.Ha, <.ú:ida 
que foram de· r')maoos, (o que 1160: :1ão podemos negar 
nem ao seu valor 11cm a sua sciencia :i1ilttar, nem ao seu 
grande pcxlcr. 11cm ao nosso mc~1,10 respeito, com que 
tudo isto rcconheccnios) pilrtt que cn1en<lam, digo, que a 
menor a 1dêa de Portugal qu.tndo se rende é Nmnanci1., e 
qun.ndo ~t: defende, ·Carthago. Ao pns~ar do rio Fadv 
r:ontrn Amii~~I. p;'Lra ml!ter cm co11fi~uç:\ Sc:i.J)i5.o aos seus, 
lcmbrau-lh~; que os sold-aéos c0n1 q11 c i:im pclcjn.r, eram 
aquelles que; tantas vezes tinh:::m ver.ciclo, e de qt1cm j·,i 
tinham por prcn:io ela gnc:rra SiciFa e Sa.rdenha: Cum ii.s 
c.st vobis, rnilite.s, p119nm1dum, ã qrábrrs CllfJlrt &e/li pra.•mia 
Siciliam, et Sanli11íam /1abetis. (Tit. Li,•. Dcc. III - L 
1). Daqui infc,iu o famoso c.1pit5.o: E.rif iyit111· in !toe 
certamine i.r vo&is, illisquc animus, qui vfctoi·ilm.s, ct. victis 
esse solei: e a mcsm~ confiar.ça pórie !e\·ar por cons~
qucncia o nosso exercito. Vã.o peleja; os portnguczc.:, com 
aquelles que muit::i.s vezes, cm tcn:pos pa~s,'ldos. e algmnas 
já nos presente.;, tt:cm vencido e de r:ucm possuem por 
rcfens d.1 victoria duas praças-fortes, co11quistad,1s e con
scrva<l~ s cin ~!.la~ propri.1s terra·,. Final111cntc, os nosi;o,; 
soldados ~ão tocbs portuguezcs; t cs cr11trario:; de nações 
diversas; ~ Yac muito ele pclc~ar com corações amoro~o;; 

(263 J Alude Vieira. n.t carta ao mar 1•.:l.!2. de Ni:t~, de 4 <lC! 
F\!\'~rciro de 16-1.".i, .::i::> a<,;;alto do i.--,irnis;o ."l <r:•1m rt'duto (!Ol' de
fendiam (11·a~1·11·.;1 ho:m.:n~. ~eo<ln n..:ch.n;,1diJ dt!J.:- v1:1.e1 cm Jun:
mcnh;i, <p;;: t: lirna :illlcia junto .:io Gl:,1di,1: a, rnt<lc c,;tava <:.Ó urna 
comp.irhia de solc.J~.,tos, e náo ~e nln.'.\':'.!nclo a :i11tcn:ar outra coisa, 
rcti:a11rlu-sc ;1;1r,1. Padajot, tanto (ln~ o ro,rn -ex:crcito esteve para 
sair de Eivas ... > (CarlctJ, I, 7-8). 
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a resistir com brnços comprados. (264) A David disse 
Saul que lhe daria a c!<:scj.1da poss.e ele ?i.fichol, a quem 
muito ar.nva, se lhe lrouxcss.c ceni cabeças de philistcus. 
Entrou na :)at.1lha e como pc!(a\'a com amor, trouxe du
zentas. Que portugucz haYcrú 'ltll.! 11fio seja DaYicl, :;e 
para ~da um a p,.tria é a sua :'\lichol? Nclle se 
cumpdr.', o que disse Platür., íJIIC s<.' formasse 11m exercito 
de namorados ~cria í:i.venci\'c;. 

Esta $Ó consideração Ln.:;ta\'a pnra :-:cgur:ir a nossa 
cnnfiam;::i. d,! todo n n.·ctio. ;\·fas ciue ,tirei da nobreza, e 
lauta nobrc%a. ele que se C(llll})Õc..· ..:: ill11~tr:1 o nosso ex<.:r· 
cito? Qt1a1·do David .se offc.:i-cccu p:tra :-.air a clcsafio com 
o gigante, pcrg-untou c:-rei S:i.ul .1 !\bncr. de que geração 
era aquc:c moço: E.r q1w stirpc d,'sccnd1! hic (1dolescens'1 
(l. Reg. XVll - 51). E <Jt1c importava a g-cração para 
o <lesa.fio? Importav::i muito: porque c.."\<la nm obra como 
C]ucm é; e para Saul julgar $C s;iiria \'t'nccdor, quiz-se 
inform:"lr _c;e era honrítr!O. Já David tinl1ít <lito a Saul que 
parti:-a Ursu:.. e clcc;qncix:í:-:i Leões: e scbrc tudo isto 
pcrgunta-ii1c ainda o rt:i pd-a geração. porque era me~hor 
fi~dor da \'ictoria o sangu~ nobre que tin11a, que o sangue 
bruto qc1c dcrramfira. Os homens ele ir: fcrior condição, 
aincla que ~cjam va.lc:·oso~i pdcjam .sós: D nobre sempre 
pclcj;i, ;i.companh,1clo, rorque peleja. com dh: ~1 lemhra~1ç;::. 
cle JCtlS m~!ores, que é a :nc·lhor compa11:1:a. l~m :\scanio 
pelejava Ern.:a:- 1..· Hcitl)r; cm Pynho peleja vil. Achillcs e 
Peleo; nos Dccios. nos Fabio5, no:; Sei piões. pelejavam 

(2()..í) ~J:io durou n:11ito o isofamc1llo ú: Por-tusal. Sempre 
l\!\'C a .,'."1 fa\·or :1 Fr:ino.::-i, de.d"' 16:,8, pm iritrrrr:edío do co11~ul 
Saint-P~. crn wi~~iio sccrct.1, i111cr1.:s~a,la r, ;cp:ira..;ão dt l-ksp.i
nha. E~:.1..: ,q.ni\i fui efetivo depois tle 1641 (Vç,LTA[RJ.:, Si~\cfc e!~· 
Loui.1· XIV, i.l. ll, q!. Uc 1~47.J Em 16(){) o coiHic dc> Schonibcn,: 
ji.:marin o !-Cl\ C..."'Ccrólo ;o 11(lrtu!-'.:uês, aprc~,;aitlo a <lcfinitiva con
soli<la;ão <lo trono <lc D. Joic. 1 V. 
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os famoso:> priMogcnitorcs de seus appcllidos: e com tão 
animosos bdo.:, quem não ha ele ser valente? A S. José 
disse o <111}0 q11a11do o Yiu tcrnc:o::.o, qt1e se 1cmbras~c que 
era ffho de ;J.wid: losr}'h fifi l)a7..•id. 11olitc timcrc 
( ~'~ath. I .... , 20). Como ha de ter 1nc<lo no coraç:i.o, quem 
tem a David 11;1~ \•~ias? Até Chri~to quando houve r!c 
tirar a c.1pa pnra ent'Nlr n;i. batalha, cl iz o texto 'l uc se 
lcn:hrou de quem era filho: Scicns q1da á Dco cxivit, 
po,!it vcstilllrnta sua (Jot1.u. XI..::r - 3 e 4). E como 
Ch::sto entrou na cnmp;mh:i. CtJm est:ls cocs'.,lcrnçõrc;, 
.t1r.Ga q1;c o amor da vid:1 l!tc kt. :;em; protc:-.tos no Horto, 
em fim, pelejou, dcrr:imou o sangue, mom~u; mas morren
do triurnphou d,1 1:10;-te. Gr.111Jc.s prcmi!-sa~ de confiança 
tCIT'. !ego Portug:.i: nesta occ.1.sião, pois t<:rn :ada a sua. no· 
breza. cmpcnh,1dn n;:i. g:ori:i cks~a c111prcza. Com er.; osrn3 
elo grande Affomo de AJ!n:qucrquc dí1.ia t·l·rc'. D. JoI":o 
o IlI, que tinha .:=egu.a a lndi::i. (265) E: ::.e e'>ta.\·a. segara 
a India com os O';õ.os mortos de um cap:t;io, quão seguro 
cstad Portugal com o s;.ingue viYn clc lante.:;? Todos os 
que morreram nns ç')11<1uis1a:; ele Portngal, vivc:n hoje ni:.i 
sangue dos que assistem :'l dc.fensa dcHc. 

Ac:cresccnta immens:i.111e11tc esta cspcr,.nç:i, como ra· 
záJ da maior e rn::iis alta csphcra, a pn:.sença e asjistcncia 
"e s·-1a m.-igt"St,:d(1

, <1t1c Deu.:: g-11;.rde, para q•.1c d:tr c:tlo:
c ú;ento a suas <lrmas, as quiz gorcrn;:i.r Ce 11~:1.i:; rcrto. 
Quando o ·cxerc:to d'cl·rci D;n·id !lott\'C de d.:.r !J.:?tnlha J:O 

de Absa.:ão, diz o texto que se Ui..:ixou o rei fic.i.r n;i côrtc, 
e que não saiu ;': campanha, como i:ostuma-.·a. Pois Da\•ld 

(265) « ... O •·u:ií Pero Ccrr0;-i pç.r muit;is v~zc; I1cdiu a d~ 
TCi D. il1nno';1 !lic ,l(·~s·..; l1,c•1ç~ p;ira O\ m'.l1;1br trazer, .i 

qu:il ilit: nãc, ,11:.r-:::i dar, (r~c·1do c1ttc cm h:l' o:i: a~sos de 
Afi:in.so Dail,utJt;crqai: ('n! Cô:i tln'n :i. !rn\i:i sq::uraJ:>. (Como:
/al"ics d.- Af/011s., LJ11/l11J1JUUtJUt', IV, ~cnult. c:ll)., Lisbôa, 177..i). 
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qhc era tão be:Iic'.)so, e n5.o perd:a occa5i5.o de g\lcrr,a por
que não q~1iz esta \'CZ di:.pôr 1 !Jata!ha. e que o cxcrcit.J 
se governasse por suas orden~? Di"inamcotc S:i:1to 
Atnbrosio: David mctucbat vinccrc: Dn.\'id nesta bat.:i.)ha 
tinha medo de sair com victoria; por i!":v.1 não 5aiu. Notac. 
Est-:i. batalh,, era rootra Absal:to filho, <to mesmo David; e 
como os pacs sentem mais as pcrd:1s cio:- filhos que ns suas 
proprias, ainda qt,c David 111:inÚa\'J. d;1r .:-, liatal!n como rei, 
temia que Absalão ficas~c \·cncido cmno p:\e. E ]lOrgue 
David an~cs tc 1ni;-., que tlcseiav.l a \·ictr.iri1, por isso nesta 
occasioíl.o !õe d~ixou ficar nil córte. e não ql1Íz saír em 
crunpanJ-a. Firn.r o rei na córte, C ,Jilig-cncia par~ ~f'':' 

vencido, sair ó can1p.tnh<1., t.: cc':"'tcza <.k han•r de '.>t:r Yence~ 
dor. E con-:o temos .1 el-rei na camp:l11!1a ~ não 11él córte, 
bem nos podemos promctter a Yict::ria. Temos t1.1do o qtie 
os isr.1elita!. dcsejav.:m1. quaml0 ~12Cir,1m rei a Dcas: 
Egrrdíct11r rrnte nos, ct puquobíJ bda nos:M pro nobis. 
(1. Rcg. VIII - 20). Grave caso é que tendo aquclle.; 
homens ;-, Deus, qut: os gQ\.'Cr11n·a na paz e na gue-:-r:i, ~Q 

não clés.>em por contentes, e qu<! sobre isto instassC'm aincla. 
e pcdissi.!m um rei que saissc com eles ás hata1has: m3.~ 
o moti\'o que tiYeram, foi porcp.1c aincla que conheciam que 
Deus é o s~nhor das \·ictorias, varcci~-lhcs que humana
mente destJ. ma·1cir:"l a:, segur.1.Y:1111 melhor. Te;- a Deu::, 
no céo, e o rei no campo. é t-cr a prin1cir:..i causa e rna.i-; 
as scgnnc!as. 

Sobre!uclo v;ic comnosc:o, 1! mri.rcha no nosso exercito 
a justiça da 11ossJ causa. Não sei se tcnclcs rcpar.:i.do que 
o prime:ro l:omcm que morreu nc::;tc ntttndo fo~se Abc'. 
A mork é de ré que cntro:_1 no llllln ,\CJ cm castigo clt: 
peccJ.do: Per f:·ccatum 1J/ors, (Rom. V - 12) <liz: S. 
Paulo, Suppo:-;to isto, partcc qu~ o priincirn morto havia 
de ser o primeiro pcccador, e nã:) o primeiro inno::entc:. 
Pois se :\Gd c.:ra o primeiro innoccntc .. e A.dão o primeiro 
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pecca.dor; porque n~o quiz Deus que fosse o primeiro 
morto Adão, senão Abc!? A ra.zão foi, diz S. Ba5ilio de 
Scieucja, porque na. injustiça, com que a morte se intro
duziu no mundo, traçava Deus a victoria, co:n g11c a havia 
de lançar dcilc: O fim para que Deus vc.io ;io mundo 
foj vencer a morte: .se a morte se introduz.i:J::;C lX'lr Adão, 
fazia guerra justa aü~ homens: pois por isso tlispoz Deus 
gue a morte começasse tyra11nican1c11tc pe:a innoccn.cia de 
Abel, para qu.c scn<lo e~ parte <lc morte Injusta a guerra, 
ficasse <la parte ele Christo segura a victoria. Tão certa 
é a victoria na justiça da causa, que o mc~mo Deus pJ.rcct 
que não podja vencer a mortci se ella nos fizera guerra 
justa. Oh que seguro temos nesta parle ü bom succcsso 
de nossas armas: Não ha gucrr,t mais justa que a qrn.: 
hoje fazemos, justa pelo legitimo direito do reino, just.i. 
pela satisfação <los <larnnos passados, ju:,t;i pcl.:l. <l<.:fensa 
natural, e antecipada prevenção elo futuru, e maís justa 
ainda na. presente occJ.~iâo, por sermos proYoc.arlos. Como 
poderá logo fal'.ar a victoria a tantas razões de justiça? 
Assim o assl.!gurava S. Berna.relo "a.OS cavalleiros tcmplarios. 
e assim o podemos nós assegurar aos 1.k Christo, San
Tiago, e Aviz, e .1.0 gr5.o mestre de todos. 

Finalmente, os dois ultimes fundamentos que temo:i 
para esperar victoria, são a,':, acções r.ontrarias e as nossas. 
Isto qu:! agora direi parece que toca cm :trtc (k a<lvinhar, 
mas se é magic.i a sagrada cscriptura m·a c11sinou. Pri
meiramente digo que os nossos oppositorcs hão de ficar 
vencidos; porque quando vic:-an1 cuu1 o SCll ~xcrdto, fica
ram da banda de a\ém, e não passaram o rio. Vaca prova. 
Est.1.va Timotbco, capitão general elus :1mn·.:;nitas, com o 
seu exercito <la handa d'aqucm de lml rio ,esper;:u1do pdu 
exercito de J ucbs !-.laclm.beu, que marchava contra eHc; 
e <lis~t. assim a seus ca.pit5.cs: C1rn1 appropinqHavcrit 
Judas, et c.r,:,·ri'tus cjus od forrcllft'm aqmr: (l. ~íack1b. 
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V ~ 40) quando JtJ<las e seu exercito chegar á ribeira; 
si tron.ricrit nd nos pri'.or~ 110n potcriums susti1ure 1~uni: 
(Ibid. - 41) : se passar desta. banda do rio, é sigoal qur..: 
lhe não poderemos rcsistit': si m1tcm tirnHcrit tra,isirc, ea 
posucrit castra extra flu111c11s, :)orém sr~ eJ!c reccia.r passar 
e aquar.e!ar o seu exercito da outr:i. p.~rte: :ra1ufretc,1mu 
ad co.r;, ct potcrimus advcrsus i:los: (Ihid.) passemos o 
rio rl,1 o:1tra b:rnda. porque é .:-ignal (jt1e o:- li:tvemos C..:c 
Vl~nccr. Assim o disse Timothco, e assim acoutcceu: pür~ 
que 1x1.ss..·1nc1o Judas primeiro o rio, forJ.m vencidos os 
ammonit,1s. Poi:1 se não !"C ;.tr<'\·er o inimigo a passar o 
c...,crcito da. bane.ln J·aqtJcm <lo rio C !"i::::nal de ha.v~r de 
ficar vencido: vêdc se tem lioni;, pro;.,rnos-ticos :i. nos!'la \'ic!o
ri;i) pois c!Ic esteve tão fóra de p;.i:.;<;ar o sen exercito a. 
esta par'.{!, qu~ antes impos:-ihil;tou a "')::tssogem quebran
do ;.1 ponte. E assim como n:'io passar cllc o rio é signa.1 
de bavcr de ficar vencido; assim irmol-o nó;,; buscc1r a. el)e, 
é signaí de Iia.,•ermos de ser vencedores. 

Como ;;. matcria é tão nova, e a.o parecer difficil. 
quer ajttn.'.ar segunda prova. Qu.111do Jonatl,a.....:; estava fl 
vista elo c:.::crcito elos philistcus, disse ao seu paf!cm <la. 
lança clc,;;ta. '-Ortc: Se os ini1n:gos no::. disscrcn"l: J,,fmrcte 
dance ,z.•c•niam11s: (. Rcg. XIV - 9) csperac que nós os 
ac.on1mctt-11110.s; pr.,rém se Jissen:111: Ascc11diti ad 1ws: 
( lhid. - 10) vinde-nos buscar zi n(>r.;; em tal ca:.o: ascc11-
damns, !{'trio lradidil cos Domi1111s iu nuwibirs ,wstris, lwr. 
crit nobis .si9n11m: (Ibid) ncommcttan1os ani111csa1ncntc. 
porque isto é signéll que nos qllcr Deus entregar o inirnig-u 
cm nos~c1s mão'>, De 111;:i.ncin. que Jon;i.tha.s o dl~sc. ~uccc-, 
dl!u: parque. cspcr:indo os phili;-;tcus r;t1c dk o, fos:,;c bus
car, ncorr.rl1l:tteu Jonatlias, e ajt:d.ido <ln noite e da con· 
fus;'io, a:co:1çou o mais prod1~iosa victoria que viu o 
mundo. O mesmo digo 110 r.o::,~o c:iso. Conio o excrc:to 
philistcu, posto qoc o seja cm respeito de nó~, \'Índo a. Por-
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tugal nos não acommettcu n.::is nossas praças, e espera 
que nós o busquemos nas suas; razão temos e hom a.nnun
cio de o fazer e entrar confiadamente, porque isto é. 
signa( (J'..IC Deus 05 quer cntrcga.r nas nossas müos; Asccn
damus, quia Domi11us traddit cos i11 manibHs 11ostris: hoc 
nobis si911w11. 

VI 

Pois se Portuga1. {torne ag-or::i. a noss::i. <luvidn) se 
Po:tugal nesta ocrasifio tem tant;i.s e t:i.o bem fundadas 
razões para confiar no poder r]o exercito, no valor dos 
solclaclos, n::i. nobrc7.a e obrigações dos que o scgt1cm, na 
as:.istcncia elo rei, na justiça ela causa, e aimb. na5 ml!smas 
acções contrari:u; e noss;is; como se representa a nossa 
Judith, diante ele Deu~ com tantas dcscon{iaucas. humanas, 
como as que pudera ter 1,0 caso r·o maior deso.m:>aro e d:t 
maior mi~eria: E.rnudi me miseram dcprrc•111/ew, ct tua 
mücricordia pr~n,wni/cm? Oh prudente ora.~ão! Até 
agor~ vos fallci senhores, como a portuguc7...::s, agora .::: 
<l'aqui por diante, como a christãos. Em tod;:is as razões 
que tenho dito, tir;:idas pela 111;:iior p:irtc d:i. vossa boca, 
posto que a tenha.cs por venbdeira.s, nenhum funclamcntv 
havemos de fo.1:cr senão confi:ir ~ómcnte ela mi~ericor<lia 
<lc Deus: De tua. miscricordia pn:rscmcnlcm, porque ·esses 
apparatos. esses cxcrcitos, css.:is forç;-is htH:1:11::1ª" 5em :'.l 

miscricordia di\'ina é miscria: Examli me mz.scmm dc
prccantcin. 

0:-i,·irl. <L(Jlltllc rei que de :unhas tL.c; fortnnas cfa guerra 
dcixon :10 mu1:clo o.:, maiores exemplos. estava c111 uma. 
occa.si;".o <le hata'.l-::1 com exercito ::.llpcrinr cm tu<lo ao de 
seus inimigos, e prostrado diante de Deus, fez esta .oração: 
Domi11~ Deus 111r11s. in te .;paavit, .mhmrn me fac ex 011111i-
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bus persequentib1,s 11lC3 ct libcr(J mc3 neqiurndo rapiat ut 
leo animam mea,n.3 dum non cst, qui redima:, n.cquc qui 
salvum fatiai. {Psal. VII - 2 e 3) Deus meu, e Senhor 
meu, (diz David) só cm vós espero: defcm:ei-mc e livrae
me de meus inimigo:;, para que me não espcdaccrr. e tirem 
a vida com lefte5; :>0is vêdcs que não tenho quem me 
ajude nem me de fenda. Repara muito S. Chrysostomo 
nesta :iltima cbusula ela oração c:c David; e coz:tra ella, t:::: 

contra elle replica assirn: CoUcgit e.rn·âilt111, et multo~· 
sccwn. habut't: quomodo ergo Hr,H cst qui rcdi;;raf, 11equc 
qui salvum facin.tr Se David tlrha feito .ic; i.13.:ores levas 
de gente: ~e Da\'=d tinha crnnsigo o mais florente e pode
T050 exercito: ~e D~vid (que 1%0 ~ó lrnst1.rá) se tinha a 
si mesmo o seu w1.~or, :t sua cxpcricncin, ,1 sna espada, 
como diz, que não tem quem o ::i.judc ne:n1 o defenda? 
Bem diz Da\•id, rc5pondc Chrysostomo: Q11m:iam 11e uni
versum quidcm 01·bcm fc-rrarum au:rilii loco Jzabct} nisi 
opcm di-.,inam fucrit asscqllld1ts. Sabia Da.vi<l como santo 
e como soldado, que ainda qttt tivesse comsigo conju
rada.; t unidas toclas as (orças t!u mundo, se i:5:o tivc:se. 
a Deus de su.. parte, nada ~h~ podiam "akr; por iss.o 
cercado de guarda.s e de batalhões, e no meio do mals po-
der0so cxcrCLto diz e protest:-:. n Deus cem muita razão 
que. não tem qnem o livre, t1.em o defenda: D:nii no11 cst. 
qui redhnat, nrqttc qui .sah·um facial. Assim entendia 
D.:i.vid as rn.itcrio.s da guerr.;-t, e as3(m as de\'cmos nós en~ 
tendc.r, :;e qt1crcn1os teí bom succcsso. 

De tua. miscricordia prcesumcntcm. Ponhamos toda 
fl nossa confiança nn miser:Conlia divina, e façamo-nos 
dignos detla, se queremos sair com victorfo.. Humilhemo
nos diante de D(:1.1s: reconheç~mos que de S'lm. omnipo
tente mil.o deptnc1'..! todo nosso rc:medio: reverenciemos com 
temor :-cus oc:culto~ juizos: ·lcrnbremo-nos de qu::mtos rei
nos e monarchia~ se pcrder:i.rn em um dia e cm uma 



272 P,\DRr-: AxToNro Vr~n1..A 

batalha: pe::emos hem quão offendida temos ,1. ir.finita 
bondade, depois de tantas merci':s; consiclc'remos e cor.si
dere e.a.da um quanto está provocando su:1 divina justiça o 
<le.c;concerto dr noss:'ls vidas: e procuremo-=. todos com ver
dadeiro -arrependimento e firme proposito da emenda. 
aplacar e pôr da 11ossa parte o c,:o. Se a~sim o não fi
zermo~. (o dia é de fallar com toda a clarcza), se assim o 
não fizennos temamos e tremam'.)5, qt1e 110s podcri cas
tigar a ira d~vina justisslma, e dar-nos 11111 muito in
feliz s11cce:;so. Não nos fiemos cm c....,ercitos. nem cm 
va:or, r.em em e:,;;pcriencia. nrm cm victorias passadas, 
nem ainda na jmt:i;;::t da causa; e o que é m.-iis, nem nos 
favores do cêo, e mib.grcs <la noss.1 rcsta·..1rJ.ção; porque 
quanto maior e de nos~a. parte o empenho, tan~o mais ge
ra: pôde ser a desgraça, e quant'J r:.1ais cm:hcc:das são as 
mercês <lo céo tanto será mais justificado o castigo . 

.i\Iaior exercito cm. que o nosso o dos filhos de Israe'., 
que constava <lc scisccnto:; mil so'.da<los; e por~ue ofícn
deram a Deus corr. a;; mcdin.nitas, foram ,·cr:cidos d~ bem 
poucos homens. .i\fo.is Yalcroso e mais experimentado ca
pitão, sem fazer aggravo aos nossos, era David que elles; 
e p<.•lo adultcrio de I3ersabé, e hor.1icidio de Urias, pcr
mittiu Deus que fugisse de um rapaz com uma:; g;i<lclhas 
louras. As mais prodigiosas vlctorias com que nenhum 
homem assombrou o mundo, foram as que Samsão tinha 
alcanç-.1dc1 dos phtlic;tcus; e depois ~nchv.1 moendo em 
uma atafeua, preso ,e arrancados o:; olhos, porque ::;e <lei
xou prender e cegar <lo amor de Dalila. Ninguem fez 
nunca guerra tão justa como Josué, qu:1r.c:o entrou peb 
terra de promissj_f); porque as e::.c:riptur;:i.; d·~ que Cl?_ns
tava ser st1a, eram as mC'smas cscriptur.:is sag~adas, e por 
uni solrlado se atre;\'.Cr ao:. despojos Ut:: Jericó, que estavam 
consagrados a Deus, foi vencido o exercito ncs muros de 
Hay. N.cnhuma Iil:crdade foi confirmada com mais evi-
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tlcn.tts mlbgrcs, nem c:cntinuatla com 1naiorcs ia.vares dv 
céo, que a (lt.1s íi,hos tlc Israel quando SL11ram <lo capti.;.. 
vciro c.11.! 1-'ho,r.,.ó; e porque tor::i.m 111g:ra.tos a estes bcnc ti
cios d,vinos, só dois bu.nt!nS, de tamos md, eutra:-am n::i. 
terra de promis:,âo. ~i~ il<Ju1 conto não ha ra.LLh.:S bu
nianJS, nem a,nda Ji\'::13.::., <.:lll que pos:,;amo.,, 1 u11<.1.1r se
gura,Ht:n~e a t.:.Spt.:raii..;;l UL! u111a v11,;Lo1ia, se nossu:i. pecca
uos a des111t..:n:i.:cm. ,;\lu.HJ.!> prem.las tct11os d<.; LJt:.u::. par:J. 
c~perar um g:ra.nJI.! .suci;,,;::;~o, n1as 1uuno nuis cau-as tc111us 
em nús para l('..lller u111 ~r:.rndc. castigo. 

C(;lll ic1.mo-no:; tm (1uc: a nussa rcstaur::i.ção é obra dc:: 
Deu.,,, e qut! Llcus t}LIL' o H'.Z, r, ha c.lc Cütbcrvar, e cu a::;;:.ir.o.& 
o cn.:10 t.: o tspt:ru; 111~.'> lJ~;,,s é o mcsu:o agora que io1 
dc.,,dt.: o pri11c.p10 c.lo n:uncJu. quizi.:ra qu1.: !ll..:. n:spunder~ 
Atláo no p.:raiso, e pon,u~ io1 dc;;;obcd11.:1c1l', o lançou dcll~ 
em trt.!!> ho~as. Tan1bem D-cus tillha libcrtacio o po\·o do 
capti\'CÍro do Egypto, e porr1ue lhe íoi ingrato, o sepul
tou toda cm u111 Lh.:scno. PJ:s se Deus C este, ~ nó3 n.:io 
somo;; :11dhor...:s; que v;'1 ccmí!ança ~ a no~sa? Nós n5.o 
nos mudamos, e qucn.:mos quc :,,e mude Lku~? C1.1!dan10::, 
que ha de Jispcn::.ar Deus co11rnosco e por nó.5, ha de mu
dar as li:is <lc sua provi<l<.:ncia? Di1.c1-nu:, (que o nâc, 
quero pcq;unt;:ir a outrclll) qu:d ioi a razi"io <la parte de 
Deu:,, e c;,ual ~ c;111q da p:i.rtr: nossa, porque no::. tirou C' 

mesmo Deus o 1-:.ci e a lt')ct<lade, e nos teve captivos 
sessrnt~ annos. Todos dizemos e confessamos que pelo..;. 
pe'.ccJ.<los de: PortugJ.1. ?oi3 se Purtug;\l se tem cn1cn
da<l~ tão 1)ouco, can,o vcm'Js; se os pcc.ca<los sã.o hoje 

os n~c.::m;s, e pódt.: ser que 111aiorc3 que d'::int<.~s: co1no 
qucrl!mos c1uc 110s f.isortça _hoje Deus pcI::i.s m.esma::i ~ul
pas porc~uc l1ontcm nos c:~si::gava? Cuidemos que a JU~ · 
ti<:;a di;·i11:i. não tem m.1is qu1.: um ca~tigo? Sete vezes li
bertou D('us o poYo de 1::,ra.d no tempo Jos juizes. e ::>ett: 
vezc5 o tornou a c:ipt1\'ar; porque sete Yczes rei11cid1-
r;:un em !-cus pecc~dus. Ah Portugal, que nfi.o temo de 
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Castella, senão de ti rnt!sn:o ! Poz Det;s :i A<l5.o no pa
ra.iso: Ut opcrati,r~ ct c1wtodiret illwn. (Gcn. II - 15) 
para que trabalhasse e o guardass-c. E de quem o havia 
de guardar, pergunto cu? Dos hon:cn.:.? Não; ponpe 
os não ha\'ia. Dos anlmaes? Não, por'luc lhe crnm 5u
jeitos. Pois de querr. havia de guar<ia.r :\Jão o paraisa? 
Sabeis de quem? De si mesmo. E ;1orquc ellc o não 
guardou de si, por isso o perdeu. Todos nos C3nçamos 
cm guardar Portugal dos castelhanos, e clcvcramo-nos can
çar mais cm o guardar de nós. Gu-;1rdcmo:; o nosso reino 
de nós, que nós somos os r111e lhe fazemos a maior guerra. 
Por um peccado perdeu i\dâo o p:tra:so; por um pccca<lo 
perderam os anjos o céo; por um pccc.H!o perdeu Saul o 
reino; por um peccado perdeu Ab;;alfio o exercito; e r.ós 
cuidamos que com tantos pcccados h:::n10s a conservação 
segura! Entramos por Castclla com confiança de gran
des victorias, e não sabemos quão j,!randes excrcitos, e 
quão poderosos lá cstao prcvt"nido::; e :i.rmar\o-. cuntra nós. 
El-rei poz um exercito em Portugal contra C:istdh, e 
cada um de nós tem pn~to um exercito cm Castella contra 
Portugal. E que exerci tos são estes? Os pcccados ck: 
todos, e os de cada um. N5.o são isto co,iccitos nem en
carecimentos, ser.ão verdades de fé. E se Deus nos abrira 
os olhos, nós veriamas o so montes cobcrt(}s destes exer
citos, corr.o os vitt Giezy, onclc os 1(w imaginava: Cir
crmdcdcrimt mr m11la, quonn11 noll csl mw1cn1s. compre
hcndcrrmt 111c i11iquitatrs merr, e! 110,1 p01ui Ht ·vidcrcm. 
(Psal. XXXIX - 13). Eu (di;o; o rei penitente) ~stava 
cercado de innumcr.:ixcis excrcitos, ~uc cr.11n os pcccaGos 
meu.'>, e de meus vassaHos, mas tiio ccg-o ~1.1c os nâo v:a. 
E~tes são os c:,:crcito:,; qnc: temos nós cu1 C"i.'>tclla; os pcc
cados ,;Jc cada um de nó.;;. os. pcccarlo:; ele !oda J..i:;bôa, os 
pcccados de todo Por•uga~. 

Il{as ·,:cjo que me di::..:is. c1uc se c.h p:irte ck· C1':;•c'.1a 
estão contrzt nós os pccwdos de Porl1.1~, t.imhcrn e.ln parte 
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de Portugal estão contra cllcs os pcccados de Castella. A 
r,1z~o 7 paridade é muito LÕJ., porque a justiça divina é 
muito igual; mas com tudo não me consob.. Se da p3rtc. 
de Castclb, como da parte de Portugal, lia pcccados; tam
bcm da parte dr. Portugal. comn d:-: p;-irtc de Castella, ha
verá CJstigos. :\i: 1 íg-tunc11tc cst;-i\·n.rn i..:nidos os reinos de 
Israel e C..:c _r._uia. dcbai:-,:o do me~rno rei. como nós o esta
vamas; di\'idiu-.<:e do reino de _"u<:J. o <~e .fsraei, como nós 
tambem fizemos, ~eguin<lo ;)._;; partes de Roboão. E que 
se seguiu d':t.hi? ScgLtiu-sc CJlll' urn e outro começaram a 
ter guerras entre ,t. e comn cm amh0s o~ reinos havia. pec
caclos, castig-a,·.1-oc; Deu<; ;, ;:.1mbos. não com exercitas es
trangeiro<;, serão .1. 11m <'O!ll r, o·itrr:i. :'\ Juda c.1stiga,·n-o 
com Israel: e a J.::;.r.i.cl ca~tl;,!nv:i.-o c0rn Juda. Isto é o 
que eu receio, <]ue como e111 Ca~!clla e Portugal ha pccca~ 
dos, qucir.i Deus castig:1r ;;:i C:I~tcila com Portugal, e a 
Pon.ug-nl com Cae;tclb. E nOs estamos tão confiados, qi.1e 
não sendo o que era Judith c:-pf..:r;,mo:-; rlc Deus o guc cl!a 
pedia. Notac. Juclith p;,,r.1 si e p~ra os seus pedia mise
ricordi:-i de tun misericordia trrrs1w1rntrm: e pa.::i. os 
inimigo!i pedb ira: cadnt t.ri,·trH concm i11 iracundía tita; 
e a w;1. petição era 1m1i10 j11st.1.. por<]uc os inimigos eram 
gr:i.ndes p,ccc;1dorc-s, e os de Tktuli.1. estavam muito arre
pendido~ Poré:11 que Port11.~al t,~11do tantos peccadoR co
mo C:-istcll.1. par.1 Ca.ste1h pcc:,1 n fr~. e p.1ra si a misericor
di.1. é cp1crcr qllc Deus seja injtte;to. Se Deus está casti
g.inck, pccc:idos em Castclb, qucr~:i1os <]ttc premie pt>cca
(Jos cm Portu.C!.il? Se ambos temos pcccndo~. ~n1bos tc
reurns ('ct~ti"o~. E .iccrr~cc--nto ct1 nne 1nnis deve te
mer Pnrtu'.!~~ ~los seus p<.'ccado:-, elo <11;c Castclla do~ seus. 
E porcpe f P0:quc os pcccad0s de Ca.stclla são pecc1.dO$ 
clc genk c:i.~ti_[!:l.<1.:i. e ris pecc;,,rlo .... rlc Portu.!:!í"tl de gente 
dcs;i~r;:rkcid.1. r: c'-tC'~ nro\'nc:1.111 rr11l'.o nnls a ir:,. di
vina· T.1.ma~ !!:~::tidões ~·0l1rc ta:jtns hcll~ficios ! T:m!o, 
e:-quecimcntos ,<lc Deus :,;ol,rc tant:ts 111ercés de Deus! 
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Deus quebrando as lcís ela 11aturcz:1., e fazendo milagres 
po:- nés, e nós ÍJitancJo a tod:is :ls leis cfo. rnz~io, commet
tcndo t::i.n!a'- offcn:.:as c0nt:-.'. Deus! 1\'ão couhc.:cc Deus 
quem o não tem(' cm tal cs•;-,do. Qlle importa que Chris
to clcsp:-cgasst o br.:1c;;:o ~~ rós lh'o tornan10.~ a pregar com 
nossos pci:cados? (2GS) ltcnm1 cr11cifigcntcs Filinm 
Dei? (Hcbr .. VI - 6). 

VII 

E~te é. ::-cnhorcf;, sem afícctaç50, e rom í1 sinccritbde 
dc\·idê\ .1. c~lc logJr, o pi.:rlg::: cm que csl;-tmo~. Se o ("Jt:e
rcmo<. rcmc:clbr, com.1 devemos querer todos, o rcmcclio 
é um .c:.ó. mas que c~t[l c:11 ;iossa mfio. E que remedia t; 
este? Emendar a vida, nrrcpcndcr, e chorar muito de co
ração no~sos r:ieccados. Se matarmos c::;tcs inimig-os. lo
~o vcncc.::-cmo:, os cutro;0. Cc:.scrn c1s jx1.=-xõcs malclit.1s 
cb c~irnc. ciuc t:i.nto~ exerci tos tem pcrdiclo: cessem o;; 
odios. cc~.scm ~s in\'tj:i.s. c-.:s~cm :i.s gucrr:i.s inlC'-tinas da 
cnm'ac;ãl): .1mcmo-nos corno pro;,,::mo.<- com emn caridade 
muitn vc:-d;-ic\cir;i. e nl'Jito d1ristr1. Ajudemo!- ns armas 
do,; nns.'iO'- folcbdos com :i.-; da penitencio., rlo jejum, da 
or:u,:ão. ú-1 c:--mo!a. ~11;-is ma~c.sta<lc>.s e o rei1.10 hç;i.m at
grnn ·:otn a Ocl1S. ;-Í ir1i:0c;;"to dns s~n\05 rei~ ;intigo~, (iUC 
pnr <;stc: 1~1cio pn>pic:;1ram :-o.. mi!'-"C"Ticordi.-: divina. Sobre 
tmlo br;::moc; a, pazc.; ::om o nlC''lllCl Dt·us. e ~onh:11110-no~ 
todr.s cm s:1:1. gr:ic.1 cvm resolução e fini:-5imos proposito:> 

(2TífjJ Na fr:ic.c nrrh 1ct·:i. r.1.lX". 11r.1., :-(11·.;r·,i,rench C'liric-'i."l: 

crn 1(,..;2. '1'! ll!111c,... ~c•'r;~ an ?,1cnino Jc~11,; d·: N. S··nhor::i. d:l.s 
1·hr.,,·ilh.,, d:i. S(: d;i R-~,:.- (iê'"~l'J:-t t im;wrrn 11111itl"I rlf) cn11hcd
mcntn 1L• \'11.:;r:i) :1rr:i.11cr.11 111r. sncri!q.:.-. o hnçr, (F,,r.1 ,\r;n-TJ
:-.·110 11~; S.\~tT\ :\f.,Rl.\. Smi.'• 1rr_"n .Hn-it1,1n, IX. 2-t Li-hi);1, li09; 
Gn1:cnr 1n .1·: ;\T \TTO,:. Sacr,, XíX, Ol•rns, [, 10!1, edição da Aca
demia Br.1sikira. 
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d<! o não o( fo1H.k:r mais. E se assim o (izcrmos, cu pro
mctto <l'aqni em .Si.:t1 nome, q:ie no:,; ha de dar a ,•ictoria 
e feliz succcsso qm~ desejamos. ~ão é este ernpcnho meu, 
senão <la mesma Yenlarlc, e ()Jbvra di\·ina, que não póJe 
falto.:-, e assim o tc:11 promctticlo 110 capitulo 26 do Levi
rico: Si i11 f>rCJ!ccpt;f' 111ri.r amb;d{lvrritis, ct 111a11data mca 
citsfodicritfr /)crscrp1cH1i11i i,1imicns vc.dr.os, ct cornum: 
coram <1obis. (Lc\'it. XXVI - 3 e 7). Se fizereis a 
minha vontade ( cliz Dt:us) e g:.iardareis 03 meus precei
tos "encereis a ,·asso:, iuimigos, e cair~o vencidos ;i vo;;
sos pés. E :,e o n:io fizermo~ :i.ss;m? Üu\'i ng-ora e h:e
mei: Quod si nrm muiicrits 111l'. cl mm frccrítis omnín 
mandata 111ca. po11nm facio1: 111cm11 cml/ra <.,•os: rorn,cti, 
coram hosrihus <.'c.<:tn·s: ('t .rnl:jiác111i11i liis qui odertmt 
1.·os: (Ibid. - 14 e 17) e :-:.e niin me ohcrlccr:-cis. nem 
guardareis minha ·lei. sereis \'enc:<los ele vossos inimigo~. 
r, fícards .sujeito~ e captlvo~ d:v1u~llcs que t;into oclio \"os 
tccrr: Todas est:is 1)al.::n·rüs são c:c fé; \'êde se podem 
fn.'.tar, t.'.lnto pela parte da pri>me:-q. como d0 ameaço. 
Pc:o que, fieis p0rtugt1czc,, ~e o amor da patria, se o 
:1mor do rei, ~e o ar:inr das pr~mlas que toclos tendes na
qne!lc exercito: o:> irmão.e::, os pa,:•$. os filhos: :-:e csle.s e 
os outros parentescos ai11d,1 mais estreito;:;, vos m~recem 
alguma coisa. n;",o scja..nios tão crllcis contra c11cs e contr:i 
nós mesmos, que com os no<:~O:.i pcccado5 cstonemos as 
miscricordias (h·i11:1.s. Em 110:-s:i.s m;"ios está a \'ictoria., 
pois cm nossa lillcr<ladc c~.tá o não of ícmlcr a TJclls. Ame
mos a Deus ao r c:ws por a111or ric nós. e t0mcmos por 
r.Ievo,,;áo todos, para que Deus nos dê vlctori:i. não o of
f cnricr n1ort-:::ilrr:c11tc jamais, e ir.uito partic11Tarmcnte cm 
qnanto .111dri.r o 1105~r, e::.:crcito c1n camp:mha. Quem ha 
ttlo imprndcntc que 0Hc1Hb .,quellc de quc:n de:pend:!, 
e no r.1csmo ttmpo c111 í]Ut: mais dcpc:n<lc? Pois se nesta 
occasião <lcpcm.lcmoi tanto <lc Deus, porque nos atreve-
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remos a offend<:l-o ~ Se fazemos pazes com Hollan<l;i. 
(267), para nos ddender <lc c~~tclla, porque não fare
mos pazes com Deus, para que o tenhamos ror nós na 
me.sma g-ucrra? fo'açamos estas pazes, qu-c não as tccm 
as <lifficulda<lc::; das outras. e estão na nossa mão. Po
nhamo-no~ todo:, na graça. e dcba:xo da protecc;ão deste 
unico Senhor dos exercitas, e nenhum haja de nós, que 
nesta hor;-i <..'.0111 todo o coraç5.o e toda a alma. 1:ão capi
tule cst:;J JX\~ e ami·r.ade perpetua. com um prc,posito mui
to firme e ·lrrc\·ogaYcl de nunca 111:1.is offo11dcr a Dei\~, 
e sempre o amar l! scnrir. 

~fos porque não é scg11r:1 coníianc;;a a 4_ue se propõe 
cm corações humano::... ainda qw.: :,e funde nos i11tcrc::;::::e.~ de 
sua propri<1 conservação; quero. Senho1·. to,nar-mc só 
a vós como Judith. e esperar só cm voss..L infinita misc
dcor<lia. e obrigai-a com vossas mesmas p.i.lavra:-. que são 
.1s i.:ltimas da .sua r nossa oraç~o · jlfc111c11to Domine tcs
lamcnli tui. Le111hrae-Yos. Sc:J:or, do vc :;sn ~cstamcnto. 
Jr:mhrac-vos ele v'1S~;'ls promess;-is. Hoje bz quatrocentos. 
e cincocnta ~ dois ;-111nos qnc c:cabou a \'icia mortal el-rei 
D. Affonso Henriques (268) fur:(la<lor do reino de Por
tui;al: e hujc fa~ cinco annos ( sem -;e ;1ch·crtir cm tal 
concurso de tempo I rrue roi rccchido nesta côrtc. e co
meçou ;i rein:u· 1·1-:ei n. João o CJll::t<lo. rcst:mrador cio 
mesmo reino. n;~1 é este, Se:nhnr. muito para VQS 1rn
zl!r A memoria :i<. promessas q1::: c11t~10 fizc~tes ao primeiro 
rei, e ncllc an ultimo, <JUC trimhc111 :igc,ra ~ ,, primeiro. 
Promettcstcs a el-rei D. Affonso (como c1'.c tcc.t<.'11111nh0t: 
e jnroo nn ~eu testamento) cr.1c rkpoi,; de atl<:nu;1.<l<1 ,m:i 

(267) Tra\J.~o de 12 de Junhl"J c1c 16-11. de lrc;::oa <lcccn:i.1~ 
HJ. J. L1,;c10 ni:: Ai:.:.:n:oo. E.t()WS {~ Po,.N19rrl Ec,.1nmi.:o, p, 4(H, 
Li·.b~'"· 1929. 

(268) '.\ínrrcu •> :1i-imcir" rei de Pnrlur,al cin 6 de Drzem
hr" de 1185_ 
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descenclencia porieis os olhos de \'ossa. misericorciia na de
cima sexta gerição sua: Usquc ad dccima11 .scxtnm ge
ncrationcm, in qua. attcmwbitur roles, ct in ipsa sfr aUC· 
Htrnfa ego rcspiciam, e! vidcbo. Sendo pois o rei, pot 
quem nos resttrnrastes. a mcsn1a g:cração ciecima se.xb: 
tempo é, Senhor, <lc pôr<lc::- ·1cll a e cm nó,; os olhos de 
\'ossa <lí\·ina. mi~ric:C'r<lia, senão pnr no::.sos merecimentos, 
pelos muitos e grandes <laquel!c ~anto rei. que wnto Yos 
~01.:be servir c11t:=trJ e obrigar p::ira o futuro. Ponde os 
olhos Senhor de-; exercito~. no noss:o e.-.;:crcito; e lembra.e. 
vos qu~ todo é {hr\\Lclh:s portug-•1e1.es, que no mesmo tes. 
ta.menta c~colhc.<.t(_'s rxtr.t conrp:ist,1dor<'s de vossa fé, e 
para richaixo de ~u~<. :irma; kYarem v()sso santissimo no
me ás gentes tão rcinot:i.s e c:stranhas que antes de nós. 
o não conheciam: r .'/ pnrfr11f nnn1ri1 n,cirm iu exfera,i. 

nofio~es. 
Este. Scnll(1r, o Yíl550 ttstamcnto. e testamento ê 

tntnh{'tn yosso. f'llJC as~im lhe rh1ma..te~. cssr- Oivinissimo 
Sacr::im:::nto cm ·r1uc estac:, prcsrnfe. Sobre o tcst;:unrnto 
de vos:::a pa::wra, kmhrac·YM tamhem do tc~t;1..JP.ctno rlc 
vo.c::s.::, arnor: ,.V,·m,·11/0 Dnmh1r' tcsltT111c,iti tui: e mereça
nos esta lcmhrat'.c;:a. ciu;indn em tudo o mais. nos falte n 
merecimento. o tnlilto que c.::.ta cidade e este reino, entre 
todos os do murnlo. e cm todas ;:i.s partes de\le. se as.<;i_~a!:i 
na ver,craç;in e- r:n11o dc::,sc soberano my~tcr\o. Em -vir
tu<tc <lesse Sagrado Pão. :-;cndo \·isto dcsc-c.r do cfo, foi 
tão forte a csp;"\rla de Gc<lc:'tn, 'l_UC vencell os exercito!': 
!-Cnl min1cro dos mcdi:111it;1.s, E e.etc mesmo foi o exemplo 
com qne anim;:istc~ o primeiro rei, n:i. mesma hora eni 
que vos mostr.1s(es ck~coherto ,1 seus olho~, e lhe mand.J!I· 
tcs to-uar ;i c1Jrõa ctt;a r;eda e rcstituic:ão loc:o então 
lhe anm1nciastcs. Os snlclaclo:, r capitães <me 0- clcfcndcm, 
todos vão n.rrn:irl0~ com cs5c Divino Escnrlo q11e levam 
dentro elo í)Cito: {k\le só e:-ricrzim a fort-;,,lc.-z..1- <'. o v:i_lor 
e a clle só promctt<'m refer:r a ,vjctoria. Vossas são, e 
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vosso o reino porque pclcjc1m. E pois o rei que está cm 
campu.nba é o mesmo dcscendc:nc ée <1ucm dissestes: Volo 
in te, et fo semina tuo imfcrium mihi stabilirc: para esta
bclccirncnto e conservação dc:.;te Tcino, atl: <;·,1c chegue 
á. grandcz-.i, que lhe promctte o nome de imp~rio vosso. 
1.YI e,w:nto DomiHc testamcnli tui. 



B:I3LIOGRAFIA 

das anotações 

Duarte de Al'.rnc;11crq11c, Memorias Diarias, ccl. de 1855. 
Fclix Pacheco, D1cas Charadas lJib(iogrnficas, Rio, 193!. 
F.rci Vicente do Sah·::lllor, f/islon."a do Bradl, J.• e<l. (<:1:1m. de. 

Capistr:i.no e Ro<lolfo Garcia). 

Francisco Vic~nt~ Vianna, Memoria .sobre ,; Estado da 8aliia, 

Bahf:i. 1893. 

Carlo.s do Brasil (edição ela Academia Br:isilcira). 

Gabriel Soares, I'..oteiro do Bra.sil (cd. de Varnh,1gem). 

Fr. Jaboatão, Catalo90 Gciuologko, Re.v. do Inst. lfüt., -._·ol. 52. 

Draz Co Amaral, Aümorias Historicas e Pofiticas da P-,ov. da 

Baliia, de I. Adoli (Notas), vol. 1, Bahia 1919. 

Varnhagcrr., Hi!lorfo do Bra.sil, 3_.-i. i.:t.L, no~ao; ele Capistrano e 

Garcia. 
Noticias pa,-a a 1/i,torio e Geografia da.s Nações Unrcrn:arína.s, 

Lisbôa 1812. 

Fr, Jabo:it5o, Nevo Orbe Scrafico. 

Padre Antonio Vicir.:i, Carfas (cd. de 18S6; 'I! c<l. de J. Luci0 
d' Azevedo). 

Donmrr111os flüloriros (Oibliotcca N:i.cion:il), XIV, XV, XVI, 

XVII e XVI!l. 



282 Pr.onc ANTONIO Vn::rnA 

Brito 'Fre:ire, Histeria da Guerra Brasilica, Lisboa 1672 
José Mir3les, Historia Jlitifar do lJrn.úl, i:scp::i.rata~ do~ An. <la. 

BiUJ. Nac. 
David Lop~s, A crf'attsiio do li11gw1 po1·tu911f'sa ,..,, rwi.·11ti•, ,t.c.s 
.uculos XVI, XVII (.' XVIII, Barcelos 1936. 

R~. do fo.st. Arcfi. Pcr11amb11t~ai10, V, XX.XIV e LVIII. 

Van Loon, HL!toirt mélalliquc ric,t XVII f'r'trJii1cc.t ri<".t Pny.r Bc.~. 

Haya 1733. 

Fernão Car<lim, Tratados rfo lr:rra 11 9<11/r d,) Drruil (cd. R. 
Garcia.). 

Rcbe:!lo da Sih-a, f-Jistrn·ia de Pol't119al, Líóo::r. 1862. 

Varnhai;cm, 1-Ji.sto•in dos L.111a.<r, Rio 1872. 

O. Francisco ?-.fa.nl.)1.:1 de ~lcllo. E.:co Polylicn, Li,;l.Joa 1645. 

Frei ~fanod Ca\:a,Jo, O Valcro.w Lr1cidc1M, Li~bc;,. 1668 

D. Francisco M;:inoel d.: ~fclJo, E,".'lttri,"fMrns. cd. E. P,est,gc 

Ca.millo Castdlo flr-;1·1cíl, flr,l11'rnir1 dr t'.rpirit11, 3." éfl. 

Gonça1vcs Dias, O IJ,-rrsil ~ a Occauin, cd. Garnicr. 

Ro<lolío Garci::i, Et>1ngrnfia, Dic. do Inst. Hist.. 1922. 

Anchieta. Cartris, ctliç.:io <la ,\ca<kmia Br::isileira (uot::i.s d.: A . .AJ
cant:ira Machado e Aíriinio Peixoto), 

Carta.s Avulsas, cdiç,;o (la Acadcmi;i Urasilcir.1. 

P. José C:iiciro, Dcs/crro dos j,·.rnitus do Prn::i11,ia Ú'J llrn~il. «L 

da Aca.<lcmia, 11!'\'f. do P. C~tmi!, 1936. 

Rarfacus. Rrrum ft:r c;ctcwiium, etc., ed. de 1660. 

Pyr.1nl de Lavai, VoJtl!J,.., Paris l615. 

Barbosa 1Iachado, lJ:"blivtfrn L:uifa,m, 

Gregorio de Mattt,::;, Ol•nu, V (l'.:dl,.;;"10 <.b. Acadcmi;i Brasileira) 

Pedro Calmon, O Crim: (k A11loJ110 Vieira. S. Paulri 1930 

c.ami11o ?ifanfroni, Sroriti dc!l'OlanJa. 

Francisco Lopes .\lcn, O,fu,·mfo, San Scba.;tia.n 1894. 



PoR BJ.-\SIL E PonTUCAL 

Nctscher. Lt•s /follrrndai.s m1 Brl:siJ. 

Fr. Rafac: de Jesus, Caslriato L1isitm10, Lii.bo.:i 1679. 

Fr. Giuscpp:: de San~a T crc..:a . S!oriu d:!la y 1,,·a11 ct~ .• Roma 1608. 

K0<:s1cr, Vosag'-" ,lanr lo pnrii, si{>lrnlri.1111.1/1 1·t~ .. l'aris 1821. 

Afr.l;:in Pi!ixoto, ;\"v(,-,r~ ér J-lirloria 1fo J.itt1re1/11ra BrDril1ir,1. 

Rio 1931. 

D:m1azio, Tuw!.icrn1r1110 rfoJ b .. ·i:r da /.1i:cric.,rdi,, ria Bahia, Bahia 

1862. 
Lívro de Sc9rrd-:s tln MiJ:. Úfl Oahia (M.s. inéi1íto). 

J. L ucio d'A1.C!,·(.do. f/iJlwio ,l,, A,1to11io V r•iro. 

Trm.1at de lla11darro, 03rcelonJ. 1809. 

Paóc Vieira, llislo.-in tio Fa:ura., L!sboa 1SSS. 

Ga.nCa-.·o, T1n111,la.s 111 T .. ·.-r11 r!o BrM,"f. (cri. d:a :\c:aJcmia Bra

sileira). 

Diafo9a:s dns G,n11.dr:as do Bra,;il (cd. da .·\r. ;;dcinh, notas óe R. 

Gaseia/. 
v ·oc11mc11,os f-lolomfr:r .r. ms. no 1ml. H i!>t Br:isilciro. 

P.i.óc . Vic:ra, A111111u da l'r0",1i,::ia do lJrn.t:"/, 1624-25. 

Gíorgio \Vintcr, StotilJ dcffo ;11tcnu d~·i tren l-mmi, b.füano. 

Pedro C:i.lmon, I-lístori.:J Soci,1! do 8rt1Ji/, l.t1 \'ol, 2.• t'd. 

1-..fcllo, lJiographins. 

P.:..clr~ Vieira, JJiscu,:so. fü:i'. d<J lm,t. Hisl. . LVL 

G:.n:a, ,\J~rwrias Hi:sloricas. 

R. Sou:lt,:y, Hütoria do .Brarií, Rio 1S62. 

Francisco de S. L3rcti:;:ui, Cot:1lwia, ~fotlrid l927. 
Antumo B:.1c~tcros y [:kr~tt::i, lii.JtMh1 ,fc E.,·pu,io. Barcelona 1926. 

Ericeira, f',rt11unl R ,·stri11r111!o, Li~bo;1 16i9 
Fr.:inci:;:J Lo11cs, FClviircs dv Céo~ 16--12, l'd <.lc 1S7l. 
Fr;:incísco '.'cbsco <.l,.,: Gcv~o. Justa .dcclomoção do Sier,:11i.ssi,M Sr. 

D . .lvõu IV (cd. de 1846). 



284 :'ADRF. ANTOXIO VtCIRA 

Ordtncr,õcs d(J. Reina, Li\T. II, tit. XI. 
Borges Camciro, Dircitu. Civil Port:191,ês, Li~boa. lS.58. 

Alberto Carlos <lc ~lcnc.i:cs, Pratica dos Tuiubos, Lisb.:;:i. 1843. 

B,1cker, BibJiotl1éf111e dcs l:Cri.:aiu.s de la Comp_ d,: J,•sus, Li~,;e 

1859. 

José Ca1Jas, Historia Jc 11111 Jogo mor/o, Porto 1903. 

Oli\·cir.1. 1'.brtins, Hi.sloria. de Portugal. 

Henry I3orllt:au.."(, Maria1111c, La Rcli9icruc part:igaise, Parb 1934. 

J. Brown Scott, Thc Jr,-cdom of 1/ic ua.1, Ncw York 1916. 

Vclt:i.ir<:, Sitdc de /.a1ús XIV, cd. de 1847. 

C1J111mc11Jarios de .tlfíoHSO Da/Úmiucrq:ic, LisbÕJ. 1774. 
F:-, Agostinho de Sart.:1 :11.b.ri:a, San!i,,..riu Ma,im10, Lisbôa 17C9. 
J. Ludo d':\zcve<lo, Eto~·a.s d,· PudH!i•1l Ecv,1omico, Lisliôa 1929. 



INDICE 

Introduc5o 

Este: :ivro 

I - SERMAO DE S,\NTO ANTONIO (1638) 
- [icrrota de Xassau na Ihhia 

H - SER1!.'IO DA SANTA CRL'Z (!639) -

13 

15 

A malogr.:ida cxpc<lição do conde da Torre 59 

IlI - SER~l,\O PELO llO~! SL'CESSO (!64Q) 
- O Rcc.o~c..,vo num grande inc<!ndio . . . . . 89 

IV - SERM,\O DA VIS!TAÇ,\O (1640) -

O primeiro vice-rei do ilra5il .. 

V - SERi!AO DO DIA DE REIS (16-11) -
Vitórias ,o~rc o flamcnr,o 

VI - SER1!Ã0 DE SANTO A!:'/TONIO (ló-ll] 

129 

163 

- Dinrn!i ro do povo cm bem <lo Estado . 211 

VII - SERMÃO PELO llOM SUCESSO (]645) 
- Rcdcnç5.o portu.:,1iõsa oa !:'\l~rra sagrada . , 243 



lisfr tral;d!io {,li ro111f'O.t/o ,: 1111r,r,·sw 

11w officiw1s du Í!u1,l)rt"".:a Cro,~hi.-a da 

"R,-visla dcs Tri/.!1nwc,n,, á Nua Xa:,frr 
tfc TCJlc!lrl., 72, S,?o l'milo, ('ara a C1111-

pc11dáa J:,di1:>ra Nacioual, ("111 Dr.::,:t11bro 

d.· 19J7. 




